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'*' SADliXO ELOl' PESSOA, official da marinha de guerra brasileira,
etG.-E.

358) Viagel1t da. corveta c<lmpel'ial Mm'inlleiJ'oll 1/0S a1l1l0S de 1837 a 1 5 (I

divel'sos porlos do UeditelTaneo e do Atlanlico, 1'edigida sobre o 1'elalorio oflicial
do cOI1!1nandanle, o capiliío de f,'ogalo, JilrallcisGo Cordeiro Torres e Aboim, etc, Rio
de Janeiro, t~·p, tio Correio mercantil, de M. Barreto, Filhos &: Odaviano 1 60.
4.° pequeno dc JI'-{ 24 pago

* SAlHNO OLEGAIUO LUnGEllO PINDO, natural da Villa Nova do
Hio lle S. Francisco, antiga provinGia de Sergipe de El-Rei, naseeu a H de julho
de '18~O, filho de Pedro .lo é de Pinho e de D, Anna Joaquina do a ramento
Pinho. Tendo seu. pae- transferido a residencia em -1824- para a então Villa do
Penedo, hoje eidade da antiga provincia de Alagoas, na margem esquerda do Rio
de S, Franei co, a 3 kilometro de Villa Nova, ahi começou a aprender a pri­
meil'3s letra a musica, com me-li'e idoneo, aperfeiçoando-se em seguida em
e (udos seGundario . lJepois destl!s preparatoriús, queria a. familia que enti'asse
num cOlll'ento de benediclinos pam s~guir a vida ecclesiastica, mas elle oppoz-se
e demonstrou o desejo de outra profissão, escolhendo fl de medico, Em i839 foi
para a Bahia e passado o anno feitos os exames incli pensaveis, matriculou-se
na faculdade de mediGilla, cujo eur o terminou nos seis annos da lei, e defendeu
thesc para reeeber o orau de doutor com elogio dos condiscipulos e do me tres.

Come{'ou 110 exereicio da medicina em uma povoação afastada da Bahia e
por ter ahi adoecido gravemente teve que recolher-se á capital do Estado; ma ,
durante a doença, recebendo tratamento com heneHcio de 11m dedicado collega,
medico portuguez, João Vicente ~Jartins, jd fallecido, que abraçara o ystema
horuoepathico, entregou-se com tenacidade ao e tudo desse sJrstema e tambem o
abraçou. Quanclo alcançou o completo restabeleeimento acceltou a nomeação de
delegado" para propaganda, clo Inslituto homoepathico do' Brasil, e ne sa missão
se partiu para Pernambuco, demorando-se algum tempo na cidade do Recife. A
sua estada no Recife deu origem a polemica viva. entrc vari05 facultativo, com a
qual colligiu, imparcialmente um volume, o q,ue adeante regi tarei.

TOMO XIX rs"ppl.i {
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~essa propaganda percorreu varia provincia do Brasil e entre elJa Para­

lJyba e àlaranhão, porém a maior parte da sua vida pa sou·a cm Pernambuco.
Em 1.859, tendo adoecido tlos olho, em resultado das a siduas \ isitas que fizera
ii enfermaria do hospital de l11al'inha, onde gra sa va uma epidemia ophthalmica,
adoeceu dos olhos e receantlo a cegueira partiu para. a Europa, e aqui permane­
ceu uns uezoito mezes, visitando Paris e Li boa. Em Paris consultou os mais
afamado clinicos homoepatha e melhorou consideravelmente; e em Lisboa re­
cebeu de pessoas de consideração justos testemunhos de respeito e estima, con­
tando-se entre ellas o Duque de Saldanha, que a esse tempo se occupava de
assumptos de IlIrdjcina homoepathica e publica va folhelos em controver~ia com
o abalisado medico dr. Bernardino Antonio Gomes. (V. c tes nome no Dic­
ciollario).

Regres ando a Pernambuco proseguiu na ua mi são scientifica, não só pu­
blicando o livros que em seguida relaciono, mas tambem coi laborando om
assiduidade nas principaes folhas pemambucanas.

O dr. Sabino abra~ou a profissão com enthusia mo e exerceu a clinica con­
scienciosamente e com fé no bom resultado de seu esludos, c sem ambi(·ões. i'ião
acceitou condecoratões, nem titulo na ua longa carreira; e apenas rece'beu, com
agradecimento, algum diploma de corporação scientifica com que o honral'am em
que o pedisse. A medicina foi para elle 11m sacerdocio. 10 appmdice á egunda
edição do Thesouro hOlJ/oepalhico e creveu o seguinte:

tr ••• eXl'rço a medicina por prazer e hei de exercê· la toda a minha
vida com o favor de Deus, ainda. que chegue a oecupar a posi~ão de um
principe e a po suir os thesouros da Inglaferra. O medico que, como eu,
acredita que o homem ó pode ser as emelhado a Deus quando restitue
a saude e a vida a seus semelhantes, não porle exercer a medicina tam
sómente por calculo. A sali fação intima de haver cumprido conscien­
ciosamente sua missão e a primeira e a melhor recompensa de eus tra­
balhos. A gratidão da parte do enfermo não pode jámais chegar a essa
aJt.ura. ainda que elJe não impôz ao medico o valor da sua inteJligencia
e esteja dispo to a remunerar os seus servi~os sem hesita~ão".

Falleceu em Pernambuco a i7 de novembro de 1.8ô9. - E.
359) (,onsiderações acel'c/t da musica e suas influencias no ol'ganis/llo. (These

para alcançar o grau de doutor na faculdade. tt dividida em quatro partes).
i. a Algumas reflexões sobre a origem, desenvolvimento e progressos da mu iea.­
2.' Da musica no Bl'asil.-3.· Influencia da musica no organismo.-lJ,.· Da
musica applicada á lherapeutica. Bahia, typ. de José da Co la ViJlaça. FoI. de
5lJ, pall.

Esta dissertação era antecedida de introdu(;ção em que o auctor discorria
ácerca da pbilosophia geral e de proposi~ões relativas a diverso ramos das cien­
cias medicas e de seis aphorismos de Hypocrates.

360) ThesOUl'O hOllloepathico Olt vade·mecwn do homoepalha. Pernambuco, typ.
de Manoel Figueirôa de Faria, 1.850. 8.° de xl-6Y9 pago

Esta obra teve duas edi~·.ões, sendo a segunda muito accrescentada. Ibid.,
i862. 8.· de Lx.xx-895 pago

361.) Propaganda homoepathir,a desde julho de 1848 até janeil'o de 1849. (De­
dicada ao desembargador Antonio da Costa Pinto, que era o governador da pro­
vincia). Pernambuco, typ. do Diario de Pernambuco, 1.8!J,9. ll.O de 21.6 pago

Neste livro o auctor reuniu os artigos, pró e contra, da controversia que sus­
tentou com os seus colJegas ácerca do exercicio e das vantagens do sy terna
homoepathico, em cuja propaganda se empenhara.

362) Medico do povo. Ibi., na lyp. da Yiuva Roma, i850-i85i. Foi. - Era
hebdomadario e foi suspenso passado o anno, pela ausencia do seu valioso colla­
borador, o medico João Vicente Martins, acima citado.



A

363) A homoepathia eo cholera. Pemambuw, typ. de Ignacio Bento de Loyola,
i855. .0 de 56 pago

Teve duas ediçóe em pouco tempo. Este opusculo foi dedicado aos sena­
dores marquez de Olinda e D. lanoe1 de As i- ~Jascarenltas.

364.) !lpontamentos pam ahistol'ia da 11OlI!oepathia. rbi., typ. de M. F. de Faria,
1859. 8.° de i i 2 pago

365) Abeceda1'io homoepathico ou indicações cliJlicas mais importantes lJara
servil·em. de guia no leito do enfermo.

366 Dicciol1a1'io popular da medicina homoepathica.
As duas ullimas obras não ei e chegou a conclui·las. Ao diccionario queria

o auctor dar gl'a[lde desenvolvimento, pois dizia que não comprehenderia menos
de 1:500 pago E o que lemos nos apontamento enviados pelo filho do iJlustre
medico.

367) SACllA.lUÊTAJ.S. E te livro he challJado acramêtal etc. l~.o de
35li. pago Em gothico.

No fim lê· e :
.E ta psente obm fo)' imprmida na muy noure c:, dade de Lysboa per Johã

pedro de crllmona ao XXYIH de setêbro. Anno )I.ccccC.Jll. Deo gratiasu.
No \-erso tem a eguinte marca, (rUe procurei imitar:

sÁ DE lUIR.ANDELLA.. - Pseudon)'mo de que usou rbano de Ca tro.

SALOMÃO VIElll.A, cujas circumstancia pessoaes i~noro. -E.
368) O eS]Je~tl'o da internacional. Questões sobre socialtSll!O e. r011l1mmismo.

Porto, typ. de Antonio José da SiJva, i87i. 8.° de 30 pago

SALOUAO SA.RAGGA, de família israelita estabelecida em Lisboa. Bas­
tante il1ustrado, foi residir em Paris, onde esteve muitos annos, entregando· e ao
ensino particular do Portulluez do hebraico. Dizem que se relacionara inlima­
mente com o celebre philologo El'Ilesto Renan, auxiliando·o na interpretação de
textos hebraicos quando aquel1e professor se entregou com desenvolvimento ao
estudos semitico .

Salomão Sâragga em i 77 fundou e dirigiu em Paris, sob o titulo de Os dois
mundos, uma revista para Portugal e Brasil, nitidamente impressa com bellas
gravuras, pela maior parte copia de quadros de pintare laureados. Esta publi­
cação era auxiliada em Lisboa pelo conhecido e audacioso editor David Corazzi,
que terá o seu nome neste Diccional'io, como teem tido outros editores, beneme­
ritos J?or sua tenacidade em cooperar no progresso das letras nacionaes e na
vulgarIzação de boas obras estrangeiras O Lo numero appareceu em agosto.

Na collaboração portugueza figuram, enta'e outros, Antbero de Quental, barão
de Roussado, Bulh:ro Pato, Ferreira Lobo, Gomes Leal, D. Guiomar Torrezão,
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João Tede chi, Julio Ce ar Machado Oliveira Martins, Pinbeiro Chagas, Hamalho
Ol'li"ão e TeixeiJ'a de Queiroz.

Süragga tambem coJlaborava. Em o n.· 2 do L· 1'01., apparece um longo
artigo delle, assignado, ácerca do grande cidadão e hi toriador, Adolpbo Thier ,
o que linha sido presidente da republica, fallecido em setembro do anilo indicado.

Por occasião de conferencias democraticas no casino lisbonense, em J87'1,
alomão Sáragga estava ligado conl alguns dos escriptores citados, então na pu­

janra da mocidade fogoza e enthusiasta, como indiquei no arti"O Jaymc Batalha
Reis. V. neste Dicc., torno x, pago '122.

'" SALUSTIANO JOSÉ PEDROZA. (v. Dicc., torno VII, pago '193).
Era bacharel em leis e professor de logica no Iyceu da Bahia
AccresceJlte·se :
369) Prelecções de logica. Bahia, typ. de Epifania Pedroza, '1846. 8.· de

'134 pago
Esta obra, que não vi, talvez seja a que vem já citada sob o n° 3, CaIU

outro ti tulo.

SALUSQUE LUSITANO. (V. Dm., tomo YII, pago '194).
Parece que o nOllle do lI'aductor de Petrarcha deve ser, com verdade, Salollloll

Usque Lusitallo. É eomo se encontra na ultima edirãO de Brunet; e talvez fosse
irmiio de Samuel Usque.

'" SAf.LUSTIANO OnLANDO DE Alll\.UJO COSTA, natural da.cidade
de S. Christovão, antiga capital da pro\'incia d~ Sergipe, nasceu a 8 de junho de
1834, filho legitimo de Manuel Joaquim dll Araujo e de D. Maria Victoria de
Araujo. Bacbarel em sciencias sociaes e juridica : pela faculdade ele direito do
Recife, eln novembro de -1855 e em seguida nomeado promotor da comarca de La­
"arto, da me ma provincia e sub-inspector de instrucçiio publica. Depois recebeu
a nomearão dejuiz municipal e orphãos do termo do Divino Pastor, delegado de
poliCia, deputado prOVinl'.lal: transferido para o juizo do termo de 1I1angaratiba
(Rio de Janeiro) ete. No exercicio dessas funcçües soube conquistar a sympa·
thias dos superiores c o re peito de todos. Cal laborou em diversos jOl'l1aes. I~oi

agraciado com o babito de Christo pelo I<0verno bra ileiro e recebeu de Portugal
a commenda da ordem tla Conceic'ão de Villa Virosa.E. ..

370) Cocli.qo comlllercial do imperio do Brasil, anllotado com Ioda a legislação
do ]Jaiz que lhe é 'J'eferente, com. todos os al'estos e decisües dos tl'ibulIaes, con­
(l'ontados em. sells UI'ligos com a legislaçüo cOlllllleJ'cial de dineJ'elltes ]Jai:;es estran­
glJil'OS, ete. AcomlJanhado do novo regulamento do papel seJlado, tambem almo­
tado.. nica edirão completa. Rio de Janeiro, typ. Unil'eJ'sal, cios editare E. & A.
Laemmert, i86~. 8.0 gr. de vl-HOll pago e mais 'lO do indir:e final.

371.) Codi!lo commercial, etc. 'egunda edirão correcta e augmentada.lbi., em
casa dos me 1Il0S editores e impres o na sua typographia, '1869.4.· de 11-952 pago

A imprensa fluminense fez referencias lisongeiras a este valiosó trabalho, in­
culcando·o a todas as pe soas, não só da corporação judicial, lIlas tambem dos
que habitualmente se riedical'am â "ida commercial.

372) Codigo commel'cial, etc, Terceira edi~·,lo. lbi. em easa do mesmos edi­
tores, '1878. .• de x-1 H3 pago

Vejam-se lambem ácerca do mesmo assumpto :
373) BJ'eves observações sobre as annotações do dr. Sallustiano Orlanelo de

Amujo Costa ao Codigo commercial do imperio do Bmsil, pelo bac!tw'el Armiba'
Andl'é Ribeil·o. elc. Ibi., na casa dos mesmos editores, t87!. 8.· de 6-'160 pago

.374) Manual do comlllerciante, Cocligo commel'cial, etc. Edi~ão a mais completa
e perfeita por um bacharel em leis. lbi., Antonio Gonra1ve Guimarães & C,',
'1865. 8.· em tre partes de 2(j2-248-12-1\'-92 pago
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.FIl. S,lLV.lDOH no ESPIIUTO S:\.NTO. (V. Dicc.: tomo m, pago 1\11&,)

.-\. Oração (n.o 7) é em l~.o de 32 pago Ba tante rara.
U Slmllão (n.o 8) é de [665 e não de 16fi8. ~.o de 23 pago Apesar de não ler

a. devidas indica~ões lypographiüas, \'(l·se que esta eui 'ão foi de Londres. Tem
110 frontespicio o escudo das armas de Inglaterra e a declara ão de ser impressa
por mandado ele Sua iI1~{jestade: . . , .

Houve segunda edl~ão. COimbra, na omClIla de Rodngo de Carvalho CoutL­
nho, 16n. 4. 0 de 11-20 pago Faliam-lhe as appl'ova~ões do cen-ore, que e lêem
na primeira.

• SAI~VADOR HENRIQ E DE ALnUQUERQUE. (V, Dicc., lama m,
pago 194).

ACllrescenle, se :
375) Relatorio úcerca (/(~ l'csidencia, morte c sepultum de JoLÍo Fernandes

Vicll'a eln Olinda. Lido no Instituto al'cheologico e geographico pernambucano em
se ão de 28 de setembro de. i 6'~. aiu no Jomal do c01ll11lel'cio, do Rio de Ja­
neiro, n.O 316 de 14 de no emhro d 1864.

376) Com]Jendio de geogrn.phia universal, especial do Brasil e da provincia de
PemambltcCl. egunda edi~ão, elc. Rio de Janeiro, Eduardo <\: Henrique Laemmert,
1880. 8. 0

377) ilfemoria historica. Quando foi edificada a egl'eja da mi ericordia de
Olinda'l eria lia envolvida no incendio daquella cidade 'I e neste ca o quando
foi reedificada 'I Saiu na Revista do instituto archeologico e geo[JI'a]Jhico pernam­
bucano, J allno, pago 296.

378) Inelice. nominal e alphabetico das principae' pa oas que fizeram a guerra
contra O' hollanuezes, de de a invasão do mt!SIIlOS até ua talai expul ão, seguido
de notas biographico-explicativa a respeito daquella pe oas que mais e di •
linguiram, et'. Na mesma Revista,. 311no 4.", pago 57!.

379) Discll1·so . .. sobre .-lntonio Filippe Camanío. ;\a me ma Reoista, anno Il,

pago 192.
3 O) Documentos l'elativos a André Vida Ide r-tegreIJ'os. (COI11 inll'oduc~ão), Na

mesma Revista, anno II, pago 53.
:l8i) Discllrso, .. sobre And1'é Vidal de Ne{jl'eiros. Na mesma Bevista, anno r,

pago 403.
3tl2) Façanltas e I'llsgos de virtude e patriotismo de JOtío Fel'na1llles Vieira. Na

mesma Revista, anno 1, pago J67.

SALVADOR JOSI~ DE BARllOS. (V. Dicc., lama YIl, pa"'. 195).
Del'e emendar-se a data na obra de cripta ob o n, o 20. Em vez de 1773,

leia-se 1733.

SflLVADon. 1lIAHQUES, natul'a\ de Alhandra, nasceu em 1 'M. Depois
d' enlrar em estudos superiol'es, n,10 seguiu o de medicina na e cola medico-ci­
rur"'iüa de Li boa por lhe hayer mOl'l'ido o pae e então regressou li terra nak11
para e entregar ao negocias da sua casa. m,l cultivando o estudos Jitlerarios
com especialidade o que e referiam ao thealro. Ali com outros, ora escre\'ia
para ama(lores, ora en aiava ou repre entasa 1:0111 elle . no theatro da tena ou
de outra villas proxima, até que uma producção d'elle o chamou á capital,
onde veio a estabelecer-s.

Em Lisboa foi, por conveniencias da sua vitla, auctor dramal:ico, editor, li­
vreiro, empresario e ensaiador, dirigindo varias lheatl'os, secundarias, paI' sua
conta, como os da nua dos Condes, Principe Real, Avenida e Hato, mas nunca
podendo reorganizar e recuperar os ben herdados.
. . Deixou grande numero de campo içõe llramaticas, origina s, traL1ucçõe e
IlI1llaçõe algumas das quaes de tinada á plateias populares e que tiveram
ffiU1ta repre entaçãe .
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Apesar de triumpho seguros e justo, morreu na sua casa em Lisboa, ra­

latlo d desgo tos, a iA de fevereiro de 1907.

'*' SALVADOR DE IUENDONÇA. Foi jornalista e escreveu no Globo,
orgão da agencia americana telegraphica, de colJaboração com Quintino Bocayuva
e ontro , de 1874 a 1878; e na Republica, orgão do club republicano, com o mesmo
e criptor e outro, da geracão mai nomeada então no Rio de Janeiro, de 1870 a
187,.,. Ex.erceu por algum 'ttlmpo a funrçôes de con ui do Brasil em New-York.
Tem retrato e biographia na Vida fluminense, de 1872, pago 847 e seguintes.-E.

383) Joanne de Flandl'es ou a volta do cl·uzado. Drama Iyrico em 4 aelos.
Trad. e musica de A. Carlos Gome. Rio de Janeiro, 1863. 8.· de "I-53 pago

384) João de Thommamy por Julio Sandeau, ver ão de .. Ibi., editor Gal'llier,
typ. Franco·americ'lna, 1 n. 12.° de 13'1 pago Perlen e li col\ecção de livrinhos
da Bibliolheca de algibeim. '.

385) .tll·elil-ada da Laguna pOI' AI{ndo d'Escmgnolles Tawwy. Trad. lbi., typ.
Americana. 1874. 8.· de 226-'13-3 pago

386) l\ovenla e ll'es. A guel'ra ciml P01' Viclol' Hugo. Romance. Trad., prece­
dido de um prefacio. [bi., typ. Franco-americana, 'i 874. 8.° de xVI-432 pago

;387) Contos de Alfi·pdo de 1I1ussel. Trad. (bi., typ. Co mopolita, 1874. 8.° de
. 131 pa~. Pertence (alnbem á collecção citada.

388) Tl'abalhadol'es asiatieos. Obra mandaria puLlicar p -lo ex.mo sr. c:onse­
Iheiro João Luis Vieira Cansansão de SinimLú, etc., New-York, typ. do 1\'ovo
Mundo, 1879. 12.° de 278 pago .

389) Apontamentos biogl'ap!licos pcwa a !lisIOl'ia das campanhas do Unt{ltwy
e Pw·aguay. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1866.8.°

Tem parle nesta publicação. Com elle collaboraram P. Antonio Alvares
Guedes Vaz e Victor Dia.

390) Imrni(Jl'açüo chineza,. Serie de artigos publicados no Cnlzeú'o em resposta
ao Rio News. Hio de Janeiro. Typ. a vapor do Cntzeiro rua LIa Ouvidor, 1884,
8° peq. de 6i1, pago

Traz uma ad,'ertencia ácerca desta illlpre 'são em eparado, a signada pelo
editor, mas este foi o fallecido Joaquim de Mello, que naquclla epoca era o ge­
rente do Cnlzeiro.

3!Jl) Resposta do SI'. Salvador de Mendonça, delegado pelcl Academia. - Ve­
ja-se: Academia Bl'asileim de Letl'Os. Discursos pronuneiarlos na se são solemne
de (7 de julho de 1903 pelos sr . Oliveira Lima e Salvador de Mendonça. Rio de
Janeiro. Typ. do Jornal cIo Commercio, de Rodrirrues & C.', i!J03. 8.0 ~e 60 pago

SAIUODAES (CONl)E DE). (V. Francisco de Azcl'edo Teixeim de Agui­
1m' no tomo IX, pago 267).

* SA.NCUO FALST FF. - P 'eudony01o usado por "Marques Rodrigue .
jornalista maranhen e que collaborou no Globo e no Publicador maranhense. (V.
'!elenla annos de jornalismo, pago 1J,3fJ,).

D. SANCOO DE NORONOA. (V. Diec., tomo 1'Il, pago 197).
~o Conimln'icense n.O 2:633, <1e -19 de setembro de '1872, ueu o fallecido e

prestante jornal i ta Joaquim Martin de Carvalbo urna noticia circumslanciada
ácerca do livro de D. Sancho (n.o 28) feita li visla do exemplar que examinara
em Coimbra. Ahi tl'3nscre\'e o titulo e a subscrip\:ão finai, havendo alguma
leves ditTtlrenças em letras do que foi posto no Dicciona1'l·o.

E diz que este li vro tem ,realmente CXIIIJ pa~inas numeradas, do que se
d duz er errada a numeração até CXIJ que vem no Diccional'io, segundo aponta­
mentos colhidos do P. José Caetano de Almeida. Abi mesmo se diz tambem que
não l1a exemplar deste IiV! o na bibliotheca da Universidade de CoimLra, nem nas
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mais escolhidas livrarias particulares daquella cidaue, nem na bibliotheca de
Evora.

D. SANTIAGO GAfiClA DE lUENnOZ!\, natural de Simancas, na
Castella·Velha, na,ceu a 25 de julho de 18:21. Veio para Portugal em 18~6, com
intuito politico, visto como tomou parte no movimento legitimista naquellll epoca
e elll pllrttl acompanhou a revolução denominada tia Maria da Fonte, mas licou
em terras portuguezas. Em f8l7 casou com D. Emilia Correia Leite de Almada,
da casa do Arco de Guilllarãe , eestabelecp-u·se em Ponte do Lima, enlrellando-se
a cultura das letras. Conhecia bem :t Iii teratura portugueza e escrevia regularmente
o nosso idioma. Era 'unhado dI) visconde de Azenha e lio do visconde de
Pindella. Indo para Marselha ahi exerceu as funcçües de consul de Portugal
(1876).

Escreveu e publicou em ca telhano:
3!!2) Ln voz de UII godo, dirigida a los E paíioles de buena fé. (Sem designa­

ção d~1 lagar). 18~8. 8.· ~r. de 2~ pago '
E um opusculo polItico em estylo vigoroso e incisivo contra a preponde­

rancia dos al'rancezados cm Hespanha e eliatribe contra o rei Luis Filippe e sua
dynastia, elc.

Em PC/I'tuguez:
393) Esboço critico lÍceI'ca de Pereira Caldas e ria sua indicaçiío do (abl'ico c/lJ

papel com lIIassa de madeh'a. Braga, typ. Lusilana, 1867. .• gr. de 24 pa~.

a9i) A a!lua. COlllpilaçüo dos }wincipaes elementos de geologia para o desenvol­
vimento dos 1nananr.iaes aquaticos. Porto, typ. dtl Antonio Jose da Silva Ttlix.eira,
1866.. 8.· gr. de '272 pago

E obra interessante e de proveito pratico, especialmente em Portugal, onde
não havia trabalhos neste genem que se lhe comparassem.

3!!5) JllemOl·ia. ofTerecida á. illustl'issi'JIw. camara municipa.l e lIabita,lItes do COII­
celllo de Ponte do Lima.. Braga, lyp. Lusitana, 1867. 8.· gr. de 36 pago

Trata da utilidade da creaçiIo de uma sociedade agronornica e economica em
Ponte do Lima, á semelhança eh que houve no seculo XXIII, cUJos estatutos o
allctol' ahi inlegralmenle copia.

D. Sant.ia:,:o Garcia tinha recebido, cm tempo, do eu governo ii commenda
da ord~m ele I abel a Calholica. e depois elo governo portuguez a commendll da
Conceiç<íO de Villa Viçosa. Sei tambem que, por '1870, escrevia com eD'ecliviclade
no periodico Let'ras, de Ponte do Lima.

* SANTIAGO NUNES fiIm~mO. Era natural do Chile ou do Peru, e
I~aluralizou-se bra ileiro, ao que me con tOU. Dedicado ao estudo da lingua e
hlteralura nacionae , alcançou logar no corpo docente no antigo Collegio Pedro 11,
11m dos primeiros estabelecimentos ele instl'U ção no seu tempo na capital do
Brasil.

Foi um do principaes redactores da Minerva brasiliense, jornal de sciencia
e letras, em que collauoraraln os nlais nolaveis escriplores e professores de 18'~3
a HlMi. V. o artigo respectivo ii esta publicação 110 Dicc., tomo \'l, pag, 251.

O dr. Santiago já é I'allecido, .

SI\NTO TILLO. - Pseudon)'mo u ado por J. M. anto JllnioT, principal·
mente na collabol'ação rle divel'sos pel'ioclico , Con'eio da. noite, Chl'OllÍca e na
HIstoria da criminologia ]J01'tnglleza.. e outras obras.

SA.NTOS NAZt\llETfi. (V. Jotio Julio dos Santos Na::arelll).



SANTOS DE 'fOIU\ES. (V. Dicr.., tomo VII, pago :1 9 ).
No li vro do illustre clinico e escriptor medico, Alfredo Luis Lope , O hos­

IJital de todos os salltos, etc., encontro a pago 32 e 33 o seguinte:

«~asceu em Cezimbra a :1 de novemht'o de 1676. Foi cirurgião
da camara do infante D. Antonio e examinador de cirurgia. Aposentado
em :1748 com metade do ord"lnado, morreu um anno depois .. ,

Fôra nomeado cirw'gião do hospital de todos os Santos em Hi de junho de
:1717, com o ordenado fixado para os cirurgiões dos «males. e mais uma gratifi­
Ca(',LO pela composi~ão e applica~ão de remeúio que lhe ensinara o medico 1Ies­
panhol. seI) collega, D. Jeronimo Garneria, que e ti"era no mesmo hospital
naquelle anno.

-A. edição de 174:1 da obra n.O 32 tem, corno a de i 756, as mesmas XL[v-1GO
pago E como na segunda se não declara ~er reimpressão e traz as proprias licen­
~as da primeira, ninguem deixara de acreditar que a de 1756 é primeira, se des­
conhecer cabalmente a existencia da de :1741.

396) SARTORIUS easua esquadm, ou a maior façanha lIaval da h'isto/'ia ano
tiga e1/Iodel'1w. Li boa, imprensa da rua dos Fanqueiros n.O :129 B, '1832. 4.° ",airam
H numeros, ou fasciculos, de 8 pago cada um; e do n° 7 em deante acrescentado
o litulo com o seguinte: E a expediçüo de D. Ped1'0 analysada COII/ todo.; os seus
elementos.

i\ão \ i a publicaç;io acima. Esla nota encontrei-a em apontamentos de IrlllO­
cencio para o supplernento, a que elle additou:

Accrescente-se a Bibliogra]Jhía de Figaniere, bem como a eguinte:
Analyse feita sobre a ]Ja?·te do vice·almimnte SartOl'ius, datada de 11 de Olt­

tnbro, ácercct da batalha que teve com a esquadra IJorlugue::;a, por Lui José Cor­
!'l'ia de Lacerda, primeiro tenente da armada real. Li hoa, typ. de ,José Bapti la
Morando, i832, 4.° de 8 pago

O almirante Sartorius recebeu o titulo úe visconde da PiedacLe em i836 e o
de conde de Penha Firme em 1853.

,. S,\TURNI:\O so,ums UE MEIIlELLES, bacharel em mathematica,
douto!' em medicina pela faculdade llo Rio de Janeiro professor de physica no
antigo collegio Pedro H, etc. - E.

3H7) Opuscnlo sobre a febre (tIJulrella, precedido do ]Jm'allelo entre a allopa·
t/tia e a homoepathia, e seguldtJ dos principaes medicamentos elllpregados na febre
mnal'el/a. Hio de Janeiro, typ. Imp. e Const., de J. Villeneuve &: C.a 1 57, 4.° de
32 pag

3~)8) Escola da marinha. Concurso pam (t cadeim de physica. Ga.zes e VtljJo­
J·cs. Vapo/' aquoso Ba1·ometros. Ifachinas a vapor. The~e apresentada e sllsten'lada
perante o conselho de insLrllcr,Lo. Ibi, typ. Ulllversal, de Laemmert, 1859. 4.° gr.
diJ 60 pago

Seg-uindo na clinica o systema homoepathico, em lla defema publicou:
399) Gazeta. do Instituto Hahnemanniano do B1'asil publicada sob a redac­

ção do dr. aturnino oare. de Meirelle . IlJi, lJ'p, de Teixeira & C.a, :1859.8.°
gr. - Parece que não passou do 1.° allllO.

400) A hOllloepathia e a allopalhia, lJa/'allefo entre as dtlas medicinas. llii,
Iyp. Cosmopolita, :1 75. 4,.0 de 156 pago

S!\TURNINO ])E SO SA E OLIVEIl\:\., doutor em meJicina, etc.
E.
401) Con ideraçôes sobre a epIdemia de 1860 em Loanda e pm'ece)' dado sobre

el/". Luanda, imp. do Governo, I. 62, 8.° "r. de 40 pago
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~-\Iaun faeullali ro daquella provincia capitulal'am es a epidemia d~ febre
all1arella, porém o auctor da Considerações, á vista do que ob elTou, não con·
corda com lal opinião, tendo por meno eguros os fundamentos della.

íO!!) Relatol'io hislorico ela epidemia que grassou em ',oanela em 1864. Li boa,
typ. Univer aI, 1866. ." gr. de 302 pago Com alguns mappa .

, ')i< S,\.TURl'INO DE SOUSA E OLIVEIRA. CO TINDO. (V. Dice.,
tomo m, pago i99).

Era dignitario da Ordem do Cruzeiro, irmão do con elheiro Aureliano, vis­
conde de Sepetiba.

Com a pasta dos negocio e t1'angeiros accul11ulou as dajustiça e da fazenda,
ma por pouco lempo, Era então presidente do conselho Manuel Alves Braneo,
vi conde de Carcavello .

Fa lIeceu em 184 qnando o seu nome andava bem pah'(lcinado para sena­
dor.

Para o eu funeral, egundo vejo no li \'1'0 Pantheon flWItÍllellSe, de Lery
Santos, pago 6í9, foi neee sario abril' ub cripção entl'e os amigo e bem a im
pua auxiliar a edueaçiio de eus filhos, tal foi a pobreza em que deixara a fa·
milia. A perda desle hOl1l'ado fUllccionario foi eonsiderada de luto publico,
Era mui e ,timado do corpo commercial.

SàVEIUO :UERCJ\.DANTE, celebre compo itor mu ico italiano conhe­
cido e apreciado na Europa inteira. 'alm'al de uma povoação do antigo rE:ino
de I apoies.

Nos anno 1 27 e 1 2 esteve em Li boa contratado pela empre a do real
tl1ealro de . Carlos, então a cargo de Antonio Marrare, como me tre composi~

tor, estabelecendo· e-llle o ordenado annual de 2:500~OOO réi . Ligando,se com
alguns arlista amadores da principal ociedade lisbonense, entre os quae se
contavam o har,io de Quint lia e a roda que frequentava o seus salõe' no pa­
lacio do largo do Quint lia e da quinta das Laranjeira, ambo opulenti imos
e do grande voaa, para as rer.ita lyricas ali dadas compàz e dirigiu a execu ão
de varios trecho origillaes, sendo um o melodrama h roi·comico em 2 actos,
La testa di bron::;e o sia la canlpana soliUII'ia.

No thealro de S. Carla fez cantar, expre sam nte composta, a opera Adriano
na yl'ia, que Mo agradou a lodos. Um d s que entendf:ram CJue del'iam expio·
dir o eu desagrado na imprensa escreveu UI11 JlÚ::;O critico, que magoou Merca­
daute. Apesar de e divulgaI' anonymo, foi indicado como auctor o piaui ta com­
po itOI' João Evanl{elista Pereira da Co ta, que tambem compuzera a opel'd. Ezilda
di Provenzet, cantada no lIre mo lheatro.

O mcstl'd italiano não deixou a agg-l'e rio em resposta. aiu esta pouco de­
pois elll bom portuguez, que dd çertb Mercadante mandou traduzir por quem co­
nhecia bem a linguade1'a O. E a eguinte:

403) Resposta a wn impresso intittlltldo rrltti::;o critico" sobre a opera Adriano
na Syria, composta 1Jelo maestro '(!Veria J11el'cadante. Lisboa, typ. de BuliJões,
ill2 . 4.° de 14 pago

Estes folhetos devem er ba tanle l'arOS porque nunea os vi.
, Dizem que Mel'eadante ainda compoz em Li boa outra opera, a que deu o

lltu!o Donna CW'itea; e que as di clIssões politiea daquella epoca (1828) o
obngaram a sair de Portugal. Ácel'ca da sua vida e da ua pel'manencia em Lis·
boa, com pormenores arli~licos curio o que não veem para e le Diec., vejam· e
os Jl.~S ii e 12 do 1\' anil<) do Amphion, exce!lente publicação de que foi editora
a allllga casa editora de musicas, Neuparth, de Lisboa.

s.i VILLELA. - Anagl'amma de que usou José ~faria da ilva Leal e d'
que depois tem u ado eu filho Seba lião Carl' ia da ill'a Lf:al. - V. estes no­
mes no Diccionario.



SE
SCARllON II. (J. R. M.) ob este psendonymo foi publicada no Porlo a

seguinte obra:
/j,01) Les Lusiadas t·raverties. Parudie envers bltrlesques, gl'otesques el sériellx.

Voyage lllaritime et pédestl'e du granel porlugais rasco da Gama, par .. , Porto,
J. B. Mesnier, éd. Rue Cima de Villa :129. Hl83. 8.· de 256 pa~. Avec. I(I·av.

Parece qUll o auctO!· da parodia, pelas iniciaes jnclicauas, foi o proprio edi­
tor, pois na familia Mesniel' ha membros que se teem dedi ado ás letras e ás
sciencia , e de dois já foi feita a devida menção neste Diccionario.

"" SAl\IUEL iUARTINS, olicial do exercito, escriptor e foJhelini~ta apre­
ciatlo; collaborou em varias folhas, prineipalmente no Di01'io popi/lar, de
S. Paulo. Falleceu em :I 902. - E.

(&,05) Slwsidio 7Jam CI model'lla sciencia do dÚ·eilo.
/j,06) Sem nuna
/j,Oí) }[umol·is11los.
40S) Anthéa. Peça em 3 aclos e 2 quadros, extrahida do romance Suivons-la!

elo fecundo auctor do OltOd vadis'l Henryk ienkiewicz. Rrcife. t.\ p. ela Casa
filial Laemmert <'>: C.a -1901. S.· gr. de 69 pago e :I innum. de elTatas.

SA...1\[ EL TOllI. - PselldonynlO com que tem assignado alguns artigo o
antigo jornalista Aelrião de Seixas, redactor do Dia, principalmente reelioindo a
ecrão da «critica 1I1eatral", e da re\'isla !itteraria SI'I·ões.

SA~CUO llANÇA. - P eudonymo de que usou Thomás Bastos nos arti ...
go com que collabol'ou no periodico atyrico Pimpi'io.

St\TA:VAZ JUNIOn.-Pseudon)'llIo de que tem usado ~Iarcellino Me ­
quita em alguns arligos, principalmente quando coi laborou na folha alyrica
Pae Anselmo.

SEDASTL'iO (D.) Romance itislOl-ico em 6 cantos e outras ]Joesias, por um
anonymo. Porlo. T.I p. r.ommercial, :18117. S." de /j,S pago

SEBASTIÃO DE ALMEID:\. E BRITO. (V. Dicc., lomo \'11, pago 201.)
Falleceu, apó lon~o padecimento, a 8 dê junho de 1868.
No Conilllbl'icense n.· 5: 102, de 22 de agosto de :1896, o venerando jOl'l1a­

lisla Joaquim Martins de Carvalho. dalIdo conta da publicaç:1o de um novo tra­
balho do sr. Joaquim de Araujo ácerca de Sebastião de Almeida e Brito, diz que
o mesmo e. criptor, divulgando como «desconJ1ecidoll um documentú que respei ...
tava ;íquelle abalisado jurisconsulto, caiu em equivoco, pois tal uocumeuto j,[ era
conhecIdo desde muilo e o advogado Paulo Mido i o citara no Elogio !riStOl'ico
de Almeida e Brito, impresso e publicado em Coimbra em :lSí8.

Almeida e Brito, quando o exercito de D. Pedro IV nec ssitava de reforçar­
, pará engro'sar e fortalecer a 1ileiras dos que tão heroicamente d fendiam as
trincheira na invicta cidade do Porto, fOra convidado e instado para assentar
praça em um dos batalhões. O seu melindro o estado de saude n:1o Ih'o permit...
tia. Recusou-se. Ne se senticio e creveu ao imperador. Martins de Carvalho co­
piou o trecho seguinte do Elogio de Iidosi:

«Almeida e Bl'ito foi por ditl'el'entes vezes insta(lo para pegar em
armas, ao que tenazmente re istiu.

((Apertado, ameaçado me mo do procedimento; dirigiu ao proprio
imperador uma original carla, que por muito tenlpo COITeu de mão em
mão manllseripta: o imperador concedeu a escu a pedida, e desejou
ver e conhecer o auctor.
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"Ultimamenle esta carta foi publicmla tOlO o tilulo de - Peliçiio a
lW lIfagestade hnpel'ial o Senhor n. Pedro 1V; - e parece que appa­

receu impressa no COlnmercio do Porto no fjm de janeiro ou principio
de fevereiro de i875,»

SEBASTIÃO ANTONIO DE CAH VALHO, cujas circum lancias pe ­
saaes n,10 conheço; mas supponho que será eUl'opeu vivendo na Inclia. Em BOIIl­
baim publieou sob o seu n.ome :

409) Uma comlllunicaçüo sobre o estudo da hislo1'l'a natural, em especiall'e{e-
i'el/cio â botanica, elc. BQolbaim, 18711. 8.· gr. de H pago

SEBA.STI1'\.O DE ,1NOl\AOE CORVO. (V. Dice., 10010 "II, ]ja rr . 202).
Recebeu o grau de doulor em 12 de abril 1807.
Morreu em 26 de outubro de -1838 ouma propriedHde do 'oncelho de Yilla

Nova de Famalicão, que perteocia a parente de Almeida Garretl.
N;t indicação do folheto O.· 55 é preciso emendar a definiçüo para a defini-

çiio l'. .
Os Ires folheto' 153, fi'~ e 55, que difficilmente se eocootrarll no mercado,

foram reproduzidos no instituto de Coimbra, vaI. "IJI, com uma adverlencia na
qual e prornetlia dar alguns apolllarnlJntos para a biographia do sabio pro-
fessor. , ~

Na pago 26 da Nota (n.· ~i:l) findam as "reflexões trigooomelricas», que são
antecedidas de -explicações preliminares ácerca da applicação da algebra á geo·
metria. «De pago 27 até o lim expeodem-se "reflexões sobre os dois methodo
algebrico e geoOlelrico».

*' SEBASTIÃO ANTONIO JWOIlIGUES BHAGA JUXIOl\, bacha·
reI, oficial do corpo de engenheiro . Exereeu 0111 distincção varias comm issões
de engenharia civil, etc.

E.
410) Projecto de uma estrada de {erro de Sal1ta Catharina a POl·tO Alegre,

Paris (sem data, mas é ue 18(11). /LO

4(1) Prtiçüo á assembléa geml (eita ... como l'epresentante da cOlllpanhia
"The D. Pedro I Railway Company Li/llilecl" em. 2 de ab.i! de 1877. 1'01. com
annexo.

lt, 12) Lineamentos obre a «companhia lie D Pedro J" elc. Hio de Janeiro
j879. FoI. Cóm um ljuadro synoplico da operaçõt}~ da me ma companhia.

413) Memoria sobre o projecto de eslabelecimento de uma estr'ada de ferro
de Sanla Calharina a Parlo AJegl'e, contendo: - 1." Documrntos oficlaes re­
metlidos pelo Governo, etc. - 2.° Marcha legislalira que o prOjecto ~eguiu, elc.
- 3.° ~Ianifesta.ão das pl·ovincias. - 4.° Mappa do progres o em estradas de
ferro em parte da America do Sul. lbi., l.vp. Americana, 1870. rol. peq. de 19
pago e Ulll mappa lithographado. Seguem se varias consultas e Olllros do umen­
los, que comprebendem 90 pago

SEBASTIÃO BETTAJ\lIO DE ALl\ffil0.i\. (V. Dice., tomo \'11, pago
204.)

Nasceu a 30 de março de i817. Falleceu, de amollel!imenlo cerebral, a 6 de
julho de 1864.

. Foi clire(\tor da casa da moeda e exerceu varias commissões de serviço pu­
bliCO, especialmente para tratai' de a umplos agricolas. Collaborou J10 A1'Chivo
j'ural, na Revolução de setembj'o (i858) e no J01'1wl do c01ll1nel'cío (se'çfio lechno­
loglca, '1862), elc., sendo o seus as. llmplos predileclo os que respeilavam ao
clesenvolvimento e progrrsso da agricullura. - E.

414) Relatorio sobl e a fabrica nacional de vidl'OS da Marinha G·ra11cle, alJ1'e­
$entaclo a S. ex." o minisl?'o da Fazenda pela eOll<1II1SSÜO de mq11crilo noml'ada P01'



E
lJo)'Ul1'ia de 4 de jltllho de 1859. Li boa, imp. 'acional. Hl60. 8." gr. ue i35 pag,
Com uma estampa lilhogl'aphada.

Desta cOlllmissão faziam parle João de Andrade C:JrlO, Manuel José Hi­
beiro e Sebastião Bellamio de Almeida. Todos leem o nome ne le Dicciolla1'io.
- V. no tomo VlI, pago 76. n.·· i81 e i82, o Relatol'io sobre a cultura do arrOz
e o que fica regi tado acima.

/115) Descl'ipçLÍo da quinta de Anuas Lim'es, exlraliida dos artigo publÍl~ados

no Jornal cio cOlllllw'cio nO' 2:388, 2:393 e 2:397. Lisboa. typ. Universal, 1863,
8.° gr. de-111 pago

SEB1\STIÃO HA COSTl\. DE ANDHADA. Era ba~harel formado em
lheologia e conego l11a~i lral na Sé de Evora, etc. Escreveu e publicou o

4i6) Sermüo qlle o doutor Sebastiam da Costa Dandmda . .. fez nas exequias
da Augllstissillw Rainha de flespanha donntt 1lJarflaricla de Aust'/'ia que lia mesma
Sé se celebl'Cmío em 19 do mez de Novembl'o de 1611 All1ws. (Armas reaes.) 1m·
pressa elll Lisboa com licença da Sancla Inquisição & ordinario, do Paco, POI'
lorge Rodrigues. Anno de ttit I. 4.° d~ 4· 2'1 pago innum.

É ba tanle raro.

SEBr\.STIÃO CESAI~ UE lUENEZES. (V. Dicc., lOl11o \'II, pago 204).
A antipathia e porfiada guerra entre Seba lião Cesar e seu irmâo FI'. DiolJo,

de que se tratou neste DicG., lonlo II, pago i52, com a familia Ma carenlias, leu
as ulnpto para o romance Ltlla de gigantes, com o sub-litulo Nal'1'ativa historiclI
de Camillo Ca tello Branco, cuja primeira edi\'ão em eparado appareceu no Poria
em 1865, pois o egrerrio romancisla a escrevera nessa epoca para os folhelin do
Commc,'cio do POI·tO e lá saiu em outubro desse anno.

V. o que se diz no arligo D. Nicolau JIlolltei1'o, tomo \'1, pago 2 9, a propo­
ito da obra Balidos das cgnjas (n.· 4i), cuja paternidade un allribuenl a este

prelado e outros a Sebastião Cesar.

SEUASTl.io COIU~EII\. DA. SlI.VI\. LEAL, filho do cOllselheiro Jo é
Maria da Silva Leal, de que tratei já no tomo XlII. pago 1-10 a H:{,

Telll collaborado no Conimb,-icense e em oulras folhas da provincia; no
Zoophilo.. orgão da Sociedade proleclol'a d,)s allimae que tem di.rj/(ido rom
muita dedicação; em A nossa patl'la, semanario lilterario illu ll'adp, fUlldado e
dil'igido em Lisboa por Alberto Ressa, de quem lralarei, e que foi redactor do
Dinl'io .ele noticias. Em A nossa ]latl'ia, Silva Leal tcm a seu cargo a secção ar­
cbeologlca.

Tomou a iniciali\'a, com sincero enthusiasmo c palrioti mo, para a fundaça:o
da Socipdade !iLLeral'ia- Almeida Garrell, de que é um do mais declicado e pre ­
limo o directore., e conllibuiu com a sua boa e intelligente vontade para o bri­
lbanli mo com que 8e realisou a comlllemora :10 garreltiana, de que tratei no
tomo anterior desle Dicciona1'1o, SPI1l10 nesse empenho aux.iliado COIl1 fervol'
pelo sr, conde de Valença (dr. Lui Jardirn), dp quem já igualmente fiz ref ­
rencia neste Dtcciona'-io, 110 logar cOlllpetenle.

Como eu pae, em algun artigos tem usado do p'eudon) mo Sá Villela.
Publicou em separado um opu culo :lcerca de periodicos ullrarnarinos. Pos­

sue opulenta coJlec~ão de periodico portuguezes fructo de trabalbo seguido e
consclencio o de muitos a11l10S. É talvez a maior e mais complela que se conhece,

Completarei este arligo nos additamenlos finaes com os necessal'ios e con-
\"enientes esclarecimento., quando receber os que tenho solicitado.

SEU.!.STIÃO CUSTODIO DE SOUSA TELLES, na ceu a 27 de julho
de 1 47 em Faro, filho de Ca imiro Viclor de ou a Telles e de D. Antonia Fol'-
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tunata de Brito TeHes. As entou praça como ,'o/untario no regimenLo de infan­
taria ·17 para eguir e tudos ~uperiore , saindo Lo ~aJ'genlo a pirante em novem­
bro de 1 65, alferes alumno em julho de i867, alferes para o batalhão de caça­
dores 5 em janeiro de '1871, tenente em janeiro de 1874" capitão para o corpo
de estado· maior em abril do mesmo anno, major em i6 de fevereiro de '1887,
tenente-l:oronel em 30 de julho de '1887, coronel em !J de junho de '1894, e gene­
ral de brigada em fills de 1!J06 ou começo de i907.

Tem desempenhado varia commis ões de serviço publico militar e entre
ella. regisLadas na respectIvas ordells do exercito: a de adjunLo á brigada de
reconhecllnentos militare- entre o Tejo e o Douro; major da L' brigada de in­
fantaria de instl'Ucção e manobra, endo lonvado pelo respectivo general com­
mandanLe; encarregado com outros omciaes da elaboração da carLa ilineraria na
area la L' divisão militar; encarl'Cgado dos itinerarios de Lisboa a Peniche, de
Lisboa a Torres Novas, de TOlTes Nuvas a Tbomar; membro da commis ão in­
cumbida da organizaçãu da reserva' encarregado do recouhecilllellLo das linhas
da Venda do Pinheiro a Torre 'ech'as, a Mafra e ao obl'al; mandado pm julho
18 O;\s grandes manobras militare do exerciLo frallcPz; membro da comnlissão
para o e tudo do terreno, sob o ponto de vista miliLar, para a linha ferrea de
Lisboa ao Pombal; membro da commis ão consultiva da defesa do reino' mem­
bro do jury dos exames e peciae da habiliLação do curso de arLilharia em i 76,
187 e i8 1, eLe. a commi ão á manobra do exercito francez foi acompa­
nhado pelo enLão capitã.o de al'lilharia, sr. Malhias Nunes (hoje ministro de es­
tado honol'3rio), de que ambo deram relatorio, adeante mellcionado.

Foi ajlldanLe de campo do enhor Infante D. Augusto, ministro da guerra
em 189 , ilS99, 1900 e t90~-1905, no gabinetes presididos pelo sr. eon e­
Iheiro de e L<ldo Jo~é Luciano de Castro. Tem recebido vario louvores do com­
mandalltes da dil'isões onde serviu, pelo bom de. empenho das commissõe ,etc.;
e diversas condecoraçõe nacionaes e esLrangeiras. Socio da Academia das cien­
cia de Lisboa e de ouLra sociedades cientificas; do cOllselho de Sua Maje ­
tade. Foi deputado em I'arias legi laLUI'as, digno par do reino e viCf~-pre idente
da camara alLa, eLe. - E.

117) Plano do e:/Jel'ciein da 1." brigada. de infantaria de illstnteçüo e manobra
em outubro de 1877. ( . d. n. d.), ma aiu lilhographado no mesmo anno, em
Li boa.) 4,,0 de J5 pago com o de enho do Lerreno onde devia rfectuar- e o exer­
cicio.

'd8) JJemOl'ia sob/'e o systellta de estudos militm'es, que convem executar 1W

peninsula de Torres Vedl'as, apl'esentndo a s. ex." o geneml visconde de Salll·e.• ,
commandallle da 1.' divi.çiio lIIilital'. Lisboa. ( em de igna~ão da Lypographia),
1879. 4,.0 de 25 pal(o

iJ,19) A org((ui::;açiio do estado maio I' do exe/·ctto. lbi, t., p. Universal, 1878.
8. 0 ·de 95 pago

4,20) A fOl'tlficariio do estados e a defesa de Portugal. Ibi na imp. Nacional
i 8iJ,. .0 de 217 pa". e mai ullla rle indiee. .

4,21) lnt1'oducçüo no estudo dos conhecimentos mititO/·cs. lbi, na mesma imp.
i8 7. .0 de 3 O pago e 2 innum.

4,22) Relatol'io obre as grandes manobras do 6.° corpo do exercilo francez
em 18 O, apresentado pelo capitães do e Ladl} maiol' Seba tião Custodio de

ousa 'relIe e de artilharia José Malhia Nunes. fbi, na me ma lmp. J888. .0

de 308 pago e 4- carla. - Foi publi ado na "pm-Le não offi.:ial" das ordens do
exercito, annos depois de er apresentado no ministerio da guerra. O sr. j:(enera)
Francisco Augusto Martins de Carvalho, no seu DicciolUll'io bibliogt'aJJh1'co mi­
lilal', a pago 281i" refere-~e a este faclo.

Tem colJaborado em diversas publicaçlJes militares, e no Diorio dns cnma­
1'as legislativas enconLram- e varios discurso tratando de providencias relativa
ao exerci Lo, ou em defensa de eus acLo ministeriae ou d.. analyse de acto- de
outl'OS ministros das guerra.
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SEBASTI.4.0 DRAGO VJ..LENTE OE BRITO CABREIRA. ...
E.
1~23) Repl'esentaçiio ao soberano congresso nacional de 12 de fevereiro de

i82 t (ácerca dos succe sos que precederam e seguiram a revoluçãO de 24 de
ago lo de 1 20). Lisboa, ímp. Nacional, 1821. (l.O ou foI. peq. de 8 pago

'" SEBASTI.4.U FABREGAS SUlUGNE, cujas circumslancias pes oae
ignoro. ei apenas que falleceu no Rio de Janeiro em 19 de fevereiro de 1HiJ,4.
-E.

ll2iJ,) Demonstl'açiio do desellho ol'igmalpam coLlocaçt!o do ed·ificios da tllwni·
naçiio publica na capital do impel'io do Brasil e outras muitas peças ana/ogas do
objecto, em que se vê a espel·teza clementina CI/I toda a sua plenitude. Rio de Ja·
neiro, LYp. do Diario N. S. Vianna, 1 43. 8.° de i3 pago

'" SEBASTIÃO FERnEIllA SOARES. (v. Dicc., lomo VII, pa". 206.)
Hecebeu o grau de doutor em philosophia por um:! escola allemã, onde de­

fendeu the e. Foi director e secretario do in ti luto nllminen e de agricultura,
membro da commissão de e talislica, etc.

Accrescen te-se:
l125) Projecto. Reglt/amenlo da secl'etm'ia do conselho dil'ecto!' do impel'ial i71S

tituto fluminense de agl'icultu7'U. Rio de Janeiro, typ, Nacional, 1863. FoI. de
5 pago

1126) Pl'e/ecçües de 7/(01'01 pm'ticulm' e publica, ou pensai/lentos lJhilosophicos
sobl'e o chl'istiallismo, 1/101'((/ e p'!Wico. lbi, na typ. Univer aI de Laemmerl, 1863.

•0 de xl-344, pago e indice. - E ob"a dedicada pelo allctor a ell filhos.
427) These philosophic{f sobl'e Delis, o Ol'be e o Homem. lbi, na mesma lyp.,

1864. 4.° gr. de 33 pa~. - E em portuguez com a versão franceza em frente.
428} E/ementos de estatística, compl'ehendendo (( theol'ia da sciencia, e a sua

applicaçiio á estatistica commel'cial do Brasil. Tomo r. lbi., typ. Nacional, i865.
8,0 gr. d~ xXlX-301 pa~. e mais duas d~ indice e e.I'ra~a. - Tomo II. Ibi, mesma
typ. :1.86:>. 8.° gr. de 3~0-21 pago e maJS duas de Indlce e en·ata. - Segue-se :i
obra em appendice um projecto para a creação de banco auxiliadore da la­
voura em lodas as provincias 00 Br:tsil.

Esla obra demonslra longo estudo e conhecimentos profis ionaes, que po­
dem aproveitar-se.

429) Esboço ou pl'imei?'os tl"afoS da crise commel'cial da cidade do Rio de la·
nei,'o em 19 de setemb7'o de 1864. tbi, na mesma Iyp., :1.865. 8.° gr. de :1.36 pago

430) Systema theorico e IJ1'atico paN/, se ol'ganizaI' (L estatistica do c011l111ercio
,nal'itimo do Bmsil. lbi, t., p. Nacional, 1873. /1.°

43:1.) Estatistica do colllmel'cio lILa7'itimo do Bl'asil nos exel'cicios de 1869-70,
1870-71,1871-72.

432) Bistoria e anal'!Jse esthetigl'aph'i.'a, do quadl'o de wn episod'io da batalha
de Campo Grande planejado e executado pelo dI'. Ped,'o Amenf!.O de FigueiJ'edo e
Jlello, etc., por A"seo . lbl, mesma typ., 1871. 8.° de iO:I. pago Com retrato.

No instituto historico do Brasil eXistia, de Ferreira Soares. o seguinte au·
tographo, que não sei se gozou o beneficio da impressão:

433) B"eves considerações sobre (L "evolução de 20 de setemhl'o de 1835, aconte·
cida na provincia de S. Ped,'o do Sul, Oll anal}' e critica e imparcial da carla
official fJ ilinerario militar do ex· intitulado mimslro da guerra dos dissidentes,
Manuel Lucas de Oliveira, datados de 3 de maio de i8H, e dirigidos ao ex.mo

conselheiro Manuel Antonio Gal'ão. i85!l.

SEBASTL4.0 DI\. FONSECA E PA.IVA. (V. Dicc., tomo m, pago 207).
'" obra descripta sob o n.O 76 teem :1.6 pago e não iO.
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l'. SEIU.STIÃO GO:VÇALVES DE IUOnr\ES. Foi prior da parochia
de San la Luzia, do logal' das Feteiras, na ilha de S. Miguel. Falleceu em t86!:!
ou 1870. - E.

403'k) Ser/llúo pallegYl'ir,(J em aC~'ão de gra~as pelo triumpho da legitima causa
da Rainha a enhora D. Maria l[ e da Carta Constilucional. Na occa ião do soo
lernne Te-DeuJlt que a canJara municipal de Ponta Uelgada fez celeurar na ma­
triz de S. Sebastião desla cidade, recitado pelo. eu auctor. Mandado imprimir
pela camara municipal da. cidade lle Ponta Delgalla, da ilha de S. Miguel. Angra,
183:1. Imprensa da Prefeitura. 8.° de 8 pago

'J.:J5) Sermúo de S. JI)'ancisco Xavier prégado na matriz de Ponla Delgada.
Anara. 18!J,3.

" Deix.ou inedilo o eguinle livro:
lj,36) Principaes rundam~ntos da religião ou catecismo da edade madura, mas,

por dililjencia do jornalista micllaeleJ1'\e Marianno Jos~ Cabral, saiu posthulllo
elJ1 1870 com uma intl'Oducrão biographica. Ponta Delgada, lyp. da Chronica
dos A~ores. 8.° de x.1l-i2lj, pag,

SEBf\STIÃO GUEDES DllA.ND1\O DE JLELLO, cuja circuUl tancia~
pessoae não pude averiguar. - E.

437) Direito publico internacional. A extl'adicçúo do cl'iminosos e desertores.
Li boa, typ. Porlugueza, 1 67. KO de iW pago

SEBASTIÃ.O JOSI~ OE CARVALUO, 1.0 visconde de Chancelleil'OS, ti­
tulo que IheJoi concedido por diploma de t865. Deputado â c<irte nas legisla­
tura de i 57 e t85 ; par do I'eino desde i861; llIinistro de e tado honorario,
c\epoi de ter Aerido a pa ta das obra publica, por alguns mezes, el1l 1871. Fi­
lho dtl Manuel Antonio de Carvalho, que f<ira barão de ChanceJleiros, con e·
Iheiro de estado e ministro por diversas vezes. Era orador imaginoso e forro o, e
prendia os auditorio pelo caiO!' e OI'i~inalidacle dos discurso, que tinham
graça e ironia, em on'ender os advel'sano .

Encontram-se muitos dos s u di curso nos annae das duas camara le­
gislali vas e nas actas das sessões das ociedade agricolas, a que pertencia, e
cujo assumptos lhe mereciam particulal' allenção pelo muito que e desvelava
no amanho e progres ivo desenvolvimento das na propriedade- ru tica , para
lriumphar do ronr.eiri mo em que via envolvidos e vergados outros lavradore"

Falleceu em junho 1905,





3etuôLião g)o~é ~e CSatQu(,go e cllI6eUo

CONDE DE OEIRAS

PRIME~RO' MARQUEZ DE POMBAl(.





S8oastião José· oe Carvalno 8 Mello 1

(MARQUEI DE POMBAL)

Nasceu a C{ dc nnio de i699 foi baptizado na fregue ia da Mercês, lIe
Lisboa.

Morreu destel'l'ado em Pombal a de maio de U82. É l'el'lIadeira e la dala
e não olltl'a que aplHl'eca em qualquer d.1S biographias conhecidas, pois e tá. ve­
rificado em documentos offiLiaes.

Antes de deixai' aqui a nola de mais algllmas obra relalivas ao mal'quez de
Pombal, inc!icarei as secruinles modifica~õe :

Na pai:. 2i3, n.· t, a obra l1necdo!cs, saiu da ea a d· Jano rovicki, impl'Í­
l1Ieur-libraire, 178'~. 8.· de xxl-1,32 pago - No fim deste paragrapbo leia· e contendo
em vez de contando.

Na meslOa pagina, n.· 7 a data da obra L'Administl'atioll é 1786 e não 1788.
E la obra foi lraduzida em POl'tugue7. por Luis lnnocencio de Ponles Ataitle e
A7.evedo. V. e le nome no DicG., lomo Y, pago 297, n.· 606.

Na pago 214., a obl'a n." 8 leve outra edição e em 1872 3ppareceu uma tra-
ducção, qu adeanle registo,

Na mesma pag., a obm n.· 9 Preces, deve ler a data 1775.
A n.· ia é de 1773, 4.·
A n.· ii foi escripla em 1772 e impressa em 1815.
A n.· 12 Ó de 1776, 4,0
A n.· iii aiu dos prelo em 1774, !.I, ••
A n." 16 Ó ele 1773.
A n.· 19, Memol'jas, de Danlas Pereil'a, foi impressa cm i832. /1.·
A n • 20, ne~OI'dações, de Rallon, com referencia aos anno 174,7-J 10, saiu

em 18B. 8.·

I V. Dicc., lama 1'11, lio pJg. 200 a 217,

r 110 XIX (SI/Pp/.)
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Em o n.O 29, emende-se "o terremoto de :1755 .. para o c<allentado de :1.758».
Na pago 215, quando em o n.O 100 se trata das Car·tas etc.) e se lê:

« •.. con la ser :le dois ou tres na reimpressão»; leia- e "é de dois tomos, 18(H.
8.°".

Note-se mais:
Ao n.O 17. Esta Oraçüo foi reproduzida no Rio de Janeiro, em 1811, ano­

nyma sob o tilulo ; E/ogio histol'ico do il!.,"a e excell./u Senhol' Seúastiüo José de
Cal'valho e J1lello, 11!U1'quez de Pomúal, coude de Oeyras, ele. Impressão regia.
4.° de 1:1 pago

No tomo m, da sua Historia da Ullive1'sidade de Coimbra, cap. da Rearçúo
contra as l'e/ol'mas pombalinas, põe o dr. Theophilo Braga e ta nota na pago 67 i:

"Nus 1\1ss. da Collecçúo pombalina, n.O 50, exisle esta Oraçúo {u­
nebre autographa, recitada lias exequias do marquez de Pombal: não é
muito exten a, mas s)'nlliéliza toda a legislação reformadora com um
grande desassombro e proC!allla a immortalidade do minislro».

Na ohra cilada, pago 670, vem reproduzido em uma carta, que estava inedita,
do dr. Ribeiro dos Santos, o epitapllio mandado Jazer por occasião das exeql1las
do illustre ministro realisada em Pombal, onde falleceu; dizendo·se que o auctor
de se epitaphio fôr~ o dr. FI'. Joaquim ue Santa Clara, que proferira a nolavel
oração acima notada:

AQUI JAZ.
EB.~STlÀO lo Ê DE CARYALHO E MELLO

l'tÚRQUF.Z DE PO~IBAL.

MmlsTRo E SECHETAl110 DE ESTADO.
DE DOM JOSE PRJ:ME lHO.

REY DE POHTUGAL.
QUE REEDIFICO 11 LISBOA.
ANIMOU A AGRICULTURA.

E TAIJELECEO AS FABRICAS.
RESTITUIU AS Sr.JENClAS.

HEPHIMJ1J o VICIO.
PHEMIOU A VmTUDE.

DE .\IASCAHOU A AVPOCRI LA.
DESTERIlOU o FANATISMO.

l1EGULOU o EUAllJO BEGIO.
RE PEITOU A AUCTOHIDADE SOBERANA.

CIIEIO DE GLOllIA.
COROADO DE Louuo.

OpPRnnDO PELA CALU.\INIA.
LOUYADO PELA AÇÕ"S E TRANGEIHAS.

COMO RICHELJEU.
SUBLIMI': NOS pnOJECTos.

IGt AL A SULLY.
NA VIDA E NA MonTE.

GRANDE NA PRO PEHIDADE.
SUPlmrOR NA ADVERSIDADE.

COMO PILOSOFO.
COMO BEBOE.

COMO CUHlSTÃO.
PA. SOU-SE PAHA A. ETEBNlDADE.
Ao 83 ANNOS DA SUA. EDADE.

EM 27 DE SUA ADMJNI TRAÇÃO.
Armo DE :1.782.
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o funeral uo marquez, realizado com pompa, pela demon tração do reco­
nhecimento do Li po D. Franci co dtJ Lemo, anligo reitor, pelo ruido que pro·
duziu não ó em Coimbra mas em lodo o reino e especiallllent~ na cOrte da Hai­
nha D. Maria 1 e o escandalo altriuuido á 'omposlção ~o epitapbio, levaram o
gOI'erno a inquirir com minucia do faclo occorrido. E curioso Omodo como
os inquiriu o risconde de Villa Nova da Cerveira em um omcio confidencial,
que se me depara reprodl1ziuo 110 cilado tomo III da l1islol'ia uo dr. Theophilo
Braga e é do leal' seguinle :

"Ex.mo e R.mo r.-Tenuo chegado á real presença de S. Mag.de a
nolicia de que lia Villa do Pombal e celeuraram as Exequias solelOnes
p 'Ia occa ião do faliecillJenlo do Marquez deste titulo, recitando a Ora­
ção {wubre o Doutor pr. Joaquim de anta Clara, monge benediclÍno;
c oliciando a missa o Bi po d~s a Diocc e; fazendo·se ludo o refl~rido

om grande pompa; a mesma Senhora, confiando de V." Ex." amai
exacla informarão a e le re peilo: Ue servida qu V.a Ex.a com todo o
recalo e egredo pro UI' averiguar tudo o qll se passou na' referidas
Exequias' qual foi a pompa com que e celebraram, om () mai que
se pa ou naquelle acto. I\ecolllmelldando IIluilo a V.o Ex." que com
loda a dexleridade procure ha ver a di la Oração funebre e a Epigraphe
ou Epitaphio que e poz lIlanife.to nas me mas Exeqllias; remeltcndo­
me V." Ex." uma COl! a c oull'a com a informaçao exacta e circul1lstan·
ciaua das mais circum tan ia acima ellunciada ; prevenindo a V.o Ex.a
para que ninguem po a aber qu V.a Ex." a deu ou e Ibe pediu.
Deus ~.de a V.a Ex." Palacio de No sa Senhora da Ajuda, em 1 de junho
de t 782. = Visconde de Vil/ti Nova da CBI·veimu.

A obras descriptas, que conleem elementos para o esludo da epoca pomba·
Iina e da sua maior figura, accre~centem-se :

3 . Collecçuo do breves pontificios li leis 7'eoias que foram expedidos e pu­
blicados de dd o anno 04,1 sobre a liberdade das pt' oas, bens e commercio dos
lndios no Brasil; do excc so ... do' rel(ulares da companhia de Jesus; da
repl'eselltaçõe á anta é, etc. Li boa, 1759.

39. Elogio de D. Luis Cario 19nacio Xavier de Menezes, quinlo conde da
Erie ira, primeiro marquez de Louriçal, academico do lIumero da Acallemia real
da hi toria porLugueza, ele., que falleceu em Goa em J2 de junho de t.74,2. Por
Sebastião José de Carvalho e MeJlo acatlemico cio numero da mesma Academia,
fazendo- e no paço a conferencia. eguntla illlpre ao. Lisboa. na ollicina de Mi­
guel 110dl'igue . M.nee.LVII. 4, o de 57 pago e mai 5 iunulll. com as licenças.

Para se ver a influencia que Seba tilio ue Carvalho tinha até em assulllpto
lilterario , transcr verei em seguida algumas palavra da appro açlio que a este
Elogio fez o qualificador FI'. Timolheo da ConceiçãO, perlencenle ao convento de
Santo Anlonio da Convalescença, á CI'UZ da Pedra:

"Mandam-me ... que veja este Elogio ... e advertindo eu que o
d spacbo só me manda ver, e não censl1l'ar, logo julguei que foi de ­
tino, porque os escriptos deste excellenLe auctor não podl:'m ler censura,
antes s6 se de"em ver para suspender e admirar. Isto me succedeu a mim
com este papel, porque lendo o com a maior alt~nçao e desvelo, ludo
o que nelle achei foram para mim admirações e pasmos, não só pela
materia e objeclo de que trata, mas pela fOI'ma e composiçãO do seu
anclor ... "
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E acaba deste modo:

"Por is o... julgo que deve estampar-se com letras de ouro e te
papel, para cnnstar á po teridade que o allclor é sabio, erudito e elo­
quente, e para não ficar sepultado no mausolell do esquecimento aquelle
homem tão insi~ne, que mereceu pelas suas al:ções viver sempre na
nossa lembrança .•.

~O. Noltvelles intéressantes an sujet ele l'allelltat commis le 3 septembre 1758
S1/1' la personne sacrée de sa majesté tres ficlele le l'oi de Portugal. Par Viou. S. J.
n. d. 8." 2 tomos.

41. Obse'rvatiolls Ol! a lJaJII/lhlet entitleel the Genuine allel legol sentellce 1)1'0­
nowlceclllpon lhe cOJJspil'ators agaillst lhe lire o/,his Most Faithrul1lfajesty. London,
175!J.

42. Re(lessioni SOpl'a {'allentalo commesso il di 3 se]Jtembre contra la vita dei
Re di Portugal. Avignone, 1759,

43. Ossel'vazioni sopra la condolla tenuta dai mini tI'O di Porto~allo nell'
affare dé gesuiti. ln cosmopol, 060. eon permissione dé Hevi ori. 8.· de 32 pago

IjA. Supplemenlo alie Osservazioni che I'Autore '. N. oJ1'eri ce ai publico
sopra la condolta dei Primo Ministro di Portoll:allo l'lIlu tris. cd Excellenti s.
Sign Conte d'OeY"as jntol'l1o á presenti falti dé Ge uiti dei mede imo Regno. ln
Lugano, 1761. Con licenza dé supl'riori. .0 de !J6 pago .

Mí. GioJ'llale gesuitico o sia e Irallo delle opere che si publi 'ano contra Y
Gesuíti. Si aggiungono le nuovità piü illteressanti della medesima Compagnia.
Tomo I per servire ali' anno 1759. Napoli MDeeLX. Appres o Sebastiano Paletti.
8.° de y,-iQ\' pa:;:.-Tomo li, per ranno 1760. Ibidem. MDCCLXr. 8.° de 200 pago
- Tomo 11[. DeU' al1l10 1761. lbidem. ~lDeeLXIl. 8.0 de 300 pago

Ne ta collecrão se en ontra Il:rande numero de noticias relativas ao movi­
mento bibliographico por então havido em dil'ersas cidades da Jtalia, Roma,
Lucca, Napoles, Veneza e outras, par:l tralar e pecialment dos negoclOs dil
l:olllpanhia de Jesus, ora a faval', Ol'a contra ella; menl:ional1l10 alguns factos
conhecidos da administração do marquez de Pombal.

O obsequioso favore'edor deste Diccional'io, r. ~1anuel de Carvalhaes, da
Foz do Douro, que pos ue importante bibliotheca e tem conseguido reunir pre­
ciosas collecções, tem nellas a collecrão do Giomale gesuitico e lJ1uitas das obra
ahi mencionadas; ol]'ereceu-nJe uma nola copiosa das que tem adquirido ou das
que extractoll, mas não a transcrevo por ser em dema ia extensa e não adeantar
ao que fica lranscripto e tirar o e paço a oulros dOl:umentos, cujo registo não
desejo ommillir por indispensavel pal'a O estudo da hiographia pombalina em
eus variadissimos accidentes.

Entre outras obras, citarei por exemplo as que se referem aos process'os do
padre Malagrida, Jos 'favoras, etc., que não trazem á historia especies novas
longamente expostas e analysadas.

46. Re;lleil des causes célébres, par Guyot de PitavaI.
Ne ta obra encontra·se o processo do que altenlaram contra a "ida de

EI-Rei O. Jo é I, em Belem, no local que é denominado da "Memoria...

47. Dial'io dos sltccessos ele Lisboa desde o terremoto alé o exlel'1ninio dos j".
ltitas. 'frad. de Mathias Pereira de Azevedo Pinto. Li boa, 1766.8.°-0 OI'iJ:(i­

nal desta oura é em lalim e foi da penna do pa Ire Antonio Pereira de Figueiredo.
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li8. Tentaliva Iheologica, em que c preLenlle 1110 traI' que, impedido ore­
CUI' o :i Sé aposLolica, se t1evol\'e aos bi pus a faculdade rle dispensar nos impe­
dimenLos publicos do maLrill1onio, e de prover espiritualmente em todos os mais
casos resrrvarlos ao papa, Lodas a rezes que as im o pedir a puulica e urgente
neces,;idad dos snbdltos. On'tlrecída aos senhores bi:pos de Portugal. Por Au­
Lonio Pereira de Figueiredo. Li 1J0a, 1766. 1" e 2.· edl~ão; 176!), a.', in-4.0

V. no Diccional'io bibliographico, LOllJo I, pago 2:28, n.O 1. :246.

[ÜJ. DeducçtíO cilronologicn e al1alylica. (Em Ires partes.) Lisboa, 1.767-1.768.
- Ha duas Clli~ões, uma ~m 1'01. :1 tOl/IOS; e oulra em H.", i.i Lamas. - Saiu elll
nome do dr. JI) é de cabra [la Silva, ma' parece al'eriguado que foi obra ex­
clusira do marquez de Pombal para dar UIlI dos mais fundo golpes na compa·
nhia denominada do~ Jesus, cuja preponderancia em Porlugal cra inteiramenle
CDU Iraria aos illlero'sse da corOa.

a il/u I"e auclor ,LI [lisloria politica e mililar, cit., allribuindo ainda e te
trabaJilo a José de Seabra, pareee-lIllJ que incorreu em um rngano.

E la obra foi traduzida em I'3rio idioma, e pam a appJaudir, ou l' flltar,
appareceraul anLes e depoi algumas obras em francl'z c it<lliano. O proprio
lIIarljuez, eguill\o c·on la, de :Ic(;onlo COUI o ministru portuguez em Homa,
D. Francisw de AllI1ada, mandou ilnpriulir algulllas dessas obras naql.leJia capital
e numa t~-pograpliia que o diplonlata porluguez estabelecera em casa dependente
da legal.'ãO portugnezn, tlando a direcção desse tralJalhos a Ni(;olau Pagliarini

50. Oraçiio gl'alulaloria lJelas mel/tO/'os tio 1'. conde de Oeiras, S lJastião
Jo é de Carvalho e Mel/o, pelo padre Alltonio Jo é Palma ... publicada por
Diugo Jose de Oliveira Peneira e Cunha, auditor da artilharia da t:Ôrle, etc.
LislJoa, na officinn de Jo li lla ilva roiazarelll. M DCC.LHII[. 1~.0 de a9 pago

;) J. Pl'iso/IS du mO/'quis de Pombal, miniSlre du PGr/ugal. JO/ll'1wl de 1759 li
1777. Pi're Auguste Cara,\'oll. Paris, I 86tl. 8.°

52. ac!lridll von deli POl'lll.'Jiesischen Ho{e, etl:. Fr:lncfort, 1.768. tl.o
Conlém nota ácerc:l da côrle porlugueza e da admillistrarão tio marquez

lle Pombal. São exLrat:Los tle Cal'tas e criptas por 1I111 illglez.

53. Demollslraçüo Iheologica, canouica e hislol'lca do dú'eilo dos 1Ilell'opo/ila­
nos ele Porlu!Jal p:lra conlirm:ll' e m:lndar agrar o bispos sum'aganeos nomeado
por sua lI1<l"eslade. Por Alltonio P'reira de Figutiredo. LislJoa, 1769. 4. 0 -Ifa
ouLra edição de Veneza, 1771. - Tanlo a rp p 'ito desta obra, como da Tenla­
IIVa lheolo[Jim (n.o ~ , acima), vlJJa o "Cal;t1o;(o da obra do padre Figueiredo .. ,
e o Diccioll(Lrio bibliog1'aphico, de \nnocen(;io, lomo I, pago 229.

5!j,. Collecçiio das leis promulgadas e senlenças ]Jl'o{el'lelas no caso da infame
pa torai do bispo de Coimbra D. l\\iguel da AnI1l111(;Ía\::io, da seitas do Jacobeo
e .Sigilli tas~ que por occasião della e descobriram neste reino tle Portugal, etc.
LI boa, 1769. 8.° gr. - V. talllbem o "C01l1pendio hislol'ico tios factos do sigillis­
mo», etc.

.5:>. CO/l!{Jellrlio hislol'ICO do eslado ela universidade de Coimbra, no tempo
lIa Il1va ão lOS denominado je uitas, e do' estrago feilos nas ciencia e no
profe ore e diredores que a regiam, pelas machinações e pulJlicações do no­
vos e tatulos por clles fabrical\os. Lisboa, '1772. -lia duas edições, uma em foI.
e o.utra em 8.° - Tinha sido encarregada esta obra à junta da providencia lilte·
r~l'Ja creada em 1770; IlIas a sua redacção parece que foi somenle de D. Fran­
c.' co de Lemos, depois bispo de CoimlJra, e de eu irmão o juiz Azeredo Cou­
1ll1bo.
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56. Compel1dio do que pa sou na cÔrte de Roma depoi tia chellada do corl'eio

exb'aúrdinario que levou o despacl10 relativos á abertura da communicação
com o reino, e domillios de Porlugal, e do Iribunal da. !uncialura na cOrte de
Lisuoa. (Armas pontificia ). Lisboa na rrgia ollicina Iypographica. AnJ10 :\IDCCLXX.

Com licença da Heal Mesa Censoria. 8.° gr. de 26 pago
De pago 17 em deante vem a - Helaçüo das sam'adas (ul1cçóes e (estas lnt­

blicas que se celebraram em Boma nos dias 2.!J, e 25 de setemuro de i 770­
pelo restabelecimenlo das relações interrompidas durante 7 allno com a cOrte
pontificia.

57. Alcltni docwnenli inediti publicati da Prospero Pel'agal/o. - E te apre­
ciavel escriptor italiano, que tem o eu nome no Dir.cional'io bibliogrnphico, pelo
que Portugal lilterario lhe deve, publicon em Genova, no opusculo citado, uma
carta muito li onjeira do Papa Clemente XI' ao Marquez de Pombal, ob a data
de 1771; e outra de Jacopo fasciolati, datada de 1766) ácerca de . er convidado
o profes 01' doutor Antonio Dalla Bella para lellte de physica cxp rímental na
Uniyersidade de Coimbra que o Mal quez reformára, como se abe, louvando o
Rei pela escolha de tão douto varão.

O Papa Clemente Xl V tinha vehemente desejo de "ir a Lisboa nessa epoca
(março 1771) e assim o comlTlunicara antes amavelmente ao mesmo estadista.

58. Estatutos da llnivc)'sidadc de COilllbl'll, compilados debaixo da immediata.
e suprema inspecção d'el-rei D. José I, Nosso 'Senllor, pela junta de providencia
lilteraria rreada pelo me mo senhor para a restanração das sci ncias e artes li­
]leraes nestes reino e lodo o seus dominios. lIimamente roborados por Sua
Magestade na sua lei de ~8 de agosto deste presente anilo. Lisboa, 1772. - tIa
duas euiçóes, uma in-4.0, e ouLJo in-8.0, 3 lomos.

59. Ao illustt'issimo e exccllentissimo senho)' J1for'luez de Pombal; tio conselho
de E lado, plenipotenciario e logar lenenle de EI-Hei, nosso enhor, na nova
fundação da Universidade dtl Coilllbra. Ode pela glorio a Revolução das ciencias
e arles em Portugal, etc. em i3 de maio ue 1773.

Está de pa&:. 13 a 3:1 no folhelo intitulado QUl]tt·o oeles ele lotio Antonio Bc­
;:;C1'1'a de Lima, impre so em Coimbra na olIicilla da Univel' iuade no anno i7i3.

Começa:

Jão tenho, não, a voz allisollanlE',
Com que o grE'go eloquente
Do peito fulgurante
R~ios vibral'a, com que a patria gente
De lal sorte accendia, .
Que os inimigo a abrazar corria.

E acaba:

Formai varoens, porquem da Lisia o nome
Honrado o suslente,
Ou a victoria some,
Ou os e tranhos illu traI' intente,
TaE's como os que brilb:irão,
Quando instruirãO, quando conquistál'ão.

Esta ode tem muitas e curiosas notas historicas e genealogicas.
Filinto Elysio não gostava d'esle poeta. e lastimava-se pejas suas ode.
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60. 1l1strur.ções com. que El·Rei D. José I mandou pa. sar ao Estado da ln­
dia o aovemador e capitüo general e o Aj'cebispo pl'imaz do Oriente no anno de
1774. 'PubliGadas e annolauas por Claudio L~grange Monleiro de Barbuda, etc.
Pangim, Na lyp. Nacional. i8'iL li.O

E la edição é pouco vulgar. O eu conteudo é importante conhecer-se pela
amrm~ção dos direilos do Real Padroado no Orienle; e porque é abi patenle o
modo como o marquez de Pombal qu ria que .e reformasse e desenvolvesse a
adminislrarão na lndia portugueza, beneficiando aquelle povos tão a1J'a lallos da
metropole e lão alheio ao ben~ficio da civili ação como já poderiam conce·
der- e·lhes naquelles tempo. Na introtlucção, Lagr&nge refere- e a muito oulros
serviço' pre lados pelo illuslre mini lro e ao que lbe deveu a patria por occasião
do terremoto em J755 e escreve (pag. ur) :

(I É na lula de igual do homem com a natureza, que mais assom­
bra Ullla exlraordinaria fortaleza de animo que medita, re olve, exe­
cula e salva, ~mquanlo o re.lo do homen gemem pro lrado ou fogem
esparoridos. TO meio da affiicção geral o forte Pombal era um enle
pl'ivilegiauo e lUlelar, a quem o perigo não esmoreceu; e foge a lodos
os calculos o bem que fez ao eu paiz e a parlicular.ls nesta crise me­
moravell"

61. Cal1riio j'eal ao . .. mm'quez de POlllbaC por Joaquim Fortunato de Val­
ladares Gamboa. Li boa, i 775. q,.o

1\2. Dia (O) das tres inaugl.lmçàes. Breve discurso sobre a regia funcção do
dia 6 de junho de i 775, dirigido ao ... conde de Oeira , por Antonio Pereira de
Figueiredo, i 775. 1"01.

63. flistoire de la chute des jPsttiles an 18° siecle, par le comte Alexis de
Saint-Priest, pair de France.

6'i. Pa1'allelo de Augusto Cesar e de D. Jose o l1fagllanimo, rei de Portugal,
por Anlonio Pereira de Figueiredo. iii5. 1"01.

65. Rngionamento che contielle l'e/oaio d'i sua eccellenza il signor llla1'Chese di
POlllbul. Tradolto deI francese iJl italiano. Napoli :1.776.

66. Memorias histm'icas do ministel'io do pul]Jito. Por um religio o da ordem
terceira de S. Franci coo Lisboa, i776. 1"01.- V. esla e outras obra hi torico­
liltel'3ria de fI'. Manuel do Cenaculo, bispo de Beja e arcebispo de Evora, etc.

67. Relaçüo gemi do eslado da Utliversidllde de Coimbm desde o principio da
Ilova j'efo1'1na olé o me;:; de setembrCl de 1777 para er pre ente á Rainha 'os a
Senhora pelo seu mini tI'O e eCl'etario de . tauo da repal'lição do nego ios do
reino, o ill. IIIO e ex."O sr. visconde de Villa Nova de Cerveira, dada pelo bispo
de Zenopole e coadjutor e fnturo succes 01' do bi pado de Coimbra e aclual re'
formador e reitor da mesma universidade. q,.o pago :I. a i68.

Esta relnção foi publicada com a nova erie da Historia e 1Ilemol'ia da Aca·
dem.ia nal das sciencias de Lisboa, cla e de ciencias moraes, polilicas e bellas
letras, tomo VII, parte J, vol. LI da collecvão.

Vem anlecedida de 11ma memorin por Theophilo Bl'aga sob o titulo: Drln
Francisco de Lemos e a j'e(m-ma da universidade de Coimbm, para servir ue •JIl­

li'oducÇão á Relação do eslado da Unível' idade de Coimbra., acinja CIlada.
Pago J a XLII.

Era a primeira vez que se dava ao prelo a Relação do bispo reitor reforma­
dOI' D. Francisco de Lemos, pois se julgava percllda. As diligencias mais bem d.i-
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rigidas tinham ido infl'l1ctifcras para descobrir essa oLl'a da maior imporlancia,
attendendo á r.oopera~ão valio issima que esse iJlu Ire prelauo dem :i obl'a gran­
diosa do marquez de pl)mLal na reforma dos e tudos. O dr, TheoplJilo Braga
explica o modo COIIIO oLteve (j precioso manuscripto na sua indicada introduc­
ção, a pago Y, deste modo:

", , ,nas descoberlas historicas ha .ernpre uma boa parte devida ao
acaso.

"AcaLaramos de puLlicar o primeiro volume da Historia du. Uni­
versidade de Coimbra, por uma honrosa auclorização e expensas da
Academia Real da Sciencias, quando um exemplar de sa obra foi
apre entado na exposiçãO dos livros jUl'idicos no quinquagenario da
inslituição da Orc1enl dos Advogados do Rio de Janeiro. O livro, embora
mediocremente escripto segundo os nosso' me quinho recur os, teve a
comagração ue provocar intl'resse pelo assumplo; 11nl porluguez illus­
tre, resiliellte no Rio de Janeiro, o sr, Franci co Hamos Paz, gOI'ern,ldor
do banco do Brazil, lelllbron- e de que pos uia um livro manuscriplo
referenle á Universil1ade de Coinlbra, que c'lmprára em uma lil'raria, e
em urna viagem á Europa, ao pas ar por Lisboa, teve a amaailidade
incompal'3vel de me procurar para mostrar o precioso codice, A simples
vista do livro revelou-me logo a ua exlraordin3ria imporlancia: (.Re­
laçiio uaral cio estaelo da Universidade», ele_ O livro e~lá encadernado
em Inarroquilll lermelho, dourado a ferros, com as arlllas real' ,e tendo
:310 paginas, na lelra Ilue entüo se chamava de secretaria.

"Encareci, como devia, ao sr. Francisco namos Paz o valor do
thesouro que me apresentava, e que me confiou para examinar e lirar
apontamentos, emquanlo ia pa~ ar algnns meZlJS em Paris. ne 'eando
porem que um lar monumento vie 'se a perder-se de vi ·ta, este hene­
merilo palriola declarou-me que tencionava ofrerecel·o ao arclJivo da

ni\rersidade de Coimbra, para ahi fh:ar como um do mais valio os
titulas ela época tia sua reforma. Admirando este alto desinleresse pro·
puz lhe que, para maior cOllveniencia dos eSludos historicos e pedago­
gico , seria. 00111 fazer uma communicaçiio ;i AC~1demia Beal das cien­
cia sobre um Ião precioso achado, e que sendo volado que se imprimis e
e te documenlo nas suas Memorias lillerarias, eria depOIS o manu.­
cripto entregue á Universidade de CoimLra, licando assim o documento
ao alcance de todos os estudiosos.

•0 sr. Ramos Paz acceden promptament'.l com a ua clara intelJi­
gencia e amor civico, e em essão da assernLleia geral ela Academia foi
votado unanimemenle que se imprimisse nas suas Memorias a R lação
de D. Francisco de Lemos .. _»

Na sua IiistOl'ia ela Universidade de CoimbJ'O, tomo 11[ (1700 a 1800), o
dr. Theophilo Draga faz referencia a este honroso faclo (pag. 57!), e 575) e tran ­
creve o que deixámos opiadü acima. E accrescenla: "Uma vez impresso, deu
logo entrada no archivo da Universidade o manuscripto authentico, e por carla
do a tual reitor, dr. Antonio Auguslo da Costa Simões, souhemo que agradecera
officialmente para o Rio de Janeiro, ao sr. l\amos Paz, a genero a e patriotlca
oiferla". •

68. Obrrts 7JOeticas contra o UI'allCle lleroa ma'rquez ele Pi!mbal, ecretal'Ío de
estado que foi el1l Porlugal, por desgraça dos portuguezes. - E 'opia de 1777 for­
mando um volume de 7l.ü pago in. ),.0

69. Historia 1Jarseculioni ·societatis Jeslt in Lusilania, em MUI'!' ,,joul'llal flir
Kunslgeschichle llnd zur allgemeinen Lilteralur •. i\urenil)l'rg, 1780.
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70. Lettres écriles de Porlu!Jal SW' l'élat allcien el acluel de cc l'oyaUl1lc, Tra­
uuile de l'Anglai, uivie du porlra.it hi lorique de r. le marquis de Pombal. A
Londres, 1780. 8.° de 72 pag,

7L l1fémoircs de Sébasliell Jo eph de CanJalho c lIfello, comlc d' Oeyl'Os, etc.
'l'raduiles de I'Italien. Lyon, :178[1. 1 tomo 8.°

72. Gedinks eri{len vali den Mm'quis dc Pombal. Te Am terdam, :l78g,.

7::l Discom's politiques, hislol'iques cl critiques, sw' quelqucs !J0llVC1'llcmens de
l'Ew'ope, par M. le COlllte d'Albon, des Acallémie de Lyon, nome, ele. et des
Sociál s de Florence, Zurir,h, etc. Londres (sem inclicaçno typographíca), :1785.
8.° gr. i:I tomos. Com o retrato do marquez de Pombal.

No tomo JIl VClII UlIl Discours sw' le Porlllgal, de pago :137 a pago 204" em
que o auelor trala do marquez de Pom!)al, louvando-o eln parle pela eneri(ia da
sua administraçno, ma tambem não o poupa a censuras que julga merecida. A
pag.:l3 oá·o como nascido em Coimbra d'une {amille peu illlls11'e, mais noble;
inexaclid:Io, como oulra do mesmo' auelor ácerea de e criplores portuguezes, os
quaes aliás não lhe eram estranho.

7fJ:. Aneddoli dei minislero di Se asliano Giu eppe Carvalho, conte di Oe)"'a .
~Iarehe e di Pombal, 01L0 ii regno di Giu eppo I lle di Porlogalle. Per servire di
supplemento alia vila dei medesimo. 1787. (Sem logar de impres ão). 8.0210mos
de 297 e 251 pago

75. Vic du Mm'quis de Pombal par le baron Edouard de eptenville, BI'l1­
~olle , 8.°

76. Geschichlc deI' Jcsuilen in Porlugal undel' dCI' Vel'lCUlllw!J des 11Im'quis von
Pombal. Nuremberg, :1787-1789. '2 tomo.

77. Afemoria das J11'illcipaes providencias que se del'Ol1l no lerremolo que 1)(1­
decell a curle de Lisboa no anno de 1755, elc.-Â resp ilo de ta e ue ouIras obras
publicadas a propo ilo da espanlo.a calaslrophe veja· e o que deixei no lomo
anlerior tIo Dicc., de pago 2g,6 a pago 256.

78. OrafLio gralulaloria ao ... i1fm'quez de Pombal, em agradecimento aos
be'1eficills recebidos. Por Joaquim José de mirantla Rebello. Lisboa, 1773. g,.o

7D. Resposla apologelica do ]Joema inlitulado t' O Ul'agltall" de Jo é Basilio
ua Gama. Lll"ano, :l78li.-Saill anonyma esla obra, ma" é devida a algum je­
uita, pela calorosa defensa tle seu aclos no tempo cio marquez de Pombal. En­

cerra, por isso, informações inleres anles daquella época.

80. Voyage en POI'lugal, et ]Jal'lículiêl'emenl ti Lisbollne, ou Tableau mm'al
civil, politique, J1hysique el1'éligieux de celte Ca1Jita/e, ele. Pari, 17\18. 8.°

81. Voyage dlL ci-devanl dllc dI! Chalelel en POI'lugal, oit se 11'Olwenl des dê­
lails inlél'Pssallls Sllr ce Royawne, ses habilanls, ses colonies, SUl' la COlU' el ii!. de
POII/bal, etc. Pari s, :1798.

Nl~ obra POl'l1/.(/al e os esll'angeh'os, de M. Bel'narues Branco, tomo I, de pago
248 a 252, eneonlra-se uma ver ito do livro de Chalelel ácerca do Marquez de
Pombal.

Dizem que o verdadeiro auetor desta Yiagem foi o barão d Comarlill­
p'esoteux, qlle lambem escreveu a da Aclminisl?'alion do mesmo jlarquez, que ficou
Fl mencionada no lomo VII desle Dicc..
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82. Trareis in Portugal, elc. Por Murphy. Londres, 1.795. FoI.
l'i'esla obra, a proposilo da ua vi ila a Portugal, o auctor eita a admini ­

Iração do marquez de Pombal quando trata do serviço da alfand ga do Porlo.

83. Notas sobre Portugal, por C. J. Iluder (quP. foi capellão da legação da
Suecia em Lisboa de 1798 a { 02).

Esta ot'ra, e cri pia sob a fOl'llIa epistolar. foi traduzida em allemão, Alglln'
lrecho appareepram vertidos em portuguez no Dim'io de noticias. Com o
n." 14:MJil de 2 de abril 1906 veiu uma carla, dalada de 30 de ular~o 1799, em
que se refere á administração do Marquez de Pombal e á sua ,"ida, Abi e lê :

"Muila das suas leis utei e abias foram na verdade revogadas
depois da sua qupda; ma u grau de inslrucção que clle preparou, a
direcção que imprimiu á maneira de pensar e aClS co lume, a modifi­
caçôe que delerminou no caracter nacional, dillicilmellle poderão obli­
terar-se•.

8!J.. Descripçlio ana/ytica da excwflio da estatlla equestre, eri"itia em Lisboa
á gloria do ellhor rei lideli simo U. José r, com algumas reflexões e nolas in­
struclivas, para o rnancpbos portuguezes applicados á e culptura; e com varias
estampas que mo Iram os d -enhos que serviram de exemplares, dlc., por Joa­
quim Machado de Castro. Li boa, HHO. 4.°- V, a respeilo da inauguração da
estatua eque tre, n.08 Mj,6, MíO, /153, na Biblio.ql'opllia hislorico, do sr. conselheiro
J. C. ele Figaniere. - Além d'isso, nole-se que quasi todos os poetas daql1ella
época, dedicados ao Marquez d Pombal, Oll enlhu iasmados pelo exito da obra
de Machado de Caslro, lhes dedicaram poesias e é longa a serie d~ papeis poe­
ticos avulsamenle publicados na occasião das feslas da dila inauguração; e todos
nada vulgares.

85. Memoria sob/'e a eslatua eqllestl'e do senhol' l'ei D. José J, por Joaquim
Machado de Ca 11'0. - V. Jornal ae Coimbra n.O' XI e XII, de i812.

86. Elogio historico do . .. Riem'do RaymUlldo Nogueim, etc., por Jo é Agos­
tinho ele Macedo. - Ne te elogio o padre José Agostinho refel'iu-se, enl phl'ase
elogiosa, ao mal'quez de Pombal, por causa da reforma da Universidade, e es­
creveu que "no seu conr,eito, por es e fado se elevava ao maior grau de per­
feição".

V. o numero seguinte.

87. Conimbl-irense (O), n.O 3:g82, de 20 de oulubro de i885.- Vem nesle
nllmero rejll'oduzido um trecho do Elogio de Ricardo Roymundo Nogueim, publi­
cado em 1827 pelo padre José Agostinho de Macedo, em que e te celebrado
orador e e criplor aprecia os serviços do ~larquez de Pombal em favor da re­
forma da in trllcção publica em Portugal, especializando os que provinham dos
estudos cientificos da univer idade de Coimbra, e escrel'e :

"Quiz o marquez de Pombal, como tão amante e tão promovedor
da gloria da nação, que taulo deve a seus cuiuados, e a lanlo subiu
por sua politica, dar ao marechal genel aI conde reinante de Scham­
hourA' Lippe um especlaculo liLLerario, que elle pude se annunciar com
assombro a lodos os Iitteratos da mui culta Allemanha, e com que po·
deriam formar uma adequada ideia do estado das arles e das sciencias
em Porlugal; escolheu·se o mancebo Ricardo Ilaynmndo Nogueira para
ser cOlldecorado com a laurea doutoral, e fazer na pre ença d'aquelle
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principe e general e de innumeravel concur o aquelles actos, e pas ar
por aque/les publicos e a,su tadore. exame que precedem aqueJla ho·
norifica condecoração, sell1 outro prepal'Os e oulras disposições, que
as que podia dar o curto e paço de quatorze hora ".

88. Lives of Cal'dinal Alberoni, the Duse of Ripperda, and illal'quis 01' Pom­
bal, etc. Bi George Moore. London. 1814.,8.°- E ta biographia tem ba tantes
erros.

89. Canto ao m01'quez de Pombal, por José Ba ilio da Gama. - V. Pa1'llOso
brasile;,'o, Rio de Janeiro, 18:29-1830.

DO. Co/lecfiio das leis, decretos e al.arás, que comprchcnde o feliz reinado
tI'el·rei fidelis.imo D. José I, etc. Li boa, i751-1781.l.-E,tas collecçõe, feitas
principalnlPnte por amadores, foram depois ub lituit!as com muita vantagem pela
Col/eeriio de legisloriio de A, Delgado da ... ilva, Li 'boa 1!:l25-Hl'~7,

(Conlprehellde todos os docUllJentos officiaes desde 1750.)

9I. Lives o{ the most emillellt {ol'eign slalesmen (Pombal's memoil'S, ete,)
London, 1832. 5 tomos,

E ta obra Irata do mal'(p.1ez de Pombal e de oulro eminente e tacli tas,
como os duques de Lerma, duque de O una, conde de ülivare e outros.

92. 1If0l'quez (O) de PombaL ou t'Ínte annos da sua administração. Por Ce ar
Perini. Drama Iii tomo em 4, actos, Li boa, 18'J,2.

93. Pombal wul die jesttitell, Hanover, 18'1,5,

9'k Administraçiio (A) de ehastúio José de CarvaLho e illeLlo, conde de Oei­
l'as, etc. '\'rad. do francez por Lui Inl1CJcendo de Pontes Athaide e Azevedo.
Seç:unda edição. L!8boa, na typ, de L. C. da Cunha, 18'J,8, 8." li, tomo. Com
xxxlv-235, 26'~, 2:28 e 190 pag., afóra a dos ind ice. Com duas estampa no
tomo J, cinco em o tomo II e uma no IY.

A !" ediçãO, em francez, e de 1786.

95. 1I101'quis (Le) de Pombal. Par C. Roberto. Pari, 1860. 8.°

96, Pal'OlleLe elltl"e le rnal'quis de Pombal et le baron Hallssmann. Par Jules
Lan, aroca!. Pari, 1869. 4.° de 35li pago Com retrato.

97. Revue eles deux mondes. Pari, 1870.-Contém um estudo ácerca do
Marquez de Pombal, par Micltel Chevalier.

98. Mm'quis (The) o{ Pombal by lhe Conde da CanlOta. econd edition.
London, 187i. 8.° gr. - Esta edição dil1'erença"se da prinwira, mas é igual nos
elogio ao bi ographaLio, com os quaes a critica evera não ~e conforma.

9!l. Administl'açiío do mOl'quez de Pombal. Sexta epoca no "Re uma da hi .
toria de Portugal., elc., ue Chatelain. 'l'rad. por A. V. de C. e Sousa. 1836
pago ~68.

iOO. Reinado de D. José I. - No r.AI'Chivo popular», n.O' 27 e 29, lomo 1\',
1840. .

101. Leituras lJopulares ou livro de um democrata, por Alvaro Rodrigue de
Azevedo. Coimbra, i8!J.2. 12.°
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boi.

SE
Veem nesla obra tres capitulos sob o titnlo: As cinzas do marquez de POIl!'

i02. Marque;:; (O) de Pombal reformando a Uni ver illade de Coimbra. Paris,
:l.8q,2. Com uma e l. - Na Galeric. pilloresea da historict porluguesa pago 2:1.7.

:1.03. Questtio (A) da bastal'dia na suer.essüo dos lII(lr!lados, elc. Draga, i8!J,y,
/1. 0 -uo fallecido bacharel Manuel Joarl"im Nunes tl Abreu Hoeha e Quadros,
homem uperiormente eruclilo e bem coneeilLiado entrt) os jurisconsultos, lenho
eu uma muilo rara allegação já cilada no Diec., lonlo VI, pago 20 (n.o 807), que
não se pode dizer que fos e es.:ripla, /la !Uai' de meio eeulo, para li 'onjear (o

marquez de PomLal ou para e lilllular os que, depois de pa ados quarenta an­
nos, iniciaram a celebração do seu cenlenario. CaLe neste logar, porque o es·
cripto não será. conhecido e o auclor 0<10 pode já. ser apreciado pelo seu grande
valor scientifieo enl lllalerias de direito publico, ueixar o lreeho eln que elle, a
propo ilo de uma questão de ba tardia, uiz do illuslre minislro de D. José o se·
~uinle (pag. -12, nola C).

O auclor pedira emprestada a uln ami).!o a obra L'AdlllilJistralion de Sé­
bastil'1l Joseph ele Carvalho et Mel/o, Canele cl'Oeims, ,l1cl?''luis de Pombal, etc" im­
pre sa em Alnslerdam, e eSl:reye :

"E la obra, ue que, por nos forrar ao oeio em nos a c;uinla da
Torre UP. Cardozo, fizernos um exlraclo quando ha anno no·la confiou
o excellenle amigo José Borges Pacheco Pereil'a Vieira da Maia Pi­
menlel, t~. da C. R. e Senhor do Morgado de Enfias, conlém os mais
luminosos principios lia scieneia do estado, que tão eminentemenle
possuiu e desenrol eu na reforma dos e lmlos e da le"i lação o grande,
o incomparayel ministro, que a Providencia deparou a um dos nosso
mai felizes monarc/las, "Ialvez o mais penelranle e allunliado do seu
tempo, e cujas lei instruclivas das razües e dos lin:" que as diclaram,
pode dizer- e que ~"as são anles vivas exllOrlações de um pae a seus
Jilbos, do que orden absolulas de um imperante a seus va_ allos», con­
forme o eloquenle enlir do doutor Fr. Joaquim fie anla Clara (depoi
ilrcehispo d~ Evora) na oração funeiJre d'aquelle cuja lembrança vivera
ainda além dos lerrernolos e revoluçóes dos homen , que aniquilaram
o~; gral1tliosos monumenlos com que o u elevado g nio ennobreceu a
Patria e fez glorioso o reinado do seu auguslo solJeranou.

iOi. POI'Iugal pittoresco ou descripçüo hislo"iea deste remo. Por M. F. Denis.
PuLlicado por uma ociedade. Lisboa, i8y,fi-18!17. 8.0 d /1 tomo .-No lomo l1l

depara-se-nos uma noticia :lcerca do reinado de D. José Ioda administração do
marquez de Pombal.

105, Carta apologetica ao mm'quez ele Lamoaelio.-É do marqu!'z de Pombal,
neto do illu Ire ministro, em defen a de ,'u al'O, e foi inseria no jornal "O ca·
tholico» de -1853.

-Nesse periodico, em que escreveram os fallecidos D. José de Almada e
Lencaslre, dr. Gomes de Abreu e o marquez de Lavrauio, publicou o fallecido
lI1arquez, nelo do !'gregio e ladista, ulJla exten a carla, que occupa 11:10 meno de
18 colulllnas do dito numero, e é resposla a ulJla serie de arli"os que o ultimo
do e criptores mencionado publicara sobr!', e elll defen. a, tios Jesuitas, e conlra
os aclos do minislro d'EI· rei D, José.

O marquez, defendendo a memoria de seu bisavô, diz que "a exlincção (do
jesuitas) foi uma medida geral em quasi loela a Europa, abraçada e sauccionada
nos proprios e lado pontificios' que se houve erro, não ó da parle do sr. Rei
D. José, de saudosissima memoria para lodos que teem sangue porluguez nas
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veias, mas de quasi todas as cOrle , enlrando a de !loma; que, alem di so, no'
govemos monart:liicos ausolnlos a respon alJiliúade do aelos govemalil'os está
no chefe de e lado e não no seu mini lro ... " Accrest:enlando: ceque o i'I'larquez
de Pomual nunca esleve elll harmania com o p eudo-philo opllO (como lhe
chama o au lor da carta); que o moI i1'0 principal foram os prindpios que linha ...
de verdadeira religi,lCl, em que linha enlilllentos lão bons, como ludos aquelles
que se prezam de o ler, e que faziam com que de modo nenhum pudes e ter
conlacto com similhantes Iiolnensu.

O auclor da carta diz que pOllia provar, COIl1 rlocumentos que possuia, que
o primeiro mini lro, seu IJI al'O. a"alava a religião do Estado, que convivera
com muito religio os de bons '(l'I.imenlo , que muitos t/ll ados allribuidos a
elle eram determinados pelo !lei elll qlle e llie dé e conliecimenlo' e por ui·
timo, que o principio religio o e de moral do illu Ire miQi tro e lal'am bem
expre,so no que escrevera lia inlrodur.~ão do primeiro tomo do morgado de
Oeiras.

Desta inlroelucção dou uma copia aúeanle.

i06, Le Portugal et la ma(lol/ de Braganee, par ,\. A. Teixeira ele Va con­
cellos. Pari~. 1 ;;9. '.0 gr.-E o tOlno I e unico, de urna seri intitulada Les
rontempomin. portl/gnis cspa.qnnls et bl'lisillcns. - V. pago 2 :iO, 70, 1.05, t07,
25'" a ~5 , 3:35. 383, 392, 4;jfl, 600 a li08, e outros Il.gares em que o auclor
desta obra exalla os merecimenlo do marquez de Pombal como polilico e re­
formador.

107. Elogio hislorieo de José de Seabra da Silva, pelo mal'quez de l1ezcnde.
Li-boa, t 61. fl,.o

tO . A inaugnraçiío dn esta lua e'lllesln Comedia-drama, original de Joa­
quim da Cosla Cascae . Lisboa, 1862.

Creio que não foi irnpre sa, n m chegou a ser repres nlada. Por uma decla­
ração in erta 110 Jomal do commel'cio daquella epoca oube- e que nenhuma
empre a lhealral a pudera repre entar pela difficllldades em a levar á scena e
pela extraol'dinarias tle pe as que occa ionaria, segundo o jll~los des jo do
auclor. lesla comedia ha,'eria muilo que e tudar da época pombalina, allendendo
ao esmero e ii con ciensia com que o auctor acabava a uas obms.

iO!l. Historia do )'einado de El· Hei D. José c da administl'açüo do Mm'quez
de Pombal, etc.. POI' Sim,to .Jo:é úa Luz Soriano. Lisboa, na I p. Uni ver ai de
Thorná Quintino Antune , 1 67. .0 gr. 2 lomo .

. !:lO. Mcmorias de {rei Jocto de . Joseph QlIei)'OZ, bispo do Gram· Pará. Pu­
hhcada e annoladas pelo sr. Carnillo Ca 113110 Branco. Porlo, 1868. .0 de 21ft
pago e uma de indiee.

11 L Re,~'lOsta ao SI'. imiío José da Lw::: SOl'iallo ácel'ca de José de cabra
da Silva, por eu n~to Anlonio Coulinho Pereira de Seabra e ou a. Lisboa, na
imp. Nacional, 8.° gr.

112. Apontamentos 11arn n. Iii toritt contemfJoranea, pOl' Joal']uim Martins
de Çarvalho. Coimbra, lR68. 8.°- V. "Segunela epow, desde a reforma da uni·
I'ersldade pelo i\fal'quez tle Pombal até o corrente anno •. Pago :H5 a 3(j'f.

113. Bio[Jl'aphia do iIlrtl'qllez de Pombal. - V. niveI'so iIlllstrado, pillOl'csco
e monumental, n.O' ia a 1fl,. Rio de Janeiro, 1858.
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1U. HistOl'icL da instrucçüo popular em Portugal, por D. Anlonio da CosIa.
LisLoa, 8."

115. 1lJal'quez ele Pombal, Seba lião José de Carvalho e Mello. - V. no res­
pecli vo numerl' da Bib/iotheca popu/(I1', do edilor Lucas. Li boa.

fi6. Pl'isões (As) da Junqueira dt/rante o mimsterio do mal'quez de Pombal,
e criplos ali mesmo pelo Olarquez de Alorna, uma das sua victimas. PuLlica­
da ... pelo padre Jose de Sousa Amado. Lisboa, 18:>7.-Tem duas edições.

117. Civi/isadO'l', semanario de inslrucção e recreio. Porlo. - Em o n.· 2i
de 7 de julho dlJ 1 tiU Vt'em Apontamentos para a historia do mm''1lU!z de Pombal,
indicaudo-se que foram exlrahidos de um l11anu cripto inedito.

H8. Cm·tas de Mr. GouLier ácerca da refOrIJ1a da universidade em 1772.
São datauas de Coimbra e enuereçadas ao conde de OeiTa , filho do marquez de
Pombal. - A primeira, lraduziua do francez, saiu no Conimbricense n." 2:'262, de
30 de março UlJ 1869.

119. COl·ta ineLlila do marquez de Pombal a seu primo Joaquim de Me\lo
Povoas, quanuo foi nomeado capitão general uo Maranhão.-Saiu no Brasil his­
torico do dr. l\1ello )I10raes, tomo I, n.· 4,3 .

. Ha outras peças inedilas, que sairam a luma por occasião do centenario
pombalino elll i8!:!':.!. - V. o Dial'io de noticias de maio daque\le anno.

V. igualmente o Conimbricense do 1I1esmo aono.

120. Conimbricense. - ~esle periodico, dirigido pelo benemerito e erudito
jorna'i ta Joaquim Marlins de Carvalho, encontram- e llluitos dOllUmenlos sobre,
e do marquez de Pombal. Em I 82 começou a inserção de umas cartas origi­
naes e inedilas do illu Ire estadista.

121. Histoil'e l'éliqieuse, politiq1Le et litti'l'ail'e ele la compagnie ele Jésus, par
Crétineau-Joly. Pari, 1859. 8.·

122. Marquis (Le) ele Pombal. Esquisse de sa vie publique. Por Francisco
Luis Gomes. Lisuonne, imp. Franco·porlugai e, 186\).8.· gr. - V. a este re peito o
qUlJ escreveu Innocencio no bicc., tomo IX, pago :{27, nOlando algumas inexacli­
dões 9ue se encerram ne,s~ obra do .illu Ire parlamentar ~ escriplor indian? já
falJecluo. Consta que no RiO de Janeu'o appareceu a segurnle versão, que arnda
não pude ver.

1~3. 1l1m'quez (O) de Pombal. Tl'aducção .por Alexandre Fortes. 8.· 1870.

f2~. Estucl{ls CI'ltico-pllilosophicos, pelo dr. M:Jnuel Emygdio Garcia. Coim·
bra, 1859. 8.° gr. - O primeiro desles estudos trata do mal'quez de Pombal. da
ua ciencia, systema de administração, etc. Houve nova ediçãO, adeanle in­

dicada.

125. Historia dos estabelecimentos scientificos, litteral'ios e (lI,tisticos ele POI'­
tugal, etc. Por José Silvestre Ribeiro. Li boa, na typ. da Academia real das
sciencias. 8.· gr. Hs7i-18i2.

O tomo I, como indiquei neste Vicc., tomo XIII, pago 217, comprehende a
administração do marquez de Pombal, na parte referente á imtrucção publica,
pois vae até ao anno i 777.

No tomo Il ainda se en'lonlram esclarecimentos e extractos relativos á re·
forma da niversidade de Coimbra e factos occorridos no reinado da Rainha
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D. Maria I obre a sumptos de instrucção publica, depois do d~ terro do mar­
quez e da sua morte.

j 26. Memorias do marfjuez de Pombal, ronlendo exlmclos dos seus escl'Í7JloS e
drl C01Tespondcllcia diplomotica il/edila existwte em dilTel'elltes secl'etm'ías de es­
tado, pflr John Smilh (conde da Cal'l1ota), e(;retario privado do mal' chal al­
danha. TraduziJo por J. r. da Fon eca e Ca tro. Lisboa, li\'raria editora de A,
M, Pereira, i 72, Com retralo.

E la ver ão é feita peja 1.' eflição das lIfelllonas, citada no tomo Yll do
Dicciollorio,

127. SUIIl1llal'io de varia histol'ín por José Ribeiro Guimarãe. Li boa,
:1872-1873. 8.°-V. no tomo r pago 96 e 2:H, nota; tomo TIl, pago 21 (O mal'­
quez de Pombal e a inqui ição); lomo v, pago 156 (Elogio de Manuel da Maia),

:128. 11i 100'ia de Gabriel de Ma/agl'ida, da compal/hia de Jeillls, apo tolo do
Brasil no seculo xnn, elc. Pelo p.o Paulo Mllry. Trad. e prefaciado pejo 1'. Ca­
millo Castello Branco. Li boa, editor Maltos Moreira & C.·, 1875. 8.° de
xxrx-188-2 pago

129. Bi IOI'ia lJolitica e mililar de POI'/ugal desele os fins do eculo XVIU alé
1814" por Josú .\1aria Latino Coelho. Li boa, 1871~. Tomo I, 8." gr. de xxx-4,58
pago e mais Ullla de «appendice u innllm. Comprehende a adminislração do mar­
quez de Pombal até a sua decadencia e morte.

:130. Historia de Portugal> publicada pela Empre a lilleraria de Li-boa. - V.
o lon~? v por Euuardo Vidal, pago 211 ale 336, e o tomo VI por Pinheiro Chagas,
pago o a 4,1.

1a I. Historia de Portu.qal segunda o plano cla de Fel'dirlOnd Denis> por uma
sociedade de homens de lelt'a . 'Edição de Pedro Correia da ilva.:18 .. , 8°
8 tomo. A parte que se refere, ne ta obra, ao marquez de Pombal foi por Pi­
nheiro Chagas resumida num opu culo publi(;[\do em eparado.

1~2. JeSllitas (O.). Romance por ... - Li boa. E ta campo ição, que aiu
primeiramente em trechos na E trella d'Alva, é attri1uida a Alfredo ue Oliveira
Pires, já falJeciclo.

133. Jesuitas de sotaina, no livTo Historia e histol'ias de ~1. Lobo de Bu·
lhõe. Li boa, livraria editol'a de FerI' ir'a, 1878. -Tem um capitulo dedicado á
expulsão do nuncio Acciajuoli e do auditor da nunciatura Testa e ao restabele­
cimento das relações da curia romana com Portugal.

. 134, .. Recordações do ?nat'qllez de Pombal. - V. no livro Realidades elJhanta­
SIOS do vIsconde ue Benalcanfor, pago 63.

135. Apontamentos pam a historia de alguns C,·esos .. , pelo visconde de
Sanches de Baena. - Folhetim in "rto no Dim'io civilisadol', n.O 139, de :188:1.
I1: exlrahido do livro publicado 110 Rio de Janeiro: "Memorias do districto dia­
mantino», pelo sr. dr. J. Felicio dos anta.

136. Resumo de histol'ia littera,l'ia pelo conego doulor Joaquim Caetano Fer­
nandes Pinhei.ro, Rio de Jalleil'O. 8.° gr. 2 tomos. (Editor B. L, Garnier),
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Este douto escriptor bra iJeiro, mui erudito e muito apreciado no Brasil c
em Portugal por seus valio os e consciencioso estudos hi 'loriGo e Iilleral'io
luso,brasileiros, no tomo Il de ta. sua obra escreve dos erl'iço do marquez de
Pombal :í, instrucção deste modo (pag. ia e '172) ;

"Dispertado o go to pela cullura do espirito entendeu o governo
que não lhe convinha entrega-Ia ii iniciativa particular e amestrado
pelo malogro d'Academia da Historia Portllgueza firmou sobre mais
amplas e solidas bases outra a que deu o litulo lI'Academia Real das
Sciellcias de Lisboa, cr ada por decreto de 2!J, de deZelUlJro de i779,
tendo por seu primeiro l?residente o duque de Larõe , tio da rainha
D. faria I, e assáz conhwdo em quasi Ioda a Europa pela ilJustração
e nobreza de caracter. De volta de uas viagens envergonhou- e do
estado d'atrazo em que all1da e achavão as leLJ'a nl) seu paiz natal,
emprt'gou ua bem merecida inUuencia em liga-lo ao movimento intel­
Jeclual que se manifestava nos oulros paizes da Europa_

«Os .azonados fruclos de a frondosa arvore', que ainda hoje SOIl1­
breia a lillê.l'alura portugueza, bem Ininadas seri<io si o terreno não
fos e desbravado, e, em profundos sulcos, seme,Hla fecunda pment~.

Heferimo·nos a reforma dos estudos ordenada pelo Iwtrquez rle POIl1­
bal, que. con.eçando na escola primaria pousou no secular edindo da
universidade.

"P6de-se com verdade affirmar que antes do memorando decreto de
6 ue novembro de 1772 illusoria era a in trucçfío dada as clas es po­
pulares e que as disposiçõe que figurfío na legi lação jamais tinhão
recebido começo d'execuçfío, apezar de deficien leso A creação da me a
censoria, dando unidade ao en. ino, e lmn fcrindo-o lla 19reja para o
Estado, foi um grande passo na via do progres O. Cumpria conlbaler o
monopolio pelo monopolio, e a liberdade d'ensino, alI'O das mais ar­
dentes a. pi rações dos modernos pulJlicislas, era então au olulamenle
inexequivel, e até perniciosa.

«Acendendo um pharol cm cada escola dissiminada por aldeias e
povoados determinava tambem o ministro que toda a villas pos llis­
sem uma eadt'ira de porlugucz e latim e que nas eidades de mai imo
portancia honvessern aula de philo ophia, rlielorica e grego. Com
esses preliminares preparou-se para collor.ar a chave d'auobada reer­
guendo do seu laslimoso abatimento a universidade de Coimu]'a, ago·
ni anle nos braço do jesuita . Lcião-se desapaixonadalnenle os esla­
tulos, formulados por essa occa. i<io, e ver- e-lia Cl\lC uma grande ideia,
um ~enero o pensamento, pre i~iu a sua redacção. Homens ahalisado
em todos os ramos de conhecllnento humanos fo~ão clwmados para
lomar cJfectivo o plano do marquez de Pombal. A brilbante pleiade
de profes ore porlugueze. aos l\ochas, aos Maias, aos A nastacio da
Cunlia, aos Stocldels, e outros vierãojuntar-se Franzini, Ci rra, Van­
detli, Dal/abela, e mais al"uns que IrocarITo a delicias de Ilalia pela
placida e monotona exislencia da eidadc do Monderro".

Entre os inedilos do Marquez de Pombal, di I'ulgauos por occasiITo do seu
cenle~ario, sobresae o da. introdl!cçãO ao lomo l. tl~ sua casa,. clne, por ?oncessãÇl
espeCIal dos eu herdeIros, salll enliío no Dlal to ele notu:ws. de LI~hoa. E
inleres ante porque revela o palel'llaJ inlere e CO~II q\le o mar [uez preparara a
edueaçãJ e o caracter de seu filho. Tran (~revo-o aqui pela ilnporlancia que se
lhe deve ligar.
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Inedito importante pela primeira vez dado á es­
tampa no dia 8 de maio de 1882 no «Diario do
Noticias», de Lisboa.

(Tutroelucçüo pr viu 0.0 tomo I elo morgado de Oeira

Este nobre vinculo nlío devo ervir aos seus futuro administradores só de
material ulilidade, mas lambem de moral tlucumenlo: Para terem por certo, que
não poderá er con rvado enão pelo me mos meios com que foi adquirido por
eITeito de ince santes applicações, trabalhos e perigo da \'ida, e da honra, por
muito annos expo to á emulação á in\'eja, e á calumnia em lanta e l:io cri­
ticas conjullcluras quanta foram as que referem as hi torias d'estes ultimos
tempos.

Aquelles meios. pois, se entend rà serem applicado ,Antepondo-se empre
o serviço de Dt'u , do Bey e da Patria a todos os interesse humanos, e temore
polilir~os: ob en'ando-se d~nl1'o da familia nquelJa fraternal, e caritativa ullião,
que ai' me lno tempo con tilHe um dos bens, que fazem a vida mai doce e ua\'e,
Cedendo na ma lerias de conveniencia, como se fossem invenciveis, á pes 03
mis ravei ,que e não po/Jem defender da oppre ões tios podem o . lIespei·
tando e con crvando, em lh s angmentar as pensões, ao Janadorps, que nos
dão o su lento com os continuos trabalhos a que virem ujeilos na intemperanç:t
do calor do e tio e do rigor cios frio do in el no; nito só em a certeza cle que o
sol e a chuía lhe venham no Icmpos pportuno ; ma iam bem com o perigo
de lhe Jic3rdm inutei toda a uas ince__ante fatligas"e a e laçôe do anno
não r;l7, m o eu dever, E o'correndo, emfilll, os pobres não com aquella in-
ignificanlp e molas que e co tumam dar à porta com o~tenlação, que, ó erre

de vangloria para os que a dãO, e de t'slimul0 no que a recebem para mul­
tiplicar m con o eu mau exemplo os vndios; mns silll empregando os rapaze ,
os mancebos, o homens (e até n: mulh res que couuer no pos ivel), na agricul­
lura da' terras e fazenda para poderelll viver do eus jornnes, a que são for­
ço o acredore' inventando-se ouras de go lo, qnando Já não houvtr as do be­
neficio proprio da eon ervaç:io da fa~elldns e sobejar dinheiro ocio o; e
sOllcorrendo e o enfermos, o cego e o alf'ijados, que se achem impedidos
pal'a ganhal'em com as uas pr-oprias mão o diario u tento Cj1.1e dI) justiça lhe
devem aquelles a quem Deu' Nosso .'nhor consprva com o uem temporal da
sautle, o da riqueza ou abundallcin, COIII que no ml'smo tempo podem ganhar a
Bemaventunlllça e fizerem bom ti o d'esta benção da mão omnipotente.

Para que a minha não falte aos meus uc e ores, lhe' encarrego e mando
que tenbam sempre na lembrança presentes a poucas regra d'estn inlroducção,
para as ohserval'em, niio só pela honra que develll fazer à ua memoria e á de
seus tios a quem hão de ,er perpetU<lIl1enle obrigados, mas tamuem porque de
outra sorte os não ajudarn Deu; e provocnr~o a justiça divina aos castigos com
que ne te reino e lem visto em m nos de meio seculo muitas casa tanto maiores
e tanto mais opulenlas tIo que a no sa exlincla e aniquiladas, de orle que em
hreves nnno não baverá nem ainda n I muran';a dos Jogare onde exisliram os
alicerces d'ellas.

Para que ao rnesmo tempo pos a a lIIinha posleri lade comprehenJer e po a
ficar iII truida nas maiores obrii!açõe que lhe deixo de amarem, e de zelarem o
real serviço, e de se elllpregarem neHe COI1I tudo o que a possibilidade lhe
poder permiltir: lhes inlimo, no lermo 11Iais serios e mais significantes, que os
1I10rgados sel'ianl nos reinos perniciosos e illsoITriveis, so não tive sem dentro em
si dois encargos l<io essenciae e tão indispensaveis, como são: Primeiro, con ti­
tuirem o eus adminislradores no estado de sldentarem com dignidade, ou os

'ro;,o XIJ (SUJI]JI.)
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empregos politicos da CÔl'le ou a de pezas mililares da campanha, conforme as
uas vocaçõbs e temperamento. Spgundo, ajudllJ'em o eu irmãos egundos e

lerceiros que não teem patrirnonios para que COIII decencia pos~am habilitar-se
com os seus e tudos e exercicio para o empregos tia paz e da guerra, e possam
em ambos manter se decorosamente emquanto carecem de faculdades proprias
para se su tentarem a si, e talvez ajudarem a sua familia, tanto ql1anlo na no a
e tem visto com os di lincto. l'xen pio, que nella e não achariam verosimi·

lhantes, se os seus primogeníto houle em tralado com indifl'erença e mi eria.
(contrarias ás leys ela realeza) os dilos ~eu irnHlos sl'gundos e lercei\'(ls, Porquo
neste caso, nem e te poderiam figurar no mundo' npm aquel1es poderiam nelJes
acbar o amor, e o reconhecimento, que dieta a raz~lo; mas im queixas jmlas e
naturaes, e escandalos .tão ju tos como pemicio os,

El1Ifim, o principio, progresso, augrnento e e tado pre ente do ml'smo nobre
vinculo, provados com evidencia na col/e 'Çã(1 em que agora pa o tudo o refe·
rido, no l:onceito de todo aquclles, que infelizmente não carpc 'rem, ou do uso
de razão natural ou da virtude de ré para pa.sarem sem reflexáo pela' obra da
Providencia Divina, omo se foram imples aca os do lempo e da fortuna, que
na realidade consisle em uma denonlinação chimerica, a qual fica em ter igni·
ficado, depois que a rabula se acabou no mundo, Silio de o a Senhora da
Ajuda, a ~ de agosto de 1768,

Conde de Oeiras
Seb~lsl~üo José de Carvalho e J1ello.

O então l.lÍredor-proprietario do Diario de Noticias, pr3nteado jomali la
Eduardo Coelho, depois de transcrever o documento acima, accre centou·lhe a
seguinles linhas:

<tE te documento, que a benevnlencia do aclual ch fe da ca a nos
deixou tra ladar do eu precioso archivo, e que foi lavrado para a po ­
teridade estando o marql1ez de Ponlbal no fa tigio do poder, proclama
altamente, quanto a nós, os elevado principios moraes que constituiam
o fundo do seu caracter individual».

Para apreciar melhor a epoca pombalina e certos actos ela allminislr<lçiio do
marquez de Pombal e alé o seu caracter p~rticular com imparcialidade e recti·
dão, indi pensaveis em quem tem que dei ar para a Iii loria pagina sel'ias, cm
que não entrem paixões, nem predileccõe de nenhuma e pecie, é nece sario
lançai' mão elas mais seguras e Llemoradas investigações e de documentos val'ios
e inconte Laveis; por is o cumpre·me indicar um sub idio preeioso, qne om­
prehende innumeraveis notas e esclal'ecimento , colli"ielos em parle pelo proprio
e ladi ta em Sll:l longa carreira publica, Tal é a «l:OlleCção pombalina" compl'3t1a
p~lo governo pa,ra a bibli?t~eea nacional ~e Lisboa ~m 1888 e de que fi illu Irada
dlfecçá0 deste Imporlaut1s Imo estabpleclmento de lIlstrucção mandon logo la·
borar o catalogo, l:onfiando es e trabalho ao zeloso runccionario da me nla biblio­
Lbel:a, con ervador José Antonio Moniz, o qual começou em outubro do mencio­
nado anno e o c'Jnc!uiu mui acerladamente em fevereiro de 188H.

Foi impresso sob o titulo:

i3? Invental'Ío dos manuscriplos ( ecção xm). Collecçiio pombalina, Li boa,
1891. 4,.0 de 208 pago innnm, e mais 11~3 nag, de lndice das JJl'inciJ)ues assu11Iptos
'Contidos nos 766 codices manllsCl'iptos dct Collecçüo Pombalina,
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São variallos os codices e granue. numero del/es compr 'hende documenlos
para a historia de Portugal de seculo anterior . por i o não é facil indicar aos
eslud.io o o que e referem e pecialmenle ao eminenle esladlsta nem ha\'eria
aqui e paço para o regi lar looos, copiando as nota postas no inventario. Ba ta
que indique a!"ulI , no meu ent nder, cujos as"umptos ue 'perlam desde logo a
atlenção e a cUl'iosiuade de consultar o respectivos codices:

i3 . Carias obre o ullimo e pres nle eslarlo do Be no de Portugal. Ver­
lida do oril(illal illglez. Com o compwdio hi 10l'ico e analitico que oellas fez ...
~larqucz de Pombal ...

COlllpcndio Hislorico e Analitico do Juizo que tenho formado das '17 carias
t:onlida lia Collecção e~tanJpacla no allllO de 1777 em Londres, no idioma inglez,
e recebidas ne la Villa de Pombal no principias le janeiro de 1778. Por Se­
ba tiao Jo é de Carv~lbo e ~[ello, Marquez de Pombal. V. cad. n.O 1~2.

139. Dialogo enlre doi criado do marquez. dp. Pombal logo que seu amo
parlill para a terra do eu lilolo, elc.

Adjunto uma copia do decrelo que demilliu o marquez. i777. V. coo.
n.· 597.

HO. ,1Jimltas de carla de eba lião Jo é de Carvalho, e cripla de Vieúna
de Au tria, a dlver-as pes oas ácerca de vario as umplo ,UI1 parliculare, ou­
lro politicas. V. cad. n° 603.

FIL CarIas officiaes e parllCl1lares (mi cellanea). Tem alguma endereçada
ao marquez de POI1J1Jal, e entre ellas cc.til1cal1llo o bon serviço qu o dilo
pre lara ell1 Vienlla d Au lria. Alem di o. uma Uemorias ecreli ima para
o mini lro em LOllores D. Lui da CUllha e cripla pelo marquez. V. cad. 11.° 611).

H'2. Carlas de eba lião JI) é ue Can'alho, quando enviado em Londres, ao
duque de New Ca_lIe e lia mi ão em Vicnna lratando eonHóeucialmenle nego­
cias polilico . V. cad. n.O 613.

143. iUiscellanea. Documentos vario. V. cad. n.· 626.
COO1prehellllem-se aquI alguma nola e carta autographa de Sebo (iii: Jo é

de Canalha (marquez de Pombal) com rl'laçao a negocias do I3ra ii e de c rlo
de importallcia.

Em s"guida a e te codice vem a. nola de oulro , que igualmente contém
assumplo de interf:;s e reJalh'os ao Brasil. V. cad. n.· 630, 631 e 633.

ifJ,lJ,. Ca'rlas omcines e particulare , ele. V. eou. n.O 63'1.
O I'edactol' da Collecçiio pombalina poz aqui e la nola :

«Exi lem ne la col1ecção muilo documenlos importanl relati,o
a negocio politicas de Porluglll no periouo de 1760 a i 766. }Iuitos
ão annolado e ampli1\dos por Sebastião Jo é de Carvalho e Mello,

i." marquez de Pombal».

H5. Cm'tns officiaes e pal'ticulare, memoria, nolicias, etc. iíOO-f 77L
(Miscellanea). V. cad. n.O 636. .

Conlém alguns dOl;umcnlos de impodancia. Valho-me ainda da Collecçiio
pombalina para transcrever a seguinte nóla po ta no registo de Ulll desses docu­
menlos:

"Car·ta original do marquez de Pombal para Franr.i eo de MeIJo e
Carvalho, enviado de Portugal em Londres. i770. Ordena-lhe que faça
imprimir dande tinamenlc, depois de traduzida em inglez, e ponha á
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venda, um folheto inlilulado DisC'll1"sO anglo-lusitano, cujo original re­
mette. Tem junlo vario arligus de jornacs inglezc de favoravei a
Portugal e o original do Discurso que os combate, escripto e annolado
pelo marquez de Pomual, autographo na maior parle. A questão ,-ersa
obre o ter propalado a imprensa JIlgleza que espiões de Porlugal pro­

curaV:1m roubar segl'edos de linluraria e lecelagem nas cidades manu­
faclureiras da Inglalerra».

É uma peça que tem mais de 3D foI. do in-folio.

1/1,6. Cm'tas officiaes e parliculares, memorias, elc. V. cod. n.O 637. (l11iscel­
lanea),

Enlre os documentos aqui relacionado devo chamar a allenção dos eslu­
diosos para os eguinles, que leem valor historico de ilnporlancia:

a) Nolicia chronologica da origem e progre so do privilegio cio
ingleztJs c hollandezes em Portugal, notando cerlo auu os delles e a
providencias para se lhes pôr couro.

bj Corre pondencia enlre o ~íarquez de Pombal c o minislro inglez
ir W. Walpola, ácerca de pri ões de subtlilos !Jrilannicos.

c) Correspondencia do mesmo com o minislro urilannico Blylh a
respeito cio lelTemolo ue 1755.

H7. Cm'tas officiaes e pal'liculares, memorias, etc. V. Cod. n.O 638. (Mis·
cellanea ).

Notarei, enlre outros de imporlancia, os eguintes:

a) Carla original de Seua lião José de Carvalho para um eccle·
sia lico graduado ácerca de navios inglezes que disfarçados sou I an­
deira porlugueza, apresavam outras embarcações brilannicas, acon e·
Jhando os meios a empregar wntra os criminosos.

b) Inglezes no Brasil e costas d'Africa. - U Enviado Hoberlo Wal­
pole apre cntou em 29 de Março de 1772 ao secrelario d'e lado Mar­
tinho dlJ Mello e Castro unia forlissimas queixas, etc.. " 1<; havendo
eu aproveitado esta occasião para excluir o inglezes c os franceze dos
porlos do Brasil, que já se havianl coslumado a tomar por e calas da
sua navegação da lndia: fiz obre aquella queixas a insuperavel con­
futaÇão que ao diante se segue, elc.... E porque elle procurou ainda
insislir. .. se lornou e la a confular insuperavelmente na re posla (2
Nov. 1775), ele...• ralificando-se a proiJiuição de navegHrem os ingle­
zes para o Brasil, que era o grande ponto." - Esta nota, autograplJa
do marquez de Pomual, Spuasti<io José de Carvalho, serve de titulo a
uma (:rande coUeclfão de documpntos originaes que se acham dispersos
em varios d'esles codd., encontrando·se muitos aqui reunit1os".

c) Cartas e oulros documenlo offit:iaes relalivo a marinheiros
inalezes caplurados, havia 3 aono, em Lisboa, e conlra alguns dos
quaes foi proferida sentença d morte. Correspondencia dos mini tros
marquez de Pombal e Jo é de eaura com auetorit1ades porlugueza e
britanni as em Lisboa e na ilha da Madeira. Anno i 772.

1lj,8. Papeis relativos ao monopolio de cereaes, ele. V. cod. 11.° 639. (1I1is­
cellanea).

Entre outros, nolarei os seguintes:
a) Documentos summariado e annolados pelo proprio mini 11'0, Se·

basli,lo José de Carvalho.
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b) Compendio hi lonco do que e lem pa' ado em Lisboa sobre
lt insi lencia de negoc.ianles in~lezes () hollandezes com pOl'luguezes
para realizarem forçado 1I10nopolio de pão.

c) Collecção de papeis das cO;1lroversia havida pntre o senado
da camara (J ingl,'ze ácerca do 1110nl)polio que e les intentavam em o
lIel:ocio do trig.>, de accordo com a pnti la e outros porluguezes.­
Nola aulographa enl que se reconhece a calligrapliia do marquez de
Pombal; e le emprega o qualiflcalivo de .. inuignos", quan lo se refere
aos commercianle porlugue7.es.

Acerca d'e le a umplo ha ainua outros documentos curiosos.

11,9. G(tI'tas olliciae parlil~ulares, bulias, elc. V. cod. n.O 6'~O, (Ali cella-
llea.)

Ne la collecção el1colllram· e varios documentos relativo ao ca amento do
marquez ele Pomllal com a conde sa de Daun, colligidos elll Vienna d'Auslria, e
mui los que re peilam á que tão dos jr.SUiI..1S.

l50. Deducç(Ío c/l1'0nologíca e allalytica, - Para quem ainda lenha algumas
duvidas a respeito da redacção d'e la obra, porei aqui a nola que e me deparou
no ,.il}venlariou da Collecção pombalina, a que já me referi. V. os cod. n.O' 411,4, a
!I,!I,6. E a seguinl!! :

"Parle La Na qual se ma"ife Iam pela suceessiva serie de cada
hl1m dús 1'\e, nauos da Monarchia Porlugueza, que decorreram desde o
Governo do enhol' Rey Uom João ln alhé o pre nle, os horroro os
e lrago ql1e a Compallhia denolllinada de Jesus fez em Porlugal, etc.­
Dada :i IlIZ pelo Doulor Jo é eahra da ilva, elc. - Em Lisboa, Anno
de 067, lia ollicina ue Miguel Ial1e cal da Co la, Por ordem de Sua
Magest:llic. u- "Parle egurllla. Na qual se manifesla o que ucces iva­
mente passou nas differenle e Hlcce sivas epochas do Mundo sobre a
censura, prohibiç.lo e inlpressão tio livro, elc. - D~da :i luz, elc,­
Li 110a, na officina de Miguel Mane··cal da Co la. Anno de -i767. Por
ordem lle ua Mageslade. -«P liçãO de recurso apre entada em au­
di ncia polilica á. 1age lade de EI·Hey No so Senhor pelo Doulor Jo é
de eabra ua Silva ... obre o nllimo e crilico ~ lado d e laMonarchia
depois que a Sociedade halllada de Jesus foi desl1atllralisada e pro ­
cripla do dominios de Fran\'a e Hespanha. - Em Lisboa Anno de
17ti7, na OlIicina de lIliguel Manescal da Co ta. Por ordelll de Sua lIIa·
ue la1e •. - Original do marquez de Pombal, Sebastião Jo é de Carva­
lho e !llello, com lIluitas annotações, elllendas e trechos aulol:rapho ,­
Corre inlpressa e la obra ell1 o nome do marquez. - Parle do presenle
m , parece ser o mesmo que serviu ao trabalho Iypographico,

A re peito tl'e ta obra deve ler·se, porque é mui inleressanle, o artigo que
Innocencio inseriu ne_te Dicc., lomo If, de pag, i:lO ii. i:.I2j e o que lhe accl'es­
cenloll no lama IX, de pag, :108 a t09,

, i51. Notas ácerca da ua vida domestica cm Londres com o preços ue dir·
lm'entes genero . V. cad. n.O 64.6. . .

i52. Assento original do conselho de Estado em 24, de maio de i773 ácel'ca
t13 disHucÇão entre christãos novos e velho, ele. V. CO(l. n.O 64,9.

153, Assento (la Ca a dos Vinte e Qualro para que se ]{,vante a e tatua
equestre com o retrato do conde de Oeiras. 1764, V. cad. 11,° 650.
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i54.. Correspondel/cia ecrela relati\'a a contrabando na alfandega do Porto

allribuido a cOnlmerciantes britannico . V. cad. n.O 651.

f55. Legislação, processo, sentenças, etc. V. cad. n.O 650. (1l1isce/lanea).
Quem fez a Collecrüo pombalina paz no fill1 de te codice a nota "do unlen­

to importantes" E são, por em duvida' porém un teem a t1ala do secufo XVI!

e outros do secuJo xv, e até do XIX. Entre o do secnlo XY1Il, citarei os seguinte :

a) Supplica de SclJastião José ue Canalha a D. João V, em nome
dos parentes do reu J;\cques Prolyque, italiano, fugido de Cadiz, accu­
sado e condemnado por UOl impol't;mte roubo, para que elle fo se cum­
prir a pena de degre<Jo, etc. Anno !7lj,'k

b) Nola ácen:a t1e privilegio do inglezes e bollandezes residentes
em Portugal.

. c) Poderes dos correg?dores e meirinho .
d) Proce so do negociante Antonio Ribeiro de Faria pelos ronbos

commetlidos em prejuizo ria fazenda real.
e) Assento da Ca a dos Vinte e Qualro para que se levante a es­

tatua equestre com o retrato do Cunde de Oeiras.

Hí6. Curtas e documentos oillciaes. V. cad. n.O 651. (iIfiscellanea).
Entre os <Jocumentas comprelielldidos ne te codi!;e apontar~i :

a) Informaçiio para se arrecadarem tres volumes manuscriptos de
controver ias com a côrte de floma lias] onlificado de BenedÍl:lo XLV,
Cleulente XIIl e Clemente XIV, nos quaes se acham conlpilados os faclo
e maiore negocio ecclesia ticos que agitaram a côrte de Li boa de de
o reinado de D. João IV alé apre 'ente tempo.

b) Carta datada de Vienll3 ál:erca lias queixas do embaixador de
Austria em Portugal, com r "Ição a privileJ,lios de ill1munidade da ua
re idencia e vizinhan as, etc. Parece da letra do marquez de Pombal.

c) Correspondencia ecreta com o superintendeu te geral das alrall­
d~gas do norte, Manuel da Costa Ferreira, ác:erca de queixas do nego­
ciantes iJlglezes re identes no Parlo, que faziam contrabando. Anno
i773.

d) Documento de que e pagaram a Rangel de Macedo Marchão
300 moedas de ouro parJ «Livros genealogicos•. Eram 52 lamas, dos
quaes appareceram 50 com algumas la ·unas.

i57. Collecçüo Josephina. Comprehende em 8 vol. in-folio muitas leis, de­
creto., e talutos e outras peças olliciaes dos reinado de D. José I e D. Maria I,
na quaes, pela maior parte, interveio o Jarquez de Pombal. V. os cad. n.0·lj,53
a g,60.

Na Collecçúo pombalina ha outra serie de 6 vaI. in-folio contendo variado
papeis dos seculos X\'ff e XVJIl, e entre elles alguns da epoca do marqnez de
Pombal. V. os cad. n.O' lj,72 a lj,i7.

i 58. Olficios de Sebastião Jo é de Carval ho e Mello e CI iplos em Londres e
respostas qlJe obteve do Duque de New-Ca Ile e outros mini 'tros britannicos,
de i738 a i 7lj,1. E ta collecção foi reunida pelo proprio marquez de Pombal com
annotações de seu punho. V. cad. n." 65lj,.

No cad. 11."' 655 a 657 exislem outras collecções de e criptas diplomalicos
do me mo de i7g,0 a i7q,i.

lOS cad. n.O' 658 e 65H dois tomos ue registos das relações do mesmo
quando ministro plenipotencial'io em VicllJla de Austria ácerca de desaccordos
havido~ entre a Curia Romana e a c6:'le austriaca, etc., nos annos i7g,g, a i7li8.
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Esta collecção \'eiu incomplela para a bibliolheca nacional porque, conslando de.
q, 101110';, só apparcccram Oi tOl1l0 II C )\'.

000 rc pilo a esle assumllto ainda podem ver-se as "Provas das relações
acima-, mas lambem truncadas. V. cod. n.' 660.

i 59. Cartas originlcs diril(idas a ehaslião.lo ~ de Carvalho II Mello quando
em de,empenho de funcçõe~ diplomalica el1l Vienna de Au Iria, nos anno de
174/0 a ij1J,9. V. cod. n.O 66!.

Elllre esla ha algumas poliLica nlui inlcre ~anles.

1fiO. Cal'tas parliculares de Sllbasu:ío Jo é de Carvalho e }Iello. V. o cod.
D.O' 66:2, 66i e 665.

i1H. COl'respolldellâa uiplomalica de Vienna de Auslria nos aunos {7lJ,6 a
17lJ,8. V. cod. n.O 663. -

Enlre e-la lia carIas ecretas ácerca ue negocio polilicos de Roma, He pa·
nha, ele.

162. Apologias de Seba li:io Jo ~ de Carvalho e ~lcllo, marquez de Pombal.
Collecçilo ob o dala "Pombal, t77í". V. cod. n.O 6G8. Copia nilida.

B{'gi la-la -h i aqlli, cOllforme e me deparam no •inventario", porque são
inler sanl,,- e valiosas par'a a biographia do i1luslre minislro, e nas quae clle
procurou re ponder e defender-se ele hoalo que Ih chegavam aos ouvido em
tOIl1 calumnio'o e d'prill1enle e a sim fora III pa ~ando á hi loria para ellgrossar
as 01 ,ira do ,eus inimig') , po lo que lião pude em del'l'uir a e talura agigan­
tatla do esladi la in igne.

a) Repre enlações que live a honra de pôr nas Reae pre ença
da ere.ma r.a R inha Mãe, II lempo da Sua Regencia e da Rainha
Minlla l'nhora ... Snpplil:antlo·lhe h uves e por bem acceitar-me ii de­
missão do Jogares que occupei ... " i 777.

b) Oecrelo tia uerni, ão do ~Iarquez de pJmbal. --lJ, de março de
1777.

c) Adverlencia pre\lia. Com relação á .Apologias".
d) Apologia, ou copia da Heprespnlação em defeza da rrcalumnia

de e haver enriquecido com pr varicaçõe na admini lração da Fa·
zenda Real.. -Polubal, 29 d~ mal'ço de 1777. Com os seguinles docu­
menlo : Relação do )'enclimenlos do cardeal Paulo de Can'alho de
Athayde (W':i60$00U réis annllae .) - Propriedade receita e despeza
da ca,a do marquez de POl1lual.

e) Apologia obre a calullInia de irrelirrião.
() Ap.)logia wbre a calunlllia de ler mandado alguns milhões de

cruzados para o Banco de 11 011 anda.
fi) Apologia da fundação da Companhia do Alto Douro.
h) Apologia elll fomla de carla ao conde d~ Oeira aSobre im­

po lura machinada com o prelexlo do dois cbafarizes da Praça
da Pamplllha e da Rua Formosa •.

i) Ubservacão secrelissirna do maryup.z de Pombal ~ohl'e a calum­
nia da esl.alua equestre de S. M. Enlregue a EI-Rei no dia oitavo de·
pois da collocação da eslalua.

163. Papeis varias, elc. V. cOtI. n.· 67G.
Conlém, enlre oulros docunlenLos, os seguinles :

a,) Accusação e defesa cl'EI-Rei D. Jo eph Lo e do marqnez de
Pombal, seu Illini Iro. Demonslradas e sellauas com as me ma conG-



40 SE
sões que os Portuguezes fizeram des~e o a"r.o de 1.777 ao de 1786. (In-
completa.) .

b) Carta pat'ticu]ar, autographa, de Francisco de Almada e ML'n­
dança para o conde de Oeiras, 'elJastião José de Carvalho e fello.
Trata de negocias da Curia Romana com respeito a machinações dos
jesuila~, etc,

i6í. Swnma'rio em que se contem a substancia da Dis erlação sobre o~ gl a­
vllmes que ao commercio de Portugal se tem inferido pelo Parlamento e vassal­
los d~ In~datelTa, V. cod. n.O 677.

E obra do Marquez de POlnbal, como se declara neste cad ice, adjunlo ao
f]'ual estão, na mesma encadernação e .ob o mesmo numero, a copia da obra em

- francez de Desoteux, publicada anonyma em Amslerdam em 1786 (cit~da ueste
Diec., lo:no VII, pago 213, n.O 7 e cuja versão por Luíz Innocent:.io de Pontes
Athayde e Azevedo appareceu em 1843, corno tamuem é registada neste DieiJ.,
lomo \'T, pago 297, n.O [iOG); e um catalogo methoelico ele livros impressos, que
não puele vêr por fa Ita de saude.

i 65. Ap%gias, cartas e outros papeis. V. cad. n. e 678.
J!-ntre elle.; notarei:

a) Discurso politico ou apologia sobre os lidalgos presos. 17íY.
b) Ode que o patriolislllO consagra á memoria de Sebastião José

de Carvalho e MeJlo.
c) Carla~ fallliliare ao filho, contle de Oeiras, e entre ellas: ácerca

de que~lões d.e uenJandas; obre o libello de Anlonio de Mascarenhas;
ácerca ue Ipr· c aggravado a enfermidade de que vein a finar-se.

ri) Fala sobre a reforma da Universidade.
e) V~rios papeis relalivos a03 negocias e queixas de Pr. Miguel da

Annunciaçãtl, bispo de Coimbra.
!'J P~pel ácerca de desacllordos com a córle britannica em assum­

ptos ele tratarlos.

i66. Escriptos rliversos [lcerea dos jesuitas e dos fidalgos executados. V.
cad. 11.° fi7Y.

Neste codice exislem rliversos d(lcurnentos relativos aos processos rios fi·
dalgos condemnados e executados em Belem em 1759.

1.67. Libello famoso de acção de lesão enormissima, movido na correcção do
cil'e! da cOrte por Francisc·o de Mendanha contra o marquez de Pombal, elc.
V. cad. n.O 680. .

De uma copia deste libello, que possuo, me servi para o meu livro Pro­
cessos celebres, impresso por oceasiã\) do centenario do marquez de Pombal, como
indico adeante. •

Tem este documento realmente '-alor, pois as copias são raras por saber-se
que a Rainha D. Maria I, aconselhada pelo) governo, dera ')rdem terminante para
que fos e apprehendido o pro~esso e quaesquer documentos que a es e respeilo
se eneontrassem em mãos de particula, es.

No corl. n.O ti8'! ha outra copia incompleta. Neste codiee ha um docum nto
flue trata do pl'ocesso mandado inslaural' contra o marquez de Pombal, com
apprehensão de ~eus papeis, etc.

1.68. Papeis rliversos relativL's ;i. Univer idade de Coimbra, eslatua equestre
de D. Jo é I, negocias extel'llo , etc. V. cod. n° 683.

Entre e tes papeis existem, annotados pelo marquez de Pombal, os que res­
peitam á festas e cC'-emonias da inauguraçãO da eslatua equestre.
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169. Papeis varias relativos aos judeus, á Inuia, aos jesuitas, etc. V. cad.

n.· 68~,.

Com rela ão aos hebreus, entre elles notarei o seguinte, que diziam tel' sido
começado pejo proprio marguez de Pombal:

a) MisceJlan a de notas, apontamentos e relações para um estudo
wure a nação hebraica ... Os apontamentos indicam terem sido envia·
do de varios paizes, com facturas de compras de livros. Ped~ se em
uma instrucção que remeltam todos os livros e memorias sobre o
a sumplo, bem como li ta e notas de judeu portugueze e hespanhoes
que tenham ido presos, nidos em autos de fé, etc,

b) Rela\{iiO sobre os livros que tratam de todos os ritos que obser·
vam e observaram os judeus a sim anti~os como modernos.

c) Doi catalogas com a descripçiio dos ceremoniaes vulgares dos
hehreu ,

d) (Jos lii3 preceitos observado pelo judeus.
eJ Do Talmutl.
n Dos privilpgios concedidos na Toscana aos commercianles ju·

deus, no seculo XVl. •

g) Idem, pelo nei das Duas Sicilia , no seculo XYJII.

170, Papeis varias. V. cod. n.· 68li.
Neste codice estão incluidas as:
Noticias verdadeiras sobre o proces () instaurado contra o marquez de Pom­

bal. É 11m papel d'l lelra do conde de Oeiras, no qual relata o que se passou entre
o~ ministros, guaes o que votaram pl'Ó e contra, dissidencias no gabinete, noti·
cla da côrte, etc.

I? 1. Papeis varias. V. cad. n.· 691. (~fiscellanea).
Neste cad ice ha documento de irnporlancia com relaçiio ávida particulal'

e publica do marquez de Pombal. Enlre elles :

a) Papei particulares relativos ã admini Il'açiio da casa dos mar­
gueze de Pombal. Annos de 1777-1/l05.

b) egocios da Companhia do Douro.
c) Papeis relativos á prisiio de um commerciante uritannico, da

qual se originou a ordem para a impressão do «Discurso anglo-lusi·
lallo., já citado.

d) Documentos ácerca de proces os contra (I marquez de Pomb,\1.

~ 72. Apologias. Papeis varias colligidos pelo proprio marquez de Pombal
depOIS da sua demissão. V. cad. n." 695. (Mi cel/anea).

Ne te codice, que tem grande nnmero de documenlos, uns origill~es e auLa·
graphos, outro copiado, com 380 paginas in·foJ., se coo,prehendem realmente
ali(.Ulls de summa importancia, emhora repelidos em outros cad ices, e entre elles
ljlllnze lCapologiasu elll defensa de nctos do ministro e conlrariando calumnias
divulgadas.

Indicarei os dois primeiros:

a) Catalogo de todos os papei que se conleem llas duas partes em
que se divide esta colJecção. É uma relação, minuciosamente explicada,
de muitos mss. que se acham dispersos em varias d'estes cad ices.

b) Relação compendiosa do que se lem passado e vae passando na.
enfermidade d'EI·Rei Meu Senhor. Anno i777.
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A indicação de outro p~pri comprehendidos neste, como em outros co­

dices, iria fóra do plano que adoptei na execução do Diccion(wio bibliogl'aphico e
muilo alem da dimen ões dauas a c~da torno; 31em di . o, tenha- e em eonta
que, a dar-me ao lrab~llJo de ull1l11ariar grande nUll1ero de artigo contidos no
(,Inventario» da blbliotheca nacional, feito com acerto pelo sr. ~Joniz, deixo ao
estudiosos caminho aberlo e eguro para mai meudas inve ligaçõe~, que se
prendem com um periodo de tão alto relevo na historia palria.

!73. Papeis vaI·ios. V. cad. n.O 693. (Miscellanea).
N te codice e enconlram alguns documento interes antes relativos ás in­

dustrias nacionae . fabrico de renlias, panno. de algodãO e linho, chitas, etc.; e a
Petição do Marquez de Pombal acerca de não ter nunca delapidado a f3­

zenda nacional.

174. CaI'tas familiares e pelíçõe , elc. V. cad. n.O 701.
Entre ellas, algumas de agradecimento por heneficios recebidos.
Vem igualmente nesle codicp. unJa carla ue liguei Ciera lratando de ne­

gocios da Uni\'ersidade de Coimbra. A'erca do primeiro estabelecimento de in­
strucção superior é cODl'enirnte consullar a Iiistol'ia da Univel'sidade pelo
dr. Theophilo Br~ga, que la põz muitas referencias aos papeis pombalinos e aos
rnss. de Antonio Ribeiro dos Santos.

175. Cartas particulares originaes, de rliversos. etc. V. COI1. n.O 705.
Algumas de tas cartas referem·se á doença do marqucz de Pombal. Anno

1780.

176. Cartas particulares ácerca de nel(ocios da casa do marquez de Pombal,
no periodo de 1780 a :1799. V. cad. n.O 706.

Entre ellas registarei a seguintes aulographas:

a) Do cirurgião-mOI' de cavallaria Lourenço Antonio Gua!!lia rela­
tiva ao estado de saude do marquez de Pombal, sob a data de 8 de

- novembro de f780.
b) Do mesmo, aconselhando o uso de caldo de vibora. Participa

que a Rainha se repu ara elll acceitar a enlença de nul1idade do pro­
cesso dos fidalgos Sob a dala de 3 de maio de 1781.

c) Do mesmo, despedindo- e na sua parlida para a llaJia. Tem a
data de 25 de fevereiro de :I i82.

d) Diversas tralando da enfermidade do marquez de Pombal, etc.
178L

e) Do conde de Oeiras a seu pae o marquez cid Pombal ,relativas
a demanda pendente II outro as IJl11plos particulares.

f) De Luis de Saldanba e Oliveira para o marl]uez de Ponlbal, re·
ferindo-se ás per eguÍl,:õe de que era vietima o minislro d'KI-Rei
D. José.

g) Do advogado 'icolau Lopes da Costa ao l1larquez de Pombal,
ácerca do celebre libello dll l\lendanha e cOlllelldo outras noticias.

177. Cal'!as e papeis divel' os. V. cOl1. n.O 710.
Neste cad ice existem muitas cartas particulares e algumas autographas, que

dão pormenores áeel'ca de negocias particulares e da familia do mal'quez de
Pombal, e entre ellas as que se referem a demandas já aqui indicadas.

o coilices 'guioles, n.O' 71:1 e 712, aillda se comprehendem cartas parti­
culares interessantes.



E

178. C(l1'las originae . V. cad n.· 7J••
Deixo aqui a copia e~acla Lia regi lo feito no ..Invenlariou, de que lenho

apre enlado eles re umos. E o eguinte:

.São na maior parle dirigida ao conde de Oeiras. Tralam de ne­
gocios de aúmini lração da ua ca a, Lia apre enl:lção das suas Apolo­
gias a . )1., e da rehalJililação do seu nome peranle a cÔrle. Dá lam­
beln muila noticia ecreta obre clilferentes factos e homen da epo­
cha, e con elhu a seu filho sobre o moúo de proceder com a gente com
quelll e lri em contaclo. luita fio autographa . - Oeira e Porubal.
março a dezembro d 1777. - TellJ juntas algumas minuta e carias di­
versas, de outras data, entre as quae uma, aulo"rapha, de 11 de ja­
neiro ele 1774 (!l. 4), I'nl que e refere ao mau procedimenlo d·! Jo é
de eabra da ih'a, em comludo o explit:ar, alt:unhando-o do «mai
vil, mai iograro, mais perlido e mai infame homem, entre o de ta
pP ima quaJiLlade, qUlJ e \éell1 na historias para e candalo e avi o
dos leyloresll.

E te codir.e . in-f1.· e l m 253 foI.

179. Cal'las diver_a . , . cod. n.· 71'~.

1\1' te codice encontram· e, entre outras, a eguinles:

a) Carta. ori~inap do marquez de Pombal para eus filhos e gen­
ro . -:'ia 111(1ior parte ender çada ao conde de Oeira e tratam do intel'­
l'ogatorio: a que o ujeitaram e ao andamento do eu pro es o; dá in­
strtlctõe ecrela relativas ao andamento do negocios da cMte, aos
hOlllen que de empenham cargos publico, et'. 'fio de grande impor­
tancia e dalado de Pombal, jan iro 1778 a outubro 1781.

ú) C;II'la do marquez de POlnba! para o bispo conl'e 01' da Rainha
sobre o interrogalorio a que o submeLLel'am no Pombal.

r) Carta auto~rapha tle O. Maria Alltonia de Iene7.e ao conde de
Oeira, pal'licipalldo-Ihe que terminaram o interro l1atorio feIto ao
marqu 7. e renleltendo·lhtl uma carta que e le cl'evera ao al'cebi po
de Tlte alonica confe SOl' da l\õiÍnha. Tem a tlala de Pombal, iO de fe­
vereiro J7ilO.

** *

Para quem de eje esmeuçar papei pombalino~, que nITo inclui, pel;! I'azão
apontada, no re umo a in,a, indit:o ao e lutlio o o indice alpliabelico do
,dnventario», pago 25 onde ob a designação elo nome (( ebastião José de Car­
valho., encontrai ãu a referencia desejadas em larga copia de do umento .





CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL

A ideia da celebração do centenario teve origem numa
reunião de e tudante das escolas superiores de Lisboa, que
logo con'eguirarn a adhesão das escolas de todo o paiz, in­
cluindo a universida~e de Coimbra e a academia ao Porto;
de muitos cidadão de varias catego'rias e classes, inc1uinuo
a commercial e industrial; do gO\ erno, das camaras Jeaisla­
t.iras, da municipalidade de Lisboa, etc..

Os documento, que em eguicla colligi, provam á eviden­
cia que a ideia se propagou com a energia da corrente ele­
ctl'ica e que, em todas as cidades e villas de Portu gal, encon­
tl'OU ella adeptos sinceramente convencidos de que o exito
excederia em muilas parte a toda a espectalira e deslum­
braria até os que a contrariaram e que só podiam constituir
minoria que não destl'lliria o enthu iasmo de fileiras cerradas
e compactas onde foi reconhecida a justiça e a opportunidade
da homenagem a prestar ao illustre ministro, pela sua grande
estalura no ser,ulo Hill.



Não pode com tudo dizer-se que a homenagem tivesse a
unanimiJade que encontrou a apotheose ao egregio cantor (los
Lusíadas. Como se verá capreciará, nas di reI' as publicações
de que fizemos registo, bouve notas discorda nles, até na
camara legi lativa; porém a realização do cenlenario pomba­
lino teve bastante relevo e com a erecção do monumento, que
não se demorará muito, poderá considerar-se como bom pa­
gamento o que a nação portugueza deria á memoria de quem
tão extraordinarios serviços prestou á in tl'l1cção publica e á
importancia politica da sua patria em di rerso ramos da admi­
nistração.

Como fiz no centenario Camoneano, qne comprehende o
tomos xv e XlV deste Diccionario, dou aqui varios documentos
que elucidam a historia e os antecedentes de la commemora­
ção cm homenagem ao marquez de Pombal e a publicaçõo
que se imprimiram nesse periodo ou teem relação com e1le, a
começar pelo trabalbo dos estudantes que o iniciaram.

Mas não se julgue que, neste inventario, separei a pu­
blicações elogiosas das que não o eram, e ó rclaeionei ou
indiquei as que eram favoraveis á celeuração cio centenarío.
Dou igualmente conta das notas discordantes. Deixo os ele­
mento para o julgamento imparcial do importante facto e do
bomem eminente que se com memorava, e assim sirvo os es­
tudiosos que queiram formar um juizo seguro e recto, sem
paixão e com bom criterio. Jo julgamento de todas a causas,
até naqueUas que mais com movem os animos e excitam as
paixões, é indispensaTel pesar os documentos a favor e conlra,
em o que não pode ser lavrada a entença recta, serena., im­

parcial, como essencialmente convém a pontos de historia
con troversos.



DOCUMENTO N,o I

AOS ESTUDANTES EÁCOLONIA PORTUGUEZA DO BRASIL

As grande commoçõe que aITectam a alma d'e I povo quer Lenham por
movei a centelha do gpnio fulgur&ndo aLravez do esqu cimento de muitas gera­
ções, quer represenLem um preiLo humild' ou grantlio o, b'ibuLado a um vuUo
superior que imprimiu á sociedade porLugup.z:l UIIl movimenLo regenerador, de ­
pertam sempre um echo de ympaLhia em Ioda a parLe ollde exi Le um portu­
guer., ondp. quer qu haja herdeiros da pioria ou r spon aI' i do fuLuro d'esLa
nação, No Brasil onde a Ilruz e a espada dos nos os m,1Íore~, em inLima alliança,
patenLearam ás multidões I\'agdll o rendilhado parti 'o da civili a ão modema;
n'es a bella terra onde as famo a vergonL a do anlioo genio pol'Luguez florescem
em lodo o seu e~pl~ndor, perpeluam n'urna a sin:ilação eon tante o caracter e
as tenlencias dos doi povo', é ahi que vAo repercuLir- e com mais inLen idade
as alegrias e os desalentos do velho ma glorio o P rLugal.

Dir-se-ha um filho robu to, generoso e dedi,'ado em toda ~\ exuberancia ua
sua \'italidade, mas qu , por entre a ovações e triumpho que o cercam, em meio
da sua opulencia ruído. a, re en'a empre um brinde de enthusia mo aITecLuoso
aos manes dos seus antepassados,

Assim o demonstrou, ha pouco, no jubileu camoncano.
Irmão e pa Ldci os :
Trata- c de coo agral' para a immnrLalidade um homem qlle, ha cem annos,

marcou no meio ~ocial portuguez o \'e ligia inddevel da sua adminisLl'a~ão,

,A classe academica de Lisboa apos ou,se d'e La idea, e re olveu dar-lhe uma
l'eah ação condigna; enlendeu que o melhor e mais util monumento que se pode
levanLar á memoria do ;\Iarquez de P,'mbal, seria um Tllstituto de Ensino LitTe,
onde a sciencia e mini Lra se an espiritos, liberta de Iodas as pe!as tbeologicas
ou metaphysicas que o ensino QITicia I ainda re. peita. "

, D'e te modo a obra de POlllbal, seria prolongada e ayi\"ada entre nós, e a
l)~ledatle POl'tuguez:! colheria d'esta com memoração festiva um resulLado imme·

siliato.
E lá nomeada pelos e !udanle de Lisboa a commissão abaixo as ignada para

Lrabalhar n'esLe sentido,
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o nosso primeiro pensamento foi abril' uma subscripção publica em Portu­

gal e no Bra ii.
Appelando para a vossa genero a illustração, temo a certeza de interpretar

os sentimentos de fraternidade que ligam duas nações amigas; e ao mllsmo
tempo julgamos corresponder á calorosa manife tação com que os estudantes
(l'esse imperio premiaram os nossos esforços no centenario de Camões.

r inouem melhor do que vós comprehende a ju tiça das no sas intenções,
a sim como não podiamos escolher melhores evangelisadore para a nossa idéa.

Á colonia portugueza liga-nos a identidade de patria; aos indefes os obreiros
que n'es e paiz luctam pela emllncipação dos e piritos sentimo-nos estreitamente
unido, identilicadús pela santa irmandade do trabalho intellectuaI e pela com­
nlunidade das aspirações.

Pedimos portanto aos estudantes das (Uversas e cola d'esse imperio, as im
como á colonia porlugueza·, o di lindo ob equio de lIbrirem ubscripçõr.s, cujo
producto deverá ser entregue até ao fim do mez de abril.

A todos vós um aperto de mão.

Lisboa, 26 de janeiro de 1.882. - Associação Academica, rua dos Fanquel­
ros, 286, V

A COMMI SÃO ACAD:EmCA

Pelo Curso Superior de Lellras: Joüo AU!Justo Bm'ata = JjaJ·tllOlomeu Sa­
lazOl' 1I10scoso = José A!Jostinho Pereim e Sousa, vice-presidente.

Pela Escola Polytechnica: Low'enço Caldeim Gama Loúo Cayolla = An­
tonio Leite Cardoso Pereira de 1I1ello JuniOl', Lo secretario,

Peja Escola Medica: Carlos Tava?'es, presidente = A'lI!Ju to Faustino dos
Santos Crespo, thesoureiro,

Pela E cola Naval: Pedro Berquó = José Francisco dl! Silva, 2.° secre­
tario,

Peja Escola do Exercito: AU!Justo Alves Tavares = Alltonio Lopes Soares
Branco = Manuel Goulm', de illedeiros = Joao E{J1Jelio Lomelino de Freitas.

Pelo Instituto Agricola: Joüo Viegas Paula Nogueim = Joao Eduardo
Portugal Per'eim da Silva = Eduardo Coelho Junior.

Pelo Instituto Industrial e Commercial: Alf,'eelo lI' Ascençüo Machado =
Julio 1I101'ia Baptista.

Pela Academia de BeBas-Artes: Jor!Je Pereira Leite = José Gon('alves
ViamlO,

Pelos cursos de instrucçãO secundaria: Augusto RodollJho FelisbCl,to AL­
ves Pedrosa = A1·thlW Pinto da Rocha = F?'(Incisco Luiz Teixeira = Antonio
Jacinto de MeUa Jllll101' = José Victorino de And,'ade Neves = Alf,'edo Pereira
Caçador = Julio Augusto Mm'Uns = Guilherme Joaquim Moniz Barreto.
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(Extracto)

I í, (CamUl'u dos deputados,) ,e õe ele -Iii P. i7 li abril de 1882. Pre i·
dencia do ex,"'O 1'. Lui Frederico rle Bil'ar GOllle da ~o t.a ecreLario os
r, Franl:i co Augu lo Florirlo da ~'lout.a e Vasconl:ello, AlIlln,lo Cesar Fer­

reira d.e Mesquita, Li boa, 1mp. Nacional. Pag, i: f09 a i: i4,\J, fasci(:ll!OS 66
e 67,

Contém a di cus tIo ncerca elo projeclo de lei n.O122, qll auctorizou o Go­
verno a conceder o bronze nece arifl para o monumento derlicado :i memoria
do marquez de Pombal e COII idPl'ou riPo gala o dia 8 de maio de 1 8~, Dou em
egllida na integl'a e·te projecto quando 1'01 approvado na calnara do digno

pares,
Na di'cu ão na amara elecliva enlraram o mini tro tio I'eino, que enlão

era Thom:is Ribl'iro' Luciano Cordeiro, relat.or do parecei'; Pinheiro Chagas, Ro·
driO'ue Costa Jo é Dias I~erreira, Cllllha Bellem, Emygdio Navarro, Fontes Pc·
reira de Mel/o, pre-idelll do con~elho de millisLI'"s: Eli:,s G:li'cia, Saraiva de
Carvalho, Albel'lo Pinl~nll'l. Lui de L nca, tre. lIor0'6s til' Faria. Marianno tle
Carvalho 6 al'l'ea Prarlo. Foi e 'le ultimo deputado qLlCm iniciou a di cus~ão de­
clarando- e conlrario, por n;"[o 'oncordar cOln a orientação que e tinha querido
dar á commemoraçá d centenal'io do Mar'luez de Pombal, imprimindo-lhe uma
fei~ão e pecialmenle poli ti 'a, que, nrro podendo ser ac eita por lodo, Ih lirava
o caracler de fe ta nacional.

O segundo a. firlar foi o deputado Fon eca Cnulinho, qu di. se qlle «o dever
social eslava acill1a de Indu, o dever patrio, de honl'3r a m'moria do grand
portllguez do estadi. ta immol'tn I,,; porque se tralava

"ainda nlai do que de hOIlI'<Í-lo. tl'alava·se LI o juslilic31' dos il1-
ullo da falsa cl'itica, que não sahia ou não queria cornpl'ehendel' a

l:ranrleza do hOITIC'1TI que lião linha out.ro que lhe 1'0 maior na !ti "lo­
ria polilica rle n nhum povo ria Europa, POl'ln~al chegava a ,er um
pequeno quadro pal'a lhe emmoltlUl'al' o vulto de O'igante!"

,A propo ta de lei do govel'lIo era as,igllad.'l pnl' Antonio Mal'ia d' Pontes
Per6lJ'a de ~fello, Thomás Antonio Hibeiro Perr"ira e José rle Mello Gouveia, to­
dos já fal/ecido ; com a data de 29 tle mal'ço dt3 1882. No relatorio, que nnlecede
e ,3 proposta, ex.altam ·se o extraol'dinario sel'viço do Marquez rle Pombal,
P~lI1clpalmente o I'epre-entados na reedifil~ação de Lishoa, que com e5te gran­
dIOSO facto deixou o eu monumPonto na hi toria,

TOllO XIX (SI/PP/')
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{85. (Camam dos dignos pnns.) N.· 1~7. Se ão de 24, de abril de {882.
Pre idencia do ex.'''· sr. João Bapti la da Silva Ferrão de Carvalbo Martens. Se­
rretarios, os dignos pares Eduardo MOIitufar Barreiro e Visconde de Soares
Franw. Lisboa. [mp. Nacional. 4,.• Pag, '19Y a fi08.

Nesta sessão foi apresentado e approvado em discus lIo, assim na especia.
Iidade como na genemliuade, o s~gllinle :

Parecer n.· 32

Senhore - A commi lIo de fazpnJa examinou o projeeto de lei n.· 36,
vindo da camara dos enhore dpputados, pelo qual o gOI'erno é auclorizado a
conceder rIos arsenaes militares o blonze que fór nece .ario para llln monumellto
consagrado :l memoria do Marquez de Pombal, e a despender até a quanlia de
I~:OOO$OOO réis com os fe!.lpjos nacionaes do centenario do lIIesmo Marquez de
Pombal.

A vos a commis ão é de parecer que o projeclo mereee approl'ação.
Sala da commi lIo elll 2 t de abril de i882. = Antonio Rodrigues Sampaio =

Augusto Xavier Palmcn-im = '1'homás ele Carvalho =, Francisco Joaquim da Costa
e Silva = Barros e â = José lU. Gomes Lages = Visconde de BivOl'.

Projecto de lei n.· 36

Artigo L· É auclorizado o go\'erno a conceder dos arsellaes do exercito e
da !TIarinha o bronze que for nece 531'io para um monulllellto con agrado :i me­
mona ~e. eba~tião José de Cal'valho e Mcllo, Conde de Ueiras, Marquez de Pom­
bal, llllIllstro de EI, Rei D. José L
. § ullico. E le monulllPnlo, que rá erigido pOI' subscripção nacional, é
Inaugurado solemucmenle no dia 8 de maio de 1882, quI' sera de grande gala.

Arl. 2.· É o govel'l1o lambem allctoJ'izado a despend!'r até a quantia de
4:000ilOOO réis cOln os fe~tejos nacionaes do cenlenario do Marquez de POlllual,
pela forlna quI' julgar mais conl enienle. .

Arl. 3.· I;ica revogada a legi lação em eOlllrario.
Patacio das côrles, em {9 de abril de 1882. = Lllis Frpelel'ico de Bi1'lu' Go­

11lPS da CosIa, prf', idenle = fiirnncisco Augusto Florido ele llJouta e Vasco7tul/us,
de~lIlado . e~retario = Augusto Ct'S01' Fel'l'eil'(J, de /,lesqnita, deputado ecre­
lano.
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Programma organizado pela commissão nomeada por decreto de
28 de abril, para dirigir a oelebraQão do primeiro centenario
do Marquez de Pombal.

I

Em l'iI'lude da carta de lei de 27 de abril ullimo, deve er para lodos os
e/feitos con iderada como celebração nacional a do iOO.o anni"er ario da morte
de Sebastião Jo é tle Carvalho e 1111)110 Condt1 de Oeiras, Marquez de Pombal,
ministro de el-rei D. José I, no dia 8 de maio corrente, celebração nobremente
iniciada pelos esludanles das escolas de Li boa e de oulras terras do reino em
homenagem á memoria d'aquelle illu Ire varão.

11

'rendo ido declarado de gala publica o referido dia de maio, pratiear-se­
hão lodas as olemnidades e demon lrações do eslylo, em casos idenlicos.

III

o me mo dia, pelas doze horas da manhã, proceder-se-ha á inauguração
do monumenlo, que será erguido, por subscripçãO publica, na rOlunda da ave­
IlIda da Liberdade, á memoria do lanJuez de Pombal.

IV

_ Dig!lando-se Sua Maje lade EI-Rei honrar esle aclo com a sua presença, se­
I'ao devidamente prevenidos, em conformidade com os decretos de 8 de novem­
bro de i8g,3 e de 7 de dezem!Jl'o de 1870, os litulares e pessoas que formam a
cOrte, c aquellas que leem por eslylo ou dever de cargo desempenhar funcções
no me mo acto, para compal'ecer nelle.
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v

Serão igualmente convidadas a assistir ou a fazer-se representar naquella
solemnidade as camaras legislativas, a junta geral do dislriclo, a camara munici­
pal de Lisboa, os corpos docentes das escolas de Lisboa, a Academia real das
sciencias, as sociedades scienlificas e litterarias, a Associação commercial, a Asso·
ciaÇ<'to promotora da industria e as commissões promoloras da cel~lJração.

VI

Pela camara municipal de Lisboa será na mesma occasião solemnemenle
inaugurada a construcção de uma escola central, na referida avenida da Li­
berdade.

VII

Por inicialiva dos estudantes das dilferenles escolas de Li boa, formar- e-lia
no mesmo dia 8, pelas duas boras da tarde, no Terreiro do Paço, um preslilo
civico de homenagem, dirigido pela r,ommissão dos mesmos estudanles, e auxi·
liado pela comlnissão nomearia por decreto de 28 de abril, pela camara IlJuni­
cipal e pelos habitantes da cidade que queimm contribuir para o maior e plcndol'
desta solemnidade.

VIII

Este preslito, composto das delegações e representantes das corporações e
sociedades legalmente auctorizadas, que lenham l'esolvido tonJar parte neIle,
desfilará pejas ruas da Alfandega, dos Fanqueiros, da Oitesga, da Prata, dos Ca­
peIlistas, Augusta, praça de D. Pedro, ruas Novas do Carmo e do Almada, largos
de S. Julião e do Pelourinho, ruas do AJ'senal e Corpo Santo e praça dos Remo·
lares, na ordem seguinte de delegações ou repl'esenlantp.s :

a) Da camara municipal de Lisboa e de quaesquer outra camaras do
reino'

Alumnos (ias escolas municipaes;
De associações legalmente auctol'izadas, commerciaes, inuustriaes, de mu­

tualidade, de soccorros e de recreio;
De companhias e sociedades de commercio e de induslria;
b) Da cOfficuissão nomeada por decreto de 28 de abril e das comll1is ões

promotoras da celebração;
Membros do governo, das duas camaras legislativas e funccionarios civis

que queiram encorporar-se no prestito;
c) Das escolas, collegios, institutos scienlificos e de instrucção;
Da irllpr,~nsa periodica;
Alumnos das rlilferentes escolas.
Farão parte do prestito alguns carros conduzindo emblemas e troplieus

symbolicos da sciencia, das artes, do commercio, das industrias e das escolas.

IX

Haverá um programl11a especial e desenvolvido do preslito, que será devi
dameJlte auctorizado pela cOll1missão nomeada por decreto de 2l< de abril, ou
por uma sub-commissão della.



... E

x

55

No inlercolumnio do lheatro de D. Maria será collocada uma eslatua do
Marquez de Pombal, junto da qual o prestilo deporá as coróas que conduzir.

XI

o pre tito uissolver- e·ha á m~uida que cada delegaçãO ou corporação che·
gar á praça dos Re/llolare .

Lisboa, 5 de maio de :1882. = Pela comniÍ são, o pl'e id&nte, Antonio Ro­
drigues Sampaio. = Os ·secrelal'io , Jilrancisco Alt.qllstO Florülo da 1I1outa e Vas..
cOl/cellos = L?lciono COI·deiro..





DOCUMENTO N. o 5

A lei volada em côrles, e depois uperiormenle sanccionada, foi -e la, que
transerel"o do Dwrio do !i0Ve1"IlO, n.O 96, de 2!J ele abril de iH82 :

Lei

Dom Luis, por Graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, ele. Faze­
mos aber a lodos o nos os uLJdit03, qUB as cOrtes gerae decrelaram e nó
queremos a lei guinle:

Arligo i.o É auctorizado o goyerno a conceder dos ar enaes do exercito e
da marinha o bronze que fOr necps ario para um monUlnento con agrado á me­
moria de eha lião Jo é de Carvalho e Jl'[ello, Conde de Oeiras Marquez de POtll­
bal, ministro de EI-Rei O. José I.

unico. Este monumento. que . erá erigido por uu CI ip.ão naeionai é
inaugurado olemnemenle nu dia l:l de maio de i8!l:2, que será ele grande !!ala.

Ai"L. 2.0 É o governo lambem auctorizado a despender até a quantia de réis
11:OOO~OOO com o fel'tejo nacionaes do c 'ntenario tlo ~rarquez de Pombal, pela
forma que jul~ar mais conveniente.

Ar!. 3. 0 l' ica revogada toda a legislação em contrario.
Mandamos porlanto a todas a au toridades, a quem o conhecimento e exe·

cuÇrro da referida lei pertenc r, que a cumpram e guarelem, e façam cumprir e
guardar tão inteiramentt:l como nella se contém.

O presidente do conselho de milli tros, miui -tro e 'ecrelario de e tado in­
tel:ino do negocio' da guerra, o mini tro e secretario de eSlado dos ne~ocios do
remo e o mini tro e ecrelario de e tado dos negocio da marinha e ulLramar a
façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda ao 27 de abril de
i882. - EL-REI, com rubrica e guarda. = Antonio iIlm'ia de Fontes Pereira de
Me/lo= Tilomás Antonio Ribeú'o Ferreim= José de Mello GOl/VelO.

(Logar do sêllo grande das armas reaes.)

C<ll"la de leI pela qual Vossa ~Iajestade, lendo sanccionado o decreto da
cOrtes geraes de 24 do corrente mez de abril que auetoriza o govemo a conce­
der dos arsenaes do exercito e da marillha o bronze neces 'ario para um Inonu­
me.llto consagrado ri mellloria de Sebastião José de Carvflll10e Mello, Conde de
Oell'as, Marquez de Pombal, que será erigido POI' subs~ripção nacional e inau­
gurad~ no dia 8 do proxilOo mez de III;lÍO, que é considerado de grande gala,
anclom.a outrosilO o governo fi despender até a quantia de 4-:000~OOO réis com
os festejOs do centenario do referido Marquez, manda cumprir e guarda,' o me mo
decreto como nelle .e contém, peja forma relro declarada.

Para Vo a 1aje lade ver. = Aleixo Tavano a fez.
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Commissão ofticial

Achando-se promulgada a cal ta de lei de 27 do corrente mez, pela qual fot
determinado que e erigi se um 1U0nUlllento dedicado á memoria de Sebastião­
José de Carvalho e Mello, Conde de Oeiras, ~L'rquez de Pombal por subscripçito
puLJlica, devendo ser lançada a primeira pedra desse monumento no dia 8 do
pl'Oximo IIlez de maio: hei por belll nomear uma cOlllmissão, composla dos pa­
re~ do reino Anlonio Rodrigues Sillllpaio, Antonio Maria do Couto Monteiro,
Conue de Cabral, Conde. de Pilr~l.y, Conde de Porto Covo, Francisco Simões
Margiochi, José de Sande Milgalllaes ~Jex.ia Salema, José Silvestre Ribeiro, Luis
de Carvalho Daun e Lorena, Manuel Vaz Prelo Geraldes, Thomás de Carvalho,
Vi conde de Aniaga Visconde de Azarujillha, Visconde de S. Januario; dos de­
pulauos da naçll0 porlugu~za Alltonio Jusé de Avila, Antonio Manuel da Cunha
Belem, Augu lo Ct>sar Ferrt'ira de·Mesquita, Auguslo da Fon eca Coutinho, Au­
gusto I"uschini, Emygdio Julio Nal'ano, Francisco Augu lo Florido da Mouta e
Vasconcello , Frederico Gusmão Correia Arouca, José Elias Garcia, José M:lria
dos Santo, Jo é Vaz MOllteiro, Luciano Cord"iro, Luis Augusto Pahlleirim, Ma­
nuel de Assumpçao, Manuel Pinheiro Chagas, do presidente e vereadores da ca­
mara municipal de Lisboa; e rio cidadãos Antonio Leile Caruoso Pereira de
Mello Junior, Carlos Ferreira dos Santos Silva, Cundtl de Almedioa, Eduardo
Coelho Eduarl!o Ferreira Pinto Daslo, Flamiano Jo é Lopes Ferreira dos Anjos,
Francisco de Oliveira Chamiço, Francisco do Heis Stromp, Joaquim Moreira
Marque, José Ag-ostinho Pereira e ousa, José Fraocisco ela Silva, José Ribeiro
da Cunha, Luis Leile Pereira Jardim, Polycarpo José Lopes dos Anjo e Vis­
conde de Hibeiro da Silva, dos quae en'irá de pi"esidenle o pr'il11eiro nomeado,
dp.. secretarios Fl'ancisco Augusto Floritlo da Ml)nta e VasconceIlos e Luciano Cor­
dei 1"0, e de thesoureiro o que pela mesma commissão foi esrolhido.

Esta commissão tomará a eu carl(O promover, pela forma que julgar mais
convertiente e acertada, a subscr)p\;ào puolica pam se levar a elfeilo a conslmc­
çiio do referido monumento, E oulrosiln encarregatla a mesma comwissito de
preparar e dirigir a festividade ci I'ica para a celebração do centenario tio Mar­
quez de Pombal, ficando :i sua disposiçãO os fUlld'ls volados na referida lei para
a mesma festividade.

O ministl"O e secretario de estado tios negocios do reino as im o lenha en­
te~dido e faça executar. Paço da Ajud.a em 28 de aoril de Hl82. = REI.= 1'110­
IIns A.n/olljo Ribeiro FelTeira.
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PROGRAMMA ESPECIAL

COnanssÃo DOS ESTUDANTES DE LISBOA

Eapprovado pala com missão nomeada por decreto de 28 de abril de 1882

o pl'estilo civico é a hornenagelll pre [ada á memoria do i1lustl'e cidadão,
distinctQ estadisla e grande patriota Sebastião Jos \ de Cana lho e Mello, primeiro
M31'quez de Pombal, pela patria agradecida ao ell~ serviç;>s,

Sendo uma hOlllena l1em inteiramente Ililcional, [oram convidadas todas as
cOl'pora (ies a mandarem o seu delegados,

O prestito será organizado na pra~,a do Commercio e percorrerá a rllas da
cidade baixa, s)'mbolizando a gratidão dó lodo' o porluguezes pela altitude
enel'gica e salvadora do ilJllslrl~ lllillislro n:\ occasião do terremolo de ii55 e
pelos ,seus sel'l'iços recon.;trllin,lo majeslo amenle a cidade arrasada,

A lima IIora e tres quartos do dia 8 de maio a commissão executim dos
estudantes dirigi I'· e·ha pam um pavilhão collor.ado na pra a do r.ommercio,
onde o aulo da celebraç;to desla fesla será lido pelo seu secretario e assignadtl
por lodos os membros da me ma comlnis ão, camara municipal e todas a pe soas
presentes, sendo depois elltregue ao orchivo mllnicipal.
, As dua hora., lima bandeira wm a divisa Gloria ao lIJm'quez de Pombal,
lçadrt lIum mostro collocado 110 arco d,l rIJa Augu ta, e ullla girallllola de fogue­
tes, annunci;l";\o a fOl'lllo '[o e parlüla do prestito,

ORDEM DE FORMAÇÃO

A fOl'lm 'ão realizar·se·ba na praça do Commercio, eom a frente para a
c~r1ade, e a sua di posiçâ'l, ;i qual se pretendeu dar uma cerla harmonia e uma
sl~lIincaç;io do papel que representam os dil'el' os elementos da sociedade por­
tugueza, tracillzirá o serruinte pensa.menlo já con agracio por uma festa analoga :
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{) EslaLlo no centro, á sua direita a Segurança e a Opinião, e á esquerda o Com·
moreio e a Industria.

A entrada na praça é pelas ruas do Ouro e Arsenal para as pessoas que
vierem em carruagem, e pelas ruas Augusla, da Prata e do; Fanqueiros para as
pessoas que vierem a pé

Todas as corporações que forem chegando irão occupar o logar indicado na
planta junta.

A entrada na praça principiará ás doze horas da manha.
No programma veem apenas illdil'-adas as assoeiações que parLiciparam que

se faziam represenlar, e prOcul'On-se, selllpre que se pôde, collocá-Ias segundo
a ordem aJphabetica.

LEGENDA DA PLANTA

1 Camara municipal de Lisboa.
2 Bepresentantes das camaras municipaes de Almada, Angra do Hrroismo,

Azambuja, Elvas, Figueira ela Foz, Grandola, Horta, Mafra, Moita, OLJidos,
Oeiras, Seixal, Thomar, Torres Veura:, Vizeu e oulras.

3 Pessoal dos di versos pelouros.
-'I, Asylos municipaes.
a Escolas municipaes.
6 Bombeiros volulllarios da Ajuda.
7 Bombeiros voluntarios de Almada.
8 Bombeiros voluntarios de Belem.
9 Bombeiro vulunlarios ria Junqueira.

tO Bombeiros voJunlarios de LisLoa.
11 Bombeiros volunLarios dos Olivaes.
-12 Bombeiros mllnicipaes.
ia Associação erviço voluntario de ambulalll:ias.
-14 '*'1a ...

B

Associações de commercio, ind ustria,
soccorros mutuos e recreio

16 Associação eommpr,.ial tle Lisboa e Associação promolora de industria fabril.
17 Delegaçõrs das associações commerciaps de Setubal e Porto.
18 Associação commercial dos lojist:ls
19 Associação dos empregados no l'ornmercio de Lisboa.
'20 Associação rios enlpl't'gados 110 cornmercio e industria.
21 CQI'poração dos alfaiale~.

22 Secção de fiscalizaçãO, eslal istica, material e Iracção da companhia dos ca·
minhos d,' ferl'O portllguezes.

2:i Photographia popular_
2ll Cooprraliva indllslria social
2a Commissão da classe dos oleiros.
26 Comlllissão dos oprrarius da arte de carruagens.
27 Fahrica de louça de Miguel Gomes COl'I'eia.
28 Comrnissão dos operarios da inrlustria de rolhas.
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29 Fab..il:a indu I .. ia nacional á Pampulha,
:.lO Fabrica ue bolacha e uiscoilos.
:.lI Fauril:a de vid ..o da Marinha Grande.
32 Repre 'entante da as ociações de soccorro mutuo uo concelho de Oeira .
33 H~presentantes do dub Ouvial do Porto.
:j(, Rep..esentanles do Sl'elnio liUerario faialense.
:15 Heprl<sentantes da sOl:iedade Amor da Pat.. ia.
36 Representantes da ociedade hlllnanilaria de lilte..atura e agl"icullu..a faia·

/PI1se.
37 Representante da Sociedade de in trucção do Po ..lo.
;{S ""
3\1 *
4,U Acadt\lnia arli,lil:a rer...ealiva lisbonense.
I,,, Academia farcos de Portugal.
112 Academia OO·enuach.
4,:1 Atheneu Iitterario.
4'~ Atheneu COlnlTlP ..cial.
(~5 A sOI:iaç:lo dos arti ta alinadense.
46 A. uciação auxiliado..a dos fah ..il:antes de pão.
47 \. _ociaçiio dus wndedore' de vinhos e bebida .
(,II A sociaç,lo tios c'lrpinteiro , pe,l ..eiros e artcs co....e!<ltivas.
49 Assof;iaç:lo dos carteiros lisbonensps.
50 As 'ociaç:lo civilização operaria.
5" Associa~ão civi Iizaçfío popular.
52 Associaçilo con.;iliadora de ~ Illta C,\tbarina.
5:j A sociação dos donos dtJ trens de aluguer.
5il, Ass'lci,IÇão dI)' cmpr"gadtls do co"po de aude civil.
55 Associaç:lo dos e/llpregados tio l'stado.
56 As ociação espanhola la fraternidad.
57 A socl:lção fratern ii Ilos barbeiros amoladores e cabelleireiros.
58 A ociação fl'aternal dos calafate li ·bollenses.
5\1 A ociação fraternal li bonense.
60 A' oci:l\'âO fi aternal do ch3pel~iro e serigueiros.
61 A oeiação frat~rnal tia 'las e laboriosas
6t Associação fl'at rtlal (lo (:orheiro e ~rtistas.
63 As ocinçfío fratl'l"Il:lI do fnbricantes de tecidos e artes correlativas.
64 A snl:inrão hOll1O'patil:a de beneflcenci~ de Lisboa.
65 Associar,ãO hom 'patica lisbonense.
66 Associação homc.epalica de soccorros lllutuO' a fratemidade.
67 A sociaçãll hum:lnitaria helellense.
68 A~soeia\ão 1llIlllanit:lria Call1él'..
69 A sOI:iação IlUmanik1r; .. <.lo. opera rios lisuonell es.
70 Associação humanitaria a PhenlX.
71 As ociação hUlllanilaria Lo de dezembro de "870.
72 As ociaç,lo liulll3nit:lria R. Paulo.
73 As oeia :lo lisbon"nse de I~loeiro lle folha brallca.
7il, As oci .. ão dos IIHlrceneiros IíslJonensl's.
7?í A sOI~iaç,io do nlPlhoramentlls da clas e dos ch"p~leiros lisbonenses.
?fi Associa\',lo <.lo fUllccinnarios publicos.
17 A oci~ ãll lIos melhol"lIl1ellto da classe lrabalhatlora.
78 Associação p Inonte pio dos carpinteiros navaes.
7\1 Associaç;lo d.) monte pio de Nossa Senhora da Conceição da Hocha.
80 A~sor:iação IIn 1Il0ntl"l pio de Santa Cecilia.
81 Associ;lÇão !1 de janeiro.
82 Assodação lliUi'ical 24. de julho.
2 a) Associação dos ourives e artl'S annex:as.
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8:3 A soeiação protedora de inslrul:ção popular.
8:3 a) Associação dos relojoeiros.
811 Associação dos apateiros lisbonenses.
84, a) Assoeiação dos soccorros na inhabilidade.
85 Associação soccorros mutuos autononlia nlUnieipal.
86 Assoeiação de SOCCOITOS lIlutuos 17 de junho de 1874,.

7 A ociação de OCCOI"l'OS mutuos e instrucção alliança operaria.
88 Associação dp. SOCCOl'l'OS IlIuluo José Eslel'ão Coelho de Magalhãe·.
89 Associação de occorros mutuos e 1II0nte pio dramatico porluguez.
90 Assr.ciacão de soceol'l'os mutuos Pelie-ano.
~t As ociação ele SOCCüITO mutuos popular.
9~ As~ociação de SOCI'OITOS lTIutuos S. Fernando.
9:l 'Associação de .occorro mutuo S. Pedro elll Alcantara.
9[1 Associação ta uromacli ira' pOl'I ugueza,
95 As ociação do trabalhadores.
!-l6 A.sociação uuião fralel'll:d dos opera rios da fabricação de laba,:u. -
97 Associnção ullião lusilalla.
98 Caixa el;ouolI,ica operaria,
99 Caixa economica popular.

WO Caixa el;onolflicn popular ue Belem.
1.01 Caixn de soccorros da casa da moeda e papel sei lado.
1.0:2 Caixa de SOCCllrr05 mutuos il!ualdade social.
1.03 Comlllissão da dasse dos arlista, Jramalicos.
104, Cluh all·mquerense.
105 Club arlislas 11 progresso.
1.0(; CJuh familiar t1mlien';f.
-107 Cluli Guillierllle Cossoul.
<108 Club Iheàlrõd.
109 Enlpregado de ll'legrapho.
110 Gremio falnilial' iii lruclilo.
iJ 1 GrenlÍo IlIodcl'llo.
ii2 Grelllio popular.
i 13 Bpal ociedad .. dralllalica de alllador~ luz e caridade.
i 14, Monle pio aurora ua liberdade
1i5 MOllle pio lJenpficencia e Santa Monica.
il6 Monte pio COfl'lIll'rcial.
ii7 MOllle pio denlocrati('o oc('ideulal.
H8 Monte pio fraternidade.
119 Monte pio Jesu ~raria Jo é.
120 MOllle pio do oJIiciaP: creauo empregado da casa r aI.
'I'H Monle pio philarllloJlico.
122 MOllle pio protecção dt1 No S3 Senliora dos Remedios.
1~::l MOllle pio do Senhor Je:m dos pes 'allores, nal'egalltes e arti la ­
J2[1 Monle pio ele anta ~hria de Belenl.
125 SoeipdaLin lIog arli las lighonenses.
126 So.:ieJade do. arlislag dramalicos.
12'7 Soeiedad,' di-alllalil'a Taborda.
128 l\epreselItilç:io do: actnre dn Lliealros portuguezes.
129 ol:!edad' cooperatil'a credito e ('on Ulno 27 de nOl'em~Jro.
130 Sociedade 1lUlllanitaria de Sallla 19aIJel.
'l3l Sociedade de instrucção reereio all;anlarell e.
i32 SOt:iedade lilleraria Alexandre Hnrculallo.
'1:33 Socicchde lilll'raria de Seliastião .lo é de Can'alho c ~[~llo,

1:1~ Beal As o~iaç:lo Naval.
U(),;:,
136 o 'iedade rrcr.'aliva Marquez de POlllbal.
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E lado

137 Camaras lcgislati va .
138 Ministerio.
139 Commis ão nomeada por decreto de :28 de abril de 18 2.
14,0 Tribunaes.
·14,1 Corpo con~ulal'.

14,2 Colonias estrangeiras.
1.4,3 Directores geraes dos divel' os erviços puhlicos.
l.!JA-14,8 Funccionarios publir.os civi das ditferenles reparliçãe .
14,9 Junta geral do di lrielo de Li boa.

D

e~urança

HiO-15:{ Governado)' civil ommi ario d policia, elc.

Colonjns POl'tuguezos

15'> Cidadãos nalurae das eolonia a ociados.

E

5 ocjaçlic.- 'ienlificos

1i.W Academia real das sciencia de Li boa.
156 Repre 'enlantes da a socia~ões cienlifica de fora de Li boa.
Ui7 ocieclade de geographia de Lisboa.
158 Sociedade pharmacelllíca lu ilana.
159 A sociação dos engenheiros civis portuguezes.
160 Real a OCia/iãO do archileclo civi e archeologo porLllguezes.
161 *

F

Impren a

65

162 Admini lração dn impren a nacional.
163 Caixa de Ollcorros da impren a nacional.
164, A ociação typographica.
165 Agrupaçõe a typographos e qllad,'os lypographicos do jornaes de Lisboa.
166 As ociação do jOl'l1ali tas e escriplore portllgueze.
167 Bepre entantes dos dilI'erentes Jol'llae e assoriaçues de jOl'l1alistas e escri­

ptores de fom de Li boa.
168 Bepre.eHtantes dos jornaes de Li boa,
169 Com missão execuliva da imprensa no cenlenario de Camões.

TOMO XVIU (SuPr/" 5
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i 70 Gremio lusitano.
i H-'172 Comllli sões dos festrjos do centenario do Marquez de Pombal eru Li .

boa e l'epresentantes da commis ão da villa de O ira.

H

Instruo (ia

1n As ociação academica de Lisboa.
i jlj, Repre 'entantes das corporaçãe academicas de Coimhra e Porlo.
,175 Associação de professores prima rios.
i 76 Comlllissão fundadora da escola Castilho.
i 77 Estudantes de inslrucção primaria da escolas do governo - pl'Ofes ores.
i 78 Eseolas particulares de inslrucção primaria e profes 'ore .
179 Lyceu nacional de Lisboa-e·tudantes e professores.
180 Representaut~s dos lyceus de fora de Li boa.
i8i Col/egio de instruccão secundaria - alumnos e profe sore .
f82 Collegio academico lisbonense.
183 Collegio de humanidades.
184, Collegio lu ita.no.
185 Collegio lu 'o·brilannico.
HHi Collegio parisiense.
187 Collegio No sa Senhora (lo Uesgale.
f88 Collegio L° de junho.
i89 Escola acad mica.
i 90 Escola modema.
HH ln titulo do ensino livre.
192 Lyceu francez.
193 Escolas uperiore e e peciaes.
19'1, Representantes das escolas de fora de Lisboa.
1!l5 Academia uas bella arte.
f9fi Conservatorio real de Lisboa.
f97 Cm o superior de ll:'tras.
i9B Escola do exercito.
19Ç1 Escola mec1ico·cirurgica de Li boa.
200 E cola naval.
201 Escola polytechnica.
202 ln tituto ~el'al de agriculLura.
203 ln tituLO industrial e commercial de Li boa.
204, Quinta re~ional de Ciotra.
205 Commis ão executiva dos estudante na celebração do centenario do Mar·

qupz de Pombal.

O cortejo de f1lará pelas ruas da Alfandega, dos Fanql1eiros, da Bitesga, da
Praia do Capelli las, Augosta, p"aça de D. l'ec1m, ruas Novas do Carmo e do
Almada, lal'''05 dlJ S. Julião e do Pelourinho, ruas do Arsenal e do Corpo Santo
e pra a dos·Romulares.

A homl:'nagem é prestada a uma eslatua (ln Marql1ez de Pombal, cllllocada
no inter-c:olutlll1io do lneatro de D. Maria II, onrle serão collocadas as cor(\a., e
onue ficarão flté o rlia seguinte, sendo depois transportadas para a expu iÇãO de
de enhos na Escola polylechnilla, onde erão l:'XPO tas.

As flore que forem lan~ada ohre o cortejo serão transportadas e coJloca·
das no pede~tal da esLalua.
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ORDEM DE MARCHA
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Ás duas horas começará a desfilar o prestilo, passándo todas as corporações
pela frente do pavilhãO, onde estará a commissão executiva, que as saudará.

A ordem de successão das diversas corporações é a mesma que se seguiu
para a numeração da planta.

Abrirá o pl'estito um piquete de cavallaria da guarda municipal, seguindo­
se·lhe a banda dos aJumnos de Minerva tocando a marcha triumphal dedicada
ao Marquez de Pombal.

L° CalTo triumphal, symboJizando a reedificação de Lisboa. - Corporações
numeradas até 15. - Tropht!u dos bombeiros voJuntarios da Junqueira.

2.° Carro triumphal do commercio, industria e trabalho, corporações nume·
radas até 20.

3.° Á frente da fabrica da industria nacional um trophéu da mesma fa·
brica. - Corporações até 63.

4.° Banda dos artistas almad'1nses. Carro para flores.-Corporações até 97.
5,0 Banda academia Lo de etembro de 1867. - Corporações até :15q,.
6.° Real fanfarra de Caneças.
7.° Carl'O triumpbal das colODias. - Corporações alé 16L
8,° Banda wlião operaria de Camide. Carro da imprensa. - Corporações

até i 92.
9.° Banda recreio inslJ'uctivo dos operal'ios do caminho de ferro. -Carro

das sciencias, corporações até :187.
10. Carro para flores. - Corporações até :197.
H.O Carro da instrucção militar.
12.° Banda nova Euterpe. - Corporações até 201.
:la.o Carro de agricultura. - Corporação até 20'~.

Fecha o prestito a commissão ex cutiva, seguindo-se-Ihe um calTO para flo­
re e um piquete ela guarda municipal.

No/a: - O signal * indieava admissão possivel ele novas commissões.





DOCUMENTO N.o 8

Convite á camara dos pares

A commissão omcial endereçou convile :L camara alla c no me mo dia saiu
um upplemento ao Diario do Govel'llo n. O i02, com o seguinte:

Secl'eta1'ia da camUl'a cios dig/IOS pans do reino.- Por ordem do ex.mo r.
presidente da camara do digno par ,não havendo e ão hoje, 6 de maio de
-1882, e pa:'a conhecimento da mesma camara, e faz publico o tieguinte convile
recebido do con elheiro presidenle da commissão nomeada paI' decreto de 28 de
abril para a celebração do cenlenario do Marquez de Pombal.





DOCUMENTO N.o 9

1I!."'0 e ex.mo Sl'.- Devendo ter lagar no dia 8 do COlTente me?, pelas doze
horas da manhã, na rotunda da a,'enida da Liberdade, a fe tividade da inaugu­
ração do monumento que pai' subscl'ipÇão publica vae ser erigido á memot'ia do
Marquez de Pombal, tenho a honra, na qualidade rle presidente da commi siio
nomeada por decreto de 28 de abril, e em obsel'vancia do n.O5.0 do I'e pecti,'o
Jll'Ogramma publicado no Diario do govel'no, de as im o participar a v. ex.',
apresentando-lhe este COI1\ ite e rogando-lhe e digne de o tmn mittil' igualmente
ao conhecimento da camal'a do digno pares do reino, para que a mesma ca­
mal'a possa, querendo, fazer- e repre enlar naquella festividade.

Deus guarde a v. ex.' Lisboa, em 6 de maio de i8 :!.-lll."'o e ex."'O 1'.

presidente da camara dos dignos pares do reino. = Antonio Rodrigues umpaio.
Secretaria da camara dos dignos pal'es do r ino, em ti de maio de i882. =

Ocon dheiro secretario geral Joaquim Hemeterio Luis de Sequeim.





DOCUMENTO N. o 10

Trabalhos na Universidade de Coimbra I

No anilo lectivo (indo celebrou a Ulli,'ersidade o 1.° celllell3rio dll Marquez
de Pombal.

Aillila 1.Ia pou~o celebrara o Lo c nl nario da sua "eforma, ju III era poi
que celehra se lilmbe/ll () do eu auclor, o gl'i1l1de Marquez de POlllhal, que a
promovera, dando-lhe impulso e execu'ào C0l11 a ua e 'clarecida illlelligencia e
vonlade sempre energica e elllpre pel'si lente, Tl'ibutos de le , alp.m d jn lo
porque ão IlIertlcidols, tlXpnmell1 o recollhecifllcllto e "ratidão da Universidade
pelo' illlporlanle 'crviçn pro tado' pelo sen refurnlatlor que lhe deu o valor e
pre li~io que ora goza enlre 1 das a corporações scienlificas nacionaes e do ex­
lrangeiro, A Ulliver idaue relluendo preito ao Mal'quez de Pomb," bonrallllo a
sua nlell1oria, CU/llP' in um dever de gratidão, e não lI1eno e honrou por e e
faelo, por i o que as IIJanife ·taçõt para COII1 l,lInanho vuUo da hi toria patria
eslão nas ll"ilui~ões, nunca de menlidas, da mais anliga e nohre corporação scien­
tilira de Portugal.

ão do domillio da hisloria os illlporlallte ervi 'o prestados pelo ministro
de D. Jo ê ao eu paiz em lotlos o ralllOS tla adll1inislraç;io public,a, Enumera-lo
era escu ado, l'odo O' conhecem, e MIII elll tão limitado lrabalho se podei ia

re ulllir l,io vaslo a SUlllptO.
A oulro cabe a honrosa mi lio de lhe biographar a vida e enumerar o

aclos (h sua admiravel atl'llini Iraç;io, de que e a 'ham recamadas as pagiua da
hisloria do reinado de D. Jo é. Limitar-nus-hemos pois a rderir apenas succin­
lamente a manife la~õe' de eon 'ideração COI11 que a nivel' idade celebrou o 1.0
centenario do ,cu reJ'ol'lmdol',

Á illicialiva üe um do mais di tincto pl'uf03 ore da faculdad de phiJo­
ophia se de\" a ideia tia celebração do eenlenario o que e tava lia nlente de

totlos, e por isso foi abraçada com elllhu ia '1110,

, Os do um 'nlos 11. C15 10, 11 o {~, lran~ajpllH acima dI:! Pilg-. ;3 a paA'. i!l: são copiatlos do
·Annnarlo ela Unirersiriarlc de Coiml'ra., tM8~-J 83, do ra~. 3 a ~1I, com cxccpgilO da proposta do
sr. dr. GOI'l'I';II Barata, qll dClxo do in ,-rir paI' breridatle pal'a encurlar a IranSCrlf çiio,



o sr. dr. Correia Barala, movido pelos sentimentos do 1llai elevado palrio­
tismo, foi o primeiro d'entre todo a levantar a voz em favor do cenlenario de
um homem a quem a Universidade tanto devia, e em conselho da faculdade de
philosopllia de 1.5 de novembro de 1.88{, expondo os motivos por que a Univer-
idade devia tomar como suas as manifestações em honra da memoria do Mar­

quez de Pombal, apresentou uma proposta, que foi approvada por unanimidade,
resolvendo·se logo que fosse presente ao conselho dos decanos, para delerminar
a forma que e lhe deveria dar, e modo de e pÔr elll execução.

Em sessão do conselho do decanos foi apresentada a proposta indicada, e
por deliberação do mesmo consellJO resolveu-se que se con ulta e o corpo do­
cente, para que cada um apre. entasse suas consideraçõe e parel:er. Em con e­
quencia disto, o ex.mo vice-reitor, que estava no govrrno interino da Uni\'er i­
dade, conl'ocou uma conferencia. Alli, reunidos debaixo do me mo pen amento,
e com o me mo interes e, levado pelo me mo sentimentos e ideias, determi­
nou-se a celelJração do centenario sob as bases já apresentadas, modificando-se
alguns artigo, e addicionando-se outros novos, como e vê da proposta Irans­
cripta, a qual seria sujeita á approração do con elho dos decano. Determi­
nou-se mais que para esta festividade se convidassem todas as aucloridades
locaes e cOl'pora 'ões scienlificas do paiz, dando-se por esla forma um publico
testemunho de consideração, prestado pela niversidade á memoria do seu mai
importante legislarJor,_ cujas leis ain,!a são o seu principal su lentaculo.

Eis a proposta approvada pel'l confel'encia celebralJa em 26 de janeiro de
-1882 :

Lo

"Que no dia anniver"ario e celebra se na capella da niversidatle uma
mi sa de j'equiem para ulfragar a alma do ~Iarquez de Pombal, fi. qual assistiria
o corpo cathedratico.

2.0

•Que o corpo call1edratico com ua in ignia se reunisse na ala do acto
grandes. onde em ses ão solemlle, e em honra do ~Iarquez de Pombal, eriam
recitados pelos pl'ofessores, que já estavam inseripto ,o dr. Con'eia Barata, e
Antonio Candido Hibeiro da Costa, elogio historicos sobre a rida e feito do

.grande l'efol'l1Jador.

3."

.. Que fosse cunha.la uma medalha commemorativa d'este dia. visto ter sido
declarado pelo ex.'"O dr. Correia Barata que a sociedade C/ub de 'regatas lJualla
harense, do Rio de Janeiro, lhe cedia parte do .cunho com que aque/la ociedade
c lebra tamhem o centenario do ~farquez de Pombal, abl'lIldo- e para e te fim
uma uhsl:ripção entre o membro do corpl) calhedratico, a qual seria pura­
mente facllllati I'a.

"Que ü custa. da UniversiJade se co/loque na sala dos aelos grandes, ou em
outra qualquer do pa~'o da e-colas ou estabelecimento da Uni I'el' idade, um
retraio lo )Iarquez de Pombal.
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5.°

"Que em qualquer estabelecimento da Ulliversidade e mande collocar uma
lapide commemorativa deste dia e em honra do Marquez de Pombal, como
prova de preito e homenagem ao grande reformador.

6.°

"Que ao largo do Mu eu e dê a denominação de largo 0\1 praça do Marquez
de Pombal, devendo- e para esse fim fazerem-oe a 01)ra e reparos necessarios,
de forma a tornar- e meno devassada, sendo convidada a camara municipal
para ne e sentido coadjuvar a Universidade.

7."

"Que se nomea em comll1i ões nas diver as faculdades a finl de proporem
ao governo d S. Majl-! tadtl a reformas do en ino que lhe parecer conveniente.

..
"Que ao govemo A peça o ub idio para terminal' as obra da faChada do

la1lOratorio chi mico, que POI' falta de recursos se não tem terminado, endo
collocado ne s logar a lapide commemorativa de rrue fala a 5." proposta ...

Em e ão do con elho do' decano ele 11 de fe\-ereiro de 1882 foram eo ta
propostas apresentadas e approvadas, mandando-se-Ihe dar execução, como va­
mo expõr em eguida.

No dia 8 de maio elfectuou-se, como se tinha tleterminado, a fe tividade,
conforme o programm'l appl'Ovado e p~la forma eguinte:

Convocado o corpo docente para a sistir á. missa de "eqltienL, reuniu-se
para esse fim em unia das vastas salas dos paços da Univer idade, seguindo en­
cOl'porado e com o acompanhamento rio e t.ylo para a real capella, onde e ce­
lebrou a missa ás ii horas do dia, com a s01emnidade e apparato co tumado
nestes actos. Terminado que foi, spguiu o prcstito pela me ma ordem, acompa­
nbando o prelado da Univer idade ao paço, e aguardando a ocea ião opportuna
para se reunir na ala grande dos actos, ond e celebraria a olemne confe-
renci(l academica (art. 2.· do programma). .

E a sala 'grande dos actos um vaslissimo salãO, que pela grandiosa con truc­
ção e magnificencia d'ornato se proporciona ás grandes festividades. Guarnecida
co~ as alfaias que ainda possue (dignos re tos de tanta riqueza e opulencia que
haVIa até ante da in\-asão fl'anceza), infunde ainda hoje a adll1ira~ão a todo o
que a vêem.
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Ne ta sala se costumam celebrar todas as festivid<ldes academicas, e por

isso ahi e reunill o corpo cathedratico par;l assistir á conferencia,
As 12 horas do dia, achando- e relUlitlo o corpo docente no pa~o das es­

colas, eguiu o prestito para a sala dos actos occupando os difTerentes profes­
sore os seus respectivos Jogare , obs~rvantlo- e a p,'ecedencia das faculdades.
Conforme o programrna, antes de aberta a sessiio pelo ex."'O reitor da Universi­
dade, foi executada com grande maestria por uma orche tra um trecho de mu­
sica classica portugueza, sob a direcção do habil pianista o bacharel Francisco
José Brandão, que teve a feliz ideia de escolher mu ica coevas da poca que
e celebrava. Os trecho que se executaram foram os eguinte :

Extractos de opera classi.cas portuguezas, feitas e concertada para eptuors
(flauta, 2 violinos. 2 violloncello : piano e orgão meltodinno) por F. J. Brandão,
para expre samente os exe.;utar na ala dos actos grandes da Universidade de
Coimbra.

1.0 Artemisia-Opera de Antonio Leal Moreira, 1.782·
2. o Semiramide - Opera de Marcos Antonio Portugal, 1.783;
3.° Nalal Augusto-Opera de Anlonio Leal Moreira, '1793.



DOCUMENTO N.o II

Allocução do reitor da Universidade

1h:lJ. SE UORES:

Por deliberarão do con elho d decano e valo de muilos dos membro
do Clnu Iro no j'cunimos hoje em publica e ~ão academi~,a, peranle a illu Ire
as rnbleia que no honra com a ua pre pn('a, pam 0leOlniz3rmos c le memo­
ravel dia, em que lel'lnina um eculo depois que o grande c pirilo do in ign
reformador e re,laurador de la Cniyer idade deix u a lerra e a patria que tanto
illu Irou e engrandeceu.

Cumpre·me, poig declarar flberla a e~ ão c comidar a \'0 sa benerola at­
lenrão para ouvirdes ,1 palana eloquénle (10' orador.:!' que e en al'l'egar'am de
no recolllar ne la olemne occ~,:ião as grande qualidade cil'icas e o elTlinell­
tes serviços prestado a Porlugal e á civilizarão pelo re peitavcl cidadão ebas­
lião Jo é de Carvalho e MeIlo, que foi Conde dtl Oeira , Mm'rlllez de Pombal e
mini Iro de el-rei D. Jo é L

Da;'ci a palall'a plimeiramenle ao . r. dr. Franeisco Auguslo Corrt.'ia Barnla
e depOIS ao sr. dr. Anlonio Candido lIibeiro da Costa.





DOCUMENTO N.o 12

.Discurso do dr. Francisco Augusto Correia Barata

IlIustris imo e excellentis imo enhor reitor da Uni ver idade, preclaris i·
mos professores da diver as faculdades, digni simos magistrados e funccionario~,

I SENHORAS E SEKHORE

!-Ia um ecuJo umia- e na elerna noite do tunmlo, em Pombal, desterrado
·e transido de dores, mas inconturbado e sel'eno como um heroe, o homem que
.pelo espaço ele mais de vinte annos fOra o as ombro de Portugal, e que t'lIDara
.goh a sua pouerosa salvaguarda a dignidade e a ordem, a riqueza e a for~a do
paiz inteiro.

Era Seba tião José de Carvalho e h'ltlllo, 1.0 Conde de Oeiras 1.0 Marquez
,de Pombal e mini tI'O de el-rei D. José J.

Durante os cinco ilnuos do eu exilio rugiram em \'olta do leão prostrado
todas as paixões ue enfreadas, todos os odios conventrados. Depois lJ11e o bispo
.de Coimbra D. Francisco de Lemos, seu admirador, prestou ao cadaver do amigo
-os ultimos obsequios, e que a campa cerrou para sempre os eu o o inerte,
fez-se o silencio do e quecimento em volta da memoria d'este homem, cujo nome
fOra conhecido P, respeitado em todas as cOrtes da EUI'opa, e que fizera tremer
,deante da sua figura majestosa os mais poderosos e audazes.

Mais tarde, quando os exercitos invasores de Napoleão talaram a penin ula,
;pondo o sello nessa oLra antiga ue demolição que o gmnde est<ldisla snstara no
·seu tempo com o vigor da sua potente intelli"eJ1l:ia, uma horda de mi eraveis
'VIOlava-lhe a ultima morada, roubando lhe a espada e os vestidos ti dispersando
<impiedosamente o eus oSSus.
. Para nada faltar á grall(leza de um homem tão extl'aordinario teve, por ul-

'limo, a cünsagra~ãu da desgraça e do sacriJegio I
. Çorreu o tempo: calaram·se, ali del'em calar-se os o.dios e as inveja : e~-

rtmgulram- e o ullimos echr.ls dos clamores rancorosos. E c.hegnda a hora pacl-



80 E
fica e suberana em que a Ju liça, as enlada no eu alio impollulo e pre idindo
ao tribunal da Hi toria, dtlve proclamar a sua senlença uprellla para lição dos
vindouros.

Dotado de urna forle a rica organização, de uma acti,iJatl prodigio a e de
talentos excepcionae, eba tião de Canalha lrouxe ao mundo lodo os elemen­
to, que fazem o homens grandes. Favorecido pelo. acontecimentos, collocou- e
dentro do /:lU paiz 110 lagar a que lhe davan. direito as aspirações legitimas da
sua natureza. Sem ler nasc.iuo nos elevarlos pincaros .ociaes de onde vinham
oulr'ora aquelles para os quaps se fazia a historia, Seba lião de Carvalho, como
Cesar, corno Napoleiio, corno ixlo V, c.oJlqui,tuu o eu lagar pPl'illlte ella.

Tendo prestado relevanle rviços ao paiz e ao rei lias córles de Londres e
Vienna, reinanno el-rei D. Jo:io V, spu filho el-rei D. José, por morle d'aquelle
Olollarcha, chal1lou-o aos conselhos ria roroa, nomeando-o seu mini tro. Começa
enlão o grande papel social e politico de ebaslião de Carva lho.

Nesse tempo e le pequeno palz, que ofl'uscara o mundo com o esplendor do
eu poderio e lhe dera liçõ' de illuslração, de valor e de palrioli mo, havia che­

gado ás porlas un ua ruina. Estava pohre, enrilccido, de prezado: pcrdera a
sua sci~ncia as sua \~onquislas, a sua IlIariniJa, O seu exercito, as sua illuuslria.
o eu eraria, e com i lo tuuo perdera lambem és a rica eira que hal'ia produ­
zido tanto homell ·elebre. Havia alé perdido a sua indepenJen~ia, recongui ­
lada depois por uma innudila lemeridade.

ão !la lava islo. Em i755 uma violellta convlIl,ão lerre lre, CJu e fizera
sentir uesde o AlIanl ico até qua i q conlins do M'edilerraneo, cavou a epultura
~i cidade de Li·boa, com as suas riquezas, os seus palacios, as uas i{(rejlls e os
seus ha1.Jilanles! Por uln lado as aguas do Tejo cobriam com um lenç,,1 de do­
bras ondulallles e fUl"iosnmenle agitadas os escombros e o~ cadarere : por oulro
um pavoroso inr.endio acabaya de fazer dcsapparecer em cinza os re to de um
paiz moribundo. E depois a escoria ~ocial, sL'ntindo reftll'l'el' no eio a onda la­
lente do vicio. a. elllava sobre as minas o acampameulo btldiondo dos crimes
mai nefandos!

Se é possivel descrevei' o eslarJo politico, ccon,)nlico e ocial do paiz depois
d'esse grande desaslre, não ha palavras que possam pintar bem expressivamente
o mi erando quadro que apresentavam Lisboa e seus lDilhare.~ de ha1.Jilanles
desde aquelle fatal dia 1 de novem1.Jro. o meio dos gritos de terror e do gemi­
dos dos moribundo;:, dos a as inatos e das violações, dos roubo e dos .ar.rile·
gios, só um homem con en'ou força moral, entendimenlo claro e actividade bas·
lante para acudir a tanla desventura I Foi ainda Sebastião de Carvalho. Os prO­
digios de valor e de energia qL1I3 desenvolveu, o exemplares e mereciuos casti­
go que impoz, o al;tC's de caridade evangelica que pralicou, a deuicaçáo e o
amor com que di lribuin a todo. o piTo e o abrigo, e alem d'is o a inaudila ap·
dacia com que, por a' im dizei', reptou a nalureza oppondo as fracas forças do
homem ao giganlescos movimenlos do mundo - fazendo resurgir mais 1.JeJla a
cidade abatida - são faclos incontestavelmente dignos da mais profunda ac1mil'a.­
ção, que devem fazei' córar as faces d'aquelle que, impensadamente, vêem nesla
energIa e nesta actividade as provas de ullla absoluta Crueza de cOl·ação.

Os estrangeiros, desejosos de conhecer o grande Marquez, como lhe cha­
mava o povo, que o cercava de l'eneraçITo no seu destelTo, vilil1alll "isilá·lo e ou­
vir a sua palavra s."lnpathica e atlralwnle. O duque de Chatelet conla nas suas
Viagens a vi ila que lhe fez, as praticas que tiveram e as re poslas qUtl dava :Is
repelidas perj,iuntas qne lh/:l fazia. Disse-lhe quanto sabia, refere o duque, e
aCCre centei que a circumslnncia de se darl'll1 os seus inimigos a lanlos illcom­
modos para o perderem era mais um triumpho para elle, porque demonstrava
não ú a impotencia mas a animosidade dos seus auversarios. A estas palana.
retorquiu o MaJ"qucz com gl'ande vivacidade: - .. Avançam uma "H!ulllnia, di­
zelldo- e inlerpretes do povo I Mandam-lhe insinuar que me dele.te! Mas i .0 é
impo irei: lodas as minhas acções me as eguram do contrario. O povo partu·
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guez não me pode odiar: ides ouvir a razão. Que é o portu"uez hoje 'I Que era
o portuguez ha quarenta ali nos ? Não o coi loquei eu na cirllumstancias de não
necessilar dos eu vizinhos' Não estabeleci por toua a parle a artes, as nfficí­
lia , o en ino'! Tão reedi fiquei um terço ua cidade de Li boa'1 N~io propaguei a
actividade p derramei o bem e. tar entre os operarios'l Julgo esse povo assaz
ju to para ues~onhecer todos os direito que creio ter ao seu reconhecimento.
EUe não me quer uevorar; e até não o f~z! - Vou dizer-vos quem fio ng auclo­
res de tudo que podel'eis ter ouvido. Os fidalgo, que e obstinavam em suas in­
solentes pr~tensões, as quae, pretendi alliquilar, empregaram todos os meio po-
iveis para me perderem. Elles não podiam decentemente mostrar-se á frente do

partido perseguitlor. Que fizeram 'I E colheram algumas da suas creaturas que
tomaram os mais triviaes di fHces e diva"3ram pelo logares publicos desacredi­
lando-me, n pilltando·me com a. mais ilorriveis cOres, O povo, que facilmente é
~elluzido a ociou-se a este clamor!.' como se cumpris e um uever. AlJorrecia­
me, porf]ue lhe diziam (lue a gim era mi ter, Varias pessoa que conhecei, com
o lim de malquistar-me, andaram por algun dias com um tal disfarce confun­
dil1llo· e com a ralé e e palbando calUllll1las que lhe apre enlavam como verda·
des inconte tavei Accu am·me principalm nte de ter ido cruel; ma obriga­
ram-me a Eer rigoroso, Quando eu annunciava as ordens do rei e não faziam
caso ü'ellas, era indispen aveI ret.:orrer Ü força: as pri 'ões II os carceres foram
os unicos meios que at.:hei para domar e e povo t.:ego e ignorante.

Ei aqui o depoimento tio accu ado. ElJe fala claro e visa o ponto e sencial
da aceu 'ação, Que o julguem aquelJes que são capaz s de comprehender a gl·an·
deza da ua obra I

Por elle fal;;1I1 ainda o mil s rviço que pre tou ao seu paiz. Elle arran­
cou·o da mi eria e da ignorancia pam Ih dar indu trias, artes, cOlllmercio, força,
representação riqueza, e para o fazer resp itar das nações da Em'opa. Por elle
pleiteiam a Iiberda(le do indio lia AmeJ'Íca a xtiorção dos auto da fé, o
principio de moralidade publica e privada que e tabelet.:eu, a extirpação do
crimes e (lo vicios que debellou, e a liberdade de pen amento que proclamou,
extinguindo o Index explIl'(JolOl'ius. Elle LI terrou o fanatismo' applicou para
obra dr- cariJade o rendimento da numerosa confrarias do r ino; fez abolir
lodas as di'lincçóe entre os chri lãos novos e os chri tão volhos-que tanto
sangue haviam derramado; exlin"lIill a heredilal'jedade dos empregos, abrindo
pam o ul'viços publico o coneur o da. intellil(en ia e da capacidaue; regulou
a cobrança das rendas do E tadn (le um modo faci! e ewnomico, pondo tim ás
malversacõe' o aos roubos: reformon a lei da successões; estabeleceu a liber­
daele Lle "'iornmercio em Angola e Moçambique, e, emfim lil'1'ou o paiz de urna
egunlla Saint·Barthélemy plqneatla pelo Geral da Ordem Dominicana e por

alguns frades de oulra ordem denominada - Reforma da ~ erra de !\fonte·
junto, a qual devia ter logar das oilo para as nove horas do Llia 2/i, ele março de
fi65.

Que o accu e quem se julgar capaz de fazer tão granLles cou as I
A Academia Conimbricen e, lendo celebrado Llignamente em 1.872 o cente­

nario da reforma a. que deve o seu e tado presente, completa boje o pagamento
ele uma elil'iJa sagraJa celebl'ando o centenario da morte do Marquez ele Pombal,
que foi a alma d'aquella reforma.

POl' arlilicio ou por incuria, por fatalidade ou por desleixo-pouco importa
neste momento a causa do mal-a veneranda instituição ue pj-rei D, Diniz. de·
pois tle ter illuminado a Europa com os clarõe do seu luzimento, chegara na
primeim metade do secul0 XVIIl á extrema degradação. A philosophia e as sr.ien·
cias, que desde o seculo XVI até enlão tinham medrado corajosamentp, eram de
lodo e t.mnhas ao en ino universilario, confinado nas interminaveis digputa da
philosophia e,cho/aslico·peripatetica, nos mysllcismo dr. uma theologi;l semi­
pagã, na argucias de uma jurispru(lencia. palavrosa, e na leitura automaliea e
aparcellada dos livros de Galeno e de Avicena.

TO"O :m (SlIJlpl.) 6
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No fin do seculo passado o e pirilo buman tinha alçado o seu vôo pro­

ili:áoso por cima de toda e ta erudição de e palha fato, e buracada e rola como
um vplho manto longamente usado pela humanidad",

O movimento cientifico, iniciado no eculo X,I por Copernico e Kepler na
a Ironomia, foi accelerado pelos trabalhos dt! Leonardo de \ inci e Fra cator na
plJy ica, na aplica e na mer.lJanica; por Viete, qu applicou a algebl'a á geome­
lria; por Neper, que descobriu os logarilbmos; por Vr. ala, que creou a analo­
mia humana; ell1fim por Michel ervet e Cesalpini, predecessores de Barrey,
que descobriu a circulaçãO do san"ue.

As -l'evolttl'iones ol'bittln coleslium-de Coperniw são por assim dizer o
rebate da reformação mental. O velho mundo Uleocratico, espantado d' ou adia,
senliu estremecer as intimas entranhas, presenlindo qne se lhe e boroava sob os
pé o solio da e lreila philosophia em que ha eara a lei da ua upremacia uni­
ver aI. Apodou de au urda a innovaçõe, perseguiu Kepler, e decretou a al.'-o­
luta verdade dos eus principias.

Ao alvorecer elo seculo XVI! pal'a aUesta]' mais uma ,ez a sua força, vibra
11m j:olpe tremendo uhre a pernicio a e cola do innovadore na cabeça de
GiOl'dano Bruno, queimado pela Inqui ição em HOll1a no anno de i600.

!\Ias o e pi rito humano, e te qrâd que ,ive atravé do seculos e da "era­
ções. para o qnal não ha fogueira nem carf"ere : rebrilhou ainda com mai in­
tensidade. Francisco llacon, chanceller de Inglat !Ta, harão de Verulam, vi conde
ele Saint-Alban, publica em 16:2i a sua Instauralio magna scienlial'l!ln, em cuja
dedicaloria ao rei Jacques r de Inglaterra se pxprime d'este modo: - «depoi da
minha morte bdvez e le facho que ar.eendo nas lrevas da pbilosorhia possa illu­
minai' o caminho da posteridade ... , a fim de que, após tanlos eculo, a pIJilo­
sophia e as sciencias, deixando de sei' vazias e por as~im dizer phantasu 'as, se
ba eiem elo rim sobre os solido fundamentos de ulna experiencia bem verificada
e suficientemente variada•.

Começa rolão com firme pas o a regeneração menlal da bumanid.tde,
;io se fizeram esperar os fructos d'e te larOI' delicado, que elevava o ho­

mem acima dos velho ideae~, e lhe auria de pai' cm par as poruls de um futuro
até então não onhado, ou sy tematicam nte interceptado ror um Quadro de e ­
lacionamento, que só lbe mo trava celestiae miragen, como esses scenarios illu·
sorios, de phanlastica perspectiva, com artificiaes elfeitos de luz do theatro
moc\rl'Uos,

Uma pleiade de homens illustres succede a Bacon :-é Descarle ,o conti·
nuador de Viele e fundador de uma philosophia nova; ão Ga ~endi, Galileu,
Pascal e Newton São ainda Spino a, discipulo de Descarte : Leibnilz, o auctor
da lIfonadolonia - que se resente dos h'alados do jJ1reliz Giordano Bruno-e
fundador do melhodo infinitesimal: e Lockp, que estabeleceu a idadt! critica da
inlelligencia e deu á philo opbia a sua primeira feição rosiu,·a.

Emquaulo Desr.artes, Leibnitz e L')cke refunc!iam a philosophia: Galileu,
Pascal e ewlon, Lres nomes que são tres astros, creal'am uma era no\'a para a
sciencia.

Leibnitz expirou nos principios do seculo XVIII. Este seculo fez para o pro­
gre so mental ainda mais que o anteriol'. A pbilo ophia as entou os seus arraiaes
em França, onde apparece Condillac. Em Inglaterra apparecem ainda Berkelpy,
que elel"Ou o idealismo ao absoluto e seguiu a Leilmilz: David Bume, "erda­
cieiro e principal precursor do ,:rilici. mo moderno e do positivismo conlempora­
neo, qne continuou Locke; e mais tarLle Prieslley, que negou o livre 3ruiLrio e
fundou a chimica pneumaLica.

Diderot e D' Alembert, um phi lo opho e um mathematico, fundaram em
i7!J.9 a obra mais colos~al que até hoje se Lem publicado-a Enc!lclopedia, e
nella colIahoraram os espirilos mais cultos do tempo. Philosophia, sciencias, ar­
tes, indusb'ias, omcio , tudo abrangia e la giganlesca empre 3. Voltaire, que foi
um dos acliros collaboradores d'aquella obra colossal, importava para França a
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pbilo ophia de Newton e de Locke. Rou eau revolve as base da con [ituição
social e da educação. Cabanis continúa Condillac. Oe la Mettrie, que estudou a
medicina em Leyde com o celebre Boerhave, medico e chimico, excede·o. l:Iel­
vetiu . que fundava na educação os deslinos de cada homem, continúa o sys­
tema de moral d'e te U/tilí,O. O Barão de Holbach cujo primeiros t' tudos ver·
saram sobre a chimica, traduzindo em francez algumas obras allemãs d'e ta
sciencia, escreve o Systema da natll1"e=a, o mais radical prote to contra o idea­
lismo met;lphysico. Os naturalista Chade Bonnet e Houinet defendem o desen­
volvimento continuo e o pl"Ogres o historico' em fim Turl-:ot, e .Condorcet c:once­
bem uma philosophia [10 iliva da hi toria, fundada na logica das acçõ~s buma­
nas e na lei do progresso successivo.

O movimento philo ophico rio seculo XYm, em que tornaram parte na
grande lI,aiorül, hOlllens prClfundos na sciencias especiaes- nas mathemalica ,
na phy ica, na chimica, na hi,toria natural, na nJedicina-é a .ummula e a yn­
the e do progres o scienlifico d'es e tempo. Derrocando inteiramente as concepções
da velha escola lica, constilue a transição natural para a philo opbia cienLifica
do seeulo pre en te.

Tal é o quadro re umü!o das tran formações do espirito humano nos secu­
los XYl ""YIl e parte do eguinte.

A decadente Universidade de Coirnl)I'a, mumificada nas velha formulas,
não tev c nhecimenlo, ou I~ão o quiz ter, de tã.J imp.ortallte revoluçãO. Hepu­
"navam-lhe a reformas pacifica da razão; mas acceltava, e u ava me mo, as
âiscordias I uido as de uma dialectica igllorante. A esterilidade (lo solo e da in­
dustrias emrn companheiras, se não filha, da indigencia inlellectual. O facto in·
nega':e1 é e te.

E nesta conjunctura que intervem a podero a reforma pombalina. A carla
de lei de 23 de dezembro de i 770 creou a Junta de Providencia Litteraria, in­
cumbindo-a de consultar ácerca da ruina do estudo e dos meios mais propríos
para a renlt'dial'. E la Junta, COII tituida debaixo da immediala in jJe'ção do
Marquez de Pombal, trabalha activamenle e apresenta em 28 de a"osto de i 77i
o mai extraordinario relatorio cientifir.o que até hoje se escreveu em Porlugal.
intitula- e e te relatorio - COllJpelldio hist01'ico do estado da Universidade de
Coimbra.

Logo em seguida, por carta de 2 de setembro d'e te anno, é incumbida a
referida Junla de organisar os Novo E talutos da Univer idade, que ainda hoje
nos regem e cujo Q1'ilZinal e acha aqui, ne te dia soltlmne, como rpliqllia memo­
I'allda. Com a maior diligencia se renlisa t'ste admiravel corpo de lei [fiO sabias
na organiza iio como elevada na ciencia, que foram approvadas por carta re­
gia de 28 de agosto de i772, exactamente um anno depois da apresrntação do
Compelldio histol'ico. Emfim em setembro do mesmo anno o proprio ~larquez de
Pombal, com plenos poderes de EI-/lei e em eu nonlP, vem illallgllrar nesta sala
a !lov,a fundação da Universidade.

E a esta creação que as faculdades de Math,~maLica e Phill) ophia devem a
sua origem, E u, como o mais humilde dos membro d'e la ui lima, sinto fraea
.a minha voz e deuil o meu entendimento para pre lar, em nome d'ella, a bome­
nagem devida ao grande reformarior.

Senhore I a vo a illu tradissima bene\'olen ia me relevará da ou adia que
Mabo de commeller: cumpm um preceito a que não podia e quil'ar-me.

8 de maio, i882.

On. CuRREI! BARATA.
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r\ãO p05S0 Irnnscrever, em seguida, como desejava, o di curso do sr. dr. An·

tania Candido Ribeiro dn Co ta, porque S, ex." não deu ns notas para entrarem
devidamenle no Aml1lario citado. As im e declara na pago 20.

O sr. dr. Antonio Candido era enlão lente da faculdade de direito da Uni·
versidade. Ao presenle (190i) e procul'ndor gernl da corõa, digno par do reino,
ministro de estado honorariCl, con elheiro de e tatlo e em 1905 exerceu as func·
tões de pre idente dn camar3 dos dignos pares. Terá o seu nome ne te Diccio·
n({)"io no lagar 'competente do nol'o "Supplcrnenloll que 1I1e perl nce COIllO e .
criptor dos mais correctos e como orador dos IIlnis granLlilúquos da peninsula
iberica.



DOCUMENTO N.o 13

:'ia fe las pombalinas realizada por ini ialiva dos empregado da Imprensa
da Univer idade lel'e logar proeminente o erudito escriptor, socio enecllvo do
ln tiluto d Coimbra e revisor ua me;ma impl ensa, o bacharel Abilio Auguslo
da Fonseca Pinto (já falleci(10), que nITo s6 e:icreveu (1 publicou a AlIoclIçtio, de
que dou a nota adeante, mas lambem coadjuvou os ditos empregados ne a ma­
nife ta~ão t:omo se vera das paginas que elll eguida lransaevo da Biuliogl'aphia
da Imprensa da Lilliversidllde de Coimura, olmos de 18 O a 1883, por A. M. Sea­
bra d'Albuquerque, fa ciculo illlpre!'so ern :1.885, pago li a :1.1 :

A fe la rla Imp"en a foram nolaveis e celebradas com expan ão ele sincero
enthu ia mo e cordial i sima barmonia. Uma gr:lI1de I:ommi-são pre idiela pelo
auclor da A/locufiio e coadjuvaela unanimem nle por todo os empregado e ar­
tista ,con rruiu qUIl e le dia. e lorna 'e ui tinclo pelo esplendor da olemnidade
e plenis ima confraternidade de lodo o pr oal c1\' te estabelecimento. obretudo
deve natal'- e o otl'erecimenlo dUllla escola p01/1ualinCt que coarljuva e ou, antes,
cornplelas~e a escola typographica, 0/1' recimenlo feito por quatro empregados, o
qual e avalia melhor pejo que diz o Progrol1WUt dos f'estl'jos no seu numero V:
"llavendo na IlIlpl'pma. uma escola de COlllposi\,ão, diril;icla pelo habil compo ilor
Adriãn Mar~lle e fl·.~quenlada por aprendizes, que muito te~111 aproveilado, para
seu complemenlo uti!, e al._ indispen. avel, os Emprerrado soilicilarão re peito­
samente do podere superiores a au lorisação necessaria para oll'erer:erem :l
me ma Impren a um cur o de en ino auxiliar, annexo a referida escola de com­
po i fio, e que se denominará. em honra do Cenlenario -ESCOLA PmJBALINA DA

hlPREN A DA UNI\-EI\SIOADE. - Conslarti de tr0 ecçóe, endo a primeira de
POI'IUfJuez, ensino es encialment' pI'alico, oral e e criplo, tanlo na leilura como
na. analy e syntaclica e ol'lhographia; a egllnda de linguas vivas, principalmente
a franceza e a inglaa e a terceira dR ilislO/'ia e lileoria da m'le lypograp/dca. E
serão l' les cur os profes ado p lo pl'ill1eiro ~mpregado dR 1II1pren a. Sendo
acceilo este ofl'erecimenlo (; ronsliluirias as aulas, será a. ua frequencia ohriga­
loria para os aprendizes da composiç:l0, e f'lcullaliva para os filhos e parenles
do empregados e altislas da Imprensa. Os dÍ<\ e horas d'este en ino serITo re-
gulados enl harlllonia com o lra1.>alho da coinpo iÇão». .

Em olicio, dirigirio ao admini lrador da Imprensa, que era então o
sr. dr. Flanei co Auguslo Curreia Dara!a, os proponenles da oH'erla ju ti ficavam
as im o seus desejo : U ••• Da utilidade do projecto ninguem que conheça e ta
casa pode duvidar, porque é complemento indispen a"et do tirocinio typogra­
phico. A escola de composiçãO, que é de Illaxima importancia numa lypographia'
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deu sempre resulLados proficuos nesLa Imprensa sob qualquer dos meLhodos que
e tem seguido. O primeiro 'ystema foi ue ell ioo typographico mixto; o segundo,

que é o presente, de e cola e pecial. Antigamellte, elJl vez de uma casa ue alJren­
dize dirirridos todos por um ó mestre, eralll elles confiados, UIII e á' veZll' doi~,

a caua um ó compositor, o qual, tendo-os junto de i, os ensinava eon tante­
mente e com elles e idenLificava no trabalho, dll nwneira que mestres e disci·
pulos se auxiliavam com vantagens reciprocas. Deste modo a Imprewa era
oficina e escola ao mesmo tempo, e a sim e crearam artistas dí linctos. algun
dos quae , que ainda vivem hOllram o e tabelecimento que os educou. O mai
moderno ão filhos do actual s)' tema de e cola, e nUa ão menos uignos que o
antigo. Com e te en illo se tem mail tido e ta ca~a em recrutar doutra parle CI

seus operarias; alltes pelo contrario os teve empre seus proprios, filhfls queri.
dos lias· uas entranhas, enn/hecendo muitos firme no seu po 'to de trabalho
vilalicio, passando outros para muitas e divprsas typographias, e até para a u­
perinlendencia de alguma. De lurlo quanto expenll nlo poderialllo exemplifi­
car copiosamente factos e pc soas; e para i so ba tava illllicar a dala da
adllli são de cada arlista, os seus serviço e haLilidade tecbnica, pi ogl'pssús e
promoções; e sobretudo o amor domestico que consagram a II la ca.a, á qual
devem educação e instrue~'ão, omcio que o honra e trabalho que os sustenta.
De.ejam os empregados de 'la Imprensa contribuir, em commpmora ão do cenLe­
nario do eu fundr,dor, para que se desenvolva mais a actividade lilleraria do
arlislas. Esta não é sempre srgura pela in truc~ão in uffidenle cOln que princi­
piam a sua carreira; entram com os esca. os rudimenlos das nossas e colas pri­
maria , que os entibiam, e no desenvolvimento gradual que vão tendo os e ludos
os embaraçam muitas vezes, quando por i me 1lI0S não leem appliC<1 'ão pi opria
e espontanea. Propõem por i so uma Escola Pombalina, elll que o aprendizes e
appliquem a firmar pela pralica e exercício o que já abelJl e o que ainda pos am
saber, pgurando rom o trab:llho inlellectual o arlistico da olJicina. Esta E wla,
para não allerar o cur o lypographico. pode ser noduroa e alternada no seus
ramos conforme a llecessidacLe o pedir. No ediücio da Impren a ba salas proprias
para es c fim, bavenào apenas a despe a ele alfaiar uma convpniclltemente ...
V. Ex." lomará todas estas ob ervações na COIl ideração que Ibe merecerem,
ob equiando muito os abaix.o as ignados, se os honrar com o seu a&selltimenlo•.

O Adminislrador, avaliando esle olJllrecimento, dizia em offieio ao Minislro
do Reino o seguinte:

« ••• O eslabelecimento do C1.WSO auxiliar da pscola de composiçãO constitue
justamente para a commis.ão o principal ohjecto da celebraçãO do Crntenario
POlJlbalino, e merece, a meu ver, a attenção e Lenevolencia dos poLleres publicas.
As tres partes de que se compõe são realmente Ires graus:

1.0 grau: ensino da lingua portugueza, feito praticamente na leitura e analyse
dos bon livros e na escripta. Os aprendizes jà abem ler e e crever quando são
aclmillillos, Ulas geralmente é muito imperfeito o conhecimento que po.sucm da
nossa lingua, m.e mo em alll'nção á idacle (13 a 15 annos) em que começam a
apreudizagem E pois de subida vantagem completal'-Ihps a instrucção, que nM
pod.em adquirir fora! porque pas. am o dia .inteiro na Imprensa. A. arte de co~·
POSIÇ<10 eXige cada dia mais scgll1'OS conheCimentos para ser ex.ercIda com habl'
lidadp e discernimento ...

2.° grau: ('·W1.cez e inale:::. O pusino rlestas linguas só deve fazer-se a~s
alumoos que tenham mostrallo aproveitamento nas lições anteriores e depOIS
dellas. O conhecimpnto deslas linguas, mais ou menos perfeito, obrpludo o
francez, é um auxilio poderoso para o compositor, que tem repetidas vezes de
compor trecbos, citações, etc'. naquelles idiomas, e que o haLilita a fazer uso no
3.° gl'au de livros uão escriplos na sua língua ...
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3.· grau: historia e them'ia da arte typogmphica. E-te estudo é a corôa do
ensino e o complemento natural do ensino proli ional da eswla. O alunmo,
habilitado com o ~onhecimentos precedente, podem servir- e já dum livro de
texto escripto em francez. O campo itor, habilitado com e te cW' o completo, e
que eja regularmenle intelligente, faz .eguramente em menos tempo mais e me·
Ihor que os no sos actuaes artista, e poupa um trab,dho, muila vezes improbo,
3" revisõe , lilteraria e technica, e até me mo ao auclor. Se nem todo puderem
alLingir a de. ejavel perfeição, muitos a hão ue conseguir, e o re ullado "eral erá
inquc liona\'eJmente o aperfeiçoamento da imporlallti sima arte typographica ...

;io carece de outro comlJlenlario esta .'mpalhica e ulili Ima in tituição;
o sulJidos e .ingulare doles que ornam o talento de V, Ex." upprem as mo­
desta COIl ideraçóes que eu poderia fazer, e excedem muito a valia do meu
juizo. , .•

E 'te oficio tem a data de 28 de agosto de '1882.





H menagem da Gamara Mmi ipal de L'· boa

A camara municipal de Li boa alem da contribuição que ficou indi~ada,

lambem encolllmendou ao pintor liguei Lupi um grande quadro hi torico para a
ala principal da cs (ír camararia e r olvI'u que, nos dia de tinado ás lesta

do cenl~nario, estive e expo to ao publico. É tela de grandes dilllen Oe e e ,ê
collocada na p3l"ede da frente da mesma ala.

Predomina na sua campo iç;io, como era natural, a nobre figura do Marquez
de Pombal. Kti clle pro'. idintlo a uma confereneia para a qual convocara o
funccionarios mais em evidencia, dcpoi do terremoto de -1755, para. examinar e
apprOVill" a ,glanta d 'linilil'a da R,aça do Commercio, d enhada pelo al'chite ,to
engenheiro l~ugenio elo Sanlos, apresentada e explicada pelo engenheiro-mar
Manuel da Maia de que j:i tratei ne le Dir.cional"io, lama YI, pago Mi; e tomo XVI,
pago 25 . 80brcs:lI'm igualmenl oulra liguras de importancia, tae como Joaquim
Ignacio da Cruz obral, npgociante, por conseguinle I'epre enlante do corpo com­
mcrcial; o duque de Lafões, regedor da ju liças; e o Inm'Guez de Alegrete, que
era o presidenle do enado de Li boa

De te quadro ·te 01 ido copiada muitas gravura e photographias para
varia puulicaçõe, na ('poca do fe$tejos pombalinos e depoi' cm revista
illu trada .

Couhe ainda. á camara ll1unici paI de Lisboa dar nova demon [ração da in­
guIar homenagem que desejava pre t:ll" ao reedificador da cidade, capital do
reino e éde do eu primeim muni 'ipio, rotando qne o chefe do seu archivo

1'. Eduardo Freil'C de Olil'eira., colJigisse e manda5SlJ imprimir, de conta da fa­
zenda municipal, os "A nnacs", em qne de iam comprelJender-se documento do
mais alto valor hislol'iw. Efl'ecluou-se, com elreito, eS5:t pulJlica~ão, sob o titulo
de Elementos pam a histOl'ia elo municipio ele Lisboa, em uma serie de tomos,
obra monumental que prosegue a aprazimento de elllendidos e eruditos e de que
farei opportunamenle o de ido regi to.

Parece-me que, lia data em qllb se imprime esta folha, eslllO já impressos
doze ali treze grosso tomos de se "Annaes".





AS FESTAS DO CENTENARIO POMBALINO

E~ LISBOA..

E cu n Je inventar ou de alterar o que oecorreu, ba ta. procurar no perio­
dica' do dia o que rer~riram ácerca de a manire lação, que leve brilhanlismo,
embora não' po a rcgi [~r· e corno já tlis e, com a unanillliJade de valas P. os
applau o vivamenle'nlhusiaslico e accordes que, empre acolnpanhar&m, em
loua as p:trLe , o lricenlenario ele Camõe , e cm que se empenhara com fervor a
alma da paU'ja.

oc ·ol'l'o·me da desCl'ipç:io CeiLa no Diario de noticias com exactidão e im­
parcialillatle;

"Era magnifico o aspedo da multidão, que era o de um povo dos mais ci­
vilisados lIos mais intellIgellles, elo mai~ pacificas e orlleiros, cheio de satisfa­
Ção por.lomar parte numa fesla que p 'lo seu caracter espe,:ial era propriamenle
delle. E que ahi nes a longa e brilhante procissãO popular, organizada quasi
prodigio amenle pela commi ~IO executiva nom~ada pelos acade,fJico' e cam­
po la do n'presentanle das escolas de Li 'boa em oulros recur os mais que a
forte e poderosa vontade das elas -es a quem elle e dirigiram, pa avam como.
que numa parada, numa revi ta civil, eheia de espl~ndores, de siO'nificações, elt!­
menlos proprios a impressionarem-no vivamente a todo, porqne ,ão a ex­
pre ões da vida nacional, nU/llero as personificações da multi pies actividades
que a cnn tiluelll desde os IIlai imples operarios alé os mai abastado nego­
cÜlnLe~, a creancinhas das escola, que mal começam a receber a primeiras no­
çõe do para que da ua exi lencia até os que fazem a leis e os que mais ou
menos modelam a opinião.

Esses e pectaculo. ,lO muito para 'refiectir, para altl;lnder e para desejar,
porque as intimas aspirações ele sa multidão de ciuadãos, chamados lodos a re­
l 'Illperal'-se no calor da gral~des tradições nacionaes, accentuaram nos seus
cOlllplrxos gritos de expan ão e alegria as a~pil'lIçüe mai serias, Ioda conou­
cenles ao engrande 'imellto lia palria, dos elemenlos da sua prosperidade moral
e malerial, do seu progresso, da lia civilização.
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ocortejo

Desfilou pela oruem marcada no programma, com pequenas altcrac,jcs n
collocaçiio de uma ou outra 'orporaç50, sendo organizado no Terrciro dJ Paço
na mais perfeila disposição e na IlIai cOJllpleta ordem pela comrni .:io acade·
mica. Demorou um ponco a parlit1a a vinda de cerca de 3:000 creancillhas das
escolas c asylos fI1unicipaes, que tivcram de vir da avenida da LilJerdad . onde
a digna municipalidade lislJonense inangurara, no terreno cedido pelo 1'. Barala
Salguciro, a no\'a escola lIlunicipal, que se destina a ser c cola modclo dr lodos
os ramos o mai completos de cn.ino, dcsdc o jardirn de illlancia alé a escola
secundaria, cm l:uja inaugnraç'ão, da qual adcanle fazemos resenha, c obcervou o
formosi sirno quadro de 3:0UO creallças J ennida .01> a lulcla des~a ~I alllle in·
slituiçãO popular, a quem uma lei sálJia, c que dará eterno louvor a quem a in­
screvcu, L1evohell o paternal encargo da in trucção e en ino uos fillJos (lo
povo.

Essa festa foi uma no1>ilissima glorificaçãO pombalina, porque demonstra
quão desafoj!adalllente se proseguc na obra redpmplola da civilização pcla escola
popular, a que POlllbal puzcra mais definidos fundamenlos na ua singular dicla­
dura. E antes da inauguraç50 da nOI'a escola, a canrara, que leve de di g:l1' com
al!(um retardamento ao Tcrreiro do Paço, tircra de as istir com o chefe do E .
lado, a lIainba, c as outras pessoas reae', e o governo, li inaugur;lçiio da esta tua
do Marquez de Pombal, na rotunda (la avenida d;l Liberdade.

Seguin pois o 1>ello corlejo civico, solemnidade popular a que n:io as i Iiu
EI-Rei nem os mini Iras, e só a commis 50 nomeada pelo governo, e diycrsos
srs. deputado;:, o eu ilincrario pelas ruas laueadas de alas l:ompacla de poro
de LislJoa e das provincia , num numero que no pareceu muito uperior ao que
pre enciou o cortejo camoniano, lalvcz porque agora, ape ar das contr;lriedade­
sofTr'idas pela commi são, já e não acredila nos 1>oatos pavoro os, que olllra cousa
não s:io mais que pal'ores infantis, de espiritos doentios pouco conhec dare
ainda da indole exceJlenle do nosso povo no seu instinclivo bom sen o () da sua
relaliva boa educaçãO, quc não é facil de 1';lÍrar-se.

O dia eslava formoso; o sol quonlissimo; a natureza em alegria primaveral
e nas janelüls presencial'am com vi ivel jubilo o cortejo milllarcs de familias que
sobre elle, em varia parle., derramaram profusa flores esfolhadas ou em ramos,
saudando alisfeilis imas as diversa corporações, muilas deJlas, realmente, )'m­
palhicas e interessantes.
. Quasi Iodas ellas levavam os seus pendões, alguns ricamente bordados e de
fini 'simos e lofos, franjados de ouro e praia. sendo com orgulho empunhado á
frente das re.pecliva agl'upaçõe, cujos men bro , pela maior par! , levavam ou
as suas faix;\s de varias cõres a tiracollo, ou os seu laços de fita JIl1 hraço ou
·nas carcellas, as suas medalhas ou os seu emblemas, as uas !lOJ'cs ou os seus
ramos de perwtua ; os m;mipuJadores de cortiça, um ramo importante de in­
dustria, levavam amores perf"'i!os, de COI tiça, ao peito, e na frente 11ll1a delica­
djssima corõa de louro do mesmo produclo vegelal.

Na fahrica (Ic estamparia do r. Elur, m acavem, vestil'am ne le dia 49
ereanças, e dez iam no cortejo trajando ,'ario tecidos de al"odão dn côres e ­
tampadas pelo~ operarios em corporaç:io no cortejo; o Iropheu da falJrica, in­
du lria nacional, de combinação cngellhosissima, que muilo honra o go to do
respectivo indu.lrial, asradou infinilalllente; foi lambenl muito vicloriarlo o dos
1JomlJeiros da Junqucira. Passou o carro da calnara municipal, rcprCí'entando
Lisboa restaurada, e que já descJ'(·vemos nesta follHI, produzindo um ilellissimo
e1feito e correspol1denuo perfeitamenle á homenagem que a vereação da cidade
devia e que ella preslou com 1>izania, que a multidão lhe corre pomleu (;m sau­
daç(ie .
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P~ aram os outro representantes elos varias municipios, as e~colas e a ylos
l1lunit;ipaes, oito corporações ue bombeiro, voJuntarios e fJ1unicipaes, e as am­
bulancia , no meio de s~uda~ões que e continuaram ininterl'Uplamenle e com
cspeciae saud"ções a c~da uma da a oci~çãe comrnerciaes, indu triaes, de
occorro IllUluo e ele recreio em numero de i 4,0.

Com uma numero a divi 50 desse exercito de paz ia o carro do Commercio
e Ilulu tria e do trabalho, que mereceu ao eu auctor ardentes applau os e cum­
primentos; a letra C, e lacto, pa ou no 'programm~, D, e seguiu-se E, as (;orpo­
raç6e scientific~, que presl:\\'am um lu tre superior ao cort'jo, COIII o helIo
carro da Sciencia, de que lambem já demos ideia, e que era unia da mai felizes
concepçãe . seguia-se a impren a, com o cano do centellario call1oni~no brio a­
mente re laurado pela Impren a Nacional e cla e typographica, a Ilual se"uia em
numero coo iúel'avel , rl'presenlando os quadros da illlpl en a omcial, associação
typographica e os de qua i loua a. lypographias de Lisboa.

eguiarn·se logo a a sociação dos jornalistas com muitos dos seus membro
e redacçõe de vario jornaes, e representantes da commi s;10 executiva camo­
niana, as corporações que represenlam a in tru 'ção, os collegios, os Iyceus, a
inslrucç50 e(;llllUaria oili ial e particular, escolas ecundaria e superiores, s(;ien­
ti fica , arli 'licas, lilleraria e e. peciaes, fechalluo a commi ;10 executiva acade­
mica.

O carro das Colonia~, e o do Excn:ito, muito i,ppal'ato os, e o de flores en­
lremeavam nos rcsp'divo logares, iodo por ultimo o da Agricullura, puxado a
bois e com os regentes agricolas fOl'lllando um conjuncto formosissimo; linha
esl!' carro uma expre são levanladissima dos progres os agrkoJa " porque o com­
punham algun llos mais engenho o e aperfeiçoados iii ll'llmenlos pre tados pela
ua empre a agricola e indu tria!.

m dos grupos que recebia geme ovações era o do loureiros porlu"uezes,
os quatro cal'alleiros com magnili'os co tumes do eculo XYlII, o capinha com
~ suas mais luzentes galas; o forcados, qua i a faz!'rem· e desejar, e os cavaI­
los e com os arreios primorosos.

Deram-se vivas a tudo quanto ha noure e bello e a passanem pelas rua Nova
do Carmo e do Almada foi unja ova~ão triulllphal a todo o corl jo e nomeada·
mente á commis ão acaelemi(;a, que recebeu felicitações de todo e não menos de
elez mil ciuadãos que o compunham.

Os estuuanles de Coimbra foram objeclo de enlhuslaslicas ovações.

O cortejo era composto, e pela ordem mencionau3, conforme o uocumenlo
n.· 7, que ficou Iran cripta na pago til.

Quando o fim elo cortejo ainua aia UO Terreiro do Pa~o já o comrço pa ­
sava no largo do Pelourinho, inuo o eorpo percorrenuo as ruas do Fanqueiros,
da Bitesga, da Prata, uos Capelli tas, Augu la, em volla do Bacio, ruas Nova do
Carmo, 'ava do A1maua, elc.

A orÔas que foram depo ta na e lalua elo Marquez, que havia sido colIo­
caela no inler-colulllnio do lhealro ele D. ~laria, foralll : da S ociação academica
de Lisboa; do Cluu Guilherme Cos oul; ua As ociarão iarcos de Portugal; do
profes ores da escola munieipal n.· ii; uos bombeiros pol'luguezes, da Academia
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recreativa lisbonense; do Alheneu Iillerar'io; do Gremio lusitano, uma conja de
aeacia ; dos fabricantes de cortiça, uma coróa d cortiya; da Caixa economica
operaria; (los oleiro; da redacção do Noventa e Ires; da redacção do Secu/o;
dos empregado do lelegrapho, uma cor<'la de filigrana; da Societl:tde recreativa;
da commissão execuliva do festejos; de Cazademunl, uma cor<'la e um ramQ;
da fabrica da Marinha Grande; da faculdade de medicina; dos elnpregados da
e tarlles dos caminhos de ferro; e muitos ramos. roi lambem depo lo 110 me mo
logar um folheto, O ,'e!,ormadol', de Caryalho Junior, com uma dedicaloria,

Carros trinmphaes
Um dos mais 1I0taveis foi o mandado organizar pelà tlamara municipal de

Lisboa, incumbindo o archilecto Monteiro do desenho, o mestre de obras Manoel
Gouveia da execução e o esculptor Alberto Nunes da estalua Lisuoa, que de\'ia
ornan:enlá-lo.

Representara o Terreiro do Paço. Sobre um galeão do seculo xnu, cuja
quilha apresentava lia fl'(nle do carro, viam- e os torrelles e arcarias que gual'­
necem majestosamente a praça do Cnmmertl;o, Na· base, elegantes ol'llalos e na
parte po terior, flore, Acima dos ediIkios solJresaia a e tatua Li boa, trabalho
ela sico, em eslylo grego, figura dourada de mulher com os braços nus, de bella
expres ão e roupas esmemdamente lrabalhadas como todas a obra daquelle
estlulplor, Tinha na mão direita uma cor<'la e na esquerda uma folha corTi a planta
da prnça do Commercio, e ao lado o brazão tla a.rmas da capital.

Exposição de quadros
Realizara-se na vespera, pela uma hora da tarde, n inauguração desta expo­

siÇãO, na E cola polylechnica, No jardim lateral do lado occidenlal e tavam a
bandas dos rpgilllentos 5 e i6 de infanlaria que tocaram, entre oulras peça de
musica, o hymno dos estudantes, que foi olrerecido á Assoc.iação academica, O
secretario da comrrussão executiva, o SI', Pereira Leite, fez um di ClU'SO em que
declarou aberta a exposição. Houve alguns viva aos estudantes de Li,boa e de
Coimbra. e foram lanÇ<lda, duas girando las de foguetes. A exposiçãO esleve enor­
memente concorrida por I;:rallde numero de senhoras, de e tudantes de Li boa e
Coilllbra, de professores da Escola polytechnica e do exercilo. As i liram lambem
n director da Escola medico·cirurgica, muitos e criplores, e alguns represenlantes
dos jornaes diarios.

Praça do Marquez de Pombal- Novas ruas
A vereação municipal reunira em sessão eJ!traordinaria para dar denominaçãO

a alguma das ruas da avenida da Liberdade. A praça princiral daquella avenida
resolveu dar a denominaç;io de praça do Marquez de Pombal, e ás mas a/Tluenles
os nomes dos homens mais eminentes nas lutas das liberdades modernas-AI ­
xandl'e Herculano, Mousinbo da Sib'eiJ'a, Passos Manuel; e á rua na mesma ave­
nida, onde vae er inau/!urada a escola cenlral, no terreno concedido pelo
sr. Barata Salgueiro, a denominaçãO de rua Ca li lho.

Academia Real das Sciencias
'a quinta feira anterior reunira a segunda classe da academia, que tratou

de vados assumplos.
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Pela mesa da a sembléa geral foi concedida á commi são executiva da ce­
lebraç"o do centenario do Marl'flJez de Pombal a sala da bibliolhec:'\ da academia,
para o fim de er ali celebrada a ses ão inaugural do congresso academico no
dia 7 e a do in tilulo de ensino livre no dia 9, em sali farão do CJue fOra pedido
á academia pela referida commissão executiva.

Inauguração do monumento ao Marquez de Pombal

Realizou- e, na rolunda da avenida da Liberdade, a ceremonia da colloca~':}o

da pedra fundamental do monumento qlle a cidade de Li.boa ha de erigir em
memol'ia do eminente e ladista o Marquez de Pombal.

Para este fim linha· e conslruido um elrganle pavilhão, onue foi a ignado o
aulo, e linha-se armado uma barrar.a, que perlencia ao regimento de artilbaria,
onde se reuniram os convidado.

Ao meio dia chegou EI-Hei D. Fernantlo e o Inrante D. Augu to, em um co­
che da. ca a real eguiram· e mais dois com camari tas e em rguida o coche da
corOa precedido por oito criado a cavallo, e seguido por nm piquete de caval­
laria lJ" cl)nLluzindo Suas Majestade EI· fiei D. Lllis, a Bainha, o principe D. Car­
Ias e o infante D. AIl·onso. ua Mage.lade a R,linha trajava veslido de cOr de
peito ~e rola e fie/m de velludo.

.A. chegada de Suas Majestades tocou o hymno nacional a banda de caça­
dores 2.

Minutos depois Sua Marrestade EI-Rei D. Luis foi collocar a peura funda­
mental do monumento, acompanhado pelo sr. conselheiro Antonio Rodrigue
ampaio, presidente da commissão do governo, encarregada de dirigir os feste­

jos pomhalillos, 'lue levava a pá, e pelos lIlembro~ de ta commi .ão, os r. Lu­
ciano Cordeiro, que levava o cilr1ento, Emygdio Xavarro o camartello, e Mouta
VasconceJlos o cofre com as moedas acluars.

Em seguida foi assignado o auto pelas pes oas presentes. Enlre estas, repre­
sentando o ministerio, a camanl dos pares, a commis ão do fI" tejo , acamara
mUrllcipal, a junta geral do di Il'iclo, a a sociação dos jOl'llalistas. e a impren a,
viam- e o srs. Fontes, Hintze nib~iro, Julio de Vilhena, Mello Gouveia, Tholllá
Hibeiro, general Barreiros marqllez de Ficalho, ~eneral Caula, Bapti ta de An­

'drade, D. Luis d Lenca tre, Hodrigul's Sampaio, Serpa Pimentel, governador
civil, consl'lheiro José Silve tre Hibeiro, ou a Monteiro, Luciano Cordeiro, Mouta
e VasconceJlos, ErnJ'gdio 'avarro, Vis~onde de '. Januario, Visr.ol1lle de Benal­
canfor, Conde de Alte, dr. Thomás rl& Carvalho, Antonio José d'AviJa, Vi-conde
de fiibeiro da Silva, Marten Ferrão, Ântol1io Ignacio da Fon eca, Theophilo Fer­
reira, A. J. Andrade, dr. Amauo, Ferreira de Mesquita fies ano Ga.rcia, inspe­
ctor dos incendios, Pereira. Leite, Candido de Figueiredo, Laborde Barata, Vi ­
conde da Hibeira do Paço, Co ta Goodolphim, Sou a Telles, Serpa Pinto, Brito
Capello, Roberto Ivens, 1I0drigues da Costa, Dantas Baracho, Eduardo Coelho e
outros.

Inauguração da nova escola municipal na avenida da Liberdade

Pouco di tante do local onele se ba de erigir o monumento ao egrfgio Mar­
quez de Pombal, estava construido um enorme pavilhão em forma de tr'incheira,
onde se agglomeral'am a. 3:000 creanças que frequentam as escolas municipaes.

Depois de tl'rminada a ceremonia da inauguração ao monumento, Suas lIIa­
jestades passaram para ver as creanças e foram enthusiasticamenle saudadas por
ellas.
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Em seguida reuniu a camara municipal, sob a presidcncia do sr. José Gre­

gorio da Bosa Araujo, Hum outro pequeno pavilhão onde foi a ignado o auto
ria inauguração, depois do que o r. mini 11'0 do reino foi collocar a pedra fun­
damenLal da e cola.

DuranLe a leitura do auto e depois deste acto a creança de ambos os se­
xo , que assistiam a este festejo, entoaraw hyml10 ,acompanhada pula banda da
guarda municipal.

Produzia um brilhantissimo eJfllito e.te sympathico especLaculo, interrom­
pido de momento a momenlu por enLhusia licas salvas de palUlas, com que as
creancinhas e os espectadores saudavam a camara municipal.

A este fllstejo assistiram flua i todas a pessoas convidadas para a inaugu­
ração do monumento. Estavam tambem pre ente o director geral de inslrucção
publica sr. conselheiro Amorim, e os profe ores nlllnicipaes, de enlre os guaes
foi soltado um viva á carnara, e ao vereador do pelomo, pelo SI'. Lope Pacheco,
que lanto honra a sua corporação. As creanças fOra erviLlo um IUllch.

Acamara cOnCedE:L1 Ires dias de feriado nas escolas municilJaes para des­
canso dos alumnos e profe sores.

Sarau litterario-IDusical
En-ectuou-se finalmente, no salão da Trindade, e te samu promovido pela

eommissão execuliva dos festejos, e cujo producLo reverleu a favor do institulo
de ensino. Abriu com uiTIa symphonia pela orr.he tra.

Em seguida falou'brilhantenlenLe o estudanle da escola medica o sr. Carlos
Tavares, que foi constantemente interrompido por cslrl'pilosos applausos, que s
tornaram prolongadissimo' no final do discurso.

O orador foi levado em triumpho aos hombros de alNuns e ludantes por
todo o salão; por fim foi á galeria onde e tava grande numpro de senhoras e ahi
coberto com uma chuva de ramos e flores que lhe lançaram da plateia.

Inscreveram·se depoi para falar os rs. J. Joyce, da e cola medica de Lis­
boa; Luis Osorio e Eduardo de Abreu, e tudantes de Coimbra. A parte mu ical
e lava confiada ás SI·... D. Maria Rita da Gloria, O. Maria Emitia de Sousa,
D. Gerlrudes Paulina de Sousa O. IlIydia Conceição Carvalho, e aos srs. Ana­
cleto de Oliveira, Thomás Dei Negro, Hector Casiani, Vieira, Bahia, e MOI'aes
Palmeiro.

Recita de gala no theatro de D. Maria II
A peça escolhida para a noite (los festejos fOra a Sobrinha do M01'quez, que

a empresa artistica daquelle theatro bizal'ramente pOz em scena, sem que para
isso requeres e subsidio algum, não ob,taute as avultadas despe a da mise-en·
SC/ine. A sala achava-se elel{antemente adornada, e nos cama.role e plateia viam·se
muitas senhol'as da sociedade mais selecta, trajando vistosas toileUes. Suas Ma­
jestades a si tiram na tribuna real. Almeida Garrett, escrevendo do Marquez de
Pombal, dizia:

.É necessario recordar que, para combater a alta nobreza e os je­
suita , suscitou, se não creou elle, a classe media; que a s parou do
POI'O; que a arregimentou sob o comrnando da corOa; que reinou com
ambas, dominando nma e outra, ergnendo·as e contendo·as com a
mesma mão. Anniquilar de todo a aristol:racia ou deixar lrillmphar
completaml'nte a burgnezia, que fôra o mesmo, era abdicar nas Sllas
mãos; e o ministro de El-Rei O. José tudo queria menos abdicar. Tal
foi o pensamento e tal foi a epora do Marquez de POllJbal".
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Esta opinião (1 senvolveu-a o Visconde de Almeida GaITeH na Sobl'inha do
Marquez, e colhendo os ultimas annos do governo do grande ministro, e a sua
decadellcia já no reinado d D. Maria r.

Nesta peça, oma das bem urdidas pelo insigne restaurador do thealro nacio­
nal, apresenta caracteres fina mas energicamente delineados, e taes são o do Mar­
qoez, que Jo,io Bo a desempenha com o esmero digno do seu ill'ande talento: o de
D, Lui , el1l que Drazâo mostra os pl'Ímores cios eus eminentes dotes artisticos;
o do padre Ignacio, per,onagem interprelado completa e majesto amente por
Joaquim de Almeida; o de Zé I3raga, crt'ação de per onagem typico de Aogusto
Rosa, e em que o talentoso actor rtesen voh'e mUita graça e naturalidade; o da
lia Monica, perfeitamente desempenhado por Emilia Candida; e finalmente o sym·
pathico papel de Marianna, a sobrinha do Marquez, a que Virginia, pela admi­
rarei inlerp"etaçãQ, deu grande relevo, não concorrendo pouco os grandes re­
cursos que lhe adveem da suavidade do dizer, habilmenle inflexionado, dom que
a eximin actriz pos ue em alio grau, e que é tão ra"o e tão diffieil de adquirir na
alte cenica, A Pinto de Campos, um perfeito typo de hurguez realizado com
muita habilidade; a llaptista Machado, a Joaquim Costa e a todos os demais cou­
beram muitos elogios, assim como ao ensaiador, Oscenario era muito apropriado,
com e pecialidade o que representava a prisões da Junqueil'a. O do Lo aeto em
muito honra Manini. Os vestuarios tinham sido feitos oh a direc~o de Carla
Cohen.

O profes ar da cadeil'a de pintura histol'ica. da Academia do Porto, SI'. Fran­
ci co de Rezende, foi a Coirn1.H'a entre).(ar o retraIo que executou do grande e ­
ladista, encommendado p la universidade pam ornar a ala das congregações.
É obra notavel e que faz honra ao il/u tre pintor. O retraIo é em tamanho na­
tural, e abrange o corpo até o terço illferiol' da perna. Pousa á vontade numa
poltrona acolehoada, e descansa o braço direito sobre a mesa, onde acaba de
assignar o decreto da ullima reforma da universidade. Junto do deereto, um li­
no, A mão, de uma delicadeza primorosa, brinca com a Juneta de ouro, a ter­
rivel luneta que o gmnde e tadisla acavalgava nas occasiõe olemnes, como na­
quella em que replicou ao diplomata inglez, depois de fixar a carla de Porlugal:
"l'rinla mil homens I Não cabe cá tanta genle",

Telegrammas llo Brasil
A a sociaç;iO academica recebera os seguinte telegra.mmas do Rio do Janeiro:

Rio de Janeiro, 8. - (A Assol~iação academica, Lisboa), - Os estudantes do
Brasil saudam os e tudante de Portugal.

Rio de Janeiro, 8, - (Ao Congres o academico, Li boa).-Saudamos a com·
mi são do centenario do Mal'quez de Pombal.- Os estudantes do Brasil,

Periodicos commemorativos do centenario Pombalino
(Das minhas colleoções)

..A..

L Açol'iano (O) ol'iental. Anno !.I,8, S. ~Iigl1el (Açóre ) 6 de abril de i882,
Numero 2:4,57, Pl'oprielaria Irmã ~racedo. Administrador José 1. de Sousa. FoI.
de 4, pago

1'0'10 :m: (S"ppl.) 7
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ln ere o progJ'amma dos fe tejo em Ponta Delgada nos dias 7 8 e 9 de

maio. para conllnemorar o cenlenario ponJbalino; e lraosr.reve uma das cenas
do drama lIfarquez de Pombol, que devia ser representado 00 tbealro Michae­
lense por occasião da mesmas feslas.

2. AW'ora do Cavado. Anno xx. Terça. feira, 9 de maio de lE82. Ko 717.
Barcello . 1"01. de fi, pago

No segundo artigo, a signado Costa e illra, traIa do cenlenario do Marquez
de PomLal, e diz:

"Pelo seu aturado trabalho e vonlade venceu as difficuldade e,
se commelteu al~uns crilJle no decorrer da sua vida, foi, em duvida,
por julgá-los de vantagem li paI ria. que seOlpre linha em visla engran­
decer".

3. Atwora (A) do Lima. Numero 3:961. Segunda-feira, 8 de maio de 1.882.
Anno XXVII. Viállna. FoI. de fi, pago

Contém varios artigos comwemoraliros do centellario e de glorificação pal'a
o l\farquez de Pombal.

c

lj,. Commercio (O) do 1l1illho. Folha religiosa. politica e noliciosa. x anno.
Segunda·feira 8 de maio de 1882. > umero f:377. Braga. FoI. ele f! pago

No artigo principal declara que, lendo iniciauo e pl'Oseguido sem desanimar
a lula contra o centenario pon,balino, io ere o prote to vehemenle contra e e acto,
que den()Ulina vergonhoso. Publica igualmenle outms artigo de commemoraçilo
hisLoriea, ma lodos cootrario; ao ministro de D. Jo é J.

5. Commercio (O) do 1I1inho. Idem. Terça-feira 16 de maio de 188~. Nu­
mero 1.:380. Braga. 1"01. de 4 pago

Cootinúa a publicação do artigo "Gloria pombalina ", em que são aprecia­
dos, pnr CIlodo muito deprimente pHa a memoria do l\farquez de Pombal, o
aclo ua sua vida de esladi La, citando as memoria em que os encontra des­
cI'ipLo .

G. Commercio (O) do Minho. Idem. Numero 1:378. Quinta feira ii de m!lio
de 1882. Braga. 1"01. do lj, pag.1

Conlinua a publicação de artigos conlrarios á celebração uo eentenario pom­
balino.

7. Comrnrl'cio (O) do Minho. Idem. Quinta-feira 18 ue maio de i8 '2.
Braga. FoI. de lj, pago

No artigo principal, uatado da Palmeira e assignado por José Baptista Car­
neiro de Carvalho, trata do Mal'quez de Pombal e cOlltlemna-o pelos males que
fez e pelos damnos que pl"Oduziu na adminisLração publica e enumera alguns,
dizendo o auelor que esle artigo é um prote lo conlra o centellario por SOl' anli­
religio O.

Publicou tambem uma carta de Lisboa, datada de 1f~, em que se e creveu
desfavoravelmente dos fe lojos do cp.nlcnario.

8. Comrnercio (O) do Minho. Idem. Sabbado 20 de maio de 1.882. Draga.
FoI. de lj, pago

Publica um prote to dos membros tIa Associação protectora dos operario
da Covilhã contra o centenario pombalino.
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9, Commercio (O) do Minho, Idem, Terça feira 23 ~e maio de 1882, FoI.
de !J, pag,

lnsm'e, no primeiro lagar da folha, o prote to da commissão do conGelho de
Mogadouro contra o centenario pombalino.

tO. Commel'cio (O) do Minho. Idem, 2uinta feira 25 de maio de i882, u­
mero i:38'~. Braga. FoI. de lj, pa>:.

Contém varia referencias ao centenario do Marquez de Pombal a pl'OpO ito
da publicação da obra O 11m'qllez de Pom~at cem UI/lIO' depois da SUfl, 11I01'te, pelo
r.onde de amodãe ; uma revi ta da hi tOl'ia palria, em verso' e assignatura do
protesto da junta directora da Associaçd~ catholica de 13raga contra o centenario.

i 1. Commm:io do Minho, Idem. T..rça-feira 6 de junho de i882. Braga, FoI.
de !J, pago

llT~ere lima revista lle historia patria a proposito do cenlenario do Marquez
de Pombal, em ver O. por Oel'llardes Mendes; e continua em oulros numeros,
mas não se recotnmenda peLa belleza da uJetrilicação.

f2, Commercio (O) de Penafiel, Director litteral'io Casimiro PerdigãO. Di­
rector politico A. Augu~o Veiga. 7.· anno. Numerll 631. Homenagem ao Mar·
quez de Pombal. Primeil'o centenal'io rlo l\1arquf'.z de Pllmhal. 8 de maio de 1. 82.
FoI. de lj, pag.-Os titulo são mellido em vinhetas typo~raphicas bem como
a primeira pagina, a qual além di 'so traz o hrazão de armas da cidade de Pe­
nafiel e o retrato em busto gravado do Marquez,

"o artigo principal, com a as ignatura de Rodrigo Telles de Menezes, diz- e:

". " e a gratidão é sempre a legitima e egura garantia do de·
vedor' p- mio lia ahi quem se atr'el'a a depreciar-lhe o valor; e se a
con ~iencia do dever nos impul a a manifestai' em publico essa garan­
tia, licamos tranquillos com esta cordeai significaç,ão-.

Em seg'uida 'ranscreve o alvará, datado de 28 de junho de t772, em que,
por iniciativa do Iarquez de Pombal, e tão confirmados a Penafiel os foro de
cidade com a' terras que o mesmo diploma men~jona,

13. Commel'cio (O) do POI·tO. Proprip.tario B, C, de IiI'anda e M, ~. Cal"
queja. XXIX anno. ahbado 6 de maio de 1.882. Numero 108, FoI. de !J, pago

O artigo principal, com a assignatul'a de R, de F. (Jo-é Joaquim Rodrigues
de Freita , de quem tralei no Dicc" tomo xm, pal:, 39, e Já é falleciúo) é rela­
tÍlo ao Marquez de POlnhal, dI cUI'sanc1o ácer<:a da ua vida e da sua adminis­
tra ão, pondo-a em amplo quadro 11i -torieo, em que faz sohresair a mais nota·
veis de sua reformas, que, no dizer do articulista, indl pulavelmente lhe a egu­
ram um dos primeiros logares não só entra os n')ssos estadi tas, mas tambem
entre os de toda as nações.

Em o n,· i09 do mlJsmo periodico, o sr, Rodrigues diJ Freitas condu3 as im
o ,eu longo artigo:

"São muito diversas e até oppostas as opiniões acena do papel
que o Marquez de Pombal desempenhou; parece·no porém que, ape·
sal' de lerem ido grandes os seus erros e as suas crueldades, não pode
deixai' de sei' considerado com') um dos maiores e tadistas do eculo
decimo oitavo o homem que reformou e ampliou considera velmente a
iustrucção' que bu cou melhorar a indu tria e o comme.rcio' que li­
bertou o trabalho agricola de tantos encargos que o avexavam; que
reorganizou o exercito; que fez importantes leis de fazenda; que fa­
cilitou o tran ilo das mercadoria no interior' do reino; que contribuiu
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pal'a a libertação dos escravos; que manteve os direiLos da nação por­
tugueza perante as nações estrangeiras; que principiou a obra da ex­
lincção, dos morgados, etc,.

«E lei do desenvolvimento social que k1nto mais aLra ado esteja
a humanidade, mais forças será indispensavel dispendp.r para alcançar
um dado melhoramento: no tempo do Marquez era di lfici I acbar fora
do terror das revoluções, ou do terror da Illonarchia absoluta, meio
sllJIicientes para transformar a sociedade. O Marquez empregou o terror
lia monarchia absoluLa; mas emquanto outros o empregaram a favor
tio pas ado o nosso grande e tadi la empregou-o principalmente a fa·
vaI' do futuro».

Em o Commel'cio do Porto, de n." lO9 ao n.O fi 7, encontr·am·se arLigos
referencias ao centenario pombalino, mas especializarei os seguinte :

U. N.o f09, Além da commemoração no começo do noticiaria, com alguns
dlldos biographicos do Marquez de Pombal e da descripção do palacio de Oeiras,
transcripto do numero cOlOmemorativo do DiUl'io de noticias; descripção do pas·
eio Huvial no Douro nll tarde de 6; contém um folhetim intitulado "u Marquez

de Pombal e o ensino publieo." pelo visconde de Benalcanfor (Ricm'do G!limal'1ies).
f 5. N.O tiU. A maior parte da primeira pagina, foltando para a segunda, é

occupada pela descrípção do cortejo cívico, que se verificou COIl1 a maior solem­
nidade e indescriplivel enlllllsiasmo, apesar do mau tempo, que determinou uma
interrupção forçada no prestito. No entretanto, aqui deixarei a narl'ação con­
forme a encontro em o numero citado do COl1unercio do Porto, de 9:

Cortejo cívico nO Porto
•Foi uma das mani festações mais imponente que o ParLo tem presenceado

a tributada ante-hontem á memoria do illtrepido ministro de D. José I, por meio
tio cortlljo civico que fazia parte do programma dos festejos pombalinos, orga­
nizado pela commissão academica.

Essa manifestação) não só pelas numerosas corporações e illlJividuos que a
ella se associaram, cOlno pela ordem com que foi feita, teve a glorificá-la a
saudações enthusiasticas da popula~ão, que ~e reuniu em massa em todo o
pontos que o cortejo percolTeu.

O tempo, que nestes ulLimos dias se havia moslrado de mau ;tgpecto, foi o
unico que se rebellou contl'3 as pompas da homenagem brilhantíssima que se
prestava ante-hontem ao homem que nestes ulLimos seculos mais heneficios fez á
ua patria

As nuvens amontoadas no espaço ameaçavam a cada monlPnto desfazer- e
em aguac~iros violentos, e, se nos primeiros instanles os prenuncias da bOl'l'asca
apenas se fizeram anuullciar por alguns ligeiros choviscos, pelo fim da tarde, e
quando a ceremonia na praça do Marquez tle Pombal lerminava, desencadeou-se
o temporal de um modo tão desenfreado, que, apesar da hoa "onladtl de quantos
tomavam parLe no cOl'lejo, esle disp~rsou-se, ou pelo menos ficou sem o caracter
de unidade e dtl illlponencia que o haviam assignalado emquanto percorreu as
ruas dos Clerigos, Santo Antonio e Sanla CalIJarina.

Todos estes locaes, bem como os restantes POI' onde o preslilo passou, ti­
nham-se revestido de· galas, primando especialmente, pela profusão e elegancia
das ornamentações, a rua de Santa Calharina, onde, alem tlo exlensos rcnques de
mastros com handeiras, entremeados tle plintos com plantas o alll'gorias, havia
di\'ersas bandas marciaes.

As outras ruas estavam tambem embandeirada mais ou menos profusamente,
locando nellas ,'arias musicas, e para completar a j'ei ão alegre que lodas elJa
ofIereciam, das jancllas dos predlOs, repletos de senhoras, pendiam colchas de
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damasco, que com os seus tons multicôres davam um a peclo de verdadeira fesla
a e~ses locaes.

O cortejo desllsou sempre pelo meio de 11ma multidão compacta, que, secun­
dando as alHlações freneticas que partiam das j~nellas das casas, victoriava in­
cessantemenle varias corporações que compunbam o prestito, especialmente as
academias LIa Porto e Coimuru e a imprensa, que correspondiam com igual en­
tbusia mo a essas manifesta ões, erguendo vivas á cidade do Porlo, á liberdade,
ás clamas portuenses, etc

Por vezes, lIuvens de fiores caíam sobre o preslilo, arremessadas pejas da­
mas que galantemente e associal'am por este modo aos regozijos publicas, o
quaes não tireram a despretigiá-Ios nem a dEsillustnl-los o lIIellor grito provo­
cador, nem a mais leve referenc.ia a instituições que !'e podiam julgar ~dversas á
manifestação que se fazia, sendo esla a prova mais frisante da seriedade e da
cOI'dnra de quantos nella tomaram parte.

E le facto, sobremoclo honroso para o lustre tIo cOJ'tejo, merece ficar bem
assignalado para gloria dos sentimentos sensatos e patrioticos da população.

loque vimos dizendo referimo· nos até ao ponto em que a procissão civica
chegou completa, iSlo é, até li praça do Marquez de Pombal, porque d'abi por
deante o mau tempo não nos permilliu, como a muitas outras pessoas e corpo­
rações, continuar a acompanhar- o cortejo, já meio disperso, pelo itinerario que
eslava marcado e que ainda assim foi percorrido pelos carros allegoricos e por
muitas das pessoas que os acompanhavam.

Como acima dissemos, foi Jlaquclle largo que o cortejo foi ~urprehendiclo

por um intenso aguaceiro,
ma lepulaç:l0 da cOlllmissão executiva do centenarío tinha procedido ao

desencerramenlo do busto, ceremonia que se realizou aos sons do hymno acade­
mico, executado pelas tres bandas regiml'ntae postadas no estrado onde o refe­
rido buslo estava collo 'ado sobre um pedestal; havia-se a~ ignado o respeclil'o
auto e começavam as llle mas bandas a executar a grande m<lrcha triump!Jal ex­
presSaml'nle escripta para aquella occasião pelo Iestl'jado professor o sr. Cyriaco
Cardo o, quando o aguaceiro desauou.

No entretanto junto do uuslo eram depostas as corôas e bouquets em grande
numero, levados por diversa corpol':lções.

O buslo collossal, em gesso, modelado pelo sr. Marques Guimarães, alumno
distincto da Academia de beIJas artes, apresentava um bom a~pecto, gr~ças ao
cuidado e li intelligencia com que aquelJe artisla procedera a esse trabalho, que
muito o honra. .

O Jar~o, que era policiado por palrulhas de cavaJlariu da guarda municipal
e por policias civis, achal'a- e elegantemente decorado, sendo abi, COlHO em ou­
tros sitias, grande a multidão.

Entrc as manifeslaçõ~s indil'iduaes lributadas durante a passagem do cor­
lejo, não devcmos esquecH a que leve lagar na rua de Santo Antonio ao nosso
lalentoso amigo e collega o sr.iRodrigues de Freitas, que de uma janella pre­
senceavu a passagem do prestito.

Repetiremos por ultimo que as audaçiles ás briosas classes academicas do
Porto e Coimbra foram incessantes e enlhusiasticas, bem merecendo esses teste­
munhos do publico a com missão portuense, pelo modo como levou a ell'eilo a
parte a que nos estamos referindo do programOla tIos feslejos COIII que quiz en­
"l'andecer a memoria do ilJustre estadista cuja glorificação, nesta cidade, foi não
só digna como imponente. . .

Completaremos esla noticia com a descripção do cortejo.e com a menção
das corporações que nelle tomaram parle:

O preslito organizou-se J10 largo fronteiro á Escola medico·cirurgica, ma
só na praça de o. Pedro se completou, quando á frente delle tomou lagar a ca­
mara municipal desta cidade e outras de diversos pontos do paiz, cujos nomes
não nos foi possivel colher.
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A primeirR deslas corporações era repre entada pela maior parte dos se~ls

membros, conduzindo o eu vil:e-pre~idente uma COI Oa de louros com que na
praça do Marquez de Pombal foi coroado o busto do eminenle e ladUa.

Enlre as l:amaras da provincia eslava rerre'eolada a de Bragança pelo
rs. Antonio José Lopes Anlunes e Antonio Caetano de Oliveira.

QU<lIldo o corlejo saiu do largo frollteiro á Escola medico-cirurgica, abriam
o preslilo dois oldados de ca aliaria, seguindo-se-Ihes o escrivão e palrão-mOi'
do deparlalllento maritimo lo 1I0rle, pre,idente da Relação, direcção da A 0­
'iação commercial e grande numero de socias.

Seguia, e a banda da SOl:iedade de instrucção e recreio arti lico do ca­
minhos de ferro do Minho e Douro, membros desta corporação, com a ua ban­
deira alçada, carregadores dos mesmos raminho de ferro e oulros empregados
da eslaçiio de Campanhã com os respeclivo uniformes, direclor da exploração,
engpnheiros e outros empregado de la reparli\'áo, etc,

Os pmprpgado.s da ca~ara. municipal eram r~presentados p~r empr~gad~s
da ecretana, cheJes da fiscalização, zeJadore, /O pector e vIgias da IlIllml­
nação etc,

S~uiam·se ui"ersos empregados da alfanllega, e bem a im o pe soai da
companhia braçal precediJo pelo respeclil'o fiscal e seus ajudante,

O sen'iço telegraphico-po lal era repre entado pelo chefe do 3." ecção dos
telegraphos, empregados das reparlições telegl'aphica e posl.:1l, di ll'ibuidores com
o respeclivo ullifOlme, etc.; e por parte do telegrapho era conduzida uma corOa
ue louros.

Na secção da imprensa viam-se rppreSelJlanles do C0111mercio do Podo, P1'i­
melro de janeil-o, Lucta, Commel'cío P01'tllfTuez, [l,ez de março, Vida moderna,
Bombeiro 1Jortuguez, Sonete, Folha nova e oulro cl'esta cidade; da Folha de
Bmga, e Correspondenda do Norte, de Braga; do JOl'nal do lJOt'o, de Oliveira de
Azemeis; do Com11lercio de P~nafiel; e de outros orgão de diverw ponto do
paiz.

A Folha nova apresentou um cauo aJlegorico, com uma machilla Iarinoni
em que por cliver as vezes foi impresso, durante o percm' o, o decreto de expul.'
são uos je uilas, promulgado no tempo do MaJ'quez ue Pombal. E le carro era
tirado por cinco parelhas, vistosamenle ajaezadas.

Seguiam- e os centros politico pela ordem da ua antiguidade no Porto, le·
vando um u'eJles uma corOa de louros, e o_lentando Lodos os seus membro dis­
tincti vos na lapell.a dos ca acos.

O carro do Commercio, que produzia um soherbo eJTeito, em seguido pela
commissão prornotol'a c['esse carro, levando na mão cada um dos seus membros
um bonquet de flores; e logo após marchavam empregados de diversos ba.ncos e
companhia, muitos membros da classe commercial d'esla pra a, capitães e pi­
lotos de navios e varios membros da cOI'poração dos pilotos da Foz,

Seglliam se os veteranos da liberdade, com o seu uniforme, a As ociaçríO
liberal portuense, com a s~ bandeira azul e branca, Sociedade primeiro de
dezembro, Sociedade de instl'Ucção, Sociedade de geooraphia commercial
Clllb academiro, Real cluh Ollvial e CJub rio Douro, com o rrspeclivo uni­
formes, Club lusilano, Club progressista, Bibliotheca progre_sisla e SOl:iedade
nova EuLerpe, empunhando os secretario de algumas destas corporaçõe formo­
sas pa ta ,

O carro da Arte dramalica era ladeado pelos porteiros do lheatro Principe
Real, e seguido pelo emprcs:l.rios, actóres, acb'izes e corislas do mesmo theatro;
pelos actores do theatro Baquet, acompanhados de um e tandarle azul em que se
liam as iniciaes S. D. P. (Sociedade drarnalica portuense),

o carro da Arte dramatica sobre aia ao centro uma cstatua grande dou­
rada rle MineJ'l'a, em volla da qual se agrupavam, sobre pedestaes separados,
quatro oub'as estatuas mais pequena, e tambem douradas, aJlu~iva á Musica,
Pintura, etc,
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A frente do carro viam-se, proeminentes, duas luba douradas; e por elle
achavam- e di t1'ibui'las cordas de low'o, bouquets de l1ôres painei, palela
com pinceis, livros, partitura, etc. Todo este conJundo produzia agradavel eI1'eito.

Após os artistas dramalicos de profissllo marchavam ociedatles de amado­
res, como a !leal sociedade dramlltica de amadores luz e caridade, Sociedade
luz e auxilio, com o seu e tandarte, em que se liam as inicial' L. A.; e outra
agr(>miaçüe I como Sociedade in truclinl Alexandre Herculano, Sociedade de
amadores Julio Diniz, ociedade Almeida Garrett, Gremio de imtrucção e re­
creio d~ Villa Nova de Gaia, Sociedade de anladore villanoven e, Sociedade
~[usital, e ainda oulra .

Em seguitLa desfilavam com a maxima boa ordem, rom imponencia até a
82 a ol',iações d'esta cidade, de Villa Nova de Gaia, de Mafamllde, til' Ramalde
de S. Mamede de Infe ta, ue Villar do Parai o, de Mallozinbos til' Le a, pie.
cujo titulos pnblicâmo no nosso numero de sabllado pas ado, c bem a. im
muitas outra qu se lhe juntaram e cujo nome no é impo. ivel mencionai',
Toda a as ociações represelltada levavam a sua pasta, algumas d'esta dis­
tinctas pela riqueza do seus bordados, do eus canlo emblema de pratil,
da sua encadernação de velludo elc.; apre enlando· e um grallde numero tI'eJla
com estandartes formoj imos, tendo algumas por di tillctivo lilas de diver,a
dre e 1'0 eta collocada' na lapella tios casaco, excepto a As ociação benefil'a

de empregado de commprcio no Porto, que tillha por ddinctil'O uma lar"a fita
bmnca, "mçada a liracollo, na qual e lia, em letras douradas, o titulo d'aquella
agremiação.

A odedade du benelicencia de U. Luis I no Porto p,ra acompanhada pelos
alumnos da sua e cola, um do qual' empunhava uma pa ta.

A Assol:iaçãO artistica portuen e de D. 'laria Pia protel'.tora dos portugue­
ze era tambem prel:etlida petas alumna das suas escolas, que vestiam de branco
e iam enfeitada com fitas de varias cOres.

A ociedade de soc~orros dos operarios fabricantes era precedida por uma
menina ve tiLla de branco e empunh'lIldo um r'amo de oliveira.

Alrá da assocl3çOes eguia o cano da induslria, de agradavel aspecto com
todas as fei'iOC do trabalho, inclu i"~lmente o fjuatro rapazes operario que,
com a respe.:liva, ve&les, permaneciam tle pé em cada um dos quatro angulos
d'elle, encostados a bi"OI'nao, lornos, etc,

Logo tom eguida ao carro marchava a commis ão que promoveu a sua con­
strucç:1o, I vando um do membro uma corO~ de 10Ul'o .

·~guiam· e o rlll·eclor e cerr.a de duzentos operal'ios da fundição de Ma sa­
relios, cOlnpl'ehend~ndo homen e rreança", hasleando â frellle um e tandar te
azul, cuja de cripç:lo j;l lizp.mos. Cada um dos operarios tinha por di linctil'o
um laço azul collocado na lapella do casaco.

Seguiam depois os proprielario , caix.eil'(\ , mestres e grande numero de
opel-arios do estabelecimento e chapelaria a VaPOl' dos rs. Cosla Braga l' Fi­
lho, Irando á. frente um ril:o eslandarte de velludo a qne tambem já no refe­
I"ÍIIl0S. Os operarios levavam tambem di tinclivo na lapella do ca acos.

Os proprietario e opera rios da fundição do ouro levavam lambem um dis­
tinctivo e ha teavam á frente um e tandarle.

Terminava esta parI tio cortejo com o gerente caixeiros, me lIe e ope­
rarios tia lIeal fabrica lealdade, levando á frente um rico e tandarle de eda azul
e tendo por distinclivo um laço branco no casaco.

A seéção industrial, a qne no acabamos de referir (>ra realmente de um
eJfeito raras vezes vi lo: tantas physionoinias, tantos trajes diverso, um ca aco,
uma blusa, nlll bonnet, um rha\Jeu, unia carapnça, uma ,'ariedade agl'adavel, tal
era o 10m caracteri lico d'aquel e agrupamento d'e ses individuos que, llias após
dias, mourejam nos afan da olIlcina. A multidão contrmplal'a-os attonita e mui·
ta vezes cobriu de applausos a passagem d'aqueJla força motriz de mltitos e
importantíssimos elementos de riqueza. Era surprebendenle I
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OuLI'a çorporaç:io não meno sympatbica eguia os indu triaes; eram os

bombeiro,;. A frente da brigada ia o H. in pector geral dos incendios, com a ua
farda de major de engenharia, dando a direita ao r. commandante da cOl'pora­
ção dos bombeiros volllntarios d'e la cidade e a esquerda ao sr. commaudante
dos bombeiros municipaes ue VilJa Nova de Gaia. Seguiam-se os aJudanles do
sr. inspector geral.

Abria a brigada por um piqnete de bomhiros voJuntarios de Penafiel, se­
guinuo-se-Jhes iguaes piquetes dos de Vianna e Po,'oa do Varzim, ostentando
todos o J'e peclivo uniformes, que produziam excelJenle eJl'eilo.

Marchava em seguida a corporação dos J;ombeiros de VilJa riova de Gaia,
cujo aspecto, pelos viYOS azues da sua farda, era agradavel; e logo depoi vinham
os bombeiros voJuntal'ios desla cidade, com a sua bomba, cano de material e
grande escada de sah'ação, bem como com a bomha da secção da Foz, termi­
nando esta paJ'te do corlpjo com a corporação de bombeiros Inunicipaes desta
cidade, acompanhados das ii bombas t) 4, carros de utensilios que constituem
lodo o seu material.

O carro da Sciencia encorporou-se no cortejo quando os bombeiros acaba­
vam ue desfilar em frente da rua do Anjo; e Jogo atrás llelle tomaramlogar: um
representante do corpo docente da Uni\ ersidade de Coimbra, o sr. dr. Manoel
Emygdio Garcia, com as suas vestes doutoraes da faculdade de direilo, profes­
sores da Academia polylechnica e da Escola medico-cirurgica.

Antes dos membros do professorado desfilarem, o sr. dr. Garcia ergueu vi­
vas ao professorado pOI'luense, ao qual correspondeu o sr. conselheiro Adriano
Machado, erguendo um viva aos lenles da Universidade de Coimbra. Juntamenle
foram ainda saudaLlas Coom enthnsiasmo as academias portuense e conimbricense
e bem assim a commissão executiva do ce/llenario.

A trás do professorado seguiam as deputações uos di yersos cursos da Uni­
versidade de Coimbra, de capa e batina, conduzindo corôa aIgun- e.tudante .
Estas (leputações foram sempre saudadas com enthusia mo tanto peja academia
como peja mullidão.

Logo ap6 viam-se os estudanles da Escola medico-cirurgica, com o res­
pectivo estanda\ \e ;i frente, conduzido pelo alulIJno mais novo daqueJle esla1Jelr­
cimento, o sr. Rl>rlrigo Antonio Machado Guimarães. Este grupo distinguia-se
por um Jaço amareI/o collocado na Japella do casaco.

Marchavam em seguida os estudantes da Academia polytechnica, tambem
com o respectivo est:lndarte ã frente, conduzido pejo alumno mai novo daqnelle
estabelecimenlo, o SI'. Eslevão 'forres. O dislinclivo destes e tuuantes cOJlsislia
em um laço azul collocado na Japel/a do casaco.

Seguiam-se os aIuOlnos do Jnslituto Industrial com di tinctivo con is lindo
em um laço vermelho; e depois delJes vinham O' estudantes do Lyceu central,
com o l'esjJectil'o eSlandarte ã frente, tenLlo por distinclivo um laço I'erde.

Alguns professores de eMino line precediam a Escola moderna, do Porlo, á
frenle da qual um dos alumnos conduzia um e.slandar/e de seda bral1..:a; eguin­
do·se os atumnos do CoJlegio de Nossa Senhora da Boavista e do Collegio Pe ­
taUozzi, Escola FroobeJ, com laços brancos no braço.

Quando cada um destes j!rupo pa sava deanle da commissão executiva do
centenario era pOl' esta audado estrepitosamellte, corre pondendo a e a sauda­
ção uma acclanJaç;10 unanime de tOlJOS os estudantes.

Fechava o cortejo a commi 'sãp executiva tlo centenario, cujo presidente, o
sr. José Maria de Queiroz Velloso, conduzia uma .:oróa de louros. O membros
desta commissão distinguiam-se por um laço de fila branca collocauo na lapella
do casaco.

Antes de pl'oseguirmos, não devemos deixar de mencionar lJue para a boa
dispo'ição do corleJo conlribuiram sobremaneira os esfor os policiae~, sempre
perfeitamenle dirigidos pelo digno commissario da segunda divi ão, o sr. dr.
Adriano A.:cacio de Moraes Carvalho.
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:'ia praça do Marquez de Pombal esse en'iço foi tamhem sempre hem di ­
poslo, gr;lças aos e forços do digno commis ario "'eral, o SI'. dr. Augusto Anlhero
de Madureira. Finalmente, ell1 lodos o locaes o sen'iço da guarda municipal foi
lambem muito hem disposlo, parque leve sempre a dirigi-lo o digno major
daqueJle corpo.

Duralltl: o percurso, a cl)mmis fio executiva foi muito sautlada, I'ecellendo
de unI IS janellas da ma de Santo Antonio dois formosos bOllq'llets adornados de
opulenta' fila ; e de lima cOlllmi são de moradores da mesma rua unia felicitação
impr a. Por vezes tambem foi coberla de Oores, correspondendo com vivas en­
tlm ia licos a e as manifestaçõe tle ympathia.

A commiss;io seguiu, bem como grande numero de e (udantes, até a praça
do Marquez de Pombal e alti, tlepois de depo ilar a l:oroa que levava, o seu pre­
sidente lJl3ndou (lispersar todo o corlt:'jo, em vi~ta da cliuva torrencial que então
caia.

No pedestal em que a sentava o buslo do Marquez de Pombal foram depo­
silada onze corôas e ele bouqul1ts. As corOas foraUl as s~guintes :

Uma com filas azues e brancas, tendo ii eguinte dedicaloria: .Ao Marquez
de Pombal, no en centenario - A munil;ipalitlade do Porto, 8 de maio de i882».

Outra CO/l1 filas de cda azues, branca e amarella , cOres da bandeira te­
legraphilla, tendo a seguinte legenda: "Centenario do ~1arquez de l'ombal­
Telegrapho e correio do Portou.

Outra, com Iitas vermelhas e lll'ancas e a seguinte dedicatoria: .Ao Marquez
de Pombal-- ccA Folha Nova,>.

Outra do centro do paJ'lido democratico desta cidade, adornada de fitas
vermellia .

OUlra com filas azue e bl'ancas e a eguillle dedicatoria: .Os empregado
do cOCllmercio no Porlo, 8 de maio de 18t!2 - Ao Marquez de Pombal no seu
centenariou.

Outra, com fita cur de rosa e a seguinte dedicatoria: «Ao Marquez de
Pombal, os industriaesu.

Outra CO/l1 fita vermelhas e a seguinte legenda: ccHomenallem ao Marquez
ue Pombal-A fillluldade de dil'eilo".

Outra com filas azues e hranlla e a seguinle legenda: "A faculdade de ma­
lhematilla - Homenagem ao Marquez lle Pombal",

Oulra COIl1 fitas :Ilues e a seguinte legenda: "Faculdade de philosophia de
Coimbm-lJomenagem ao Marquez de POlllha/".

Outra COIIl fitas amarella , azues, hl'ancas l: vermelhas, lendo apenas as ini·
ciaes L. C. (Lyceu Central).

Outra, com idenlkas fitas e a srguinle dedictltoria: «Ao Marquez de Pom­
bal, no ~eu centenal'io-A academia porlul'n e, 8 de maio de 1 8:!.,

Os sete boulJuets eram adul'I1ado com fitas de di versas cÓl'es, franjadas a
ouro.

O auto assignado na praça do Mal'quez de Pombal, junto ao busto d'este es­
tadista, era do leal' segu inte :

"Aos sete de maio do al1ll0 ue mil oitocentos e oilenta e dois, na praça do
Marquez de Pombal, d't:'sla nobre, sempre leal e invicla citlade tlo Porto, foi pu­
blicamente coro1llo, pelo presidente tla camara llIunicipal d'esta cidade, o busto
do in igne estadista e nobre ministro tle el-rei D. Jo é I, o Iarquez de Pombal,
de filando tl'~ante d'elle, em cortejo civico, a junla geral e l"On elho rle districlo,
o governador civil, o geneJ'a1 de divisão, presidenle da Relarão, chefe do depar­
tamento lI1al'itimo do norle, pl'esitlente ela Associação comlllen;ial e muitos do
ocios d'esla agremiação, director da alfiln'Jega e granue numero tle empregado

d'e ta casa fiscal, auctoridatles civi , militare, adminislrativas e judiciae , admi­
nistrador dos correios e telegrapbos, ministl'os de E tado honorarios, pares do
reino, deputados da na ão, corpo consular e ce pectivas colonias, membro da
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impren a do Porto e provincia, centro politicas, empregado e directorc' de
bancos e companbins, commer'liantes, capilalistas, capil:Ies e pilotos de navio'
e corporação de pilotos da Foz, ad(lres dos thealros do Porto, diversa as oeia·
çlles de soccorros, inslrucçllQ e arli tica ,pl'opridario de fabricas, indu triaes
e operaria bombeiros voJunlarios de PCllafiel, Vianna e Porto, e municipac_
de Gaia e Porto, classe aeademica e profe .orado da Umversidade de Coimbra,
Academia de beIJas-arte, Escola medico·cirur~ica, Academia polytecbnica, ln .
tilulo indu Iria I e Lyceu cenlral, professore de ensino livre, wmmi s:Io execu­
tiva do eentenario do Marquez de Pomhal, e muitas outras individualidades.

Para constar se lavrou este aula, que vae ser assignado pelos representanles
das mencionadas corporaçõe .l>

{6. Comme1'cio do Porto. (I1lidem). 1.° Bt. Contém direlsas nolicia do
cenlenario pombalino, a sim no Porto, como em Li boa.

i7, N.o H2. Descreve áeerca do nJOdo como o jornal Po/am'a combllleu o
centenario pombalino e ll'anscreve o que a esse respeito escreveu o Pl'imei'ro de
Janei,'o prole 'tandn contra a am'onla, .

i8. ." H3. Trata de no\'o do proceder da. Palavra e refere o que e pa_ ou
em a reunião popular de prote to no salão Euterp , de que faço menção cm
oulro lagar, t1'anscrevendo a relraclaçiio da folha cilada.

{!lo N." H5. Na ecção noticio a breve referencia ao centenario.
20. .0 H6. Publica uma declaração do rev. Antonio Joaquim de Me quita,

que saira da. redacção da Palavm,
2i. N.o H7. Insere a revi ta polilica de E. L. (Miguel Eduardo Lobo de Du­

Ihões, qne lem o eu nome no Dicc.), na qual se faz referencia ás fe ta do ccn­
tenario em Lisboa.

22. Commenio de Portu,qat orgão do commercio e inrlustria porlugucza,
proprietario e director João Chrisostomo Melicio. (Dep'lis vi conde ele Melit:io.
Tem o seu nome no Dicc., tomo x, pago 225. Falleceu em julho i8!:l9.) IY anno,
egunda feira 8 de maio de 1.88~. .°860. FoI. gr. Li boa. Typ. do Cormnercio

de Portu,qal rua do Fanqueiro.
r\a prillleira pagina, COIII o titulo "Homena~em ao Mar·qup.z de Pomhal»,

traz, em gravura, a planta do terreno na l\\'enida da Liberdade de linad li
creação do monumenlo ao grande estadista. No artigo principal, dedicado á glo­
rificação tIo Marquez, escreve:

.No eentenario de Camóe, a nação portugueza, Indo enlrado
numa pha e peri lilante da sua hi toria, quiz evidenciar que, ape ar da
decadencia a que chegara, em epocas meno felize, eon ervava ainda
inalteravel o caracter da sua raça, mantinha perfeilamente as linhas da
sua individualidade e que, pelo mais singuJar e e~pontaneo t:on enso do
mundo, não podia deixar de ter direitos irrefragaveis á independencia
porque o seu espirita estava indelevelmcnte viu 'uladú a urna de sa
epopeia monumenlae~, que dão a medida de toda a aptjdão eivijjzadora
de UIII povo e a transmitlem, inalleravelmente, alravés as idades, como
um documento elerno do seu valor, como uma expres ão indisclltivel
da originalidade do sell caraeter. No centenario do Marquez de Pombal,
a nação portugueza colloca-se no plano das ociedades modernas c, ~e

não pretende juslifiear os Sf'US direilos :t independencia, como então,
quer affirmar que, precedendo nas Iheoria de reformação polilica a
nações mais velhas da Europa, procurando rewlver o gra'j imo pro­
blema que tendia a harmonizar o regimen do anligo 17overno com as
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a piraç~es na centes da con ciencia populal', conqui lou o seu logar, á
plena luz, elllre as naçõe e sencialmenle li ne.. O .Uarquez de Pombal
é a expre :.io de e e.forço nobilitanle".

2:1. Commel'cio de Por/ugal. Orgão do commercio e induslria porlugueza.
Proprietario e dil ector, João Chri o tomo Melicio; IV anno, salJbado 13 de maio
de i 82. 1\ .• 864. Lisboa. FoI. de 4, pago

'1'1'ala da inauguração da e talua equestre e o Marquez de Pombal (arligo
que principiara em numero anterior e pro egllill em oulros numero ).

26,. COllllllel'cio de POi·/lIgal. Idem. Li boa, 1882.
~a collecçfto de ta folha, acima indicada, ba divcrsos artigos e esludos re·

Jalh'o ao Marquez de Pombal, á ua vida e á sua admini traç:.io. Vejam-se por
exemplo:

.0 Marquez de Pombal e o ben~placilo regio", serie exten a de artigos a i·
gnado pelo adl'ogado, bacharel J. M. da Cunha Seixa .

"A inauguração da estatua eque tre e o ~Iarquez de Pombal" serie de arti·
go, citando o aUl,;lor, para. a ua critica, da ohra que o prop"ío ~fachado de
Castro compuzera para a descripção de e monumento e defensa do se·u trabalho.

oCcnlenario do )Iarquez de Pombal", erie de arligo assignado por Am.
Calmei, a proposilo da exposição de obras de arle por iniciativa da Escola po­

. Iytechnica e oxecuçlto de um nu'mero do progl'amma fe tiro.

25. Com11lenio (O) ]J0I'/ll!Jue:. Proprietarios e direclore , Reis &. Monteiro.
~umero 106,. 1868. 7.· anno. egunda-feira, 8 de maio. Porto. F(1J. de 4, pago

A primeira pagina é dedicada em "homenagem ao larquez de Pombal".
Tcm no centro, lilhogl'aphado e em grande medalhão de louros, o bu lo do Mar·
qllez (a8c X33c). O primeiro artigo, assignado pelo di redores e ob o título
ceApolbeo e do Marquez de Pombal., é br ve e declara que o Commel'cio lJOI'ltt­
guez não pode deixar de as ociar·se ás manifestações laudatorias que se dedi­
cam ao primeiro ministro de D. Jo é I.

Todos os artigos em eguida ão em louvor do illu tre ministro ou enco­
miaslicos da sua admini ll'ação e assi~nado . Entre o e criptores que os ruhrí­
cam figuram: A. Luciano S. de Carvalho, Candido de Figueiredo, Nunes de
Azevedo, D. Guiomar Torrezão, Manuel Bernardes Brauco, Lui Owrio, Azevedo
Rarno~, Cunha Seixas, CosIa e ilva, Pinlo Teixeira, João Pereira Teixeira de
Va concelJ05, conde de Samodães Raul Didier, Firmino Pereira, Aurelio Mendes,
Tbomá Ribeiro, G. P. Garcia Pereira, Jo é de AJpoim, Borges de AI'ellar, etc.

~6. Comme-rcio (O) porluguez. Idem. N.· 108. exla·feira 12 .ie maio 1 82.
Porlo. FoI. de 4, pago

Tem referencias pombalina.

27. Commel'cio (O) pOl'tuglloz. ~umero de domingo. N.· 103. 1 82. 7.°
anno. Domingo 7 de maio. Proprielarios e directores, Heis & llonteiyo. Porto.
FoJ. de 4, pago

Na primeira pagina traz um artigo soh o titulo .0 Marquez de Pombal e a
egre;a portl.1gueza., assignado pelo dr. Joaquim Lopes Praça; e em seguida
tral1 creve o artigo •O maior do Canalho da rua Formosa., por Eduardo
Coelho. .
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ilia segund,\ pagina dá varia noticias dos feslejos do cenlenario.

28. COllilllbricense (O). nedactor e responsal'el, Joaquim lIJartins ue Car­
valho. N.o 3:610. Sabbado :1.8 de ,narro de :l.8!l2. Anno xxx,". Coimbra, rua das
Figueirinhas, 37. FoI. de 4 pago

Conlém o programOla das solemnidades com que a comlllis ão incumlJida
pela academia de Coimbra contava celebraI' o cenlenario do àlarquez de PomlJal
nos dias e noiles 7 e 8 de maio. Esle programllla fOra redi~ido pelo enlão eslu­
dante Carlos Lobo d'AviJa (depois minisll'O das obras pulJlica e uos estrangei­
ros. Falleceu em :1.895.)

2!J. Conimbricense (O). N,o 3:6~2 de sallbado 29 de abril de i882. lbidem'
Traz varias artigos e noticias áren:a do c ntenario e a noticia do autos de

fé realizados em Coimbra de :1.623 a i625,

30. Conimbricense (O). i'I.o 3:623 de terça. feira 2 de maio de :1.8 2. lbi­
demo° artigo principal, em control'ewa com o e cripIor RilJeiro Saraiva, emi­
grado em Londres (de quem se falou no Dice., tomo l. pago 256; e tomo \"ln,
pago 296. Filiou-se em Londres em 18!:l0.) Defende a memoria do Marquez de
Pombal pelos gl'andes beneficias que lhe deveu o paiz na sua regenerarão.

31. Conimbricense (O). 1.0 3:625 de quarta-feÍl'a :lO de maio de i882.lbi­
demo

Contém, além da t:olltinuação da "Oração funebre recitada em Pombal peJo
dr. FI'. Joaquim de Santa Clara Hmndão·', monge de S. Bento, e po tel'iol'mente
arcebispo de Evora, na olemnes exequias que ali foi celebrar na morte do
Marquez de POl1lhal, (I bi po de Coimbra, ett:. (V. no Dicc., tomo 1\', pago 73,
n.O i:520) ; sob o titulo ,,0 centenario em Coilllbrau, o que se passou no dias 7
e 8 na Universidade. no theatro Academico, num comicio popular, na imprensa da
Universidade, lia A sOt:iação liheral, ele.

Na sessão solemne da Universidade, pre idida pelo reitor, que então era o
visconde de Villa Maior, bOUVE:, alem da aJlocuç.ão d'este explicando o fim da
festa, os di cursos dos srs. dr. Francisco Augu lo Correia (jarala e dr. Antonio
Candido lIibeiro da Co la, por mais de uma raz:io muito notavei~, pl'Íllcipat­
mente do segundo d'estes lentes, pelo que leio nos extrado de suas orações.° sr. dr. AntollÍo Canuido referiu-se ao illustre ~sLauisla como politico, re­
formador e fervoroso apostolo de todos os progr~ssos da sua na~ão. Disse que
tinba estabelecido a fraternidade da classes, e por isso devia ~er wn,iderado o
pae da liIJerdadt-l porlugueza, porque lIa fraterniJade é que nasceu o principio
liberal. A guerra movida por certa classe contra o Marquez le Pombal vinha de
inimigos dos prof,(ressos da paI ria.

TO fim desta ses ão, os estudantes e peral'am á aida o sr. dr. Antonio
Canuido e fizeram-lhe ovação enlhusiastica, propria do fogo com que a moci­
dade estudiosa preparara e realizara os festejos em Iodas as partes.

De~ta solemnidade acadrmil~a deixei anteriormente a devida menção com
documentos, exceptuando o disCUT50 do dr. Antonio Candido, que não foi in­
cluiuo no AlllllUl1'io da Univel'sitiade, como nolei.

32. Conimb1'icense (O). N.o 3:627, de terça-feira :1.6 de maio de 1882. lbi·
demo

AinJa contém varias nolicias do festejos do centenario em Coimbra e a
descripção' da medalha que a Universidade mandou c;unhar em commernoraçãú
desse grandioso fa<;lo. A execução foi do gravador portuense. Molarinho. Tem
de um lado o bu to UI) lIJarquez, com o letreiro:

L° CEl'iTENAIl10 no lIJAnQUEz DE POilJllAL
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Do outro lado, tendo em valia uma corôa de carl'alho, a seguinte legenda:

PRAECLARO
STUDlORU;\1 RESTlTUTORI

OCTAVO IDUS MAl[
ANNO MDCr.I.XXII

VITA RECESSU

ACADEMIA CONlMBRICENSIS
ROL: DEYICTI ANIRNI

MONUIJENTUM
CUDEllE JUSSIT

ANNO MDCCCLX.,XJl

O'estas m~dalhas dou a estampa em frente.

33. COInio (O) do Ave, Xl allllo. Segunda-feil'a 8 de maio de i882. N.· 70,
Numero exb'aol·dinario. ViJla do Conde. FoI. de 4: pago

Foi este numero consagrado á commemora 110 do cenlenario do Marquez de
Pombal. Na primeira pagina, o texto cercaúo por vinhetas de phantasia, trans­
creve, com saudaçã.o ao centenal'io, o artigo historico de Eduarúo Coelho, inti­
tulado O maior dos Carvalhos da nUt Fol'/IlOSa, no brinde do Diario de noticias,
em i88i.

3'J,. COl'1'eio do Brasil. nevi~ta mensal. Proprietario e redactor, M (anuel)
de Oliveira Lima, ao presente na carreira diplomatiCi! dos E tados Unidos do
Brasil. (V. este nome no DicGionario bibliogl'aphico.) N.· L Maio, i882. Lisboa.
Foi. de 4: pago

Publica um artigo dedicado ao Marquez de Pombal, louvando os briosos
academicos promotores do centena rio,

35. COlTeio dn EllrOp(t. 3.· anno. Hevista quinzenal. Lisboa, iO de maio
ue i882. Edição do Brasil. N.· 10. FoI. de 4 pago

Na pl'imeira pagina, ao centro, a gravUI'a do Marquez de Pombal, vendo
Lisboa e o planos da sua reconstl'ucção, O artigo, que acompanha, é encolllias­
tico e a signado por A (ntonio) M (anlll"l) de Cunha l3ellem e termina deste
modo:

". , .á memoria desse homem prodigi0[" pretendem em vão negar
a gl'andeza heroica o.Ios seus actos, os gloriosos serviços ti, palria; a
audaciosa iniciahva reformadora, e alé se pudessem apagariam com
mão sacrilega o eu vulto das paginas da historia. Baldado esforço! O
Marquez de Pombal triumpha ainda, no culto que a posteridade rende
ao seu genio imOlenso, que, do crisol do tUlllulo, se levaula immortall"

Em seguida vem outro artigo, a signado por Pinheiro Chagas, sob o litulo
,,0 crim s do Marquez de POlllbal u , e nelle escreve:

n ••• não quero que o absolvamos dos crimes commetlidos, quero
que não lhe appliquemos lambem uma severidade excepcional. Absor­
tos deante da sua oura immensa, d.?anle da tran formação completa e
henefica por que elle f~z passar a. sociedade porlugupza, não dissimula­
mos os seus crimes, mas ac~eilamos as circumstancias aLLenuanles, e,
quando se trala. de cellJurar a. sua gloria, reconheçamos que tem man­
chas como o ~ol, ma não procUl'emos empanar com ella o brilho im­
menso desse grandioso vulto, , .•
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'as segunda e tereeira pagina enconlram,se ainda artigos e nolicias ácerca

do l\Iarquez de PomlJal, da lia propriedade em Oeiras c dos fe lejo do cenlena,
rio em Lisboa e oulras lenas do reino.

36: Correio da Noite. Quinla feira 20 de abril de 1882. '.0 372. Lisboa.
FoI. de 4, pago •

Tem uma secção pombalina. Continuação das nOlicias anlel'iores ácerca do
prelirninal:es do centenario.

37. Coo'reio da Noite. Idem. Quinta feira 11 de maio de 1882. Li boa. FoI.
de 4, pago

Contém referencias ao cenlenario pombalino e ás ullima occorrencias em
Lisboa, conforme vae indicado em outro logar.

38. Correio d!l Noite. Idem. Sexla feira i2 de maio de 1882. N.O 3\14,.
Lisboa. FoI. de 4, pago

Dá nolicia, com elogio, do opusculo Processos celebl'es do 11!arqlte~ de Pombal,
que apparecera antes dos fe lejos pombalinos; e ainda lraz referencia ao cen·
tenario pombalino.

39. COITeio da Noite. Idem. '.0 3\)7. Segunda feira 15 d maio de H!82.
FoI. de 4, pago .

Insere resqmida nolicia do cenlenario em anlarem.

4,0. Carnío da l\oi/e. Idem. Sabhado 20 de maio. N." 401.
PlIblica a noticia ácen:a de uns eslrangeiros que burlavam a commi são

execu tÍl'a dos festl~j os pombalinos.

4,1. COlTeio de POlo/ugal. Dedicado li colonia portugueza. Fundador, M. R.
Vieira . .Monlevideo, 7 de maio de 181>2. Anno Ir. Numero 58. FoI. de 4, pago

No aJLo da primeira columna a arma reaes porluguezas. Conlém indicações
noticiosas do cenlenario pombalino.

4,2. Correio de Portugal. Idem. 14, de maio de 1882. FoI. em formalo maior
que o ordinario, papd de melhor qualidade e a primeira pagina guarnecida com
filetes de phanlasia. (~ pago

'a duas primeiras paginas contém arli l10s commemorativos e biographicos
do Marquez de Pombal. ..

43. Correio de Portugal. Idem. 21 de maio de :1882. FoI. Je 4, pa~.
'a segunda pagina a continuação do arligo relativo ao cenlenano e a con­

clUSãO de um artigo de Camillo Castello Brant:o ácerca da inlroducção dos garfos
em PortulZal, em anaJyse das memorias pombalinas de Smilh. l'Ia egunda pagina
carlas inéditas do Marquez de Pombal.

44,. C01nspondencia de Coimbl·a. Anno Xl. l".O 36. Terça feira 9 de maio de
1882. FoI. de 4, pago

O arlill;o pl'lncipal, as-ignado com a iniciaes C. L. d'A., decerto as do nome
de Carlos Lobo de Avila (então esllldan.te da UnirersiJade e que depois foi mi,
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ni 11'0 de e lado, como notei e é falIecido), é dedicado ao farquez de Po:nbal
e refere-se com enlhusia mo ao centenal'io, escrevendo:

"A frente de. las manife lações collocou·se a classe academica. São
inherentes á mocidade esles bon e patriolicos enthusiasmos por tudo o
que é grande, o que é superior, o que é meritorio. O emancipador do
ensino patrio, o reformador dos estudo nacionae. não podia ter me·
lhor apolheo e que a que lhe decretasse a juventude da e colaslI.

fJ.5. COl'l'espondencia. de Coimbl·a. Anno x[. r.o 38. Terça feira 16 de maio
U!l 1 2. FoI. de 4 pago

Conlém arligos de referencias ao cenlenario pombalir.o, apreciando llma de-
claração de ElOygdio varro, na camara legi laliva, á.:erca de sa celebr,lção.

46. COl'reSpOlldl'lICia de Portugal. Propriedade de Filipp!l de Carvalho & Fi·
lhos. XXI anno. Rtll'ista emanaI. Li boa 5 de maio de 1882. EdiçãO geral,
N.· 5i6. FoI. de 4 pago

a secç,lo noti.:io a dá conta das diligencias emp"egada para a celebração
do celllenario pombalino no dia , tIa grande commissão nomeada parlL esse fim,
elc. [II ere urlla noli 'ia critica do apparecimento do opu cu lo Processos celebres,
por um anonymo, ao qual lece elogios e felicita por e le Irabalho e pejo exilo
que oble\'e realmente exlraordinario no acanhado meio lillerario em que temo;;
vivido.

No folhetim publica exlenso e erudilo estuuo, anonymo, ácerca dos Meni­
lias de Pal/lavi'i, em que elucida, com documenlo P'JUco vulgares, os motivo
que levaram o govel'l1o llll EI· R i D. Jo é a interná-los no com'enlo do BlI saco,
a mandar air de Li boa o nun ia Acciajlloli e o audilol' da nunciatura padre
Te ler, e a interromper por f' le facto as rp.lações com o papa Clemente XIII.
E las relações ó foram reslabelecidas quando subiu ao soJio pontificio o papa
Clemenle X IV (cardeal Ganganelli).

47. Con'espondencia de Portugal. Idem. Li boa t3 de maio de 1882.
•0 5!J,7. FoI. de 4, pago

Conlt}m amplos ex.traclo do que se realizou em Li boa e no Parlo nos dias
desfinado nos re pecliYo programmas para a celebração do.primeiro centenario­
tio Marquez de Pombal.

48. Com?ate (O). Pr'opl'ietario e director Daniel de Lima Trindade. Nll­
mero ~J. Lisboa. egunda feil a 8 ue maio de i882. Anuo 2.° Li boa. FoI. (for­
mala maior que o oruinarin), (~ pago Ao cenlro da primeira pagina doi meda­
IhGes, em D'ravura, com o hll los de El-Rei D. Jo é e do Mal'quez de Pombal e­
gravados por Caetano Alberto.

Inteimm nle commemoralivo em todas a., flagina • contendo especie apre­
ciavei da bio!lTaphia do eminenle pl'imeiro mim tl'O de D. Jo é.

O prilllPil'o al'ligo é de homenagem preslada ao rei que oube manter la.
mini. lro, apesar de todas a intriga e ameaça ; e o segundo é de louvor ao
Marquez de Pombal, a cujo centenario dedica e tas linhas:

.Prestar ne le dia tão memoravel nos fa lo da hi toda portu­
gueza a devida. homenagem á ua memoria, é dever de todo os peito
que leem coração para senlir 6 memoria para nunca esquecerem os
hellos fruclos de tão notavel espirita.,

(~9. Combate (O). Idem.
Em o n.·· 45 e 4,6 deparam·se·no referencias ao cenleoario pombalino e

arligos em lJue ainda se louvam alguns pontos do programma dos fe lejo., como
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se realizal'am Pom Lisboa, dando um voto de 10uI'or á municipalidade liJJonen e
pelo modo como contribuiu para abl'ilhanlar e sa celebração. .

Nos folhetins dos doi numeros lranscreve a poesia intitulada .-l hora da
{esta, dedicada pelo seu auctor Teixeira de Carvalho ao centenario do Marquez
de Pombal.

Esta poesia leve impressão em separado, como se registará.

50. C011l'1JW1'cio da Figueim. Jornal do partido progre sisla. N." 329. Fi­
gueira da 1'07.. Sabbado {;j de maio de {882. II[ anno. FoI. de 4 pago

Contém varias noticias relativas ao centenario pombalino.

51. C1'ença (.4) 1·eligiosa. Publicação semanal. Rerfa8tores principaes, Dr. M.
A. de Sousa Pires de Liola, Dr. 1. F. Gareia Diniz, A. [lo dos Santos Viegas,
desembargadores da relação patriarchal. umel'O 44. Quinta feira, 3 de novem·
bro de'1881. Anno m.

No artigo principal, as ignado pelo dr. Garcia Diniz (prior da parochial
igreja da Encarnação, p-m Lisboa), trata do cenlenario do Marquez de Pombal,
demonstrando-se contrario, não ao mini tI'O pelos aclos grandes e IIon5 que pra­
ticou em beneficio da patria, mas á orientação que se pretendia dar aos feste·
jos em sua honra, o que se provava com a discussão havida a e te respeito na
camara dos depu lados.

Em OUtl'OS artigos, a seguir, noticia o que passou numa reunião eaUlOlica, a
proposilo do centenario pombalino, e diz que as noticias publicadas ácerca de le
facto o desfigUJ'aram, devido a más informações.

D

52. Décentmlisateul' (Le), journal littéraire, scientifique et philantropique,
organe mensuel de l'Academie poétique Mont·Réal de Toulou e, aulorisée par
arrêté préfectoral. Albert Mailhe, rédacteur en chef. Deuxicme année. N." H.
Avril i882, 4.·

Conlém uma poesia, em portuguez, dedicada ao cenlenaJ'io do Marquez de
Pombal, assignada por José de Amaral B. de Toro.

53. nos naciones. Periodico politico y bilingue, Defensor de los interesses
morales r materi.ales de Espmia y Portugal. Domingo 7 de mayo de i882.
Anno J. .• n. LI boa. FoI. de 4 pago

o centro da primeira pagina a g"avura do Marquez de Pombal vendo Li .
lJOa reslaurada. Nessa pagina e nas duas seguintes, artigos relativos ao centena­
rio pombalino e encomiasticos. No principal lê-se:

.. Si estudiamos con eletenimiento la vida politica de Seha tian de
Carvalho no podemos meno ele admirar y aplaudir su cela gil;ante co,
el empleo ele su inteligencia superior y sn voluntad inquehi'antable
aplit:ados constantemente à lll1 solo fifi, à un especial objecto: Portugal
y Portugal libre, sabia, industriosa y rica.•

54. Dos naciones. Pel'iodico politico y bilingue. Defensor de los intere~ses

mOl'ales y materiales de EspaJía y Portugal. Alio i882. Lunes i5 de Mayo ele
1882. N." i3. Director Isielro Villal·inos. Empresa propl:ielaria La sociedarl espa­
liola •EI Porvenil·o. LislJoa. FoI. de 4 pago

Escripto em portuguez e em castelhano. Na ultima pagina tra7. ullla nülicia
elas festas pombalinas em Lisboa.
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55. Difll'ia do Gram·Pará. Anno 31. Belem do Pará. Segunda·feÍl·a, de
maio de I 2. N.o 103. Propriedade e redacção de Migulll Lucio de Albuquerque
e ~Iello. FoI. gra nde de l~ pago

~a primeira pagina Iraz somenle lilhographado o r~tralo do ~Iarcruez, com
louros entrelllçado , e a iii l:ripç'lo no alio do bu lo: ,A memoria do~larquez

de Ponlbal" e eln h:li o: "O Ulario de GraJll·Parã", Na tre paginas re'lanle
arligos l:Olllm moralivo" a signados par: Medeiros Branco, r.ousellleiro 'filo
Franco, Armilldo n. da FOllse 'a, Bel'lholdo :'lunes, Juslo Cbrrmonl Jo éVerissi·
roo, barão de Marajó. J, J. Gama e ilva. C. M. Gonçall'es, etc.

3ü. Dim'io do Gram·Pal'á. Idem.
O n.·· l.OU, 10 I e i02, corre pondllnll' aos dias l~, 5 e 6 de maio do

anno indicad , l:onleem informaçóe áccrl:a da f .las que deviam realizar- e no
Pará pura solelllnizar o ccnlena:'io pombalino. 1"0 de 4; traz lambem o exlraclo
do qlle occol'l-rra na sessão ela assembleia legislaliva provincial, em que hOllye
di cuss:io, enlre \'Urios IlIembro de. a a selulileia, relali vamenle aos meri[os e
serri os do Marqllez; e o programma das fe.ta .

57. Dia (m). N.o 719. Madrid, marles 16 de mayo de 188:!. Edicion dei
expre-s. I~ol de q. pago

~o fim da primeira pagina in ere a carta de Lisboa que traIa da festa em
bomenagelll ao Marquez de Pomblll.

5 . Diario de noticills. :\.lIno "II!. Gerenle c redaclor M. ,. Lope Cardo.o.
::\'.0 101. Balda. pj.\unda·ft'ira 8 de maio de 1 2. 1'01. de 4 pal(o

U arligo principal, as igna lo por (ill'a) Vil'ira, é ded.i~ado ao Marquez de
Pombal.

ilva Vieil'a jOI'll~li ta porluguez que havia pouco f<ka e tab lecer re illen·
cia na Bahia e collaLJorava naCjueJla folha, telll o seu nOl1le nf'.le Dicc, tomo IX,

pago 290. Ahi falleceu. No artigo citado demonstra o eu sentimentos palrioli·
cos e o ell profundo nlhu ia .110, ~audal1do os promotores da fe ta pombali-
nas, a sim porlllgllezes como bra ileiro . .

5!1. Democrorw por/ll!Tucza. .0 2:525. Quarla-feira, 10 de maio de 1 82.
x anno. Lisboa. l"nl. de li pago

COlllem noticias da fe la do cenlenar'io na c,tpila!. No folhetim, as. ignado
com o p. IIdflnymo Pet1'!!s, occura-se da rppresenlaç:io, no theatro de D. Maria Ir
da comedia em 3 actos fi so/n'inha do Ma.rqucz, original de Almeida Garrett,
levada:l ~ena em rl'cila ele g"la conllllernorali\'a. .

Tr;ln I:rcvp. no folh~tirll. a narrativa hi loril:a O ultimo dos Carvalho· da
ma Fanl1oso, de Eduardo Coelho.

60. DellLoc/'ncia llorlu{Jue-;a. N° 2:527. Sexta·fei!':!, 12 de maio de 18 2.
x a11l10. Li boa. FoI. de 4- pa~.

Contém diversa. informaç.ães ela festa do cenlenar:o em Coimbra e no
Parlo.

61. Democracia portu!Jucza. Idem. aLJbaLlo, 13 de nla~o de 1882. .02:ã2.
Lisboa. F?!. de í pago . . . . . .

Conlll1ua a publicação tia notlWl. da festas do cenlenarLO no Porto e da ou·
h'a informações ácerca tio mesmo aSSllll1ptO.

62. De:: (O) de l1Io·rço. N.' 782. Segunda-feira: 8 de maio de i88íl, Almo
m. Diario porlu nse. FoI. de 4 pago

TO)IO XIX (SlIppl.)
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A parle principal d'e ta folha é con agrada ás commemoraçües pombalin~"

eudo o primeiro arligo encomiaslico para o ~Iarquez de Ponihal, que lermina:

nNo niÍni.Lro de D. Jo é predomina\'a uma grande a_piração de
ju tiça e de Jibel dade. Conservou a monarchia, porque cOl1lprphendeu
a Iheoria'da evoluçãO e previu a con equcncia fala de precipilar os
faclos. A sua obra foi la manha, que ainda hoje é grande. As collecçúes
das Sllas lei são as mais com pielas da sna epoca. Foi um luctador bc·
nemerilo, que sOllhe Jazer dl3 uma naçá(, fanalica, empobrecida, tuna
nação rica, prospera, feliz e crenle I Logar ao pleb~u immorlall.

63. Dez (O) de lIIQl·ço. Numero 785. Quinla feira :li de maio de i882.
Anno III. Diario porluen e. Por lo. FoI. de ó: pal(o

Publica, na primeira pagina, nolas critico·hiogralJhicas do Marquez de
Pombal por Latino Coelho (Jo é Ma, ia), ac~demico e profe 01', de quem e fa·
lou neste Dice., e é já faliecido; nas segunda e terceira paginas a carla de Li hoa
com referencia ao (;pnlenario pombalino; e no folhetim o artigo de Eduardo
Coelho O maiol' dos Ca'rvalhos da 1"lla Fonnosa.

6((., Diario (O novo) dos Açores, l." 132. SahbalJo ~9 de abril de 1 2.
J anno. Ponta Delgada (Ilha de ,Miguel). Director e proprielario 111. A. Tava·
re de Hezende.

Nesle lIumero, como em o que lhe seguiram alé o 139, de i8 de maio, na
minha collecção pombalina, insere arligos cxtellsM, relativos ao centenario do
Marquez de PomlJaI.

No do dia 6 publica o pl'Ognmma para os fe lejos publico. que teenl de
effecluar-se na ci lade de Ponta Delgada 110 dia 7, 8 e 9 de maio para cOOJ­
memorar n centenario do grande esladi la, promovidos pela cla e acadernica da
mesma cidade.

O corlejo civico foi organizado no paço municipal r. dirigiu- e ao largo do
Collegio, OI1lJe fÔra collo 'ado o bu lo do eminente estadi la.

65. Dial'io (O) cil:ilisadol'. N° 139. 2.° anno. 188i. Quarla feira, 23 de
março. Proprietario e redaclor principal, João Wagner Ru ell Junior. Li boa.
FoI. de 4 pago

No follielim, assignado pelo visconde de Sanches de Da "na e dalado ele
Bemfica, dá· se uma nota para a biographia do Marquez de Pomual.

66. DiUl'io illuslrado. Undecimo anno. Lisboa. Segunda fl3ira 8 de maio el >

1882. '.0 :l:230. FoI. de ((. pago
l'ía primeira pagilla uma gravura representando o Marqllez de Pombal e tu­

dando a rcedifica{'U:o de I.isboa. Na segunda pagina o arligo principal, a -il(nado
com o pseudollymo Beldemonin (que occu/lava o nome de UITI moro e criptor de
tãlento, Eduardo de EU/TOS Lobo, já fallecido), é dedicado ao Marquez, com o
ub·lituJo 00 lomemo Nelle (' l'reve:

"o heroe do cenlenario lem a sua gloria e ao mesmo tpmpo a ua
accLlsa('ão na Iirmeza inaualaveJ com que procedeu sempre, call1inllnndo
dil'eito ao seu fim, sem respeito pelas vonlades alheias. Errou muitas
veze~, como Ilomem; nunca l'01110 estadi la' a não ser qll~l1do preparou,
involllntariamelltr, a cnlrada d;;s idéas cnc clopedistas na m()nanlJia
que a lanlo cu lo dcfendpu e elevou".

67. Dim'io illuslr"do. I~elll. LisLoa. Terça feira !l de maio de 18 2.
N.o 3:231. FoI. de 4, pago
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o arligo principal a ignado por A (nlonio) M (anoel) da Cunha Bellem
(ue quo já so Iralou neslo Diee., e a quem ainl!a terei que fazer referencia em
outro lagar), escreve :icerca do ~Iarquez de Pombal. 'o tinal lJiz :

" . .• :i memoria de se homem prodigioso pretendem em vão negar
a grandeza heroi.:a do Eeus al:tos, os glorio os erviço :i pai ria, a au­
daciosa inieialiva reformallora, e até e pudessem apagariam eom mão
aCl'ilega o seu vulto das pagin~ da hi toria. Raldado e forço I O Mar­

quez de PonJl)al triumpha ainda, no culto que a posleridade rende ao
seu genio immenso, que, 110 cri 01 do lUll1ulo, se levanta immcrtall»

Em eguina dá pormenores dos fI slejos em Li boa no dia ,a começar pela
inauguração do monumento que, na .'\ venid;} da Liberdade ha de ser erigido ao
~rarquez de Pombal.

Á gravllI"a da primeira pagina é da vista geral da praça do Commercio
(Terreiro do Paço).

68. Dim'io il/tls/rado. Idem. Terça feira 16 de maio de ,I 2.•r.o 3:23 .
FoI. de ~ pago

Na egunda pagina refere· e aos fI' lejo pombalinos a propo ilo de occor­
renci:ls de aoradavei' no ultimo dia, em que tel'e que intervir a policia, mas .em
consequeneia de n'Hior importancia.

59. Diario illlls/rado. lLlem. Li boa. Quinta feira 25 lle maio de t8 2.
1\.0 3:2/~7. FoI. de f} pago

Ilefere· c a nma desordem, em que entraram e ludantes, :i porta da Escola
pol),tel:hnica o de qu' lralou na camara legislali va o deputado ~Iarianno de Car­
I'alho. Con equE'ncia do cenlenario.

70. Dil/rio illus/j·ado. Idem. .0 3:2'18. Sexta feira 26 de maio de i 82.
Li boa. FoI. de 4 pago

Publica a nolicia de uma festa em honra da commi .ão executil'a do cente·
nado pombalino e ulna carta em que o e tudantes da E cola poJylechnica recla·
malll ~onlra a inexactidões conli la elll lima informação publicada naquella fo­
lha, COIl1 re p ilo ao que uccorrera á porta da mesma c cola.

71. Dilll'io illuslrotlo. Idem. N.O 3:2/~\l. Sabbado 27 de maio de '1882. 1701.
Je ~ pago

Transcre\"e da Mala tia Europa o arti~o inlilulado ((Depois das festas pom­
balina ".

72. Diario da monhã. Jdem. abbado 6 do maio de 1882. 170'. de 4 pJg.
Na lerl:eira pagina conlem IJrevrs noticias do cenlellario.

73. Di 01'io da manhã. Li boa. Qnarta feira 10 de maio de L8~. X.O 2:033
8.° a11110.

A /Ilaior parle de te numoro econsagrado ao cenlenario do Marquez de POIll­
bal: Irazendo varias de cripções dos fe l 'jlls. No folhetim o ll'l~cho de lima pagina
Je ~Iacedo Papança (actual conde de Mon araz), ue apolheose ao ~Iarquez.

7f~. Dim'io ela monltii: Lisboa. Quinta feira ii de maio de '1882. N.o 2:03~.
8.° ann . 1701. do !~ pago

Publica c1il'orsas noticias do celltellario pombalino 1a terceir.! pagina.



H6 E
75. Dim'io da 1Ilall/ní. Idem. Li boa. Sexla feila ~2 de maio de ~ 2. FoI

ue q. pago
l'ulJlica um fotbeLim de Carlos LolJo de Avila (jli citaria quando f3 •. 0 refe­

rencia a fesla em Coimbra) ~icen'a da • Fe las pOlllbalilla em Coimbra)); e
uma correspondencia do Rio de Jalleiro em que se Lrata do mesmo aS'U1l1plo.

76. DiU1'io de Noticias de de maio de :1882. N." 5: q3. Li boa. FoI. de
q. pago No artigo principal lia·se:

oA apolheo e eslá feiLa. Foi o povo oherano mais ou mcnos en­
Ihronizado do dia, quenJ decretou as honras civica a e~ e Lriumphador.
Falta a realização malerial do cort.:jo que hoje se verifica, os d,llllores
do: ]0 /l'illmp/w [a callções, as saudaçõe' e grilo de alegria, a iUlpo i·
tão uas coróas, o a~ilar do louro. e da palillas.

«TarnJJem haverá, como no ruido,o eorlejos que iam da Porta
Lriumphal ao Vel~bro e ao Forum alé o telJlplo de JupiLer Capilolino,
os carros com a varia I' preselltaçõe ci\ Iras; os t1'(lpheu~, lIãu da
guprra, mas do Lrabalho lias sua dlnrsas 11IaliÍfp,taçõe ; o p lalldarles
e bandeira da vidorias illcruefllas ua paz, .)'lJlbollzanuo as escola~, o
COlllllle,I'io, a inuusLria, as arle , a irnprellsa, porqup esLa 0\raç50 po •
lburna e, mai do que ludo, a con:agr:lç50 da c.'nquislas dos prngre .
os inlellecluaes mame e rllaLeriaes e a aspiraçiio para novos apprfei·

çoamenlos. Não I('em cahida 1lf'lIa as p<lixõl's alllbicio~a e egoi,Las.
porque lodos devem fazer uellas hOIlH'lIa~el1J a paLria elll cujo num
e decretam laes honra', e a p,dria é o cllnJulILo rtos cidadão uos va­

rias pensares. Corno nos dia da coroação do gralldes LI'iulllpIJ<lrlorf's
em Boma, é, porém, privilegio dos ueseonli'nll's dizerem do Iwroe o
lIlal que quizf'rem, Aqui garante e e dIJ'eiLo a Ji1 rdade de pen ar.
JIi,'io fica por is'o mai ame qllillhada a vali~ rpal do aLLnhulos do h~·

roe, e é até uma correcção historiea. UIII seruJo na verdad· lião basla
para se [Ol'l1lal' opilliã() ullallim obre a sonlllla dos nlerilos que o
eDllsliluem. A sua obra foi muito ~oll1plexa e Leve a par do ra.gos
ublime de grandes virLude. civicas. os erl'IIS prnfunrln' da llrgalli7a·

çõe exl.raordinarias que hJlam cl.mprilllid'lS pe/a~ forte rt'1Icçi\ps do
meio anLal!onico em que r-xerccm a ua aC1ivid:Hle; e l'omp'ellellde se
que o abaJo cau ado pelos ~rus embaLes d"ixa se vibrações doloro a
ainda além ue 100 anllos. É todavia ir,dllbilayeJ sPr a cIIII~agl'aç:io da
maioria sentpnça qnasi infalli\el e que terá de pa -ar m .IUllWdo 10
lrilJunal incolTuplÍ\'el da po tpridade. Hpspcill'lIl-se. lIe~le ,'on'o cril Io­
dos os caws. os escrupulos. as duvida, a opposiÇAo das minnr ias, :lintia
mesmo que procedam de resenLiml'lItos rpnpxos, herdados, de preorcu·
paçóe menos ju las, di!!amos de opilliõe precon"pbidas: pode haver, e
de cerLo ha, nessa reluctallwl elementos IlIuilo digllos ri" consideração,
repugnancias fundadas em selllimt'lltos muito nobres e eJpvarlos.

"Se uns, ponuo o heroe do dia em conla corrente com a philoso­
phia da historia, sel(undo os proces~o me Olo!!;'o , pnconlranl na com·
paração deve e ha de hav<'r, no coL jo das vel'ba~ do seus arto~ IJl'ne­
ficos e fecundos e dos seus erro e malencios. 11m saldo notavelnlel':e
honroso e glorinr.ador, ouLros não tt'rão podido. mau gmdo esJorços
inceros, achar com que cobrir o deficit, e accusarão eternamcllte o de·

vedar peranLe os evos.
,Ha numerosos documenlos seus que o apre enlam um caracter

generoso mode lo, cheio de Lernura, sert·no. rlesprenccupado: as suas
ll<11'1as de fami/ia, e de rela ões particulares são d'estes; a ]1111'odw'çiio
ao ?/lorga.do de Dei/'a", JrllpoltanLe documento inedifo, que pela pri­
meira YeZ sae hoje a pulJlico com ouiros n<l no 5a folha, é modL'1o de
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•0 5:472. Li boa, 'egund<l-~ ira 8 de maio de

dor·ura. de nlimpntos br.lndo e 1ll1manilarios. e ne~te dowmenlo por.
ellé le~ado á po ·leridade do vertice da ua úominação, e destinado a
fic:lr escondiJu 110 ell' ;Ircliivos úe familia, lelllo uma photographia
illtima das suas int~nções e prinl:ipio . ~a uas apologias nota-se um
alto espirito de ju lita.u

O documento a rJU se allude ne ·te paragrapllo lil:OU ll'anscripto a pago 33,
d~ tomo presente.

77. Diol'io de Noticia,•. Terra feira 9 de maio Je 1882. ~.o 5: 14,. 1. .0 anno.
FoI. de (~ pago •

COlltél1l a de 'cripç:lo da olemniJad~s dI) dia anlerior e outra notil:ias re·
ferenle ao centenariu, Alguma. I'ão lranscriptas em unlro lo"ar.

Anles e depoi do dia 8, o Di((/"io de Voticias illseriu Illuitas informa õe
interes ';InLe , que podenl . r utilmellle aproveitada para qu 111 tiver qlle es·
erel'er COIII Ioda a lIIillllciosidade' a IIi loria desla <:elebrat,lo, de que exi tem
lalltos e 1,10 gloriows dOl:Qmpnlos.

78. Diario (O) /lopulm'. N.o 5:161, Lisboa. Domingo 30 de abril ,le i 2.
i7.0 ,111110. Eol. (le 4, pago

Na prilll -ira colUlllna da prim ira pagina d,l conla da reunião, no governo
civil da grande CO 111111 I :io nom"ada pdo governo para li'alar da ub crip~ão

para a e Lalua do Mar'lucz de P'lmbal e da dJrel:yãO que havia de dar- e ao res·
trjns pumbalino~, fazelldo·se o acconlo elltre (' la COlJ1lf1i ão e a das al'ademias
depois da pala lira ('on<:iliaclora prof~l'ida pelo vogal. il/u lr~ jornali la e de­
putado. Emygdio Julio :'Iavarro (d 'p.. i Inillistro da obra" pulilica e ministro
plenipoLelJ"iilrio 111 Pari, Falleceu no Luso m a"o lo 1905). Poi depois uma
ub·rom/lli ão elll 'lue ntl'aram o e ludanles.

70. Dial'io (O) pOJlular. ~.o 5:4,70. Lisboa. Sabbado fi de maio cle i 2,
ii. o :111110. F I. rle II pa".

Na cgunda pagllla contém informações :ic rca elos fe lejo do cenlenario
pombalino.

!l. Oirll'io (O) popular. Idem. N.o ij;l171. Domingo 7 de maio de i 2.
Lisboa. Plll. de r~ pago

COIJL~m muilas informaçõ(' a I'e peito do festejo, pombalino, No artigo
prinllipaltrala tio modo COlIJO foi prohillido o amu no Iheatro de . Cario", qu
rôra de 'idido pelos academi 'os PI'olllotores do cenLelJaJ'io .

IH. Ditll'io (O) popular,
i 82. 17,0 anno. 1"01. tle 4, pago

Traz nolil:la circumstalll~lada do' preparaLilro para as fe tas do centena rio
pombalillo em Lisboa' o exlra ·to do congre~ o acadellJico realizado na ampla e
opul nla ala d,r bibliotheca da Academia' real das ciencias.

2. Dim'io (01 1)op1l1a,., N.o 5:'17'1,. Li boa.. Quarta·feira 10 de maio de
i8 2. i7. 0 anno. 1"01. de 4, pago

Na primeira (Jagllla nOLicia da fe las em Li boa.

83. Oirll'io (O) /lúpula,.. Idem. Quinta-feira 1 I de maio de 188':' i'i.O 5:4,71>.
Lisboa, 1"01. de 4, pago

Dá conta d'JS fesL'ljo pombalino em Coimbra.

8'1.. Diro'io de POl't liga I. Idem, N.o i :311. Quarta·feira 10 de maio de 1 2.
Lisboa. FoI. de 4 pag
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Contém noli(;ias das festas pumbalina e 110 1'0111 tim traz o artigo .0 Mal"
<p.Jez de Pombal e o en illo livre., pelo visconde de Benalc:anful' (Hic.1nlo Gui
mal'âe ). - V. este nome IiU Dice., torno XVIlI.

85. Diario de POI·/uga/. Sexlo anno. Terça-feira 16 de maio de i8 2.
N.O i :34,6. Li,boa. FoI. de 4, pago

Reproduz da Fo/ha !loca a cal'la'elll que o il/u til' romancista CantÍllo Ca .
lello Branco declara que JI;io illlerveio na l'edaCt;iu nem lia divulgar;iu de UIII
upplemenlo di! Palll'l;l'a l'onlendo a e lampas do 1I10l'ticinio dos Ta\'ol'as, <le

que 1I0ull'0 log;ll' faço mellção..

86. Dil'rilo (O). Jornal politico, lil/el'al'io e commercial. nedaclor J. A.
A. de Ol'lIel/as. XXIII a11110. Qllarta-feira, ·10 de maio de J882. .0 i:2t!G. Fun·
chal. FoI. de l~ pa!!"

Na carla de LisJJoa, in erta na segullda palTina, dá conla da fe las pom~a­

lina.

87. Dis/'l'ic/o de Aveiro. Proprielario c llireclor Alltonio Augu lo de Sou a
Maia. N.o i .0tiO. Aveiro, el!ul'da-feil'a· 8 de maio de i8 2. Anno XI. FLI. de
la, pal!'o A inlpl'e»üo feita comtillla azul. A prillleira pagina guarnecida com Yinbe·
tas de phanlasia.

O al'rigo da primeila pa~illa, encimado por uma conia de louros que cir·
cunda a dala do centellario 8 de maio de 1882, tem por lilulo nA memoria do
Mal'quez de I'omual." e l'lIgl'andece a sua melllol'ia COIII e las palavras:

"... ro, inconle.taveis serviço pre.lados:i ua patria pelo lar'quez
de I'onlbal. illel'e':ell1 lJelll a comnlelllorarão que, nó primeiro cente·
nal'io da ua nlOrl,', os pol'tugurses do eculo XIX fazem hoje da sua
morle."

ln ere outros artigo encOlnia lico .

88. Disll'ic/o (O) de Beja. .0 56 Redactor J. I. da 001'1', l\Ial'que . Pro·
T'rietarin e adminislrador Antunio Igna~io de ousa Porlo. 1882. 2.° anno. Beja
!J de maio. FoI. de !J, pago

O artigo de fUlldo ,j consagrado ao Mal'quez de Pombal () ao seu centenal'io
e da nolicia do modo conlo foi cl'lebrado pelo corpo a adelllico do Jyceu le Beja
no dia 5. Condlle assim:

"Terminando a Tesenlia d<ls facto que enllobre"eram a vida do
Marquez <le Pomual e da modesta IlIallifl'slatfio consagrada água ln •
mOl'iOl. orgulhamo-nos que I'orluj!al, aldando ha pouco a divida con·
Il'ahida com Luis de Call1õe~, o po,ola recolllpen. ado rom a mi eria, a
saldasse lambem com o ~Jar'qllez de Pombal, o e ladi la, por excellen·
cia, premiado COIII o exilio e a de,honra ...

89, nis/ric/o (O) de Leil'ia. Folha semanal. L° allno. Domingo tla, de maio
de 1882. N.O 7. Leiria. 1"01. de la, pago .

Da segunda para a lel'reira pagina insere intere sante de cripção do cenle­
llario do Marquez de Pomh~1 na ~Iarinha Grnnue com ullla illtlodllCção enco­
miastica assignatla por A. M. de Canlpos .lunior.

90. Dislriclo (O) de Leiria. hlem. Domingo 2-1 de maio de t882. N," 8.
]<01. de {~ pago

'o folhetim insere o discurso proferi <lo. por or.ca iilo do celltenario pom­
balino, no theatro da ~ral'inl1a GralvJe, eln a noite de 7 do indirarlo mez.
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91. Distl"icto de antarem. Jornal noticioso, commerrial e lillerario. Pro­
prielario e adll~ini trador Anlonio Jo é Hotlrigu{' . N.o :107. Domin"o 7 de maio
de J 2. III anilo. Sanlarem. FoI. l!e 4 pago .

Tem referellcias ao ~enlenario.

U2. Districto de Sfl1ltlll·em. .Jornal noli.:io o, commrl'cial e lilterario. Pro­
prielarin l' adlllini lrauor Allicelo José Hodrigues. DOlllingo 21l1e IlIaiO de i 82
FoI. (le 4 pago

No artigo prjlll~ipal trala dos Ce tejo pOlllLalino em anlal'em e escreye :

" anta rem a ;:ociou e dignamente :l grande f~"la do renlenario.
Demon Irou que. alJe apreciar as glorias naeionac e IJOnr:i·las, provou
flu pos ue verdadeiro amor patrioti~o •.

!l:J. nistric/o (O) de Vizl'u. Jornal prngr{' sisla. Anno III. , izeu. Quinta
feira 18 de III:lio d~ 18 2. Ko 26:3. FoI. de 'l pago

No arligo principal refere-. e ao cenlenari.) pombalino coma de grande signi·
ficarão c ue r 'ultado ap' eciavcis.

E

(li. Eroilomista (O) Lo a11110. Proprielari e director Antonio Maria Pe­
reira Carrilho. ~.o 215. 'abharlo (j de lIIaio ele 18 2. Li,boa. FoI. de 4 paI!'.

Tran'cr've da Voitl's rle insolllnia, de Cillllillo CasLello Uranco, o Lrecho em
que .Le notareI romanci'(a e ref riu ao mal'quezes de Tal'ora e aos ultimo
anno da ua. vida, que Lerminou 110 horril'el .:t rificio em Belem.

(li). eco/lOlJlista (O). ldem. N.o 217. T")"a fl'ira !) de maio ele i 82. Li.-boa.
FoI. de 4 pago

Transer I'e outro capilnlo, OH Ir,'cho. das Noites de insotnnia, de Camillo
Ca lello I3ranco, qu' .0 IIwllifr lou s 'mpr~ ontrario ao Marquez de Pombal, e
dá pOl'lnenore do fc lejo do dia em Li.lioa.

Em onlro nUlller 5, a eguir, o Economi ta insem varios arligo e referen­
cia á demon traçõ~,; realizada dllrant.' a fe la do e nt nario pombalino, de·
mon trando porem a sua r [lI'úvaç:ío :i iniciaLira dos e tudanLes, que não lhe era
ympallliea.

(la. 1~71ora (A). ('olha r pulilil'ana. l1etlacç;ío: Leonel Torres, Cesar da
i1va, Alfredo Moreira, l'orlug:d e , ill'a e Guilllerm ~laia, secrelario da redac­

ção. I anno. I .0 2. Lisboa. Uomil'~o ~I de IlIaio de 13 2. 1"01. de 4, pago
Puolica varios arligo d~ louvor ao eClIlellario ponihalll1o. COlltem igual­

menLe uma noticia da' fesla ('m Coimbrn.

97. Espectro (O) da Gnlllja. .0 485. aoliado 6 de maio de 18 2.3.° anno.
Li 1oa. FoI. de 'l p;lg.

ln ere varias 1I0li<:ia reblira ao centl'nario e UI1l folhetim A t'elllire do ai­
g~nte, ullilllilS paginils da vida do Marquez de POlIllJal, por Leite Ila lo (Fran­
CISCO de), que lem li ell nome nes:e Dicc.

98. Especlro (O) da G/·OIVa. N.o 4,·6. Quarta feira 10 de maio de i 2.
:l.o anno. Li bo \. Fil!. dIJ 4, pal!o

COlltém varias descri pçóe dos festejos na ·lpilal.
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99. ESJlecl1'o (O) da G"Ql~ia Idem. N.o 4 8. Quinla feira 11 ue mala de
82. 3." allno. Lisboa. 1"01. de 4 pago

Conlém referencias ao cenlenario pombalino.

iOO. Evoluçiio ·(A). Semanario republic3n . 1'1.°2'1.. Coimbra 15 de maio de
1 2. Anno Lo 1"01. de 4 p~g.

Publica vario ai tigos ácprca elo cpntellario ponlbalino e longa d~ cripçlio
elos festejo' ell1 Coimbra nos dia (j 7 e 8 do mez indicado: e na C3lla de Lis­
Loa da conla do que passou na capital ne~ e úia.

fOI. Estrel/lI povoense. Domingo 7 de maio de 1882. 1.0 273. Publicação
ema Il:l I. 6.o anno. Povoa de Varzim. FuI. de 4 pago

Sin~ple nOlicias pombalinas e a d~claração de que naqueJla villa nào e
realizaraln f~sl~jos.

F

102. Fi{j(ll'o (O). Diari'l porluguez e bra ileiro. N.· 109. Anno L° 18 2.
Quarta-feira, iO de IIlaio. LLboa. Director, .\ugu lo Loureiro. AdnJiui Irauor.
Brito Monleiro.

Varios artigos úa commeulora{'ão do cl'nlenario pombalino e um artigo ue ­
cliptivo do quadro que o pinlor Lupi executou para acamam lI1uni.:ipat de
Li lIoa, representando o Marqucz tle Pombal ~ t'xa.uiuaJ' o plauo ela r edilic3~ão

ela capital uépois do lelr8ulolo, a que Já me reféri em outm parle d~la ecção.
E le ultimo arligo é a ignado por Arlhur Lobo de Avillt.

103. Figal'o (O). ldt'm. N.o 110. 1882., Quinla-feira, li tle maio. Li boa.
FoI. tle 4 pago

COlllél11 varia referencias ao cenlenario ponlbaJino.

fOL Folha (A) de hoje. Diario de noticias, viai!en I reaeio, Ic. ~.O 103.
Sabba(io 13 de maio de 1882. Anno I. Porto. FoI. ue 4, plLg.

Publica varias reJer811cias ao centenario e a nolida do que se pas.ara numa
reunião publica no saltto Euterpe, em que a r.olJ1l11i iio acadcmica pi onlotora do
fe tejo civicos 110 Porto pl'OpOZ que uma cOlllmi, ão de çidadão d'l varias
classes exigis e d:L redacção da Palcwra rl'lnLcla{'ão cle injurias lançada na dita
folha contra as pes oas que tomaram p~rlt' lIesses 1'e.t los; o que lleu Jogar a
pubJicat'fío do sUllplemenlo que ficará rc:l"i tauo ne'la sl'cção, e a ~ajda da reda ­
ção da Palllvl'lI do redador (Iue e crevera ou auclorizarit a in ert'ão ele tal arti!ro
injurio.o.

105. Follla da manllã. emanario polilico e noticioso. Edilor re ponsavel
M. José de Oliveira. Almo m. Barcellos. Quinta·feira, ii de maio ue 18 2.
N.° l45. FoI. de 4 pago

No altigo de fundo, assignaelo por Delphim de Almeid,l, tralando do Mar­
quez de POIl.lJal, dictador, escreve:

nAs uminL! a dicladura re\'olnciollaria no momento em que o
paiz, mpobrecido e oppresso, havia caido na e'lupida resii!lIaçãO de
de E' pE'ro ningllem como elle adquiriu tanlos ciireilo á gralid,lo pu­
blira e nillguem suscitou t50 riolentos Ollio .

" ... Inlelligencia lJ1uito superior ao vulgar, lião ha r,umtuuo em
nenhuma das sua obms o esplendor do genio que desllunora; mas o
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que em lotla se admira é a suprema energia da ,'onlade que derruba
o' mais forles oLJ taculos, donlilla as IlIai oberbas 1'<' istencia, em
nunca e drsviar do calltinho Iraçado-a linha reela, que é amai­
curra•.

106. Folha (A) nova. Idem. N.' 2 O. Qnarla-feira, 26 de aLJril de i 82.
Púrlo. FoI. de 'I, p:lg.

Na ecção principal lraz o arligo "Gloria, pombalina ", r:olllinuação de ou'
lros pulJli~ado em O' numero alll rior .; e ainda cOllléOl o<llros arligos á'~erca

do centenario pomLJalino, Jouvando·o.

107. Folha (A) 1Iora. N.O 2 9. aLhado, 6 de mail) dL! 18 2. L' anno. Reda­
lor principal, ElI1)'gdlO dL! Oliveira.-Ao 1\1arquez de Pombal.- Porlo. typ.

Oe 'idental, rua da Fabril:'1, 66. 4. pago Formalo 54- X 36". Com o rei ralo de
Pombal (24" x UJ") na primeira pagina.

CollalJorararn: paua (Ernygdio de Oliveira), uh· Til (Jayme Filinlo), Arn.
(1), Xavier de Carvalho lanuel d Almeida, Alexantlre da Conceiç;1o, ilva
Lisooa, 1I0cha Pári., G. de Queiroz Hiheiro, A. . A., Cyriaco Cardo.o (~(u ira:
fraglllPnlo da Ill'J'Chll :l rnelll ria do M~rquez de POlllhal), A. de Sequpira Fer­
raz. NUllo llallgl'l, Emeslo Pir~s, 19nacio da ill':l, J. P. de n., P. Rõxa, Auguslo
Gallla, Jo ti L<'il de Va cI1l1cello., Cillpino (AUgll lo Gama), Guilhprllle Braga
J. r., Serpi (1), Ceeilio ousa, Kapa &: Dl'lla (Jayme Filinlo e Emygdio de Oli­
veira).- ol! o tillllo rle COl'I~jo civico: o progralUtna do corlpjo que e r<'alizou,
firmado pel presidenl Alb'~rlo Carlos de Carvalho nra~a, e secrelario Henri­
que Cllrlo ~ entlall da ub c"Ulmi~ ão. Filla-lmPllrc: um sonelo no Iiu lo do Mal'­
quel. tle POllloal, recitado pelo lU." depulado da ca a dos 24, na il1augUl'nção da
estalua equeslre.

10 . Folha (,I) l/ova. ~.o 306. SablJatlo 27 dI' maio de 48 2.2.' anno. Re­
uaelor principal EmygJ,o de Olil'eira. POI lo. F.1. tio 4 pa".

Nll cenll'O da prim<'irll pallina, o bu lo ell1 gral'ura de Alfonso de Alhuquer­
que. O artigo principal é d 'diclluo a aprcciaç:lo de a' umplo pomb;dino'.

W9. Folha (A) do ]Jovo. Idem. TCl'Ç3 feira 2 de maio de 1 2. N.o 536. FoI.
de 4, pago

No arligo principa.l, oh o litulo U 3Ia1'qlle~ de Pombal, ddende a memoria
de le c lebre e ladi 'Ia, dizelillo qUl\ o; grande~ defeilos que lhe notam não
olTu cam por modo algum o IJcneficio qne advieram da ua vigoro a admini ­
(ração para a ociedade porlnglleza.

110. Fulha (A) do 7JOVO. Idem. abbado 6 de maio de 4882. 4,.' anno. FoI.
de 4 paI!.

Contém noticias relaliva ao cent.'nario.

ii 1. Folha (A) do Povo N.' 5't-2. 'egunda·fl'ira, de maio de i8 2. 4.'
anilo.. Lisboa. FoI. de 4 paI{. lmpre a a tinta ellcllrnada.

E uma folha commpnlornli\'a, de prindpio ao filll, em homena~em ao Mar·
quel.. No arligo principal e. creve :

"Filho do povo e patdola de cOI'ação, acolllpanllamos o povo
}Jorluguez na homenagem que hnje presta á memoria do primeiro do
eu homens pulJlicos, a bnslitio José de Carvalho e Melto, o grande

reformador qu pela ir.slrucç50 e p"'o lrabalho coo rguiu levanlar o
eu paiz do abatinlenlo em que jazia, cr"uendo com honra ao antigo

esplendor o nome e n fama do \'elho Porlugal>,.
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Todos os ~r1igo s:10 ~nonymos, excepto o folllelim, na segund~ pagina, que

copia uma epi tola em \w o de Pedro Alltunio Correia (jarção, que e eon er­
vava ineuita de de 1757 e que fôra eliminada, como oulras composit'ões, em va­
rias das edições das obras des. e lIIallogrado e eeJebracio poela. Do preeioso au­
tograplio era pos uidor o illl15tre :IUClor dn Diccionrl1'/'o Úlúlio[jl"ophico, 1nllocen­
cio Francisco da Silva, que o emprestou para e J;lzer Lal reprodllcç:io. Os uiLi­
mos I"er os são:

o fOI'midareJ pc o dos negocias
....................... que re;ol\'e'

Que eLerno te fan10 ao nos os peito,
'em que a torpe li olljrl se misture

CO'()S pubLcos 10Ul'ores que te uamo ,
Co'o grandes elogiOS que mereees !

V. no Dia., cita lo o lomo 1"1, de pago 386 a ~93.

112. Folha, (A) cio p01:0. Idem. '.0 54~. Cu'nla fe:la iI de maio de 1882
Lisboa. FoI. dl\ 11 pago

O artigo principal tem o titulo .0 fim da festau e cen ma que não drixas­
sem terminar a eelebração do centell:1J ia em Lishoa .em uma nota discordanle,
como a que e deu com a uJLima noile depois do plls;eio iluvial.

i t3. Folha (A) do 1)01;0. .0 M5. Sexta feira 12 de maio de 1882. /Í,.O anno·
O prillleiro artigo tem o tilulo "O uJLimos echos da fesla» e refere-se ao

centellario pomLalino. Regi la:

"Ouvem-se ainda ... os ullimo rumOres de. sa fesla grandiosa,
cuja recordaç..'io jámais se apagara do' nosso espirito como uma da
mais imponente. maniFe tações demol~J'aticas flue e leem feito 110 nos o
paiz, Jogo em seguida ao centellario de CalHõe ».

j I/Í,. Folha (A) do Povo. N.o 5/Í,6. Sabhado 13 de maio de -1882. Li boa.
FoI. de 11 pa".

O artigo principal é relativo ao Ma~'quez de Pombal e ti ua admini Irarão.

:1.15. Folha (A) cio povo. Idem. N.O 54,8. Terça feira iii de maio de Hl82.
Fol. de /Í, png.

No artigo pl'incipal rrfere-se no celltennrio de Camõe e ao que e efTectuara
em homenagem ao Marquez dI) POlllba/.

U6. Folha (A) d.) poro. Idem. Quinta rei,a 18 do maio de 1 82.
Breve referencia a faclo do cenlenario.

G

117. Gazela cios llOspilaes militares. PuLJicada ou os auspicias do ministerio
da guel'l'a. lIedactores: Antonio Manoel lia Cunha Bellem, Guilherme José Ennes,
e Cario Moniz Tavare . N.o 126. ti.O anilo. 3-1 de mar'O de -1882. /Í,.O rle 12 pago
Pago 61 a 72.
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'a ecção noticio a, a pago 70, esae\'e ácerca do ccntenario pombalino, fa­
zendo cOl1lparnç,io .:001 o eamoniano, e diz:

"Em Camões festejámos o cantor da . gloria nacionaes: no ~Iarquez

de Porrbai venerámo o genio reformador e o Lalento politico. Aquelle
fOI a di indade que se invocou ante de entrar em conlbnle, eja r la a
bandeira, o guia. que nos conduza :i conquista do Ilem,estar e lia pros­
peridade ua patrian.

USo Gazel(l mi/ilm'. VI anno. ProprieLario Antonio Rodrigues narbo~a.

N.' 2:39. Quinta feira 16 de março de 18~2. Porlo. FoI. de 4, pal!o
[\\30 2." p:'gina contém artigos referentes ao ~[anluez dE Pombal e ao seu

centenario.

11!l. Gazela da /loite. Li Iloa. N.' 230. 2.' anno. allbado fi de maio de I 2
FoI. de 4, pago

ln ere u programma das fe~ta do primeiro centenario do Marquez de
Pomb·,!.

120. Ga;:;ela dn noite, .' 2:l6. L:sLoa. Segunda fcira 15 ele nlaio de 1882.
2.' Anno. FoI. de 4, pago

No artigo prinl.:ipai, as ignaun por C. L. (inicial' do redaclor' politico, Car­
los Li boa), refcrc-se:l festa do eentenario plllllbalino, demonstrando-se con·
trario a ellas.

i2i. Gaz;:;eUa d'ltalia. Martedi. 9 Ma"g:o 18 2. Roma-Firenze. Anno xm.
1'1.0 i2!J. 1I0ma. FoI. de 4, pago

O primeiro artigo de "La cronaca. é dedillado ao )Iarquez de Pombal e
nelIe e creve:

,,[I Por'togalIo , quanLO gli de\-e ed, onol'anuo la memoria di lui,
nel primo cenlenario della ua morte cnora se . Lp o· iIIrperocche
dimo tra avel'e an ora figli capar:i di comprendere ed emulare per ii
bene uella palria 1'3 grandi virlu deI marchese di Pombal ...

Em o numero tle 1,:1 de maio a Ga~.ella cl Ilalia publil.:a uma carta de Li ­
Loa, com data de 8, em flue se dá notieia das fe. tas du centenario pombalino, e
termina a sim:

"Abbiano de Oporto, de Coimbra ed da alLre ciLLà notizie (lhe
lluppertuto ii centenario dei marche e di Pombal e grandemente fe te­
ggiato lJ •

J22. Gazela de nolicias. Riu de Janeil'o. N.' 14,3 ue quarta·feira, 23 de maio
de i 8'2.

Contém uma nolida de que uma corporação de Lra ileiros e porluguezes
votara um, imporlante quantia para auxiliar a libertação da emancipa~,io tle es­
cravos prnjectalla pelo congresso acaderllico em homenagem ao centenario pom-
balino. .

'123. Ga,;eta de nolicÜIS. Idem. N.' 14,7 de domingo 28 de m.1io de 1882.
I:ontém a cC'I'I'olspondencia de Lisboa, que descreve cm 11Iai· de Ires co­

lumna ll.l egunda pagina, o que occorrem por occasi,io dos f stejo pombalinos
na capital nos dia 7 e do inuicado mlJl.
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ieH. GazP/a de /loticias. [lia de Janeiro; terça·feira 4 de julho de i882.

Anuo II. N.o 27. •
Publica em folhetins uma das "Cartas portuguezas., datada de 20 de maio

do me 1110 anno, em que seu au..:lor, José Ouarle Hamalho Orligão (v. e le n01l1e
no Diec.), aprecia" As fesla lLo centenario do :farquez de Pombal». Heferin
do· e á inauguração, na bibliotliera da Academia real da sciencias de Li •
boa, 110 imliluln do ellsino livre, pela commissã.o acadernica, anal)"sa o discur·
sos ali proferidos pelos professores do Cur o uperior de letras Consiglieri Pe·
droso e Adolpho Co-Iho, dernon lrando·se CO II li ario aos louvare Iribulado ao
illuslre mini Irú de D. José I e á ua apr~goada refurma da in trur~;io publica.

a Gazela de noticias de i8 do mesmo mez e de 4, de oulubro, do armo cio
lado, JéeU1·se mais duas "Cartas porlugueza ., ri' Ramalho Ortig;To, com refe·
rencias ao centenari,) pombalino. Na l"gunda re ponde o anctor das "Carla • a
um opuscul de Jo.é Palillella, inlpre so no Rio de Janl'iro, para agg"edir Ra·
malho Ortigão, censur:tlldo-o pejas suas ideias conlrarias ao mini 11'0 de O. José
e ao cenlenario.

i715. Gazplu de noticias. Idem... albado 4, de março de 1882. ." 62. Rio de
Janeiro. Fol. de 4, pa~.

Publica o appello do estudanles pOltuguezes aos e'ludanles e á colonia
porlugueza do Brasil p,'dindo·lhe que o coadjuyem nos trab:llho para a cele­
bração do prillleiro celltenario pombalino.

Em os hUllleros eLe 2H e 30 de abril da Gazela de noticias tambem veem rll­
ferencias ao cenlenal"Ío pombalino.

120. Gazela de noticias. HifJ "de Janeiro.
Alltc e depois do centenario esle pel"iodico, popular na capilal dos \<:slados­

Unidos do I3rasll, publicou varia noticias a respl'ito da. festas pombalina" tanto
naquella naçiies, r.omo em Porlug:d, e espe..:ialmeule em os numeros de!l, 10, i i,
12, i:l 16 e i 7 de IIlaio.

Em o nl1mem de 5 de maio traz, no folhei illl "Cartas portllguezas .., de Ra·
malho Orligiio, nova aprecia 'ão do centehario do Marquez, confirmando a uas
ideia contraria a e a 'eJebraçiio.

Em o numero de 9 lLo indicado mez publica um flJlhelim de Pinheiro Cha·
gas, Cjue tralando do Marquez da Poml ai e ":l"eve: •

Ir ••• Portull'" c 'Iava alrasadi. imo quando o M'arquez rle Pombal
assumiu n direcção dos sell de tinos e de subilo arhol,' e collocado na
vanguarda pelo Ílllpl1lso que lhe illq1rillliu essa mão podero a. No ce·
r bro do Marqne7. de Pombal pare,ja ter-se concentrarlo Loda a força
civilizadora. que esLal'a nes e eculo c1isp"rsa no ambienle. Como Ca­
mões foi pam nós Ullla Iilteralura, o Marquez de Pombal Illi para nó
uma civilização ... O Marque7. de Pombal, como todos o homens ver­
rLadeiramenle grandes, era. a expressão mais completa II mais perf iLa
tle li temp,). A suas qualidade e o' eus defeilos foram as qualida­
des e os defeitos da ua ('poca.,.

127. Gazette des tOll1"isles et des élrangel·s. ixicme année. 1." 277. Pari,
2i mai 1882. Joul"l1al hebdoJlladaire. FoI. ue 4, pago

'a se::unda pagina in ere uma cal"la de Lisboa, na qual e descrevem, re­
sumidamente, mas com verdade, as fe ·tas do cenLennrio. Tem a assignalura M.
S. Acaba desle modo:

« .•• per onne n'oubliel'a la manife talion palrioliqlle que la jeu­
ne se POI'tugaLe a faite à la mémoire du Marquis de Pombal. ..
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1~ , HomP.lIa!1em ao Marque:;; de Pombal 7Jela gmllde commissiío exec;uliva do
primeiro celllenario rio grande milli tl'O, Ini ialiva do Club de regMas Guanaba­
rense, FoI. de 16 pago com e tanlpa lithographadas e capa d~ cOr lambem li­
lhographada, na frente alle;.!oria ao ilfarqllez de PomiJal e no ver o o annuncio,
ornalllentado, do editorp Faro &: Lino, eslabelecido no Rio de Janeiro com a
Livraria Conlemporanea, A impressão foi fita no PorLo nas casa SanIJudo
&: Irmão e Emilio Siel &: C,"

A eslampas ão:
L" RetraIo do Marqup.z·
2," Fac- ill1ile de uma carla do mei'mo a Martinho de ~leJlo e Caslro;
3,· Hei ralo do Hei O, Jo é, do Imperador D, Pedro II e do Hei D. Luiz r;
4.· o Mãrquez entregando olelllfiemenl~ em Coimbra os eslatulo que re-

formam a nÍl'er idade em 1772 e apre enldndo o reilor D, Franci co de Lemo;
. 5.· As ,'uina do terr~moto de t755;

6," U Marquez planeia a I' edificação de Li boa;
7.- Allegoria ao Marljuez e buslos do melnhro da commis~ão execuliía do

primeiro cenlenario (el1l dua' paginas);
8,' A 'asa onde j'allcceu o grande minislro;
9," O tumulo onde repousam li cinza do grand~ e taclista.
Collab rar:io de: Francisco de Faro e Ollleira, Eduardo Lemos Teixeira

de Quriroz, O cal' de Araujo, D Iphilll de Alnleida, lI1igut'1 Lemos, .\lu io Tei­
xeira. Co la Goodolphim .loafluim Saldallha Marinho, Guiomar Torrezão, !\fa­
noel M, Rodri~ue , Leonardo Torre', Verediano Cal'\'alho, dr, José )lanuel Garcia,
Ignacio de Vilhena !lal·bosa. Mendes Leal, Rarwdho UJ'li"ão, Alexandre da Con­
ceiçãO, Pinheiro Chag'ls, Leite Ra los, Henrique 1Ilarinho, Joaquim JO'é lIJarque ,
Joaquim da Sill a 1I1ello Guimarães, MaJluel Bernarde Branco, Lui de Anil rade,
AIIJel'lo Pimenlel, Cantlido Elia Mentlonça de Cal'l'alho, ~lanllel Franl'i co Cor­
rêa, oares ntlllleO Junior, Ad lilla Vieira, A. A. Gontall'es, A. de erpa. Gon­
çalve Cresp França Junior, Reis Damaso, F, Palha, J. irnõe Dia.. G. B~"e­
garde, ,de Magalhães Lima, Lino de A ul11p{'ão, Bulhão Pato, Ubaldillo do
Am3l;al, Th~ophilo uraga.

E publica\ilo mui illtere ante. Con.eno com ba tanle e tima, na minha
collecção pOIJliJaliJla, o exelllplal' quI' me ol1álou do Hio de Janeiro o meu a.u­
doso c inolvidal'el amigo c cullabol'ador Joaquim da ill'a Mello Guimarãe-,

No prilllPiro arlil(o, seu auclor I'epre enlanle do Club de Regala Guanaba­
ren e, FJ'an<:isco de Faro e Oliveira, alludindo ao que poderá igJlil1llar a cele­
bração tio centena,'io do Marquez cle Pombal perante e sa agremia\ão compo ta
de homen do eu lempo delles, affirma :

"Para eJlc o Marquez dc Pombal é o homem superior, que, obede­
Gcndo ao principios rio eu tempo preparara o caminho p:,ra a liber­
dade, dando imporlancia ao terceiro estado: a qnem procurava ilJu~lrar

lia escolas, a quem melhorava a subsislencin, levanlando a agricullura,
reol'ganizando o commercio, creando a indu Iria".

No arligo de Mendes Leal, dalado de Pal'is, lê-se:

"Se quinhoon e se~uiu, como era inevitavel, alguns dos precon­
ceitos ecoJlomicos (la sua ~poca, muila vez se lhe adl'anlou em a los
nolabili simos, que ficaram monumenlos immorredouJ'os da summa pers­
picacia e alllance do seu espirito .. ,
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:1.29. Homenagem. Por Bernardino Machado. Coimbra. lmp. da niversidade.
:1.903. 8.° .

O primeiro lrecho destas homenagens foi deslin3110 á celebração do cenle·
nario do Marquez de PomLal pelo Inslitulo de Coimbra (pag. 5 a ~O) e é dedi·
cado ao sr. D. Antonio ela Costa.

r

1:30. Imparcial (El). Diario liberal. Miercoles :lO de Mayo de :1.882. Madrid.
FoI. de 4.. pago

Na segunda pagina conlém UOla breve noticia da commemoração pombalina
em Porlugal.

:1.31. Ind"pendellcia (ri). Libcnlade e jusliça. ln lrucçãO e pl'Ogresso. l'i. o 20.
Poroa de Varzim. 8 d~ maio Ull :1.882. I anno. FoI. dtl 4. pago

No cenlro da primeira pagina lraz o busto, cm gravura, do Marquez de
Pombal, cercado ue fileles Iypographicos. O aHigo principal é conllnemoralil'o
do cenlpnario e li onjeiro para a memoria do mini tr de D. José l; e termina
com lima saudação enthusiaslica ao dia 8 de maio.

Nas demais paginas cOlltém artigos encomiaslicos em homenagem ao Mar­
quez e á sua aumilli tração, elll prosa e em Vl'r o,-as ignado por Marlin Lima,
Feio Terenas Vieira 'alil'idade, àl. E. Garcia, Arn, J. Melchiade , S. Vieira e
Roberto Valença.

132. Independente (O) ,·pgomse. Periodic1) po/ilico, agricola, commercial,
!ilterario e noticio O. Proprielarios A. Auguslo Moreira Pinlo e àlanuel J. da
Cosla Santos. Lo anno. Segunda·feira 8 de maio de :1.882. N.O 2. Regoa. FoI. de
/1 pago

Os arli"os da primeira pagina commemoralivos do éentenario pombalino e
de adhesão a este facto, são guarnecidos com vinhela de phanlasia.

133. Indla (A) pOl·tuglleza. Periodico polilico. Publicação emanaI. Reda­
clol' e re pon,arel José Ignacio de LoyoJa. Anno 22.° Sabuado, fi de maio de
,1882. J.0 1: H 1. FoI. de 11 p'lg.

AlIude á festa quê hal'ia de realizar. e em Margão, em homenagem ao Mar­
quez de Pomual; e em seguida exlrada ue esrriplores estrangeiros algumas
apreciações e 110las uiographicas desfavoraveis ao cilado Marquez,

i3q,. II/dia (ri) P01·/ugllczrr. Periodico politico. Publicação manaI. Redaclor
e l'esponsul'el José 19nacio ue Loyola. Anno 22.0 SablJado, 3 de junho de i8~2.

N.o i: 118. Oriilll. FoJ. de!J, pago
Na primeira pagina, em conlrol'er ia com oub'a folha indiana, Uill'anw,', con­

firma a ~uas ideias conlrarias ao cenLenario pombalino e em seguida Iranscreye
com louvor a carla que Camilio Caslello Branco endereçou, a este proposilo, ;i
Folha 110ra, a que me referi 1I0ulro logar.

-135. Jllstitlárúps (As). Proprielario e redaclor EJuardo Tavares. Lisboa.
Sabbado 6 dtl maio de 1882. 1"01. de 4. pago

No rolhelim lranscrel'e a conclusão do artigo "Glorias pomLalina ", eria
de noticia conlrarias ao Marqm·z de Pombal que ,-inhalll no periorlico Voz do
lJcvo .
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136. Illstituições (As). Proprietal'io e redactor Eduardo Tavares. 1.0 H9
Li boa, Quarta-feira, ii) de maio de 1. 8:1. 2.° anno.

Contem diversa noticia reJali vas ao centen<lrio.

137 {nslitttições (As). IdenJ. T.o 1.50. Quintl-feira ii de lUlio de 1.8 2.
Li bna. FoI. du q p3g.

Em uil'er a parles do pel iolico se nos deparam referencias :is fI' tas do
centcnario e em defensa da aucloridades admilli Iralivas de Lisboa, censuradas
em oulras follJas.

13 . lnstituiçüe (As). Propl'ietario e redactor Eduardo Tavares (de quem
já e tralou ne te Diee., lomo II, pago 2'23 e tomo Vlll, pago 163, e já é fallecido).
N.' 15'2. :lbbado:l.3 de maio de 1.082. 2.° anno. Lisboa. FoI. de q pago

:\0 arligo principal refere- e ao centenal'io, cGndemnando-o por lhe parecer
conlrario :i ordem publica.

J

139. Jornal das eolonias. Dedicado :i uefe-a dos interesses da po se õe
portuguuza. Pl'opl'ietario e redactor principal André Meyrelles de 'I'avol'a do
Canto e Castro. N." 320. exta feira :1.9 de maio de 1.88~. Anuo 7.° Publica ão
<emanaI. Li boa. FoI. de q pago

~o artigo principal e creve :icerca do cenLen'lrio pombalino e do que a e e
respeito e falam na camara dos deputados.

1.4,0. JOl'nal do eOlllulel'cio. 29.° anno. Lisboa. Quarta-feira, tO de majo de
1 82. N.O 8:54,'1. Lisboa. FoI. de r~ pago

No artigo principal trata do cenlenario e aprecia a consequencias de um
do' mais fecundos adas da admini LJ avjo do Marquez de Pombal- a reforma
do estudos.

Ta ecção Iloticio~a in ere promenores dos fesLpjos em Lisboa nos lre3 dia<
prescriplos no rc.peclivo pl'Ogral1Jma, regist,U1do o seguillte:

«Quando pa sava o cortejo pela rua ova do (armo foi alil'ada de uma .ia­
nella ulTla cor6a de louro, que lrazia pl'C '0, por 11m lacinhn ue Jila verde, um bi­
Ihele de visita do uavissimo poeta Franci co Gomes de Amorim, e no ver o
esta quadra em magnificas alexandrinos:

LOlHor e l!101'Ía a li, oh juvenlude amada,
Alma oova do) mundo, em plena fiM agom !
Uem ,'inda eja a luz no esludo fecundada
Do dia de amanha re plan~ecelllc aurorau.

1ld. Jomal rio eommel'eio. 29. 0 311110. Sexta-feira, 12 de maio de 1 82.
'.0 8:5g,3. Li boa. FoI. de q pago

Traz varia noticia c refcrenr,ia ; o centenario do l\larqnez de Pombal. No
folhelinl e revi (a da emana lrala do. me mo assumpto, porém de monstra-se
muito contrario a semelhantes fcstas. .

U2. Jorllal elo eOlllmel'cío. I~em. 1 ." 8:606. Terça feira 1 de ag0310 de 1. 2.
Publica em folhetim, 3 ignado por Oliveira, um artigo de bibliographia em

que aprecia Ires obms pombalinas: Pel'fil elo 111m''luez de Pombal de CamilIo
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Castello Brnnco; n Farpas, n.O 1 da 4..' serie, de Ramalho OrLigão; e P1'ocessos
celebres por um nnon)"mo; e lerlllina a ua uitica com eslas palavra:

« ... o po,o, incoJl e<luente empre e ernpre coherente com igo
propl io, ncC!all1nJldo Camü,' e POlllbal, acclanJou·.e a .i na I mbraJlça
de Ulll ·clarão cle glOl'ia pa sacia e na e. perança de um terremolo futuro •.

ilJ3. Jorllul rio elomingo. llil"t'ctor liUerario Manuel Pinheiro CIDgas. AnilO
!l. 7 de Ill<iÍO de idl2. f\.0 11. Gerenle·proprielario AugusLo ele Sampa 'o Gar­
rido. Li~hoH. 4.." d 8 pago

Na pl'illleira pagina medalhão com u hu Lo em gral"llra, do Marquez ele
Pombal. Os dois prinleiro artigo 5;10 drdicndos ao centenario pombalIno. No
segundo, P. C. (Pinheiro Chana5), eJ'l ltia Oillll tre estaeli La tliz qu elle é maior
qne o Inaio]' elos grandes rcfoTllladorcs conhecido, e que IjiLa, "pois que é a en­
camação no gO\'erno, a cncarnarão na didatlura da rcvoluç;ío que e aproxima ...

14'1,. JOI'lIal dos {lll1crilJllnl'l'os publicas. !l anno. abbado, 13 de maio du
i882. ~.o 44,. Li hoa. Pol. de 4. pago

Insere exLen'a de cripção tlas fe La do centenario do marquez de Poml,al
em Li.boa.

i45. J01'nfl~ dos (lInccíonarios publicJs. II Anno. Quarla-feira, 23 de maio de
1 2. N,o /15. Li boa. FoI. de 4 pnf!.

Publica um al'ligo sob o LiLulo "necordações do nobre Marquez de P'lllibal. ..

1'16. Jornal tia mrmhií. Diario poliLico, nolicioso e commen;ial. Porlo. Do­
mingo, 7 de maio de 18fl2. XI anno. K.o 2:916. FoI. d 4, paI!.

No arLigo de fundo 1Il0slra· e IJluito conLrario ás fe La do centenario pom­
Lalíno, qne não podiam Ler a unanimidade de adhe ões e voLo que e \ iram
com tallJanho enlhu iaslllo no d' Camões. •

H7. Jornal da noite. Propril'lario e uir'ector Antonio G. F. de Ca Lro.
QuinLa-feira 30 e sexta feira 31 de marro de 1880. Lisboa, n.O 3:371. FoI. d
4 pago .

'este numero começou til IIa .erie de arLigo biographico do Marquez de
Pomb;d, que conlinna em os numero sub equenLe , além das nolicia ál'erca do
centenario.

1/],8. Jürnal eln. noite. ruem. Quinl:\-feira!~ e sexLa-feira ;) de maio de i882.
_'.0 ::1:1102. 1'01. de 4 pa~.

C ntinua a tran ael"lr na primeira pa~ina, documenLos officiaes tia. vida
do Marquez de Pombal; e, na s ~unda, publica di ver a noticia úo centenario.

1'1-9. Jornal ela noitp. Proprietario e director Antonio G. F. de Ca Iro.
N.o 3:'11 L egunda-feira 15 e Lerça i6 ele maio de 1882. -1.2.° anno. Li boa. 1'01.
de 4 P~!!·

COlltém rrferencia ao que se pas ara na camara dos deputado, na se5' álJ de
13, a proposilo do centenario pomb;L1ino; e Iranser ve da Folha nova, do Purlo,
outra carta de Call1illo CasLello Ilranco, que declina a sua responsabilidade na
publicação, não au torizada, de escripLo eu. e na impres ão d~ gravuras al1usi­
vas ao supplicio dos Tavoras, que por modo algum consenliria em livro sob o
seu nome delle, como saiu no supplemenLo da PalaVl'ct, do Porlo.

150. Jonla~ da noite. Iuem. Sexta· feira 26 e sabbatlo 27 de maio tle 1882.
FoI. de 4 pago

Na Lerceira pagina insere um artigo dedicado ao M31'quez de Pombal.
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151. Jom"l do Porlo. Anno XXI\". Domingo, 7 ue maio. ." fOli. Propriela­
rio, A. H. Cruz Coutinho. FuI. de 4, pago

O arli;.;o principal é uetlieaJo ao Marqul'z de Pombal e o auetor diz do
esladi la Clllilll'llte Osfguinlc ;

.0 Mnrqucz de Pombal pode cr consideraJo, ou como politico,
ou corno aumillislrador .. 'C C01l10 polilico poue scr di culida e me nlo
CCllsurad:l a ua g.!ren(ia, é como adlllini trador que, ape~ar dos seus
"ITOS cconollli ·os, o Marquez tle l'onlbal soube conqui lar um nome
honro. o fi"! pal(in:l da historia porlllgueza, uperior:, quanlos leem
pre itliJo o;; tleslinus d'e te paiz. A umindo a ~uprelnacia uo poder,
subinuo aos de)!rau' do Ihrono emquanto o rei trabalhava ao torno, o
Marque7. de Pombal e 'tendeu a u:\ vi,t'! de aguia a lodo o ramos da
acliviuade humana, c CII1 Ioda a parte deixou monumentos levantados
;l 'ua influencia ri'lormadora ... "

Contém mai unll exten'a biographia do Marqucz, copiada do POl/orama
de 18;19' artigo ácel'l.:a da reforma;; no eX"J'cito pelo Marquez' lJulro ácerca do
de lerro uo illLl trc e;;latli la e oulro rclalorio dos festejo no Porto.

152. Jomal li·) Purto. IJem. Q.larta-feira, :1.0 de nlaio. N.o :1.07. FoI. de
í pago

Na carta tle Lisboa doi noticia do fI'. tejos pombalinos e em ecçiio biblio·
graphica aprecia lisonjeiramente a publicaçio do lil'ro Processos cclebre, a
que já llIe referi.

153. Jornal (O) do ]Jovo. Redaclores; Bcnlo de Sousa Carqueja, Jo. é Lope ,
G. dc Figueiredo e Antonio imlJrls dos n~i . ~.o Hl'~. Terça feira 9 de maio de
18M2. tr anno. Oliveira ue AZCIII"i:<. FoI. ue 4 paI{.

O artigo principal, as'ionadll por B. C. (SãO decerlo a inicial' rle Bento
Cal'queja, ao pre ente diredor-prO(ll'lelario do Commel'cio do Porto), é dedicado
ao ~Iarquez de POlnbal, cnjo c0ntenario louva pelos "l'andes beneficias que realizou
no paiz; e inserc cartas do PartI) e de Lisboa contcndo notiCia das fI' tas do
centenario.

15'~. Jomal (O) do povo. Idem. Se'(ta feir,\ 19 de maio de 18 2. N.o 137.
Oliveira d Azclnci. FoI. de 4 pa~,

U arligo principal trata do Marquez de Pombal combate os manejos ou
intriga do que pretendiam oppóHe a celebr,trão do seu centenario e diz;

"A concapção audaciosa da celeuraç;to do cel/tcllal'io pombalino
liel'minou e ponlanealllente no ('.ampo neutro das genel'Osas, franca e
leaes a pimções da gcração moderna; brotou, como a innocente bonina
dos campos, dos enlhusiasmos juvenis dos alumnos dos institulo de
in truccão secundaria c superior.

a ada mai' innocente, nada mais galante do que e te lI'ibuto de
respeito olTertado pela. mocidade estudiosa á memoria d grande refor­
madO!' - o Marqncz de Pombal. .. l)

:1.55. JOl'llal (O) elo povo. Idem. Sexta-feira 26 de maio de :1.882. ! ,0 159,
Oliveira de Azem is. FoI. de 4, pa rr ,

Publica, em folhctim, uma poesia de Leite Reb~lIo deJicada ao Marqul'z de
Pombal. Começa;

Desperta a palria, emflm, á. voz potent'
1l't:stl·.Jpilosa tuba; lanca os lho
P'nI os Ipmpos já volvido e enrubl'a
Do ingrato olviuo d'e tirados évos.

TOMO XIX {SI/ppl.}
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• A commissão executiva do cenlenario de Pomüal em Pel'l1am·
'buco saúúa seus irmãos do Hio de Janeiro. 8 de maio de 1882. -.-l

Comrnissüo" .

... hoje Portugal memora
Do ~Iarquez de POUlhal o centenario,
Por i o a 1I1USaS hoje se associam
Aos louro immortae, que lhe di pen a,
Dever sagrado, a patria agradeciúa.

1.56. Joma/ do Commercio. Porto legre. Segunda feira 8 de maio cip. 18 2.
Allll0 XVIll. N." 1'08. Cher. da redacção, Achilles I'orto Alegre. Proprietario ,
Antonio Candido da Sill'a Job & COllJp.- FoI. grande de 4, pago Com retrato do
l\Iarquez de Pombal ao centro da prillleira pagina.

Contém varios artigos conllnemorativo a signados por; Achilles Porto
Alegre, Julião Cesar Leal, Thimoteo de Faria, Juaquim Pinto Vieim e Arlilldo
T.iuselly (poesia). 'o fulhetim, a. i"nado por D.lma .:eno Vieira, encomia 'Iico,
dedicado á memoria do Marque? de Pombal, diz eu auclor:

.Collocando o seu paiz na vanguarda d:l civilização elll'opeiâ, o
Marquez de Pombal constituiu-se o primeirJ I' ·tal1ista do er.ulo
XV!!! ..•

llA geração contemp ranea, glorificando o primeiro cenlenario de
tamanho vulto, con agra de Ulll modo altamente honroso o profundo
respeito que lhe mere.:e um do mais arrojados propugnadore do pro·
gresso e da Iib rdade •.

~o artigo principal, Achille Porto A1ellre, apreciando com de as omhro a
figura tão eminente do r.elebre ministro de El-Rei D. José, escre\'e;

"Dos seus tempos foi elle, não ha duvida, o primeiro estadi'ta.
" ua vida publica não e tá entretanto isellta de m1eula.
llCOll1metteu·as, é .:erlo, mas sempre in 'pi rado pelo amor da patria

e por ontro intuitos elevadissi 'DOS.
" e ergueu patibulos ... ergueu altares á virtude, elevou Purlugal

ao fastigio da grandeza e arrancon do cOI·aç.ITo desse povo envelhecido
o gran~le sentimento do amor da patria.

"E e ta a solernne agração da historia".

157. Marseillaise (La). Numero de 7 de maio. Pari •.
Publicou uma noticia lisonjeiru com l't" peito ao cenlenario pomhalino cm

Portugal.
Na Folha do povo, de :l-'J, do indicado mez, Verll a tradt:c.ão desse artigo.

1.58. lor'nal do Recife. Propl'iedarltl de lo e de Vasconcellos. xxv anno. Per­
nambuco. Quinta feil'a i I de maio de 1882. N." i07. 1"01. de 4, pago

Contem a úescripção das festas do centenario pombalino prom'lvidas pelo
Gabinete Portuguez de Leitura em Pernambuco. Duraram tres dias; 7,8 e 9 de
maio. rio dia 8 a cOIUOlissão executi va pernambucana mandou para o Rio o e­
guinte;

Do Rio l'esponderam :

"Grande commissão feslejos Pombal agradece (\ envia fraterna au­
claçfio. Huna a Pel'l1amlJUco. Ilio, 9 de maio de 1882. = Sarao {lIa
Bonito, Polia, Quartin, Faria, Thomás. Alces•.
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No Jornal do Reci(e, de 7 de maio, :tonuncia-se, na primeira pagina, o cen·

lenario, dizenuo- e:

•Festpjan lo agora o ell prim~iro cClltenario Púrtugal e Brasil pa·
gam á m~m~ri:t do grande atilUinistrauor um Illerecicti simo tribulo
fazendo-lhe a justiça que lhe fMa negada pelo' conl mporant'os".

1M!. Ju liça (.-1) ]Jortugueza. Folha do poro e para o povo. Propl'ielario,
edilor e redactor. [Jenrique Jo é dos Santos Cardoso. a.o anno, 1882. Porto. e­
gUllda feira 15 de maio. :\." 238. 1"01. de 4, pago

O priloeiro artigo te~ o titulo "O Porto perante o centenario do ~ral'quez

de Pombal,,; e o egunJe. inlilllla·s "O~ fe tejo do centenario do ~arqllez de
Pombal", fazendo· lhe a_apolheo e.

L

J60. Libmlacle (A). Folh:t politica, litt~r:tria e noticio a. N." 597. Quinta
feira 1L de maio de 1 82. XI 'Inoo. Vizeu. 1"01. de 4, pago

:\ullla da' secções COlllmem ra o centenario pombalino, e refere quP- em
Vizeu, no dia 8, houvera sar:tu lilterario·musical na acauclnia daquella cidade
em homenagem ao Uarqllez dl:' Pombal.

161. Luc/a (A). Folha da tarele. Dita 1'0 anno. N." 1 1. Terça feÍl'a 9 de maio.
Fundador, Urbano Loureiro. Aumini~trador, A. A. Correia. Porto. 18 2. FoI.
4 par,.

Traz varias arti"o referente' ao centenal'io pombalino e num cen ura com
a pere7.a os que pretenderalll meno cabal' essa illé:t e oll'ender os que a levaram
a etreito.

162. Lucia (tl.). rJem. .0 18~2. Quarta feira 10 ue maio. Parlo, 1882. FoI.
de 4, pago

Yerber:t, no artigo de fundo, com acrimonia, o que pretendiam prejudicar
a erenidalle Ja fe lil'a cOlllmemoração do celltenario pomb:tlino.

163. LucIa (A). Idem. N." 183. Quarta feira ii de maio de 18 2. Porto.
FoI. ele li pago.

No arligo principal aggrillil os que tenlaram de lu lI'al' os festejos Jo cen­
lenario pombalino e cita os pmce o do periodico Palavra para o conlrariar e
deprimir.

-I6·~. LucIa (A). I(ltlll1. N.o i 8'1,. Sexta feira -12 d' maio. Parlo. 1"01. de4, pago
Da exlen a noticia da reunião popular (comicio) no salão Elllerpe para

protestai' contra os escl'lptos do periotlit:o Palavra, como refi 1'0 em outro lagar
desta secção.

-161. Ltt'; (ri). 1.0 anno. Funchal :13 de maio de i 2. N.o 51. 1"01. de 4, pago
'a ullima pagina traz breve noticia da commemoraçiio pombalina no

Funchal.

:166. l'laçiio (A). Jornal religio o e politico. 'o -12:005. xx.'\n anno. 18 :2.
Domingo 12 de mlll·ço. Lisboa. FoI. de 4, pago

Publica, na primeira p:tgin:t, longo extracto da ses ão da a::sociação do
Jornalista e escriptores porlugueze~ (creada em -i880 por occasião do Iricenle-
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nario camoniano, COIl~O ficou indicado no lama xv, pago 139 uesle Diec.), para Ira­
tar ua c0ll1111emoraçáo do ~elltenario ponJ1Jal ino. rei, lizaLia em a Iloite de qui II ta feira
9. Nf'lla, lllll dos ocio, Fernando Pedro'o (redaet.lr Lia Narüo,j<i fallecido), com­
ualeu o manifesto da cOll1mi ão acadenlica. do c.entenario e defendeu o. jewila ,
elogiando-os pelos seu crviços á in InH:ç.l0. A Nafiio, com tudo, a; evem que
a essão, apesar de n:io pouer ~oncordar com o que Sl~ disse do Ma'quez de
Pombal e das ft'slas que stJ lhe prepararam, correu empre inlercs anle e orde­
nada, lembl'ando a' melhores na ::iocietlade de geographia,

O exlracto dessa sessão tcrrllina COIl1 c la palal'ras:

"A Naçiio deu sempre ao grallde ?\larquez o que lhe em de"ido e
Ili o ficou e e lá, pondo tambplIl elllpre acima dellp. o direito, liber­
c/aues e interesse' da Religião da Patria. Com :~es ideia é que o cen­
tenal'io poue ser uma fe la nacional e ulil. O n:~lo li decadcnl:ia, é
seguir no caminho em que valllO ".

1G7. Naçiío (A), jornal religioso e polilico. J'i.. 12:051. de quarla feira 10 de
maio de 11182. FoI. de ~ pago Li boa.

Traz uma apr~ciação tia sr. são inaugul'al do congresso academico, comnle­
moratil'o. do centenario pombalillo, combatendo as ideias ali aprcsentatla pelo
oradores, SI'. lanoel Ferreira Ilibeiro, que pre::idiu; e por Guilherme de Sanla
Rita, alumno tio curso superiol' ue ldras, por se afigurarelll contrarios aos int ­
r soes da mocidade estudiosa.

168. Naçiío (A). 1uem. N.· 12:052. Quinla feil'a ii de Inaio de 18 2. Lisboa,
FoI. de 4, pago

Publica uois artigos de analyse ao que pas ou na execução de algun nu­
meras do pl'C'gramma do centenario, referindo-se especi~I"lenle ao institulo de
cnsino livre, que combale.

,169. Naçiío (.4). loem. N.· 12:0iJ:3. Sexta feira 12 de maio de 1882. Li Doa,
FoI. de 4, pag_

Na primeira pagina in ere um artigo de analy e a onlro publicado no Diario
de Portugal para aggrl3dir os que applaudiam a ideia do cClltenario pombalino.
;\0 folhetim traz UIIl exlenso artigo ácer~a elas missões no Paraguay, para exall~r

a memoria do lI'abalho da. companhia de Jesu na America e combaler a admi­
nistração do Marquez de Pombal.

170. NclV- fOI'" (,[,!Le) Times. VaI. xxxr. N.· 0:579. New-York, Sunday, May
2·, 1882, Qua,/ruple he!'!. FoI. de 16 pago

Na pago 8 (;Ontem uma noticia .[cerca do centenario do Marquez de PomlJal
e uas festas pombalinas.

171. Nono (O) C/istrido. necLactores. Ga par da Sill'a e Cesar Augusto Hi­
beiro. S. Paulo. Cid'lILe dl França, I3rasil. Anno I. Domingo, 1!J de fevereiro de
18 2. ." 8. FoI. de 4, paf.(.

Contém apenas uma breve noticia landatoria annul1cianc!o o primeiro ceílle­
nario do à1arquez ue Pombal.

{72. Nono (O) llistl'icto. Idem. N.· 19. (Em maior formato e melhor papel).
Conlém arligos commemorativo' e encomiasticos de diversos, abrindo com

breves palavras do dr. Cornelio de Magalhães, presidente do Goyaz, que escreveu,
orno num album :

.N;t galeria uos I{l'andes ministros fulgura o Mal'quez de Pombal
como uma. das mai brilhantes encarnações da energia governamenlal.
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(·De nichelieu ao mini tro de D. José, e deste ao principe da Bis­
mark, a natureza Iranslllittiu a qualidade primordial dos estadistas su­
periores: a vontade".

l\lIlda deste periodico tenho os 11.°' 20, 21 e 23, de H e 21 de maio, e (~ de
junho j 882, que tCIIl refel encias ao centenario pombalino.

173. Noticias tio Algarve. Folha ,emanai. Proprietario e redactor, A. A. Lobo
d Miranda. N." 205. Sabbado 8 di) maio de 1882. 5.° anno. Lago. foI. de !~
pago

10 folhetim da segunda pagina insere notas biographicas do M.arquez de
Pombal.

174,. Noticias do Al!J(1?'ve. Folha emanaI. Proprietario e redactor A. A. Lobo
de Miranda. N.O 216. Sabbado 13 de lIlaio de Hl82. 5." anno. Laggs. foI. de 4,
pago

Trn, na segunda pagina, hreve l1len~ão do centenario pombalino, e dois fo­
lhetins, de com memoração ao IUC mo faclo, uni em verso as ignado por Anne
Baganha e outro em pro a com a assignalura de Mirabeau Pl's~aTlha.

171>. Noticioso (O). Director Ladislau de MGraes. N.o 952. Valença, Lt'rça
feira Uele maio ele 18 2. Xli anno. FoI. de 4, pago

Na segunda pagina uma poesia de Aurelio Saaredra dedicada ao I:enlenario
pombalino. Começa:

inguem ergueu tao alto o seu torrão, ninguem !
lia homens cujo genio assombra os que não tem,
Como o marqutJz, um craneo altivo, excepcional.

o

176. Occide/lte (O). Bevi ta iJlustrada ele Portugal e lIa estrangeiro. 5.° anno.
8 de ',naio de '1882. VaI. Y. N.· 122.4.° de 8 pago Lisboa.

E inteiramente eleeliendo ao centennrio do Marquez de Pombal, com varia
gravura e artigos as ignados. As gravuras SaO: O quadro do Marquez de Pom­
hal vendo Lisboa j a e tatua eque tre de O. Jo,é 1; palacio do Marqucz de Pom­
ba.' em Oeiras j a villa de Pomhal j casa onde falleceu o Marque:.'., ~m Pomoal;
caixão onrle e guardam os reslo do Marquez na capella das j'Mrcé~, cm Lisboa;
e fac-similes da assignatura do Marquez.

Os artigos ão: de Gerva.io Lobato (já faIlecido, mas nalJuella epor.n ore·
t!actor' principal tlesta revirta, especialmente encarregado da ecção (.Chroni,a
occidental., em que tlava conta dos feslejos do cel.tenario; Z. Consiglieri Pe­
droso; R. j J. 13.; e Lcite l3aslos.

No segundo desses artigo~, ns ignado por Z. (ophirno) Consiglieri Pedro.o
(actual director tio CUI'SO superior de letras) e ela Academia das seicncias de
Lisboa), lê· e:

•Pombal, no de empenho da'sua espinhosa mi são, teve de e ma­
gar interesses que ão ainda de bontelll, teve de abrir feridas que ainda
hoje sangram, leve de pn-sar por cima de consideraçõe que ainda
neste momento se levantam para prote tal'. Quer dizer, Pomual appa­
rece-nos, por um lado, ainda muito perto - apenas a um seculo de
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di tancia - e pell) outro dema iadaulPnte envoll'ido na lucta que el:e
Ira vou com a sociedade do seu lempo, para que, com a serenidade do
julgador, todo' nós pos amo fa7er·llle a ju liça que lhe é deI ida. ~Ia

pa ,e· e mais um seculo; e quando Ioda as anLipalh,as, lodo os adio
e lodos o rancore Iiverem l~aido pel'Mlle unia critica mai imparcial
e n",is equitativa, quando a geraç:io de enlão lil'er aprendido a fI'
ju la com as geriltüe' do pa ado que lhe prepara I'a o advento, nó es­
lamas certos Clue POilugal, proredenclo ii revisão do processo hisloJ'ico
do Marquez de Pombal, ha de, sem discrepancia de um unico de seus
jilho~, saudar a memoria do gl'allde homem lue, no fins do ,ecúlo X\"ln,
teve forças para abril' conl puJ. os de ferro um IUI/l~no o pai enlhcsi no
meio ela profunda decadencia da no,sa palrial>.

07. Ot'cidellle (O). Idem. N.· 123. 21 de maio ele 1882. Li,boa. 4,.0 til'
pago

As gravuras ão: El·rei O. Jo.é I; panor,1lLa tle Li boa anle do terremolo
de 1755; festas do centenario, pa. eio flnvial no Tejo em 9 de maio' a marcha
"aux-fiamueauxo CIlI a /lIe IDa noile.

O arligo s.io: "Chronica occidentalu, de Gen'asio Lobato, que traIa das
feslas.do cenlcnario; D. Jo é I, traços biographico por J. B.; Ir cl'lpçiio do pa·
norama de Li~boa anles do terremolo; e con 'iusão do artigo acerca da eslalua
equL'slre.

178. Occidente (O). Idem. N.· 124. 1 de junho ele 188:t Li uoa. 4,.• lIa
8 pago

As gral'UI'a ,ia: A proci .ão cÍI'ica rte.sfilando na rua ue SanlO .\nlonio,
!lO Porto; a procis ão cil'ica de lilanuo na praça de O. Peuro, em Li boa; a­
illuminações em diveJ':,a ruas na lDPSnl:l cit.laue, ue (j a 9 tle maio.

Os aI ligas são: "Chroniea oc,:identato, em que Gerl'a ia Lobato escrel'eu
acerca de as urr.pto policiaes a propo ito do feslejo:, do cenlenario pombalino;
o cenlenario do Marquez de Pombal, no Parlo, por Manuel Muria Bodrigues . e
artigo de referencia a gravuras indicadas.

09. OliveiNllse (O). Redactor principal DI'. B~nlo GlIimar.ie ; admini Ira­
dor Joaquim Guimarã,es. N." ü9. Quarla-feira, i7 ue Inaio de 1882. r anno. Oli-
veira de Aztmcis. FoI. de II pago _

Contém breres nolicia dos fL'slcjos pombalinos.

i80. Ordem (A), do CoinllJra. i882.
uticia Clue alguns academico foram apprcliendpllLlo os exempla,'es de te

periodico, que puderam, e os queimaralll fora da pOl'la fcnca, por cOlller arliaos
.;ootrarios á cOlnmemoração pOlllbalina, mui OJlilll il'os p~ra a memoria do pri­
meiro mini '11'0 de O. Jo é e dos promotores dos fe lejos, (Iue elO lI1uita parle
eram realizados com Jlrilhanlismo.

J?

181. PnlaV?'a (A). x a11110. Segunda· feira, 8 ue maio (lu 1882. N.· 2:9i1.
(Parlo, sem design;lção de typogrilphia.) (É j0I'l1i11 religioso, lilleJ'ario, de noli­
cias e de assumptos de intere.se publico.) FoI. de 4, pago

A primeira pagina, com talja preta de lula, tem á largura o titulo, em capl­
laes grossas: Commemornrúo {'ll1Ipbre cel1! mlllos dPfJois da morte do 'anguinario
JJarquez de Pombal. Todo o arligos são encimado por uma cruz ou por em-
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blernn funebres. AINuns ãn a. ignatlos e elllre os rollaboratlorr fignrall1 o re­
\"erenuo padre en~la I"reilas e padr~ Crispilll Caelallo 1i't'lwira 'fal';II'e ; Conde
de alJ10dãe e Antonio ~Ip quita afora lran crip~ões de varias ouras.

.\ Palavra, em outro numero, punha os artigo com o litulo O crime do
cenlenf/l"io.

Oia anl~ saira na Palavm de 19 de aloril elo mrsmo anno. n.O 2:895,
lran cripta da Folha nova, llo Parlo, UIIl:! carla de Camillo Ca lello 8n1l1eo, da­
laLla de S. Miguel de l'ide, elll que o egregio ... rnallci~la e tle culpa para não
eollaborar em puulicacõr pombalinas para que fôra com·idado. ::'\ella diz:

(, Ab lenho-me pai e forçadamenle dr. e crel"er á memoria do :Mar­
quez de POlllbal como rf'organizadOr d' Inotu prllprio e caso pensado,
I isto que eu teria de p"dir ct'nlenario para Lui' Antonio \ trn"y. para
Alexalldre Gu mão, para D. Lnis da Cu Ilha, para Alltonio :'iulle' Hi­
beiro 'anche.. para FI'. Manuel do Cenaculo Villa Boas, para Fran­
ei ·co Xavier de lJlil'eira, do quaes o Marque7. de Pombal auferiu toLlo
o all'Ítres das suas reforrllas, I:omo LencionlJ dcmonstrar depl.j lle rG­
pre elllado o paLriolico e politico c peclac:ulo de 8 de maio ... "

Um do artigo mai virulenlo da PalaLTa deu logar a uma demon.trarão
publica nl) Porlo e a que aisse da redal:ção, CJjo redactor principal el'a o sr.
Anlonio Joaquim de Mesquita Pimelll~l, qUtl logo em srguida publicOll um sup­
plem'nlo ao n.O 2:Ui3, de i I de maio, com n tilulo "explicações .. , del:13I'ando
que retiraria ludo quanto se julgasse ol1·cn.ivo para os cal'alheiro ou corporarõe
que lornaram parle 110 corlejo civico r alizado no Porto no dia 7 do dito mez.

Fora igualmente'com a Palurm que ~aíra ulna folha avul'a reproduzindo
gravura cOllher.ida do proce o e upplicio dos Tal'ora e do Duque de AI'eiro,
com trecho de uni escriplo tle Camillo Ca lello Bl'anco que aliá o rgregio 1'0­
manci ta, como foi nolado em oul ra paNina, declarou que não autorizara.

t~2. Palav/'a (d). Idem. N.O 2:912. Quarla·feira 10 de maio de i8 2. Porlo.
1"01. de 4, pago

Conlém varias artigo relativo. ao cellll'nario do Marquez de Pombal,
lia n~e nu orient~ção tlus delllai publicado nesla folha. No principal dã- e ao
te teJo a denomlllação de "escalldalo•.

1 3. PC/tn'a (A). Orgão dos inleresse da colonia bl'asileira no nio da Prata.
Domingo 7 de maio de 188~. Monlevideo. AllIlO IV. Xo 8 I. 1"01. de lj, pago

Na primeira pagina artigo encomia tico dl'clicado ao Marquez de Pombal,
cujo centenario applaude.

. 18ft. Penafidelense (O). Folha polilil:a lillrraria e noticiosa. Admini lrador
Lut· Antonio de Ahmida. V anno. Terça-feira, 23 de maio de 1882. N.O 4,59. Pe­
nafiel. 1"01. de lj, pago
.. I?uulica um artigo jllLilulallo •O ~Iarqllez de Pombal apreciado por um le­

gllllnt la".

-185. ~enna e lapis.. N.o 2. i88~. L° anno. Typographia.e litho,rl'aphia Por­
(ugueza. Lal~~atln do TIJolo, 39 (á rua Formo a). 4,.0 de 8 pago COln capa. e es­
tampas li lhographadas.

Traz um artigo, soh fOJ:ma de carta assillnada Eugt>ne de Monlgascon, que
h'ala da. f~slas do centt'nano, COIII imples Cle enho dos carro que figuraram
no Ire tltO.
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186. Pl'nsar1ol' (O). Hnmenal!em ao ~Iarquez de Pombal. S. Luis. Maranhão,

8 de maio de 1882. FoI. ue 4, pago
A collaboração anon ma desta paginas, hislorica e hiographica, é inleira­

mente uedicada ao MarlJuez !le Potllhal. No prÍllleiro artigo critico, que ti bas­
lante ex teuso escrel e :

«Portugal, que comprehende o que de\7e a Pombal, acaba de pro­
mover ullla fe la naciollal para lhe COllllnemorar o centena rio. Elle, quI'
l!lorificotl Camões, n;10 podia arrCljar ao olvido o nlini Iro de D. .lo é r.
Os vultos ;io dil1'erelllrs, nlas a gloria ti a III .ma. lJlU e outro cOllSub­
staneiararn em ,i a grandeza de uma naç,io. An,Los foral11 utei â
cau a da humanidade ...

«... O Brasil foi oulr'ol'a uma colollia porlllguL'za. Das plagas que
viram partir Va co da Gama em uL'manda da III lia ti quü s:1Íu a 101'-

.renle popular que colollizou o nosso imperia A fraternidade d' raça.
a nos"a COl11mUlI1 origem, fOl'ç:,m-nos a tomar parte Ile ·te fe lejo glo­
rioso. O Era ii lamhL'm deve a Pombal parle do s u engrandecimellto.
Elle deve COlllparccer 110 centen3rio do grande IIlinlstro".

i87. Pem01llú/lco ao JI/ol'qllPz de Pombal. Em commemoração do primeiro
cenlenario do grande e tadi ta. Editor A. da Maia Pes oa. Lith. a V;lpor de J.
E. ParcelJa. Pelll.rnLuco. Typ. lercalltil de C. E. MlIhlcrl. I\et:if . 1"01. de 8 pago

Na primeira pagina o uuSln cio Marquez, ornamentado. Collabor,l 'ão de:
A. de Sousa Pinto. Annibal Falc;io, I. idoro Marlins .1l1l1ior, Arthur LJrlalldo.
Franci co Ignacio F'elTeira. Coelho Li uoa Alfredo Falcão Colyis UeYiJaqlla
Edllaruo de Canalho, 'l'liomâs (jOIllC~, 1"., A. Pedro de Mcllo.

No arligo principal escreve- c:

,,0 cenLenario do MarfJllez de Pomlial, cujas fe.las pre,enlemenle
se preparaln, Lm por sua \'cz elevadi illla .ignilicaç'lo nacional e hu­
mana. A vida dl's e famoso estadista foi provida de acções lJenefica .
Fino Lacto aumini lrativo' energia e tenacidaue fora do commllm; clara
intclligencia da ituação politica ua El,ropa, .1101 contempornnea e, par­
ticlllarlllente, da nece. idade mai urgente do meio onde a sua activi­
dade se exerceu; aaysclado patriotismo c cxemplar probidade, ei o.
predicados eminenles do grande lIolneln que por um momento conse·
j!lIin dominar o etl"'ilos da lamentavel decadencia do sou paiz ; ei a
cli tincli ima individualidade do mini. Iro do rei D. Jo é".

188. Pel'sltostÍo (A). Hedactor rcspon ave! e proprietal'io Francisco Maria
Supico. N." 1:060. Quarta-feira, iO ue maio de 1882. 21." anno. Ponta Dclg<lda.
FoI. de 4, pago

Coutém varias arLigo e noticias acerca do cenlenario pombalino. Ko pri·
Illeiro e creve do ~I<lrquez de Pombal.

" ... o dia rIo seu centenario, di;l de gaht nacional, sera para a
idade futuras dia con agrado :\s homenagen fe livH do POI'O porlu­
guez, em fJuanlo elle oub!'r pre tal' cultos, de justiça aos lIomen , de
re 'peito ao reformadores arrojados e esclarecidC'., e de v, neração li
liberdade.

«QU'l o povo portuguez seja sempre digno da herança que III le·
gou mini tI'O do D. .lo é e erâ. fode e grande para vencer e a libe~­
dade o fará geJl('roso para perdoar ao que ou arem di pular-III e o di­
reilo que Lem a novas conquistas de civilização".
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Ern o numpro anterior. de 3 de maio a Pel'sltasüo publicara uma poesia de­
dicada ao Marqllez de POlllba!.

i89. PCI'Sltasiio (A). Ide.l1. Quarta feim, 17 de maio de 1882. N." 1:061.
Ponla Delgada. L~ol. de [1 pago

No folhetim insere um arligo. datado ue LislJOa e assignado José ?tlaria da
CosIa, em que se faz referencia á CO:llrnl:mol';lção do centenario púrnbalino na
capilal. Publica oulro arti"o" b1mh rn rp./ativ(, :lO lIlarquez de POl/lbal ; e uma
arta em qne anche GU'llIall, collaborador do periodico Civilisaçiio, e defende

cIo que se pa ou na éS ,io da bibliotheca publivit quando no dia o DI'. Pereira
Alhayue proferiu a sua ora~;lo ácerca do Marquez tle Pombal.

i90 PillIpll0 (O). 29~. ,1882. Lisboa, 7 de maio. FoI. de 4, pago
~o arli~o principal, a signado 1flr Sane/lO Pansa ([1 eudonymo de Tliomá

Da tos, oUkial ele artilharia, já fallecido r. de quem falarei adeante), dedicado
ao cenlenario, regi la·. e:

"O. cent,'nario dos hOl1len pl'estanle lião uevCIII limitar- e a um
ad,) ue picllatlc uu de al!radccimelllo, elll lJue ó figu:'a o coração; {eem
de er, para que dêem utditladr, uma aiTInna~';io do propo ilo firme de
'olltinuar e lIJellil,ral' as ua obra, para o que deve contribuir a ca­
llera. Não se honra dignamente a ll1ellloria tio que praticar:lm granue
feitos limitando a :lcç;iO a l'olltemplar os louros dos heroes e a pendu­
raI' féstõe nos arco que apena duranl um dia".

191. Pombalense (O). lledacLol' e pro[1rieLario Abilio de Macedo Lope do
\'alle. li.O anno. 'I'erra.·f·ira !) de maio. N.o 21!J. !'olllbal. FoI. de 4, pa".

Publica varios arlig " referentes ao M<lrqucz de POll1bal e no fOlhetilll dado'
biographil:o do me mo.

192. Pombalense (O). Idem. Terra-feira, 16 ele maio. N.o 250.
Traz na 'egullda pagil a 1I0va earLa lIulllorislica a respeito do cenlenario

pombalino e no f Ihel i111 a continuação da nota' Liograpllicas do Marquez de
Pombal.

193. Pombalense (O). rdem. 6.° a11110. Terça· feira 23 de maio. N.o 251.
Pomhal. 1'01. lle 4- Jla~.

No folhl'lim conLillua a publicação de uma biol(raphia de Pu-mbal.

J9i. Pomúalense (O). Idem. T'rça-feira, :jQ de maio. N.o 252. P IIlhal. I 82.
FoI. de 4, pago

Conclue, no folhetim, ulTla biographia do Marquez de PomlJal.

i9:·. Portugal (O). 'J)efen 01' do inleres cs portugue p na Amcriea do uI.
Redactor, A. Dias de Carvalho. MOlltevideu 8 de maio de i ~2. 2." epoca. Anno
II. l'i.o 1.

Traz um artigo encollliastico sob a dala de maio de 1782, na primeira pa­
gina, com reLrato Jilhographado clu farguez de POlllbal.

'196. Povo (O) ultramarino. Hevisla ~cmana I destinada a defender o intp­
re ses da nossas provincias ultl·alllal·inas. Proprietario l' director Elvino de
Brito (que foi mini Iro dos obras puLlica e deputado, já fallecido.) N.o 2. i3 de
maio de 18 2. Anno H. Li·boa. FoI. de !J, pago

Cool m. na primeira pa"ina, a descripção tio fe Lejos pombalino em Li ­
boa no dia 8.
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197. Primeiro (O) de janeh·o. Propriclario, Gaspar Ferreira Bailar. h.·
anno, 1.'82. Dominrro. 7 de maio. N." 1.08. Porlo. Fol. de !J, pago

O artirro de fundo lem a a . i"natura de Emygdio :\fa"arro e Irala cio ~Iar­

quez de Pomual e da sua administração. Conclue d'e te modo:

ceA reformação dos estudos da [nirer idade de Coimbra baslada
para lhe a segurar de direito a qualifiração de illustre e benemerito.
Os e'lalulos da nirer idade são uln monumento de imlTJ(IJ'ecloura glo­
ria e mostram que o ~Ial quez de Pombal foi um cooprrador dos ency­
clopedislas, e cOlno tal um dos grandes obreilo da emancipa ão da
intelligenllia humana. Tanlos serviços e Ião grandiosos monUlllCnlos ão
petleslal mais que sufficienle para obre elle e leranlar uma e tatua no
seu cenlenario. Sejamos com elle justo, porque elle é a histul ia e em
o amesquinharmos, ame~quinharemus a patria commum. E, obretudo,
nesla epoca em que tudo é decadcnllia, fronxidélo, inercia deixemos
que o t'spirito do poro, de coroçoado do pre enle, . e a"igore na
conlemplação do passado, que se lhe afirma pela afTIrmação de uma
poderosa individualidade e de uma innexivel energia •.

No srgundo arligo, ob o lituJo ceA rehabililaçiio" e a signado por Oliveira
Ramos (redactor principal do periodico portuen e), d 'SCTcve as acCUSaçl) s que
e faziam e fazf:m ao Marqupz de Pombal: e os ,lctOS merilorios para que elle e

rehabilile perante a po leridade, e conclue:

ceQuanla vezes os lamprjo do APnio, erro fune los no conceito
. dos coul mpOI\lIleOS, não são inspirações da virluue e titulos de gl 1'1­

ficação ao olhos do vindouro.u

Traz igualmente lima chronica do cenlen3l'io no Porlo, que começara pela
inaugul'~ção da A~soci~Ção phil~ntropica acaderuica; e dá prome/lores do passeio
iluvial no Douro.

198. Pl'ogl'pssisla (O). Jornal politico e noti~ioso. 1 82. 11.° anno. f:oimbl'a.
egunda-feil'a 8 de lUaio. N." 1:OSi. Icol. de 4, pago guarnecida de fileles lypo­

gl'aphicos.
Na primeira pagina o llU to, rm gravura, tlo Marquez ue Pombal Todo

o artigos r.ommelllolalÍ\'<'s a signado' por: Barbosa de i\lagalhã s, A. CerCJueil'a
,'fachado. Francisco IIles Pi/llo dI) ~le quila Carvalho, A. ue Maltos Magalhães,
Co,ta Macedo Aulonio José Lourinho Juniol' e Trillllade Coelho. No primeiro
diz· e:

"EI'ü'lIpndo no altar da paI ria um benemerito della, o cullo na·
cional não quer irritar paixões nem opral' odio, mas cumprir um
deveru.

1.9~. Progressista (O). Jornal politico e nolicioso. J 1.0 anno. Coimbra.
Quinla-feira, 11 ue cn~io. N.O 1:088. FoI. de 4· p~g.

Publica extensa noticia, nas rgunda e ter~eira pagina, dos festejos pomba­
linos elll Coi 1II ura ; e a ~OIll:lus,lo do disrurso pronunciado /luma r~união no
lheatro Academico, em 7 de maio, pelo e~ludanle de uireilo l'rinuatle Coelho (que
usava o p eudonYl1lo Be/isicl1'io).

200. P·ro.']1'pssisla (O). Idem. N.o i:5!JO. exta·feira, 1.2 tle maio de i 82.
Lisboa. FoI. de 4, pago

Traz varias noticias do centenal'io.
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201. Pl'o{j1'es ista (O). Jornal politico e noticioso. 1 2. H.· anilo. Coimbra,
Domingo l/~ de maio. N.· 1:089. FoI. de 4- pago

Traz varias refercncia e descrip\,ões do cenlenario. No artigo principal da
secção pombalJna, assignado 101' A. J. LouriniJo Junior, diz·se :

"Não exi tc um quadro sem sombra. O ol lem mancha. Acale­
temo a menJoria do Marquez de POllllJal e communguelllo- com aquel­
le quc lJl'io amenle cOlDprellPnd~ralD quc o 'cu paiz del'e •er, anles
de ludo, reconhecido a quem n;io se poupou a honrá·lo •.

20t Progressista (O) . .Jornal polilico e noticioso. 1 '82. Ii ," anno. CoimlJra.
Quinla·feira, l!5 de maio. N.· I:O!J2. 1;01. tle [~ pago

'a carta do Parlo allude ao enthusiasmo com que se realizaram as Cc (a
pomlJalinas naquella cidade.

203. Progresso (O). Idem. K,. -1:587. egunda-feira, 8 de maio de I 2.
Li boa. FoI. de 4, pago

O artigo p"incipal é dedicado ao Marqucl de Pombal, que lermina c.om e ­
la palavra :

«As ociamo-no- á commemoração do seu cenlenario proleslan.tlo,
como partida, prOCUl'ilr imilá-Io na lia hosldidade aos privilegias, no
eu amor pela instrucção e pelo 1mbalho, no scu proposilo dI! defender

a ociedarle civil contra a prelcn õe ultralllonlana e o e:-piritos con·
Ira a oppre ão do fanati 1110. ~Ja , ao me mo lempo, renal amo a amr­
mação das no as opinlõe liberae, do no_so respeilo pela personali­
dade humana, e fazelllos valas para quc a polilica porlugueza aiba
elllprc apreciaI' á elevação e ao patrioll~mo tlo- inlenlo a ju liça e a

moralidade dos meios applicado a realizã-Io .•

2040. Pl'Oormo (O). Jornal do parlido p!'oiJl'e ,i la. N.o 1:58 . Quarta.feira,
10 de maio de 1882. Anno. VI. Li.,LJoa. FoI. de 11 pa~.

o artigo principal aprecia a fesla' tio centenario pombalino, pondo· as em
confl'onlo com a que se elfeduaram por occasião do Iricenlenal'io camoniano.

20;>. Pro!p'es o (O). Jomal do partido pl'ogres ista. N.· 1:5 9. Quinta·feira,
11 de maio de I '82. Anno VI. Li boa. FoI. d' 4, pa~.

)/a sec~ão «revi 'la cios jOl'llaes» dá a resenha do que diver a folha narra­
ram ãcerca do final do festejos pombalino.

1'Ia secção «provinciaso regi ta as festas em CoimLJra e pormenoriza, com
cOfimenlarios, o qu occol'ren m Lisboa, no POl'lo e no ultimo dia em Li boa,
depoi cio pas eio iluvial no 'rejo, no qual não se dera nenhum incidente digno
de menção.

206. Progresso (O). Idem. Sabbado, 13 de maio dt' 1 92. ~.o 1:591. Li boa.
Fol. de [~ pago

Ainda encerra. noticias relati va ao cenlenario, e copia do COl/wlei'cio de
Portugal a palavras com que encareceu o LJrilhallti simo discurso proferido pelo
til'. Alltonio CanJitlo Ribeiro da Co t.a (na se:;;io olemllc em que a ui ver-id<lde
de Coimbra commemol'OU essc faclo) e de que tratHrei luais d~ espaço noutro lo·
gar d'esta secção,

207. Prof/I-esso (O). Idem.
Li boa. Foi. de 4, pago

a i :593. Terça-feira, 16 de maio de 18 2.
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Conltim varia n:ferellcia do cenlenario pombalill e faz o exlracto de um
a.rtigo do Figm'o, ell1 lJue e le apr ciou e louvou a iniciativa da mocidade aca·
dernica.

208. Progresso (O). Iuem. 1\.0 1:ii9L Quarta· feira, i7 de maio de t8 ~.
Li boa. i\ol. de 4 pago

ln ere varias referencias ao cenlenario pomualino,

209. P!'o{lresso do norle. Proprielal io' Anlonio Baplisla de ou a, luis A.
da 1\ourega P. Pizarro. Admini trador Anlonio Gonle de AzcI'elIo. li 311110.
T~rça-feirll, 9 ele maio pe 1882. -.°1.12. Villa Heal. FoI. de r~ p~".

TraIa cio Marqu~z de Pombal no artigo ue fUllclo e diz:

,,0 povo porluguez com a- fe la pombalina Itonrou· e a I. mo .
trando- e digno do grande reformauor, qUl~ compreltendera D.

R

2iD. Raúecüo (O). Lo anno. Domingo, 7 de maio de 1882. N.O 2. Li,uoa.
1"01. de 4 pago° rgundo adigo é de comrnemora{';ío ao cenlenario pombalino.

211. Realidades e ]Jllantasias pelo visconde de Benalcanfôr (Ricaruo Gui·
marães). Porlo. 1882.8." Com o rei ralo do auclor.

Na pllg. 53 a 79 compreltenue·se um trcl:hn, ou capitulo, sob o titulo Re­
cO/'daçúes do marquez de Pomúal, no qual o auctor reproduz algun faclo' narra­
dos no li vro Recordações de Jacomc Ballon e, entre outra cou~a' Ii.onjeiras
para a memol'la do ministro de O. Jo ti 1. accentua o seguinte, que reforça o
que disseram outrOs escl'iplores acima 1I0tados com respeilo á inslrucção publica
naquella epoca:

"Por a.1j!um3 cousa havia lle principiar em in lrucção publica o
MlIrljuez de Pombal. Começou pela fundaçi'iO do Bcal Coll~gio dos lO_
Itres, dolal1llo-o de in lrumeulos d matltemalica, de pllyslca e de a .
tronolllia - os melhores que então havia -comprados em Inglaterra e
França. ° nomes do doulor liguei Franzini para a l:iencia malhe­
malica~, do abbade Tallier para a plty"ica experimental, do doulor
Vandelly para a hisloria nalural e l:!limic:a, escolhidos l('l(los pelo ab­
bade F:JccioJati, a que devemos aCCresc~nlar o nonl(" do dou lar Ciera
aslronomo, cio engenheiro geographo Velasco e tio dOUtOl' Brunel1i, 1'01'­
Inam a Jllzenle l:únSlellação de 'auios, que a um tcmpo resplalldeceram
nas scienl:ias e naquelle excellenlfl institulo. De le estabelecimento
sairam nã0 só as machinas e in tl'lllllento tle tinados ao en ino da
sciencia nalura s e experimenlaes, Inas alti os proprio pl'Ofl' -ore
que depois da reforma da Uni v rsidade, caida enl vergonhoso abati·
mento, foram mandado reg l' as cadeiras creada pela inlroducçãO da
nova t1isciplillas e pelo no 1'0 plano rios e ludos. I~nlj',) o profe sores,
que pela maior parte foram os do C(llle~io dos 'obres que nomeamo
citaremos .mais dois, o doulor Cecclti, Italiano, lenle de anatomia, e o
uoulor Goold, inglez. para medicina pratica. Esles dois residiam no
Podo, anteriormente :i reforma, que é s6 por si um monumento imlllo­
redouro da admioistração e do genio do Iarquez de Pombal. Esca .
eou-Ihe porem o tempo para reformar outros estudos não menos Je·

cadelltes".
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212. Religiiío e patl'ia, J0l'J1~1 relioio o, politico e notiGioso. Respon avel )1.
J. Pinto. Adrnini tr~dor J. I', de Queiroz. 31." erie. Quarta-feira, q de maio de
18 2, N.o :16. Guimarães. FoI. de I! pago

Na eeç;lo politica traz uln artigo rela!i 1'0 ao eentenario pombalino para
regi t~r a tra~e(lla da' execuções em Ilelem e o nome de alguns presos que mor­
reram nas prisões do forte da Junqueira.

2[3. flellgião e patl'ia. Iuem. Quarta-feira, tO de maio de :1882. N.o q2. Gui­
marães. 1701. de q p~g.

Contillua a publlG~ção de artigos dcsfavoraveis ao ~r~rquez de Pombal.
E tes artigos cguelll em outro numeroso

21'~. Religião e lJatl'ia. luem. Quarta-feira :1 7 de maio de 1E82. N.O qq,.
FoI. de 4, p~l{.

~~ seeç;10 politica transcreve a continuação de apreci~ções ácerca da aspera
adl1lini tração do Marquez de Pomual e dos proee o por elle mandados in­
lam·ar.

215. Revista universal. Periodico universal. Homenagem a Almeida Garrett.
cienGias, arte,:, lilleratura, biographia., noticias, lheatros, etc. Originae , tradue­
ões, etc. N." 2. f88~. L° anilo. Vol. Lo Primeira sede. Proprietario-director,

Henrique GOljão. Li boa. 4,.0 de 8 pai(.
Publica, na primeira pagina, o uusto, em gravura, do Marquez de Pombal,

acompanhado de arligo cOll1l1lemoratil'o, e em seguida Lran, ereve do livro POl-.
tU91lezes 'i/lusll'rs, de Pinheiro Chagas, o extracto biographieo do me mo e ta­
dista.

ontem outro arligo relativo ao eentenario e outra gravura: opalacio do
~Iarquez nas Jallella Verde, cm Li boa (onde exi te hoje o museu nacional de
beIJa arLe).

216. Revo/uçiíJ (ri) de srlem/JI·o. .• 11 :928. Quarta ·feira, 10 de maio de
32. XL\( anilo. Li boa. FoI. de q pag,

Traz noticias do festejOs pombalinos.

217. Revolllcão (A) rle selembro. [uem. S:tbbado, i3 de maio de i882. ',"
11:93L Lishoa. 1701. tle 4, pni;.

'l'rnnsercve um folhetim da emana. publicado ante" no Jorllal elo COllwlel'cio,
no qual se Jazem comparações contrarias :i administração do Mal'quez de Pom­
bal, pal'ecendo ao aueLor que ainda não tinha eliegado o momento para a ju ta
apreciação de seus acLos.

2i8. Revohlciio (A) de selembro. N.· H:9'1,2. abbado, 27 ce maio de J.882.
XLII anilo. Lisboa. 1701. de 4, pago

::\'0 extracto da se ão da camara do' deputado de 25, lia le~er~ncia ás
fe"la do eenlenal'io no ultimo dia.

s

219. Sâew;ict para lodos. Revista semanal illustrada. Redactor, Francisco
de Almeida. Com memoração llo cenlenal'io de ebaslião Jo é de Carvalho e
.\rello, ~Jarquez de Pombal. Lisboa. rryp. Editora. f8Bi!. /1.· de 8 pago com capa
do fa eieulo,
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Traz o bu to, em gravura, do Marquez na 3.' pago e artigo commemürati­

vos a si"nados: Theophilo Braga Maxitlliliano de Azel"edo, AllgU lo Brochado,
Yidor HiLJeiro, Pinheil'O Chagas, Faustino d~ Iorae e Crotiv Bovi... ri (an~gram­

ma de Viclor Hibeiro).

2~0. Seculo (O). 2.· anno. Li boa, eglll1lla-feira 8 de maio de 1882. .·[106.
Redaclor principal Magalhães Lilr,a. Typ. PorLlI"lleza antigo ediricio do Correio
geral. 1"01. de 4 pago CoO] a dedicatoria. - "Ao I'aloro o esladi la Seba 'Lião Jo ;}
de Carvalho e Tllello no seu primei! o cenlellario ..

Ko primeiro :lrligo, a signado pelo redactor principal, lê·se :

"Em nome de se grande e no"i imo poder cspirilual- a cien­
ria; elll nome do que lrabalham e amam o futuro da paLria; - saúda
:l redacçüo do CCltlO a honrada e diglli ima commis ão academi 3,
que, :lLral'és dos maior allrilo e di sabore , iniciou e levou POI'
deante o eu glorio issimo pensamento da o[emniza ão do primeiro
:\Iarquez de Pomuai>,.

No segul1llo arLigo, a signado pelo uouLor TiIeophilo Braga, diz e te il/u Ire
profe. 01':

"o nome do Marquez de Pombal figura enLre os grandes (ypo da
iIi Loria porlugueza e enLre o p"imeirus do seculo XVlll; a sua :lcção
foi atacada e exaltada pela diversas opiniõe do seu lempo, e é JU·e..:iso
que ao cauo de um eculo, em que a paixões se extinguiram e em que
o que ha de definiti"o nas refunllas pode ser apreciado, a hi toria pro­
lIuncie a sua senlença. soure o logar que compeLe a esLe homem no
pantheon humano. Definir a missão de Pombal é a primeira condição
para julgá.-Io com segurança ...

221. SeclIlo (O). Idem. N.· !107. Lisboa. QuinLa-feiJ'a, lO de maio de 1882.
Fol. de 4, pago

O artigo principal tem o tiLulo "O dia 8 (le maio de 1882 .. e refere- e ao
enLhusiaslllo que a mocidade acadelllica tie perLou com a celebração do cenLena­
J'io pombalino.

Em segl1id~ publica os nomes e ouLras breve illdicaçaes biographicas da
comlllisslio ncademica prOllloLorn do centena rio e dá ex tell os pormenores das
festas em Lisboa, ParLO e Coimbra.

I O folhetim transcreve a poesia Vae Viclis, de Leite de Va conceBo, reci­
tada pelo auetor nas fesLa do PorIa.

I!:m os 11.°' de 2\J e eguinles do Seculo encontram-se os artigos e referBII­
cias ao celltenario pombalino, cOlll'orll1e as ideias politicas e avançadas que de­
fendia ~ La folha.

22~. Seclllo (O). Idem. N.· 409. Sex.ta·feira, 1~ de maio de 188~. Lisboa.
Fol. cie [1 pa:;!.

Traz Yarias referencias ao cenLenario pombalino.

22J. Seculo (O). Idem. N.O 410. Lisboa. Sabbado, 13 de maio de 18 2.1"01.
de 'l, pago

Publica o manifesto da Associação liberal de Coimbra relativo á. celebraçãO
'30 cenLenario pomhalino e Lranscreve da Act1wlidade, periodico portuense, a no­
ticia pormellorizada da reunÍi10 püpular errecluada no salão Euterpe para de ­
nggral'o do artigo olfen ivo que, l:ontra as festas em honra do Marquez de Pom­
bal, fOra in erLo na Palavra, a que IIle referi em ouLro logar desta secção.
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III. Idem. N.· 136. Quinta-feira, 11 de maio. 1882. Evora. FoI. de

22'~. Secu/o (O). ~dem, Terça-feira i6 de maio de 1 82. N.· H2. FoI. d
4 pa~.

la el(unda e tel'ceil'a pagina- traz notieias das ~ stas pombalinas em Coim-
bra, Faro, Gralldola ine e Thomar, com cnlhu iasmo.

225. Smtlo (O). ILlem. N." 413. Quarta-feira, 17 rle maio de i8 :!. Lisboa.
FoI. de 'J, pago

Publica diver as informaçõe â erca do centenario pombalino.

226. eCll/o (O). Iuem. ~." !l22. Sabbado, 27 de maio de iR82. Lisboa. FoI.
de 4, pu"'.

~um do artigo aprecia O' faclo~ que e deram enlre a policia e os e lu­
dantes da E cola polyleehnica de Li boa e noull'o, a. illnado por Alfollso Var­
ga., narra o que Pa sou no preliminare da, commemoraçõe do lri-c Illenario
de Camõe e do centeoario do Marquez de Pombal e em breves traços dá nota
biogrl1pllÍea rios mo~o e tudante que iniciaram as feslas poml,alina , á frenle
do quae e lava o e tudanle da E cola. mpdico-cirurgica cIe Lisboa, Franei co
dos Heis ·tromp.

227. elllinel/a (A) da rronteira. Anno II. Ellra . Segunda-feira, 8 de maio
de i8 2. N." 115.

Num '1'0 commemoralivo do centenario. O arligo principal, cercado de vi­
nhelas de phanlasia, é dlj 10uvoI' a iniciati \'a da mocidade estudiosa de Lisboa.

228. Sul. Idem. N." i37. Domingo i4, de maio. 188:2. Evora. FoI. de
4, pag'o

Contém varia' referencia pombalinas.

22().
4 pag,

Publica um artigo com referencia ao centenal'Ío rio Marquez de Pombal e
Plllille opilliilo contraria a celeLJra\'üo porque não a considerava justa nem que
interpretas ')s sentimento de todo o porlugueze.

230. lIl. Folha bi·semanal politica e noticio .a. Orgão do partido regenera­
uor no di ·tricto de Evora. 2° anno. 18 ~. N." 1J . Quinta-feira, 18 de maio.
Evom. FoI. de 4 pago

Contém ligeiras referencia ao cenlenal'io.

T

231. Tribww popu/al·. Org.l'l tia monarllh ia porlu"uczA. Proprietario e ad·
llIini trador Aniceto JCJsé Hodrigueõ. N," 16. Li 'b03, exla·feira, 12 de maio de
1882, n." 3nno. FoI. de 4. pago

Esla folha era ill1prp sa na Iypographia Rodrigues, em Santarem. Contém
"arjas referencias ao Marquez ue POIlf!.laI e as fe tas pombalinas.

232. Tribuno (O) pO]Ju/m·. N° 2: 739. Quarta-feira, 10 de maio de 1882
AnilO XX\'Il. Coimbra. FoI. de 4 pago

Na primeira pagina commemora. ell1 phrasp. enlhusiaslica, o centen3l'io pom­
balino, dizenuo que com e la manife~la~ão se pagava uma divida da palria.
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23:3. Ultl'WIW" (O). 2lbO anno. Redaclor Antonio Anastacio Bento da Co la.
l\largJo. Quinla-feira, 4, de maio de 1882. ~.o 1:2U5. foI. de 4, rai!o

Dá conla dCI sarau Jillerario que havia. de realizar-se, em Margão, na casa
de ses ;10 da rrspectira junta de pal'Ochia 110 dia 8, em commemora~ão do cen­
tenario do Marquez de PonllJaJ.

Na ~e~ÇáO de noticia locaes transcreve do Boletim olricial, da India. a por­
taria em que o então governador, Visconde de Paço d' Arcos, jõl fallecido deter­
mina rlue seja ~onsiderado leriado e de gala o dia 8, fazendo· e todas as de­
moo trações festiva, pre criptas para laes occa iões.

234" Vltra'/lu/l' (O). 2'1,.° anno. Iledactor, Anlonio Anastacio I3enlo da Costa.
Margão. Quinta·feira, i de junho de i882. ! .. 1:209. FoI. de!k pago

Contém, nas 2." e 3.· pagina', referencia ao centenario pOlllbalillo, nota a
ideia contraria a e se facto do perioclico !tulia cat!toliclI, e trall creve algun_ da­
dos hiographicos do ~farquez de Pombal.

v

235. Vm'dasca (A). Lu anno. Sexta-feim, 9 de junbo de 18 2. N." L Ponta
Delgada. S. Miguel (ArOres). FoI. peq. de lk pa"'.

Publica a bJOgraphia do Marquez de Pombal como demc,n (ração de a en­
timento ao centenario que se havia celebrado com enthusiasmo.

Continúa. esta publicação em I1Ulneros ub equente .

236. Villal'ealense (O). Folha semanal, politica e noticios~. Edilor re pon­
sal'e] e proprietario Estani 'Iau Correia. de Mallo . III anno. T.o J 17. QuinUl-feira,
i8 de maio de 1882. \Tilla Beal. rol. de q. pago

No artigo de fundo faz-se enlhusiaslica e extensa referencia do cenlenario
do Marquez de Pombal, e a elle dedica phrases de louvor pela ~ua alimilli Ira­
ç;10, que trouxe bl'nelicios :i cil'iliznÇão elll Portugal c tambem encarece os e.lu­
dallles de Lisboa por sua ini~laliva.

237. Volta (il) do 11Iune/o. JOl'l1al de viagens e de a t:1I1plos geograplllcos,
illuslrado com milhares de gravura-, etc. Direclore lillerarios, Theophilo Braga
e Abilio Lobo, el~. Li boa, e,npresa lillprnria Lu o·Brasileira, edilora, Director­
proprietarío, A. de Sousa Pinto. M.nccr.i.XXXII', 4.° de Iti pago Folhas 16 c 17 do
vo1. n. 15 de abril de i88:!!,

Na primeira pagina reproduz, com o competenle arligo de criplivo, em gra­
vura, a vi la. do Terreiro do Paço (praça do COlnmen:io em Li boa) com a eola­
lua de EI-Hei D. Jeosé.

238. Vi1·iato. Jornal politico, noticio o e commercial. xxnll anno. Terça­
feira, \l de maio de 1882. N.o 2:71l'l. Rl'daclor politico Antollio Xavier Peres­
lrello. Vizeu. FoI. de 4, pago

Contém varias artigos commemol'ativos do cenlenario nas 2." e 3." pagina.

23!J. Vontade (A) do ]JOt'o. Semanal'io politico, lillerario e nOlicioso. sexla
feira, 5 d':l maio de !882. T.o ti, Primeiro anno, Ponla Delgada (AçOres) S. Mi­
guel. FoI. de 4, pago
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~a chronica local insere uma commemoração do centenario do Marquez de
Pombal, dizendo que, naquelle momento historico, 'era o objecto da mais enlhu­
óiastica devoção ci vica.

2'10. Voz (A) elo operal·io. Orgão dos manipuladore do labaco. '.0 f36.
Domingo, 21 de maio de J8 2. lJ,.0 anno. LI boa. FoI. de 4 pago

No folhetim e na segunda pagina lrala do centenario.

241. Voz (A) do povo. v anno. Sex.ta·feira, 12 de maio de 1882. N.o i07.
Parlo. 'FoI. de lJ, oag.

Conlém, as Ignado por Theophilo Braga, um arli"o "Relalhos JiLlerarioso,
em que se romanceia um faclo da vida do Marquez de Pombal exlrahido das
Memorias de Casa l\o-va.

Na segunda pagina insere, assignada por Vicenle Galhardo, uma chronica
do cenlenario pombalino.

2'12. Voz (A) do povo. XXI anno. Segunda·feira, 8 de maio de i882. Fun·
chal. FoI. de 4 pago

'a primeira pagina o buslo, em gravura, do MarCJuez de Pombal, e soneto
dedicado ao me mo; nas trd re lanles notas biographicas do ministro de
D. Jo é I, reproduzindo por exten o o decreto da. extincção da Companhia de
Je u .

2/a,3. Voz (A) do povo. v anno. Terça· feira. 9 de maio de 188:2. N.o 104.
Porto. FoI. de 4 pago

O arligo principal é transcriplo da Ar.tualidade, lambem periodico por­
luense, e nada lem ue sympalbico ao marquez de POlllhal cujo r.araclrr inOexi·
"e!, cujo homem de ferro, lia opiniãO de Alexallllrd Herculano, condemna.

24/a,. Voz (ti) portllflueza. Periodir.o politico, litlerario e mercantil. N.o 90.
San Francisco, California. Quinla-feira, i3 de abril de 1882. Anno 2. Proprie­
tario e director, Manuel StonE'.

Dá conta na primeir'a pa~1I12, dos feslejos que haviam de real izar-se em
j)ol tl1gal para commemorar o pl'lmeiro cenlenario do !\larquez de Pombal.

z

2'15. Zoophilo (O). Orgão das socierlade protecloras dos animars de Lisboa
e Porlo. Anno ti. Maio 1882. 5.° anno. LI boa. FoI. dt} 4 pago

O arligo principal é destinado ao centenario do Marql1ez de Pombal, lou­
vando a iniciativa das fe tas, ma dando a razão por que entendeu não dever
enl;orporar·s~ no cOl'lejo civico em Lisboa.

Ainda algumas publicações commemorativas do centenario
e outras pombalinas

246. Alexalldrp, Herc1llal10 e o seu tempo. Estudo critico, por Antonio de
erpa Pimente!. Lisboa, 1881. 8.° de 260 pag.-Neste livro de crilica aos tra­

balhos Jilterarios do grande historiador, o conselheiro Antonio de "erra Pimen-
TOllO XII (S"ppl.) 10
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tel , erudito e con iderado escriptor, a propo ito do en ino em Portugal e do es­
.forças que para o manter com independencia (jzera Herculano, escreve (a pag,
i Iõ da obra ilada):

«Quando o Marquez de Pombal expulsou o jesnila, e reformou
a ni\'er. idaue, a in trucção publica em Portugal estava na ui Lima de­
cadencia. A companhia li Ilha lutauo doi cculos para fazer de Portu­
gal, da He~pallha e de urna parte da Italia, outros tanLos Paraguays.
A luz só irradiava no norLe, era lá que se tinham refugiado a sCH~ncia

e a conseiencia humana. Na França fôra grande a luta, mas graças a
ella e á ideias cislllontanas, que prevaleceram no meio do mai com­
pIela ah olulismo politico, a razão humana não foi (le lodo suITocada
.:omo nas duas penin ulas oc.:identaes ... >l

247. Almanach illusl'l'Odo do Or.cidenle. 2.° anno. i883. Lallemant Frêre~,

Li boa, 1882. 8.° g". de 80 pago A capa da liLhographia Guedes, desenho de Ra­
malho, impressa a cÔres.

Das paginas 33 a 39 ha um arLigo e diversas gravuras relativas ao centena­
rio pombalino, reproducção das que Linham saido antes na rtlvi ta illu trada
O Occidenle.

248. Amigo da 'In{ancia. Publicaçüo evangelica, moml e il1sll'!!ct!w. IlIu [ra­
ção melJsal uedicada ás crcanças. Porto. VaI. xxx. Maio, 1899. N.o 5. 4,.0 de
8 pago°primeiro artigo, ob o titulo «Recordação do bi-centcnario do na cimento
00 Marquez de Pombal tem a datas t6!J9-18!J9, e no centro em phoLotypia o
busto do illustre ministro com o (ac-simile da sua assignatura, e e creve, que

,,0 Amigo da in{anâa, para com memorar o segundo centenario do
nascimento desse vulto verdadeiramente grande, que se de taca entre
os maiores da historia de Portugal, vae ua)' aos seus Je.itorzinho al­
guns traços da ua Liographia>l.

eguem esses traços e conclue:

«Em 1882 a cidade do ParLo celehrou condignamente o centenario
da sua morle. Foram precisos cem annos para a posteridade aprendei'
que o Marquez de Pombal foi úm homem, e, portallto, Stlj~ito a im­
perfei ões, mas tambem que foi um grande homem, um grande portu­
guez e, portanto, crédor da homellagem de todos os verdadeiros por­
tuguezes".

° artigo tem a assignatura. "Alfredo Silva". uma. nota declara que o re­
trato que acompanha. este numero do Amigo da in{ancia foi copiado do melhor
que se encontrava em obra contemporane.1s do Marquez.

249. Annual'io da Universidade de Coimbra. 1881-1882. Coimbra.. lmp. da
Uni versidade. i!i8!. 8.° Com uma gravura.

Ê um livro sempre intere sante pelos documentos e pelas notas q-lle encerra.
e respeitam :i. historia e ao mO\'imento fies e in liluto de ensino superior, que
tantos desvelos mereceu ao Marquez de Pombal. • a. pago 4~ depan-se-me a se·
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guiute indicarão, que ti conveniente addicionar ás que ficam anteriormente re­
gistadas:

"O. João III, e tabelecentlo de um filado permanente e radi~al a
Universidade de Coilllbra, reformou·a profund<lrnentr., e imprimiu· lhe
um graude impulso, proporcionando· lhe U'lla pleiade de sabias profes­
sores, que rapidamente elevaram os creditos desta escol;!, COIlOcll11do-a
ao uirt'l das mais dislilldas de sa epoca.

(,Este nolavel eslado de prosperidailp. não foi eomtudo muito duo
radouro, As calamidade publicas que affilgiram o reino nos seguinles
reinado, a illOuencia da Companhia de Jesus, e 115 lerrores tIa Inqui­
sição. determinaram a progressiva decadencia da Universidade; tIeca­
dell('ia que sú enéOntrou o seu lenllo no reinado dt! O José I, em que
teve lagar a grande reforma promovida pelo Marquez de Pombal em
:1.772, promulgando enbio os notaveis Estatutos, que são ainda hoje o
odigo veneranilo por que se rege a Unil"ersidade",

250. Apontamell/os de wn insper./ol" de instrncçiío ecunda1"io, prlo "isconrle
de Benalcanfor (V. no Dicc. o nome Ricare/o Guimariies.) Lbboa. j 882. tl.o de
!o4, pag,

Este livro é o primeiro relatorio que o vi conde de Benalcanfor apresentou
na direcção geral da instrncção publica em resultado da visita de inspecção que
realizou na l.n circulIls Tipção academica dos I)'ceus e outros in titutos de en­
sino, no desempenho da fune.çães oillciaes para que fôra nomeado no anno 11'­
clivo ue 1880-1881. Depois das informações respeclivas a inspecção e que se
comprehendem na primeiras 52 paginas dahi até o fim (pag, 53 a 1114) divide
o seu trabalho, alias mui inleressante, em cinco trechos ou capitul05, que leem
por litulos :

r. Os coll~gios de Ox ford e de Cambridge;
II, Exerci cios physicos;

III. Notas escolhida. Ensino especial.
IV. Escolas ele desenho, A proposito da exposiçãO de arle ornamenta!.

V. O Marquez de Pomual e o ensino publico.

E te capitulo é muito hnnro. o para a memoria tIo Marquez, a quem pre ta
sincero culto pelo que fez em prol da in trucção publica, titulo que «baslará
por si para engrandel:er o nome do Marquez ue Pombal o,

25 I. Appendix·senteJlça de dCOJ'llc/oçam, e rrlaxaço.m, prore/'ida na mesa rias
ordens, conll'a os l'éos, que p.l'Cun cOlnlllenciadOl'es. e cavalleil"os das Ol'e/ens lnllita­
res. Datada de Lisboa, palacio da Ajuda, 13 janeiro 1756. FoI. de 6-2-2 pago

252. Assassínio (O) dos Tawl'as por um catholico indppendente. A propo~i!o

do cenlenario do Marquez de Pombal em 1R82, Lisboa. T)'p. porlugueza. 1882
8.0 de io pago

B

253. 'Bibliotheca do povo e das escolas. Editor Oaviu Corazzi. Este numero ti
dedicado ao Marquez de Pombal e conlém a ua biogrnphia, com reb'alo.·
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254. Bombei'ro (O) porlug1lfZ. i782-:l882. Homenagem á memoria do Mar­

quez de Pombal no seu primeiro eenlenario em 8 d~ maio de ~882. Porto. Typ.
de Arthur José de Sousa & Irmão. Largo de S. DOlJllngos, 74. Hs!l2.

Collaboradores: A. \'haves, Guilherme (~ernaOlles. lueru, Luis Vianna,
dr. Manuel Emygclio Garcia, Jayme Filinto, J. Si,nões Dias, J. Xavier, Pereira
Calda!" Raul Didier, Spada.

E o n.O II ào \'/ anno d 'sta publicação porluen e, envolvida numa folha, que
sene de capa, com os dizeres impre sos a duas cÔres, preto e encarnado. tt, .• ue
8 pago

Na primeira pagina o busto, em gravura, do Marquez. de Pombal.

c

255. Caça (A) da hydra. Aos estudantes portuguezes. (Por) Gomes Leal. Lis­
boa. i882. Typ. popular, rua dos Mouros. tt,.o peq. de 8 pago

Salyra elll rerso.

256. Carta ao SI'. Ramalho Orligüo a proposilo do cenlenario pombalino,
pelo dr. \'orreia lJarala. Coimura. Imprensa da Unirersidade. :1882. :16.° de
29 pago

Esla carla foi Iranscripla no Dict1'io i/lusl1'Odo de agosto do mesmo anilO,
em tres ou quatro numeroso

257. Carta elo cap/tam Joseph Orebich Raguswlo a qual contém a noticia do
transporte ele 133 Padres Jesuilas de Lisboa ])01'0 Ci'Vitavecchia. Traduzida fiel­
menle do idioma italiano para o Portuguez. Em Lisboa. ( em o 1I0llle do im­
pressor.) Anno MDr.CLIX.

258. Calalogo da exposiçüo de bel/as·artes promovida pela com missão exe­
cutiva dos estudantes de Lisboa no centenal'io do rnarquez de Pombal em maio
de i882. Lisboa. /mpren a nacional, 1882. 8.° de tt,U pago

A esta exposição, inaugurada na Escola Polytechnica, que comprehendeu
964 trabalhos cliveI' os, em qualro salas A, B, C P. D, concorreram os alulnno
dos dois sexos da a~ademia de bellas·arlps de Lisboa, instilutú industrial e com­
mercial de Lisboa, instituto geral de agricultura, quinta regional de Cinlra, Iyceu
nacional de LisLoa, seminario episcopal de Coimbra, lyceu cenlral de Coimura,
real casa pia de Lisboa, collegio dos orpbãos de Coimbra, collegio Allemão, coI­
legio Crnlral, collegio de D. L. Gerll1ana, collegio de D. Maria Pinho, collegio da
rua dos ("anqlleiros n.O ~57, collegio Lycell Castilho, collegio União Infanlil, coi·
legio da VisitaçãO de Santa Maria de Belem (Sale ias), collegio Academico Lisbo­
nense, collegio Lu itano collegio de os a Senhora do Amparo, collegio Pari·
siensp, escola Acaclemica, escola Nacional, aulas do Centro eleiloral republicano,
escola cio Exercito, eseola Polytechnica, Real collegio militaI', além de grande
numero de alumnos e alumnas que pertenceram a varias escolas e que expuze­
ram individualmente, em harmonia com o regulamento da exposição.

259. Centelwl·io do Mm'quez de Pombal. Ruy Barbosa. Discurso pronunciado
a 8 de maio de :1882 por parte elo CluL de regatas Guabanarense no imperial
theatro Pedro II. nio de Janeiro. Typ. de G. Leuzinger & Filhos. i8 2. 8.° de
8~ pago
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EdiçãO nitida em pap~1 superior, As paginas guarnecidas com filetes, Teve
e le discurso tres edições. E nolavel pela forma, peJa elegancia e pela ex.tensão.
Termina as im;

«" .seu genio ... arroja·se acima das nuvens, á região livre da
luz, procurando o anil dos espaços sidereos.

"De 1:1. é que o vulto do Marquez de Pombill se projecta sobre o
seculo XIX, sobre a humanidade, sobre e la segunda patria da Iiogua e
da alma porlu"ueza, para onde elle cogitara elll transportar os penates
tia antiga gloria lusitana, sobre a solemnidade maravilho a de te cente­
nario, primeiro elo da cadeia de acclall1ações cre tentes, que, por cima
dos seculos, atral'és das lutas e reacções obscurantislas, ha de Illval' a
tlla imrnorlalidade, Ó prodirrioso reformador, até onde chegar a hi toria
da duas nações qlJe te corOam hoje aqui nesta fraternização ublime I.

260. Centen01'io (O) do Margl.:ez de Pombal e o 48.° annivel'sal'io do exel'cito
libel'ladOl' em Coimbl'a. Commemoração da AssociaçãO liberal, 8 de maio de 1882.
Coimbra. Casa Minerva. i882. 8,0 gr. de 20 pag,

Comprehendtl um manire to da Associação liberal conimbricense. que serve
de introducção á reproducção do decreto da expul ão dll jesuita em Ií59 e
da exlincção das restantes ordens religiosas em Portugal enl lS3[~.

26i. Cenlenlll'io do },Jal'quez de Pombal. l'>umel'O unico, Coimbra, 1882.­
!'ião vi e ta publicação. Em uma noticia do Conimb,'icense, 58.° anno, n.O 5:963
de 21 de janeiro 1905, se diz que fOra .distinclamenle redigido por academi­
cos, e que não chegou a distribuir-se, entrava no numero d,ls differente;; solfm­
nizaçiles de caracter scienlifico e Jillerario com que a academia de Coimbra
comlllemorou o centenario do Mal'lluez de Pombal",

262. Celltenal'ío (O) e vida do lI1al'guez de Pombal. E tudo biographico sobre
a I'ida do primeiro genio politico de Portugal, adomado de unrexcellcnte retrato
e muito documento interessantes, que muito honram a IlIcmoria do glorioso
avO do duque de ~aldallha, por JO'é Palmella, Rio de Janeiro, typ. de .\Iolarinho
& Mont'Alverne. 8."

263. Commemol'açiio do 1.° centenal'ío c/al·e{orJJw. da Univprsidad81Jelo Mm'­
que;:; de Pombal, No ndditamellto que imão José da Luz Soriano pôz no fim da

ua obra, Revelações c/a minha vida, pago 580, trata da biographia do reitor Vis­
conde de Villa Maior e in ere esta nota;

Um dos factos mais 1I0ta"eis do seu reitorado foi a celebração em
1872 do to centenario da reforma da Universidade pelo Marquez de
Pombal Por essa occasião pronunciou o Visconlle de Villa Maior, no
dia 16 de outubro de 1872, um nolal'el Discurso, que corre impresso;
cunhou-se uma medalha comlllemOralil'a (resta festa, e foram impre ­
sas quatro memorias: a primeira relativa á faculdade de theoJogia, es­
cripla pelo di'. Manuel Eduardo da Molta Veiga; a segunda :l. de medi­
cina, pelo dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau; a terceira á de
mathematica pelo dr. Francisco de Castro Freire, e a quarta á de phi­
Josophia, peto dr. Joaquim Augusto imões de Canralho. A medalha
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lem de um latlo a figura de 1IJinel'l'a e o edifkio da Uni ver idade e de
outro a seguinte J~gelJ(Ja, composiçãO do elr. Mirabeau:

ACADElIlA
CONI~IJlRICENSJS

A Jo ENI I
Al"iSO MDCCLXXJ1

MARCBIUl"J' A !'OMBALE

STODIO ET OPERA

J'E rTl'S HESTAIJlI."B.
FE TUM AECOLABE

ACIT
ANNO :lJUr.CCLXXIl

26'l,. Commemo1'açüo do centl'1wl"io dc 8 bastiüo José dc Cal'liOl/w r ,11et/o, pri­
meiro Conde de OeirHs, Marque7. eI POlllbal e IlIlOi tro ele D. Jo é. Tributo á sua
veneranda memoria elo jorllal o Combate, de qll ' li proprietario e redactor Daniel
de Lima Trindade. i88~. Li.lJoa, na irllpren a Lallelllant Fréres. 8. 0

2M. Commelltar'ius de ReiJl.tlAicl1 in America Lusitana a/quc lJispana ti Je·
SlIilis instituta, bel/oquc ob "lIt'UlIl Hispalliac, LlIsitanae'JlIe exe)'citiblls gesto, er
iis Ossrl'vantw' in scc7'clo)'ibus cOIlr.!al'lbus /e!lalOru1ll, qui cum p/cna R"Vll1n po­
te.~tatc negotia !luc per'tincntia il/ AmCl'ica administl'abant, a/uisque ins/rulllentis
ce1'tac Ilurto)'i/atis concina/us. Et Lu itano in Lalillem COI1\·ersus. AlJFque uota, .0

de '2-77-t pago

266. Commiss[io (.Á) acndemica. Poe ia di Iribllida no Ihr:llro do Ralo,
quinta f· ira 16 di) mar o de i882, em recita dedicada li comllli são executiva do
centenario do Marquez d~ POlllbal. ([lIIa pagina m oilaro, a\ ulso, impre sa
com linla azul, por conta da empresa do me ;110 lliealro).

Começa:

Eis-no em fe la de irmão;
f~ la tão anla e l;10 I,na !
I':rl(ue-se, oyantr, Li 'boa
_audando o grande Pomba I!

D

267. D'Jllembert. 81/1' /n destructiOlj dcs Jésniles PI! Frallce. Inlrouuclion et
Épilogur, par=J. ~1. Cayla. Paris. Librairie de la Blbliot!J,'que nalionalo (1869).
i6. 0

De pago i03 a i06 lrala da admini lração do ~bl'qurz de Ponlbal em refe­
rencia á queslão dos je uilas e á condOlJlnarão do padre Malagrida.

268. D(Spei·tadur da ag1'íwltnra dc Por/lIVa/. Obra nova e riqueza do reino.
Por Luis Ferrari de 1I10I·dan. Anno i782.

Manu criplo que adquiriu para a ~ua rica bibliolhe~a de agronomo o digno
par~do reino Francisco Simão. Margiochi, já rallet;ido. Venl cilado, 'com extensa
noticia acerca do auclor Luis Ft'rrari, na <obiLliograpllia agri~ola. redigida pejo
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expositor Brito Aranha para a exposirão realizada na Tapada da Ajuda em i8 li,
de p~~. i a 2q,.

'e a nolicia e prol'a o empenho com que o Marqllf>z de Pombal creou o
logar de inLelldente geral tia agricu/lura para o dito Luis L~errari, :lfim de que elle
procedes e na tllrras do Alf>mlpjo a todos os exames uem benelicio da agricul­
tura e planl..1ções úa me~ma proYincia., confiando no preslimo e nas qualidades
que concorriam em o nomeado.

269. Di!'eza deI/a selllellza deI/i Xli gell1wio :MCCLIX. E con{ulo::.iolle d'a{cvlli
serili cOI/1m di essa JJublicali. Avignoni, a spe e ddla SocicLa, ~lDccLx.8.0 de
q2-4 pago

Resp ita á tentativa de a sa sinjo de E1-Hei D. José L

270. Discurso commcmo1'alivo do mar'lllel de Pombat por Bernardino ?lra­
cbado. Coimbra. .0 (Parece, se não me en"ano, que foi reproduzido no li\TO
adeanLe registado. tião o vi.)

27i. DiscUl'SO do SI". deputado Antouio P/'1'eim dos Reis pI'omOldado pOl' oe­
casiiio da l'psposta ao disclll" o do t/ll"01l0 em sessão de 18 de jalleiro de 1 49. Li-­
boa, (yp. do •E landarte», rua do Poço tio Ne"ro, 93. i8-~9. 8.° de 20 pago

A propo ilo de ta di cu ão, que Lelll o cnracter poliLico, trataram-o e va·
rio aS'ulllptos e UIII do que I'ieram li tela da conlroyer in foi o do Beal Pa­
droado, elll que o deputado Pereira do Heis dl'lllon.lruu que o tinba estudadl>
bem o que não admiral'a attendelldo a quI' del'ia po uir, os documellto ou tê-lo'
visto, uu mini.tprio onde era empn'gndo; mas o quadro que de enrolou foi no­
tavel e nelle fez obl esair os ~ rviços, já abido e conf!:' ado., que pre tara o
Marquez tle Pombal elo prol tios interpsse tlll Portugal conlra os jntuito ambi·
cio o e u urpatlore do qne inLri:;:avam nn Asia conlrn nó , E por isso que
lran 'crel'o aqui a parLe mai imporlante, ob o ponlo de ri ta hislori('o. d~ se
di~cur o, que e a('cre centará ao- numero o docull1enL.' que ciLo no tomo anle­
cedente (de pago HO a i4:1; e a pago 3:18) tle Ião grave quc51ão,

Lein e o que di. se Pereira dos Hei :

uAgora \·ou occupar-llJe de outro as UlllptO gravi imo, que prende
estreitamente com o direito do Padroado portu"uez na lndia. PerdOe·
nle acamara) w eu, ncstn nlaLeJ'ia espeáal; me demorar mai tio que
desejo,

Quando aquj e di cutia. na ~e siio pa ada o 01' amenlo da e·
crelaria dos nc~ocio e'lrangt'iro perguntei ao mini tI'O tlps a reparti­
ç:l0 e ao da ju tiça (.flO ainda (IS mesmo) peJo estado em que e acha,"a
a que tão do Pa.droado porlugllez na ludia. Re pOllderam-me anlbo
que o Ile"ocio ia ás mil maravilha; que eram acLil'issima a diligen­
cia ; e que o exito favomv I tlella n:1o potlia er lluvido O. Que opu­
lencia de palavra ! Qlle appar;ILo de cOllvicção I Poi saiba acamara
( e por yenLura o ignora) que o lIegocio lião dpu um ó passo para
diant ; para traz é pu il-el. (U r. mini5tro da justiça: -Apoiado).

obre c 1..1 ques1ão, cuja tl'an ~endencia será oeio o demofl traI,
só tenho nolit;ja ele um Lrabalho, a que pode chamar-se omei;t! : é uma
memoria do .1'. llaliio da Venda da Cruz, e cripla em italiano, eleita
e publicada muito ante. dll subir ao poder o actual l(abinete, Es~a me­
moria é excl'l1enl.e, ma pedia maior deFenl-olvimenlo, com e peciali­
dade a re peito de facto occorr!do de de t 26. Pnrece-me que o au­
clor me tli~ e uma vez, que não dera maior \,(llume ao seu trabalho,
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nem se fizera cargo das oovas occonencias, porque lralava com uma
côrle que as ronhecia de sobejo.

Sr. presidente, no seculo xx descobrimos varias terras da Africa.
(UlI/(t t:oz: - E lambem da Asia). O aradaI': -Lá. chegaremos. Por
ora Iralo omenle dos desl:obrilllenlos e l:onquisla da Madeira, dos
Acôres, de Cabo \'erJ~, Je Guiné e do Congo. Nicolau V expediu logo
ulua Bulia, em que cOllceJeu a El-/lei D. t\J1"onso V, e a lodos os seus
successores, o direito Je fundar e con lruir igrejas nos Jogares já. con­
quislados, 011 que de fuluro houvessem de o ser pelos porluguezes con­
lra os infiei . E la llulla foi succes.ivamente confil"lllaJa, e ampliada
por outras até Hl84" sem que jamais se move se duvida acerca do di­
reito que haviamos adquiriJo,

No mesmo seculo dobrámo o Caho da Iloa Esperança, de cobri­
mos vastis ima rt'giões, e chamümos muitos povos á. fé do evangelho.
Esta grande olJra foi seJlada com rios de sangue porlnguez, Uma larga
s~rie de l3ullas, expedidas desde o rcin:ldo de Alexandre VI até o rle
Gregorio XIII, entenderam no Paclroado dos reis de Porlugal, mas con­
senrando-o sempre intacto.

Morlo EI· Hei D0m ebasti<1O, e apodp.rada deste reino a corôa
hespanhola, é sabido que algumas das nossas possessões n~saram ao
dominio da HolJanda, e d'oulras polencias prolestantes. M'ls o direito
do Padroado porluguez (então hespanhol) foi innexivelmenle mllnlido,
em que a eôrle de /loma cedesse do seu primeiro proposito. E certo

porém que para as terras possuidas pejas potencias protestantes na ln­
dia oriental foi forçoso deputar viga rios apostolicos, que n:io podiam
ser nem hespanhoes nelll pOI·luguezes. Esta excepção, delerminada pela
força das circlllllstalll:ias que c'nl<io imperavam, leve, como devia, um
caracter puramenle tran ilorio.

Com a restauração de 164,0 nenhuma f'{uebra som'cu o direito do
Padroado dos Hei tJe Portugal na il:!rejas da Inclia. Em todos os bre­
ves expediJos depois de Alexandre VlIf é expressa a declara ão de
que o Papa, nenl ainda em eon i lorio, poderá derogar, ou ferir, na
miníma parle, aquelle direito, sem que prtceda accordo, ou consenti­
mento dos Monal'c1las portll~uezes.

Todos os governos de Porlu~al teem sido altamente ciosos na con­
sp.l'\'aç,to do Padroado de que se trata, havido pelos titulos onerosis i­
mos de fundaçãO e dotação. E a~ui cilarei uni facto, que não deixa de
vir a proposito. Em tempo d'EI-/lei D. José fez-se uma instancia a
Roma, para a creação de dois novo bispado na Asia. Era miniôtro de
Portugal naquel/a côrte o de.embargadol· EIlSel'rabodfs. O cardeal m·
crelario d'Eôlado, depoi dl receber a inslaneia, oppoz alguma duvi­
das, e deixou entrever, numJ nola e cripla, que na proposta (l'EI-Rei
havia excesso de direito. Não re~pondeu o lliplomata portuguez, e con­
lenlou-se com dar parte da repul a ao Marqnez de Pombal. O de pa­
cho deste grande ministro, dirigido ao desembargador Ellsel'rtlbodes, tl
um monumenlo digno de memoria eterna. Depai dp de,lruir as ar"u­
cias do cardeal ôecrelario de Estado, e de pro\'ar o direito que a si lia
á cor<'la porlugueza, conclue repreltendendo asperam nte aquelle uocil
tJiplomala, accusando-o POI' não haver combatido de de logo as leme­
rarias pretensões da Cl1l'ia lIonlana, e dizendo-lhe que EI-Hei, dando· se
por muito mal sel'l'ido, esperava comludo que eJle (nel!oeiador) lra·
tas e immediatamente de reparar a sua falia, para não desafiar a me­
recida demonstração.

Vollando precisamenle ao negocio, direi que o direilo do Padroado
porluguez nas igrejas ela Jndia contiuuou mantido, em toda a sua pie·
nitude, alé ao al1l10 de 1826, Des a epoea em deanle começaram as in-
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Y3sõe., favoreciúas em duriúa pela desordens cil'is. que alé i833 re­
talharam este reino. A clide de 110111<1 prillcipiou a dispor daqueJle pa­
droado, nomealldo l'igarios apo tolit:Os para algumas Dioce e da India.
Ceil<io foi o ponto em que prilfll'iro se eslabeleceram os padres nomea­
tios pelo POlltifice. E 'Le padre' foram de ue elllão conhe~id,)s pelo
nome de Pl·opO!lallcli~tllS.

O sr. Sall/a Ri/a, arcebi po eleilo tle Goa, e o hispo de Cochim,
proteslaram CIll del'itla forma Gonlra lae invasões; porém foram bal­
dados todos o esforços: o IIIaI en!!rareceu; e o 51'. SOllta Rita, varão
exemplarissimo por letras e I irludes, morreu no meio da vasla em­
presa a que meLLera l1om1ros. (Sellsnç(Ío).

Em 1838 appare.:eu puhlicado elll alguns jornaes eslrallgeiros um
brere, que cOllleça -1I1u./ta Jlraerlll1'e - no qnal são juslilicadas as
11 urpaçOe de que lratei, e permillidas dtl fnluro oulra elTlelhanLes.
E5te Lreve, a que falta a condição eS5encialissilna do beneplacilo do
Imperanle porluguez, é llIuilo exLenso: fal··me·hei cargo do eus prin­
cipae fundamentos, e lralarei dtl combalé·lo com a brevidade po si­
\'('1. Nole-.e que o cilada brcve declarou exlillcto o Padroado dos So­
beranos porlugueze nas diocese de CochilJl, Cmngallol', Meliap01', Ma­
laca, Pekilll e Nankim.

O primeiro fllndamento tlo breve con i le em que o governo desle
reino de anlparou aquella Dioceses: e que portanlo incumbia á clirte
de ROlna a neeessidal:e de prorê-Ias de pa tores.

Petlirla a necessaria lenia, aifirmarei que o primeiro fundamenlo
é fa150. Nas dioceses tle que o breve Jaz menrfio houve r.mpt·e quem
legitimamente exercesse, por pade de Porlngal, aucloritlade ecclesia ­
lica. Fallaram. é verdade, na Illdia alrruns prelatlos 5agr~d05: mas e.ta
falLa mio pode cr impulalla ao padroeil'O legilimo, que foi olieito na
apresentaçõ~s. I~s a falt" procedeu da rotura havitla entre e la cÔrte e
a de \lama. Nenhum oulro molivo inlen·eiu. E aqui dero dizer, para
e dal'ecimenl~ tla vel:datle, 91~e o (ladr~ Propagan.di la5 teem en on­
Irado na Indla a mais deClllida OppOSIÇÚO. Se hOJe po suem alguma
cousa, derem-no a meios violenlo, e filai que ludo :i nos a negli­
gencia.

O srgundo fundamento llo breve a ellla no falso suppo lo de que
Portugal n;10 concorre para a 5uslenta('ITo do dera da India. Esta in­
exadidão dt! troe- e com a imples leitura do orçamenlo do ministerio
da nlarinlia e ultramar. O clpro da India a.inda cusla :i fazenda
publica (se me não fallll a memoria) o melhor de quatro c·onto
tio réis.

Diz·se no terceiro fundamenlo do breve que nos faltam na India
pessoa haLilitadas para o acertlocio. Talllbelll é falso. Teem ido fre·
quentes c numerosas as ordenações cm GÕa. Exi lell1 doi eminario
porlugueze , um em ChOl'ÜO, e oulro em Rachol, com boa dotaç:io, e
com exce/lentes me Ire.: ouço dizer que entre a di ciplina a que
são obrigarlos o alumnos se conla a do estudo das lini:uas ingleza e
franceza. D'aquelles seminarios saem annuallllente muitos maucebos
habililarlo. para o serviço do aliaI' e da missões; accrescendo que a
lingua porlugneza, por 5el' conltecitla e falada em toda a Intlia Orienlal,
é a mais propria naquelle logarcs para annunciar, com fruto, as dou­
trinas do EI'angelho.

Diz, finalmente, o breve que os porluguezes não podem exercer
Padroado em Lefritorio eslranho.

8e esta opini:io ha de ser adoptada em 'enlido aLsoluto, o iLalia­
nos carecem tlo direilo que illlenLam contestar·nos. Jlfelioll0'l' '~{allkim

e Pelrim nunca pertenceram aos portugueze ; e comludo fi corôa de
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Portugal exerceu desde o e~ulo xv o direito de Pad.roado naquellas
leITa , não por efl'eito de usurpa~áo ou de roubo, mas em virtude de
Bulias e tratados existentes.

2i2. DisC'!!I'so proferido lia Associação comlnercial de loji la de Lisboa na
sessão solemne da inauguração do r trato do seu primeiro presidente e com­
memoração do eentenario do Marquez de Ponlbal no dia 7 de maio de '1882, pelo
ocio José Pillheiro de l\JeJlo. Li boa, Typ. Casa Portugueza, rua larga de u. Ba­

que, 14i, i88~. 4.° peq. de 8 pago e mais 2 do roslo, sem numero,

273. DisC1lI'SO pronunciado no grande comicio anli-)e uilico por occa ião do
centenario do Marquez de Pümbal em Coimbra, por Pranciseo Maria Gome do
Rego Feio, alumno do 5." anno juridico. Coiml ra, 1882. 8.°

274. DisCltl'sO p'rommciodo a 8 de maio de 1882 por João da Costa Lin a
DlUmmond, etc. Hio de Janeiro, i8 2. .0 de 1.4 pago

275. Dlthymmbo 1Jom calltl/?'-se a Ires vo::es na e~são acadenlÍca que ha
de celebrar·se cm applauso do ill.mo e éX."O SI'. 1arquez de PomLal no dia 20
de janeiro de 1774 em Li boa. Por Alltonio Diniz da Cruz e ill'a e 'I'heotollÍo
Gome de Carvalho. LisLoa na Regia .om. Iyp. i 7!:14. 4.° de 14 pago

E

-276. Edital do governador civil do districlo de Li 1JOa com Ires artigo,
prescrevendo o transilo PIIl a noites de 7, e!) de rnaio (1882) dm'ante os fes­
tejos do eenLenario do Marqupz de PornLal. LisLoa. VlUa pagina com a a, igna­
tm'a do conselheiro Alllonio !\faria Barreiros AnoLas, que era enlão o chefe do
dislricto (ja faJieeido em maio i888).

277. E'ogio pelo dr. Heis Lobato. (ReÍlllpressão pela edição de 1773, feila
para celebrar o anniver,ario nataJicio do Marquez de PomLal). Li boa, 'yp. de
Castro Irmão, 1882. 8.°

278. Este liv!'o, que a impre".~a da universidade dá hoje á estampaJ ti uma
collecção tle diversas vinheta e emhlema , que ainda reslam da antiga imprensa
dos jesuitas, exlincla em 175H, e que do je uitas pas~ou par" e ta irnprell a por
occasião da ua fundaçãO. Coimbra, impren a da nh-er idade, ~8 2. 1"01. de H)
folhas impres~as só de um latlo_-V. o Conimbricense n," 3:625, de ia de maio do
mesmo anno.

27\:J. Estudos da historia lJaraellse (por) J. Lucia de Azevedo. Para, lyp. de
'I'avare Canloso & C.a 18(13. M.O de 251-1 pago

'este inleressanle livro ha llIuitas referencias ao Marquez de Pombal, a
proposito de seu irmão. PI'ancisco -avier de Mendonça Ptlltado, do Gran-Pará,
e da fundaçáo da companhia do Gran-Para pala auxiliar o desenvolvimento do
commercio na America tio Sul.
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o auctor dá reUloqnes e (;orrige algumas aprecIações enoneas de Francisco
Luiz Gomes, Jacol1lc Hatton, Latino Coelho e Luz Sariano, de certo por falta de
dOClllnenlos que estes e cripiores não puderam consultar.

280. E~ll/dos hislol'icos âcerca do iI1arql/ez (le Pombal, 1738 a 1779. Pelo
barão de eplenville. i882.

Nf,;o dou mais illdicações a respeito desta obra porque não a vi. Li uma re­
ferencia a este Irabalho, como a outros úo mesmo escriptor franctlz, na Corres­
pOllclencia de Portugal de i3 de maio daqueJle ,'ln no.

281. El/rico. Boletim da ociedade lilleraria Alexandre Herculano. Publica­
ção IlIensal. N.O 3. Lo anno. Li~boa. Iv de 8 pago

a primeira pagina o bu to, em gravura, do Marquez ele Pombal, com artigo
commenlOralil'o assignaclo: Alexandre Cesar Mimoso·lIuiz.

Contém oulro artigos dedü:ados ao ministro de EI-Hei D. José I, de: Vielor
Hibeiro, Julio Augll'to Martins (em verso), Augusto Avellar Machaúo (em verso)
Hozendo Can'alheira, Arlhur Peti!.

282. Falia ... do lIJarquez de Pombal, elc.- Como documento de summa
ilnportancia, que se prende COlO outros flue Jkaran" ou inúicaclos, ou resumidos,
ou iutegrae, para o malS perfeito esluuo ÚO egregio mini lro de D. Jo li I, do
eus servIços puLlicos e por deUlais lIotareis, elo seu profundo ülleresse pejo de­

senrolvÍlhenlo da iII Irucçãr, e úa época da sua adllJillistrar.50 fecundissim3,
ainda copiarei a fala que o ~1al'que7. fez perante o corpo universilario COllvocado
pam n aln grande dos paços lia tanll! de 22 de olllubro 1772. Transcrel'o-o de
pago 24 da Bibliogra]Jhía da imprensa da. Ullivenidllcle de Coi11lbm !lOS amlos de
1 74 e 1875, de A. M eaura de Albuquerqup, por vezes citado neste Diec.,
por suas mui utei investigariles bio-bibliograpbica :

"A Benignidade, e a MagnanimidarJe d'!':l-Rey ~'Ieu Senhor nunca
e manifestarão mais Poderozas, do que se fizprito I'H, quando se er­

virão úe hUln illslruOlenlo tão devi I, corno Eu para consumarem a
Magnifica Ohra da Fundnção desla illu Ire Universidade.

Elia linba feito, ja ha mais de vinlp. e dous anilO':, bUlIl dos Pri·
nleiros dous Grandes, e continuas Objectos daquella Paternal, e Au­
gusta Providencia; o que foi necc sario I rofligar, e debt!1Jar com ,'1_

forças do ,-eu Potente Braço tantos monslrus Domestico, e tantos Ini­
migos Exlranhos, anle ele poder chegar a meta da sua Gloriozi;;sima
Carreira.

"E Elia constituira agora hum dos maiores, e mais dignos moU­
,·O~ com que no llegio Espirito de Sua 'tIJage lade se pode J:tzer com­
pleta a sati:;fação, que lem dos seus Fieis Vas allos: Vendo autentica­
mente justilknuo pela Contas da Minha Honroza Commis.ITo, que ne,le
Loul'avel Corpo A~ademic.o se I~avião ja principiado a fUlldar os boo ,
e depuraclog Esluúo' c1l'sde a PronlUlgaçüo elas Sacr0 antas Leys que
dissiparão as trevag, com que os IllinJigos da Luz tinhão insuperavet­
mente couerto os I'eljces Engenhos Portuguezf;s.

oE te fiel Te te01unhn, de que em Coi/llul'a achei muito, que lou­
var, nada que advirlil', será na Alta Mente de Sua Mage_lacltl huma se­
"ura Caução das bem fundada Esperanças que hádtl conceber rios
Progre sos Literariog de huns dignos Academicos, que de tal sorle pre­
I'enirão as Nova Leys do Estatuto, com o fervor, e aprol'eilamenlo'
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dos seus bem logrados Esludos; depois tle se aeharem occorridos
tlesde a Emineneia do 1'hrono com as Sabia Direcçõens, o COlO os Re­
gulares Melhodos, que om Portugal jaz ião sepullados debaixo das rui­
nas de mais de dous Seculos de fUJleslis imo. e tragos.

"No meu Particular lenho por certo, que os successos hiio de cor­
J"m.ponder em tudo á Expedação Hegia. E la plauzil'ol cerleza hé a
que só me pode uavizar de algum modo o ju to sentimento com que
a urgoncia das Minhas Obrigaçoens na COrle, faz mcUspensavel quo Eu
me despe a tI'esta. Preclara Academia: Augurando-lho Felicidades
igual.' aos Consumados Adiantamentos Literarios' com que tenho pre·
vislo quo hátle re. usr:itar em Ioda a sua anterior Integridade o Esplen·
dor da Igrrja Lu ilana, a Gloria da CorOa d'El-Rey meu Senhc'r, e a
Fama dos mais a signalados Varoens, que cum as suas Memorias hon­
rarão os Fastos Portuguezes.

Com e~t(Js f;lustis imos fins deu o dito Senhor á Universidade o
ni~no Prelado, que alhé ao prezenle a govel'llou como Heytor com tão
fehz successo; e que do dia da minha partida em diante a báde dirigir
como Heformatlor:

"Confiando justamente das suas hem cultivadas Letrns, e das ua
oxemplare Virtudes, que não sú conservará com a sua perspicaz At­
tenção a exacta observancia dos Sabios Estatutos, de cuja execuçáo
l1ca encan't!gaclo; mas tambem que ao mesmo tempo a hade illuminar
com as suas Direcçoens; a háde edificar com a sua consumada Pru­
dencia; e a hade animar com as suas Fructuozas Applicaçoen a tudo,
o que for do maior adiantamento, o da maior Honra do todas as Facul·
dades Academicas.

Marquez de Pombal,).

283. Farpas (.4s). Lisuoa, i882. l.o i da I~.· serie, Traia do centenario pom­
h:l1ino de pago q,~ a 96, lrazendo no fim a a signatura de Ramalho OrtigãO.

G

28i. Galeria ?·epublicana. Homenagem ao grande estadista Marquez de Pom­
bal no seu primeiro cenleJlario 8 de maio de i882. Li 'boa. FoI. peq. tle li, pag,
impressas com tinta vermelha com guarnições de vinhelas de cOI' verde. No centro
da primeira pagina o bu to do Marquez em photographia, copia de retrato
antigo.

Os artigos sffo assignado : Alexandre da C. nceiç[jo, Boberto Valença (poe­
sia), COEta Goodolphim, Ricardo Cardo o tpoesia), Theophilo Braga, ilva Graça,
Maria Luisa Caldas, e Sill'io.

285. Heroismo da joven e illust,'e senhora lJO?·tuglleza D. Izabel Juliana de
Sousa, visavó àa actual Duqueza de Palmella e dos Marquezes de Monfalim o de
Cezimbra ou o Marquez e Mal'queza de Pombal uumllhados, confundidos, venci·
dos. Puulicação de dois manusrriptos o observa~ões obre os mesmos pelo padre
José ue Sousa Amado. Lisboa. 'l'yp. universal de Thomás Quintino Antunes, im­
pressor da Casa Real, rua dos Calafates, fiO. i882. 8.° pago de 32 pago
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o processo a que se refere o auclor nesle folheIo tamllem vem cilado noutro
opusculo, impresso lIes a epoca : Processos celebl'es do 11l/wqllez de Pombal.

286. llisloria da Universidàde de Coimbm nas suas "elaçües com a insll'Ucçiio
publica }Jol·t'llgueza por Thcophilo Braga, socio elfeclivo da Academia Ileal da
'ciencia. Li boa. Por ordem e na typographia da Academia real das sciencia .
~ 92-HJ02. 8. 0 gr. g, lomos. Tem a del1icatoria; Em cOmmellWI'açüo do VI cellte­
nal'io da (ulIdaçüo da Universidade de Coimbm.

O tomo IIl, de 77i pag., que comprehpnde os annos i700-i800, isto é, o
periodo pombalino, trala com milludencia da reorganização da Universidade de
Coimbra, com grande copia de documenlos, no quaes prova li evidencia os e-­
forços e a energia que o Marquez de Pombal desenvoll'eu para conseguir e sa
reforma com o auxilio Je D. Francisco de Lemos, ui po reitor-reformador, que
foi por em duvida o braço direito do poJero. o ministro ne8se lapso da sua
adminislraç:l0.

O auclor n;10 poupa as citações para demonstrar o valor tlessa reOl'gani a­
ção nos e tudo uperiores, a que dá ba lanle realce, mas lambem não evila as
referencia contraria ao estadista, e tanlo que r'3corre á correspondencia inedila
do lente dr. Antonio Ribeiro do antos para deixar nas paginas 4e notal'el eru­
tlição da sua fIistoria, uma nota desagradavel dos lraballlos divutgados do Mar­
quez de Pombal.

Na mesma obra o dr. Theophilo Braga transcreve, com critica, parle do im­
portante relatorio do dr. Francisco de Lemos, acerca do estado da Universidade
de Coimbra, que saiu na integra nas 1l1emol'ias da Academia, como já registei.

~87. Historia de Portugal resumida e organizada para UfO do r-oro e das
escol,\s, por Candido de Figueiredo. 3.' edição. Li boa. :l888. 8. 0 de i27 pago

E um lilTo muilo bem redigido para o fim a que se deEtinava, simple',
claro e methodico, em perfeita harmonia com o que e exigia no .programmas
officiaes. Nas 03".69, 7i, 79 a 8-1, 88 a YO. men~iolla a providencias que grano
gearam ao celebre primeiro minislro de D. Jos~ I a fama de fJue lem ~ozado e a
gloria para a naç:1o que ju~tamente conquistou. Na pago 77 lê-se, por exemplo;

•A adminisl"aç:ío do Marquez de Pombal lornou fecundo o rei·
nado de O. José por algumas medidas que o grande mini tro promul­
gou, e pelas rl'formas e melhoramentos que promoyeu ... »

Na pago 89, encarecendo a reforma da UniversidaJe de Coimbra, acrescen­
lando-Ihe os estuJos, diz (pag. 90) ;

.As vistas reformadora do Marquez de Pombal não e dirigiram
ó para o el1 ino superior, mas lambem para o en illo secundario e pri­

mario; crearam- e em Jilferenles lerras das provincias escolas de lin­
guas e humaniJades, confiando-se aos leigo o ensino, que até ahi era
quasi um privilegio do clpro.

(, E te esforços do· Marquez de Pombal, em favor da instrucção
publica, despertaram mllitos espil'itos para o estudo ... "

288. fIlstol'ia do reinado de D. José, por Simão José da Luz Soriano. Lis­
boa. 8.0 gr. 2 tomos.
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2 9. Historia politica e militai' de Portllgot por José Maria Latino Coelho.

Lisuoa.
Ha llesla obra do eminenLp. pmfes or e academico muita referencias á ad­

ministração do Marquez ele Pombal.

290. Homenagem á memoria do bJQ1'quez de Pombal. Ao promotores do cen·
tenario do marquez de Pombal em Prrnambuco. Recifl'. Typ. CentJ·al. 1882.8.° de
14, pago Poemelo, assignado: Francisco Jgnacio Ferreira.'

Começa:

~esle conr.TIr30 em que a Verdade e plende,
E a hisloria do que f,)i limpido espalha

Ao mundo, a luz vivaz'
Não é de mais a voz, qu~ se desprende,
Nem o Lraço do arli 'la, que trabalha

Nas conquisla da paz I .

E acaba:

Tambem fraco e cansado na jornada
Temi chej!'ar a tempo ao meu destino,

Meigo ranjO trazer .. "
Alfim chepuei a )\eca-a desejada,
Trouxe o gue pude; inculto perl'gl'ino,

Cumpri o meu dev~1' I ...

291. Home'/lagel1~ ao Marqttez de Pombal, o reformador dos esludos, o aboli·
dor ua e cravidão, o reedificador de Lisboa, ele. Poesia dedicada aos e lr.dante
porlu~uezes por oeca ião do cenlenario. Lisl oa. Typ. largo dos Inglezinho , 27,
L°, 1882.4.· peq. de 8 pago

Houve segunda edição egual á primeira.

292. Homenagem 00 Mcn-quez de Pombal. Poe ia dedicada ao e tudanle
porluguezes. Lisboa, 1882. 8.°

293. Homenagem ao Mal'qtteZ de Pombal, pClr AILerlo de Magalhães. 17 2­
1882 Valença. Typ. commercial. 1882.8.° peq. de 16 pago
,-, Poe ia que o auclor recitou no Iheatl'o Valenciano 110 arau lillerario-mu­
sical de 8 de maio de 1882.

2P!J,. Homenagem ao Mal"qlle::. de Pombal, por José Carneiro de Mello e Jo é
Teixeira Guimarães. Li boa. i882.

Conlém a biographia do Marquez, o seu elogio e diversas poe ia pnblica­
das quando lhe deram a demissão.

295. Homenagem á memoria do Mal'qllez de Pombal, por occasião do seu cen­
lenario em 8 de maio de i882, por J. A. Silva. Torres ovas. Typ. de J. G. de
Faria. 1882.8.· de 20 pago



SE i59

2\16. fiom (ti) clCt (/?'ln, por Teixeira de Carl'allio. Poemeto com uma carla
prologo do dr. .IoJé imõe Dia. Porto. Typ. naciollal, rua de Santa Theresa, I .
{882. .0 de 19 pago

29i. F~lfmno dos estudantes de Lisboa (para er executado na fe tas do cen­
tenario), pelo aeademico Antonio de Mello Fer:landes de Almeida. Li boa, 1 82.

I

2\18. Inalt!1Ul'Uçiio do congresso academico. PrOllramm:l. Li boa. Impren a Na­
cional, i88:!. Uma p~gina em 40.°, com a data de 8 de abril.

Este congre o (Ieda rellnir no dia 7 de m~io para tratar da fundaçãu da
oFederação academicl portuguezal) e da ol'eforma da in lrucção primaria, seeun­
daria e superior•.

299. lnglaterl'a (A), Portugnl e $!tns colonias. Dedicado á cornmissão ex cu­
tiva do c ntenario do Marquez de Pombal, por José de Arriaga. Li boa. Typ. do
commercio, ma Nova dos Martyre ,4,6.1886. 8.° de 331 pag., alem das do indice
e erratas, innumeradas.

300. Instituto (O). N.., fi c 12 da 2.' serie. VoL. UIX. Maio e junho de i 2.
Coimbra. impr. da niversida te. Fascicltlo e 'pecial dedicado ao centenario de
Ponlbal. PJg. 5~2 a 620. Com o'retralo do Marquez de Pombal e a gravura da
metlallia com memorativa da niversidade.

301. lnl;e tigações da verdade eterna. Opu eulo dtldicado ao rev.mo sr. prior
da parochial cl,'reja ele Santa Iu la tia idade dtl Li boa com uma carla pream­
bular ao ex.mo r. con elbeiro Saldanba Marinho, por José J1aia. 2.' edição. Em
homenagem ao c nlenario pl)mualino. Li boa. Typ. casa minerva, papelaria. rua

ova da Palma. 13 . 1882. 8.° de 8[1 pago
O auclor d clara, na illtrodncção de te opu<culo, qlle em tempo mandara im­

primir a L' edição no Rio de Janeiro, d pois de ouvir um discurso do afamado
juri perito aldanha Marinho.

J

302. !estlila (O), pelo padre ***. Depo 'ilo, empre a do «Recreio mu icaJu,
Rua do Poço dos Negros, 408. S. d. (mas no fim tl'az a data, junho de 1882).
8.° gr. de 16 pago .

J~ urna defensa ia ordem dos j~suilas, combatendo o inopportuno cenlenario
do Marquez de Pombal e estygmalisando os que o louvam dentro da 1I10dema
sociedade, cujos traços qUll apresenta como condemnaveis esboça para exaltar as
qualidades dos que niio podem acceitar tae glorificações.
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:10:3. Lisboa modema. (Por) Zacharias d' Aça. Lisvoa, i 906. 8.0 de 525 pago
Neste livro, I ecenlemenle publicado, em que o auclor p~z ao sHviço de uma

propaganda ensaIa em prol da sua paU'ia o seu bom la lento, o eu animo viril
e desassombrado, a sua cultura intelleclual depurada, o seu fogo brilhante de
patriota, tambem não deixou de prestar, embora singelo, muito conviclo, o preito
devido ao estaui ta eminente, gloria. de Portugal. Num uos Julcruranles quadro'
deste livro, o auctor, incilando ao resurgimento de praticas e usos em que o povo
de Lisboa. accordasse da lethnrgia e do illdil1erentisrno em que mal vegeta, diz
(pag. 52~):

"No seculo XYIIl, o grande l\Iarquez - grande palriota na inicia·
tira das'suas creaçees e na audacia e grandeza. das sua reforma - fez
a primeira exposiçãO industrial portugueza; nó , que tanto no orgu·
Ihamos com esle nome illustre, sigamos· lhe tambem ni '10 a glorio a~

pégadas, funàando estas Festas amwacs dc Lúboa, que serão - se con·
seguirmos realisa·las, uma expo ição permanente doi vida nacional! o

304.. VelllCt Lisboa (A). l1feIl101'ias de um baifTo.-Sob esle titulo inseriu a
revisla illustrada Oorcidente, por veze cilada nesle Diec., a pago 15i, do n." 1:027
do 3.° anno (iO de julho HI07), um interessante e erudito articro do sr. G. de
Matlos Sequeira, o qual no capilulo IX se refere á administração ao Marquez de
Pombal nas opocas mais agitadas e commovenles do seu tempo, o terremoto de
1755. a aboliçãO da Companhia de Je u , e a expulsãO dos filiados nella e o
sequeslro dos eus vens, actos energicos que desembaraçaram o governo rio i1lus·
tre ministro ue maiores uifficuldades.

Bom será ler este escriptor e ajuntar o seu pai ecer aos que ficam indicados
e registados. Transcreverei, pois, as seguintes linhas do capitulo citado:

"Pouco Jl1~is de [res al1l10S depois do lerremoto, no dia 3 de e­
tembro de 175\:), foi abolida a Companhia de Jesus, todos o padres re·
guJares expulsos do reino e confiscallos os seus bens.

"Al~uma difficuldades que a Companhia puzera á politica ener­
gica do Marqu~z de Pombal foram o moli"o desse golpe de morte. °
pretexlo foi a lentativa de embaraço ao lralado do cOlTllllercio, nave­
gação e limiles das conquistas entre Portugal e a Hollanda, que se li·
nha rpalisado em {fi ue janeiro de i 700. D'abi começára a lucta. A e te
primeiro combate, porém, soubera resistir a Companhia, ainda que
temporariamenle.

,,0 attentado contm a viria da D. José veiu reforçar o pretexto,
apesal' do vivido prole to de innocencia que, diga·se de pas agem, era
ju tiOcadissimo. Desoito dias depois de descoLerla a l:Dnspiração, foram
excluidos do paço os jesuilas confessores. Esta mediua de Pombal foi
sabiamente tornada. Atacava·os assim no ponto mais vulneravel e de
onde podiam "ir maiores difficuldades aos seus designios politicos. D'a·
qui por diante os golpes tornaram·se successivos e cada vez mais ler­
riveis.

"OS relevantes serviços que os padres da Companhia prestaram
nas terras de altim·mar, já enlre o fragor das batalhas, já, numa missão
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mais pacifica, consll'llindo habitações para os colonos, edificando esco­
las e egrejas para educaçiío e calequ "se do gentio, prégalldo o bem, a
obediencia, o amor da patria o respeilo â religião, não podem sê-lo
todos os defeilos e toclos os erros commeltidos quando, mais tarde, in­
lromellenc1o-,e no commel'cio e na politica, lornaram tantas rezes di­
mcil e.perigosa a direcção do negocios do e tado.

"li: preciso er imparcial; não dizer sempre mal, nem applaudir
sempre. Pnra conelemnar ou louvar os act:Js de uma personagem ou de
uma instituição não vasla analysar um só d'cJies e calcular os outros
pOl' esse -doença critica de que enfermam muito dos nossos hisloria·
dores. Do larquez de l'omb11, por ('xemplo, tem-se dilú ridiculas ma­
ravilha e mi eraveis calumnias. Todos os livros que se occupaln dessa
no laveI individualidade, syslematic.amenle o louvam al,' o exagero, ou
o depl'eciam ferozmenle, e enlretanlo o l\farquez, vi to â luz do seu
tempo, analy ado denlro dos seus proc~sos polilico e das suas in·
tenções, tem tanlo que dar ao diabo como de olferecer a Deus. Do fe·
liz equilibrio tias boas e más qualidades que o omavam, (' que resultou
a sua preponderancia, a ua influencia, e a L1eci iva efficallia dos seu
procc o diclaloriaes.

ce m estudo imparcial sobre o famo o dictarJor ainda não vi e era
i so que era preciso fazer-se ... "

305. Afarqnez (O) de Pombal e a exjmls(/'o dos jesuítas. (Por) Leile Basto
Lisboa. Typ. da Rmpresa serões rO!l1anlico~, rua da Cruz de Pau, 26. S. d,
(mas é 188~). 8." ue 32 pago - Na capa lrnz, em gravura, o buslo do Marquez.

306. Marquez (O) de PonÚJal e a. liberdade de ensino. - Na Evolução, pe·
riodico de Coimbra, em o n.O de 8 ue maio de ,1882.

307. Marque;; (O) de Pombal, modastos reparos ao livro do sr. Camillo Cas­
lello Brant:o Perfil do Iwr,rque. de Pombal, e/iição Clavel. Por A. D. Pinheiro.
Aveiro, 1882. 8. 0

Vrja adellllle a obra eitada Perfil, etll.

. 30S. 1IJarquez (O) de Pom~al. - Esludo ill erto a pago ii1 da. 2." parle do
livro:

O marquez de Púmbal. Obm commemol'ativa do celltellOl'ío da sua morte,
,.nanLlaela publicar pelo Club de regatas guanabarense do Hio de Janeiro. Lisboa,
lmp. nacional, 1885.

309. 1I1m'que:: (O) d~ Pombal. Obra commemoraliva elo cenlenario da sua
morte, mandada publicar pelo Club de regatas guanbaren-e do Rio ue Janeiro.
Lisboa, imp. nacional, 1882.

Na segunda parle deste li 1'1'0 e~lá incluiuo o esludo lo ur. Manuel Emyg­
dio Garcia, cuja euição posthuma de 190J, mas que foi annunciado em 1906
registo aqui

310. Marquez (01 de Pom9al. Poe ·ia. (Por) Joaquim dos Anjos. (Armas
reaes.) 1882. Lallement Fr ['es, lyp. Lisboa. Fornecedore da casa de Bra.gança,

TO\lO XIX (SI/ppf.) li
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rua do The ouro Velho, 6. 8.° de 14, pago Com o busto do Marquez, em gravura,
depoi do rosto.

Começa:

De perta em Portugal o nobre enlhu iasmo
Que m03lrou allivalllCnlp. a vida da na~,lo j

E acaLa:

...°peito do paiz
Agora vae mostrar, em fesla fraternal,
Que não se apagará do livro das nações
Um nome refulgente, o nome: "Portugall.

31 L ],J(l7"fJue::; (O) de Pombal cem almos depois da sua mOI·le. Con iderações
a respeito do seu primeiro centenario, por FrancisllO de Azeredo Teixeira rie
A~uilar, conde de ~alllodães. Livraria religiosa e slliellliJica de J. J. de lesquila.
Pimenlel, editor. !{ua de D. Peul'o, 53. Porto. )!OCCCLXXXII. 8.°

No proemio o auclor declara· e frallcamente ad verEaria do centeuario do ce­
lebre nllllistro e dá perfeila ideia do e pirilo que o domillou ao e cre\'er este
livro na seguintes palavra :

,,0 marqllez de Pombal é um vulto hi tl.rico, cuja magnitude nin­
guem contesla. Ü seu procedJlnenlo durante lUlU longa e laborio a ado
ministração demaudará oura de grande folego para ser apr ciada reda
e impart;ialmcnte.

<<Í'\ão devia julgar-se pelas iueias lJloderna~ nem con oante a for­
mulas a que hoje piamos haLituado . Era mi ter tran. parlar·nos ao
seu tempo e reconhecer os seus abu os lão sÓl11ellle naquillo em que,
elll harmonia com a~ itl~ias nessa epota recl'bidas, ellL' podi I ter· se ex­
cedido.

"Nel0 sou adverso á sua memoria, ma francamente confes o que
eHa me não é sympathica; nem pode sé-lo a quem está plenamente
convent;ido da verdade da reJigi,ío cbristã, julga dever acalar as insti·
tuições da egreja catholica e escutar allenlamenle as decisões do
Pontifice rorTlano; e ao mesmo lewpo professa iuteira estima pelos
principios liberaes, mas estes puros, isento de ophisma, rigOl'ma­
menle cumpridos, e não como elles leem sitio pralicados entre nó
desde que se suppêle que elle regem o governo do estado.

"Fui educall0 ouvindo elogiar sempre a administração do Marquez
de Pombal: e princ.ipalrnente aqnelles actos que hoje (!derrninam as Ie ­
la do ceutenario. Guvi-o cOllsid,'rar sempre um percUl' ar do systema
constilucional, empregando para isto o expedientes do mais tenebroso
despotisllIo. A reflexão me fez ver neste hornem tanto o percursor das
idp.ias liberacs como o prodcrno do governo t)rrannico, se porventnra
govemos desta ordem pudessem ser duradouros.

"Seria muito diffleil pre crutar por entre as uas medida qual
seria o seu pen amento predominante. NãO parece até que elle ex.i tisse
a sentado, e antes afigllra·se que as suas deliberarões eram sempre
dicladas pela paixãO. desde que previa ou encontrava resistencia.

,,0 seu espirito era sereno só quando não deparava aLlversarios
nem contrariedades. Então jul!!:l.va com acerlo e por esses actos mere·
ceria a commemoraç[o, que se lhe prepara. Infelizmente o que vae ap­
parecer com toua a evidencia são os actos mai censuraveis da sua
administração e que mais deviam conturbar a sua conscienria ... "
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No primeiro capitulo lTata dos cl'ntenarios e faz o paralleJú entre o do egre­
gio poeta CanlõlJs c o que se preparava para o Marquez ue Pombal e diz que o
primeiro conglohara, em di crepancia. os votos unanime de toda a nação e de
todos os partillo j ma COIlI o lJgulldo não podia ueceder outro tanto porque a
concordan.:ia não podia existir anue fallava a unanimiuadc dos ufi'ragio, e
quanuo se vê que nelle pre onucra um espirita de partido.

E ta obra tem IX capitulo. no ultimo do qual' e ao findar a ua exposi­
ção hi torica, na orientação critica ja conhecida, o illmtre auctor conclue com
um perfil do Marquez de Pombal e com a affirmação de que, 110 seu modo de
pensar, o celltenario era uma aIT1'onla a memoria daquelle I:' iadista.

312. M01'q!lCZ (O) de Pombal e o jesuitismo. Conferencia apresentada DO sa­
lão do 10nt ·pio Egitanien e por occa ião elo pl'Ímeiro cl:'ntenario do grande es­
tadisla no dia de maio de I~82 por Jo é de Ca.tro. Coimbra, 1mp. Academica.
i8 2. 8." SI'. de /15 pag., além de :I. de erralas.

O auctor dedicou l'ste trabalho, bastallte erudito, a Alexandre da Con­
ceiçãn, que, no fiul (pag. lJ,3 a lJ,5), em dilas palav/"Os, agradece a deuicatoria e
dá o parabem ao auctor D pela segurança do seu aber e pelo vigor da sua
convicções democralicas •.

313. nrarqllcz (O) de Pombal e a seitll tlegl'O, por Ce5ar da Sih·a. Lisboa
Typ. Popular, rua dos Mouros lJ,1. 1882.8.° de 31 pago

a capa tem o bu lo do Marquez de POfJlbal, em gra ,"ura.

:H/l. Mm'que?: (O) de Pombal e Ramalho OrtígLÍo. re posta aos eas oilo
ca tcllo de nuven , por Jn é Palmella. Bio de Janeiro, 1882. .0 ele 55 pal:,

Ramalho Ortigão re pondeu a e te folheto, como deixei notado em outro lo·
gar do tomo presente, na Gazeta de noticias, do Rio ue Janeiro, de lJ, de onlubro
1882.

:Hi:i. Mar'luez (O) de Pombal, 1Jerfi.l bíographico, por Augu to Cardo o. Li~,

boa, ~882. 8.° de !17 p~g.
E uma, pnblicação em fJue, prinripalmenle, obre aem os actos diCTflos de

elogio do biographado, que tanto adio ':lesperlüu e eon erva.
316. AJa.rquez (O) de Pomhal, Homenagem o!ferecida ao eminl'n te esladi ta

pela juventnde liberal selubalense. IlIir.iador e editor respon avel, J. A. Arócha
Junior. etubal, de màio. AnilO de:l. 2. ~umero unico. -1"01. de /1 pago

No fim: Typ. Grillo. Rua de S. Bento, 3lJ,
Co\lahoração de Haul David, Mallllel Guedes Coelho, Romão Libanio da

ill'a, JoafJuim Rocha, Leonardo Duarte JUllior, Mauricio de Fonsel:a,

317. Marqlbez (O) de Pombnl e (I sua epoca. Apl'eciar-ú? justa e imparcial
do grande estadista. Lisboa, 18 2. 8.°

31 . Mm'qucz (O) de Pombal á luz da lJhilo oJlhia~ por Angelina Vidal.
Lisboa, :l.88~. 8.°

Em ver o e tl'aZ declicaloria a Camillo Ca l~llo Branco,

:J 19. Marque::: (O) de Pombal e a sua epoca, Conferenllla de Hosendo Car­
valheira ~ ita na Sociedade litll'raria Alexandre Herllu1ano deJicada aos promo­
tores do centenario de Sebastião José de Carvalho e Mello, em 8 de abril ele
18 2. Editora, empresa do Recreio Musical, lJ,6, rua do Poço elos Negros, 4 .
Li boa. lJ,.O de H pago
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320. Afw'quez (O) de Pom/ml. Dis,'.U\"·o de Trindade Corllto pronunciado

no comicio anti-jesuilico no th atro Academi.:o de Coimbra no dia i de maio
:1.882. Coimbra. llllp. Comn creial, 1882. 8.° Lle :I. '1 pa".

32i. ],JQl'quez (O) rle Pombal. Lance de olhos sobre a sua ciencia, politica
e administração; iLleias lilleracs que o dominavam; plano e primeiras tentativa
democralicas; pelo dr. Enlygdio Garcia, antigo lente LIa faculdade do direito da
Universidade e vogal do conselho superior du inslmcção publica. ELlição aWI\l­
panhada de di fferenles suiJsitlios para a biographia tio auctor e adornada com
um helio retrato cio lIlesm . HJ05. Omcina typographiea rua Luz SOI'iano, t9.
Lisboa. 8.° de 80 paginas e uma Iira addicional l:Om erraIas essenciaes.

. Tem advertencia do edltol' e prefacio assi~nado: Antonio Zeferin" Candido
com data de 3t de maio de :l!J05. O texto, de ba tante relevo e valor "ae de
pago 7 a fi9. Seguelll-sl', de pago 51 a 80, o ubsidios para uma biographia do
dI'. Manuel Emygdio Garcia, que falleceu a 15 de outubro 1!J0~.

Esta edição é posthunw. A primeira edição aira em 1869 e depoi esle
trabalho entrou num:l parte da obra commemorativa do centenaJ'io pombalino
mandada imprimir em LisiJoa por conta do "Club de regalas guanabarensell, no
Rio de Janeiro, em 1882. O dr. Emygdio Garcia tem o seu nome em extenso
artigo neste Diec., tomo XYI, de pago :1.79 a :183.

322. Jl1arquez (U) de Pombal, pelo UI'. Uernardino Machado. Coimbra. Edi­
tor França Amado. :1905. B.o-No seu.Iino A ltIlivel'sidade de Coimbm, pago ti
a 33. Tem duas lledicatorias; uma "A mocidade academicall, e outra •Ao SI'.
D. Antonio da Costan. Foi discurso proferido no ln titulo de Coimbra em :ll:182.

Nelle se lê (pag. :19) :

"Com ella (a Universidade), que na maioria se re rulal'a do poro
e ia sagrar essa origem n'um estado mais nobre do que a propria no­
breza, procurou Poml.Jal dirigir para as fecundas competencia' civili­
zadoras nobreza e povo.

"O problema traduzia-se na eqnação: fazer com que ninguem dei­
xasse de trabalhar e com que o trabalho de cada um rendes e. E tinha
uma unica raiz racional: inslruir •.

Na pago 3:1.:

(l ••• o Marquez de Pombal praparou-nos a soberania da razão
para cbegarmos a alcançar a. soberania nacional, deu-no uma nova
Sagres para. que outra. vez no' reponta e o Oriente. Foi o descendente
diredl) do infante n. Henrique, como elle sabio e impos jvel. Prodigio­
sos ambos I O infante legou-nos a honra do passado; Pombal a e pe­
rança do porvir.

E ha portul:uezes que não teem olhos para lhe reconhecer a des­
compassada eslatura I... n

E na pago 32:

« ... o Marquez de Pombal, enorme em toJo o tempo e em qual.
quer paiz, foi um estadista singular para a nossa terra e sobretudo en­
tão para a sua epoca, epoca cm que as suas podero issimas mãos o
caracteJ'es já de per si, pelo amollecimento, mal resistiam, epoca em
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que elle necessitou imporlar para a ua obra até esta alavan.:a, o ho­
mem.

« ..• Tirem-se a consequencias a e. a o1Jra, e a nossa grandeza
el'idenciará a lotlos o, olhos a do estadista que a concebeu.•

323. 1I1arques (O) de POlnhal, por Z~p~lyrino Brandão. Li boa. 1906. 8.·
O auctor, na advertencia preliminar, Justilka o apparecimento ueste eu tra­

ball:o para honrar a memoria du Marqnrz de Pombal e àefendd·lo de apreciações
deprim 'nt~s Cjuanto ao respeito qne elle con agrava à rl'ligi<lo do e tado e termina
com estas palavras:

"Muitos do, meus conlemporaneos julgam que o MarCjuez de Pom­
bal foi um impio e eu r,ão quero contri1Juir para que pas e na Iradição
popular, ou fique registaJo na Iii toria do meu paiz, pste f1llso juizo a
respeito rle um do porlugueze mais il/u tn's. e que mais assignalados
serviços preslou fi sua e millha Cjueriua pai ria. Tal é a razão da presente
rtlemoria, flue e '!l10 pulJlica para agradar n m a g/lelros nem a giba/inos,
ma tão só para justo desaggraro da verdade o/Tendida",

a .chronica lillllr;1J iau do nillrio c/e Noticias cid i3 de janeiro de 1906.
a ignada r:eder (pseudonymo de Calldiuo de Figueiredo, reda tor da me ma po­
pular folha), e faz aprecia ';10 mui lisonjeir~ do. nOl'o tmbalho de Zephyrino
Brandão, que nel/e de troe "a a-:.:u a~õe_ ue lInpledade que pesam oure a llIe­
moria do exlraordinario e ladistau.

32t~. ,um'qllez (O) de Pombal Olt 'l:inte e mn anuas da sua administrartlo.
Drama hislori<:o em q aclos e 8 flua Iros, premiado pelo conservalorio de Lisboa
e rer~e entaoln no lhealro nnrmal da Bna dos Condes em novembro de i8qO.

E o n.· 1) de O dramaturgo portug/laz O" collecçiio da dramas orig/llaes por­
(/lgllezas. Li,boa. typ. da Viuva Coerno &. C.', ·184,2. 8.° de H3 pago

325. Marque::; (O) ele Pombal. E:"came cl'ilico e historia ailica da sua admi­
llistl'orúO, por Dom Miguel Sotlo Ma~-ol·. Porto, livraria editora Vi.:lorino da
Malta &. Commandita (Suece ores de Vjura Jacinto ilva), rua uo Almada, 13!l,
136. i906. 8.· gr. de xxx.-62l p~g. C.om o retrato e rac-.<illl!le da a signalura do
aue!or.-No fronli picio lem a tlala de i9ll5, que u a uo começo da im­
pre ão.

A numeraç,10 deste livro, ueslle a pago 1 do lexlo, é eguida e por isso
nella enlram as pa~illas uos appendices COII1 qualro documentos, das errata e
do indil~e, que vae de pago 617 a 621, na.s quaes se regislam o X.Ull capilulo
que se comprehendem no volume. Queria lran crel'er o indice, pOIS desde logo
se conheceria a disposiç'-iO de te lrabalho do . r. O. Miguel Sollo MayoJ', mas
prefiro copiar aqui, em primeiro Ioga r, a inlroducção Ao leiIDl', poi nella seu
Jllu tre auclor rel'ela o sen inluilo 110 c ludos que elllprehendeu, com investi­
gar-ão demorada, para poder apreciar, lia orientação que eguiu e o dominava,
a vida do celebre minisll'o de el·rei D. José e a sua admini lração, tão povoada
de factos c Ião discutidos e les que dei am origem às enconlJ'ada e mui oppo ­
tas analyscs que chegaram alé nós, mais ou menos, juslamente, averiguadas ou
de lrinçada . U auctor (le la obra, recenlemenle publi<:ada, é em ab olulo, po­
de-se dizer, conlrario ao Marq uez de POIllb:d, e accumula a ua crili,:a e a ci­
tações de oulras oums para que não Jiquem duvidas a esse respeito e para dimi­
nuir as mais insignificantes proporções a Iigura agigantada do celebre mini.tro



166 E
A ínlroelucção é extensa, corre de pago y a \'Ill mas não quero deixar de a

transcreY~r integralme/lte para que po~ a aprl;'ciar-se. Alem úi o, aqui e tão
ba tos elemenlo. para avolunlar os qu . neHe procuram mat ria nproveitavel de
humilhação e l'I:baixamento contr,1 a ndministração elo Marquez e até conlra fa­
dos que leem pas a'lo á hisloria ~em grave eOllte~ta ão. E ta nova obra do s/'.
D. Miguel Solto ~Iayor, em meu humilcl~ juilO, selll nenhuma ideia I eservada ou
oifensiva, e na .ereniúaúe da minha con ciencia de escriplor e de patriota, em­
pal'elha bem, nos eu inluitos e na sua propaganda deprimente da gloria de Se­
bastião José de Carvalho e ~lello, COIII a de Camillo Castello Branco, Perfi·l do
Marquez de Pombal; e com o do sr. Conde de Samodães, Cem 01l11OS depois da sua
mOl'le, cuja opiniõe sinceras e bem intencionadas me cUlllpre acatar. De ambas
fiz o regislo no de\'ido lagar nesla part~ do tomo presente deúicada às obras
referentes ao egregio ministro, em fal'or e contra.

Leia-se a introducçãO. É a seguinle:

Ao Icitol·.- A historia d'el-rei D. José 1 é propriamenle a
hisloria do eu celebre mini lro o ~1arque7. de Pombal. A figura do
monardla eslá erni-occlllt:l. na penumbril cl'aqllelle homem, de quem
se tem querido fazer um a,tl'O de primeira grandCl:l. Neln apropria
escolha de tal mini 1.1'0 perlellee a D. José: foi lhe impo la por ou­
lrem: e o eu unico merito, na phra e de algun e cri[Jtores ·on.i le
apena na tenaeidade com que r.on~en'ou a seu lado alé à morle o
grandc Marquez. honra e gloria úo seu rcinado.

É assim, pouco mais ou menos, que leIO sido avaliado por grande
parte dos nosso historiadores o periodo notavel f'm que o cupou o
thJ'ono porlngu~z o exlo rei da dYllilla lia briganlina. O ~larquez de
Pombal symboliza ps e periodo; e foi por i so que puzemos e e nome
por titulo ao no so hun)ilde trabalho.

O nosso proposilo é pois examinar os factos mais salienles da ad­
ministração do famigerado esladi ta á luz evera da cril ica. como Iloje
o concebem e execulam o hdoriadorc modelos, e não á dubia clari­
daúe de elogios sy~lemalicos e de l:onvenção, nem mesmo ao impulso
de um patriotismo de.arrazoado e maleabido que acceila, em e -ame
e com egual veneração, o verúadeiro e o falo con oanle lhe foi lrans­
mittido pela voz da imparcialidade e úa justiça, ou pelo orgão da Ii-
onja e do sel'l'ilismo.

E desde já diremos que Seba lião Jo é de Carvalho não foi nem
podia ser um c1'esses I'lJltos grandiosos e benemerilos, ante os quaes a
historia passa respeito a, c um povo se cllrra orgulho o e reconhe­
cido.

'fere elle muilo, pane~yrislas durante o seu governo; I· rn ainda
hoje uus aúnliradores posthull1os, que lhe queimam incenso, e lhe avi­
"aIO de CÓres postiça as feições escalavradas pela acção do tempo.
:'olada di lo pode ser sincero. apoI'o porlugucz niio podia senfio abor­
recê-Io; e aborrecen-o ell'eclivamenle; porqne, spmprr. lembrado da
sua "liberdade alltiga lusitana" sempre rugindo enlre os ferros da es­
cravidão, jámais leranlaria altares ao despotismo feroz e á lyrannia.
lrueulenla, ainda quando lenla 'em persuadir-lhe qne isso linha por
fim melhorar a, condi (les da na existencia ocia!.

EloJ:tiavam sim o ~1arqupz dI) Pombal aqueJles 50bre quem não
pesava a sua mão de ferJ"O, anles se ahria em favores e beneficios. Elo­
giam-no os adeplos de uma cerla escola polilica, que se lembrou eslo­
lidamenle de arvorar em paladino da. lil,erdaúe o homem lalvez nlai
despolico do decimo·oilavo eculo.

Se o Mal'quez de Pombal pralicon actos digno de lou\'or, o que
estamos bem longe de conteslar, eles quasi que ficaram um idos no
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pelago de erros, de torpezas e de crime que reg{sta a verdadeira hi ­
loria da sua admillistrarão. Ha um deficit espanlosn, lia sua conta cor­
renl~ com a po leriLlade, do ada do erl'iços llleis e das qualidades
apreci,1\'ei , poslas cm frenle do abu o , das violellcias, das pfrfidias
e da crueldaclc procedida do seu caracter radicalmellte perverso,
Di se·o já UIO do nos o melhore escriptore modernos: "É inneoavel
{]ue o 1I1arquez de Pombal foi um do bnmen mai exll'aordinarios
que tem produzido a nossa patria; mas que nenhum homem virtuo o
quizcra alcançar o nome que elle ganhou, eom a condição de acceitar
a maldi 'õe e m 'sterio as sombras que pe am sobre I"ario actos da
sua vida, e por wnseguinte obre a ua memoria .• (PmlOl'aI11(l, vol. IIJ

(1839) p. ! 56),
O mesmo conceito for,nava já acerca do relebre ministrQ de

D. José I um magi trado seu contemporaneo. Ouçamos tambem a uas
palavras: .. É inconte lavei que o Marquez de Pombal cau ou incaleu­
lavei e !!ravi~silno prejuizos elll honras, vidas e fazenLlas em milhare
de pes 030 por nfio e arredar do seu pe imo y tema; e pe ando- e
em lImn baJan a ns beneficio publico que resullaram de algumas das
sua fauigas, e II males e pI' juizos causado pelo eu y tellla, pende
a balallça para este, Bem e comprova e la ,'erdade com o faclo de­
duzido, em logare desta memoria, e por elle e Yê claramente a ditre­
ren~a que ha em julgar da coisa. só pela letra d'ella , ou pelo modo
eOeclivo por que ella SE\ praticam e c tabe/eeem., Surcessos de POl'lugal,
JJlemorias politicas e civis, pelo doutor Jo.é Pedro Ferrá Gramoza).

A justiça desle conceito é illconlestavel, a não ser para e a e ­
cola immorali ima. que, em nome dos interesse polilico, ab.oll"e to­
do o,~ delicto .

ró t:lmuem fomo do numero d'aquelle que _e deixaram fasci­
nar pela aureola brilhante de qne os preeonr:eilos haviam inoido a
fronfe do Marquez de POlllbal, em livro, elll jornae , em discurso
academico , e até em conYersaçães parti ulares. O Marquez haYÍa sido
realmente um grande 110lnolll ! Era a no a eOlll'icção,

E tudando porém 111ai cuida losalllente o facto do eu governo,
e as con equencias da sua acção poliliea e admini trativa, no te te­
munhos dns cus contemporallcos, nos documento., e ate nos seu' pro­
prio escripto em que Inelhor e revelam as feiçõe elo eu caracter,
"imo, eOlfim, a fal lCJade do retraIo que delle nos apre entavam, in·
com:ciente ou propo itadamrnle adulterado, com arrebique po turas
calcularia para rcgularizar-Ihe a formas e e conder·lhe os defeilo .
De te eSludo, afillcado e pacientemente pro eguido durante alguns
nnnos, aiu este livro, que se lhe f;dla o prestigio rio nome do au tor,
e o rTIerito de um traualho completo sobre uma da epoca mais inte­
ressante da no a hi to ria, tem pelo menos a circum lancia de ter ido
e cripto com a mão na eon ciencia, igualmente arredada da li onja e
da calumnia, não affirmando nem negando sem prova, não acrificando
a verdade ao espirito de partidn, ou a um plano conveneionaJ. Não se
seguiu o y lell1a, commum a muito dos que modernamente leem
e cripto ácel'ca do Marquez de Pombal, de agrupar intencionalmente o
factos e a çGe realmenle louvaveis, deixando qua i na somura tudo
qnanto podia prejudicar a apotbeo e do heroe e attenuando-Ihe a ma­
licia pOl' meio de conjectnra vãs, de theorias immOl'ae , que repu-
onam :l verdade e á imparcialidade. .

De reslo, e las jusliceira Ip.monstrações de anligo fetiches.• como
a que tenlamos no presente li\TO são hoje frequente em face do mo­
dernos proce o da critica hi torica. \ êde-me ao que ficaram rerluzi­
do o vultos legendario dos heroes da Hevolução france7.a e e p ia.l-
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menle do grande Napole;lo I, depois de retratados ao vivo pela penna
implacavel de n. Tajne. O velho Tacito, dc c.revendo na ua linguagem
incisiva, mas sinccra, os crimes e as torpezas dos primeiros I:ezares, é
mil vezcs preferível a Vclleio Palercuio prodigalizando adulações e
louvores a Tiberio e ao seu infame valido Sejano.

É que a hi~loria, quando consciencio amente escripta, flageJlando
o crime e a maldade, é na terra a ombra, melhor ainda, o lransumpto
da \"3ra da justiça eterna de Deus•.

326. lIfarquez (O) de Pombal, poemeto anti-josuilico, por João Maria Fer­
-reira"com um prefacio de D. Anl{clina Vidal. Lisboa, i907. 8.·

E em versos alexandrinos e dedicado ti memoria do celebre ministro.

. 327. j)Jarquez de Pombal. (Manuscripto de NenceLli regi tado no Catalogo
da bibliotheca eborense, pago 80, onde está o seguinte) :

Paneoyricos latmos ao Marquez de POll1lJnI por José Nencclti. - Auto­
grapho.

328. lI1arqllez de Pombal. - (l'ias pago 522 p. 523 do Catalogo do manu­
criptos da bihliotheca eborense vinle cartas e aviso para Cenaculo :lcerca de
diversos assumptos sob as datas de i 768, i 769, 1772, 073, 1774-, i775 e t 776,
endo um destes para que o guarda. mór da Torre do Tombo permilli ~e que o

dilo Cenaculo tirasse ali as copias que lhe fossem necessarias).

329. lI1arquez ele Pombal (Carias de CenacuJo, D. fI'. Manuel do Cenaculo
Villas Boas, arcebispo rle Evora) Na collec~fio do manllscriptos descriptos no
Catalogo da bibliotheca publica borense, tomo II, pago :i35, vejo, entre outra,
as que menciono em seguida e se referem á correspondencia do prelado com
o Marquez:

a.) Duas sem data. EnumeranLlo as boas qualidades do Marquez.
b) Salvale.rra de Magos, 26 de janeiro de 1774. Cumprimentos pelas melho­

ras do Marquez.
c) Idem, de i I de fevereiro de 1776. Sobre desintellirrencias dos profes ore

com o reitor do collegio dos nobres.
ti) De 13 de fevereiro de 1776. Sobre a inspeccão da mesa cen oria no col­

legio dos Nobres. - Anda adjunta a resposta auto:.rrapha do Marquez.
e) De 23 de fevereiro de i 776. Parlll:ipando que finda o L° triennio do

presidente da mesa censoria.
f) Outra da mesma data. Sobre a aula do commercio e a obra Calculo n1l­

merico.
O) Outra da mesma data. Hemetlendo duas con ultas tia mesa relativa ao

colle~io dos nobres.
li) De 23 de fevereiro de i 776. Sobre a impres rio de duas bulias de Pio VI

uma de jubileu e outra doutrinal
i) Outra da mesma data. Pedindo licença para dar a conhecer a duas bul­

Ias aos seus diocesanos.
j) Mai du~s: uma da mesma data e outra (Ie 30 de março de i 776, de

simples cumprimentos.
Ir) De 20 de abril de 1776. Cumprimenta e pede ao Marquez que decida

ácerca da entraria dc Bademaket' na religiãO. Tem a seguint nota:

"Traz no mesmo papel a re posta autographa cio l\1arquez, agrade­
cendo o cumprimentos e dizendo ao bi po que não se importa com
as vozes lJOplltores qlle jlllg011l incompetentemente os actos internos cio
bom serviço. 21 de abril".
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I) Li boa, :14, de julho de inU. 50brt3 estar sanada uma desintelligencia
entre doi deputados da mesa; e pedindo o beneplacito regio para as bulias de
Benedicto XI V de :I de junho de :174,:1, Sacra1llentll Paenilentiac, e a de 8 de fe­
vereiro de 17 J5, Apostoliciae !l'umeris Pm·tes.

111) Beja, 25 de setembro de :1788. Pedindo ao Marqnez ponha as suas effi­
roeias aos pé de sua alteza real.

n) Beja, 17 de maio de i79L Lamenta não estarem junto, e diz: .E
qU<~:ldo ha separação sensitiva manda-se pa sal' o espirito a fazer a cOrte do
amiao , e e a memoria humana não he para isto principalmente, 1Ie então uma
coitada».

o) Uma para o Mal'quez louvando·o pelos servi!:os como presidente do se·
nado da camara (de Lisboa~)

p) Outro para o me mo sobre os linos duplicados dos jesuita de Evora,
que o juiz de fóm pretendIa vendei', e partieulal'Íúades relativas ao collegio do
nobres.

°Catalogo cilado traz a nota de que as ultimas cartas acilIla não tinbam
data.

330. 1I1m'qllez de Pombal. (~fanu criplos do egregio Ialini la e academico
padre Anlonio Pereira de Figueiredo, dedicados ao Marquez, registado no Ca­
talogo ela bibliotheca eborense, pago 38:

Elogios lapidm'e~ latinos, illustrados com notas, em louvor das nações ao
I1Iarquez de Pombal no eu mini terio. Este regi to é acompanhado da eauinle
nola:

"Originae- de Antonio Pereira de Fib'ueiredo, por letra do eu
amanuen e Jostí Anastacio da Co ta e Sá •.

3:}1. Marque?; de Pombal. (Manu cripto de Franci-co Xavier de Oliveira-o
.Cavalheiro Oliveiral)) registado no Catalogo da bibliotheca eborense, pago 38,
deste modo:

Elogio hi.~I01·ieo do Marquez de Pombal, por Franci co Xavier de Oliveira.
Foi impres o na Revi la litterana, do Porto, n.O 67. - a2 folhas em !J.. o gr.

332. J/al'9,uez de Pombal. flomance historico por Campos Junior. Editor,
João Homano forres. Li boa. S. d. (Inas esta é a ;j." edição e começou a impri­
mir- e em 1!J06). 8.° com estqmpas.

333. lIfal'quez (rio) de Pombal. l':a fe la. do en primeiro centenario. Rio de
Janeiro, de maio de 1 2.... oneto por Joaquim Augu to da Cunha Porto.

;j34,. lUarqllez (Ao) c/e Pombal. Homenagem do Gremio Moderno. COlllll1is­
são de redacção: Francisco Augusto da Fon eca Regalia, Cario Faria, Jo é Ma­
ria Barbosa. de Magalh'ies. CollablJradores: D. Branca de Carvalho, A. D. pj­
nheiro e iil'a, A. F. de Araujo e Silva, Ago tinbo à1elicio, Albano Coutinho,
Alexandre da Conr.eiçll'O, Antonio Augusto de Araujo e Mello, Brnto F. S. de
Magalhães, Fernando de Vilhena, F. Homem Christo', Francisco de Magalhãe , J.
A.. J\lar9,ues Gomes, J.aymB de Magalh,ie Lima, J. C. d~ liranda, J. E. de AL­
meIda 'Ilhena, João Nepomuceno RebeIJo Valente> JoaqullD da C. Ca cae , Joa­
quim de Mello e Freitas, J. S. Franco, Lourenço de Almeida Medeiros, Manuel
de lello e Freitas, Roberto Alves, H. Vieira, Vicente de Moura. Aveiro, 8 de
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m~io de 1 82. 4.° de 28 pag., -endo as 3 ullimas LlI"~nca . Além de-las mai ~

que ervem de fl'Onli pido e anle-ro,:lo com o bus lo do ~larqllez em nledaJbão,
gravado, impre o com llour;ldo.

Tem capa com a indi~a\"ão: Ao Marquez de Pombal. Homenagem do Gre­
mio Moderno. Aveiro. lmp. Al'eiren e. Largo da Vera Cruz. i8H2. A impres ào
da C~pà é igualmenle douraria.

Com a commemoração ao illu lre minislro de El-Hei D. Jo é I quiz Aveiro
associar a homenaaem que del'ia a um nolJre ciLladão aveiren e e grande lribuno,
Jo é E-lel"ão Coelbo de Magalhães. A e te faclo, digno de regi"lo, al/uu um dos
collaboradores cilados, Marques Gomes, no artigo inlilulado ,du la homenagem»,
'!ue remata com eslas palavra ;

"Aveiro, o !]ue é e o que vale, deve· o unica e exclusivamente a
doi grandes homen., dignos um do OUlro, e amuo dign lallJi.lem da
nossa I'eueração c d~ mais grata syn:palhia.-o Marquez de Pombal e
Jo,é E leviio. A ambos presta Aveiro boje (8 de maio) ju la homena­
gem, cOl1lmemoranno o celllenario do primt:iro, e por inicialiva do
Gremio Moderno allre uma expo iÇão dislriclal, ollde e adia reunido
o mai- nolal'el que da arle anliga se conserva nesta circumscripção
arlmillislrali\'a, (~O nJagnifico prodnctos da induslria !]ue na me ma
circum.cripção se produzem-livro e plendido para estudo e incila·
mento, pois moslra o que fO'l1o no pa ado e o que podemos e deve­
mo ser no fuluro, Ao pgundo inicia o monumento que o ha de lornar
lembrado á gerações por vir, Jan~~anrlo a primeira pedra no cavouco
obre que ha de assentar o '1larmore e o bronze com que os hOOl'udo

artislas al'eirensrs procuram pallar urna grande divida ue afTeição ao
seu mai desvelado proteclor e verdadeiro amigo .. ,

a3:i. Jfemoú's or the Mal'quis or POlltbal. John mil". i8~3. Trael. em 1872,
Camillo Caslello Branco lratou, em um dos seus artigos criticos, de ta obra

e nola nel/a alguns erros hi toricos e cl1ronolo"icos, qll emenda, em louror do
"ovel'l1o da rainha D. Maria r, que guerreou o Marqllez biogl'aphaelo.

336. !\lentolia \_4) de eba.stüío Jo~é de Carvalho e Mello, Marquez de Pom­
hal, fundador da imprensa da Uni ver id.ade. Provi ão de {5 de oulllbro de 1772.
Qnadro em formalo grande em papel carlão, impres o a 'ore, commemor,ltivo
das festas da imprensa da Univer idade.

337. Neomellia Tuba 1IfCU;illlCL c/all.qells sicut olim cla'uxerunt lt1lisonp. Pl'Íma
et secunda '1'uba Magn:L Lllsitaltia Buccinante ael Princi]Jes Universos. llalici dia·
leclo Iran~lala ROlllae. m. panica purasi lran lata. Matriti. Gallico sttli exal'ata­
Parisiis. 'fypis, mandata Ulissis Allgustae. Anno MDCCI.lX. Apud Haeredel Bonae
Fidei el con oeio sumplibus socielali". 4.° de X\11l-93 pag,

86 o 1'0 lo é em lalim. O resto é em italiano. De pago IX a X\"frr conlém uma
carta do Conde ele Oeiras, primeiro mini lro. Appareceram duas edições no
mesmo anno, 1759. Uma lem 93 p'ginas numero e a oulra 94,. Os cara -teres ly·
pogr~phicos são dive,' os, embora a impre ão fosse da mesma lypographia, se­
gundo os fronlispicios.
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33 . Oraçüo gratu/aloria pronllllCIOr/a na cathedral de Lastfllo Branco no
dia 6 de junho de 1775, depoi do solemne Te- Delllll que nella mandou canlar o
ex.mo e rllv. mo sr. D. FI'. Jo é de Jesu5 Maria Caetano, bi po d'e ta dioce e, peja
occa ião do~ felici. imo anno. de ua mage Lado e da esta tua equestre que e
leranlou na capital do reino, ofTerecido ao ill."'o e ex. mo r. Marquez de Pombal
por fr..Joaquim FOIjá , erelllila augustiniano, prores~or de tbeologia, socio de
numero da Academia real da hi toria. Lisboa, na Hpgia oili. typ. Anno .MDCCLXX.\'.
Com licença da real me.a cen oria. 4.· de 27 pago

339. Oratio in laudem J1/lI.<tri simi ac E..ccellentissimi Domino Sebasliam
Joseph Ga?'valii .Ue/ii, Marchioni Pombaliensi [\e"is Fidelis imi a ancluor Con.­
silio Slalus Allmini.lril]ue Prirnarii, & in Rebus Acadenliae ConilObricen i Ulll­

mo Cl1lll Imperio ac Pote lati Hegi Vicarii &c. &c. Hahita 1Il, id. J!aii die ipsiu
nalali (;onilllbricae in GYfllna i,) Acar!emico a Joseph ~Ionteu'o da Rocha, Cano­
nico Leirien i, &: in solem Gymnasio Mallieseos Prore sore. Conimbricae: Ex.
Typographia Academico llegia. ~I.DCC.LXXYl. Cum facullate Re"iae Curiae Cen­
soriae. /l.· gr. de 31 pago

p

3'10. Padre Ma/agl'ida (Acel'ca do). Nola blbliographica. Por Joaquim de
Maujo. Coimul'a, Imp. da Universidade, 1877. 4.° de 8 pago - A tirag~1ll annun·
ciada foi de .'i0 exemplare .

3H. Perfil do Mal'que;; de Pombal, por Camillo Caslello Branco. Euilore
propl'ielario : Clavel & C.", Porto; L. Couto & C.', Rio de J'lnciro. ~IDCCCLXXXtr.

Typ. Occidenlal, rua ela Fabrica, 66. Porto. 8.° de xn-316 pag., além de 2 pago
de adverlencia no fim e 'I de indice. Com 3 c tampa.

Yeja nesta secção o ,,!Jlarquez de Pombal, modestos "PPO?'03u, por A. D. Pi­
nheiJ'o, de Aveiro; e a "Questão da Sebenta., contro\Tersia.

342. Pombal e a egreja. (Por) A. Pinto da Rocha. Discur o comlllemorali,'o
do centenario do grande estadista recitado no Iyceu nacional de Lisboa no dia
29 de abril de 18 2. Lisboa. Typ. da ca a de Inglaterra, rua do Ouro, 255. 1 82.
.• dI' 16 pago

É uma apologia do ministro de EI-R i D. Jo é r.

;:1'13. Preito a Pombal, por CarlD8 de Almeida Braga. -1882.

344. P?'isües (As) da Junqueim dUI'ante o mini.terio do Marquez de Pom­
bal, e criptas ali mesmo pelo l\1arqucz de Alol'l1a, uma da 8ua l'icLimas. Publi­
cada conforme o original, por José de oU.a Amarlo, presbylero endar. Se­
gunda ecli~·ão. Lisboa, I. p. Uniq·r.al de 'fhomás QuinUno .Antune8, imre 01'

da Ca a real rua dos Calafate, i 10. 1882. 8.° peq. de f06 pago
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3r.,5. Processos celebres do marqllez de Pombal. Factos cm'iosos e esrandalosos

da sua I!poca. Documentos historicos il/editos. 1782-1882. Por um anonymo. Li,­
boa, typ. Universal de 'l'hom:\s Quintino Antunes, etc. l.8tl2. 8.° ue 9:$ pa b. e I
de indice.

Comlém os sel(llinLeS capitulos:
I. O Marquez de Pombal.
II. Dallos biographieos, serviço, apreciaç.ães.
111. Proces os particulares e pnliticos.
IV. Ainda os processo politicos, supplicio dos Taroras' tentativa para a

sua rehabilitac,lo.
V. A mesa cellsoria.
VI. O centellar:o.
VII. Notas para uma bibliographia pombalina.

3!1,6. Pronrammo. da recita de gala dada pelos alumuos do Iyceu do Funchal
em homenagem ti, memoria uo Marquez de Pombal, a beneficio ua escola Infan­
cia De valida, no thealro Esperallça.-(Uma pagina em 8.°, avulsa, impressa em
papel de cOr, tendo ao centro as armas reaes.)

3!1,7. Programllla e~pecU!1 feito 71ela commissiio dos estudanles de Lisboa, e
approvado pela commissão nomeada por de<;reto de 28 de abril de 1882. Li boa.
Irnp. Nacional. FoI. peq. de 11 pago

Acompanha este programma a planta do cOI·tejo cívico.

3!1,8. Protesto da jlmla directom da Associaçiio ca/hol-ica de BI'aga contl'a
o celltella)'io do lIfarque::; de Pombal. Braga, :1882.

Q

34,9. Qual/tias (As) subscl'iptas 110/'0. a {undaçlío do "Instituto Marquez de
Pombalo. Lisboa, Hl86. 8°-É assignado por Antonio Faustino dos Santo Cre po,
que foi o thesoureiro da commissão pombalina, c·omo ficou realslado afrás em
outro logar.

Tenl indicações interessantes pelas circulll tancias que e deram para a
coordenarão desta especie de relatorio e que impediralll a organização do "ln"·
titulo". Vem no Iim dpste folheto uma declaração, nos termos legaes (sob a
forma de disposição te<tamelltaria do me mo thesoureiro da commissão acade­
mica Augusto Faustino dos Sanlos Crespo, lavrada em as notas do notario Joa­
quim Barreiros Cardoso em 4, de abril 188!1,), em qne o dilo thesoureiro diz que
é respon avel para a fundação do "Instituto" pelas quantia recebidas, que in­
dica, e as quaes depositara na anliga casa Moura Borges & C.", em fallencia.

350. Qllestiio da sebenta. - Com este titulo forma-se uma coll~c io de nore
opusculos da controversia em que entrou CamilJo Ca lello Branco com o lente
da Universidadp de Coiolbra dr. Avelino Cesar Augusto CaJli to e o então estu­
daote de theologia Jo é Maria flodrigues (depoi lente catbed"alico da me roa
Universidade, reitor do Iyceu celltral ue Lisboa e vogal do conselho superior de
instrucção publica), por causa da referencia, que o illnstre romancisla julgou que
lhe era endererada e a considerou ofrensiva, num papel iilhographado, lirãO extra-
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clada por estutlanle e a que em Coimbra se dá a denominatão de Sebenta; e dessa
liÇãO diz Camillo, só era responsavel o lenle, dr. Callislo. Esle declina ares­
pon abilidatle, tanlo mais que do exLraclo feiLo na aula e pas 'ado á ]ithographia
não pode lomar- e responsavcl o lenle por essa <rcalmla legendaria".

No fundo, as divergencias são relativas a pontos hisLoricos, em cuja eluci­
dação os polemi la dão muitas provas da ua erudição.

CamilJo Castelln Branco, no seu jivro Perfil, apreciando a adminislração
pombalina, duvida tia "apregoada sabe(loria do Marquez de Pombal", cita facLos
para corroborar essa affirma ão; e louva a isenção de dois e~criplores em emi­
nentes Irabalho á~erca do cenLenario, como Ramalho Ortigão nas Fm'pas e José
Caldas em arligos de um jornal da provincia.

A collecção destes opusculos e lá muito bem descripla na ubra Camiliana,
por Henrique Marques, de pago 93 a 95.

R

351. Reflexos pomba/illos. Poesia. (Por) MagalMes Fonseca. Lisboa. Typ.
C. Grillo, rua de S. BenLo, :134:. 1. 82. 8.° peq. de i3 pago

Começa:

Quando, afanosa e crente a humanidade
Caminha óvanle, em busca do fuluro

E acaba:

... as paginas da historia
Lá esLão, em lelras de ouro, a regi lar
O feilos do esLadisla glorioso
Que na morle, ha um sec'lo, tem repouso.

35~. Reflexões de hum Portttguez sobre o Il/enlOI'ial apresentado pelos Padl'es
Jesuitas á Santidade da Papa Clemente XIll felizmente "eilUlnte, expostas em huma
Cal·ta escI'ita lia lillgua italialla a Imm amigo em Roma, e t'l'Odttzidas fielmente na
lJ01't'll.'llleza. Anno de MoeCLIX, Absque nota. 8.· de 216 pag,

É a versão da que indico adeanle.

353. Re{ol'nwdol' (O), Poesia commemoraliv3. ao Lo centenario do grande
estadisla Marquez de Pombal. Por Alfredo Cabral (Pompeu). Dedicada á illu tre
mocidade academica. Lisboa, Lyp, elas "HOI'as romanLica •.

354" Retl'atos, lithographados, chromo-liLbographaelos, em gravura e em
pholo~raphia, appareceram muitos; e lambem buslos em gesso e porcelana,

Hou\'e fabl'icas de louça que apre enLaram o buslo do Marquez de Pombal
pinlado, ou eslnmpaelo a cõres.. no fundo de praIas, em jarras e oulra peça,
ainda hoje se encontram á venda·.

355. Riflessioni di ltn POl"to,qhese s07!l'U iI melllol"ia/e lJl'eselltalo da PP. Ge­
Iliti alIa Santità di pp, C/emente XIlI {elicemente ,·egnante. Esposte in w/a leUem
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sCI'iUa ad' 1111 Mllico di Roma. ln Lisbona i758. Con licenza de Superiori.

em o liame do impressor) 8.° de 191-f pago
No mesmo anno ~ppareceu outra edil'ãO. Lisbonne, 1758. 4.° de iDO pago

s

356. SlIccesso de POI·lu[]al. Memorias historicos, politicas e civis, em que se
descrevem os m~i illlportante ~ucce os occorr ido em Portugal de de 174,2
até ao almo de 180fJ:. Extrahida fielmente do origin~1 do auctor, o dr. José Pe·
d.ro FelTás Gramoza, juiz do crime nesta côrte, por Franci co Maria dos Santos.
Li boa, typ. do Cambra. 38-A (interior do alltigo edificio do Correio f.!eral, 91),
i893. 8.° :2 tomos com 306 e 250 pilg. Com o retrato do Marquez de Pombal.

De pago 1{~8 a 15/~ do tomo I dá conta do telTemoto de 1755 e diz que nelle
se hOllye o Marquez de POlllbal com acerto e credilo (pag. '151); e mais adeante
(pag. 15'1,) accrescenla :

.Todas as leis, planos, e decretos que se ordenarão para a reedi­
ficação da cidade, siío na verdade hum chefe de obr~, resultando delles
o maior .beneficio publico em lodos os modos como bem se deixa ver
em todos os mOllumentos publicas de Praças, Ruas, Caes, Propriedades
e na sua structw'a, pas eios, etc., conspirando tudo para credito, im­
mortal, de El-Rt'i D. Jo é I e dos seus Millislros•.

De pago 25i a 293 veem dezesete carIas allribuida ao Marquez de Pombal,
em que dá conta de seus actos de admini ·traeão ju tificando·o e de certo mod<>
louvando-os. O auclor riesta obra, o dr. Ferrás Gramoza, e creve que essas car­
tas appareceram em Lisboa quando já governava a raillha LJ. l\laria I e que, não
ob tante trazerem algum:is as datas anteriores ao tempo em que foi demiltido d<>
governo, comtudo devi~m ler 'ido escriplas por todo o anno f 777, depois d<>
eu retiro para Pombal.

357. Swnmario de varie! historia. r-,-arrativas, lendas, bio[]rapilias, descri­
lJções de templos e monwnentos, ete. Por J. Ribeiro Guimarães. Lisboa. i872­
f873. 8.°

10 lomo 111, de pago i 16 a f20, sob o tilulo ,,~remorias de um grande es­
tadista.; e ue pago 218 a 221, sob o litulo "O Marquez de POlllbal e a inquisi­
ção» refere-se a faclos da vida do mini 11'0.

1'\0 primeiro trecho, citando os ui limos dias amargurados na viIIa de Pom­
bal. Ribeiro Guimarães escreve:

. " ... de tudo o aCCllsaram, até dlJ traidor á palria, elle, que mais
engrandecera o p~iz ao olhos dos eslr~ngeiros I Impularam-Ihe a en­
trega da praça. de Almeida aos hesp~nltoes, na ~uerra de i762. Rem se
defendeu eIJe desta infami sima accusaç;io. Cumpre notar que o ~Iar­

que? de Pombal foi solici lo em re~poncler a Iodas as arguições que lhe
lizeram, e na petição de reeur o diri:zida á rpinha para se ju tinear das
declamaçõrs que se faziam conl ra as suas riqueza~, respondeu minucio­
samenle a lodos os capitulos de ~ccus ..,ção e especincou como houvera
os ben que possuia. Nenhulll antro mini$lro seguiu mai esle exem­
pio ...

"Em t 779 pa~sou o lIIarqul'z por um rigorosi simo inquerito. Co­
meçou o mterrogalorio em ~etembro daquelle anno e acabou em ja-



E i75

neiro do ~nno sPlluinle. Devia er bem minucio O, .. O Marquez res­
pondeu COIlI aljueJla placide~ c allo e~pirilo que possuia. Não se revol­
lou conlra laula a~pereza; de tudo fez exacta rela ão, conlava elle en­
Ião oitenta e um anno de edadt, e os eus achaques aggravavam se
de dia para dia, e comludo ás ve7.e~ as es õe do inlerrogalorio dura­
vam oilo hora, demorando· e alem da meia noite; a sim o diz elle
OlUDa carta a eu filho. ,.'

T

. 35 . Tela. historicas. (Por) Macedo Papan~'a (conde de Monsaraz). - 1. O
grande larquez. II. A h'nda lo jesuilismo. Coim!JI'a. Livraria cenlral de J. Diogo
Pires. editor, largo da e Velha, 9. i882. ." de f09 pa:,(.

Esle poema, compu lo com sentimenlo e energia, é dedicado ao dr. Antonio
Candido Biheiro da Co la (então lente na faculdade de direilo em ex.ercicio na

níver 'idade de Coimbra).

359. r-rion(o (11) delta Vil'tli, COlllponimenlo drammalico dedicalo alreccel­
lenza dei ignore Marche'e di PonJbal, plimo mini lro, egrelario di Slato ecc.
ecc. D I Re fedeJis imo di Eleonora de FL'nscca Pimenlel.

Tem uma llarla derlicaloria, muilo li ongeira, ao l\Tnquez sob a data de
Napole, 15 de março i 777. E ta peç:l. da illu Ire poeti a porlugue a, morla
num cadaf;dso naquella Cidade POI' inlriga polilica, foi publicada em 1899 pOJ'
Joaquim de Araujo, em Genova, num folhelo nitidamenle impre o, no qual dá
intere sanle esclarecimentos, não só relalivo á bioaraphia de D. Leonor da
Fon eca Pimenlel. mas lambem para rectificar inexadidões em que linham in­
corrido escriptores que lrataram da viua ua Ião di tincta qu.10 desditosa poe­
li a.

D. Leonor Pimentel era elllhl1siasla pela energia do 1I1arquez de Pombal
junto de D. Jo-é r. Na cena Ir a compo ição dramalica allegorica, que registamo.
acima, repre enta a prap tio Commercio, em Li boa, tendo n centro o hu lo do
Marquez, que é coroado pela \ irlude, urna da. figura que entram nesta peça,
licant!o vencidas e tlerrolada a Intriga e a Inveja.

A sympathica in inuanle ligllra da talento a poelisa consagra Eduardo de
Noronha no seu livro, narrativa hi lorico·biographica, ullimamenle publicado
(1907), ilJal·que. de Nlza, inlere sanlissimo e 1l0l1lmovenles trechos.

v

360. Vale/Iça aPom1)al. HomeOlgem da classe academica valenciana. Valença.
Typ. Commer 'ial. 1882. 8°

Depois ele composta e impressa a lisla dos livros acima deparou- e·me a
noticia, filledi"na, ele que por ordem do rei Carlos III, cunhado d'EI-Rei D, José I,
fOra mandada traduzir e publicar a

Ded!lccioll crollólogica, y analitil'tL en que por la successiva série de cada uno
de los ReYllados de la MOII01'lJllla POl'tugllew, se lIIanifiesta los horrorosos estm-
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gos, que hizo el! Portllgal, 11 el! todos Sll~ dominios la cOliljlaiiia llalllada de JeslÍs,
etc., etc. Escrita POI' el DI'. José de Seabra da ilva, etc., tj'aducida deI idioma
lJOJ·t~(gllés por el Dr. José Mrty'lÍo y Ribes, abogado, Madrid. Imp. de Ibarra. -1768.
4.· 3 tomos.

Segunda parece, pela apparição de numero o folheto ne sa epoca contra a
Companhia de Jesus, o mesmo Carlos fI[ não se limitara só a mandar fazer a
Yersão da obm acima, porém dera ordem p~ra que se traduzissem todos os fo­
lhetos que, nes fi orientação e por insinua ão do Marquez de Pombal iam ~aindo

dos prelos de Li hoa e de Roma, onde, como é abido, Pagliarini, de accordo
com o ministro portllgllez ali, e. tabeleceru uma typographia dentro cio palacete
da legação portugueza.

No archivo nacional da Torre do Tombo exi tem numerosos documento
manuscriptos referentes à epoca pombalina, e ahi e r1eparar,To elementos de
sumIDa importancia para o mai perfeito estudo e pormenof'i a ão d'esse fulgu­
rante periodo historico.



Additamenío ábibliographia pombalina

Quanào o illu tI' bibliophilo r. Annibal Fernandes Thomás
veio para Lisboa, trouxe e estab leceu na ua ca a parte mui im­
portante da ua bibliotb ca, que comprehende, como e sabe,
muitas precio idade bibliograpbicas, entre as quaes uma collecção
numerosa de livros e papeis pombalinos. Foi-me logo offerecido,
amavelmente, pelo eu pos uidor, poder examinar e ses documen­
to , não só dentro da sua bibliotheca, mas nos verbete, que Ue
con. ·rva manuscripto e lhe servem d guia.

O numeros, pois, com que posso accrescentar o que ficou
descripto na anteriores pagina, devido a es e obsequio que
tanto me penhora, são o seguintes:

i80. Vel's ci S011 excellence 41onsieuJ' le Mm'quis de Pombal Sll1' son dépQl·t
de Coi7nbl"a apras la nOllvelle fonrlalion de I'Uniyersiló de celte ville.­
'l'raducção paraphrastica dos versos de monsieur Gaubier de Barrault ao ill.mo e
ex.OlO senhor Marquez de Pombal. No fim: 'a olli. de Antonio Rodl'igue Ga­
l!m'do, impre SOl' da Real me a censoria. M.DCC.LXXIL FoI. de 4, folho innume­
radas.

O original francez tem no fim: Coimbra, le 22 octobre i772. Gaubier de
Barrault, ele. .

i 8i. Ao ill.mo e ex.mo senhoJ' Sebastião Jo.~eph de Cm'valllo e lt1ello, na occa ião
em que Sua MajZe lade Fideli sima o declarou grande com o tilulo de Conde de
Oeiras. Soneto. S. I. n. d. Pagina solta. - o fim a assignaLura: Do doutor Igna··
cio Carvalho da Cunha, arcipresL~ de Guimarães.

TOYO III (Suppl.) 12
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182. Em acçúo de g1"llças a Nosso ellhor, pela conservaçúo da vida do ill.·'O

e em. mo Conde de Oeyras. Soneto. S. I. n. d. Pagina solla.-Saiu anonymo.

i83. Ao illustl'is 11110 e excellentissimo senho)' llfarquez de Pombal, illlenlando
ir a Coimbra para eSlabelecer a Reforma da Universidade. Ode, S. I. n. d. l~.o de
ii pago - Saiu anonyma.

i84,. Elogio {ullebl'e ao iJ1aJ'quez de Pombal, primeiro de le titulo, Conde de
Oeira , primeiro ministro de ua Mage Lade Fideli ima o Senhor D. Jo.é I, de
glorio a memoria elll., por FI'. Joaquim de :SanLa Clara monge benedicLino, na­
tural do Parlo. Porto, 182L Typ. da praça de Sanla Thereza (com licença). 8.0

gr. de 1.6 pago
E La edição, de que o sr. AnnilJal rernandes Thomás pos ue um bom exem­

plar, e que parece ler sido a primeira que e imprimiu em Portugal com o nome
do auclor, não vem llitada no lama IY do Dicciollal'io bibliogl'ophico porque lião
a viu de certo Innocencio, ao tempo da impre são desse tomo.

1.85. Oroçúo em acção de graça pela pre ervação da vida do ill.mo e ex.mo

SI'. Marquez de Pombal, prillleiro minisLro de eSlado e gabinete de Sua lIfage tade
Fülelis ima, ele. Por José da Silva Freire, conego da Sé da Bahia e naLural da
mesma cidade. Li boa, na regia ofil. lyp. AnilO. M.nGe.LXXVI. 4, .• de 16 pago

186. Parallele ellll'e ld Marql!is de Pomúal (1788-1777) et le b01'on Haur­
1Ilann {1858-1869L par M. Jules San, avollat. (I3razão da cidade de Pari o do
Marquez de Pombal, gravw'as em madeira). Paris chez Amyot, libr.-ed. 1869.
8.· de 356 pago

A parte de. te livro que trata e pecialmellle do Marquez de PomlJal corre
até pago i59.

187. Os jesuittJs e o jlfaJ''11Iez de Pombal. Obra hi lorica e illu h'ada com­
prebendendo a hi toria da fama a companhia de de a sua origem, eu de eOl'ol­
vimento pejo mundo sua instaUação el11 Porlugal, ua propaganda c alllos poli­
ticas e sua exlincção. Trabalho de compilação pelo dr, Carla José de Menezes,
etc. Parlo, 1893. 8. 0 de 2 lama de 312 e 265 pago Com e tampas.

i88. Ragionamelllo cite contiene I' Elogio di SlW Excellen:a ii Sign01' 11101'­
clle.çe di Pombal, ett'.. Prime Mini tI'O di . M. F" etc. Tradollo daI Franlle e in
Italiano, e declicalo a Sua Excellenza ii Signor France co d'Allllada e Mcndonca
(sic) Vi onl di Villanol'a de Souto d'EIHey, Alcaide-maggiol' di Palmela, com­
mendalore dell'Ordine di Cristo, deI Con. iglio di S. M. r., e suo Minislro Plenj­
polenziario pre so de . S. ele. Napoli, M.nee.LXX\!. 8.0 gr. de 63 pago com guar­
nição de filetes typograpbicos.

Em frente do rosto o relrato do Marquez de Pombal, gravura em cobrc,
lendo no pedestal que serve de base á elip e, emoldurando o busto, urna para­
phrase em italiano de Camoens L-ltisiadi. C. I, t. 3. (sem o nome do gravador).
Os versos lambem ão gravados imitando cursivo,

Supponho baslante raro este opusculo.

i8r.. Cm·ta al1pen~a ás Mem01'ias do 1J1al'quez de Pombal escrilas paI' hllm
neutral POl'tuguez. Brusselas. M.Dee.LXXXY. 4,.0 ue 1. folha innumer., 3 numer, e
mais J innumer. branca.
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E te exemplar', muito raro e ·tahez unico, pertenceu a Camillo Caslello
Branco, que e 'creveu, de ua mão, uuas nota, sendo a primeira a tinIa e a e­
gunda a lapis, deste modo:

"E ta carla foi impr a no reino em impren a particular. Bl'usse­
las é uma ficçãO. Tem certa verdade esle opusculo. Parece-me er de
fI'. Joaquim d Santa Clara, arcebi po de El'ora, o mesnlo que prégou
na exequias do ~farquez de Pombal."

No aponlamento, com que me favoreceu o sr. An/lilH.1 Fernandes Thomá
pOz esle benelllerito bibliophilo a seguinte nola autogrilpila :

.Na nola I, a pago 301, elo seu livro: PCl'fil do J1lQ1'q!le~ de Pom­
bal, Porto, 18 2, diz CamilJo:. a bibliographia que model'llamente . e
chama pombalina ila um opu culo de exlrema raridade, ue que ó co­
nheço o exemplar que po uo, Intitula'Fc Carla appensa ás .Melllori3
do l\larquez de Pombal" escrita paI' /tlll l/cutml }lort/l{JUcz. BI'U, ela.
)I,OCr.,xxxx. Tem ei pagina e ó Ire numeradas. Claramenle e \ ê
que ti campo la cm typographh clandeslina", O auctor não l'epal'Ou
bem no numero da folhas, que ' o que indicamos. V m a lei' 10 e não
6 paginas, porque as 3 nUllleradas o ão como Iolba e não como pa­
gina '

"Ai/Ida no opusculo: Segunda Cal'ga ele cavallm'ia (Rp]Jlica ao pa­
dre) Porlo, I ;3 pago 15. reproduzida na Bohcmia do pspirito. Parlo.
I 86, pago ;J2/~, toma o me mo auctor a re feri 1'- e á raridade do opu ­
cu lo. allirlllando ser elle e criplo elTectivamenle pelo arcebi po de Eva·
ra: .0 mon 17e benedictino lente de theolo~ia da niverfidade fr. Joa­
quim de Santa Clal'a ... e creveu e publi 'ou clanue tinamenle uma
rari ima carta cOl'rigiuuo as Memorias do llIrl1'quez de Pom~al, 110 lis
ao llU finado amigo e protector». E em noLa ll'anscreve o tilulo do
opusculo."

Agol'a acre cenLarei ao que fica po to, Conre o que C0.110 porluguez e
como admirador do grandissimo talento dll Camillo CaslelJo I3ranco, ou clIlhu-
ia la, sem arrefecimentos, anle a extraordinaria, a ombrosa obra de tal e,cri­

pLor; "eon idel'O o ainda, ape ar de Iodas a propagandas em contrario, que
elle \ era um Llo' maiol'll meslres da linguagem porlugueza, que conservou
sempre com uma pujanç!l c nobreza modelare, sem p n ar em a dllturpar; an·
le , como alhleta vigol'o o, em a enriquecer; ma , em cerLos ponlos hi loricos e
bibliographi o , Lellho que divergir, e, neste caso, p.ll'ece·me que não tenho d
que me arl' 'pender,

QuanLlo o I'. Annibal FernalHles Thomis me di se que era elle quem po -
uia lalrarid<lde que p rtencera a CamilJo qu' este 3nnotara, como é sabido

que fazia, ora a lapi ora a tinta, em numerO o LIas seus livros que mauu ea a.
a minha cUI'io idade litteraria, que não arrefeceu, levou-me a examinar detida­
mente, na bibliotheca do illuslre bibliophilo (a maior parte d'l qual já elle ctln­
eguiu al'l'umar em duas grande alas na ua ca a em Lisboa) o dito opu -

culo,
Não uisculo a raridade. Bastava diz ~·Io o Camillo. Adeanto-me, Creio que

será exemplar unico, porque n:Io houve contrafacção, ou fraude typographi a; ma
a xpre lia, digna (le louvor, de uma imitação perfeilissi)na á penna, como lenho
visto alguma, e alé eu proprio po, uo algum especim n digno de apreço. end
as im, o valor des e opusculo é lIJuito maior, Fui levado a e Le raciocinio, por·
que nas folha do opu culo encontrei certa irregulariuade nas linhas dos cara-
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cteres, que podem sobre air e notar-se em qualquer prova calligraphica, por
ma; perfeit:\ .que seja; n.unca no l):po melal/i.co que e emprega na impressão
e não pode deixar de ser IITeprehen';lvelmente Igual e correcto.

Quanto ao aur.tor da Carla. nada pu o dizer, porque não tenho documento
seguro, honrado, em que me ba'iei . Camillo daria mais uma vez folga :i sua
phantasia vukanica, e formaria tal juizo senl esteio firme em que. e apoia e,
Mas o ~rarqucz de Pombal ainda ti Ilha mais alguns amigos dos quaes pudesse
receber igual favor. Qual seria? Não me atrevo a dizê-lo, porque náo inl'ento,
nem é mi ter em assumpto de seria I' sponsabilidade historica.

_ 190. Canse célébre du d"oil des gens. Le ~f(lt'qllis ele Pombal e/ I'An!llelerre,
Epi ode de la lIuerre de ept an , publi' par M, ue HofTlnann . Paris, Joubcrt·
libr. éd, i8~O. 8. 0 de J6 pa~.

J91. Extmit el'une leUl'e écrite de Lisbomw en I'épollse ti ctrlains {ail con­
cel'llant le 1l1ar'lllis ele Pombal ]Jubliés dans le ceJournal politique d I3mxelle' •.

, I. n. d. 4·.°::l pag.-Tem no fim a data «Li bonne, 19 octobre 1777., e a a i­
gnatul'a L'ami de la Verilé./l

Defende o Marquez de Pombal da accusações contra elle escriptas num ar­
tigo do Joul'nal politique, n," 14, de 15 de maio; seguindo o passos elo nobre
estadista desde a sua entrada no minislerio até a demi são.

É ba tante raro esle impre o cm ~eparado, ele certo saido de prelo es­
tl'anaeiros, pois o sr. Annibal Fernande Thomá, tendo-lhe pa, sado tantos cen­
tenare de publicações pon baJina~ pelas mão;, e possuindo não pnuca na sua
opul 'nla uibliotheca, nunca viu senão o que pOz com amor de bibltophilo na'
suas col/ecções,

192. Une cOllspit'ation en POl'tllgal, Pombal el les Tarol'as. 1758-1759. D'a­
pl'l' les archive de Lisbonne. P'lr A. Billot. Exlrait de la "I\evue Bleue. Pari,
....\dmini.lralion des ceDeux Revue 1), •• '1889.8.· ue 54, pago

193, Pel'fil do i\1ttrqllez de Pombal, por Camillo Castello Branco,
Esta olJra já !icou registada atrás no logar competente. LJuplico e te registo

para nolar qu , no exemplar do SI', Annibal Ji'ernandes 'fhonlás, adjuntou este
il/u trc bibliophilo os folhelins ele critica que Urbano de Ca tro publicou, sob o
pseuuonymo C/la-Ri· Vá-Ri, no lomal da Noite de 3 e 4, de julho 18 2,

1g~. Icelches of society aml manners in Portllgal, ln a series of letters from
....\rthur William Costigan, esq, late a captain on lhe Iri h uri~ade in the ervice
of pain. ln two volumes. London. Print~d for T. Vernot. RirciIi-lane Cornhill.
( em data mas a primeira carta, datada de Cadiz, li de i778). 2 torno.

Esta obra foi impressa, ao que parece averiguado, ob nome uppo to, pois
o verdadeiro auclor era o coronel, ou general, Ferricre, que e teve ao serviço do
exercito na peninsula, e hospedou-se em casa de Val/eré, e pagou os favores re­
cebidos em Portu~al insultando o portuguezes. 'frata da administraç.lio do Mar­
quez de Pombal, mas· não o lisonjeia, No Elogio histol'ico de Vallel'é contestam­
se varias affirmações do pseudonymo Costigan,

Em 1810 appareceu em Paris uma versáo el11 francez das Leltres sw' le {j01l­
vernement, les mwurs et les usages en Por/flgal, etc.

Bel'l1ardes I3ranco, em a sua obra POI-lllgal e os estrangeil'os, tomo) dá no­
ticia circul11slanr.iada da obra de Costigan.
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A accrescenlar á" publicações pombalinas do centenario:

181

361. Assassinio (O) dos Tavol'as por um cathoUco independente. Aproposito
do centena rio do MartIlIez de Pombal em 1882. Lisboa. Typogl'aphia portuguesa,
1882. 8.· gr. de 15 pago

362. Factos notaveis da histol'ia lJortuguesa e biographia do Murque;; de Pom­
bal por .lo ephina Pinto Carneiro Perestrello. Li boa. Typographia ue Chri tovão
Augu to Rodrigue . 18 2. 8.° gr. de 53 pago

363. Jlfm'quez (O) de Pombal e sua epoca. Conferencia feila na Sociedade
lillcraria Alexandre \Jerculano dedicada aos promotore do cenlenario de Sebas­
tião José ue Carvalho e 1ello, Marquez de Pombal, em 8 de abril de 1882. Edi­
tora Empresa do ..Recreio Musical •. 8.· de 1/1 pJg.

3ti!l. Mal'que:; (O) de Pombal. Alguns documentos illeditos. Por Julio Firmino
Judice Bic1<er. Lisboa. Typographia Univer ai, 1 82. 8.· de 50 pago

Contém al"lIn periodos da ora ão funebre que nas ua exequias recitou o
dr. fI'. Joaquim de anta Clara, monge benedictino, que moneu arcebispo de Evora.
Parte do que .lacome TIalton, eu contelllporaneo e conhecido, di? nas suas Ra­
cOl'llaçúes, impre as em Lonures em 1813. - Cinco cartas ineditas do Marqllez,
duas para Martinho de 1ello e Ca tro, uma para D. Lui da Cunha, e duas para
Lui Pinto de ou a. - Duas carias do bi~po ue Leiria, que viu o Iarqnez na
vesprra do seu I'allecimenlo e a si tiu ao funeral.

3fm. Homenagem ao grande J1Jarquez de Pombal no seu 1Tiprimeil'0 (sic) Cei!­
tenario. Hl82. Porto. 1 8'2. 8.· de 13 pago com retrato.

366. Altos feitos do llhl1'quez ele Pombal por [francisco Lobo Correia de
BaIToE. Lisboa. Typographia de Matlo Moreira & Caruoso. 1882. 8.· de
116 pago

367. Centenario do 1I1a'l'quez de Pombal' / Heroe escolhido pelos nossos libel'Q­
lissi'l1IOS compatriotas como symbolo da legalidade, egualdude e ("aternidade (que
elles \'ão buscar ma não querem que se dê por ella.), ( . I. 11. d., lIlas é de 188.!).
FoI. de 4, pago a tres colUlllnas.

Reproduz vHrios artigos e tre~hos drprilllentes para a memoria elo egregio
ministro e a. notil:ia da assllada feita no Porto conlra as fclsta pombalina,
acompanhadas da estampa do upplicio dos '1'a\'oras.

368. Re{ol'/nado1' (O). Trocos physiollomicos e moroes de Sebastião José de
Carvalho e Mel/o, pl'Úllel1'O ministro de D. José 1 e pl'imeiro e ultimo ~fa1'qllez
de Pombal, por Carvalho Juuior. Lisboa. Typographia de 1\1allo Moreira & Car­
doso. 1 82. 8.· de 35 pago

369. Discu1'sO proferido nOa associação commercial dos lojistas de Lisboa na
essão solemne da inallguraçflo do retrato lo eu primeiro presidente e com me­

moração do centenario do Marqllez de Pombal no dia 7 de maio de i8S::?, pelo
socio .lo.é Pinheiro de Mello. Lisboa. Typogl'apbia Casa Porlllgue a. 1 82. 8.·
de 6 pago
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il70. Cenlen01'io do Alarque;; de Pombal. Elogio no sen ~nniver ario nalalicio

por Alltonio Jo é dos Hei Lobato em 1.773. Edição dedicada li exposição aca­
demica de Li:boa iniciadora do centena rio. Li boa. Typograpltia de Ca tI'O Ir­
mão. J 2. 8.' de 1.6 pago

E te opusculo tem tiragem especial em papel superior de varia qualidade.

3i J. Homenagem li memoria do ilfarqllez de Pombal por occasião do seu
centena rio em 8 de m~io de 1.882, por J. A. Silva. Torres Novas. 'l'ypographia
de J. G. Faria. 1.882. 8.' de 20 pago

372. 8 de maio de 1882. L' centenario de Seba tião Jo é de Carvalho e
. Mello. flomenagem do academicos do Algarve. Faro, 1882. 'l'ypographia 'era­
phim. Faro. 4,.' de 23 pago

373. Centenal'io do Marque;; de P0111ual. Homenagem da mocidade academica
brasileira. Hio de Janeiro. 'l'ypographia e Iitbographia de Laemer! & C.', i 82.
8.' gr. de \'!l-H pago

Contém rarios arligos, uns as. ignados e outros annonymos.

374. Homenagem li memoria do 1I1a1'I)uez ele Pombal, contendo a oa lJio­
graphia, elogio e I'arias poesias allusivas:t ua de crip~.ão, coordenada por José
Carlleiro de ~lello e José Teixeira Guimarà s por ol:casião das festa do seu cen·
tcnario elll 8 de maio de 1.882. Perto. 'l'ypographia de Manuel Jo é P I' ira.
1.882. 8.' de 1.03 pago

375. Homenagem a Pomúal no ell centenario. Pela redacç'ão do p riodico
michaelensc "A ventura aljada valha a intenção onde faHa o meritoll. A mo­
cidade es olar de S. Miguel promotora dos fe tejos do celltenario ne ta ilha.
011'. dedo e 'onsagra Costa Hezende. FoI. de 2 pago a 3 coJumna . No fim: Ponta
Delgada, typograpltia do "Partido popular". 1.882. A tiragem foi elll papel I·erde.

376. o celltelwI-io do llla;'q/lez de Pombal. Ao meu pre ado amil>o o di'. Jo é
Leite ?lIonteiro, distillctissimo e lalento o profe 01' do Iycell do Funchal. S. I.
n. d. (mas é do Funchal, 1. '82). Uma pa~ina avul o, impre a a dua columna.
Tem a data do [<'unchal de maio de 18152, e a a signatura Luis d'O. P. Coelho,

Tambem no Funl:hal foi impre sa oub'a poesia, com a a ignatura * * '" ;,;.
da mesma forma, a tinta azul. A p~gina tem fil~te ornamental.

377. lIJarl)ue:> (O) de Pombal. Obra commemorativa do centenario da sua
mOl'le, mandada publicar pelo Club ele Regatas Guanabarcnse do Rio d Janeiro.
Imp. nacional, 1!:!8;i. 8.' gr. de 12 innumer.-5i5 p~g. e 4 innumer.-~3i pago

A primeira parte, ~ l:rlpla por José ~Iaria Latino Coelho, comprchende a
M5 paginas. A segunda parte, contem os seguinte trechos ou artigos:

I. Seba liüo lo é de Carvalho e Mello, o eminente propulsol' da evoluçüo social
em Portugal no sentlo xvm. Por I-1enriglle Correia Moreira, Pago i a 20.

II. ,-1 ellJY'1'Gdeira i'llinria. Poemeto. Por Macllado de Assis. Pago 21 a 30.
111. O Marquez de Pombal e a civilisaçüo bmsileim. Por Sylvio Romero.

Pag, :H a 40.
rv. O Ma1'q~tez de Pombal e a liberdade dos indios. Pelo (11'. Tbomá AII'e

JlInior. Pago 41 a MI.
V. II Ma?'Chesi di Pombal. Pelo Conle Angelo de Gubernalis. Pag, 49 a 66.
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VI. DeI- Minister Pombal. En Lebens-/lnd Charaktel'bild ans der Zeit eler
AIl{klcil·llng. Pelo dr. George \Veber. Pago 67 a ,110.

VIL Marqllez ele Pombal. Pelo dr. Manuel Emygdio Garcia. Pago lU a l60.
VII[. A legislaçüo pom/lalina. Por Olivei,'a Martin. Pago l6i a i73.
IX. O l1m'qllez de Pumbal e (t Compallhia de Jesus. Por Julio de Maltas.

Pago i 75 a 209.
X. O lI1m'qllez de Pombal e a res/allraçlÍo da lilteratura lJo/·tllgueza. Por

Theophilo Braga. Pago '!!i3 a 23-1.

Em frenle do l'oslo o relralo do Marquez ele Pc,mbal, grarado em cobre.
Entre a pago 21q, e 215 um {ac-simile de um documenlo em uma nola aulogra­
pha do celebre e ladisla.

378. Jlfarquez (U) de Pombal e a expu/silo dos jesllitas. Por Leite Ba to .
Typ. da empreza do "Serões l'omanlicoso. Li boa. S. d, (ma é de i882). 8.° de
32 pago lendo na capa o bu lo rio mini tro de O. Jos' I, gravura em madeira.

37!J. Marquez (O) de Pombal. Homenagem ao estadista, por F. C. Lisbpa, 8
de maio de i 82. Typ. da lrave sa do Pé ue ferro, IL 8.° de 6q, pag.-E um
escripto deprimente ua memoria do egregio mini Iro.

380. Elogio hislorico do eminente estadista PO/'/ugllez ~Ia1'quez de Pombal,
pronunciado pelo commelldador I\einaltlo Carla ~lonlÚl'o no sarau lil1erario e
arti lico do Real Club Gymnaslico Porluguez em i3 de maio de l882. Rio de
Janeiro. A. J. Gomes BrandãO. i 8~. 8.° de 26 pago

& I. 1I1arque::; (O) de Pombal. Conferencia feila no Club academico de Coim­
bra, no sarau litterario de 29 de abril de 1882. Por Alfredo Paço' ieira. Coim­
bra. Imp. da UniversiLlad . 1882. .0 gr. ele f ll pago





8uDsioios ~ara o8stuoO Da 8~oca ~omDalina
F. DA

Historia do Brasil colonial

(Ellrabidos da DiMiolbcca brasiliense pelo dr. Josó Carlos Rodrigul -1907)

1755-1777

i. Alvanl com força de lei, de ii de agosto de 1753, referendado por e·
ba lião José de Carvalho e Mello tomando debaixo da protecção real o contrato
dos diamanles do Brasil, fazendo exclusivo o commercio das referidas pedras.

2. Alvará com força de lei, de 22 de novembro de 1754., referendado pelo
l\1arquez de Penalva P., di pondo sobre as assignaturas e emolumentos uos des·
embargadores de a~gravos e mais mini lros das Relações da Bahia e Rio de Ja·
neiro. a olicina oe· Anlonio Rodrigues Galhardo.

3. Alvará de 25 de janeiro de 1755, referendado por Pedro da Motla e ylva
declarando a di posi~ão dos capitulos 6.° e iD.o da lei fundamenlal da cobrança
Quintos de ouro, que foi publicado em 3 de dezembro de 1.750.

r.,. Alvará de 25 de janeiro de 1755, referendada por Pedro da fotla e
Silva, declarando e ampliando as providencias dadas pelos regimentos, alvarás e
decretos de 16, 27 de janeiro e 1 de abril de 1751 e 28 e 29 de novembro de
1753, para a regularidade da partida, lorna-viagem e carregação dos portos do
Brasil. .

5. Decrelo de ia de março de 1755, dando providencia para evilar o ex·
b'avio do ouro e pedras preciosas procedentes do Brasil, Inuia e outras conquis­
tas do reino e a introducção de generos prohibidos. .

6. Alvará de lei, de 4, de abril de f75D, referendado pelo Iarquez de Pe­
nalva P., declarando que os vassallos do reino e da America que casas em com
indias não ficavam com ioramia alguma, anles seriam uignos da real allencão e
seriam preferidos, nas lerras em que se estabelecessellJ, para os logares e océupa-

'fomo XIX (SI/1Il'/') lnlercal. a n. i2
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ções que couberem nas gradua~ões de suas pessoas, sendo seu filhos capazes de
quaesquer empregos. honra ou dignidade, sem que n ce si Lassem dispen a alguma
em razão dessas allianças.

7. Alvará com força de lei, de 7 de junho de 1755, refer nllado por ebas­
lião Jose de Carvalho ~ Mello, renovando a inteira observaneia da lei de 12 de
seLembro ue 1653, onde fOra estabelecido que os indios do Grão·Pará e Mara·
nhão fossem governados no Lemporal pelos governadores, ministro c pelo seus
principaes e ju lie<! seculares, com inhibição da administrações dos regulares.
Lisboa. a oficina de Antonio Rodrigues Galhardo.

8. Ley de 6 de junho de 1755, referendada por Sebastião José de Garvalho
.e MeJlo, restituindo aos indios do Grão·Parll e Maranhão a liberdade das suas pes­
soas e bens, e commercio. (8. 1.) FoI. de :12 pago

9. Alvará com força de lei, de 6 de dezembro de 1755, referendado por
Sebastião José de Carvalho e Mello, prohibindo que passassem ao Brasil com­
missarios volantes, isto é, os que levavam fazendas compradas para vollarem
com o eu procedido, comprehendent1o· e nesta prohibição os oillciaes e mari­
nheiros dos navios de guerra e men'antes.

tO. Alvará com força de lei, de 22 de maio de i 756, referendado por Sebas·
tião José de Carvalho e Mello, ordenando que todas as madeiras Iransportadas
de uns a outros pontos do reino sem úolo nem malicia, e que fossem proprias
dos vassallos do reino. gozassem do mesmo rebate de direi Los eoncedido á Com­
panhia geral do Grão-Pará e Maranhão.

H. Alvará com força de lei, de W de setembro lle i756, referendado por
Sehastião José de Carvalho e Mello, declarando que a graça concedida á Compa­
nhia geral do Grão·Pará e MaranhãO, quanto á isenção das madeira da i li, ó·
mente se devia estabelecer daquelles que fos em destinados á venda. no reino, e
quanto ás madeiras que estivessem por conta e risco de moradores de Li boa,
ou qualquer vassallo do reino, para o gasto de sua obras, fossl~m j entas de to­
dos os direitos, conforme o regimento do Paço de Madeira.

12. Alvará de 20 de novembro de 1756, referendado por Sebaslião Jo é de
Carvalho e Mello, ordenando que a Junta do Bem Commum do Commercio de­
terminasse medidafl certas, pelas quaes fos em ar'olumados todos os fardos e va­
silhas que se embarcassem para os portos do Hio de Janeiro, !:lahia e Pemam·
buco, e que os fretes fossem pagos pelos preços delermiDados.

i3. Alvará tle 5 de janeiro de 1757, referendado por Seba tião José de Car­
valho e Mello, declarando que a todos os ministros e officiaes de justiça, fazenda
ou guerra era permittido negociar por meio da. Companhia geral lIo Grão-Pará e
Maranhão ou qualquer outra, confirmada POI' Sua Majestade, e que não pudes em
ser dados de suspeitos nas cau as e depenrlencias civeis ou crimes referentes ás
ditas companhias, sob prelexto de terem acções nellas.

iq,. Alvará de i5 dejaneil'o de :1.757, referendado por Thomás Joaquim da Co ta·
Côrte Beal, ordenando que nos registos das entradas para af\ mi.las e suas anne·
xas não pudessem conservar maiores quantidades de ouro em pó, rlo que as se·
guintes: 60 oitaras nos regislos tias Abobras, Juguari e Pitangui; q,0 nos de Zo°
bal(~ e Onça; 60 nos de Nazarelh e Olhos de Agua; q,0 nas de S. Antonio e no
de Sauta [~abel; 60 nas do Serro Frio; i50 no Capivari; 300 no da Parahi·
huna; i :000 110 do Rio das Velhas; 2:000 no de Tabatinga; q,OO no de Campo
Aberlo; 200 em cada um dos registos de São Bernardo, 'I'res narras, Pé lia
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Sena e S. Bartholomeu, as quaes nunca poderiam exceder-se por qualquer pre·
texto.

i5. Alvará com força de lei, de i 7 ue janeiro de i 757, referendado por e­
ba tião Jo é de Carvalho e Mello, prohibindo dar dinheiro a risco para fora do
r~ino ou a juro para dentro delle, por interesse que excedesse de 5 por cento,
exceptuando-se o dinheiro que se desse para o commercio da lndia Orienlal.

i6. Alvará de 10 de jaueiro de i 757, referendado por Thomé Joaquim da
Cosia CÓrte !leal, aboli:ldo o contrato do tabaco do Rio de Janeiro e subro­
gando em lagar delle os impostos de SOO réis em cada escravo que entrasse neste
porto, dez tostões em cada pipa de geribita da terra e de fora e 3~OOO cm cada
pipa de azeite de peixe que se consumisse na mesma capitania.

17. Alvará, de i4 de abril de i 757, referendado por Sebastião José de Car­
valho e Mello, estabeleccndo o preço do frcte que se devia pagar por cada couro,
atanado ou meia sola, que dos portos da Bahia, Rio de Janeiro e Pemambuco,
fossem para qualquer dos portos do reino.

i8. Alvará com força de lei, de 16 de maio de i 757, referendado por Se­
hastião José de Carvalho e Mel/o, declarando que o adminisb'adore de morua­
dos ou capeI/as podiam entrar na Companhia geral do Grão·Pará e Maranhão
com os dinheiros pertencentes aos vinculos ou capellas que administrassem,
emquanto não c fizessem as obras para que eram destinados.

i9. Alvará de i2 de novembro de 1757, referendado por eba lião José de
Carvalho e Mello, declarando o regimento da alfandega do tabaco, de 16 de ja­
neiro de 17DI, c a lei de 29 de novembro de 17Dil, ordenando a preferencia que
deviam ter os oavios fabricados nos portos do Brasil, tan:o os de proprietaríos
moradores no me IUOS portos, como o de fóra. Lisboa. Na oflicilla de Antonio
Rodrigues Galhardo.

20. Alvará com força de lei, de iS de maio de 1758, referendado por Thomé
Joaquim da Costa Córte Real, ordenando que a liberdade, que fóra concedida aos
inclios do [aranhão para süas pessoas, bens e commercio, pelos alvarás de 6 e 7
de junho de :1755 se e tendesse na mesma fórma, aos indios que habitam em
todo o continente do Brasil.

2i. Alvará de 20 de julho de i758, referendado por Thomé Joaquim da
Co ta Cclrte Real, revogando o alvará de 20 de fevereiro de 174,8 e permittindo
que o moradores das Ilhas, em logal' de cada um navio de 500 caixas, que de­
viam navegar para os portos do Brasil, pudes em expedir 3 ou q, de meno
porte, contanto que fossem das Ilhas directamente, ~rregado de generos produ­
zidos nel1as. Lisboa. Na officina de Antonio Roclrigues Galhardo.

22. Alvará com força de leI, de 29 de julho de i758, referendado por Se­
bastião José de Carvalho e Mello, estabelecendo que os administl'adores, feitores,
caixeiros ou quaesquer outras pessoas que servissem á Companhia geral do Grão­
PaJ'á e Maranhão, em qualquer dos portos de U1tl'amar, não pudessem, por i ou
por inlel'medio de ouIras pessoas, fazer commercio algum particular ou intere ­
sar-se com pessoas que o fizessem, emquanto fossem pagos ou constituidos para
o manejo commercial da mesma companhia.

23. Alvará conl força de lei, de 3 de oulubro de i7õ8, referendado por
Tholll~ Joaquim da Costa Córle Real, declarando e ampliando os regimentos que
regulavam os emolumentos dos ministros e officiaes de justiça do Estado do Bra-
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si!, quanto a formal' cada um dos ouvi~lores, na respectiva comarcas, um ar·
britamento para o ustenlo dos escravos presos, confonne os preço dos gen ros,

24" Alvará com força de lei, de 3 de outubro de i75B, referendado pOL'

Thomé Joaquim da Costa Côrte HeaJ, declarando o cap," 6 da lei de 3 de dezem­
bro de i750, que abomina a capitação Ila5 Minas Geraes, excitando e restabele·
cendo no logar della o direito dos quintos,

25, Alvará de 28 de março de i 759, referendado por Seba lião José de Caro
vaiho e MeJlo, declarando que o preço do fTete de cada um dos couros, atanados
e sola, estabelecido no alvará de f4, de abril de :1757. se devia pagar aos dono

. dos navios, sem abatimento de comboio, e que os descontos dos fretes que e
houvessem feito depois da publicação do referido alvará nos portos do Brasil
fossem restituidos aos mestres e donos dos navios,

26, Alvará de t3 de agoslo de i 759, referendado pelo conde de Oeyra , con·
firmando os estatutos da Companhia geral de Pernambuco e Parahyba.

. 27. Alvará com força de lei, de 7 de março de f 760, referendado pelo conde
de Oeyras, providenc.iando sobre as fraudes contra o disposto no alvará de (j de
dezembro de f755, pelo qual se prohibia os commissarios volanle para os portos
do Brasil, e apontando as formalidades com que se devia fazer o commercio para
os ditos portos. Lisboa. Na nfficina de Miguel Hodrigues.

28, Alval'á com força de lei, de 9 de julho de i 760, referendado pelo Conde
de Oeyras, prohibindo que na capitanias do Hio de Janeiro, Pernambu o, Santos,
Parahyba, Hio Grande e Ceará se cortassem as arvores de mangues, que não es­
ti vessem já desfalcadas,

29, Alvará de 20 de setembro de t 760, ordenando que no Estado do Bra ii
os rapazes de pequena iJade, filhos de ciganos, fossem entregues judicialmente a
mestres que lhes ensinassem os aflicios e artes mecanicas; ao adultos que a .
sentassem praça de soldado e pOl' algum tempo fossem repartidos pelos presi·
dios de portos ou os fizessem trabalhar em 'obras publicas, pl'ohibindo a todo
de commerciar em bestas ou escravos, andarem em ranchos, morarem todos jun­
tos em bairro separado e trazerem armas de qualquer e pecie; as mulheres, fos·
sem recolhidas e se occupass m nos mesmos exerr.icios LI ado pela do paiz,
Qualquer pessoa que trausgredisse esle alvará seria degradauo paI' toda a "ida
para a ilha de S, Thomé ou do Principe.

30. Alvará de iS de julho de i77:>, referenJado pelo MarlJuez de Pombal,
ampliando as providencias existentes em beneficio lia agricu Itul'a, commcrcio e
expol'tação de tabaco, para cessarem as fraudes com que no Brasil se pl'Ocural'a
illudir os regimentos de i6 de janeiro e i de abril de f.75i e o alvará de 30 de
abril de i774,. Na regia officina typographica, Lisboa.

3i. Alvará de 6 de agosto de i 776, referendado pelo Marquez de Pombal,
ordenando que os portos da Bahia, Pernambuco, Parahyba, e lodos os oulros ria
Africa e Asia ficassem livl'es pal'a o commercio dos vinhos, aguardente e vi·
nagres da provincia da Estl'emadura e ilhas adjacentes, e que o porto do Rio de
Janeiro e os que ficam ao sul deIJe ficassem aberlos sómenle para o cOJl1lDercio
exclusivo dos Yiuhos, aguaruente e vinagres da junta da administraçãO da
Companhia geral da agricultura das vinhas do Alto DoUl'o, 'a regia officina ly­
pographica, Lisboa,



SE
32. Alval'á de de laração e alUplia~íio, de !} de ago lo de 1777, referendado

pelo Viscond de Villa 10l'a de Cenoira, annullando a di 'po iÇão do all'ará de
17 rle outubro de i7ti8, tio de 1766 e 11 privilegio er<elu ivo da illlrodueção do
vinhos da Companhia geral da agricultura das vinhas do Alto Douro, no Hio de
Janeiro, e ampliando diver a detel'lllinaçãe do alvará de 16 de novembro de
177i. Na regia officina typogl'aphica,

As 1I0ta a ima enconll'am-se na obra cilaeb, de paI{. 16 a 20, ob os n.O' 60
a 89; pago 205, sob o n.O 17, e pago 337, sob o 0.° 1;:380.

(Ellrdbidus da minba co\lerção de lris do seculo 11'111)

33. Alvará de confirmação, referendado pOl' Seba tião José de Carv[oIho e
Mpllo, de 7 de junho de 1755, da in tituição da Companhia geral do Grão·Par;i.
eMaranhão, conforme o 55 eapitulo e eOlldiçãe apresenlados pelos homens do
cOlllmercio que os ubsl:releram, para o cultivo do commereio e a navegaçio, e
bem comn)UITI, do reinos e capitanias do Grão-Pará e MaJ'allhão, tomando sobre
i os comboio dos fretes e guardas da co tas daquel/e Estado.

A ignaram e es capitulo e condiçãe (e tatuto da companhia): eba lião
Jose de Carvalho e Mello (em primeiro logar) Bodrigo de Sande e Va concel/o',
Domingos de Basto Vianna Henlo.lo é Alvare Jo<10 Franciseo da Cruz. João
de Araujo Lima, Jo é da Co la Hibeiro, Anlonio dos anlos Pinlo, E 'levão Jo é
li!! AllIleida, Manuel Ferreira da Co ta e Jusé Franci co da Co la. ( . 1.) FoI. de
20 pag'o

Tenho esle all'al'á na minha "Colleeção de lei o do sec'ulo x\'[n, que com­
pl'~hell(le mais de 30ll diplomas com i :WO foI. do periotlo pombalino. Na .Bi·
bllOtheca brasilien eo, do dr. José Carlos Roelrigues,.pag. i72, 11.° 697, vem re­
gistado outro documento eom a. indicaçãO de "raro", E o seg-uinte:

Companhia do Grão·Pará. E latulos particulares, ou directorio economico.
-Para o govBmo inlerior da companhia geral do Grão·Pará e Maranhão.-Or·
uenado por Sua lageslade. - E confLrmado pelo seu alvará de iô de fevereiro
ele 1760 (uma gravura em rnaueira).-Li_boa. Na offil:ina ue :lliguel Rodrioups.
- rmpres 01' do Emioenli iOlo Senhor Card~al Palrian;ha. M.OCC.Lr<. FoI. de
25 pago

34. Alvar:i de li de dezembro de 1756, referendado por Seba lião .lo é de
Carvalho e JeHo para que os olficiae ,Ill Ires, marinheiro e mai homens do
ma!' possam carregal' por sua conla e ri 1;0 para os elominio ultralllarinos, e bem
a 11Il tmn porlar a Portugal varios generos vinclos do flrasil conforme a nola
que acolllpanha esle alvar:i.. (S. 1.). 1"01. de 2 pago jnl1urneradas.

A nota dos generos é a. seguinte: .
De Portngal para o Brasil: presunlos, paio, chouriços, queijos do Alemlejo

e de Monlemór e não oulros; ceiras de pa a, de figo e de amencloa do Al­
garve; louça de barro e nenbuma oulra' sardinhas, ca 'lanha pilada, ameixas
pas adas, azeitonas cebolas, alhos, alecrim, lomo, va souras de palma do At­
garve,
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Do Brasil para Porluaal: farinha de mandioca, meJlaço, cocos boiões e

barris doces, louça fabricada naquelle E. lado: papagaio e as mais ave não ó
vivas, ma cheia de al!!lldão, e a pennas dellas para fiores e bordaduras; hu·
gio, aguin e Ioda a casla de anilJlaeS, que e co tumam Iran portar; abano
de pellna e de folha de arvore ; ceiras, taboleiro da mesma especle.

35. Alvará de 10 de fevereiro de 1757, ref'rendado por Sebaslião José Lie
Carvalho e Mello, ampliando os privilegias da companhia geral do Grão·Pará e
Maranhão. (S. 1.). FoI. de 3 pago innumeradas.

36. Alvará di! 12 de novembro de 1757, referendado por Seba lião Jo é de
Carvalho e Mello, ordenaudo que se d preferencia aos navios fabricados nos
portos do Bra ii, assim os dos proprietarios que forem moradore nos mesmos
portos, como o dos proprielarios ue fÓl'a. ( . 1.). FoI. de 2 pago innumeradas.

37. Decrelo de 3 de fevereiro de 1758, ordenando qlle os olTiciaes da ai·
fande~a do fiio de Janeiro se abstenham de perceber, e pedir, o donativo de
2UOOO réi POI' cada um do navios que entrarem naquelles podos e lamhem
de levarem marcas de ai da (o que este decreto qualifica de intoleravel abuso o
escandaloso). (S. 1.). FoI. de t pago

38. Alvará de 2 de agoslo de 1758, referendado por Seba lião José de Cal"
valho e Mello, declarando o modo como os commandantes das frotas devem pl'O'
ceder nos ca tigos a applicar nas indisciplinas da marinha, para não haver des·
harmonia entre os oficiaes militares e mini lros civis. (S. 1.). FoI. de 2 pag,
innumeradas,

39. Direclorio que se deve observar nas povoações dos indios do Pará e
Maranhão, em quanlo Sua Mage tade não mandar o contrario. Li ooa, na officina
de Miguel Ilodrigue , impre 01' do Eminenlis imo Senhor Cardeal Palriarcha,
M.DCC,LVlJ[. FoI. de q,{ pago

E as~ignado por Francisco Xavier de Mendoça Furlado, que era governador
e capiUio-gellel'al uo mesmo Estado e tem a data de 3 de maio de 1757. Depois
(pag. 39 a 4i) traz o alvará de confirmação, datado de 17 ue agosto do me mo
allllO, referenllauo por Sebastião José de Carvalho e Mello, p~lra que se cumJlra
na forma declarada por todos os ministros, capilães generae , etc. Tem este Di·
reclol'ÍlJ 95 paragrapbos, ou artigos.

'a pago 41 traz a seguinte declaração:

.Poderá o impressor Miguel Rodl'igue e tampar o Regulamenlo,
inlitulado: Direclorio, que se deve obserVa!' nas povoaçües dos Indios do
Pará, e Maranhão, emqualllo Sua lIfa!Jeslade mío mandar o con11'0 I'io :
Pam que para o clfeito, por esle Decreto sómente, lhe concedo a licença
necessaria. Belem, a deza ete de Agoslo de mil e setecenlos e cincoenla
e oilo. Com a rubrica de Sua Mageslade...

40. Alval'á com força de lei, de 3 de oulubl'o de 1758, referendado por
'l'homé Joaquim da Costa CÔrle Real, regulando os emolumentos dos mini tros
e officiaes da ju tiÇ:l do Estado do Brasil com relação ao su tento dos escral'os
presos, afilO de evitar os abusos que se davam com os dilos, reduzindo·lhes o
sustenlo para os explorar com trabalhos m proveito dos cll,rcereiro . Ileimpresso
na ollicína de Miguel Rodrigues. FoI. de 3 pago

41.. fnstiluição da Companhia geral de Pernambuco e Parahyba. Lisboa, na
oflicina de Miguel Rodrigues, impressor do Eminentíssimo Senhor Cardeal Pa­
triarcha. ~r.DCC.LIX. FoI. de 30 pago
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'rem a dala de 30 ue julho de 1759 e a a signatlll'a dos instituic10re : Conue
de Oeyras. Jo é Hodrigues Bandeira, José Hodrigues Esteves, Policarpo José 1a­
chado, Manuel Danlas de Amorim, ManulJl Anlonio Pereira, Jo é da Cosla Ri­
beiro, Ignacio Pedro Quinlella, Anselmo José da Cruz, João Xavier Telles, José
da Silva, Joiio Henriques Martin e Manuel Pereira de Faria.

No fim, em duas paginas innumeradas, vem o alvará, dalado de 1.3 de agoslo
de i 759, referendado pelo Conde de Oeyras, confirmando os 63 capitulos do es­
lalulo da companhia acima regi lada' e a licen~a real para o impressor Miguel
Rodrigue poder imprimir o dilas eslalulo .

"'2. Carla de lei, de 22 de dezembro de f761., referendada pelo Conde de
Oeyra, que xlingue o emprego de contador-mar e os conlos du reino e casa,
COIII lodos os alicias e incumuencias, e COlO toda as formas de alTecadação que
neJle se excitaram e pralicaram e lodo o deposito em que alé o presente pa·
raram os cabedae r.ertencentes ao seu real erario; in Utue para elles uni lhe·
ouro unico e gera, para nelle enlrarem e delle sairem em grosso os referidos

calJe(laes. Imp. na om. de ~Iigu~1 RoJrigues. Foi. de 23 pago
Adjunla varia relações de li vros de escripluração ob o litulo geral:
Helação do livros auxiliares que ua Majeslade manda e tabelecer para a

regular admini t"ação do eu real erario pelo lIlulo xu da lei de ~2 dlJ dezembro
de t 7ti I, que delerminou a instituiçãO do olJredilo erario (Com a a ignatura do
Conde de Oeyras.) FoI. de 8 pago

A primell'a relação é para a contadoria geral da cOrte e provincia da Exlre·
madura. Indicam- e 28 livros.

A egunda é para a contadoria das provincias do reino e ilhas dos Aç6res
e Madeira. Indicam·se 32 livros.

A ter~eira é para a conladoria da Arrica Occidenlal, du Maranhão e das co­
marca do lcnilorio da relação da lJahia e governos que nelle se comprehendem.
Indicam·se 27 livros.

A quarta é para as contadoria do lenitorio da relação do Rio de Janeiro,
Africa Uriental e A ia porlugueza. Indicam se 21 livros.

43. Decrelo de 2 de abril de 1.762, regulando a mesa dos generaes lanlo
em campanha, como nos quartei' fundado em que não deviam ser perrniltidas
despe a surpedluas e de competencia, nem con enlir-se que, no serviços das
me as e empregassem louça da China, nem peça de prala, além dos simple
lalhere . e cafeleira . e que na me a , incluindo a do~ generae em chefe não
poderiam sentar-se mais de vinle pe~ oa. para comer, nem em me,a separada.

E prescrevia·,e que os pratos servidos, em cada d.ia, seriam: um de sopa,
outro de cozido, outro de a sado e oulro de guisado, pelo que tocasse á cozi Ilha ;
e outl"úS qualro prato de doce, frula e queijo, pelo que toca se á copa.

/14. Alvar:\. de 25 de oulubro de 1.762, referendado pelo Conde de Oeyra ,
concedendo ao con ervador~s da Companbia geral do Grão-Pará e Maranhão a
mesma juri dicção de que goza o con ervador da junla do commerci'l de tes rei­
nos e eus dominios para se evitarem mais elicazmente os contrabandos que se
fazem á dila companhia; determinando que o produclo das lomudias que se fi­
zerem se applique ametado a favor do denuncianles e a oulm amelade a favor
da mesma companhia. 1 pres'o na oli. de Miguel Rodrigues. FoI. de 3 pago

M. Alvará com força de lei, de 1765, referendado por Francisco Xavier de
Mendonça Furlado, em vi la das dislancia a percorrer e das despesa exlraor­
dinaria que excederiam a faculuades até das pessoa mai rica ; e para evitar
abusos escandaloso de jmi diCÇãO, ordena qne em toda a parte do Estado do
Brasil, onde houver ouvidor, e formem jmllas de ju liça, para d ferir os recur­
sos; e que os provimenlos, que nel1es se tomarem) se cumpram Jogo que sobre
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a segunda carla rogaloria se decidir na dita junla que fdra lJem passa(la a pri­
meira carta, sem que seja neces ario c peral' pela decisão ultima do assento da
mesa do Pa{'o da respectiva relação. Impr ssa na olfi. de Miguel Rodrigues. 1'01.
de 4 pago innumer.

46. Edital da junla do commercio, de iO de junho de :17G6, assignado por
João Luis de Sousa Sayão, para que con te que foi superiormente determinado
que em cada anno saiam do porto de Li boa para o Rio de Janeü'o, duas fraga­
tas de guerra, que poderão levar cabedaes da real fazenda c das parte, e que
poderá ter a primeira no Hio de Janeiro a demora de um mez e na Bahia a oe­
mora ue quinze dias sómente; e a segunda sórnente um mez no Rio de Janeiro
regressando em direilura a LislJoa. (8. 1.) 1'01. de 2 pago innumcr.

47. Alvará de 16 de junho de :1 766, referendado pelo Conde de Oeyras, que
amplia o § :18 do cap. 17.0 dos estatutos da junta do commercio destes reinos e
seus d')minio~, determinando as pe soas quc devem entrar na admjnistra~,ão dos
bens dos socios fallel~idos existentes na sociedade e dos deveres do ne~ociante

moradores no Estado do Brasil, e reprovando a pralilla ob ervada pelo Juizo dos
defuntos e au entes. Impre so na olficina de Miguel Rodrigues. FoI. de 1 pago

48. Alvará de 8 de outubro de i 766, referendado pelo Conde de Ocyras,
prorogando por mai de? annos o privilegio exclusivo concedido á fabrica de
descasrar al'l'oz, estabelecida no Rio de .Janeiro, de que são proprietarios e dire­
ctores Manuel Luiz Vieira e Domingos Lopes Loureiro. (S. L) 1'01. de 3 pago

49. Alvará de 24, de dezembro de 1768, referendado pelo Conde de Oeyras,
mandando erirrir uma oJIlcina typograpllica, com o titulo de olmpres ão regia", para
nella e imprimirem todas a obras que se mandarem fazer peja directoria geral
dos estudo, pela Univcrsidade de Coimbra, pejo Beal colJegio dos nobres, por
outras quaesquer communidades, ou pe. oa. parliculares, bavendo por bem no­
mear para dirigir a mesma oficina um director geral, um deputado, que sirva
de thesoureiro. um administrador e as mais pessoas precisas para a dita officina.
Impressa na oillcilla de Miguel Rodrigues. 1'01. de 6 pago

No artigo i4." deste alvará delcrminou- e que-nas pess0as particulares pa­
gariam á impressão os ju tos e moderados preços que fossem regulados em con­
ferencia (a tlos empregados supel'Íore ), sem atlenção a gralldes interesses, pois
que o fim de te e talaelecimento era o de animar as letras e levantar uma im­
pres ão ulil ao publico pelas suas producçôes e digna da capital de les reinos•.

O deputado nomeado havia de ser ou da junta do commercio em exercicio
ou de qualquer das companhias dos E tados do Grão-Pará ou Pl'rnambuco.

Os ordenados estabelecirlos foram: ao director g-eral, 600$000 réis; ao de­
pulado, thesoure.iro, 300;;OUO; e ao adn.inistl'3dor da oilicina, 500~OOO réis. A
um egundo administrador, mestl'e impres.or, que substitua o primeiro em eus
impedimento, 250$00U réis. Além disso mandnva·se reunir a e ta officina 11 fa­
brica dos caracleres, que e tava a cargo da junta elo commercio, hal'endo cui­
dado em desenvol ver a aprendizagem para que não faltassem no reino os profes­
sores des a Clulili ima arte,,; sendo outrosim neccssaria a criação do Jogar de
abridor de estampas, ou ·para demonsb'açôtls, ou para oulros muitos ulilissimos
fu, .

A imprensa omcIal do Brasil só veio a fundar- e a :13 de maio {808, sob o
titulo de nlmpl','ssãO regia" e passou a denominar-se nlmpl'ensa nacional. por
diploma regio de setembro i82L

Acerca da impren a no Brasil é mui inferes"ante e elucidativo o estudo de
Alrredo do Valle Cabral, que serl'e de introducção aos Jlnnaes da 11njJl'ensa na­
CIOnal do Rio de Janeiro de 1808 a 1822. (l\io de Janeiro MOCccLxxxr), e vae de
pago VII a LXVII.
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Anles dessa imprensa hou"era, annos ante~, oulra criada por GllnlPs Frpire
tle Andratla, Conue de Bobauella, quando ~o"eJ'l1:1dol' e capililo gelleral do Rio
de Janeiro (rlJeio seculo X"llI), roaM essa foi dr pois suPlnilllida por uuelll expe­
dida da lIletropole.

Para se anli;Jr a importaneia das diyergenciél. qne tem haYido
entre o Governo de Portugal e a CUl'ia RonJana e como teem sido
dirigidas e re. olvidas, não .ó no período pombalino, mas lambem
em ontros periodo hi.torico., convém ler e r('gisl:Jr O • eguiute
opu.culo, maudado colligir e imprimir por ordem ~upel'ior na Im­
prensa naeieoal em i 875 e que lião é vulgar:

50. Documentos ú!pclitos 1101'a subsidio á historia eeclesiastiea de Portugal.
Li boa. na Imp. nacional. i875. 8.° maximo, ou 4.° de 9\1 pago

Na aUl'ertencia preliminar lê-se o SI g"inle:

nNa nações cil'ilizadas a puL)ica~ão ue documenlo hisloricos é
considerada de grande inlporlancia, e IIIdi~pensa' el para se poder e ­
crever a historia com aCt'rlo .

•Enlendpmos, porlallto, que fazemos um bom seI viço dando pu·
blicidade pela Í1l1prensa aOM doculnenlo que contém e le opuscuJu, os
fJuaes serão UIII subsidio paI a a no a histuria eccle~ia lica •.

Ei o SUlllmario desle opusculo:
I. Tratado original obre o p0r!er dos Bispos nomeados por Sua Magpstade

no tempo de ruptura com I\oma para poderem administr:lr os .eus respel'livos
bispados ante lIe oulerem as ronlirmações ponUlkias, segundo o que e tabele­
ceram os canones, e os loul'avei:l co lunles de te!! rei nus. COlnposto pelo dr. João
Pereira Bamus de Azerpdo Coulinho /lO mllw ue MDCCLXI.

(Deste dr. Azeredo Coutinho já ~e fpz menrão neste Diec., lomo IV.)
II. Assento da Junla grande feita por ordem de Sua Mageslade no dia 3 de

abril do anno de i 761i, obre enll arem Jogo os Ri~pl)s nonleados pejo dilo 8e·
nhor a adlllillistrar as seus bispados, na conformidade da doulrina do acima re­
feriúo tratado.

!II. DPCI'eto do Santo Padre Benediclo XIV, de i2 de dezembro de i740, a
inslancia de EI-Rei o Spohor D. JOão Y deterndnando que os provinlelltos dos
bisp;ldos UP les reinos fossem lodos expedidos rom clau~ula de apresentaç.ão dos
Senhores Reis de Portugal, e que aS~lm se observa~se para empre ~em alte­
ração.

t V. DissertnçtÍo sobre a influencia dos nos~os Principes na eleitãO dos Bis-
pos do reino e conquista. Por João Pedro Ribeiro. . .

V. JUemol'iu a respeito do direilo que lecl/l os Reis de Portugal á nomeação
dos bispados.

VI. Exlraclo do memorial dos serviços de Alexandre de GusmãO, secretario
parlicular de EI-Rei O. Jo:io Y. Dirigido ao me mo Senhor. . .

VII. Carta de nOIlIt'açilo do Cardeal nacional. (Era Francisco de Saldanha
da Garna, Principal da Santa Igreja Palriarchal).· Referendou este documento i:ie·
bastião José de Carvalho e Ml'llo. .

. VIII. COl·ta de nomeação uo Dispo de Angra. (O nomeado e apresentado
fOI o pn'sbytero Antonio Caetano da Rocha, doulor e lente nas faculdades dos
sagrados ranones da UlliyersidHue de CoimLrü Referendada por Se1Jastião José
de Carvalho e MelJo. '
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IX. Caril./, da nomeaçãn do ni~po de ~Ieliapor. (O nomeado e apreselllatlo

foi frei Th~oll"ro de Santa Mal-ia, religioso da ordem dos eremitas calçados dt!
Santo Agostinho, lente que foi de tlieologia na sua Religião, e vigario Ilrovineial
elos religiosos da sua ordem da Congl't'!r~ção tle Goa). Referendada por Ml.l3slião
Jose ele Cal'l'alho e MelloJ.

X. CarteL ele EI·Hei D. José, de 27 ele junho de 1758, pam o Papa Cle­
mente Xli[, de nomeação do Cardeal Saldanha da Gama para Patriardla de Lis­
bl,a

XI. CII1'ta instrucliva do Conde de Oe)'ra~, na mrsma dat.1, para Francisco
de Almada tle Mentlonça, para a expedição LIas bulias do Cardeal Saldanha da
Gallla para Patriarcha Lle Lisboa.

Xli. Nota .do minislro dos nt'god"s estrangeiros ao Arcebispo de Nisibi,
NUllcio apostoliw na cOrle do llio de Janeiro, de 16 rie abril de i!H2. (O mi·
nistro que assignou esta nota era o Conde de Galveias, D. Francisco de Aillleida
rle Mello e Caslro, que eslava DO Rio de Jalleiro e ahi falleceu em 9 de março
1819).

XIII. Nota rio mesmo ministro ao dito Nuncio, de 2'~ de abril 1812. (O in·
cillenle diplomalico, ácerca da qual se lorllou ne(:e~saria e urgellle a expedição
dI' ta, leve por origelll (refere a cilada nota) "as dissenrões que dilaceram o
mosteiro de S. B~nto dl'sla côrte e cidaele do Rio de Jam'iro, com grave prl'juizo,
escandalo e detrimpnto da Igreja e elo Estado, etc.)

XIV. Fac/os e lemhranros. (Por ordem clironologica, vão desde t6'~0 até
j 770. E registando esta data faz ·se referencia a uma carta do Conde de Oe)'ras
a Francisco de AllIla,la e ~Iendollça, ministro de Portugal eru Roma, dando· lhe
in II'l1Cç(~eS ácerca do seu procedimento p;lra sustentar, CIIl vista tias leis e reso­
luções anteriore~, que aos Senhores I\pis de Portugal «pertencia indubitavel­
mente. o dil'pilo da norneaç:io dos Prelados).

XV. Estl/do das libenJarlt·s ela Igreja lusilana no reinado de EI-Rei D. José.
XVI. (Ultimo documento.) Carola do Sl'nllor D. Ppdro, Duque de I3ragança,

ao Santo Pallre Grl'~orio XVI, escripta em Paris a 12 de outubro de 18J{, (No
fim dec/al'a-se que este documento estam tran cripta no "registo particular. de
Sua Magestade Irnpprial.)

O opusculo citado acima foi colligitlo por um investigador ernerito e illu .
Irado, fUllccionario superior do millislerio tios negocias estrangeiros, Julio Fil"
mino Judice BikE'r, que lem o seu nome ne>te Dico., no lagar competE'nte.

Esle funcllionario e escriptor estava encarrl'gado de continuar a Collerçiin de
/ratad(Js começada pl'lo vi~condtl de fiorges de Castro (JOSé Ferreira Borges de
f.a tro), e pulilicára em lel"po, \arnLeul anonymo, o opusculo O A101-quez de
POTllbal. Alguns documentos medi/os.

Aindicação das obras mencionauas na primeira parte dos e ­
tudos pombalinos, accrescente-se:

382. A expulsú,o do.ç jesuitas o em appendice o b?-eve da extincçú,o da compa·
nhict de losft.•, por Alberto TellE's. Lisboa, livraria Ferreira, editora, rua AurE'a,
l3i, 138. Typ. a vapor da Emprl'sa lilteraria e typog.-aphica, rua de D_ Pedro,
f8'1-, Porto. 8.° gr. de 78 pago e ruais 2 tle indictl e errata_



As estampas que dou em seguida, reunidas como em ura al­
bum, cOIUituem duas serie em {ac-similes, para os quaes a Im­
prensa empregou, com zelo, dois ystemas, conforme os exempla­
re que pude apreselltar-lhe, em parte conjugados: o de gravura
em madeira e o de photo·lithographia, já usados vantajosamente
nos anteriores tomos deste Diccionario, da minha redacção e di­
recç.ão.

Na primeira serie reproduzo os carros ornamentaes que ser­
viram lIO cortejos do ceutenario pombalino em Lisboa e no Porto,
e corre. pondentes medalhas commemorativas; na segunda, a col­
Jecção de estampas gravadas no estrangeiro pouco depois do ter­
remoto de f755, que não é vulgar e que não pôde aéompanhar o
re pecth o artigo que destinei no tomo XVIII (de pago 24-6 a pago
256) á coordenação das nota bibliographicas dessa tremenda ca­
ta trophe. É copia, como foi po.sivel fazer a reprodncção, que era
(lificil, do bello exemplar que obtive por benevola concessão da
illustrada directoria da bibliotheca nacional de Lisboa, e ali está
no melhor e tado de con ervaç.ão na «secção dos reservados».

Aqui fica tambem o meu profundo e sincero agradecimento a
todo o funccionarios e artistils que me auxiliaram para que a
parte destinada aos e tudos da época do Marquez de Pombal sa­
ti fizesse o meu intimo desejo, com os recursos de que podia dis­
pôr e na impo sibilidade physica de mais prolongada e fadigosa
investigaç.ão.





Meda has cunhadas
para o entenario pombalino e111 Lisboa e Coimbra

Carro tr"umpha8s
CIue figuraram no cortejo civico pombalino

em Li~boa

Destes se fez a devida descripção no texto, pago 93 e 94, pela
seguinte ordem:

1- C. rt'O du lnclu",Ll'iu.
II - Carro ela Impren u.
lIl- Carro das Colonius.
IV - Carro da ciencia.

- Carro cl. Fabrica NacionaJ.
1- Cm'l o da cidade du Lisboa.





PR.JECLARO
STUDIORUM RESTlTUTORI,

OCTAVO IDUS MAli
ANNO MDCCLXXXII

VITÂ DECESSO,
ACADEMIA CONIMBRICENSIS

HOC DEVICTI ANIMI
MONUMENTUM

CUDERE JUSSIT
ANNO MDCCCLXXXII.. ~

MEUALHA COmfEMORATlVA DO CENTENAnJO DO MARQUEZ DE PO:\lBAL

MANDADA CUNHAR PELA ACADE~fLA DE COf:\lBf.A

MEDALHA COmfE~IORATIVA DO CENTENARIO DO JARQUEZ DE PO:\lBAL

MANDADA CUNHAR PELA COMllIS lo ACADEMICA DE LISnOA









CAllRO DA hIPnE1\SA

(Qucscrriu uo Ccolcolrio Camouiano, restalll'ado para o Conleo.lr:o Pombalino)













CAllnO DA FABRICA INDUSTRlA NACIONAL DE BOI,ACll.~.

(Exer.tltado soh a dil'cerão de Eduardo Costa)









Carro trium hae.
que figuraram Ia cor ejo ci .co p mbalíl

no Por o

Destes se fez a devida desorip'ção no texto pago 102 a 104, pela
seguinte ordem:

I-O rro do Commercio.
U -Oarro da Arte Dramnlica.
lU - Oarro da Induslria.
IV -Oarro da iencí:l.





CAllRO DO Co~mERCIO

(Delineario pelo archilrclo Thomas SoJler)





CAn no DO ACTORE DO THEATno DO PnrNCIPE REAL

(Delineado pelo sceuographo Guilherme de Lima)





CAlmo DA I1\DUSTRlA

(Delineado prlo ,crnogl'apho Lamhrrt ini)





CARRO DA CIE ·ClA

,Delineado polo arc~i1aclo Tilomá. ollel')





o TERREMOTO DE 1755

Co11e ção °a -somile, em menor formato,
das gravuras expressa e pr"morosamente exe u adas

para serem distribuidas em Portugal,
pou o depois de tão espantosa catastrophe

A bibliographia respectiva do terremoto de 1756 ficou impressa.
no tomo anterior, de pago 246 a 256, comprehendendo a descripçâo
de 123 obras, a mais completa que tem apparecido até o presente,
difficilima de colligir.
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EDASTlÃO JOSÉ FEl\llEJRA DARROSO. V. Dicc., lama Ylf,

pago 216.
Era com lTeilo irmão (]e FI'. Placido Barroso, E lava no Rio de Janeiro em

i777, de onde regressou a Lisboa por ,1779. Em i 7!H foi nomeado ouvidor ge­
Ia] do l1io de Janriro, egundo con la da correspollllencia que leve com Cenaculo
e deve exislir na bibliolheca de Evora.

EITecli\'alllenle vi depoi no Catalogo dos mamlsc/'iplos da bíbliotheea ]J!lblica
eb01'ensp, ordenado pelo bibliolheeario Cunha Rivara, lama 11 (que comprebende
a lilleralura) pago 54,4" e neUe velll regi lada Ires carlas de Ferreira Barro o,
de 1777, eom data da Bahia; e 1779 a 17 1, datada de Li boa,

Oa ver>ão ela l11etamol'phoses de Ovidio exi Liam alguns liuos na biblio­
Iheca da Academia real das cienllias de Li boa.

Acer cenle- e:
4,3 ) Planta )JOl'a 1'e{ol'mal' 11111 diccio1!(//'io ela IÚ/[Jl/O. pOl't1lg1leza, - Tem 22

paragl'a phos.
No lama II do Catalogo elos mall1lscriptos da bibliolhella de Evora, pag, ia,

leio a eguinte nola:
"É obra da Academia porLugupza. DiITere bastanle da que depoi saiu no

principio c.lo L° volume do Diecionario da AeadenlÍa real das ciencias de Li boa
e merece lei'· e,

IIÉ provavel que eja a me ma que na bihJiolheea de Je u e:tá como obra
do de embal'gador 'cba lião Jo é FeJ'l' ira Barram. Gav, 5, e t,21 pa la 5.-"

Sli:nASTlÃO JOSÉ PEDROSO. '. D~cc., lama VII, pag, 217.
asccu em 1810,

Collaborou em dil'ersas folhas lilterarias com as iniciaes S, J. P. 'o perio­
dica Beija· (l07' I'ejo uma poe ia deJle com a a .ignalura , J, Ped7'oso.

ACllre c nle· e ;
4,39) Resposta que o chefe de 7'ep01'tíçilà graduado elo ministerio ela fazenda

S~bastíilo José Peel7'oso, dá ao folheto ]J1Ibllcado 1/elo consplheil'o Anlonio de o/tsa
PlIlto de Magalhiles, director da alfandega das Sele· Casas, na parte em que se re­
fere ao visitador que em 18[1,9 foi IJlandado pelo governo áquella casa fi cal.
LI boa, lyp. da H visla Popular, 18:>1. 8,0 gr, de 11 pago

4,4,0) Exposirilo ácel'ca do confliclo enlre o chefe da 2." reparliç:lo da lIiree­
Cão geral de conlabilidade do mini teria da fazenda ebastião Jo é Pedro o e o
c~n elheil'O director geral da mesma direcção Luis de Sou a Fon eca Junior.
LIsboa, 'ryp, edilora de MaLtas Moreira & C,", 67, praça de D. Pedro. 1 74,. 8,0
de :14" pag,

E lima defen a dos actos do auclor na sua longa e honrosa calTeira buro­
cralica, da qual escreve;

«. , ,Saiba-se que po uo cartas de alguns ex-minisLro ,clislinguin­
do·me com expressões lJen I'olas, e de onU'as p s oa nota ei , a quem
servi sempr em ludo qu-' me foi possirel, em quehra do meu de­
veres e principias _" zelando ao me mo lempo com uma cerla inteUi­
gencia os interesses da fazenda publica.. , •
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SEBASTIÃO JOSÉ RIBEInO DE s.L IV. Dicc., tomo m, pago 217.)
Morreu d~pois ele penosa e longa enrermidade, a 11 de março de Hl65.­

Na Iiazeta de POl'tugal" n° 6UIi., saiu um artigo comllJemorativo do seu obito.
Accre~ct'n te· e :
411. Á memoria de -Joaqllim Pereira ela Costa, pre'idente da direc~ão do

]Janco de Portugal. Lisboa, imp. nião Typograpllica, 1857. 8.° gr. ue 18 pago
A respeito da controversia com Manuel Joaquim de Azevedo Virira, guarda­

mór da reJaí'ão do .Porto, reja-se a carta inserla no JOl'lIal1l1el'cantil, n° ~i3, ele
2i de setembro de 1858 e no P01·tufl1!ez do me 1ri0 Jia.

Escreveu a introducção ao opusculo Brado dos POI'tuguezes, r producção de
outro intitulado USltl'paçÜo, l'etençáo e l'estaw'arão de Portugal, de João Pinto
Ribeiro, como ficou mencionado neste Dicc., lama x, pag, 336.

SEBASTIÃO LEITE DE FAinA E Sm:SA. Foi doutor em canoncs e
deputado ela inqui irãO em Evora, etc.

E.
1].4,2) Panegyrú:o ao senh01' n. José, inquisidor geral destes reinos e seus do·

mínios no dia da sua augusta posse. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, 1758.
q,.o de 27 pago -Existia um exemplar deste opusculo na bibliotheca nacional de
Li.boa.

SE8ASTI1\.O LOPES DE CIi LlIEIROS I, JUENEZES, par do reino
por carta regia de janeiro '1880, ITllnistro das obra pulJlicas em 186 -Hl6!:J e
interino da fazenda em 1868, deputado elll rarias legislaluras p lo circulos do
Sardoal, da Guarda e de Vianna do Castel/o, de 186!J a 1871; etc.

Afaslára-se das lutas politicas e ia poucas ve7.es ao palaciú das cOrtes. Es,
teve em Angola cOlno governador geral úessa provincia uilralllarina em i866 ou
1867.

Foi commissal'io nomeado para, de accordo com a commissão de Iimites de
Hespanh~, dpterrnin~r os limites da fronleira p,ntre Portugal e aquel/a nação,
compl'ehendida eutre a foz do rió Minho e a do Caia, afiuente do Guadiana,
Pelo seu obilo elll 1899 foi suiJstituído na mesmas funcçõe pelo !(cn ral de di­
visão l"rancisco Maria da Cunha, ministro de eslado honorario e chefe da ca a
mililal' de EI·Hei.

E.
6,43) Apontamentos opresentados á cOl1unissâo encarregada dos mell/ol'amen­

tos da provincia de Cabo Verde. Lisl.oa, ilnp. Nacional, 18(j6. 8.° SI'. de 68 pal(o
q,{j,/~) Relatorio do governador geral da provincia de Angola. Li boa, 1867.

8.° sr,

SEBASTL\.O DE MAG1\LU.:\ ES f,l1\L>i, nalural do Rio de Janeiro, filho
de Sebastião ele Carvalho Lima e de D. Leocadia Rodrigues Pinto de Magalhães,
nasceu a 30 de majo de 1850, Veio muito moço para Lisboa e enlrou no colJegio
allemão de A. H. 1I0eder, de onde, findos os primeiro estudo, foi matricular-se
na Ulliversidade de Coimbra, cujo primeiro anno na faculdade de direilo cursOu
eU! 18iO com dislinc~ão. Em 1875 receueu o gr~u de bacharel na me ma facul·
dade.

Quando frequentava o 2.° anno juridico estreou-se na imprensa danuo ao
prelo o volume seguinte, que dedicou a seu p~e:

Mo) Miniaturas l'ol1wnticas: Martyrio de um anjo; Amow' et ChamJJagne;
Um drama it~ti11!o; Fatalidade e o destino; Cambial1te da comedia Intmana; Es­
trellas e nuvens; A beira mar; Um dia de noivado, Coimbra, imp. da Universi­
dade. i87L 8.° de 206 pago
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:'ia inlroducção uesle li \'1'0 escreveu o auclor:

7

"É um livro mode lo e desprclencioso. O seu auclor não aspira
ao louvores de uma gloria cerla e immorredoLU'a. Tem de ejos, estuda
para i o, e lantolhe ba la,,,

o mesmo anno, 1871, auxiliara a fundação do periodjco Districto de Aveiro,
para 'uja capilal sua familia viera e labelecer- e e alj reside ha muitos anno ,

M6) A actualidade, Estudo ecol/omico social. Porlo, irnp. Porlugueza 1872.
:16.' gr. de H3 pago e mai :I de indice.

4,4-7) Padres e ,·eis. ILi, na me ma imprelra, 1873. ." de '~O p3".
1~4,8) O espectro de Juvenal (em ollaboração com ilva PII1lo).-Folha de­

mocratica e salyrica. ,aiu em Lisboa !lOS fins de :1872 e lião foi além do meado
:1873, tl'ndo· e publicado apena 5 fa ci ulos (salvo erro).

A e le respeito foi publicada no Dia/'io illllst"ado, n.' 780, de 2 de dezem­
bro :I 7í, uma carla em que ~hgaliJães Lima dá conla da inl rI'upçãO do perio­
dico,

4,49) O papa perante o seculo. (Rl'fulação do ullramonlaru mo) Porlo imp.
Lilleral'ia commercial, 1874. 8.' de 58 pago

450) A sel/ltom viscondessa. Romance original. Coimbra, imp. Commercial,
:1875. 8.· gr. de 260 palro

451) Cos/umrs 71ladl'!lcllos, lIotas de um via.iante. Ibi, imp. Academica, :1877.
8.' dd :188 pago nlai 2 de indi 'c, - Tem deili atoria a D. Belligno Joaquim
Marlinez, já f"llecido, que enlão eslava em I'elações om muilo e criplores por­
lugueze e publicara em 13drid rererencia de louvor aos lrabalhos delle, omo
elo que prendes e o illlellecluae da duas naçõe vizinhas, indepelldellle da po­
litica inlema e da aUlonomia de cada urna.

4fi2) Os Estados-Unidos da Ew·oJ1a. Traducçá0.
1153) A questào do ballco naciollal1l/lra1llal'illo,
4-5í) .tl j·evolta. Duas pai te .
M55) Pela plltria e pela republica,
4:iG) O socialismo lia, Em'opa.
457) La (édération ibé7'iql/e.
458) O primeú'o de maio.
!l(9) O livro da paz,
460) .iI obl'O inte"llaciollal. Em portuguez e m franc Z.

4,61) Ideal 71wdcl'llo. (Bibliolheca demo ralica de collauorarão com Teixeira
Hasto . Doi tomos ou fa ciculo desla colle'ção, sob o litulo Paz e arbitragem
e Federalismo, foram exclu i\'amenl redigido pOl' Ma~alhãe Lillla.)

Tem coll<luorado, enlre outros, 110 periodico Diario da Im'de, Republica
POI'/!Ig'llezlt, Democ1'Ocia, rle LI boa; Globo, d' Madrid; Tribllllo, JOl'1wl de Lisboa,
Correspolldencia de Coi7llbm, elc. Dirigiu o Commercio de Por/1/gal, de Li boa,
que d~poi passou a João Chri o tomo àJelicio, vi.conde ue Melicio' o eculo, a
Folha do Povo e ultimamenle a Vanguarda, cuja propriedade adquirül. .

Mal{alhães Lima perll'nce a grande Ilumero de 3 ociaçõe populare, E
socio dir clor da ociedade de geographia ue Lisboa, pre~iclente da Liga portu­
gueza da paz pre idenle da direcção da A soriação dos jornali la e e criplores
de Li boa, de que foi um dos fundadorcs; ocio honorario do El fomenlo de la
arte de Madrid, representante em POI·tunal do Bureau internalioual de la Pre se,
do Bureau illl l'I1atlDnal rle la paix, de Berne; .etc.

. Nos dill'erenles congressos inlurnacion:les da impren a, realizado em An-
~uerpla, Vienna, e outras cidad importanles da Enropa, lem repl'e!'entado a
Imprensa porlugueza, ('omo delegado da A ociaç~o do jornali la de Li lioa,
C?m elevatão, lu lTe e patl'ioti mo para honrar o nome da patria e o da collecti­
vldade, que lhe dá provas de confiança,
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Por occa irra de um banquete que os amigos de Sebaslião de Magalhães

Lima lhe dedicaram e se realisou em dezembro 1906, no salão do Real Coliseu,
na rua da Palma, foi puulicada uma commemoração collaboradr, por muitos es­
criptol'es na(;ionaes e eslran~eiros, de diversas p;lrcialidades politicas, sob o ti­
tulo Consagmção, com o relrato do obsequiado lia primeira pagina. Já dei conta
desla publicação no tomo XVJIJ, pago 308.

SEBASTIÃO lUARIA J)E NOBREGA PINTO PIZAHnO, naluraL
da provincia de Traz·os-Montes, nasceu em 1821~. Bacliarel em direito pela Uni­
versidade de Coimbra, onde se formou cm 18M;. Depulado as cMles em 1865 e
em 1887-1889 e exerceu rario cargos publicas.

Falleceu em Villa Real, ua residencia, e alii redigiu o periodico Pl'ogreSs()
do nol'le, fundado em 1879.

.Não sei se publicou algum dos seus escriptos em separado.

SEBASTIÃO lllONTEmO DA VIDE (D.) (V. Dicc., tomo VII, pago
222). •

O exemplar das Constituiçõrs que vi em poder de um sacerdote, meu amigo,
bospedaclo em um batel ele Lisboa e que falleceu legando o seus livros, poucos
ma bon, a ouh'o amigo, tambem ~acerdote, prior clll uma das freguezias da ca­
pital, tem clifferlln a nas dalas indicadas no Dicc., tomo 11, pago 98; e igual­
mente dill'erem ela que vejo regist~das no ll1anual bibliographico lJortuguez, de
Hicardo Pinto de Mattos, png. 16\J. E ulIla nova edição. ;

A nota, que tomei do eXPl1'Iplar citado, dá-me esta indicações:
Constituiçües p1'imeims do (l1'r.ebispado ela flahüt rei/as e o1'Clelwdas 1J01' . ..

propostas e acceitas em n synodo dioce~allo que o dito senhor celebrou a 12 de junho
do 01'1.110 de 1707. Lisboa, na alE. de ~I iguel Rodrigues, '1765. 1"01. de x1'[-61.8­
32-187 pago - O Regimento, adjunto, impresso pelo mesmo, tem a data 1761,.

SEDASnÃO DE PAIVA (FL\.) (V. DieG., tomo "!l, pago 221).
A obra, n.O 132, J1Il'iclica, etc., tem 36 pago
No illllendio, que vem notado no DicG., foi salva a seguinte obra, que deve

existir nas mis(;eIianeas da bibJiotheca nacional de Li boa, sob o titulo:
462. Tratado da quinta nWlw1'chia. &; relicidade de Portugal ]J1'ol'etisadas.

composto pelo rev. FI'. SelJa lião de Payva, da ordem da Santissillla Trindade;
etc. Anno de 16'lL -Esta copia, que pertenceu a D,)'oni ia Bernardes le Mo­
rae , forma um grande volume de folio, Jdra dos fins do seculo XVII. É obra de
el'Udição indigesta, (;heia de citações, com anecdotas e profecias, com o intuito
de provar que D. Sebastião ainda viria e vo1Laria a Portugal para. aqui fundar o
quinto imperio.

SEnASTIÃO PEL\ElRI\. Di\. CUNUA. filbo oe Antonio Pemira da
Cunha, já fallecido, de quem se fez a devida menção no Dicc., tonlos I e vw,
nasceu a 9 de fevereiro de 1850, no solar da familia, o castello de PortozeIio, a 10
ou 12 kilomelros de Vianna do Castello, no local onde seu pae mandara construir
um palacete sob o aspecto de edificação medieva I, segundo o estylo do Rheno;
e aru falleceu em 20 de setembro 18~6, quando havia que esperar muilo de seus
annos promettedores e do sp.u talento laureado, com cujas primicias brilhantes
honrára o nome herdado.

Deixou, enh'e outras obras pouco vulgarizadas:
6,63) Saio de malha. Drama historico original em 3 aclos. 1893.
46!") A cidade vermelha. Poema hispano-arabe, 18g6,. •
Para compor este poema, como o revelou a um amigo em carla, o auctor

fizera uma excursão de estudo a terras de He panha, demorando· se enl Granada,
onde se desenrola a acção. Nessa carla, depois publicada em \ arios "umeros da
J evista O occidenle (21. 0 anno, 1898), num extellso artigo critico intitulado 1I1e-
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mOl'ias littcral'ias, pejo SI'. visconde de Sanches de Frias; dizia-lhe o mal logrado
poela Sebastião Pereira da Cunha:

«'1' m muitos d~r~ito o meu poema hi ·pano·arabc, mas quero· lhe
porque o oscre\'i com talou qual rigor historico. Os personagens, que
lIelle [jgu\'am, á eXl:eprào de Padilla, o preferido amante ele Linelaxara,
lio verdadeiros, como e prova da minhas nota.

«O poema é um tauto ardenle, porque se passa em Granada, a ci­
dade querida de Boabdil, tratei-o COIU all'ecto ... "

A apreciação do lrabalhos de cba líllO Poreira da Cunha reproduziu-a o
SI'. vi 'conde de anl;hes de Frias num dos eus recentes e recommendaveis livro
de cl'llica Uemorias litlcl'CIl'ias publicado em elegante edição com relratos (1 voI.
de 399 pag.), de pago 1O~ a 132, e ahi escreve de te poeta, que soube honrar o
glorioso nomo de eu pao:

«, .. morreu no vigol' da exi tencia quando o filho', tão necessi­
tado ainda do seu aga alho, lhe chilreavam em torno, e quando a 1'0­
bu·to7. do seu talento com çava a expandir-sp, a bracejar rronelo amente,
para gloria ua e elo eus conlerraneos ...

"Pereira da Cunha que não conheeeu o gabos publieo que fez
imprimir o us poema elll pobres edições numa typographia provin­
ciana, que não ouviu o eco do seu nome na tuba tanta vezes menli­
rosa da fama. não morreu comludo.

"Um bom livro ti superior .1 vida de um homem, apraz-nos CI"-Io,
o r peli-Io .. ,,,

o ultimo livro da Selecla de Antonio Pereira da Cunha era dedicado a e t
filho primogenito, com pala vra de carinho o incitamento, de certo conl1ando no
radianle futuro que se lhe depararia,

Sl.m.\S'fIÃO PIIILIl'PES If\fiTINS EST.fl.ClO DA VEIGA. (V.
Dicc., tomo VII, pago ~21.)

Era moço fidalgo com exercicio. Socio eOl'l'espondente da A adernia real das
sciencia de Li'boa, da S ciedlde d Geogl'aphiado Lisboa, do ln tituto de Coim­
bra, da Soci dado uroleriana de Coimlra., do ln tituto archeologico de Roma, da
ociedado franceza de 3rcheologia, da Beal acadomia da hi toria de ?tJadrid, da

...ociedado eeouomica de Malaga, da Academia belua de archeologia, do Institulo
archeologico o gE'ographico do Pernambuco etc. l7(\ra fundador do ~luseu arcbeo­
logico do Algarve que orviu para a crearão do museu archeologico no edificio
dos Joronymos, em Belem, cuja (lireCção foi confiada ao SI'. Leite de Vasconcellos.

M. em 7 de elezembro de 1891.
Tem reLI'ato o ~xtensa biographia ncomia tlca na revisla Ooccidcnle, n.· 1,70

e 4,72 assignada por Manuel Barradas.
['\0 arLigo respectivo do Dicc., linha 12, ondo está citado o n.· J,t~ll9, deve

emendar-se para J,4,204.
Accro cente-se :
465) Gibraltar e Olivença, apontamentos 1Jal'a a hi~tOl'ia da uSltrpaçiio d'es­

tas duas praças, Li boa, t8G3. 8.· de 211 pago
116B) Antiguidades 1l10munentaes do lllgm've, Lisboa, 4, lomos.
I~B7) Plantas da serra de JlJonch ique observadas em 1866. - Sopa'ra la do JOI'­

lIal de sciencias mathelllaticas, physicas e nat!tl'aes, Ja Academia da sciencia de
Lisboa.
. l~6") Os povos balscnses, sua situaç(Ío gcographica e physica, etc. Li boa,
Imp. Nàcional, :1866. 8.· gr. de 30 pago
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4,69) RomanceÍl'o do .Algarve, do qual o dr. Theophilo Braga se aproveilou

transcrevendo alguns lre(;hos nos eu eSludos do Romancei'ro geral. - O auclor
de ejava t1epoi mandar imprimir O cancioneiro do Algarve, IDa creio que não
pdde reali ;i-lo.

lJ,70) Anllrflúrlades de jjJa{ra.
4,7i) A labula de bronze de Aljustrel. Memoria apreselllada ti Academia real

da sciencia d Li boa.
4,72) .Memoria das antiguidades de Merlola. 1877.
fl:73) As orchicleas de Portugal. 1886. Memoria apresenlada <i Academia real

das sciencias de LislJoa. Li.boa, fl:." de xlll-MJ pago e mais 2 innumeradas, 36
esl. lilhographadas.

SEBASTI i.io DO REGO (P.) (\. Dicc., lomo YlI, pago. 222).
O 1'. Barrelo Mirallda: escriplor indiano, conjeclurou que o nascimenlo do

padre Rego eria pelo anno 1699.
A Vida do velle/'avel P. José Vll:; (n." 1:38) lere egunda edi ·ao. Margão, na

l'·p. dn Itral1lar,1 67.8." gr. de 3'l,3 pag., illlliuindo o índice e erralas.
• Nesta reimpre ão addicionou- e do padre Rego o seu

fl:74,) Sermüo de SiIllta C1'lIZ dos JJilagres, titulai' da congregaçüo do Oralo­
rio de Goa. Que no anno de 1745 recitou tl dedicou á Mageslade l"itlelissima de
EI-Rei D. Jo li 1, cnja primeira edição apparecera em Li boa, por Miguel Mane ­
cal da Co.ta, 1.759. 4,." de xII-lJ,7 pago - Ê raro,

Accrescente-se :
4751 Senmío de Nossa Senhom do Ca1'l1l0, prégado em 25 de llWl'ÇO de 1747,

(mandado celebrar elll ac~ão de graças por unia I'idoria). Li~boa, Pedl'O Fer­
reira 17lJ,9. lJ,." de xII-28 pag,

Deixou varias obras ineJilas, are, peilo da quac o r, Barreto Miranda
e creveu um elogio 1I0S eus Quadros hisloricos de Goa. i\'e la publica ão e dá
notil:ia da Chronica da congregaçüo do O/'Olorio em Goa, obra exlensa que a Re­
t'isla contempol'Cl11ea, no lomo \., lambem regi tou.

* SED..\.STIÃO DO REGO DAnnOS. (V. Dice., lomo "II, pago 222).
Falleceu de le ão cartliaea, exhau lo de força pelo exces o dos trabalhos, lia

cidade de Recife, em 7 de março 1.861
Tem biographia, com retl'alo, na Galeria das bl'llsileil'as ilhtslre,. lomo II; e

Liographia no periodico Progl'essisla, de Pernambuco de abl'il 186:1, depois
lr'anscripta no Con'eia mel'canlil, do Rio de Janeiro; e no Diccional'io bibliog"a­
]lltico elos pel'l1ambllcanos celebres, por Francisco Augnsto Pereit'a da Co la (Re­
cife i882), de pago 774 a 776,

No (;ataJogo da bibliolheca do mu eu nacional, plllJlicndo por Julio de Lima
Franco, vejo que, a pago 80, figura ebaslião do Hego Barros, como pre idenle
que foi da provincia do Pará e ue a qualidade lem ne., e livro regi lada a fala
ou discurso que dirigiu :i assembleia lepi lali I'a pro\'incial na aberlw'a da se .ão
do anno 185lJ" Pará, 1851. 8." a «erencia uperior de sa elltão provincia (hoje
E lado) e consenou até 1857 e é de crer que mandasse impl'inlir oulros docu­
mentos de sua redacçãO.

Foi lambem mini lro da guerra dr. 1 59 a 1861.
Além do que ficou ll1encionatlo deixou os seguinles escri lo .
(76) Carlos de 11m americano sobre as rantagens do goremo (ede1'lllivo, Tra·

ducção, Rio de Janeiro, 1.833.
(77) Noções elemellt01'es das sciencias aplJlicculas â agl'icII!tUl'CI, Traduc ão.

Pernambuco, 18i8,
Com o inluilo de reslabelecer·se da sua saude, por vezes alterada, e augmen­

tal' o cabedal de seus conhecimento. fizera em 1850 e 1857 varias e instruclil'as
digressões pela Europa e pela Asia, ,isitando a prin ipaes cidades, Em 183!b
vi ilara parle da Amel'ica hespanhola,
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Era filho do coronel Franci o do Bego Barros e de D. Maria Anna [<ran­
cisca de Paula Cava!l;anti de Albuquerque.

EB~' STL\.O DJ\ ROCUA PUTA. (V. Dicc., tomo nJ, paa. 222,)
O Breve compenclio (n.o 1402), (rUe é ba tante raro, t:Omo já ficou indicado,

tem XXy\[ innuroerada -92 paDo
O Summario (n.o 1'l3) tem x[[-7 pago Havia um exemplar na bibliolheca

nacional.
O meu anlece '01' notou que o exemplares da Historia da America pOI·tu­

yueza (n." 14,1), que iam appare mio em val'io leilõe_ subiam de preço, ten­
do- e arrematado ou yenditlo, no lempo do illuslre Innocencio, por mai de
lO~OOO réi . O bello exemplar, qu elle po uia na ua copiosa e selecta bibllo­
theca, foi arrematado, no leilão judicial a que e prolledeu em invenlario de me­
nore . por 16-$5 O réi .

SEB!\STIAO RODOLPUO Di\LG.\DO, capell;lo honorario de . ua San­
lidade doutor ai!! lheologia e uireilo cano'1i e direito romano, de~enlbargador

da relação eccle ia tica ue Goa, anligo I'igario geral de Ceilão e de Bengala,
monsenhor ua Santa Egreja ue Soma ele.

Publicou:
/!i ) Ilitop(ldexa ou instrucçi"io civil. Versão portugueza feita directamenle

do original san !trito, etc. Com uma inlr duc'çãO por G. de Va concello Abreu.
LisJJoa, anti~a casa Berlrand de Jo Ilaslo, H!97. 8.° de xXII-287 pago e um qua·
dro de dobrav I do original em san crito (lexto peruido.)

4,79) DlUlcclo illdo,pcll'tu{]ués de Ceyliio. Li boa, imp. Nalliona1. :1.900. 8.° gr.
de 'LXlx-2ií9 pa". e mais 1 com a ueclaraç,lo da impre são acabada em :31 deju­
lho de IBOU, nos pI' lo da IllIp. Kacional, para a commi fio executiva Llo
centena rio da IIlLlia. T~11l dedicaloria ao SI'. con elheiro José de ousa Monteira.

E'le livro é dividiclo em Ires parles:
1. Grammalica. De pago 3 a 73.
II. Lilt ralura. Ue pago 74 a 1.:lU.

III. \ o abulario. De pago I:H a HIO.
Appendice. Di l:lIl' o aero (no dialedo de Ceilão ou crioulo, indo-portu-

gu ). De pa". 1!11 a ~5fi.

180) Diccionario concani-IJOrtuglle;:;, cl~. 1J0mlJaim, :1.893. 8.° de x.~XYII-1­

56:1. pago
I~ I) DlCcionol'io portllylle;:;-c(/llcalli. Li.lloa. imp. .\'acional, 1905. 8.° de

xx.,\I\·-906 pago
482) O Ahbade de Faria (?)
483) Dialecto illdo·pOl'tll{]lIe:: do norte. LisI oa, na imp. Nacional, 1906. 8.°

d 62 pago
~a .Chroni -a lilleraria" de Candido de Pip;ueiredo, que usa do p eudonymo

Ceder, no Diario de noticias, de 7 de abril i 907. dizia- e ácerca de ta pu­
blicação:

« ... Imporlanle sob o ponto de vi la 1Í11guistico, e muito curio o
até para os que ão lei "OS em philologia, este novo lrabalho de mon­
spnhor Dalgado ba eia· em paciente e lon~os e tlldos obre a puono­
logia do norleiro da India I orlugue a bem como sobre a mOJ'pholo­
gia, sintaxe e vocabulario ... ))

1). SEBASTIÃO SALV DOR Dt\PTISTA Ct\NJi, natul'al de Benan­
lim, de Salcetll (fndia portuguesa), nasceu pai' 18:1.8. Foi profes 01' em Goa, pré­
gauOI' e deputado ás cOrte lia legi lalma de 185 -1859, etc. Era mui dislinclo
lalini ta. Collaboroll em diver a pllblicaçãe' e devell·se·lhe o

/~8'~) COlllpenclio de logica de Ed. Ponel/e, 3nnotado. .\'ova Goa. m



i92 SE
FI\. SlmA.STlÃO DE Si\NTO ANTO~lO da provincia ele Santa ,~Iaria

de Arrabida, ete.-E.
485) Sermiio que em louvor de S. Francis o de A is, patriarcha dos me·

nores, recitou no real convento de o a enhora e anto Antonio junto a Ma­
fra, e tanelo presentes Suas Magestade e Altezas. Segunúa vez darlo á luz por
Bento de ousa Cam pelos. Lisboa, na or1'. de Manuel Hodrjgues. i 756. lho de 22 pago

Na antiga livraria das Neces ielaú s havia um exemplar deste ermão.

SEBASTIÃO DE SOUS,l DllNTr\S nAI\I\('OO, naLural de 'forres
Novas, nasceu em 1.0 de ago to de i8(ü. Filho de Jose de , a concellos e ou a
Couceyro l3aracho e de D. Maria Franci ca da Cunha Dantas Pereira de An­
drade. Corlta, entre os seus ascendentes, na linha paterna, Antonio Baracho seu
irmão Gabriel,. acclamaclores conJunctlllllente com D. Fmncisco de Portugal, de
D. Antonio, prior do Crato, em I:;antarem, Antonio Baracho, a quem Faria e ousa
conceituou de homem atrevidi simo, foi do Conselho de Estado do Pretensor,
acompanhando-o em todas as peripecias da sua ,'ida, as az agltaúa, aLé a ilha
Terceira, onde foi morLo a estocadas pelo criado ele Duarte ele Castro (Barba­
cena), o qual não ousara, r03to a rosto, por affronla que recebera pedir sali fa­
ção ao intrcpido amigo de D. AnLonio. Duarte de Castro culpado em crime de
Lraição contra a viúa de D. Antonio Bxpiava poucos dias depoi , no cadafal o,
sendo decapiLaúo, essa e toela as outra cri mino a façanhas, em que foi fertil a
sua vida de aventureiro sem escruputos.

Assim o narra Can,illo Caslello Branco nos seus E~(.udos pam a (ormaçiio
do livro D. Antonio, prior do C1'(lto, e srus descendentes.

AnLonio e Gabriel Baracho eram origina rios de Villa Franca de Xira, e des­
-eendenle de um Ildalgo francez que acompanhou, ahi por iO O, o conde
D. Henrique de Borfonha á Peninsula, e cujo primitivo nome ue Baroche se
-corrompeu, com o decorrer do tempo, transformando-se em Baracho.

O B,lI'achos teem o seLl brazão no Livro dos Reis cl'Annas, e copiado por
frei Manoel de Santo AnLonio, reformador do carLorio da nobreza, no sou 'l'he­
sow'o ela j\,'obl'eza de POl'tll.qal.

O pae de Seba ti;10 de Baracho foi um liberal convicto. ão pôde emi~rar

em 1 28, por e~tar preso, em virtude de er relinLamenle aifeiçoado ao con LI tu­
cionalismo. Do casLeJlo de S. Jorge, onde se achava detido, evadiu-se pouco de­
pois do desembarque dos 7:500 bravos do exerci Lo libertador no MindeJlo, indo
apre enLar-se no Porto, atraves ando o Douro a cavallo, armado e equipado. Era
-cad te úe cavallaria, e duranle o ci)rr:o foram-lhe dados o posto de alferes e
de tenente, segundo reza a C/lt'onica constitucional. Fez parte da expediçãO ao
Alg;lI've, comll1antlada pelo duque da Terceira, entrando em Lisboa el1l 2'~ de
julho de 1833.

Acompanhou posLeriormente a epopeia liberal aLé o final da campanha,
sendo forçado, pelas suas ideias setembri Las, a deixar, em 181,2, a aelividade do
serviço, a que não mais vol tou.

SebasLião Baracho é, por sua mãe, nelo do almirante e consrlheiro de Es­
tado José Maria Dantas Pereira de Andrade, cujas obra numerosas se dividem
em Lres secções: - malhemaLica , de marinha e litterarias.

Da pertencentes á primeira ecção f0ram quasi Lodas publicadas nas Me­
mOl'ias ou de ordem da Academia real das sciencias, da. qual elle foi socio eHe­
-ctivo e ecreLario.

Tem ehastião Baracho o cur o de cavallaria, e assentou praça em 25 de
agosto de 1861, sendo promovido a alferes em 7 de julho de 1862, a tenente em
i8 de seLembro de 1867, a capitão em 2!J de julho de 1.87(", a major em 10 de
dezembro de 188'~, a tenente-coronel em 13 de março de 1889, a coronel em 29
de dezembro de 1892, e a general de brigada em i9 de outubro de 190~.

Como coronel, commandou alguns annos Janceiros 2 e a brigatla de caval­
Iaria de que aquelJe regimento fazia parle, na guarnição em Lisboa. AcLualmenLe
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é vogal do Supremo con elho de ju tiça militar, vogal llo Conselho uperior de
proll1o~ões, e presidente ua assemoleia geral da Cooperativa militar, cuja nomea­
ção é por decr ,to.

Foi peja primeira vez eleito deputado em '1881, continuando a teJ' repre­
senlação na call1ara electiva, excepto na legi~latuJ'a de 1896, até ser nomeaUl)
par do reino eln HJOO,

Foi commis :trio régio da provincia de Angola, de de 9 de julho de i !H
até n de março (le 18\12. \'0 de erllpl'nho de te atto cargo, cnja exoneração lhe
foi dada a PU peuido, com a declaração de bem o ter exercido, elaborou varios
relalorio . O pdm iro, muito volumo o, contém a reforma de todos o serviço
da provin i3, e traia desenvolvidamellle da mi .ão diplomalica que lhe e 11l'a
confiada, acêrca da delimilação do Uai xo Congo e da Lunda, com o Estado Inde­
pendente do Con~o. O trabalho, que não viu a publicidade, dev fll exi til'
exell1plare no Minislt'rios dos negoclos e :rangeiros e no da marillha e ultramar,

() ultinjo relatorio, foi o eguilile:
l~ 6) A()illl docl/1I1m/os sobrl' a 11linlw missiío na A(rica. Lisboa. T rogra­

phia ~Iiller\'a celltral larg rl0 Pelourinho, fl~ a 17. 8.° de 9 pago
Teyc p t opu culo larga extracçào, vendo-se exhausta em pouco tempo a

edição de algun uliJhare de exemplar'es,
Como jornalista, clljo ac I'llocio cultivou ininterruptamente desde '1 73 alé

i 90, mantendo sempre os princirio mais anlplanlelile lilJeraes e denlocratico ,
fez a ua pl'ilneiras arma no Diario lllustrndo, e imullaneamente e crereu em
outm puhlicações, como a Mala da Europa de qne foi, num dado periodo,
collaborac1or a iduo, Em vario~ oulros periodicos publicou artigo, com fre­
quen ia, e ainda hoj d 'sce ri e tacada, quando as cirwm lancia politica o im­
pul ionam para a arpna jornal i tira.

No anno I I, reuniu em folheto:
!l 7) Jl qlle,·tuo ibel-ica, erie tle artilTo que e Cl'el'era acerca de te palpi

tanle a' UlllptO. Li ooa, ediçã(\ da empre a do Dim'io I/lII trado, na t pr'graphia
da trave a da Boa Hora, G3. 8,0 d lJ,3 pago

Fui dedicado elll carta preliminar ao c(\n elheiro Jorro de Andrade Corvo
seu conterraneo. cuja polilica intel'- olonial o autor d'lfendia calorosamente.

la ua qualidade de parlamentar, tem versado os mais variado a~. Ull1ptos,
na duas camara ,Algun do' seus di cur o correm impre o, Citarl'i os
eguinles:

fJo88) Que.~tües IIl1litm'es, Discurso proferido na comam dos senltores deputa­
dos 7JOl' occa iiio de se discutil' o ol'camento rectificado na se suo pal'!a171entar de
188 , Li boa, imp. Nacioual 1 8. 8,0 ue 1:33 pago

Ne te trabalho ê feila a critica, por veze acirrada, a serviços vario da es­
pecialidade. Um do alH'jados ioi o general, dir ctor da arma de artilharia, João
Malloel Cordeiro, já falle ido, que da sua justiça disse em folheto apropriado,
cuja resposta lhe foi dada em ulterior sessão parlamentar, qne não teve outra pu­
blicidade qlle não fos e a tio Diario respectivo.

() opusculo do general Cordeiro é n segninte :
Questões milital'es h-atadas na camam dos senhores deputados nas ses üe.< de

5, 7 e .9 de junho de 1 pelo e.v. mo SI'. deputado Sebastitío de ousa Danlas Ba
racho, lIla.iOI' do estado mojol- de caval101'ia, na parte que di: 1'e.<peilo ao polU­
gO/lo de Vendas Novas e estabelecimentos {abl'is, Lisboa, Iyp. da viuva ou:'a Ne­
ve , i8, 9, 8.° de 17 pago

E ta Mntrovcrsia vem rel(i talla no Diccionario bibliogl'aphico milita r ti e
Franci-co Augusto Martins de C3rvalho (hoje general tle brigada reformauo) nas
pago 37, 78 e ~23,

Conlinúo com a enumeração dos tl'3balhos do general Danta Uaracho:
lJ,89) O cOlwenio, Discllrso pro{el'ido na comam dos di{Jllos pal'es do J'eino em

5 de metio de 1902, combatendo a convenção com o credores externos nos lel'mos
em que foi realizada. Li,boa, imp. Nacional. 8,0 de 1.6 pago

TOMO III (SI/PI".) 13
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490) :l defesa nacional. Ibi., na me ma imprpn a. 190'1,. 8.° de 7 pago Con­

tém varios discurso, de caracler mililar, proferidos na camara dos dignos
pares.

491) A sitllaçúo militar. Ibi., na mesma imprensa. J904. 8.0 úe 70 pago
Contém discur.o tia feição tio anleriore, prol'cl'ido lamhem na callJara alia.

Em oulubro de 1901, Seba liãO Baracho sl'parou-se do partido regelle/ador,
em que nlililou c~rca de trinla anno" manlellllo- e de de então em situação au­
lonoma, i olado de lodos O' parlido e farçõe..

A conlar de 1902. ninguem, lanlo como el~e, lelll occupado a Iribuna par­
lamentar, Dum esforço seguido de fisr'alização do aclo mini teriar' , e de eluci­
dação dos projeclo e proposlas de lei em di. cu ão na camaras e na irnpren a.

Q- ,eus di cllrso ão por i .0 numero. is imo. con.liluindo boa parle do
AllIlaP da cnmara dos dignco pares, no' uJlimo. annos. Ne,ln perlinaz campa­
nha, elll que's lem empenhado com saliencia e homhridade, tem ,ielo ~cerrjmo

propagandi la dos principios avanradameDle liberaes, como já. nolei acima.

Fil. SEDASTLlo TOSC,\.i\'O. (V. Diee., tomo Y1I, pago 22'~.)
Da Oraçúo (n.o 1~5) exi tia um exemplar na bibliolheca de Erora. Con ­

ta"a de ~O foI. innum.

P. SEDASTIJ'iO 00 VALLE PONTE, que foi deão da . é da flahia,
desemhargador ela r 'Iação eccl~siasli 'a, provi 01' e I'igario geral do an:eui pado,
ele. M. em 10 de auril 1736.

E.
492) SenllCio 11a ar[llo cip graças qne na é CalhedraJ da Bahia se c lebrou

pelos feliei. imo casamenlo dos serpnis imos enhore principes de POllugal e
Caslclla, etc. 4,.0 -. nda adjunlo ao lil'ro de Jo.é Ferreira de ,'[alto. intitulado
pial'io historieo, com f/'Onli pi io separado, ,'alendo por con eCluencia as indica­
ções Iypograpllicas do me nlo livro, impresso em Lisboa em 1729.

SEDASTIr'iO XAVIER DOTELHO, ou SER.l.STIl'iO JOSÉ Xl.VIER
DOTELUO. (V. Diec., tomo \"11, pago 221).

O 'onsiderado bihliophilo sr. Manuel de Carralliae , que me lem oli equiado
por raria vezes com apontamenlos exlrllhidos lla .ua opuleula e ejecta uilJlio­
theca. diz-me que pos ue nella um elogio compo to por esle de embargador,
mas ignora se mereceu o fal'or da imprt'n a.

49:1) Elog;o f/l'atulatorio para uma só aetri:::, que e represenlou no lliealro
nacional da nua dos Condes com gerlll acceilação.

Começava:

Lançando em lorno a mim tumitlos olhos ...

r\ copia, em 6 paginas de 4,°, linha a dala de 6 de maio 1818.

* SECUNDINO JOSÉ FEI\NANDES. Jada ei de suas circumslllncias
pe soaes. !'io interes anle Relat01'io da cOl11mis~ão cenU'al porlu"ueza de 0('(:01'­
1'0 para auxilio da cla ses desvalida durante a epidemia da felire amarella,
1873, no Rio de Janeiro, documento que de cerlo não é vul~ar em Portugal e
que I'em acompanhado de relatorio especiaes do medicos e fune ionarios en·
carrell'auos da clinica e economia das enfermaria" encontramo ~ob este nome:

4,94,) Relatol'io apresentado pelo dj·. SeeILnclino José Fernandes, encarregado
da ca a de convalescença.
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}~5) SEGREDOS neeessCLl'ios para os ollieios, artes e 11Iamt(actums e 11m'a
muitos objectos sobre a economia domestica, xlrahiLlos do mai acreLlilado e
lJlod~l'Ilo audore, elc. Nova ediç;io inteiramenle reformada e accre cenlada por
J. A. A. . Lisboa, na l) p. de Jo é Hapli la ~íorando. 184,1. 8.° de 2 lomo com
11'-397 pago 325 pago com uma estampa.

4,96) *" SEi\[ \. I\. ILLl'STf'"l DA, jornal humori lico e hebdomadario
illuslraLlo ue grande numero de e 'lanlpas dp. enhada por H. Flriu S. Rio de Ja­
neiro, Impprial imlilulo arli tieo, largo L1e . I"ranci.co rle Paula, n.O 16. 4,.0 "r.

O 1." nUlllero appareceu 'ln 2r~ L1e dezcnlhro Ib60. Os primeiro lre anno
de exi leneia fOrlIlaIlI, eada UII1. seu volume L1e lJ,lü pag., sendo '208 dn texlo e
2UB illu,lraLlos, sem incluir o osupplemenlos». Enlre o collal.lol·adore fi"ura­
ram o nOllJes do mais dislincto Ila lelras bra ileira . O lexto, a principio
impre w em diOpr nles IYP0l!raphia., ganhou em nilillez desde que começou a
ser no proprio Intilulo arli 'lico, que nl,io.e nolava pelo seu aperfeiçoamenlo
na arte de Gullembcrg. Do n.O 175 em deanle os desenhos lilhographko pa- a­
ram a er .uh liluiJos por gravuras nl InadeiJ·,1.

O, edilore dt' le hebLlomauario, como brinLle ao as Igoanle , que iam au·
gmenlando. deram lUll

Almol/ach iI/li tmdo da " emana illu. lrada" pam 1 64. Rio de Janeiro, na
me nla Iyp()~raphia. 8.° gr. L1e 6/~ pago -E ornado de muila e lampa gravada
cm madeira pelo alumno brasileiros da aula L1e xilographia do Illlperial in li­
lu(o arti.lil~o. crpada por Fleius , Irmãos & Linde.

A el1lallU iIIustmda durou sPllIpre COIlI lIoa acceila 'fio, até J 76. A collec·
ção completa é de 15 volumc . Exislia, na bibliolheca nacional do Hio t!e Ja·
neiro, um bom exemplar. que figurou na Intere anle expo ição Lia /11 toria do
Era iI.

'1.97) SEiUAN,\. (A) DE LISnOA. Supplem nlo L10 Jomal do CommerclO.
Director Alberlo Braga.

Começou a air em 1893 com a collalJorarão, propriamente lilleraria, ue di­
ver-o. I entre e/l~', alélJl do L1ireclor Oliveira .\larlills, Sousa Martins, Ramalho
Ortigilo. A sua duração foi curta.

~98) SEi'lIAt ,\.RIO N,\CIO:VAL I>E AGRTC LTURil, ECO, OUI
nUR:\.L, ,lUTES E POLITICA. Li boa. - aill no primeiro eme.lre de
i8~1 e parle Lia se"lIntlo do mesmo ;lIlfiO. ["oi o primeiro perioLlico agricola que
se publicou em Porlll~al. No Conimbricellse Lia 18h vem uma nolicia a e se
re peito. .

'* SElUl'RO:\'IO. - Pseudonymo de Frauklin Tayora.

SEJUJEL Di\. SILVA. (V. Diee., tomo VlI, pago 229).
~a obra mencionada sob (l n.O 166, Tratado, elc., aill ela /illglla ma tIere

emendar- e para de la lellgllct.
Em carta, darada tIl.' Genova, a 6 L1e dezembro de 189 •deu-me ob l'guio a­

menle o r. JoaC;lIim de Araujo e la informação ácerca de Semuel Ll.a ilva, ju­
deu porluguez. Agradecemo-la. Escreve-me:

oPo uo um excellente exemplar do Tratado da immortalidaele de
Semuel da Silva que lhe descrevo para rectitkar o n.O 165 (C) de lono.
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cencio, tomo \'Ir. e ampliar Kay erling Biblioteca espaliola-porltl:Juesa­
iudaica, paO'. i02. Diz a im a portada:

« Trataelo ela immol'talidade ela alma: composto pelo Doutm' Semuel
ela Silva, em 'lue lambem se mo tra (( igl101'allcia ele certo cOllt1'ariada dC)
11OSS0 tempo que ent,·c mtlyto en'os deu neste delú'io de ter parasi 9 pu­
blical' que a alma do homem acaba itl11lamente com o C01']JO. (Vinhela).
A Am terdarn (filete typoO'raphico). Impresso em casa de Paulo HavBs­
tein. Anno da criação (sic) do mundo 0:383. 8.° de i 78 pag.»

"De pago 3 a 6 uma advertencia em ilalico - "Ao benigno leitorll.
Dalii até final trima e um capitulas, numerados em romano a 8eguir,
tirante o designado "Cap. ultimo» e composto em corpo tO. Não lem,
pois, XYI r.apilulos, nem é dividido em duas parte. como e crel'eu o
illu tre auclor do Dicc. bibl., sobre infornlação de quem não viu o li­
vro, que efTectivamentc é de uma alta raridade. O formalo que 1nno­
cencio lhe allribue é tambem dc'.'ido a não ter cxaminado a obra. e
cstas reclificações couberem no lagar rcspedi\'o do DicciolU11'io, fica
consignada a existencia de um exemplar do Tratado da immorlalidade
na po se de um portuguez lI •

ii- SENTENÇ1\S DE TlUnUNAES E JUIZES, ele. (V. DICC., tomo vu,
pago 229')

N. B.- Para não repetir as cita ões, quando ponlio "Collecção pombalina»,
refiro-me i que existe na bihliothcca nacional de Lisboa e tem ali o eu in\7en­
tario i11lpre o em iR9t, redigido pelo 81'. J. A. foniz, zelo o e esclarecido em·
pregado fia mesma biliotheca e profe Sal' de bibliologia, de quem ji fiz menção
em outro lagar no tomo presente.

Faram-se as e(!uintes alLcrarõe e 3nnolaf'ões :
Ao' n.O 1{~. O nome do réu é -Antonio LeitÜo Homem.
Ao 11.° io. Esta sentença foi reproduzida no Conimbricellse. n.O ~U16i, de 27

de março i869.
Ao n.O 21. No inventario das mi cellanea da ocollerção pomhalina», crd.

n° 67, existe uma copia desta sentença, com a data de i6 de ~gosto i6'17.
Ao n.O 26. 'o invelltario dos manu cripta da "colJcc~ão pombalina» e ([i,

sob o n.O :25, registat.lo um volunle em fl. O de i 78 folhas, copias do seculo X\'I II,

nos qnaes sc comprehendem os Piluinte documentos:
Defcilos do juizo, proce8so c senten~a na causa do padre Antonio Vieira es·

tando lia inquisição, representados ao Summo Ponlifice Clemente X c ao padre
geral da cornp~nhia, de que resultou o Lrevc que se segue. .

[lreve do Santissimo padre N. Clemente Papa X ao veneravel padre AntoniO
Vieira da Companhia de Jesus. Fielmente tr~duzida da lingua latina na portngueza.

Replica que o padre Antonio Vieira fez ao Principe D. Pedro em um re­
querimento de eu irmão.

Ao n.O 25. Publicada no Conimbricensp, n.O 2:24,-1, de i6 de janeiro i,69.
Ao n° 30. Pode ver-se tambem na "ColJerção pombalina», cod. n.O i27, na

bibliotheca nacional de Li boa.
Ao n.O 3'2. Saiu no folhetim do Conimbricense, n.O 2:217, de 2'~ de outuhro 1868.
Ao n.O 35. E Lá nas obl'as do Cavalheiro de Oliveira.
Ao n.O 39. Idrm.
Ao n.O [lÜ. Hepl'Oduzida no Conimbricense, em folhetim dos n. OO 2:341, e

2:34,5, dc 22 e 26 de dezembro 1868.
A.o n° 43. Ac 'I'escente-se: tem no fim a indicação : M~sa, 20 lle junho de

i 732; e em nota, em pagina separ~da, da mesma letra, esta declaração:

.0 prior do convento da Luz lhe fpz a dCA'radaç:lo do habito de Chri.t~ no
oralorio do Limoeiro, etc., e em 4 de ianeil'o de 1733 foi enforcado e o seu cnado
na rua do Oiteiro, freguezia dos Martyres, onde fez o deliclo, etc."
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Ao n.O 4olJ,. O profe SOl' Pereira Calda, já fallecido, que em tempo se corre·
p0ndeu afTaveltnente com o auclor de te Diec., e lhe mandava ouservações repe­
lidas de bibliographia com referencia a obras que possuiú, em nota aulographa,
que tenho pre enle, dizia-lhe:

"Tenbo uma. carta da Madr Thereza para a discipulas de Odirellasu, em
folio, letra da opaca, com 7 pagina, em dUé\s columnas. Satyra chi to a, em
nome da beata, cm quadrinhas pcnlasyllaba . Ahi vae a amostra.

Principia:

Minha. beata,
que a luze beIJa.,
lá d'Odil'ellas
escurecei ;

Deixae que brilhem
com seu - vapore.,
o re plendore .
que Iodas lemo

E acaba:

Deu 1'0 guarde,
se elle quizer
d'oulra beata
como esla é:

Bem como e la.
digo a meu ver;
não ha nenhuma.
nem é de crer. .

Ao n.O 4.5. Apparecem copias com a dala: 3 de oulubro de :1.73'1; e em
nola: "Em 9 de oulubro foi degolado no pelourinho por ser nobre, etc."

Ao n.O 57. Os réus condemnado c,onsliluiam uma "companhia de oolho
vivo", e entre elles 'sl;wa o celebr JO'é Côrte Real. O Conimbricense, em o
n.O' 2:408 e 2:4009, de 23 e 29 de ago to de H170, occupa- e desle processo.

Ao n.O 63. Emende-se: And;t tambem lia collecçõe descripla no Dicc.,
lomo II, n.O C, 357 e 35g. Em :1.866 foi publicada e la sentença com oulro do­
cumenlos, que lhe respeilam, sou o tilulo: Aceordüos e sentenças, elc. 8.° de
4lJ, pago e mais 2 innumer.

Ao n.O 61i. Foi reproduzida no Conimbricense, n.O' 2:301, 2:305 e 2:306, de
24,28 e 31, de ago lo de i869.

Ao n.· 67. Heproduzida no COlllmbrieellse, n.O 2:[147, de 7 de janeiro :l.87!.
Ao n.O 69. Eslão igualmente na Collecçtio, cilada no lomo II, n.O 337.
Ao n.O 73. Emende se: anda tambem nas Collecções mencionada~ no Dice.,

lama II, n.O C, 337 e 338. .
Ao n.·· 76 e 77. Foram impre 5as amba na on-. de Antonio Hodrigues

Galbardo, talvez em di versas edi ões das que 11cararn mencionadas. Na biblio­
l!leca do conselh iro Jorge Cesar de Figaniere, illuslrado bibliographo, existiam
as duas reunida, iOlpre as em uma só com Hi paCTo

Ao n. ° 80. V. o Gabinete hislorieo de FI'. Claudio da Conceição.
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Ao n.O 92. Accrescrnlem· e aos documenlo regi lados sob os nO' 61, G2,

63,91 e 92 os seguintes, que "OU copiar da "Collecção pombalina". n.· 686 :
a) enleJlça conlra o duque le Aveiro e seu cumplices.1751:1.
b) Senlença da innocencia do fidalgos 'l'a I'oras. 1781.
c) Noticias que correm publicas e verificada pela vozes das pes oa mais

bem informadas. Lisboa, 25 de oulubro de 1780.- obre a revisão do proce o
dos Tal'oras.

::-ie le codice falLam alguo documenlo particulares que foram relirados, e-
guodo se dedara no mesmo invenlario.

Ao nO 96. Saiu Lambem no COnlll1bl'icPl1se, n.O 2:372, de 19 de abril JS70.
,..\0 n." 97. Velll no Conimbricense, n." 2:1,15, de 11 de março 1.71.
~a .Collecção pombalina·, cod. nO 694" enconLnl-se o erruinle I' gislo, que

faz diITerença do que e lá nrsle Diec. .-
Senl'nça prol'erida COJllra os Im. ql1e e acham presos na cadeia tia cOrle e

cidade pelo exlravio de diuheiro cio erario, com a dala de '!7 6. O réus ão os
seguinte : João Pedro Freire, Malhia Ferreira da ill'a, João Elias Parochon e
Ignaeio José de SO\lsa os primeiro condemllados á pena ultima, e o. dois ulli·
mos a confio co de bens e degredo perpetuo. - Decreto d i:l de dezenlUI'O j 786,
comn1ulando a penil de morle impo 'la a e le HR. elll degredo pprpetuo.

E uma copia c!tlsta enlença que existe no in'-entario ponlhaliuo.
Ao n.O 10'~. No inventario das mi 'cellaneas chI .Colle '~áo pomhalina." cod.

n.O 6''':3, na bibliotheca na 'ional de Lisboa, e l:i enlre oull'Os documenlo;:, o se·
guinte, com a nola: •Copia fiel do seu original, assüs raro. :

enten a que os juizes da alt'ada do Rio de Janeiro proferiram conlra os
réu de alta traição e rebellião ria Mina Gerae, elll 1l ele marta de 1792.
Eram.29 os réus. Jigurando enlre ri Irs o Tiradenles, (iollzaga, eU'..

Acerca de la rebellião, vejam-se a Ephempj'ides nacionaes de J. A. Tei·
xeira. de MelJo. lon,o I, pago 214 a. 216, abril, 21, anno li92.

lia n.O 1'17. V. o que escrevi no lama x, pago 262 a 263, no artigo Joüo
Francisco de Oliveira.

Ao n.O 139. V. talll!Jrm a parlaria do governo datada de 6 de etembro de
1810, impressa. por e a epoca.

.Ao n.O I/d. Foi lambem impressa na imp. Regia, 1811. FoI. ele 8 parr.
Ao 11.° ·J56. 1'\0 exemplar que po uo e tão numeradas 35 pag., i:nflre sa

na oIT. rle Antonio Rodf'igucs Galhardo, :is quaes se adtlicionarnm mais /1 innu­
merada cOlllendo mais doi documenlos: avi'o dl' c:onvoca(';ío, pelo lribunal da
relaçã do palriarchado, para erem consuJlados algun theologos de IIlaior au­
ctoridade e de pes oa de bOIll COIl elho para darem a ua opinião :i' r~a do
caso do padre JOão Rodrigue' Lopes; e o a .enlo appro\'ado ne~sa reunião, á
qual as isliram alguns priQl'e das fregnezia. da capital e o lente de lheologia na
Univer;:idade dr CoimiJra, dr. FI'. Jacinlo Baslo, endo pl'e.idida pelo reI'. An­
tonio, hi pa, patrian:ha c:Jeilo. no palacio palriarchal de Manilla, em 20 de abril
18i3. (i"ia illlfl. regia).

Ao n. e 160. No exemplar que possuo ha varianles, a omrçar do lilulo:
senlença a favor do desembargador João José Mascarenhas de Azevedo e Sill'a,
em Ire proces o de accusação das diflerenles impulações que lhe impu/aram.
Lisboa, na imp. regia. Anno 18'14. Com licen~a. !J..Ode 19 pa/.(.

Ao n° 168. Emende- e no fim : (Dica., tomo J\', n.O I, 155L)
~.o 19i. Foi reproduzida no Archivo dos AÇOl'PS, \'01. VITI, pago 52.
Ao n.O i95. Saiu outra edição do Funchal, imp. de A. G. Ferreira, i823.

4.° de 20 pago
Ao n.O 205. Reimpressa no Conimbricense e I:OS Apontamentos paTa a !listo·

j'ia contempOI'anea, por Joaquim Martins de Carvalho. A devassa lambem 1iiu no
mesmo jornal, DO 2:5i2, de 22 de agosto 1871 e eguinle>. .

Ao n.O 222. Reproduzida lias Apontamentos hisloricos, de Joaq1lim Mal'lms.
de Carl'alho.
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Ao n.· 237. Emende·se: Sentença.
Ao n.· 21,0. E ta ntença, SI. não houve n~ano, foi tambem pulJli..:ada em

foI. de ii, pa 17 , na t~ p. de M. Jose t\larqlteS da ilva, iS4,1. COlllpreliend o. prill­
cipa s do,,:ulllenlos do processo conlra João i\1arque Alllado, nlaior de 26 anno
(le idade, qnc fóra alferes da guarda nacional, nalural da villa de Art'ga. co­
marca de r,t'iria, morrendo de morle nalural na forca erguiua no no 'io da me ­
ma cillade. Fôra c ndemnado por homicidios comLDellido em circulJl lancias de
lrairiio e ale ii o~ia.

•1'\a me 'ma oeca ião foi impre -a a 'l'guinle:
Cllnfis ão c despediua que fez o réu padecenle João ~Iarque Amado. que

foi enforcado no dia 20 tl ago lo de 184, L, indu de Li boa para Leiria, onde se
execulou a 5enlen~a. Lisboa, 18H. l a Iyp. d'l F. C. A. 1"01. (~Ieia follla, com
ulDa gral'ura lo-ca no alto da pagll1a.)

Ao n· 2fJ,5. Com relação a r.sl,' réu e eu' cUll1pli..:e5, julgados e condenll1a­
do, nole--e CJue, por essa occa-ião, ii falia de oulras informaçüe no jornaes,
que enlão eram esca o em nolil:ias, airanl o eguinlc imprú o. que pos­
uo:

a) . e.são tlo tribunal tl policia cOITcccional, 2.· di lrido, extrahida pai'
Dama o Jo Iquim Luil de Oll~a MOllleiro, la 'ilygrapho do Uiario do GOl'e)'1I0.
Proces.o dos individuo accusado do horrivel uime pl'rprelaJo na nOlle de 26
para 27 de . elembro do anno ullilllO, em ca'a de PellJ de Andrade, medico,
morador na rua do ,\Ie rim, n.· :J6, com frente para a rua da - Flélre., n° to,
e seu filhos, ele. O réns são os ei:uinles: Diogo Alve', de alcunha o .Piln·
cada .. , baleeiro, ele. Typ. tle D. J. L. de Sou a ilIonleiro. (S. d.) FoI. peq. de
26 pago

li) .s,io do Lribunal de poli..:ia correccional, 2.· di lriclo. em 27 de março
de i "O, e).lrahida. tc. Batilicacão da pronuncia de Diogo Alve, tc. .\'a imp.
Nacional. F,,1. (wq. rJe 10 pago

c) JlIJ~al1íenlo de Diugo AII-es e mais cumplice . eLc. CODJprehende-,e a
sentença de condemnação do réu. dalilda de Ii:i de julh de 1 '.0) Lisboa,
i8~0 Typ. de Jose Bapli la )JOI·ando. FoI. dc 4, pago iunumer. ( aiu eID duas
meia fulha .)

d) H lação de Li ·boa. Proces'o de Diogo Alves. Lisboa, i 8'10. (Na typ. de
F. C. A. Foi). (~Iela folha m pai e1 ordinario. qu chamamos de emuJ'lllho, para
os vended"res das ruas).

c) Iloi' réu padtc nle que e a..:ham no ol'alorio para cumprirem enten­
ças de morte, na forca, a que foram condemnado como co-réU5 ocios de Diogo
Alve , ele. Li, boa. !. '30 (sic). )Ia III ola lyp. (TamLJem nleia folha, igual ao
notado acima.)n 'entença proferida contra os rcu pade..:eules DioDo A.lres e em com­
panheiro . A '..:onl<io da relai'fio de Lisboa, elc. Li boa, Iyp. de E..1. da C. an­
che , ( . d.) FoI. de 4, pago (Em papl'l ol'dinariu). - Traz 110 fim o d 'cl'eto com­
mulando a pena imposla ao réu João da.. PeJras no de"redo perpetuo para o
presidio de Caconda.

O) fi 'querilllenlo da mesa da anla Casa da ~Ji ericordia de Li boa solici­
tando o perdão do réu Diogo AI ves. Li boa, 1 1,1. Typ. tio Gra li . FoI. pleia
folha em papel ordinario.)

11) Execução dtJ a'Ia ju liça na peswa do celerado reu Diogo AIres. por
alcunha o "Pancada", nalural da Galliza. Lisboa, na imp. Lu ilima. ( aiu em
fevereiro iS4, 1).

Ne .a epoca tambem foi impre~so e vendid.o um poemeto sob o lilulo:
. i) O supplicio ele Diof/O Alves. Canlo funebre oll'erecido ao habitante da ca­

pital, por Anlonio Manuel Torres. Li boa. Na typ. de Mal.hia Jo é Marque da
8i1va, 1SíL 8,. de iO pago.

j) O poi - a enlença saio em o n.· i da collecção inl.ilulada Crimillosos ce·
lebres, Diogo Alves e a sua quadrilha, edição da ..:a a Adilora Verol Junior.
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Ao n." 2'J,7. Acerca llo proce o e condemnação de Francisco de ~Jallos

Lobo, tellho na minha collecç'ües mais sei irnpre ~o avul o aido li divel'­
as lypogrnphia : de Lui Correia da Cunha, ~Jalhia Jo é Marques da 'ilva,

Elias da Cu la Sanches, F. C. A. e A. J. da Rocha, com que esle~ impl' ~ ores
acudiam á curio idade excilada do publico.

A senlença reai 'lada lcm, 110 alIo da primeira pagina, uma gl'avul'a losca,
represenlamlo o réu, o logar do crime e a forca .

...\. enumeração feila no Dicc., tomo YIl, accre centenJ-se as seguinte :
251. Sentença da excommunhão proferid;l pelo arcebispo de Tanger contra

Estenl0 da Gama, cavalleiro de Sanliago, pelo f~clo de haver cobrado di7illlo
do pobres da commrnda do CercaI, provillcia da Junqueira, ele. COln varios
accordãos e confirmaç6e . Vtanna, 15 de fel'ereil'O de 1!j~5. - V. na "Collec~ão
pombalina .. , cod. n.O 732.

252. Sentenças de D João 111, e varia cadas relaliva aos pl'oce- os do
barilo do Alvito e de eu filho João Lobo, por e le Iiaver ca ado com n. Juliana,
filha da mal'queza de Villa fieal, sendo Inenor; e por lei' emrado em ca,a della
em Santarem. de noile, escalando e forçando uma janel/;I, para tirar certas pe~a

de ycstuario, elc. 154,O-WMl. - V. o invenlario da miscellane;ls da (. Collecção
pombalina .. , na bibliolheca nacional de Li boa, cod. II.· 1117.

25:.1. Senlença da inC[ui iÇão de Li boa, em 7 de novembro I" 8, conlra a
priorwl da Annunciada ~Iaria da Vizilação. - Impre sa na Gazela de POI'fllgal,
n.· 1:405.

25'J,. Sentença conlra Ruy Je Me/lo, capitão da Mina, em tempo de D. João III.
V. na "Collecção ponlbalina .. , cod. n.· i!:)6.

255. enlen~:as numa que Ião de pre~edellcia enlre o conde de Virnio o e o
conde de Penella. 1574-l6HJ. - V. na (,Collecção pombalina .. , cot!. n.· U8:J.

256. enlene'a de EI-Hei contra o collegio dos estudantps de Coimbra. 16W,
- V. na «Collecção ponlbalina», cod. 65:.1.

257. Sentença da real me a cens01'ia contra a pastoral do bi po de Coimbra,
D. Miuuel da Annunciação, 1768. - V. "Collecção pOlnbalina", cod. n.· Mj~.

258. Transumpto da original cntença prOferida, allclarilale ol'dillol'l'a, sobre
a approvação de ill1rnemorial cullo publico do velleravel ervo d Deu fI'. Gon­
çalo de Lagos, da ordem de N. V. S. Agoslinho. Publicado cm 18 de abril de
17~0.- V. na "Collecç,lo pombalina .. , cod. n.O 687.

259. Sentença conlra o marquez de Pomual, e a favor dos capellães da ca·
relias de D. Diniz, em Odivellas, no pIei lo sobre o reguengo de MOllsanlo. i7B1.
V. na "Collecç;io pombalina .. , cod. II." 678.

260. Sentença da ÍlllJui ição de Lisboa, de 3 de a~oslo de i603, que con·
demnou fI'. Diogo da A umpção, francis ano da província de Santo AlIlonio de
Portugal, a ser degradado das orden e relaxado como lterl'Je e apnstata, perti­
naz, confesso, convido, impenitente e revogante. IllIpres a no Inslíllllo de Coim­
bra, 1'01. XI, n.· 8, pago 221-

26l. SenteJl~.a da inquisição de Lisboa.. publicada no auto d Fé de 14 de
maio i627 e de 2 de setembro 1629, contra ~Iaria Soares e ens filho Anlonio
'Dares e Antonia Soare, condemnados a cOlnparecerem nos dilos aulo de Fé e
nelles fazerem abjul'açüo de vehemenles. Publicadas com a nolicia circum-tanciada
dos processo e as integras de algumas ])eças mais notaveis delles, 110 IIISlifulo,
vol. XIII, n • 7, pago 159 e n.· 9, pago 211.

262. Senlença da incruisição e da relaç;io de Li boa, aquelia sem data, e la
de 17 de selembro de 1062, cond 'mnado Diogo I1enriclues Flôre , mercador, a
ser relaxado e morrer morte natural de garrote, sem o feito 7)01' logo em pó e
cinza, como here;e convicto, negalil'o e perlinaz. Impressas no I/lslil~tlo, 1'01. XlI
n.· i I, pago ~61.

~6:J. Spntenças da inqui ição e relação de Li boa, aquellas sem data, eslas
de i e iO de maio 1682, conlra PeL1ro Serrão, filho de Antonio Serrão de Cas-
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Iro, esludanle, mais de 11lelJo clm'slüo nono, e ~Iiguel Henriques, advogado, rela­
xado alnho . condemnadn a morrerem morte natural e erem (eilos por (090
em pó, como herejes e aposlalas conviclos e confessos. Impresso no 7nstltuto,
1'01. IX, n." HI, pago 29 , e II." 20, pago ::IiD. Tambem saiu no Conilllbn'cellse,
n." 2:307, de 4 de elernbro i869.

264,. Senlença da illqui:içflO de Li bo:., de i694, contra Anna Marlins, viuva,
reJaxad I COIIlO convicla, relap a, revogante e impenilente, pelo crime de feitice­
ria e de ler pacto COlO o demonio. Impressa 110 InstitulO, 1'01. IX, n.O 24.
pago 379.

265. 'enlen'a da inquisi~',To de Li boa, sem data, conlra Franci eo Bar­
Lo a. o tio de lIlussal'el/os, pedl'eiro, condelllnado a ir ao aulo de Fé com ca­
!'oclta e mlnfo de (eiticeiro, e r 'Iaxado ti. ju tiça sccular como conviclo e coo­
fes o no crime de feiliceria e de ter pacto com o demonio. Publicada. em Lisboa
no auto de Fé de 24 de julho i7::l5 e il1lpre.sa no Instituto, 1'01. rx. n.O 6,
pag, 130.

2ll6.. enlenra proferida pelo prior e definidores do mosleiro de anta Cl'lIZ
de Coilnbra cm 30 de março 172li conlra o P, D. Luis dos ~Iartyre' (110 seculo
D, Lui de ou a \ asconcellos), accusado de (Timcs gravis ill10 , ci\'is e religio­
sos, COIHlemnado a. spr 'xpul o da ordem e degredado para a India. Heproduzida
no Conil/lfJl'icense, n," 2:237 e 2:2:IH, d ;J, e 5 de janoiro 1869,

267, ,eulença da rela~ITo de ListlOa condemnando Ignar.io de Sousa Ferreira
a degredo perpeluo de galé. e a varios dl'gredos temporarios o co·réos Miguel
de Torres, Damião Gome do VaIle, José de Sousa Salgado, Anlollio Pe:'cira,
Francisco rrinoco e Antonio de Sousa Ferreira; todos pelo criulc de faLricação
de mo ria falsa, em Minas Geral's, no nra iI. Tem a data de i3 de maio J7:{2.­
Manuscripla.

Appenso a e la senlença, de letra difl'erenl , mas da mesma. epoca, e lá o
seguinte:

a) Tra lado do aulo que faz Francisco Borges ele Carvalho, em seu nome e
em nome de eu sobrinho João .To é Borge , perante o ouvidor da comarca do
Rio da \ elhas, obre o ocio do dpclaranle Ignacio de Sou a Ferreira ler ca a
de fundição de moeda (em i:.> de janeiro 1731, em Villa Real de l\ossa enhora
da Conceição);

ú) Dispo iÇáO que fez o dr. ouvidor Diogo Colrim de Sousa acerca desta
diligencia (em (j de março);

c) Carta (de denullcia) de Franci co BorIJes de Can'alho para o oUl'iuor
correg elnr ( em dala, mas de certo anterior ao pra o ela. diligencia, POI' i o que
para ella expõe a"'ilre .)

E,ta peça do me Ino fl)rmalo, in·folio, e copiarlas por occa ião da sen­
tença, exi Liam lia curiosa e rica bibliotheca do professor blLhopliilo Pereira
CalJas (Ir. no Diec., lomo XlII, pago (J,2 a 116, já fallecido), o qual em tempo man­
dara a indicação ao auclor.

enlença no anlos d que eram RH. Ignacio de ou a e outros pelo crime
da casa da moeda em Minas (Brasil). i732. - V. na nCollecção pombalina., cod.
n.O 672

2l\8. Sentença da inquisição de Lisboa contra Francisco I3arbo a, por e­
"undo lap, o de feiticeria, conclemnado a morrer morle de garrole na Ribeira, e
a ~cr qucimado depois de morto. (Datada de 2t1 lle julbo de 1735.) -lIfanus­
c/·lpla.

269. Sentença ela inquisiçãO d Li Loa contra João Baptisla de . Miguel,
cognominado o JOtiOSillho, nlteiro, filho de Antonio ele AraUJO, ourives de ouro
em Li boa occidentaJ, cOlldemnado a carcere perpetuo com açoutes publicos e
degradaçãO de 5 annos para as galés. -1IfwlI/scl'i]Jta.

270. Sentença da. inquisição de Lisboa contra Jo é Rodrigues Mendes, chris·
Ião novo, solteiro, filho de Lourenço Rodrigues Mencles, mercador de Bragança,
relaxado á ju Liça secular. ( '0 auto publico de Fé celeLrado no convenlo de
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S. Domingo' de Li.bua. Na senlença acima, 11.° 260, lê·se a mesma nola.) -,lla­
!lllscl'iptll.

'271. Sentença da 'Órle do parlamenlo. pela qual e Julga o aggJ'avo ela co­
róa inlerpo~to pelo procuradur geral das bulias, Lrel'e5, con lituições e oull'os
re~ulamenlo úa ociedade que a si me.nlas p. úenQminam de Je us : e e pro·
ilibe aos que a si meslIlos se denominam je uilas c a loelos qual' 'quer outro., ele
trazer habito da ociedaele, de I'iverem njeilo' á obediencia do Geral e das
constiluições da dila ociedaele, e de l'nlreter alguma corre pondencia tli/'t'cla ou
indirecla com o Geral, e lIlai up'rlore da n,l.'Slna ol'.Íedade, ou conl oulro
propostos por elle , cll'. Eln 6 de agoslo de 1763. Traduzida do idi'lIna francez
llara o porluguez. Pari-, na 011'. de Pedro Guilherme SilllnO imp. do Parlamenlo
f 76~ (sic). 4,.0 de 89 pago

272. enlença da real mesa censoria contl'a a pa l'Jralmanu cripla do bispo
de Coilllbra, elc. 1i6 .

273. Senlença da rela ão de Li 1J0a declarallúo innocellte do rrimp ele ,lIta
traição que se lhe imputara. e re liluindo ao seu credilo e r putação o major de
milil'ias Antonio Hercul~llo l'íl'lllino Dolore . (Datada de 31 dejaneiro de 1815).
Irnpre a em Lisboa na imp. rl'gia, 1815. 1"01. de l~ pago

2n. SL:nlença r, favor dL: Manuel Ccrv ira Péreira, gOl'ernador que fui de
Angol,1. Li boa, 1809. - V. na "ColJecçno pomIJalill:t», cod. n.O 526.

2i5. Sentença do P. ~1. FI'. Fan tino de 'anla !losa. sobre a exlra \'ão das
seis l' Jigiosa de anla Clara ele Santarem em 17'19. - V. na "Col/cCÇão pom­
balina», cod. n." 6'd..

No mC3mo cOLlice rejam· se:
a) Fund~ml'nLns da selltellça cm que O dr. Lazaro de Sousa Pertiru foi

ui pen:ado, por irr gularidade qne contrahiu, na pend IIcia de CJue resultaram
os hOlJlicidios de Malluel Arolão e Miguel Passo. (Sem dala).

b) Appellaç;lo da selltenra el1l UIIl processo contra UI11 padre qne I'cnde
vinho sem pagar ill1po~to , elc.

~76. pnlpnça 'ontra os réus comprehendidos na deva. sa que . M. mandou
tirar pela nlorle do bacharel J'lão Vieira úe Anurade, ele. Li 'Loa, 17()~. - V.
na "Collecçáo pombalina», cOLI. n.O 4,ii6.

2i7. clIlen'a do parlamenLo dL: Pari. proltilJlIldo o en-ino e varios li\'ro
dos je ui la . Trad. do francl'z. 17:17.- V. lia "Collecç;lo pombalina». cou.n.· lU8.

278 Senlença da jUIILa gpral do cOlllmercio a fal'ol' de Diogo Per ira oa­
re.. GlJIn a IraJ. em francez. 1757. -ILidplIl.

279. ent 'nça contra o réus ba '11:1 rei fnlllci co Pedro E coto, Joaquim Jo é
de ~lello Pilnelllel e Diogo Ferllandes. 1770. - \. na (, Collecç,io pOlllhalinao,
cod. n. ° 11,60.

280. entpnra do parlamento fmncez e controversia enlre o parlamenlo e
os blspo- obre a expul',io dos je uilas, e solJre o br ves da nOI'a confirmação
dos ml'.mos jesuíta, 170 I. - V. "Collccç:l0 pombalina» n.O 686.

281. Senlença da relação de Lisboa dada a H de t1ezellllJro d 1830 ,'onlra
Edmundo Polenciano llonhomme, fr,lIlcez, e e tudante que foi da ni \ cr idade
de Coimhra. por hal'er tomado parl' no des<lc.1tos commell idos na (·grpja ca­
lhedral da lTIl'sma citlade na noite LI,) quinta e exla-ft'ira anla ell1 1.828.
Conde/nnado a açoites e de7. annos de dl'gredo para Angola. - Impre sa no 1'0­
lume Relação dos successos O"C01Tidos no Tl'jo, etc., pago 27 a 2V.

. 282. Sentenca crilr.e de ab olvição proferida em con elho de guerra a 18
de Janeiro de 18LO, a favor de João IlIf,mle ele Lacerda, coronel de IIlilicias dp.
Akacer cio Sal, aCCll ado de abusos de aucLoridatle, e oulros crimes civis e mili­
tare.

283. Sentença de absoll';ção dada na relação do Porlo a 22 de jnnho de
18li, rehabilitalldo a memoria e fama do tenl!nle-coJ'onei JOiÍo da Cunha Araujo
Porto Canero, assas inado em tUlllullo popular corno traidor e sequaz dos fr:m­
cezes.
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':2 í. Senlrnça crime dalla na I' larãO do Parlo a 11 de abnl de 1815 conlra
o réu José .Ioaquilll Machado eondemnado a pella ultima por crime de a suada
e 11l01l~ Yioll'nlH

2 'J. enknça crime proferida na relaç;io do POllo a 21 de maio de I 23
contra o réu Antonio L oares, aCl:u 'ado de ler as a slI1ado ua mã.e com uma
foucc. COl1d~nmad a pena ullima.

28G. Sl'nlença til' .iII lifi('arão dada no juizo do crilM da I:itlatle do Porlo ao'
2/l de dezembro de 1 21 a falol' do dr. ,\lIlonio Pereira de Almeida, da mesma
eidadt' :il:t'r,'a da .ua adbe ,ia ao QOV 1110 1'011 lilucional.

28i. enlenra pl'Oferida na "elarão a 12 de julho de 1 '<13, dando por ex­
linela. L'III lirludt do decrelo ele li de jUllho do mesmo anilO o pro~e o f(,rmado
ao conego Jo.é Con lanlillo Gomes de Ca 'li'o, dI) Maranhão, por crimes poli·
tico .

28 . Senlença crime pl'Lifl'l'ida na relação. de tO dr junho de 1,2:1, conlra
os piralH, d;1 c"l'\el:l. lIeroillO, apre,ada lia altura de Giuraltar pela fragala Pe­
rola. COllllcll1nado a rlegredo, 11Iu/las. elc.

28\1. ellLcllra crime de ai, oil irão dada na rclaç,io do Parlo a 20 de março
de iS':!'! a fal'or do réu de 'elllhar~ad"" José l'imenLel Freire, aceu ado de per­
tencer :i ma~'(lnaria e ue falar Illal de EI Hei

2!1lJ. ,'('nlença rl'Íllle de nu oll'içã dada na relação do Parlo a 24. de julho
lIe 1!l2'~ a fal'or de i\Januel Ignacio dr Mallos ou a Cardoso, lhe OUl' iro mór
da • é de Ol'aga, aceu ado dI' er allcrlo ao >ysLema con tilLl~ional, e.pl;io e de­
nuncianl,'.

291. ',·nlcnça. crime rle absllhiç:iO pl'ofprida lia relação lia Parlo a 7 de
a!,o lo dt' 18:!l~ a falar de JMé Pedro de Sou'a e Azevedo, prcFO e a 'cu atlo de
all'eiçJo ao .Islellla eon'lilu('ional e dl' falar lI,nl de E/·Hei.

202. Senlcllça l'I'illlC de aiJ oh'ição dada lia l'l'lação do Parlo a 12 de ago lo
, de 1 2'1, a 1';1101' do dr. \ 1l10nio .Io,é ria ~i"'a R'i . adl'o"ado. preso por ser ade­

pto do ystrllla con lituciollal, e profrri" illlprol'erio, contia a fami/ia real.
2U;J. pnll'nça crime de nu oh içãO dada lia relação do Parla a 20 de no­

lemuro de 18:!1, a faver do réu Anlonio Jo é da Co la . argenLo-mór de orde­
uanç:ts. ac II ndo úe ser alTerLo ao sy Lema con 'liluciollal, 1'11:.

29'1 '.'n\ 'nça ele ah o"'iÇão pr f"I'ida p la r la~io do Pul'lo a 25 de juliJo
de "82ii a fal'or de Anlonio Cahral e ea 110, seu irnJJo, accu ados d oITensa
ao )',tellla 'on tiLucional e por isso pre os.

295. ellLI'np crillle de ah ol\'i ':\0 dada na r lação de 6 de fel ereiro de
1827 a f"yor de fI'. Joaquim de . l'ico/au TolenLino e fI'. Joaquim da Baillha
do Anjo. rplioio.0 no olllenLu d' No~,a enl10ra da Doa 1I0ra de Helem,
accu ado de de,afeclo' á carLa eon lilllcional e de propagarem uoalo aL'ITadores.

2%, enlcnça crime de auso" ição dada na ,elnção lIa POIlo a 29 de maio
de " 27 a fa\or do juiz de róm d C;lIlJilllw, Fran'l co da Cosln Mimo o AI­
poím. n 'cu ado de de all'eclo ao goyel'lIo con'lilu ·iollal.

297. SenlPnça crime dalla em juizo ela cOlldni Jo mixta a 7 de janeiro de
1 31, na i1iJa de . à)i~uel, contra o padre .Iojo Anlonio da Co La e oulro. por
desafl'rcto ao goveJ'llo de D. Mi"ucl. CondcllInado a de"I'edo.

29R. Circnlll lan ·jns relativas ao réu pad '\lente Anlonio Bento de de que
enLrou no oraLorio alé se ullimar a 'xecução da enlellça. Fôra condemnado li
pena de m0rL na forca. Li 110a, 1839. Na Iyp. til' r. C. A. FoI. (Meia folha em
papel ol'Clinario).

2!!9. Senlellça cOlHra ~Jalhias Antonio, o ])nclre llIathel/s, que fura soldado c
ombr irciro, condelllnallo a 8 ,lnnos rle traualho publicos pelos crimes de fraude

e silO ulação do 'a racler aI' rdolal, eXI'J'Ccndo csla fuucçJo elll di Iersas cgrcja
denlro e fora da capilal do reino. Typ. de F. A. da Bocha. FoI. ele q, pago ionllm.
Tem a data d 12 de j linho 1843.

Na llliIlllas collec~'õe; po uo ll11is 3 papeis impresso ácerca do proce 50
desle réu.
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300. Sentença conlra a ré ~Ial'in. José, condemnada á pena de OlOJ'le na fOI'~a,

erecta no campo de Sanla Clara, por ler assa sinado ua mãe, e quartejalldo-a
em seguida, e11tE'I'I',ll1do primeiro a cabeça 110 propl'io local do erime e os mcm­
bros mutilado prox.ilno da egreja de 'anta Engracia. Na oJIie. ele 1\lanuel de
Jesu Coelho. (5. d.) Fol. de 2 pago (1850).

Além da sentença tenho nas minha collecções, mais 2 impre o
avulso, folhas solla pubticada E'm Lishoa; e i folheto imprcsso no Porto
em -1852.

V. neste Dicc., torno X.1I, pago 273.
301. entença na comarca de T:ibua, condcmnando a lrabalhos publieo

por toda a vida lia Africa Oriental e nas cu las o réu João Viclor da 'ilva
Brandão, peles crillles de roubo e morte na pe oa do padre Portugal, e de ter
ido chefe e director de uma a sociaç'ão de IlIalfeitores. (Datada de 3 de jUllho de

J869). - Publicada na collecção Cl'iminosos celebres do editor Verol Jullior,
n.O 2. Idem.

IlIlJlreS a, com o processo do julgamenlo, em Li boa, typ. ni ,rersal dp, 1'ilo­
más Quintino Antunc , 186Y. 8.° de /lH pago

Outra edição. Narração fielmente e cripta por A. A. Teixeira de Vascon­
cello , dada á 1u7. por Vicellte Izidoro Correia da ill'3. Ibi. Typ. Pari ligue. a, t8ÜY.
8° de 80 pago Com o retraio do I cu. Esle opusculo tel'e 3 edições seguida' eol11
grande tiragem e contém muitos dOCUl1I nto e noticias de crimes commellido na
Beira.

Em ua defe a, João Brand;ío publicnra a ,d\fillula de nggral'o de injusla
pronuncia", nunl dos crimes, o lllais reeellte, o as a sinio do padre P rtugal. O
redactor desse documento juridico é o celebre advogado e jornali. Ia Cu lodio
José "ieira. Porto, typ. de A. P. Correia Juniol', 1 67. 8.° de ~6 png. Tcm como
introducçãO uma carla a ignada por J fio 13rnndão.

302. Selltença da comarca do Parlo, condemnando o réu Vicente Urbino de •
Freilas, profe Sal' e medico, a 8 anno de prisãO cellular seguidos de 20 annos
de degredo em po es fio de prÍllleira cla.se, pelo ('.rime de envenenamento, com
llremellitação do menor Mario Sampaio seu parente. (Datada do Porto a i de de­
zembro de i 93). - ~a coJJec~ão do editor Vero! Junior Citada, n.O 5.

E.le réu, depois de cumprida a senlen a, oLtendo commutação, foi para o
Rio de Janeiro; ma começou ali a exereer a clinica e o governo da republica
mandou·o sair pam fora do terrilol'io bra ileiro. Oe 'le faeto se occuparam algu­
mas ~azetas Lra ileir3 por (lau a de reclama ão do queixo O.

3U3. Sentença, na comarca da CovilM, dando como não provada a acção
conlra o commendador José ~Iende da Veiga, na causa de investiga ',io de pa­
ternidade ilJegitima, absolvendo o réu. PlIlJ1ieado no opu culo R"f/exüps jllridlcas
na de{esu, etc. Coimbra, imprell a da Uni"er idade, J87'J, occupando de pago 93
a BO.

30/.!. "" entença do bispo da dioee e de . Paulo (Brasil) da excomlnunhiio
maiol' e exautoração das funcções ecclesia ·ticas e deposiçãO verbal, cndo
!glla.'mente fulminado cOln inhabilidade pnra. officio , Lenefielos e dignidade, da
19reJa, Cl.ntra o ex-padre José Manuel da Conl:eição, accus;ldo e condemnado no
juizo do contencioso ecclesia tico c,'irllinal da me. ma diocese em 1Y ele fevereiro
i867, por ter abandonado a egl'eja romana. etc Sai II no Correio 11alllislll11O de
23 de abril do mesmo anno e depois reprod uzida na defesa que o me mo pres­
bylero mandára imprimir no Rio de Janeiro em Junho seguinle.

Veiu já ciLada, no artigo respectivo do Diee., tomo XJfl, pago 72.
305. Senlença do capilnm mór Francisco de Omellas da Carnara, commen­

dador de S. Salvador de Penamacôr, dada no supremo tribunal da casa da su­
plicação da cidade de Lisboa, pelo doutor, etc. Approvada e confirmada por de­
creIo de S. M. (de 23 de mnio i6'1:1, Lisboa) r a oJIi. de Domingos Lopes Hosa.
Anno i6'~a. Folio de 4, pago

Foi reproduzia no Archivo dos Açores, vol. XIT, pago 376.
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306. Senlen~a contra o réu Antonio Moreira das Neves Cameiro, estudanle
do egundo anno de mathematica da univej"it.lade de Coimbra, jnlplicado no
barbaro homicidio do lente da me ma univer idade no eoc'Jnlro do dia 1 de
mar'o 18:'2 . no termo da villa de Ega, proximo de Condeixa, etc.

Esta sentença, bem corno onlros documenlo que respl'iLam ao indicado
Ilrilnc. encontram·se por exten o na obra Dor.umentos pam a historia das CÓl·teí>
{jerae.~ dct Ilaçilo portl/[Jlleza, do barão de S. Clemellte e José Auau ·to da Silva..
no tomo I', de pa~. 57U a 588; no tomo YII, de pago 257 a 275.

\ . no tom VII de te Dicc., o n.' 205. pago 25U.
307. entença, em proces o de inlpr n a, contra o jornal O Agapito, de

Francisco Teixeila \ i...ga , querela pro/llol'ida peio minislro da jm'ti~a, conse­
lheiro ~Iárlen Ferriio, por illjuria e diframação, endo o réu condemnado no
pagamento da multa e eu ta, e exbortado pelo juiz no fim da audiencia.­
jlllprl'~sa com a e ão do jury, e na typ, Universal. Li boa, i 60. .' de
93 pago

?\e te julgamento foi adl'ogado do auctor o dr. J-Joltreman, que proferiu na
audif'ncia Ullla das Slla' melbores ornçóc juridica. Vem de pago li~ a 81.

Frallci 'co Teixeira \ iegas, fõra, por /Iluito tempo, collaborador nos folhe­
tio dn BI'II;; Tisana, do Porto.

30 . ,entell\~ ou qu>:rela de impren a, contra o Naciollal. do Porlo, dada
pelo gOl'prnador ivil do di triclo, então \'i conelp de . Januario, au 01 rendo o
réu João Ce ar Pinto Guimarãe, redactor priucipal daquella gaz ta, e eon­
d~mnand o allctor lias CII tas do nrocesso por se provar não ter havido crime
de illJuria. -lmpr 'a, com o julgamento, no Porto, typ. do " Tacionalu, i 69.
8.° UI' :~2 pago

30~. 'entença prof~rida no juizo do direito da comarlla de Torre o\'a,
pelo Juiz Jo é da eves Gomes Ely eu, no proce o contra a camara municipal
do IlIe mo concelho que e oppunha a que o audor Jo.ti Antonio da i/va con­
tinua na posse do I rI' 110 em qu mantinha uma fabrica. COIl(!ernnada a ea­
mara na cu tas, devendo restituir ao auélor o que lhe hal'ia l'mbargado ou de ­
truido, tirando·lhe a ervenlia do estabelecimento fauril, cuja ilJlportancia é
reconhecida na entença.

310. enlellça contra o réu José C<lrdo o Vieira de Caslro, condemnado a
10 anilo de degredo pam a /\frica. Oll em 5 de prisão maior cellular, por ter vo­
lunlariamente segundo o lihello do millisterio publico, allentando contl'a a vida
de ua mulher empreaanclo primei r o chloroformio e depoi asphyxiando-a
com a roupa da cama ollde estava deitada. - Y. Processo e julymllell/o de Vieim
de Castro no tribunal da Boa lIora na audiencia.s. de 28, 29 e 30 de novembro,
ele. I.i~hoa, imp. de J. G. de ou a eves, 1870. 8,0 de 6'1' pago

Foi uma da autl iencias mais notaveis e ruidosa que se realizaram naqueJle
lriuunal, no seculo XIX, p lo numero e pela qualidade da pes oas que ne\la ill­
lel'vi"ram. O degredado I'eiu a fallceel' em Loanda, egundo foi publicado nos
periodico da epoca.

SEll/UlUIIU D,\ CONCEIÇlio. (V. Dicc., tomo VII, pago 25;';).
A breve noticia de que se fez menção lambem saiu em eparado sob o li­

tulo; Exlnlcto breve da vida, etc. Li boa por Simão Thaddeo Ferreira, 8.' de
20 pago

Na pago 256, n.O 171, emmllle se: .irava Directm', para 1\~vo confessor.

SEnAPOIiU )IANUEf, DE FIGUEIREDO E CAMl}OS. (V. Dicc.,
tomo YII, pa". 256).

li:ra natural de Vizeu.
Recebeu o grau de doutor em 7 d junho 1795.
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SEHAl'UliU PEnEIH1\ U!\ UOCUA. (V. Dicc., lon o m, pago 2(6).
o litulo exacto uo folhelo l'e"islauo ob 11 n." 17'! é o ,eguinle:
Problel1w resolvido: se os corpos reaulares devem tolalmel/le SllfllJl'lmir se ou

consen;arem-, e algl1l/s para memol'la. Obra que poderlÍ lalve:; sen'lI' de eOlople·
mel/lo ao lolllelo inlitu/aúo .~lemorias vlL:.» Li,lJoa, illlP, ~aL:ional 1821. q"o ue
30 pftg,

* SERGIO AXTOXIO VIEIRA, nalural da Cururupú, ll'I'I110 tia 1'0­
maJ't'a lle Guil1lar;1e~, na antiga proYillcia (hoje e,lallo) UO ~laralJh,io, nas 'eu a
2l lle fevrreiro 1810. Ao eOIlc!uir os l' luuo pI'imario e de humanidade' na
L:apilal da pro\'incia regr!' on á sua 1<'1'1':1, onde se tlesempenhou de al"uns ear·
go ci vi (;001 a eslirna le eus 'oncida(hins, Dado aos e ludo agricolas s<'guiu
a la\'Ounl, Lleuir.anuo- e a lrabalho e;pe 'iaps da sua lalra. A ~il1l, elll proprie­
dade pl'Opria en aiou \'aria e~peúc de cullura e p lo pre idenle da provincia
recebeu a nomeação de dir clor inlerin da e' 'ola pllblil~a da a"rit:llllura pratica.
Contrahiu ca amenlo eonl a SI'," O. Anlonia Rila P,re de Lima. Excl'L:eu lanlllem
as funcrõe de depulado á a sembleia Jegi.laliva prol'illL:ial. Collaborou em I aria
folha IIlaranhen es, sendo os a :ulllplo lralado. relalil'os n queslões agl'l olas.

E.
1~99) Noções JlI'lllicos para o cultifO e 11l'I'pm'açiio do labllco em (olha.~, pre·

cedidas de um esboço historico da mesma p/ali/a exlrahida di' direI', os IIllclore',
coonlena(/as e annoladas, elc. ,Lui, [yr, de 13. de Mallo~, I G2. 8° gr. de
x-33 pago

5UU) Cu/lum do algodtio na p,'ovinl'Ía do MaranMio. - Sniu enio n.O fi l do
Diario do Maranhtio,

501) Um ,'eparo sob/'e a nWI1;plllaaçr/o e acondicionamenlo dos nossos [Ieneros
de laroura, Faclos que compl'Ovam a aq'17o rner{J1ca 'lue lem o leile c/II arvore do
11l1ll'uré contra as mole tias de pelle, - No Pai:; (tio ~faranhão) de J9 de junho
1863,

SERGIO DE C.\STnO, nome pejo <junl é conhecido na imprl'n a polilica,
ma o nome 'omplelo é o de Antonio Sergio da Sitva e Ca ll'O, lIalural de Aviz,
nasceu em iq, de fevereiro de i 52. na 'lia rei formado III direito p la UJliVl'rsi­
dade tl Coimbra, anligo depulad , redaclor nll eaelaria da c:lInara tlos d pula­
dos, elc, Tem o habilo da ordl'm de S, Tiago. Por occasião dos fI' lejos do lri­
centenario de Camãe , em Coimhra, f i o prp.idente da cOlllmi ~ão acndemica,
Tem collaborado em diver as pullica~õl' poli li a e lillerarias, em pro a e cm
ver o, IlIa a ua. collaboração mais ell'el'liya, por mllilo annos, foi no Dial'io
ilIustrado, fundado por Pedro Correia, x rcendo ahi as funcçôes de principal
redaclor e director, que deixou por dil'ergellcias polilicas, indo redigll' oulro pc·
riociico da aggremiação em que e Iam filiado. COllheço, em ,eparado, o srguinle
opusculo:

502) A disciplina e o exercilo, A. proposilo do assassina/o do al{eres Brilo,
Coimbra, imp, COIl1Jllercial, i87q" 8.° gr, (le 35 pag,

Nesle opusculo demonstra com en rgia a sua opiniãO conlraria :i pena de
morte, V, no Diccionll1'io bibliographico militar PO)'lugl1ez por Franci l'O Auguslo
Mallins de Carvalho (ao pre enle general de brigada reformado), ondl', ob o
appellido Ennes, se encOnlrnm os nomes de varios escriplores que lralaram des a
mel:ndrosa qtH'slão, ,

Quando e realizon em Coimbra lIma..e ;10 olemne no Instllulo pnra OUI'lr
a oração, ou antes o elogio hislorico de Alexnntlre Herculano pejo lelllejubilaL10
dr, Vicente FerreI' Neto de Paiva, o sr, Sergio de Cn 11'0 publicou um artigo,

503) 11 con(el'encia do SI', conselheiro Vicenle Fe:ITfj', - V, na COlTespol/den·
cia de Coimbra, n,O 41, de 2/~ de maio -J878, I'eprodu~ida no I/lslilHto, de Coim·
bra, x.xrv anno, junho do me mo anilO, de pago 559 a 1í63.
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tlO'l) Anwlolas de Anlonio Rodrif/!W' ampaio.-Artiero 'hi to o inse,lo na
ntll~tl'flr(ío pOl'll/flueza, de 27 de aero lo 1900, pago i h. "
. Tamuem collaborou ~cerca do me 1110 iiJu·tre jornaJi la na publicaç<io e.pe­

Clal de-tlllada em I.'>pozellde á commemoraçóio do centenario de Hodrigue 'am­
paio.

* SEnGIO TElXElRA J)I~ l\UCEDO. (V. Di c., 10010 m, pa". 256).
Nasceu na cidad do Rio de Janeiro em .etembro 1809.
Vinlio á metropole matriculou- e na fa~uldade de direito da niver idade

de Coilllura. 111;1 .6 ~ teve lá um allno porque o su ·ce. os politicos de 1 2 o
obrigaram a rlll'o.lhcr- e ti.1 rr3 natal.. donde foi lI1alrkular-se na faculdade juri­
dica da ,\catlcnlla de Ollllda, e alll I' l' 'beu () grau de bacharel em direito em
1832, t('lIdo-se anle e'treado na vida jo 1'11aIi tica redigindo o O/indfllse, com
eu irmtio Alvaro Teixpil'a. d Macedo, em -1831 e L 32.

Rel(re ',ando ao Hio de Jalleiro foi n IlIeado promotor publico. ma não
abantlollou a carrl'ir:l periOl!i 'lica, pois . lIaborou na 'el'drf(/e (-I832-183:1) e
na .4.ul'ora fluminense. de IUll era pi illcipal redactor EV:lri to Ferreira da Yeiera
(L827-1 :39), jornal que c)J1servou em •ituação prepondl'rallle naquelltl époea.

COllsl'gllill entrar na carreira diplolllatica e a sua primeira nOllleação foi para
seaelario na I g Irão em Paris, onde tambem exerceu a J'uncrõe de encane"ado
de npgocio . Uepoi foi rpprpselltanle tio Ora ii em Lisboa ollde erozou de gerae
sympatllia- e a n'linha D. )ral'ia U, por occa ião do lJapli ado (re UIII principe
eu filho, depois Rpi D. Petlro V, de s:wdosa mCllloria. III que teve procurarão

do ex-Illlper:ldor D. Pedro n, deu-lhe a gr<ln· 'l'UZ da oldelll de eh ri lo. Saindo
de Li boa foi desempenhar uma mi ão importante em Ro:na para aplanar di·
\' r"('nl'ia enlre o Vaticano e o gOl'emo bl'a,ileiro; e egui lamente, COIl1 10Ul'or
do eu {("vemo. de:emp Ilhou outra missões diploma/ica em Turim, Yicnna,
Paris. E lado Onilh1. d.l America do _ode e Londrll '.

Foi pre8idente da antiga provincia de Pernaml.Ju o, tleputado e mindro do
imperio de ue O' Iin do anno 1 59 até 1861.

O- eus artigos, em defen a da negociação para o contraIo ela L' secrão
da estra!la !la f~ITO Pedro LI publicados 110 J01'llal do COlI!mercío foram impre .
os em ,eparado, como já ,e regi ·tou. e dislribuido ('nlre os seu ami"o .

O sr. Lllry allto conta, 110 seu PUlllheon fluminense, a pago 65'l, um faelo
de qu deixarei aqui re umid.a noticia POI' er mui honro'o para a memoria do
conselheiro 'ergio Teixeira de Mncedo nft muito vulgar con lar do lagi los
publico.

endo encarregado pelo eu "o\'erno de doi empre timo importantl' em
Lon(II-('s pela somma de 30:0UO conlo de réi ,para ati fa 'ão de encargos ina­
diavei do 01':1 ii, reali7. u cssa opera~ãf) ao a sigllá·la com o- lIegociadore ,
banqu iro' britallni,;os, estes lhe declararam que lhe perlcnci:lm alie, inlerme·
diario offici;d, uma percentagem, egundo os u a no mercados europeu emtaes
negocio ; se elle não a qui7.esse rpceber, não a cederiam ao Bra ii e entraria nos
eu cofre. O con 'Iheiro Sergio não quiz acceilal' tal percentagem para si e

I'emelleu-a ao eu governo.
Diz o l.Jiogr·apho citado: - n. ergio era pobrp. e a receLe se, ficaria rico •.
Falleeeu em Paris a fi de novembro de 1867.
Os seu l' slos morlaes fOI'am Ira ladados para o Rio de Janeiro e ficaram

em jazigo no cemitel io de S. João Baptista da La"oa. no Bola-J'ogl).
Tem bi graphia pelo dr. J. M. de Macedo na Revi la trimellsal do ln titulo

bi torico, 1'01. xxx, parle 2.', pago 521 a 526; e no llnno biogmphico b1'Osileil'o,
pOl' Joaquim Manuel de Macedo, tomo n, pago OJ.7 a 3~. .

A ua morte foi muito sentida em Lisboa, ontle o eOIl elheiro ergio dei­
xam amigos e admiradores.

Df'pois de aber·se no Ilio (le Janeiro o ohito deste illu tre brasileiro, al­
guns dos mai comeltuados pel'iotlicos fluminenses publicaram o seu testamento.
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É mai um testemunho do grande valor deste eminente homem de e tado do
Brasil e do grau de profundo amor que elle dedicava ã familia e ã patria. E
por is o o tl'an creyo em seguida. Deve ler-se este documento, que é nolavel.

.Desejo rlue o meu funeral eja feito com a maior simplicidade
que fOr compativel com a minha posiÇão social.

Se for pos ivel a meu filhos, em a 'riflcio que diminua emivrl­
mente o pequeno palrillJOnio que lhes deixo de ejo que meu re to
mortaes dt:stan~em junto ao de minha lamentada e virtuosa con.orte,
e com preferencia no Bra iI. l'am1Jem de ejo que a elles e ajuntem o
dos tres filho innocentes Clue perdi, e que depoi e I' unão, Deos per­
milta bem tarde, os uos filhos que ainda IlIe re tão.

Devo á memoria tle minha empre amada con arte a expl'ess:io da
gratidão mais sentida e verdadeira pejo lerno amor, afl'eição extrema,
e fidelidaue que sempre me con agrou, e pelas virtude dome ticas que
sempre lhe reconheci e admirei.

Encommendo minha alma ao Oeos de miseriwrdia, que adoro,
e ás preces ue meus filhos, mãi, irmão, parente e ami"o .

A maior riqueza que deix.o a meu filhos é um nome sem macula,
e o exemplo de uma vida con aorada ao dever, e empre conforme
com as leis da honra.

A mais importante divida que lhes deixo a pagar é aquella em
que estamo todos para com o Brasil, nossa patria, que sempre servi r­
amei, e para com o soberano magnanimo que arei tau e recompensou
meus serviço.

A segunda divida é a que elle tambem devem pagar á minha
idosa e Yirtuo a mfli, qne tambem receba aqui a expressão tio meu
amor filial, respeito e gratidão.

Nomeio meu te lamenteiro a meu irmão o desembargador Diogo
Teixeira de Macedo, que tambem será tutor de todos os meus lilhn ,
com todas as allribuições que conlo tal lhe rO:lfere a lei; em falia de.le
o meu sobrinho por afIinldade Antonio Luis da ii I'rira, esíabelecido
com plantaçães de café elll Pirahy' e na falta llesle a pe soa que for
designada por um eon elho de família, campo lo de IIlellS prim car­
naes, con elheiro Eu ebio de Queiroz Coutinho !\falto aCamara, Fran·
ci co de Queiroz Coutinho Matlo o Camara e Jo é Matto o da Carnara,
de meu r.unhado Joaquim Francisco de Faria, de meu sobrinho Joa­
quim Teixeira de 1acedo, e de meus amigos o vi COlHI do Urllgllay e
I) ~e embargador L'lllrençO Jo~c I\ibeiro.

Desejo que m us filhos recebão uma educação liheral como já está
come 'ada; que siga cada um a ua vocação lia escolha de uma profis­
são; mas prefiro e lhes aconselho qlle se tornem o mai passivei inde·
pendentes uos ordenados do lhe 'ouro publico, e se estabeleção na agri­
cullura, que é a vida que mais convem ao homem hem nascido.

Meu mano Dio~o, minha mana D, Anna Delphina d Campos·Bello
e minha mãi e colherão qualquer objecto do meu uso particular para
conservarem em memoria de nos a amizade inalterave].

newmmendo a meus filho muito estreita amizade e união para
que se ajudem reciprocamente e s~j;io respeitados no mundo em que
têm de "i\'er, e ven '1\0 as difficuldades em fJue se achem.

Não conservo o menor resenlimento contra pes oa alguma neste
mundo. Sempre farão Ilontra mim impotentes a inveja, o adio e a in­
justiça. 'fambel1J não creio ter comlr.ellido acto algum ele oppre ~ão 011
injustiça contra alguem: se commelli lião foi voluntariamente, e peço
perdão á minha victima, quem quer Clue seja.
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Pe~o aos meus amigos fIue continuem a sê-lo de meus f1Iltos, c a
todos ngrade~o seus hons sentimento conservados por longa serie de
annos, poi não creio ter perdido um 6 J'elle .

Este documento foi lavrado em Londl'e quando o conselheiro SerA'io Tei·
xeira de Azevedo nli estava em selembro 1855. Foi publicado no Jm'lIal do Com­
mercio, do Rio de Janeiro, em !J, de dezembro de 18t:i7.

Accre renle-se :
50~) 8reve ap1'eciaçüo da demissão do cOllselheil'o Pal'Onhos, por um brasi­

leiro t'x-presidenle do povo. Rio de Janeiro, Iyp. Popular de Azevedo Leite,
1865. 8.° de 52 pago

Attribuem-ll1e n segllinte vel ão:
506) Hi ·to/'ia do 8msil desde a chegada da /'eal (am!lia de Bragança em.

1808 até a abdicoçüo do imperador D. Pedro TT, em 1 31. Por J. Arruilnga. Ti­
rado do inglez por um brasileiro. Rio de Janeiro, typ. de J. Villeneuvt' & C.a,
1837. 8.' gr. de nr-323.

Vem regi tado este livro com n indicaí'ão do nome de Sl'rgio Teixeira de
Macedo corno endo o traductor, ma o rellaelor do catalogo da Exposiçiio de
historia do 8/'asil paz o signal (?). que delermina duvida. Outros dilÍam que
o b'aduclol' fOra Parlo Aleg'rc, depoi~ vi conde de Porto Segulo, o que não posso
agorn averiguar. Na bibliolheca nacional do Rio de Janeiro havia um exemplar,

507) SEl\1UÕES compostos e pl'égodos po/' Salllo Alltonio de Lisboa, extra­
hido da suag obra. Edic,io cornmemoratil'u do 7.° cenlenario.. ilve Ire Casta­
nheira, casa calholica li\'l'aria, papelaria e typogl'<lphia, 178, rua Augu ta. Lisboa,
1895. R.o de 1 pag, mais'! de errata.

No ant',ro lo apenas o lilulo s guillte:
ermões de anto Alltollio. 'o 1'0 lo, porém, lêem- e os e"llintes: Sermões

composto e Jll'Pllailos /10/' anta AIIlanio de Lisboa, extrahidos da. obras do me mo
santo traduzirias Jilteralmenl pm portuguez pai' J. J. da Multa Cel'\'eira e con­
fronlados com o original pelo rev. li • Frallci co Mendes Alçalla ue Pail-a, bacha­
rel fOl'mado em llteologia pela niver idaue de Coimbra, le -embargador da re­
lação e cu ria palriar hal, elc. TO firn repelem- e as indicações lypographicas já
regi ladas acima,

SEI\lUÕES pl'éllados nos Aulas dn Fé_ ,. Autos da fé. neste DiccioIlOl'io,
lomo 1, pago :H6 e 317; e tomos IIIIl, pago 355; em fIue se dôio al!!un esclareci-
mentos e fazem correcções ao arligo anlerior', de que convem tomar nota.

No lomo m, de pago 183 a l87, do Catalogo elos II!.~S_ da bibliotheca plblica
eborel/se se encontra o registo dos codiccs respectivos dos auto ole fé na Ires
inquisiçõe do reino, Li boa, Coimbra e EI'OI-a, de. de o ml'ado seculo xyr
alé o meiad'J cculo X,VIIl, declarando· e nas "Ii tas. re p~clillas que foram
colligidas e llisposlas por Diogo Barbo a Machado, em parte impressas e em
parte manuscriplas.

'*' SEI\OES (OS) DO CONVENTO. Púr r. L. Primeira serie. Lisboa, typ.
do Bairro Alto. 1~.O ou 2!J,.0 de 3 tomo Estas indica~ões são 'uppnslas, porque
a obra foi irnpt'e a no Rio de Janeil'O por '1862, salvo erro, e o edilor foi Ber­
nardino Xavier Pinto de Sousa.

É um romance no genero dos contos do Decalllerolle, cuja divlilgação devia.
de e lar njeila á vigilancia da policia. Pelo eslylo parece qne o aliciar foi um
dos que no seu tempo adquirira bom credito, e qne escondia o nome arcadico
com as iniciaes 1\1. L,

TOllO III rS.ppl) ,~
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SER \' tO DE Ptl.UL!\. l\ffiDn'i\. E VASCONCEJ.LOS. (V. Diee.,

tomo YlI, pago ':ln7).
Era liJlIO de Franci co de Paula fedina e Va ~oncello ,ma i~noJ'3-seadala

do nascilllClIlo na ilha da ~ladeira, onde viveu alguns anno . Depois parliu para
Cabo Verue e ,,!Ii srguiu a rida cO·III1I~rcial.

P31'cce que não escrereu, ou não imprimiu, oulra obra alem da que [ÓI'a
mencionada sob o n.O 180.

SESSÕES UfTEl\AIU S, etc. (V. Dicc., tomo nr, pago 2cii).
O tomo I foi publicado elll Lisboa sob o titulo: Sessõe;, publicas dos obse­

quwsos da Academia de Sacavem, ele. Typ. de Fernando José rios anlos. 1781.
4.° (menor que os outrus t011l05) de \'lI1-::l26 pago O tomo III tenl tambem uma
grarura.

SEVEl\I.\NO AUGUSTO DA FO~SECA. IUONTEmO, rlatur:t1 de
Li boa, na ceu em I 56. Foram nu paes S veriano Anlonio Monleiro e D. Ma·
ria Luisa da Fonseca !\Iont 'iro. Fez .eu cur o superior na E:cnla po!yt chnica
de Li boa. ~ngl)lIheiro cinl, lenle de cl1inlica applicada no [n titulo indusll'i,11 e
comnlercial da meSIIJa cidade' engpnheiro cller~ de minas e chl'Íc de repartição
no minislerio das obras publicas, COllJITIeJ"'io e indu Iria, etc. - E.

(08) Da argilla. /lItroducçlio ao estudo das artes ceramicas. Lisbua, imp. la­
cional.

509) José Augusto Cesa?' das Neves Cabral. Elogio IIi torico lido na esslio
solemlle de ,14 de abril ele 1894.lbi., na imp. Nacional, lIW1. 8° de i8pag.
Com o reu';Jlo do biographarlo em phololypia

(10) Exposiçíio Mr.ional das industrias (I/bl'is. Cala!ogo dt'· !'iptiro da. ecção
de minas. lbi. 8.° de 499 pago Foi collaborauo por Jogo .-\ugu lo Barata.

É um e,tudo desenvolvido dos principaes jazigo exi telllc m Porlugal e
-e tabelecimenlo mineiros, dos material' de cowtrucção e de algumas lia cente
de agua 11Iedicinaes.

511) Artigos diversos na Revi~ta (/ti obms publicas e 1I1l1!{/S a. ignadn SelJe­
nano ~Jonteiro ou s6 com a inicial' S. M. e cnlre e le deve cilar- e uma no­
ticia ampla biIJliographit:a e critica dn livro Los ll'gendes ct les -mpel' tilions dans
les tl'avall<'tJ pul,lic~ pt les mines par Paul SébilJot publicado em Paris. Esle arligo,
pela sua irnporlancia, foi transcripto em diversas publicações.

.. SE\'ERL\.~O BEZERRA DE ALnUQUm~QUE, natural do Pará,
etc. Já fali ·ido. - E.

(12) A I!lra das selvas. Verso. (1.868). .
Deixou inéditas muita. obra, po to que não po sa di7.er se alguma, depol

do seu fallccilllento, gozou do heneficio da irnpre ão. a folha A Revúta con­
tam-se as . "gull1le :

513) Gl'ammatica Po,.tuglle~a.

51 'J.j Tratado de chrollologia,
~H:;) Gpogl'apltia gel'al.
51.6) Compendio de algebra elemento?".
517) Plano da historia dos mi/agl·es.
518) Dicciolla?'io ilebmico.
519) Cm·tol'fl'apltia.
520) Hislo,.ia univel'sal.
~~1) Considerações soúre a descoberta da America..
522) A?'I'hPOlogia 1J1'e histm·ica .
.5~3) As ideias republicanas.
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I). SEVEIlINO DE S. MODESTO. (V. Dicc., lama VII pago 257).
Camillo Ca lello Urallco, no exemplar do Diccionm'io bibliogl'Opltico, do eu

uso, pOz esta nola :i margem do nOllle do Padre everino:
•De confiava d que fo se o d FI'. João de S. Joseph, bi po do Pará, frade

benediclino; e que era po iveJ I\Ue escj'~ve 'se e la oor<l no mo leil'O de Sanlo
Thyrso •.

~I1.EX. Pseudonymo de que tem usado Anselmo Bmncamp Freire em
valios arligo crilil:os, genealogico c lJi loricos, inserlo no lomal do Commel'cio.

* SII.lO no i\. 'EH t\ J Ui\'Ton, nalural da Bahia, apf.lrovado no cur o
da Escola II lyt~cl1njca do lIio de Janw'o c! iI'l'clor da secrelaria do con.elho mu·
nicipal da 'apillll do E lado da l3allia, elc. - E.

524) .-l BClhia a Carlo Gomes 1 79 a 1896. Biof/l'aphia, glori{iC(lrües, opo­
théoses. Obm ub'-enl:ionada pelo go\-emo do IIluni -ipio da ('apital do e tado fe­
derado tia Uahia. Ballia. lilho Iyp. ' encad. V. Ulileira & C.', 3 praça do Omo,
3. 1901,. 4,.0 de 1:2-xn-377-3-\'IIT. Com retraio de Carlos Gomes e l:apa alle­
gorica.

SILV,\ (A. DA). - Pseutlonymo com que o escriplor ll'ellcesloll de Mo­
mes a si~nou algun' artigos ou corre pOlldencias no Jomal da Manha; de Lis·
hoa, dando noticia do Exll'emo Ori :Ilr, qued('pois lele impres ão epJrada em
volume. \'. adeante o nome do auclor.

SIL \'A PINTO. - '. Antonio Jo é da ilva Pinto em o nos o .Supple­
menlo•.

'!lo P. SILVEmA. lUi\SCAnE~U,\S (un. JOSÉ AYI\ES nA), chanlre
na Sé de Loanda, ele. \. ~eguillle Ora\'ão vem lia relataria geral, já citado acillla,
da commi~'ão cenlral [lorlugueza que r.olli15iu .0ceOI'l'OS para auxilio da cla es
de valida durallle a epidemia tia fdJr alllarella elll i873 no Hio de Janeiro. O
donalil'O angal'lado produziram a importanle quanlia d 114: 4GJIU, réi ,
moeda hra ileira; e a de p as elel'araln· e a (j(j,:~!J6.H34 réi, Geando o :ddo
de 50:54\-)~710 réi clepo itado 110 Banl:o Comlllercial da me ma capilal.

A oração é um l.JeJlü lrecho de eloquenci:l COllllnovellle.
. 5t5) Ol'ariio proC rida pelo... no 'I'P- DeU//t em acção de gra a pela ex­

lmcção da fel re alllar lia. (j,.o de J7 p~g.

SIL\ EnIO ALEXI\NDllnO ...
No tomo \"lll, pago 351, no arligo Aulo (n.o 3:3(2), nolou Innocencio qUtl

lhe parel:Ja uppo to e I' nome. Nada posso adeanlar a esle respei lo.

. SILVElUO :ilIENl>ES l\1t\.llQ ]~S COUCEInO. No folllelo, abaixo re­
gi lado, declara que era pharlllaceulico pela nivlwidade de Coimbra, ex-pllaT­
mal:eulico do quadro de saude da Guiné porlngueza. chimico-analy ta com
lheoria e pralica de analyse de leites e prpparado da eeçâo d zoologia, lenelo
serl'ido na r\ [rica aproximadamellte 4, anno , elc. Poi corre.pondenle do Co­
nimbricense. - K

526) Os conclemnados á (orne, conl ndo a appro\'ação do projeclo de lei das
commi~ õe dos rs. depnlados do ullnlmar e fazellela em que concordam er
aelo ~lumanilario e tle ju liva a refOl'ln3 dI) auclor. HOIllPnagem ao ex."'O r. con­
selheiro José Luis l~erreira Preire. Porto, illJ[l. COlnmercial. 1\l03. t<." de 2(~ pag_
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* 1'. SILVElHO IHDEUlO DE CA n VALnO, nalural de 1I1ina , parece
que morrell por 1833 ou pouco depois. - E.

527) Trovas mineil"as ... publicadas por J. I. Vaz Pinto Coelho. Rio de Ja­
neil"O., t:ip. Portugal e Brazil, 18(J;3. 8.0 gr. de 18-93 pago e 1 de indice.

Acer.:a desta publicação poslhuma é bom ver o prologo do editor á frente
do li\To. Na pal(o 73 apparece, como do P. ilverio, Ulll soneto, que ou é do
P. Manucl Joaquim Ribeiro ou de JoãO Xavier de MaLtos, e impres o como tal.
Quanto mais ver os e tarão neste ca o?

SILVESTRE A1\Ir\.DOll DE FllEITAS ... -E.
528) Carta escripta ao SI'. Fl'rnando Barreto da Silva, datado de Caparica

aos 30 de lI'larço de 1815 (aliá3 I 13), com o titulo de: Resro'ln ao compilador
e editor do jornal inglez intitulado Chroniea naval pam o anno 1813 sobre o
que nella puulicou em tlescredito do governador e capitão general que foi das
ilha do AçÔl"es D. Miguel Antonio de 111eIIo (COlide de MuI' a) reborada com
documentos e peças justificativas. Supplemento extl'aordinario ao n. O ,~O do vol. x
elo Investigadol' POl·tu911ez, outubro de 1814. 8.0 de 68 pago

Contém 46 documentos intl'ressantes para a l1i loria dos A Ore. em 1808.
Y. a Bibliog"aphia açorüma, dc El'Ilesto do Canto tCJnlo I, pago 380.

SIL VESTUE DEIlNAllDO UE LUlll. (V. Diee., tomo Vll, pago 258).
EI'a natural de Alpiarça e 11:1 ceu a i de abril de 1823.
Foi lenle de zoolecl1nia e hygiene I"eterillaria no ln tiluto agricola de Lis­

Loa, e seu director; do con"cllio de sua maje (ade, da ,\cadel11ia r ai das sciencia
de Li boa, da neal associação da agricultura porlugue a; director geral do com­
mercio e indu lria no ministerio da obras pnblicas, ele.

J\Jorreu a 9 de setemuro ue 18U3. Tem o seu r~trato collocado na sala elas
e ües olemnc elo mesmo Instilulo.

Tcm retraIo no Oceidellte de 1 de outubro daCJuelle anno, acompanhado
de uma breve noticia biographica.

Accrescente· e:
529) Relatorio do eon elllo especial de veterinal'ia (apre enlado ao direclor

geral do comll1ercio e industria em 20 de julho de f872). Li boa, imprensa na­
cional, ·1875. FoI. de 83 pago

SIT.\lESTRE ESTE"ES DA FONSECA, ba.:harel, el':.-E.
530) 'l'ragieomedia sollre (t prodigiosa vida de San/a Genoveva com o titulo:

Depois de penas tl'lwnp/to, depois c/e triwnpllO penas. alamanca, 1.755. Em verso.
E-la obra vem citada, anaJysada e exlractada pelo dr. Theophilo Braga na

Bistm'ia c/v theatro p01'tugllez ( eco XVIII), pago 120 e seguintes.

SILVESTRE FElHmmA DA SILVA. (V. Diee., tomo VII, pago 258).
Na pago 63 da sua Relaçiio (n.o 185) declara o auctor -el' nalural de Guima­

l'ães e que em outra praça, em treze annos de continuas guerras aprendera as
primeiras lições da arle militar.

Na ultima linha do artigo onde está: OeO/', leia· se : O. COI'.

SILVESTRE JOSÉ DE CAIlVI\LUü. (V. Diee., tomo vrr, pago 258).
Exerceu a clinica em Coimbra e depois na Guarda.
Accrescenle-se:
531) Obsel'vações novas de Antonio 8t01"l;1.- ... sobre o uso da cicuta. Coim­

bra, na officina ela Academia lilurgica, 1765. 4.0 de 276 pag.
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532) CUl'SO de ch'urgia por MI'. Elias Coi de Vilars, lraduzido. Tomo r e IJ,
Lisboa, na Regia oIT. typographica, i 774.4,0 de 6~3 e 606 pago Tomo UI, ibi., na
meSlDa typ graplJia, i 774. f.I,." de ;jJ\,7 pago

SILVESTRE PI UElRO FEltnEIRA. 07. Dicc., 10310 "II, pago 259).
Na W." Jinha de te artigo, anue está: "idade", accrescente-se: "em i5 de

{)ulubro de 1i8"'" ; e na 20.' linha, onde e lá: "da congregação", accrescellle-se:
.em :1791".

Na pago 261, linha n.", anele eslá: "em 2 de julho", leia-se: -em i de
julho".

'a pago 265, a obra n,· 202 é em ." de x-35 pag,
a pag, 260, o Projecto n.· 20S foi reproduzido na Revista universal lisbo­

Jlellse de Hl4:{,
Na pago 269,:i Notas ao ensaio n.O 215 ponha-se: Tanlo eslas como os

Principios de 1IIechanica foram reproduzidos no ln litlltO, de Coimbra, tomo ", e
ahi se dedara a raridade de tes opusculos.

Na pa rr . ~70, a oura Observations (n° 231) é em 8.° de 111-90 pago
~a me m1 pag., a obra n.O 2:]'1: foi impressa em :l8;jL 8." de 21: pag.; e a

obra n.· 231i foi na olli.:. de Casimiro, 8.° de Ui pago
Na pag, 27J, a obra 11.° 2:37 foi impressa em :1833,8.° de lfl-vll-i90-284

pago c mais JO d·' indice final.
Na ln 'snla pa rr., note-se que a obra n.· 238, Observatioll , leve lÍl agem

em separado, com 1'0 to, nUIlIeração, ele. independente do Supplelllent, de
IV-IX-{UO pag.; mas, quem tiver e ta obra (n.· 237), complela, düpensarà a
separata.

Comprebellde não só as ObSI'I'vatiolls, mas lambem (I Pl'éri du Cotn-s de
Droit lJlLbliqul', publicado spparadamenle em i 830 e que ficou descriplo sob o
11.· 23;J.

a Ine ma pagina, a obra n.· 2/12 foi impressa lia omc. de Casimir, 8.° gr,
de nIr-29 pago

Na mesma pago a ob"a n.O 2',3 tem "11-587 pag,
Na nlesma pag., á obra n.O 25'~ accre cenle- e: Deste arligo fez- e tiragem

em eparado COII, o titulo:
. 25/~ a) Articie exlmil d1b vÍI/gt-dellxil!lne volumu de l' EllcycloJlédic model'lIe.­

TI/royonie. Pari, de ['impl·. de Felix Locquill. 8.· ele 15 pago
E lambem tio seguinte:
25ft, b) Du lJ1'incipe de la 11.011 intel'vcntiol! ell général el lJU!,ticnliérement dans

la situation acluPlIe de /(, Pénillsule lbérique. Paris, de !'Il11pr. tle 13ourgogne
& Marlinet \ 1835 ?). 8.° de H pago

a bibliotheca do con elheiro Jorge Cesal' de Figalliere havia. exemplares
destes opu culos.

. Advirta- e aiuua que Teixeira. dA Vascollcellos ampliou e relocou a biogra­
phu de Si!vestl'e Pinheiro Ferreira, já cilada lia pago 2tH linha. 2 .", para a in­
chllr no lama I do seu livro Clol'ias 7Jol'luguezas, de pago i a 60' e que se en­
conll':un algumas noticias a seu re peiLo 110 Bmzil hútol'ico de MI~1l0 Moraes,
lomo r, n.O ~6, . ahi vem:

294) Carla de ilvestl'c Pinheiro ao 1mpcrador D. Ped'l'o lI, datada de Paris
a 28 de janeiro ele 18'1:1, pl'Oponllo a elivis:'io do 13rasil em cinco monarchia con­
1edenda., e ~endo u mesmo Imperador o chefe da confederação.

Jo e ill'e.tl'e Ribeiro na ua importante Historia dos estabelecimentos re­
fele-~e a Sill'eslre Pinheiro 110 tomo 11', pag '~93,

* SII.\'rt\NO DR/,-NOÀO ou FRA 'CISCO SII.VIANO DE AL­
lIIEID.\ JlIIANDÃO, natural de Minas, cuja provincia represenlou no parla.
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menlo e cuja defensa calorosa fez na camara egundo vejo dos seus di cursos
impre sos ('01 separado, qu po suo e ue que dou o seguinte regi~lo :

533) Discursos p"o!'el'idos na camal'o dos S1·S. dl'putados pelo deputado ...
Rio de Janeiro. Typ. Nacional. So peq. dr. g,4 pago

Os a sumplos a tralar na Camara loranl o melhoramento da provincia das
Mina, cm cujo futuro pro pero O deputado confiava pela seriedade I:om que era
admiui.lrada e elogiou o l'rl'iços pre lado obreludo pelo sr. dr. Aulonio Gon·
çalves Chaves (pag. :ti e 23).

SILVIUS.- Pseu(]onymo de que usou Alberto Osol'io de Vasconcellos.

Fll. SDU.O ,\NTO;~lO DE SANT,\ C.ATUAIHN.\. (\. Vicc., lomo
Y1I, pago 273).

ACllrescellle-se:
5;V~) Cítha/'a sagl'ada de Ilove ra os timdos do psalle/'io de DaVId nos nove

te/' os do psalmo eXI e tocaelll em cada cOl'da 1I111a bemOVl'lItlll'all[a elo doutol' 1IIa·
ximo S. JeronYlllo. Li boa, oJli. de Migllel ~lanesl:al da Co la, i 75 . S.o de
14-7:1 pago

SIiUÃO CARDOSO PACUECO. (V. Dice., tomo \'11, pago 27g,).
A rida (n.· 300) tem xx-325 pago e luais 2 de prol!.' tação linaJ, com um

relralo <Tral'ado.

SllUÃO COELHO TOI\Ul,zí\O, sargenlo·mór da comarca de Tavira,
elc.- E.

5:35) Eeloga h'agiea JJastOl'il de 1Idano e JOl'sino. Lisboa, por Sim[o Tbaddeo
Ferreira. i791. 4." de 2~ pago

A e ta podem accre cenlar·se as seguinle , além de outra já de,criptas:
I. Ecloga pastOl'il: O tl'illmJJho dos pa ·tol'es contra as ingl'atidües da pastora

lI/al'fisa, por Antonio José dos Sanlos. Li boa. por Fi/ipp Ju~é da França e Lis.
1791. 4-." de i6 pago

2. Ecloga lJastol'il por Jo ti JacoOle Bapozo. Ibl., por João Antonjo da Silva.
i7S0. 4·.° ue i5 pago

3. Ecloga pastO/·il. lbi., pelo mesmo, i 7S0. g,o ele 22 pago
lt-. Edogfl de Albino e Mal'ilia, por Diogo de Faria e ü Trava sos Ca lello

Blanco. Ibi., por Jo é de Aquino BuJhõe , 1786.4.· ele 15 pago
5. Ecloga pastoril de Pido e Lmúrano, por . X. ela C. C. Ibi .• POI' Cri piOl

abino do ali tos. -JiSO. 4." de 15 pa~.

6. Edoga 1Jaslol'il de Filio e mbl'al1O, por Jo. ti Vpnllu'a Cerqu ira. Ibi., por
rgnaci() Nogueira Xisto. 1.765. 4, .• de 15 pago

Esla é exaclamenle a anterior, mas n[o po so dar a razão por que se fez
e le plagia to.

7. Ecloga pastOl'il ele Jlltea e l'ielli, por Jo é Val~rio '1'aJaia Cnlaço de Cas­
teJlo Branco. Ibi., por Antonio Hodrigues Galhardo, i7 O. g,.• de 3!J, pa~.

8. Ecloga pastoril intit1t1aela a Constancict de Josillo por R. A. F. Jui., por
Filippe lo é de França. Ibi, 1791, g,.o de 13 pago

.Fit. SllUÃO conm~IA. (V. Diee., tomo "lI, pago 27G).
O Sermiío, lJaslaJlle raro, rr.encionado SGIJ o n.· 30g,. (em 12 1'01. inDU­

meradas.
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S1i\li\O CORREI,\. DE lUESQUITA, cujas cil"Culllslancias pl'ssoaes não
posso aqui mencionar por falLa de inforlllação sl'gura. - E.

536) Relação do choque que tiveram os caval/eiros dl111raça de bla:;agão com
os mouros de Aducoya e Azamoro em 7 de decelllbro de 1751. Lisboa, na ollicina
<II' JOSIj da Silva da Natividade, 1752, lJ,." de '15 J.l3g'.

Com l'l'speiLo ao que occorreu no periotJo indicado oaqueJla região, mencio-
narei a eguinle publicações. •

1. Relaçiio do combate q/le tiveram e victO/'ia lJae conseguiram as al'lIlaS pO"­
tuguezas d9s nobres cavalleÍl'us de .lluzagüo, cOl1llOanuadas peio il1uslris imo e
excel1enlissimo enhor D. AnL(lnio Alvares da CUllha, governador e capitão ge·
nel'al ua dila praça, conLra o mouros ue AduqueJla, chamados o t. alarves», os
mais guel'l'eil'O ua l3arbaria, em o dia 7 de dezembro de J751. Li boa, na oflic.
de Pedro Ferreira. J752. l.0 de 7 pago

2. Relarüo do fil'ande comb,lte e IiI tal peleja 'l/te tivemm os soldados e cavai·
leil'os elu pmça de ~Iazagiio, com os mouros de Azalllor e Meqllines. 1bi., na ofic.
ue Mauupl Soare, 1752. ~.o de 12 pago

3. Relação da batalha que o presidio de .lIa::;agM teve com os mow·o.•, em o
dia 1.0 dp maio de 1753, pprigo em que s viu, e glorio a victoria que delle' aI·
cançou. Ibi., selll o nomp. do impre sal'. 4.° de 8 pago

4. Noticia tio 9rtlnde c/lOlJue que teve (t guarnição do p"esiJio de Uazagiio
CJm o mouros e luque , e de como alcançou dúlles ullla fatal vicloria, no dia 3
de fever iro de J753. S. I. n. d. 1.° de 7 pago

5. /lelaçt'io do !}rande e aJm'il-avel c11O({1l"- qlte leve o p"esidio de Ua::;aQão, em
23 lle outul:ro de i75/~, com o nlOUl'O da sna fronteira. Oada ao publico em 28
de mar~'o de 1755. '. I. II. d. 4,0 de 8 pago

6. lotieia do 171-0 lide a salto e balal/w qne os mouros deram á ]JI'aço de .Ma­
::;aJiio, em o me;; de junho ele 1756, com ontra con as nolavl'is, modernarr,ente
llccediJa na mesma praça. LLboa, na ollie. Utl Domingos Rodriglll's. 1756. I~.o

de 8 P"Il'
7. Noli"ill do {wwule assalto e batalha 'lue os lllOltl'O$ deram â praça de Ma­

zagão, em o mez dtl junho de 1760. Ibi., na afie. de fgnacio Nogueira Xisto.
1760, lJ,.0 dtl 7 pago

8, Noticia da !}l'CIntle batalha que houve na praça de Mazagão, 110 dia G de
fevereiro fi 1757. lbi, sem o nome do impre ar, I i57. 4.° de 7 pago

9. R·laç[w do nOI'o e admiravel combate que hOl/ve elltrc o presidIO da lJ1'Oça
de Jlla;;a!liio, e ()' mouro estuques e flOnLt'iro da dita praça; e a prillleira acção
executada debaixo da ol'dem do excellcllti imo governador e 'apitão general
D. Jo é Va cfues da Cunha. 1759. /~.U de 8 pago

10. Relaçiio nova de UIII !lmnde combate que a gUC/l'nirtlo da praça de Mazagão
teve em Domillgo de fiamos, '2:.1 de março de 1766, com os alarl'e- L1a provincia
de Duquella; c noticia vrridi,'a ela liberdade e eguro real que o imperador de
Marl'OCO deu a Manuel de POlltes, natural da dila pra a e que se achava em seu
poder eaplivo, Lisboa, na (lfTIc. da Viuva de rgnacio Nogueira Xisto. 1766,
4.° dc 8 pago

P. SIIUÃO o,\. CUt\D,\. (V. Dice., lomo "li, pago 276).
Emendt'·s no tilulo da obra n.O 305 :
Sennúo 110 c/'ia da Assum]Jçiio da SI'1/horo, etc. /~.O ele Il-'22 foI. numeradas

só na fI ente. Tambem é lJa~lante raro, como o fica regi 'Iado acima.
No Ta-ssi yanf/.kuó, de I~ de maio ele 1 65, o eu direelor Anlonio Feliciano

Marques Pereira (fallecill0 enl 1881), el u as'seguinles inleressantcs illformações
deste mi sionario. .

Nascera em Coimbra em -1587. l?"i para a China em i62H, 2.° anno do rei­
nado do impl'1'adclr Tsung·kien, e missionou por longo anllo~ em Fu,kirn Com
a coadjlll'aç,ãlJ do manL1arirn Ycnpiflg, que se baplizara chri tão, construira nessa
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cidade uma egl'eja maior que a exi tente com uma capeJla adjunta. Nomeado vi­
sitador provincial passou a Fu·lchau, capital da pl'ovincia, e depois foi residir
para Cantão. Em -16í2 estava em Macau e ahi faJlecell em -1660 com 73 annos
de edade.

PulJlit.:ara, no idioma chinez, a:
537) 8, eve demonst1'açiio do Evangelho.

SI.lIÃO DE COROES nUA 'DÃO E ATA.IDE. (V. Diee'J lama YlI,
pago 275).

Era filho de Rrandão de Carde Pina e Almeida.
Recebeu o grau de doutor em 1.4, de julho de 1.778.

SUIÃO ESTAÇO DA SIL"Em .\. (V. Diee., tomo VIf, pago 276).
Da Relaçiio (n.o 305) fez-se I'eimprc são no tomo II da obra l/elllorias ]Jtll'a

a historia do extinelo Estado do lIJa1'lmhiio por Cnndido jlendes de Almeida, de
pago 1. a 30. Esta oura ficou mencionada !ln Dicc., lomo IX, pago 22, n. O !.t,36,
saindo depois da dala ali indit.:ada o lomo II, que cito agora.

SIlUÃO JOSÉ DA UjZ SOlU:\NO. (V. Dicc., lomo YH, pa". 278).
Morreu em i8 de ago to de {891, deixando lestamento que teve larga di­

vulga ão por conlel' di posições I'ealmenle merecedoras dessa puulicidade, e
entre ellas algumas qLtc bem revelam o seu civi mo e o seu at.:risolado amor li
patria. Persuado Ine de que a maiô,' homenagem que po so pre tal' á memoria do
indefesso eSt.:riptor e lJenemel'Ílo cidadão é transcreyer aqui onde e Ião já archi­
vados tantos documenlos vaJio os para elut.:idaçüo da hi loria nacional ·e esclare­
cimento da vida de y,u'õe illuslre, pai te do artigo biographico e afTecluo I) que
saiu no Conl1n/l1'icense e foi reproduzido na revi ta illu 'lrada O occidente.

É bom deixar aqui estes dot.:umenlos, que esclarecem ponlos tluvitlósos da
nossa hi toria polil ica e lilleraria e accl'escem a outros que enriquecem já a pa­
gina de te Dir'cionm'io de de o começo. O conimbl'icense, pela indole investi­
gadora e pel'linaz de seu venerando e benemerilo fundador, deu-nos para i so
nmitos e importante subsidios. Joaquim M"l'lills de Carvalho (de quem fiz a
devida e honrosa menção neste f)i~ciol!al'io, tomo XII, de pago ii3 a H5) dando
noticia da morte do auctol' da Historia da guerra civil, acompanbando·a de ai·
gumas indicações da sua vida, escrevia:

"Dotado da maxima franqueza não OCl:ulta\'a a pobreza na sua mo­
ciuade e as occupações nessa epoca. Vejam-se as Revelações da minha
vida.

«Aqui neste escriptorio, em que e tamos escrevendo, no dizia o
sr. Sariano, na occasião em que lias \"eiu "isitar em selembro de 1876:
- Fui encadernadol', e ainda hoje S01t eu, que encaderno os meus livros .

•Recordava-se o sr. Sariano das dillculdatles com que luclara para
frequentar os seus estudos em Coimbra, e por i o tencionava deixar
em seu le lamento um legado para auxilio de alguns e tudanles pobres".

Depois, Simão José da Luz lhe escrevera em 12 de outubro de 1876 :

"Meu amigo. - Em quanto pobre anhelava os meios de poder
formal"me. Tenciono país habilitar por parle da minha fortuna outros
estudanles nas minhas circull1slancias a poderem seguir um curso su­
perior de letras •.
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Mo lrava-se na sua carta em duvida o Sl'_ Sariano se havia de entregar a
administração do seu Jegado á Misericordia de Coimbra, ou á camara municipal
do Porto,

Fazia comtudo impressão no 1'. Sariano a faval' da camara tio Parlo o
faclo de ter e"lado ne 'sa cidade durante o seu memoravel cerco.

Terminava o sr, Sariano a sua carta dizendo:

• O eu voto é para mim de muito pc o; e perando por is 'o que
com brevidade me diga, com a mITo na consciencia, o que faria nas mi­
nhas ircumstancias»,

fiespondemos ao no so amif{o, expondo-lhe as razões em que nos fundava·
mo nam preferir a i)Iisericordia de Coi mura. -

A circumstancia do SI'. Sariano ter estado no Parlo dUl'anle o cerco contra­
punhamos lhe a circulfl lancia, não menos ponderosa.. de haver passado em Coim­
bra o melhor tempo da sua mociuade, quando aqui frequpntal'a os estudos.

Alem d'is o, a favor da preferellcia da ~lisericordia de Coimbra expunha­
mos-lhe a razão convincente de que os mesario d'este estauelecimento de ca­
ridade lillham a vantageln de pOltel'em ppssoalmente, e COIII Ioda a facilidade,
verificar o procedimento dos e tUllanles subsidiados pelo legado do sr. Sariano,
em cluaJllo que os vereadores da c~mara do Porlo só poderiam obler es as inl'or­
mações, por intcrmedio de ler~eiras pessoas, o que era muito mais contingente.

A is o no di e o r. Soriano em carla de 2li do mesmo mez :

"Acceilei {t sua opinião quanlo á deixa á Misericordia tI'essa
cidade».

Na sua idade avançada linha o sr. Soriano graves padecimentos. Em espe­
cial se no qu ixava dos ofrrimenlos de bexiga, devido:i ua vida sedenlaria de
escriptol' o que fazia qne n'-ío pude se dormir, rece<lndo em urel'e o lermo da
sua exi l n 'ia.

Era por i 50 (lU pretendia qu JlOS incumbissemos, de accordo com o sr.
bacharel Francisco Antonio 1I0drignes de Gu mão (agora j:i. fallecido), de publi­
{larmos dois dos lamas da sua Historia da guerra civil, para O quaes deixava o
malluscriplo.

Para i so nos escrevia o sr. Sariano a seguinle carla, com dala de 21 de
{lllLubro de 1881 :

«Meu bom amigo e senhor, - Uma gra.ve mole Lia de bexiga, de
que sou viclima, me obriga de noite a urinar de meia em meia hora,
sem porLanto me deixar dormir, dando-me em resultauo poder cair
numa cachexia e ir-me abalalldo para o cemitl'rio, pois que o dormir
pJra a e pecie humana é tão neces ario como o COlller.

Eu tenho já promptos para irem para a imprensa os reslantes dois
volumes, qne com o. dois impres os, perfazem os quaLro da terreira e
ultima época. Tenho tambem collecc.ionados e promplos os do 'umenlos
da segullda épúca: os da terceira é que eslão por ola em·vê·10-bemos,
Todavia já eslão colleccionados os do Lo volume da dita Ll'l'eira época.

O meu empellho porém é o da publicação dos meus dois cilados
volumes de texto. A n1'(o os pnder publicar em I'ida, I mbrei-me por­
tanto commeller a v. e ao dr. Gusmão, a imp:'essão d'elles. Creio
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que a lira"em não podeni pa. ar de 320 exemplal'l' caplivo. lIos per­
calços da imprensa e do triuuto da bibliothecas publica. Os volumes
ão gros o e lall'ez exeedam a 700 paginas.

a 11. 0 yolume poder- e ia impriuJir á eu ta do que rendesse o ler­
ceiro. a que a exlracção der é para o dois editores. .Ma como a I'en­
dagem. ;ilém de incerta, é L!p1Il0rada, rr~ -lhe que me diga (pond<>
amizades ue parle) que somma lhes hei de deixar [ara a impressão dos
doi lIilo vlIJLlIlIeS, no ca o de o n:io imprimir em vida, pois que a
fal1ecer tle nada loe vaJ o dillheiro.

O dr. Gusmão, segundo me dis e ha lempos numa carla sua, logo
que rereuer a deixa que lhe "'gou o ogro, abandona a clinica, para ir
em Coimbra Irata r tla educação tios filhos; não sei porém e ainda e~lá

ou não ne las lenç5es.
. O que porém é certo é o e tal' eu em "esperas de deixar o mundo,

lIo qual não le,-o allllade J po to lenha a con cielll'ia de ler feilo a()
meu paiz os mai importantes sel'\'iços lias minhas hUl1lihles circums­
tancia .

Grangeei-Ibe Mossamec1e'. hojo m bella per. pl'cliYa com a colonia
dos boer . tentlo cOIr'!guido lambem pelo meus e. for\'o que a Ingla­
terra nos deixasse occupar o Alllbriz; isto senl falar em ler livrado (}
lhe ouro publil'.o tle uma avultada inlleI1J1lisa\'ão qu' leria de pagar a
uma casa (:oUlmercial de Marsl'IJ)a, a n;10 pr u, SOllll1la c1rcerlo muil<>
upel'ior á que d'elle tenho recebido • poderri ainda receu r. (Veja as

Reve/oçües).
E toelal'ia, a n~10 ser o r. marqul'z lle . á, ue nenhum dos nossos

governantes, passados e pre pnles, levo para a I~O"a o mais pequeno
sigllal ele cnn ideraçãl1. mas sim ele pungellle desfa1or', poi' que ()
sr. eOluJe de Thomar \hoje ularqu~z) o lonl1)rO'1 d llIillir-m na omni­
polencia do t'U nlinislerio, e o sr. Monde Leal de pr terir-llIe eSllanda­
lo amenle com amai flai:rant inju tiça_ A al"un 11't'!lp, gove1'llantes,
conheci eu na po.i~ão do bem lri les plnguria ,ante dc.o lan~al'em na
carreira da polilica facciosa e parLiuaria, que o engl'and 'ceu e opu­
lenlou, pai' merilos que ll:&p não louvo.

Todavia lião lhe inrejo peja ulill!la parte a f rtuna, a.inua menos
a celeLridade do nOIlIC; pois que para mim Iia_ta-me a ·ou ciencia de
ter Jeito ao meu raiz bon' e imporlanles serviços, e de merecer aos.
qele depois uo nó vierelll, a ju la I'epula\':io úe urn pl'estanle e bene·
lIlerilo filho, lendo-me de mais a mais dedicado na minll" vplliice se­
pluagenaria a e crewl'-lhe o Ja.lo dI) uma lão conlplicada época,
talvez a mais notwpl qllo tem til10 Porlu"al, fazellll,) i to no Ineio de
muitos e repelidos dis ahores, CJue paI' e la tausa tivo, em vez de ga­
lardão.

Pacien ia: não me importo com i '0; basla· me a on tiencia de
tu cumprido com o tlevl'r dc uln bom e ulil cidadão.

Tambem o i1luslre marqupz de á, CJue Ião imporlanle serviços
fez á cau. a liberal, e que de tanlo primor era a sua honra, sciencia e
bravura militar, lIada illai le,rou para o tUlllulo do que o seu bom
nome, salvo o que na ua carreira lhe perte/lceu por nC'e o. depois de
ler arl'lscado pai' muilas vezes ii .ua vida na 1I0ssa luda civil, e ter
arruinado a sua casa por elfeito do s u liberaJi mo.

Bem potlia elle pois á Iiol'a da morte dizer como o grande ScipiãO:
11lgl'llla pC/h'ia, llon possidebis assa 11lea.

A pobreza lhe orna o Illrnulo, pois da patria não recebeu cm vida
doa ão alguma nacional, corno te\'e o sr. conlle de Thomar para mim e
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par,l mllilos, com premi sa faLas. Repilo pois aiuda, são cousas deste
mundo I

ficar-me·h i por aqui. Dê-me pois as sua ordens, porque me
pi ezo de Sl'r

Li boa, 21 de oulubro de 1881.

De Y. verdadeiro amO e mI.o obr.o

Simüo José da Luz.

7 B. - De proposito oOlilti acima o serl'iço que Oz na Terceira:
como e'criptor e empregado lia illlpren a do governo, poi que esses
eniço' ha muito que já lião tl'CIII merilo entre o 1I0S os govprnantes;

lOas a não serem t'JJe , laes go\'ernallles não passal'am do nada».

o redal:lor do COllimbl'iceIl e lenninula a im o seu artigo:

egundo nos communi ala o r. oriano numa cada poslerior,
ficavalllo' pnr elle plenamenle audorisado a modificar e alterar ludo
o que l'nlcIlde' eOlos 011\ 'nient· no dois lomos da sua obra, que nos
deixava o l'nl:Urgo de publicar.

Fclizmellte o r. ul"i,\Il0, ape ar do eus grave in 'ommodos de
aud , viveu ainda mai 10 annos, con pguindo niio Ó concluir a pu­

blicaçãtl da Jiislol'ia do 01l1'1"/'1I civil; ma publicar o 2 lomos da Vida
do l1U1.l''Jue:. de cí da Ba Illlrim.

No s u le lamento, enlre outro legado, conlemplou e pecialmenle
o r. oriano a Ca a PIa de Li boa, em reconhecimento de ler alli tido
a ua primeira educação.

..\. Mi·ericordia de Coimbra deix.ou a. qualllia de 12:000,) 00 réis,
com a condi~ão dr te e tabl'll'ciment.. de caridade sub idiar lre' alumnos
na a.ula~ dll CC'imbra.

Nisto e vê l:onlirmado o que a('ima di. sémos, relativamente á
con ulla quI' áCl'rca de te I('gado no diligiu em 12 de outubro de jg76
o I'. Soriallo, e ao no so pareller a f,lI'or de I P. tabelellimt'nto de ca­
ridade, o qual o 110 so amigo acccilou em carla ue 26 desse mez.

r\ão po so deixar de inserir tandJelll ne la pa"ina, complempnto necessario
para. apl'clliarão do II n,E'llieiro Simão JO'é da Luz, uml cartas por elle endereçadas
a Joaquim ""arlin' de Cana lho e qu' e~lc publicou igualmente 110 -l'U Conimbri­
cellse, UIDa ;il:erca de fac.tos da villa do IIle.IDO audor a quem se referira o lle­
riodico de Coinlbra e a. outm I'e pp til a a. um alliuo elll que se (rali",a da in­
lroduc\ão da Í1l1pren a nos Açore , se"lIlldo il1fol'lnaçõe dada. pOl' Jo é Joaquim
Pinheiro. Veja- e primeiro o que se lê no Conimbricellse 11.° 3:9~2 :

"Diz o 1'. Pinheiro, falando da publica ão de umas pequenas folha noti­
cio, as que sairam antp.s da ehrO/lica, e das ordt!n da junta provi, oria, que quasi
toda a compo içlio lypographica era fcita pelo academjco o r. Simão José da
Luz Soriano, pelo impressor Antonio Jo.é Gonçalves Co.ta, e p lo batedor Joa­
quim Jo é ,oares, ambos estes ta.mbem emigrados e soldados do batalhão de
volunlarios da rainha, apezar d' MnhulJl ser Lypographo. Tanto pode a. vontadel

. "Menciona. mai o sr, Pinheiro o nome de 011tros indi iduo que em se­
gUlCia foram compositores na. l'efel'iua impn'n a.
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"Acerca do já alludido impre SOl' Antonio .lo é Gonçalves Co ta diz o

SI'. Pinheiro:

"Esle voluntario emigrado tinha ainda no principio do anno de
j 828 a sua officinl de encadernador na rua de Quebm- Custas, em Coim­
bra, sendo muilo conhecido lanlo dos lentes, corno dos esluuante da
Uuiversiuade, para a qual encadernava Morreu em uma casa da rua da
Bosa, d'Angra, em avançaua edade, deixando de si boa memoria".

E ainda tratando da Chronica diz mais o 1'. Pinheiro:

.A Chronica. venc1ia-,e numa ua lojas da ca a hoje do negocianle
Bento Jo,é de Maltos Abreu, na rua da é de Angra, onde linha om·
cina de encadernador, o impressor Anlonio José Gonçalres Costa, pelo
que se chamou por muitos anno - a loja dI Cltrollica - e elle - o
Antonio Jo é da Chronica" .

•0 referido Anlonio José Gonçalve da Co la, que fill'a encadel'l1ador na rua
de Quebra oCo las, d'e la cidade, as eulou praça no balalhfio dH volunlario , 01'­

{.ianizado em Coimbra, depois da revolução liberal, aqui ell'ecluada em 22 de maio
de 1828.

•Tendo- c mallogrado e-'a revoluí'ão viu- e obrigado a emigl'ar.
"~a Ri!laçiio dljs pessoas, que illdubilal:elmenle lomaram 11m'le na ne·

(anda l'ebel/ião, que le~e principio na cidade do Porto em 16 de maio de
1828 - impre sa em Lisboa no me 'mo anno, na imprensa de Bulliõe, e
Yê, ue paginas oH) a 22" a l1elaçiio dus Ílldivicluos que se alista1'Otn no balalMo
de voluntarios, organisado pelus nbeldes em Coimbra no tempo da l'evo/llçüO em
Junho de 1828.

"No principio da li la da L" companhia, depois uo nomes de Anlonio Fer­
nandes da Cunha. 1J0lequin iro, da rua de alll ão; e Antonio Ferreira Lima,
marceneiro. da Calçaua; se I . o nome de - AntOllÍo Gonçalves, encadernador, da
/'lw. de Queúm- Costas, soldado.

nEste Antollio Gonçalves e o mesmo Alllonio José Gonç:livrs Co la que de·
pois na ilha Terceira foi impressor na primeira imprensa ali inlrolluzida pelos
Jiberaes, e que, corno cI i7. o SI'. Pinhp.iro, era conhecido em Angl'3 pelo nome de
Antonio Jo é da C/l'1'onica .

• Por i o que o sr. Pinheiro e mo.lra Ião competente no assumplos da ly­
pographja e jOl'llalismo na ilha da Terceira parer.e-nos conveniente, para evilar
futuro en":IIIO, reclificar um lap o em que cae com re,peito à Clwonica, publi­
cada naqnella ilha-e que é o mesmo lap o que já notàmos ao A)'cilivo do Aço­
l'es, no artigo que publicámos no Conimbricense de 7 (le alJrilultimo, com o ti­
tulo - A imprellsa WJS Açores.

• Diz o sr. PlniJeiro:

"Desembarcando em Angl':J., no allno de 1830, o major Bernardo
de Sá Nogueira - depois lllarqU1'z de Sá da Bandeira - convidou para
a redacção de um novo jornal que então e projectava publil'ar o emi­
grado acad 'mico Simito José da Luz, que acquiesceu ao eu convite, e
em 17 de abril de 1830 appareceu o n.O i de A (;!lronica- emanaria
da Terceim- Orgão ollicial da Regencia".
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"o engano do sr. Pinheiro e tá em dizer que a Clwonica, que se começou a
publicar m '17 d abril de :11:;30, tinha o titulo ele A Chl"Ollica, senwlIa!'io da
Tel'ceinl, quando aliás era de - L'hronica da Tel'ceil'a.

•E te titulo de A Chl'onica, sema1U1rio da Terceil'a, Ó fni adoplado na e·
gunda .serie, e nova numeração, começaria em ::I de abril de 183-1.

<cAcel'ca da Sentine/la Constitucional nos Açores, publicada em Angra ele
1835 a 18,J6, diz o sr. Pinheiro: .

"Em 16 rle mar o de 1835 publicou· e a Sentinella Constitucional
nos Arores-Anyra-na impren,a da prefeilura, que terminou com o
n.O 56 em 1-1 de abl'il de -1 :J6, endo eu redactor o capitão ele enge­
nllei,'o José Lbphael ela Cu ta primeiro jOl'l1al lerceirense da polilica
liberal conservadora enWo chamada dClJorista".

imã.o da Luz não Cfui? pas ar sem reparo e a devida reclifl ação o que dis­
sem Pinheiro e c creveu a carla que áou em seguida, tran cripla do Conimbri·
cense n.O 3 :9'l/~ ;

,,~1eu prezado ami~o e senhor. - Vendo o que no seu acreditado
jornal, n.O 3;9'~2, de 2 do corrente mez ele junho e di? obre a intro­
tluCÇão da impren a nos Açore po so alIil'lltar·lhe, por er cou a que
me correu pela, mão, como lá e diz, que ainda ão inl'xactas as in­
formaçóe dada pelo sr, Jo é Joaquim Pinheiro, pelo menos quanlo
ao op rarios que rrviram na impren '3 que de Plymouth foi mandada
pejo marquez de Palmella para Angra, pala uso da junta pro\,j aria.

P:I/'a a Terceira foi a lLila impren a levada pela galera James
Cl'OPPCI', a qual lran parlara lambem para lá a primeira parte do ba­
lalltflo de "oluntario da raiuiJa, em flue entravam o academico de
Coimbra, con. lituindo enlão a primeira companhia do citado batalhão.

No dia ii t.I f ver iro de i829 'h gou a dita galera a Angra, e
ne se me nlo dia de embarcaram em An"ra tod05 o citado voJunla­
rio, qne foram mal1llados gual'l1et:H a I'illa da Praia,

Eu fiquei na cillatlr, reflui ilado para auxiliar a montagem da re­
ferida impl'en a, cuja direcção foi superiormente confiada ao meu fal­
lecido amigo, o SI'. Pedro Alexandrino da Cunha, alferes que enlão era
do regimento de infantaria n,O H. Portanto cu não fui requi itado para
lrabalhar na imprensa 'omo campo itol' t~'pograpbico; assumi o ca­
racler de revisor e director, ou sub-dircctor do respectivos lrabalho .
Trabalhei de campo itor, é verdade, ma foi em obra minha, fae
orno a Folhinha. de -1832. e a Chl'onica da '1'cI'rciI'a, não falando nal·

gumas folhas avul as, que antes cl'eslas obras publiquei, noticiosa5 da
nos a cousa da emilfração.

O 1'. Pedro Alexandrino da Cunha tinha ca ualmente com igo um
1I1anual do imp"essor, e por meio tI'elle montámo a imprensa na sala
do palaeio elo ca t~lIo, que Jka pai' cima do quarto em que dormira o
infeliz rei D. All'on o Vr. Esta montagem só teve conlra i o Ocar o
timpano do prelo :is al'essas do que devia ser, o que não embaraçal'a a
impre são cio que se qui7.e e dar á. luz.

A pt'imeira cousa que d'el1e aiu foram dois verso de Virgílio, o
egulldo dos quaes (o primeiro não me lembra) foi - Sel1lpel' honos,

nomenque lt/wll, laudesquc moncbunt - fixando- e num dos prumos do
prelo esta primeil'a tiragem, e a 'sim se conservou pal'a memoria do
caso até eu vir para o Parlo com o exercito libertador.

Do castelio pa ou depois a imprensa para uma casa da rua da Sé,
fronteira á rua de . João, como indica o SI'. Pinheiro, casa que por
então eslava sequestrada a um miguelisla.
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o primeiro compositor t) poi(l'aphico que ella tel'e foi um fulano
Simõe , pl'~\,a que era do ualalhão de volulllarios. O segundo foi um
fulano Portugal, igualmente vohlJltario, o qual depois da emigração foi
em Lisuoa eompo. ilor da IllIjJr nsa Nacional e d'ella liu lIejJoi~, indo
monlar uma illlpren a ua II ii rua dos Fanqueiro . d'onde aia uma
folha dtl 4.°, chamada o Gra/ls. Foi o lerceiro conlpo.ilol' um fulano
AI'ellar, soldado ql1tJ fóra li arlilharia migueli la, e que lia\ ia ido
pri,;ioneiro na ualatha da Villa da Pr:Jia de i1 d~ a"o lo de I 29.

Póra d'esles compositores a imprensa não leve rllai nenhum, a ntIo
ser eu, que lrabalhei de eurio'o elll obra minha, para IlIe poupar :i
despesa de composilore , e para me ilabili lar a gallhar por este Ineio a
minha sub islellcia no Bra iI, e por venlw'a pudes. () escapar-me para
];i, fugido da Tereeil'a com \ ida .

U servi\o do prelo roi Ipilo por um yoluntario do balalhão de
Coimbra, e que e tava talllhl'm no hatalhão de voluntario,. ão me
lembra o nome d'dle; ma' v. () pode lalvez saber, dizeudo-Ih qUtl era
irm~io de 11m \'olunlario aeatlellllco, e filho dtl CoilllLra, cl1amado Sim­
plicio de Moura Machado, e que ellligrol1 quando já audava II 4.° anno
medico. O sel'l'iço de haleúur das uala era feito por JO:lquiul .lo é
Soare, que tambem fó,a pra\a do llalalhão de Coimhra, e que como
tal pa ,ara para o batalhão de I'flluntal'io .

1'enllo me separado da ir II pl'~n a ao partir de R. ~)jguel para o
Porlo o exercito libertador, ella pa ou lia dita illla de S. àJi~uel para
a Terceira, lendo ido désla par,l aquella ilha, qualldo o referido exer 'ito
pa ou a org'\Ilizar-se em POlllil Delgada. Creio que touo n' emprega·
dos do prelo ficaram nos ACllrps. O uatedor oare puLJlicon depois em
Angra alguma cou ·ita., pa.,a:lllo a filiai para o nra ii, com o lilll ele
recpber uma herança lIe um lio, e lã mOI'l't'u. Qneria já por fim ser fi·
dalgo, e escreVt'LHlle Utl AnJ.(ra uma vez para LbLoa, pedindo-l1I~ lhe
alcançasse um halJilo de Chrislo I

Agora quanto a Antonio J sé Gonçalves Costa, dirl'i que elle nunca
foi compositor, nem serviu na inlpl'en a em cou a alguma Ulil ,6 como
auxiliar na parle de encau rnador de lil'ros. Com este caracter foi re·
qui. ilado ao batalhão de yolUlltario', e a ua I'e,ideneia era numa loja
onde e vendia a C/l1'onica, e IlIais algnns outros impre 05.

Pelas informações dadas pelo r, Pinheiro Vl'jo qne elle mOl'l'era em
Angra de avançada i(bde, dei 'ando de i bOi! memoria, o que não me
admira, porque era I'e;dlnenle J)onuo o e excellenle hornpm.

Qllanto a dizer o m SII1I1 sr. Pinheiro qne n sr. l3el'l13rllo de li
l\ogueira desemllarcal'a em Angra em i830, islo não é exacto, porque
o eu desembarque elTectuou e enl 18 de dezemhro de 182~), t ndo e­
guido viagem de Ostellde p Ira a Terceira a bordo da vele ira escuna
ingleza Jac!c·ó-Lnnlpnl, em cL'll1pi!nhia de varios outro olTiciaes, e da
sr,' condessa de Villa Flor; IWlS n que re peita a l~r CII . id convi·
dado pOl' Jle para tomar conta da redacção úa Ch'1'onica da 1'C?'cei?'a,
isso é exacto, e a ter saido o primeiro numero d'esle jOJ'llal á luz em
17 de abril de 1830.

Eis aqui poi o que me pal'eceu cOlJlmunicar ·Ihe, e d'i lo fará o
li o que uem lhe parecer, cerlo de que tenho a honra de PJ'

LisLoa, (" de jUldlo de 1885,
De v. eu dem ado allligo

e muito obrigado

Simüo José da Luz.
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Simão Jo é da Luz fdra aposenlado com o ordenado por inleiro, no cargo
de om 'ial maior do Inini Leria da marinha e do ultramar, em 1 67.

O n." 31 \l, de pago 'i!SO, de crera· e de L modo:
A qnatlrillw dos SI·S. Anta/lia Rodrigws Sompaio, Francisco Tnval'es el'AI·

meido, Antonio Pedro de Carvalho e AI~tonio dos San/os Monteil'o, ou duas Caf·tas
ao I'edactor dI! (f Imprensa e Lei Il com uma introducção sobre a defesa do depILtado
por Al1golo, Simúo José da Lu,;. Li 'boa, I."p d:l rua dus Douradores, n.O Ji-N,
i 5'l. ." "r. ue 4,\1 pai:.

Accl' ~cenle,se:

53 ) I/isloria do cerro do Parlo. ('egllnda edição e de luxo, pejo editor A.
Leile GuimarJes. do ParLo, augmenLada CJIIl alguns I'~lralos, no\'os llocllmenlo
ele. e mlppa.). Parlo.

539) Hisloria da guprra civil e rio estabele/:hIlPnto elo governo parlamental' em
Portllgal, rOlllpre/tenrlenrlo a l/is/ol'lIl diplolllotira, militm' e l/olitica deste I', ino de
1777 olé 1884. PrinJeira epoca. Torno I. Lisboa, imprensa nacional, 1866. 8.° gr.
ile XXI'O I \l pa~.

Primelm i:-poca. TOlllo 11, ibidem. IS67. 8." gr. de 735 pago
PrimPira épom. TOlno m, ihidelll 1879. .0 ~r. de (i73 palT•

eglll/(la época. Guerra da peninsula. TOIlIO r, ibidem. 1~70. .0 ~r. de 763
pago e J t' l. :\oLam·se, ne LI' lomn. documellto que. ni10 reem adjunLo' aos lama
-que pcrlen,:em ao saldo da edir,lo existenle no mini 'lerio da guerra.

Segunda época. Gllerm da 7/eninsula. Tllmo II. fbidt)/n, 1871. H,0 gl'. de 630
p~g. p 5 psI.

Segl/llda época. GIICI'I'a da penlllslIla. Tomo m. fllidem, t8H. ° gr. de 5
innnm. e 7:l7 pago COlO mappas e planLa .

S 'gllllda época. Gllerra da peninsula. '['orno rr, parle r. Campanha de 1812
a 1 13 alé a balalha da Villloria. llJid~m, 1876 8.° gr. rle ;)(x,,-526 pago e
5et.

SC!lunda época Guerl'(( da penillSltla. Tomo 1\', parLe II. (;uerra dos P!fI'cneus
oe ~o sul da Frcwçfl. lbidem, 1876. 8. ° "r. de 'li7 pago com 8 t. e carta geral do
l'emo de PorLugal e II sranha.

Tel'c"i1'O época. Eslllbelecimento do governo lJ(LJ·lamentar. Tomo r. Ibidem,
1881. 8.° gr. de 1.\'1-670 pago e I Illappa. Alglln exp.mplal·es Leem o relralo do
auc·Lor. O exemplares em deposiLo 110 archivo do llIinist rio da guel'l'a não lcem
es e reli ato.

Terceil'll épora. Eslaileil'cilllenlo do gODel'no' parlamentur. Tomo II, palle T.
Desde as cõrles de 1821 alé as deserções tle al.'1ulls corpos do exercito 110m Hespa·
?lha em 1826. f1Jidem, 1 2. 8.° gr. de 522 pago

TPI'ceira épaca. E labelecimento do govP/,/lo parlameniar. Tomo II, parle II.
Desde fi 9u/'ITa civil de 1 26 e 1827 até fi dissolução da Jltnla elo Parlo em 2 de
julho de 1828. Ibid,'Ol, '18 2. ~.o SI'· tle 4,7~ pago

Terceira época. E.~tl/belecimento do governo parlamenlar. Tomo UI, parLe I.
Desde a emigl'llçao da di/lisüo liberal POj' Galli~a 7,fI?'Ct [lIglatelTa emju/llo de 1828
.alé a tomaria das iI/iaS dos Aço/'es TJelas tropas liberaes da guarllil'üo da 1'erceÍl'a
til! 1881. IlJiderJl, 188:1. 8 ° gr. de 502 pago e faqimile elo circuito da ilha Te/'·
ceira Iraçaelo por Joaquim n'lrnal'do de 1\1'110 Nogueira do Caslello.

Tel'ceira época. Esta/,elecimento do gorel'/IO pUjo/amenta/'. Tomo m, parle 11.
Desde. a chegada de D. Pedro á Europa, em jUllho de 1 81 até ao funesto
de.~aslj·~ de Soulo Redondo, em 7 ele C/gosto ele 1 82. IlJidem,'1 3. .0 gr. de
510 pago

Terccira época. Estabelecimento do governo ]J1wlamelllm·. Tomo rI'. Cerco do
P01'lo prop"iarnellle dito, tcndo a wa desacçiío sido desde 8 rle setl'mb/'o de 1832
{Ilé agosto ele 1883. Ibidern, 18 4,. 8.° gr. de 1í12 pago Com lima carla topogra­
phica da linhas do Púrto, que falLa!l1) exemplares do archiro do mini leria da
guerra. Ne~l lomo encontram, e a conlrover i~ entl'e o anelar e Hoberlo Jo é
ila Sih'a e as notas do duque de Palmel1a lÍ,:crca do cerco elo Porto.
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Terceira época. Estabelecimento do governo lJa,.zamentm·. Tomo v. Cerco mi­

guelista de Lisboa; e elos constitllcionacs 110 Cartaxo posto a Santm'em; e fim da
guerra civil. Ibidem, 1885. 8.· gr. de 7iO pago

Terceira época. Tomo 1'1. tui., i887. 8.· gr. de xl1I-786 pago Comprehende os
documento hístorico ollilliaes .n.· i a i5!J.

Tcrceira época. Tomo VIL lbi., 1890. 8.· gr. de 702 pago Comprehende os
document05 IIi toricos olJiciaes n.'" 160 a 2i6.

Ao lodo, i 7 tomos, Ponho c ta indicação porque vi já num catalogo a nota
complcta e marcava i5 tomos. Não contaram 1:001 os 2 d documentos que o
auctor, á custa de sacrificios e mui adeantado em idade, pOde colligir e dirigir
a impre ão em mais 5 annos de lula.

No tOlllO IV, da terceim época, de pago 4,87 a 4,92, refere-se á obra .1IJOnt~­

mentos e lenelas de Santal'em, de Zeph. rino llrand,lo, sob o titulo ce Beparos feitos
numa obra conlemporalleao e cita o que seria es encial enJendar-se em futura
edição da mpsma oura.

No tomo YI, na prevenção preliminar, de pag, Yli a XlII entra em confron­
tação dos documenlo que colligiu para a ua Historia com o que foram inclui·
dos no SU]Jplemcnto á col/ecção elos tratados de Borges ue Casll'O e no Documen­
los pam a historia das cártes gemes ela nação portu[J1lem de Clemente José dos
Santo (depois barão de . Clemente), auxiliado por Jo é Augu.to da Silva
e Simão José da Luz prova com algari mos que na llisloria ha maior numero;
e conclue:

ceÃ vista pois do exposto, podemos com verdade dizer que depois
da publicação do Documentos do 1'. Clemente Jo,' do Sanlo Ó inne­
~avel que o sI/pp/emento aos t1'atados e convençücs, do r. visconde de
BOI'ges de Casll'O, ficou illtelr~mente inutil ... "

No tomo 1Il, Simão Jo é da Luz demon li'a-se conlJ'ario a Thier ,por CI' em
demasia prolixo nos seus escriplos hisloricos. (J prefere-lhe Foy, que consideral'a
um dos hisloriadores francezes «mais verdaueiros enlrc o eus compatriota .,

Desta ultima obra, a mais extensa de.le illu.trado escriptOl', fez o Gonim­
uI'icense n,· 3:927, de i!l85, a segllinle resenha:

•A Historia ela glte/Ta civil e do eslabelecimento do governo parla­
mentOl', llppois de uma larga inlroducção da hi toria rle Portugal, co­
meça no reinado rle O, Maria I; egue até a "egencia de O, João' gUPITa
do Hou sillon; guerra com a Hespanha em iBOi; invasão de JUIIOt
fuga do príncipe regente para o Brasil em 1807; sublevação contr;], o
francezes em i808; invasão de SouIt em '1809; invasão de Massenaem
i81O; retirada do exercito fraucez em t:H 1; guerra da penin ul:1 alé a
entrada do exercito anglo lu o em França cm 1814; acompanhando
essa narrativa ue largas descripções ua guerra nos di{ferentes paizes;
queda de i'iapoleão; e regresso do exerci lo portuguez a este reino.

"Vem depois o desembal'que de Napoleão em França em i8iõ, c
batalha de ,Valerloo; congresso de Vienna; situação politi a de Portu­
gal duranle a aJmini lI'ação dos governadores do reino; o Brasil;
guerra de Montevideu; aspirações pela liberdade, e maIlograda con pi·
ração de Gomes Freire; revoluçãO no Porlo em 2fl de agosto de i SilO;
governo e cÓrtes liberaes até 1823; restabelecimento do governo abso­
lulo; eparação do Brasil; Abrilada e mais succe~sos até á morte de
D. João VI em fO de março de i826.

Segue o reinado lle O. Pedro IV; Carta Con.titucional; abdicação;
regencia de D. 1 abel Maria; cól'les segundo a Carta; revoluçãO mi-
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l:uelista em Portugal; regre (I e u urpação de D. Miguel; revolu 'ão
liberal do Parto; retirada lIa exercito liberal para a Galliza; e emigra­
t'ão para a Inglaterra.

"Pl'osegue com o governo liberal na ilha Terceira; victoria na villa
da Praia contra a esquadra migueli la; tornada das ilba dos Açol'es;
alrollidade do governo de D. Miguel; vinda de D. Pedl'O para a Eu­
rapa; sua regencia na ilha Ter.:eira· expedição para o Parlo; defesa
heroica lI'e ta cidade' expedição para o Algarve; brilhante victoria
naval no Cabo ue . Vicente; entraua lIas liberaes em Lisboa; ener­
gica d resa d'e ta cidade; D. Miguel em Santarem; batalha de Almos­
ler; balalha de A seiceira; cOllcellçií.o de Evora Monte; larga noticia
. obre a iluaç[[o dos par'lidos de sa época; aberlura da C<1maras;
lula polilicllS' e morle ue D. Pedro.

(.Islo é apenas uma Jigeiri ima indicação do topicos geraes de
tão ya la obra.

"A guerra da penin ula é acompanhada rle numero os e muilo es­
lilllaveis mappas lopographicos, que d;ío grande realce ;l narrativa •.

Accre c{jnte-se mai :

5'J,0) Re{ulaçií.o de um {alheio que com o titulo de "Resposla ao sr. Simão José
da Luz oriano ácp.na de ·José de Seabra da Silva" 1Jublicotl seu neto o sr. An­
1~lli? Coutinho Pereira de Seabra e Souza. (S. J. n. d., mas é de Li boa, na imp.
~aclOnal, I 69)..0 gr. (]c"/,6 pago

5H) Replica a 11111 (olheto "ecenlemellle publicado com o titulo de "Carla do
general AU l1 uslo Xavier Palmei rim ao ... sr. Simão Jo) da Luz ariano a pro­
]Josito de duas paginas da sua fli loria do cerco do Parlo., el\l. Lisboa, lyp.
universal, 1869. 8.° gr. de 50 pa~. e 1. d en·ala.

5~2) Vida do lIIal'qllez de Sa da Balldeira e ,'eminiscellcia de alguns sllccessos
mais !1O/aveis que durante ella tiveram Ioga?' em Portugal. 'fomo r. Vida P. suc­
cessos do dito mm'quez descle o seu nascimento alé 1834. lbi., lyp. da viu\":L ousa
'eve . 1 87. 8.° ele xxxl-ti8 pago Com o retralo do marquez de Sá da Ban·

deira. Tomo II. Vida e successos do dito mal''1ue:: desde 1834 alé ao seu (al/ecimento
em jalleil'o ele 1 76. I!lidem, 1888. 8.0 de 577 pago

Imprimirnm-se de.la obra tiOO exemplare , sendo a de pesa da impre ão
feita enlre o auclor e o SI'. duque de Palnl'lIa. Não foi exposta á \·endn. Tenho
um exemplar por bondaLle do auclor e com dedil;aloria aulographa .

. M3) Monologo que depoi de repre enlado o drama Attilio Regula e recitou
no lhealro do ex.mo coo elheil'O Theolúnio de Ornellas Uru"es Al'ila, na noile
do dia 20 para 21 de ftlvereiro L1e i 830. Angra. Imp. do Governo, al1l10 de i 830.
8.° de q. pago .

5"'''') Poesias diversas de Simão José da Luz. Ibi., na me ma imprensa, i832,
8.0 de 72 png. Enlre estas poesias ha uma dedicada á victoria de ii de agoslo na
P"aia da Victoria, que foi reproduzida. no livro Revelações da minha vida,
flag. 4.l~3 .

. 54,5) Soneto a . M. a Sr.' D. Iaria 11, l1ainha de Porlugal, reei lado no pa­
laclO do governo por occasião do baile dado pelo ex.mo r. conde de Villa FlOr
n~ dia l~ de abril de 1.830, anniversario nalalício da me l11a Augu la Senhora.
lbl., na mesma imprensa, -18::10. Uma. pago em- 8.° tendo igualmenle a Ode á
mesma Augusla Senhora, - V. na Biblio!Jl'aphia açol'iana, de Erne lo do Canto,
\'01. J, paI:(. 38L

Da Replica a mIL (alheio "ecelltemeilte 1mblicado com o lil1tlo de "Carla do
general Augu lo Xaviel' Palmeirill\l) ao ... sr. Silllií.o José da Luz S01'iallo, ele.
po suo um exemplar aelquirido num alfarrabisla e que o auclor de tinara a uma

T01IO XIX (SI/Pp/.) 15
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associ~rãO dos Açores. Não chegou ~o seu destino ao que se me afigura, encHe
está autographa e assignada a seguinte nota:

"N. B. A re,posta a este folheto foram os dois libellos f~mosos que
conlra mim publicou nos n.O' 8:H54, e 8:160 da Fievol'llfiio de setembro
de 11 e 2U de agosto de 1869 o _I'. Luiz Augusto Palmeirirn, irmão do
general ue quem aqui, e trata, em coi a alguma dizer em sua defesa,
nem me lUa fazer ~ mais pequena referencia á presente Rtplica, á qual
era inteiramente estranho. - Sillliío José da Luz •.

Desta nola, p~ra se conhecer a calligraphia do henemerito escriplor, dou o
fac·simile em frente. Conjecturo que é inetlita; mas, quer seja, quer não, fica re­
gistada pelo seu inconleslavel valor de confirmação Illstorica do a11 'tal',

Ainda me falta registar o testamento de Simão Jo 'é da Luz Sariano, publi­
cado depoi da sua morte em 18 de ago to de 189i. 4,.0 de 22 pag., mandado im­
primir em separaelo pelos seus teslame!lteiro" que foram:

João Gonç.all'es da Co ta Novaes e UI'. Alfredo Augusto da Neves Hollreman,
e na f~lla destes, por qu~lqueJ' im[,edimenlo, Henrique de Barros Gomes,
elr. Franci co [i'rederico Hoppfer, Antonio José tIe Seixas e Anlonio Anllib~1 da
CosIa Campos, clevendo porém a lestamelltaria somente ser exerciu~ por dois dos
testamenteiro" que será ub tituido 'gundo a ordem da sua inscripção.

Como é mui exlenso, não o reproduzirei na jnlegr~; basta que di! algumas
elas verb~s, que são importante e demonstr~m a elevação q11e o lesladol' consa­
grava a verd~deiras glorias nadonae , e o desejo de engr~ndl~cer os institulos de
ensino nos qu~es se educara e inslr.uira e dar honra á palria, como prova da sua
gratidiio, ape ar d~s ql1eix~s que contra ella soltou em muitas paginas das suas
obras e as CJue deixou até no proprio te lamenlo.

Assim, copi~rei as seguinle mais not~veis :

La Deixo á Ca a pia de Li boa, da qual mquanlo menol' fui alu­
mno, e como compensação do beneficio que durante ~nnos d'ell~ recebi
para o meu su leoto e educação lilteraria, as minhas casas da rua Di·
reita de Ppdrouços, fregue ia de Santa Maria de Belem, com Iodas a
J)~ITaCas que pelas traseira IIIe pertencem, bem como pel~ fr~Jlle, for·
m~ndo a primeira porção d'ella 11m prazo foreiro á casa de Cadal'al na
quantia de 6~800 réi., p~gos de IatuI ~ Natal, Ilavendo titlo na dila rua
os numeros antigos 18 e 19, tendo hoje os de 13 e H modernos. [i'órma
um 2.° grupo um outro prazo, ignalmente foreiro á casa d Cauaval na
quantia ele 6$4,00 r'is. P~!!oS tambem de Nat~1 aNatai, havendo lidona
mesma rua Dil'eila de Pedrouços os numeros anligos 21 a 25, lenelo ao
presenle os de 18 e 22 modernos. .

O primeiro d'esles pr~zo lel'anta de subemphyteuticação a quantIa
annual de 3:SUOO réis, livres de tributo, pagos tambem de Natal a Nalal
ao ernpbyteuta que sou eu, c imposlos n~s casas, que ftcam entre os
dois citados prazos; casas das f]uaes é actualmenle dono o sr. Pol)'­
carpo Jo:<é Lopes uos Anjos, com casa de escriptorio commercial na
rua dos Fanqueiros n.O 38, 1.0 andai'.

O valor dos dois citados pr~zos em Pedrouços é pOl' mim comp!J­
t~do em 8:000$000 réis, A esta somma ajunlarei mais outros 8:000:s000'
réis em dinheiro; ou em obrigações, ou acçúes das companhias a ,que
pertenço, compuladas pelo valor do mercado. D~s du~s respectIvas
sommas a mesma Ca a-pia rigorosamenle fal~ndo não é mais do ql~e
~dminislr~dora, pois ~ constiluo em obrigação rigorosa, que se conSi'
gnanl. por escriptura publica, e será exaraela nos Sf'US proprios livros, a
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n tentar perpetuamente á sombra d'e te meu capital e seus juros, pai'
conta da mE ma Casa-pia, Ires alumno eu, ou por ella escolhido fora
da me ma Casa-pia, para frequentarem ü escolha d'el!es, os estudos u­
]leriore , ou seja elll l.isboa o da E cola rol 'lt'rlinilla, e Academia de
fortificação, ou os da E cola cirurgica, ou seja eUI Coimura os de qual­
quer (las faculdades da respectira nil'ersitlade, uma vez quP, uns e ou­
trOs dos escolhido sejam tão pobres que pelos seus proprio meios, ou
dos eu paes, não pos-am su tentar- se nas re pecti ras aula do en ino
uperior,

Com o que fica dito uma oulra circulI1 laneia tleve dar- e, tal é a
de erem de uma reconhecitla capacidade e talento com boa conducta
moral, que itos comprovado pela di lincção das suas precedente
approvaçães nas aulas de in tl'llllçãO pr:ma!'ia e ecundal'ia, depoi de
concluidos nellas os seus estndo , ou d~ntro ou fora dos Iyceus, A pres­
la~ão men ai para cada e tuJante seri\ a de 15g)OOO reis, i to alem rio
abono' das de pe as de jornada e matrieula para os que forem para a
unirer'idadt} de Coimbra, ou 'omente de matriculas para os que fre­
quentarem as aulas da capital.

Como o faltar a mesma Ca a-pia a este compromis os as deixa e
obl'lgaçães de qne acima se trata devem "passar com os mesmos encar­
!tOS para a Misericordia de Li boa, a me ma Casa-pia deverá em todos
o mezes de selemlll'o de cada allnO, II o m"is tardar alé ao seu dia 30,
enviar á me ma Mi eri orrlia uma rel<lção nominal tios Ire pen ionislas
anteriormente approvados 0\1 no I)'ceus, ou que passarem a frequentar
o anilo leclivo que cOllle~a 110 seguint mez d'outubro e que tem de
'ontinnar a u tentar no:, t' tudos uperiores com a declaração do anno
que anteriormente frcqnenlaram, e da approvação que tiveram, espe­
rando qn uma lãl) di linda e benemerita inslituição de philanlropia e
cariuaJe, Ilomo é a dila Mi cricoruia fi calizarü o fiel umprimenlo da
obriga 'õe , que a tal re peilo ponho a cargo da referida Casa-pia, A
falta de exellução d'esla obrigaçõe que a im lhe Imponho, annulla
'omplelamente na mão d'ella as re pedlvas d~ixas, que PUl' e la cau a
pa arão na integra para a dita illi rricordia,

A participaçõe aeima referida, que com respeito ás relaçãe do
estudante appl'ovados em cada anno lel:ti\'o a Casa-pia lem de fazei' :i
1Ilisericordia, erão lamuem publicada,' no uoi jOl'l1aes mais lido de
Li boa, para conhecimento do estndantes pobres que a pirem a e te
meu heneficio, ,

2." D ixo igualmrnle á l\Ii ericOl'dia de Coimbra a quantia de réis
12:000~OOO, a tim de tambem,:i ombra do juro d'e te meu capital,
poder u tentar perpetuamenle nos e tudo, uperiures de qualquer fa­
culdade da Univer idade tre e tudante pobres, e de boa conducta
moral e civil, reunida com a sua applica ão e lalento, A elle lhe será
lambem permitlida a escolha da faculdade em que se pretender m for­
mar, podendo ser tirado ou do eu proprio collegio dos orphãos, ou de
fora d'elle, com tanto que tenham eoncluido os eus re pectivos e tudo.
preparatorios, acompanhado dos mais quesitos indicado para os da
Casa-pia de Lisboa,

Podem gozar igualmente (1'este meu beneficio os estudantes que se
acharem já frequentando alguma faeultlade, e que por faHa de meios
não possam concluir a sua formatura,uma YCZ que com os quesitos de
applicação, capacidade e talento, reunam tambem os ele boa mora] e
conducta,

Apre tação mensal que para elles estipnlo é ignalmente ue réis
15.l\000, além do abono de matriculas e lil'l'os, Tenho por inadmis il'el
que tanto estes, corno os pen ionistas de Li boa, depoi de matriculados
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numa faculdade possam mutlar para outra como pen ionados p la mi·
nha deixa.

A (:ontlucta e approvação d'elles nas aulas serão sempre fi caliza·
das, até á sua final formatura, pela dita Misericordia, o que a Casa-pia
de Li boa deverá igualmente praticar com relação aos seus pensionistas.
Das clausulas relatiyas á Mi ericordia de CoimiJra se lavrará lambem
escriptura publica, que por copia será exanda nos seus re pectivos li·
vros para desviar esquecimentos, enviando·se igualmente uma oulra
copia d'ella ao re pectivo spminario diocesano para eu iliteiro conhe·
-cimento, á visla do que \'amos a expôr.

Como o fallar a referida Misericordia de Coi mura aos compromis·
os que a minha deixa lhe impõe, passa ella na tctaiida(!e para o e·

ruinaria diocesano com os re. pectivos encargo, deve aquella santa casa
em todos os mezes de selembro de cada anuo, e o mai tardar aI' ao
seu dia 30, enviar ao prclado diocesano, ou ao reitor do citado semi·
nario, a relaÇlío nominal dos tres pensioni tas que tPIO a seu cargo su .
tentar nos estudos superiores, com a declaração do anno que rada um
d'elle til'cr já frequentado, e da ua re. pectiva approvaçllo no me mo
anno, E'sperando que um tão eminen:e prelado náo deixará jámais de
fiscalizar, ou por si ou pelo reitor do respectivo eminario, a pontual
execuçITo das obrigações que imponho ii cilada Misericordia com oca·
racter de doação onerosa. A falia d'e sa pontual execução annulla com·
pletamente a respectiva deixa, que por e ta causa pa sará na totalidade
ao cilado seminario com os respectivos encargos 1\'0 lois jornaes mai
lidos de Coil'uura seni lamuE'1l1 puulicada a citada relação nominal.

Concluidos os estudo do pensi0ni las de que acima e traIa, quer
dos ele Lisboa, quer dos de Coimbra, será o logar que deixarem \'ago
provido desde Jogo no seguinte anno lectivo em oulro, ou oulros e tu·
danles, haveJido mai de lima vacatul'a, em conformidade da condições
acima exposlas, dando-se peja ultima vez a cada esludante por mim
beneficiado, concluido que seja o seu cur o, a quantia de 100..,')000 réis
para os seus primeiros arranjos, e colloca~ão posterior, sendo-lhes nesla
occasião dado igualmente o lTleu nome, para saberem de quem rece·
ueram o ~enefi~io, e hOI1l'ar-lhe o liame pelo modo por que as sua cir·
eumslanws e gratidão lhes didarem.

Advirto novamente que, sendo o meu fim proleger somenle o la­
lento desvalitlo, e fallo de meios de fOI tuna, como a mim proprio me
succedeu, forço o é que cada um dos estudanlE' pemionado por mim,
e pagos pejos eslabe/ecimelltos acima designados, alem de pobre e de
boa co.nducta moral e civil, sejam tambem de reconhecido lalento, c~mo
fica dilo, sendo igualmenle acompanhados de uma tonslanle appllca­
ção. São pl'O\'as tle talenlo as cerlidões olIiciaes le lemunhando a
approvação plena, ou as qualificações di tinclas, tanto no eus exames
dos Iyceus olIiciaes, como nos das aulas do seu esluclo ecuntlario, con­
stituindo provas do seu bom comporlalllenlo e moralidade as allesta·
ções auth~ntir.as dos seus respeclivos lenles sobre csle ponlo, as quaes
serão obl'lgados a apresentar annualmente com as cerlidõe das sua
respecli I'as appl'Ovações nos estabelecimentos por qu lhes forem pagas
as suas preslaçúes mensaes. As allestações das respectivas aucloridades
admini~trativas podem suppril' a allestações do lentes.

Uma 2.· reprovação 110 mesmo anno do curso de qualquer e tu·
uante, ou o não f~zel' exame das materias d'elle, a nITo haver compro'
,'ado documE'nlo de força maior, ou dando-se o caso tle má conducta,
ou da falta dos aHe tatlos que se acabam ue mencionar, exclue a con·
linuação da pensãu, ficalldo porlanlo vago o lagar que tinha no nu~ero
dos pensionistas o que assim se conduzir, de\'endo como tal no segumle
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anno lectivo ser provido em outro estudante, que tenha por i o que­
sitos eXIgidos. 05 pensionistas deverão apresentar á administração da
Casa-pia de Lisboa, e á Misericordia ue Coimbra, :lI1les de findar o mez
de agosto, a certidão authenli a da approvação que Iiveram em todas
a malaias do anno que houverem frequenlado no seu respedivo curso,
mo tr<lndo- e por ella hilbilitado a pa arem ao anno immedialo, Com
as ditas certidões remeltt'rão igualmente a all~slações da ua boa con­
ducla, pa sada pelos seu re-peclivos lente, ou peja respecliva auctori­
dade adminislrativa, taes como administrador de bairro, on de conce­
lho, pois sem a apresentação de taes certidões, on allestado , se lhe não
abonará a pensão do seguinte mez de selembro, nem as d'elle por
deante, deixando portanto de erem pensionista o que a sim o não
cumprirem, cujos Jogare e terão desde logo por \'agos, e e proverão
em lal ca o em outro ou oulros estudanles para o eguinte anno
leclivo,

. Quando a Ca a·pia de Lisboa ou a Misericol'(lia de Coimbra não
ti,'el'em e tudanles habilitado' no ~eus 1'e pectivos e labdecirnentos,
aUl'inio concurso publico para o preenchimento d11S vacatura que hou­
ver, convidando a dirilTirem ·Ihes os seu requerimentos os e ludantes
pobre de Li boa, ou ue Coimbra, ou me mo de fora d'estas dua ci­
dade , quando e tejam no C11 o de merecerem e te meu beneficio, Em
conformidade com isto declaro portanto que um anno depoi da Casa­
IJia de Lisboa e da Mi ericordia de Coimbra terem passado ao meus
testamenteiros o recibo do III u legados, o qual deverá er precedido
das e c1'iplura da respectiva acceitação, elevem um e oulro e tabeleci­
mento publicar no Dim'io de Noticias e no PO)lUlc!l', com relação a Lis­
boa, e em Coimbra no jornal Illai lido d'e ta cidadt', o nomes do pri­
meiros e tudantes con tituido, cm ,eu pen ioni ta sem lhes valer a
allc~ação da falta de alumno 'u habilitado, poi ne-te ca o erão
obrigada a abril' COIlt.:ur5ü publico, na forma do que já acima se di e.

Alo!m dos precedentes Irgauns, deixo lambcm ã camara municipal
de Li boa a quantia de 8.000$'100 rei em dinheiro para 11 fundaçãO e
perprtua 11rlministração de uma eseola publica e gratuita de iII tl'llcç;ío
primaria devendo ter na ar.ada da casa que para 11 dita c cola igual­
ment' lhe lérro na antiga rua d Carvalho uma tab·)/ela eom o letreiro,
em cal'acleres bem legi vei para os trall eunte , dizendo: Escola publica
e 9"atllila, de instr'ucçiio primaria, de Simiio José da. Luz oriano, tendo
por esta forma o caract~I' de prrpetuidade. P11ra a sua e(fectiva realiza­
ção e perp tua manulenção duixo-Ihe mais, como acima digo, a pro­
pl'iedade de casas em que r~ ido na dita rua do Cal'vaiho, fazendo es­
quina para a traves ii dos Fieis de Deu, tendo para e ta me$ma tra­
vessa a porta de ;;erventia com o n." 90 moderno, havcndo anleriormente
lido o de 26, E nella que e deverá in lallar a. referida e cola, pois
emquanto vi,.o for reservo para mim o pleno u ofruclo de toda a citada
llropriedade de casa. e a sr," D, Anna Adelaide Guimarã:e , de quem
Jà lcnho falado, me sobreviver, reservo igualmenle para ella o mesmo
u ofru ,to emc]lIanto viva for, sendo somente depois da morte de nós
ambos que a minha dita propriedade pas ará ao inteiro e pleno poder
da r 'ferida camara, em conformidade do que já e tá consignado numa
escripllll'a publica, lavrada na notas do talJ()lIião Barradas em 30 de
maio de i887.

, Depois de indit.:ar outL'as verbas, para It'gados particulares, que regista com
mmuden(:ia para. não haver t'quivocos nem contrariar a sua vontade, determina
que os dois primeiros teslamenteiros citados, aos quaes se reunirão o demais
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nomeado, formando uma cOlllmi .iio adminislraliva de seis membro~, do quaes
será pre idente Henrique de Barro Gome e vi~e-pre illente o til'. Franci co Fre­
derico BOI pfer, determina que se executem:

T/lmnlo de Vasco da Gama e de Luis de Camües. Qualldo se lenha
por provavel que os o os vindo do extincto con\'ento das freira da
Vidigueira para a capella da igreja ele Belem, ituada do lado da evi ­
tola no respectivo cruzeiro, ,lo com elfeito no todo, ou m parte de
D. Vasco da Gania reputando'Ee tilmbem serem de Luis de Cantões os
que igualmente na dila capella e recolhel'aln, os que vieralll do extincto
convento da freiras de Sant' -Anna, tomo por palriolica empresa o des­
tinar a quantia ue ;j: OO~OOO réis a 4,:UOOpOOO réis, para COIl1 e ta
verba se guardarem condignamente UllS e outros O os em dois moue to
lUillUlo , que se erigirá na sobredila capella.

O risco d'elles já os amigo da cornmisEão administraliva o acliarão
feito a pago 120 e 121 tio estlldo !li~torico, intitulado I'asro da Gama e
a Vidigueim, interessante obra da penna do sr. Augu to Carlos Teixeira
de Aragão, publicada pela ociedade de geograpliía de Li boa. A rea­
lizar-se a sobredita eret:ção, dar-se·ha d elllpreitada aos srs. .José Gui­
llierme Corrêa e il'müo e com loja de canleiro e escuJplura na rua do
Corpo Santo n.O 'i0 e 22, arti tas com quem já a aju lei ppla ~ilada

quantia de 3:800,;)000 réi ,indi\'iduo que tenho na conta de honrados
e \'enJadeiros, e nITo de falsearem os seus contratos. cOlno me succe­
deu r,om oulros de maior 110me e fortuna.

UOll1tlnento dedicad"! á memoria do 1Jl'allde A/T01lSo lZ'Albuquerque.
Un~a oulra divida, que lambem ha já seculo devia ter ido pagn pela
nação porlugueza, é a de e erigir 11m apl'Opriado monul1lento a um 1<10
gral1lle homel11, consummado politico e notavel g nel'al, como foi eslo
nosso heroe. qualidades que por certo o lornaralll como o Illai' util li
sua patria lrcnlre os no o' granues ho:nens da Asia, sendo elle o que
dotou Porlugal com um imperio de mais de cem lerruas de co la d mar,
e tendendo·se desde OrlllUZ alé Malaca, subordinando ao seu mando
lodos os potenlados COIII quem t:onlendcu j I"endo·se portanlo lodos I\e
obrigados a acalá-Io e re.peil:í.lo como scu superior e upremo t.Iele­
Irado do governo portuguez.

o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• ,

Como se viu, para os lumulos de Vasco da Gama e ue Luis d' Camões des­
linou 3:800,s000 a 4,:OOO~OOO réi ; e pnra o de Alfon o de Albuqucrqup a quan­
tia de 30 a 35:000 000 réi . E~tc ultimo é o que foi crirrido COJlJ Ilrallde splen­
dor na pra~a de D. Fernando, em BeJem, senuo executado COIII me lria pelo
esculptor laureado Cosla Molt:1. O testamento é dalado de 11 de malço de 1 \-11
e foi approvado pejo notaria Carlos Alves do Rio, em Lisboa, em Hl dos me mos
mez e anno.

SliUÃO I.OPES. (V. D'ice., tomo Vil, pago 281 l.
A primeira etlição dd traducção do Fios sanctol'mn (n.o 32~) tem lj·31 e não

4,35 folhas, corno saiu. Houve segunda ediç;lo, de le modo:
Fios sanct01'10n ele. (o mesmo roslo da primeira edição). Em Li boa, im­

presso em casa de Pedro Craesbeeck, 1605. FoI. de Vlll-'k57 folhas numeradas
só na frente.

Omitliu- e nesla edição a carla de Simffo Lopes ao auclor Villegas; mas ha
nesta mais alguns santo que na de 1598. No reslante, perfeitamente igual. Nas
bib]iolhecas de Lisboa e do Parlo exi lem exemplares de ambas.



I 233

FR. SJilI,l..O DA LUZ. (V. Diec., tomo VII, pago 28:3).
No t:atalogo dos livro que pertenceram ao fallecido biuliopliiJo e architecLo

José l\Iaria Nepomuceno, redigido pelo sr. rlebello Trindade, conservador da bi­
bliolheca naciollal de Li bo~, velll a p'lg. H2 com a nota de que era inexacta a
descripç,lo que e (bera do seguinle "ari simo opu cujo (n.o 325) :

Pré[Jarão que (ez o P. \1. imão riu Luz da Ol'dem dos Prénado/'es, cC; na
]Jl'ocisslÍo de l'a::.illliJto de graças (q em 2i d'Abril de te presente aiio de 61!:! "eo
da Sé ao dilo convenlo) pola vindct drt Calholica Mageslade delRey N. S. Oum
Filippe o segundo - Em Lisboa, por Pedro Crae beeck. Anno i6i9. 8. 0 de
Iv-:J2 pago

SULl.O PEllEll\A DE SÃ, jesuila. a Leu no lIio de Janeiro em 1701.
l\Iuilo dado ás (pLra deixon varia obra. mas creio que poucas foram impre ­
sas. Regi latia no Anlto biblio[J1'aphico bra 'i/eiro rio dr. Joaquim ~ranueJ ue Ma­
cedo, tOlllO IlT, pago '1,11, lia as l'guinle memoria e IlIonbgraphia :

5!JoG) Memoria tO}Jogrll]Jhica e bel/iea da c%nia do Sacramento.
54:7) Noticia c/l1'on%gica do bi$]Jado do Rio de Janeiro.

snlt\O I\OOHIG ES FERREIRA, commercianle em Penafiel, de onde
era natural. Oando- e a esludo hi.lori 'o c archcologico escrel'cu e puulicou,
com a cooper'a{'ão tio e limavei uibliophilo e camoni.la., Tllo de Norollha e
Anlonio !'Ilor ira Cabr:i1, a srl{uinl obra: .

56,8) Antiguidades do Porto Porlo, Iyp. Lu~itana, 1875. 8.° tle 1G6, pago
0'1'0 um exemplar de~l livro á amabilidade do r. Moreira Cabral, queme

lem já favorecido com outras obra.
54,\1) EXlinrriio cio phyllo.rel'o va tast7'i:c pelo oxido de carbone. _lernoria apre­

sentada ao mini lerio da obl a publica. Penaliel, lia Iyp. de Penafidelense, 1879.
8.· de 7 pago

Falle'llu a 20 de aero to d' 18 3. Depoi de escriplas as linhas a ima, de­
parou-se-me no COlIIlJlel'cio do I'ol'to, n'" 205, de 21 dos me,mos mez e ,lIIno, o
eguinl' na corrcspondcn ia de Penalicl, l1ue r produzo:

" ... finou-se o r. im,lo rlodrierue Ferreira, ex·neerociante llesla
praça.

00 finalJo, filho de um a1.>~ lado neerocianle, recebcu uma I egular
educação lilleraria e herdou o e.lahclecimento de seu pae, C]ue ampliou.
tornando o o primeiro dt'sla (;id~dc c dando· lhe me.;mo afição de casa
bancaria muilo a 'I' ditada. Fundou lambem unia fabrica de abõcs e de
cal. Adiro, muito serio nas lran acçõe commerciae e elnpreh~ndedor,

comludo nl~m empre viu a forluna do eu lado, e lia. anno lc,·c de li­
quidar a ua ca a, o que lhe absorveu loúa a forluna. Ilimamenle era
cartoral'io da ~II cricordia.

(,D'ldicou-se sempre Illuilo a e tlIllo Iidoricos e archeologicos,
deixando 1.>a lantes escripto espalhados por dilTerrnte jornaes um
volume sobre anliguiuades do Porto, uma memoria ácerca da Citania,
e em via de publicação uma obra: •As antil(uidades de Ppnalielo.

" Lsi liu ao uJlimo congre, o anthropologico em Li boa e ultima­
menle linha-se tomado um indefe 50 propagandi la da applicação do
oxido d carbone para combaler a phyloxer<l hegando IlIesmo a ex­
perimentar 110 Doul'O, ma sem re liltado, um apparellio para esse fim.

"Exerceu com loela a hombriuade alguns cargo pnblicos, taes
como: vice·presidenle da camara, provedor da i\1isericordia, juiz ub·
tilulo, pre idenle da commis,ão de recenseamenlo politico c "ice·

consul de He panha".
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SIMÃo VAllEJAI\I. (V. Diec., lama Vil, pago 286).

egundo urna nota manuseripta de Inno.:encio da Silra, o meu consciencio o
e erudito anlece ,ar, com referencia á carla recebida do fallecido bibliophilo
Telles de Mallos, que tanla inve ligações fez na hibliolheca de Eram, o equivoco
em que incorreu o con ielerado auclor ua Bibliatheca /US1.tana e Olltl'O , que o
leem seguido e copiado, lirrando se de averiguação propria, foi de cerlo por a·
berem da exislencia de um livro naquella bibltotheca, sob O litlllo Libra de ?'ezar
por meslre Simão Verepeo. Li boa. por Simão Lopes, :1.596. 12.0

O dito exemplar tem xVI-246 folha, por\m fallam·lhe no fim uma ou duas
folhas com o reslo da "t:tuoada». Tanto no privilegio, como na licellça, lhi·seá
<lbra o nome Manual de ararües. Ao il!u'lre Iilnocencio não re lam dUl"ida ele
que era esta a que Diogo Barbosa mencionara sem a ler vi to, e por isso inexa­
ctamente.

P. Sll\lilo DE VASCONCELI.OS. (V. Dice., tomo m, pago 286 e 287).
Da Clwon ica (nO 339) ha que mencionar mai as eguinte ed içõe :
550) e!Junda edição accrescentada com uma inlroducção e nota bi toI'icas

e geographica pelo conego cli-. Joaquim Caelallü Fernandes Pinh iro. Rio de Ja­
neiro typ. de João 19nacio da ilra, 18M. 4.0

55-I) Segunda edição (portuouOza), correcta e augmentada. Lisboa, editar A.
J. Fernandes Lope, :1.865. 4.° 2 tomos. Esla eelição foi dirigida por Innocencio
Francisco da Silva, que lhe arllli(;iollOU em app ndice as carias, e criptas do fira­
sil, pejo padre 1I1anoel da Nobrega, copiadas da Revista tio ll/stitato historieo e
geogmpilico do Brasil, onde appareceram pela primeira vez.

A La dição de. la chl'oniea, quando vem aos leilões de livraria, tem dado
enlre 9~OaO e 18$000 réis, confol"llle o e 'lauo da ua \lollsen·Ação. No leilão
Stuart subiu a cerca rle 3!J,WOO réi . A 2." edição (do Hio Utl Janeiro), no leilão
Innocen(;io, foi rendida por 5;5150 réis.

i'\o mesmo leilão foi arremalado o bello exemplar que clle po suia da Vida
do padre Anchiela, P(ol' :I.O~'IOO I'éis, creio que por conla de U\l1 hibliopbilo dos
Açores, que erA de certo o fillauo JO'é do Canto.

Na obra Noticias (n.o 3'd) accrcsc('nte· e: 4° de 6-291-12 pago
'Foram reimpre sas no lIio de Janeiro. llnp. Nacional, 182'1. l~.o de :1.83 pag.;

mas, segundo a 1I0la posla no calnlllgo intiicnrlo, fultam nesla reill1pres ão a curta
deuicatoria do anctor ao capitão Francisca Gil Maujo, o prefacio ou at1vl.'rlen­
cia, a breve inlroducção e o indice :dphabcLico.

Na exposiçãO de hisloria do Brasil tambem o "Gabinele portugu~z ue lei·
tura" expoz um exemplar das Noticias, que era de tiragem :í parte da Chl'olli~a

da companhia, com folha de roslo e pecial. -
No c,ltalogo da mesma expo içflo vpm regislado o seguinte:
552) Cm·ta (copia dtl ullla) do P. Simão de Vasconcello da Companhia de

Jesus, mestre em theologia. OalJia '17 de maio de ü:l8. - Copia modema pel ten·
cente á bibliolheca do ln liluto Iii torico.

Pinheiro Chagas oc~upou- e do I'.e Simão de Va concrllos e da sua Chro­
nica num artigo critico in erlo no Panomma, n.O I de 1867, pago tJ e seguintes.

STMPLIClO SDIPLlCITlm SIMPLEX. (V. Viec., lomo YIl pago 287).
Um dos folheto, a que se allude, no respectivo Arligo, é:
5(3) U virai' das casacas, ou earta de Manoel Henriqups Sanll!ldo a sen tio

do mesmo nome. Lisboa, imprensa da l'lIa dos FanquP-iros, n.O 12U-O. 1824.4,.0 de
72 pago

SO,\HES RElmr.LO ou JOAQUnU FIUPPE NERl' SOARES RE­
BELLO, natural da India portuglleza. (?oi auvogado e professor em Margão,
redactor principal do Investigador, socio contribuinle da Sociedade de geogra-
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phia de Lisboa e de outras cooperações Jitterarias e scientificas da Asia e da
Europa, etc. Conheço d'éste escriptor as eguiutes obras:

uM) Anecdotas, contos e (almlas. ibi, typ. do ClUltramar", 1888. 8.° de
48 pago

(55) Folhas agrestes. Col/ecçúo de versos. Margão, typ. do «[nvestigador".
1895. 8.° gl·. de 37 pago além de uma de erralas.

556) A (orça do dÚ·eilo. Questões de con(mrias. Ibi. Typ. do «Nolicias", 1.889.
8.° gr. de lfi-1\' pago

a epoca em quo recebi esle ullilllo opusculo linha o auetor, em preparação
para o prelo, oulro, que não posso afirmar se foi ou não impresso.

557) SOnERANI,\ DO POVO. Agueda, sem indicação da typographía
(mas, por UIIH! declaração em o Clnoticiario .. , infere-se que é Í1npressa esta folha
em casa propria), 1!l79. FoI. Appareceu o primeiro numero em 1. de janeiro
desse anno.

Redacção anonyma. Em geral, quando não indicar os nomes düs rerladores,
é porque mio puue saber os nOllles delles; o que não é para estranhar, pois
ainda que sejam pedidas as indicaçõcs, as rcspostas ou ·não chegam ou \'e~m

tarJe, quando já não é possivel utilizarem- e devidamenle.

SOCRf\TES DE SOUSA NORONDA, natural da India porlugueza, elc.
Ignoro oulms circum taneias pe soaes. Pnblicou :

551\) Al1ll(lIlach Valmiki. 1.885. 1'\ova G6a, imprensa nal:ional, f6.° de 72 pago
Eslava annunciado d mesmo 'llIctor :
559) O annel cabalistico. Scenas indianas. J1Ji., 1889. Devia comprehender

um volume em 8.° dlvitlido em tres parlcs, com apontamento áeerca da India
portugueza, IIi lorieos, geograpilil:os, estatislicos, ele.

Só vi o prospetlo in crlo na folhas indiana, mas não vi esle livro.

SOI..\.NO DE I\llnIm uasc uem f(l de julho 1858. Formado em direito
pela Universidade de Coill,bra, cujo curso terminou em 18!l5' membro da ~a­

mara municipal de Abralltes, sua terra. nalLlral ; socio da Real associação nacIO­
nal de horlicuJlura, presidenle do syndi.:alo agrícola de Abrantes, elc.

Tem eol/aborado no Correio de Abmntes, Nova selllana ele Abrantes, elc. Em
Coimbra escreveu peças dJ'amalica.s para as recitas dos estudantes.

E.
560~ Lepra ?·eligiosa..
561 [J(r/e.stm. No tileat?·o Tabo/"da.
562 Expedicio1!m'io da A(rica.
56:3) IrmÍL da cm·idade. Drama. .
5lil1) T?'atac/o pratico do (abrico da manteiga e considerações. Sua wc/ustna

em Portugal.
5fi5) Amorosos. HOlnanee. i \)06.
566) Um anjo sem asas.
Na Revista de Abrantes, pulJlieada em 1907, wm o seu retraIo com alguns

dados biographicos.

* SOI,ANO De AUtUQUEHQUE, formado em direito, lente da facul-
dade de dirrito no Ceará, etc. Ignoro outras circumstancias pessoaes.

E.
ií67) Volatas. (Narrativas). Ceará, 1905. (?)

568) SOLILOQUIO DE DUlUi\ AUlA. PENITENTE 'AO SEPUL­
CRO DE !VOSSO SENHOR JESUS CUlnSTO, do illu tri simo e mui reve·
rendo abbade Maria José de Geramb, monge da Trapa, intitulado .Ao sepulcro do
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meu Salrador '. Traduzido do francez a italiano pelo reverendi. imo abbade
Luigi de 8iradelli, e vertido de ta em liJl"Ua pol'lugueza por hum emigrado da
me ma nação. Boma. Na typ. de Frederico Lampalo, i lO. 8. 0 de ;)2 pago

SOLITAnIO.-Pseudonymo de que u ou José 1I1al'itt da Silva Leal. V. c le
nome no Di~c., tomo XIII, pago -l -lO a i i3.

D. SOPIIIA. UE HOUnE DE OUVElRl\ PllUENTEJ., esposa elo
illu tre mililar e professor, di~no par do reino, Julio Maxilno de O/il'eira Pi­
menlel, de quem já se fez a del'ida menç.ão ne. te Dicciolla7·io. Em dama de ele­
vados dotes IIltellecluaes. - E.

5(9) A flor 7I1ila.Q'l"osa. flomance. Saiu no jornal lilter3rio A Semana com
prologo de Latino Coelho, que tamuem se referiu a e la dama qualldo e crel'eu a
biograplJia do professor JUliO Maximo de Olil'eira Pimentel lia Revista con/empo­
?'anea, lomo II, pago 564 a [;70. Não tenho apontamenlo de outros e.criptos, nem
sei e o romance citado foi illlpre '0 em separado.

SOHon DOI.OImS. P euclonymo de que usou D. Mal'ia da Felicidade do
Couto Brown, de quelll e fez nW/l~:io no Dier., 10100 \'I, pago 138.

o livro Os amores de Camil/o, do sr. AlIJei to Pimenlel, depara- e·me a
pago i63 o spguinte curio o trecho, que lranscrel'o para c.ompletar o que se disse
no logar citado:

ccA sr." Maria l"elicidade do Couto Br'lWne, esposa do negociante
~Januel de Clamouse Urowne, era pO!Jtisa di. lincLa, III, s lilllitlallJente
assignava os seus l'el"OS com o litulo my lerio.o de-A coruja trova­
dora. - P"ldicou-os em etli~ão particular, tle.tinada a brinde de ami­
zade, apena . O livro saill selll lo.ar de impres ão nem dal:l. 8 a au·
lora acautelara-se da puulicidade, c crevendo nas dedlcalorias por seu

proprio punho: (, Para não pa ar a oulra mão., ~Iai' tarde fez nOl'a
ediç:io, augmentada, a signanclo SOI'O)· Dolol'es; e em 185~ I' rundiu
pela terceira vez o cu v~rS(lS, com o tilulo ril'açües da madrugada,
Coulinuava a o~cullar o nome, e a não eonsentir que eslas duas edi­
~ões, como a primeira, entrassem no mercado...

* SOTEHO OE C,\STnO. ob este nome foi publicado no Hio de Ja­
neiro em 187lk um folheto relativo i prisão tio bispo de Ulintla, D. FI'. rital de
Oliveira, que depois se recollleu em França no com'enlo em que professara e alli
Jallecl'u.

Do rolheto ·que intliquei, vieri,m-me nolas incompletas e creio que não va­
lerá a pena regi tá-lo, r 'li' is o que a rija conlrover ia elo qne e empenhou o
auclo!', apesar da notoriedade, no Brasil, allcJluou-se com a saída tlaquelle pre­
lado para o estrangeiro.

'"' SOTEllO DOS REIS. V. Francisco Sotel'o dos Heis.

STATU'fOS E COi\STJTUIÇÕES, etc. (V. Dicc., lomo VII, pa".291).
. E te livl'o ,:ompreb('nde rol. em caracteres gothicos. 'o alto tia rol. I diz:
ce Começasse o moela ela criaçam da cOI/Ol'egoçüo de Sam Jorge e Alga, da cidade de
Veneza ... E no fim:

"Forã impressas estas cõstituições per mandatlo do muylo virtuoso e reue­
rando padre 110 padre Frâcisco dij Sancta Maria sendo Hector geral, ell'. As rptaes
foram Jmpre sas é casa'de Gel'lnã Galharde 'imprimidor. Acabará e aos xxv dias
do mes Dagoslo. Anno de :lI.D XL.»
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Dizem que o exemplar de te raris imo lirro foi ::ú'luir:l~o num leilão para
a hibliotlieca nal:ional de Lishoa por 50~UOO réL

A bibliolhel:a do Porlo possue 11m exelllplar da mesma edição, mas defei­
tuoso e truncado. Tambelll pos ue da segunda edição, que é:

570) Estattllo' e constitUIções dos virtuosos e l'everendos padres Cone,qos azues
tio e.~]Jecial amado discipulo de Cll1'isto, te. Lisboa, na oflic. de Simão Thaddeo
Ferreira, i (h. FoI. ue 1I'-i'!28 pag, e mais ti dt! indil:e.

57i) S n,U:f1mNO (O), traduzido do inglcz. Liverpool, imprt!sso por
F. n.." righl 18JO. 1'!l.o gr. ou .0 de Iv-288 pago

E ver ão anonYll1a ele um livro curio o c ill(eres ante para o conliecilnento
dos succe. os dos ultimos annos da guerra peninsular. AtlriLJuida ao enlão con uI
de Portugal ali re identfl, Antonio Juli:Io da Costa, e como tal ficou descripto sob
o seu nom.l no tomo I deste Vicc., pago 182.

572) S nSHHOS I',\R,\. J\. mSTORIA Di\. llXDIA PORT GUEZA,
publicados de ol'dell! da classe de sCl/mcias mames, politicas e bellas leUras da Aca­
demia lIeal das âellcias de Lisboa e sob a direcçüo de Bod'I'i{)o José de Limlt
Pelnel', socio efl'ectivo da mesma Academia. ('. o nome de te auctor no Dicc.).

ontém:
L° O livro dos pc os, meclidas c 1I10edas, por Antonio unes.
2.· O tOlllbo do E tlldo da India por Simão Botelho.
3.° Lelnbrança das cou as da India cm 1525.
Lisboa, (yp. da Academia Real da' ciencia, 1868.4.° gr. de xXlI-64-259­

112-56 pago e mais 30 de indice das cousa nolavei e i de errata.

SU UIARIO DE CONFESSORES (lU COJII'ENOIO E SUlUiUARIO
DE CO 'FESSOIlES. - (V. Dicc., tomo II, pago 94.)

E ta obra encontra-s descripta na pagina indicada do Dicc., porém, como
entre a descripção po ta e a que ,'ejo no livro A imprensa do dist'/'iclo de Vizen,
do sr. dr. Maximiano de Aragão, pago Ii, lia difTerellça Ilotavel que convém re­
gistar, deixo-a aqui mencionada pois esclarece duvida.

Parece que não existe CITO em que uma edição do Compelldio e smnmurio
foi impl'e 5a em '1559 em Yizeu, emLJol'a interl'ie e nella o Impl'e 01' lIfarvis,
de Coimbra. No rosto deste liuo lê·se: -Foi impresso em a cidade de Vizeu
por Marcos Joan-. impre 01' do senhor Bispo. Agora novamentt! emendado.
Anno M.DLXIX. iS.· de 360 pago numerada e mais 7 do prologo, etc.) e 25 da
laboada...

Ora, n~ «taboada", declara-se, nitidamente: "Foy impress e te compendio
y umario do Manoal de Navarro, a segunda vez-emendado por mandado do e­
nllor Bispo de Coimbra, por Antonio de Mm'is, impres 01' do Senhor Arcebi po
de Braga, Primaz, etc.» «Acabou-se aos xxx dias do mez de auril. Anno de
1569... E no ver o do fronlispicio copia uma carla ou provi ão do Bispo D. Jorge
de Atllaide, o qual diz, recommendantlo o livro:

ce ••• 0 qual nesta cidade ue Vizeu, mandámos imprimir; - "Dada
em esta nos a quinta e couto de Fontello ... ao 26 de maio de i569.
D. Jorge l) altaide, !li po de Vizeu.i,

NOle-se, igualmente. que foi esta uma das primeiras obras impl'e sa em
Vizeu quando ali se estabeleceu a impre.são em meio seculo XVI, facto que não
vem assim mencionado na monographia de Tito de Noronha.



238 Sy

573) SUlUlU,\RlO DAS I TD LGE~ClAS, etc. - ob e te titulo, em
differente época e por cau a de varia solemnidades religiosas, po suo, e lellho
vi to, impressos avul ° em quartos dI} papel á ,'eze almas o, estes sUlnmarios
distribuido nos exlinctos conventos, quando exi liam a orden religio a em
Portugal. la festas a . Jo é no antigo convent de Cal'nide, da religiosa car­
melitas descalça, a di 'tribuição de tes impl'e sos fazia-se regularmenle, como
propaganda religiosa, em épocas recentes.

(74) SUJU1Ut\nlO D,\S IND LGE~CIAS CONCEDIDAS AS~CON­
Fn nlAS E CO~FI\ADES DO SANTlSSIMO ROSAIUO DA. 1\1 E DE
DE S IAIUA sE~IlOn:\ 'OSSA, novarnentp revi la e approvada pelo
reverendíssimos Cardeaes, etc. Evora, na ollicina da Universidade, 1682. i6.0 de
149 Pflg. e fi lIe indir.e.

E Iil'rillho curioso.

575) S i\UU.nlO DAS INDULGElVCUS E GRAÇAS nos S !ll:UOS
PO~TIFICES, concedidas fi ordem da anlis ima Trinllade. Coimbra, Ui 9.8.0

É menci(llJado como de aur.tol' pOI tugue7. e anonymo, pOI' O. Nicolau An­
tonio, na ua Bibliotheca, pago 4,0 I, reporlando· e a testenlllnho e tranho. Ainda
não vi exemplar algum.

~o tomo XlI de le nicciollal'io, pago 300 e 301 reja-se o qne lá puz com
re peito a outros lininhos lIe inrlullYencias e perdõe~, de extrema rarillade.
acompanhando n artigo de uma mui intel'p anle l'eproducção pholo,fithographica
do 1'0 lo de um que possuia o fallecido bibliophilo e bibliogrupho, dr. Ayre lIe
Campos, u quem o Dicc. deveu muitos favore .

576) SUI\llU RIO DOS pnIVILEGIOS, GI\t\ç,\S E INDULGEX­
ClAS concedidas aos irmúos e con/i'aeles da confml'ia de Salllo Antonio da cidade
de Lisboa, etc. Li boa, imp. Nacional I87ll. FoI. de 4, pago illnllmeradas.

Tem no allo da primeim pagina umu gravura com li imagem de anlo An­
tonio e a lelra do começo é de phalllasia. A bulia de approvação é do Papa
Paulo IV e d~lalla de j 7 de dezembro de j550 com referencias á coner ôe
feitas por outros diplomas ponlificio'.

* SYLVIO C Bi\S.-Psemlonymo de que u ou Caelalw Cantanhellse
nos artigos da imprensa maranhen e. V. Sessenta allllOS de jornalúm?, pago j4,2.

'"' SYLVlO DI "AUTR, P eudonymo com que subscr veu grande numero
de artigo e puhlicou a maior parle dos seus livros, de assumplos lillerario e
critico, Alfl'edo de Escl'aflllOlle Taww1j, naturu! do Rio de Janeiro. Naseeu a 2'l
de fel'ereiro rle i8~3, filho do commendador Felix Erllilio Taunay e d O. Ga­
briella de E eragnJlle Taunay. Ba harel em I llras pejo antigo collegio Pedro Ir
e em sciencia phy ieus e malhernalicas pela escola cenlral da mesrna cidade.
Engenheiro gengrapbo, ollicial sup"I'ior primeiro na arma de artilharia, onde
serviu al~um tempo, e depois no corpo do eSlado maior do exercito, desempe­
nhando ora numa ora noutra arma varias c importantes com missões de Ferviço
publico, c na ~uerra do Paraguay como ajudante do ~eneral COlide ele Eu, encar,
regado por esle do "Diario do exercito., Lenle ele historia c línguas, no cur o
preparalorio da escola militar e J nle de mineralogia, geologia e botanica do
curso superior da mellma escola. Deputado 001 diversas le~islaluras e depois Si'
nador. Recebeu do falJecido imperador D. Pedro II o titulo de burilo, que fOra
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concedido ~o p~e de te illustre ura ileiro, e o de visconde ue Escragnolle Taunay.
'l'eve varias eondecoraçoes e diplomas de diver as soeiedades scienlificas nacio­
naes e e trang~ira I incluintlo a primeira e lIIais antiga do Bra iI, o Instiluto
bi tOIÍl:O e gClIglapliieo. O seu valor illtell ctual foi reconhecido não s6 na sua
patria, mas t~l11bem no cstrangeiro, porque algumas das suas obras foram tradu­
ziuas cm frant:ez inglez e allemão. Na uo~ ,)ciedade llumillense, com a qual
sempre vi\'eu cra cercado de sympalhias e applausos, por uas compo ições lllU'

icae~, ou o p eudonYlJlo de FLavio Elisío, como amador primoro o. Já é fal­
lecido.

Tem o eu nome no Diu. bibliog1'Ophico brasileiro, pelo dr. Augu lo Vielo­
rino Alre acralOento llIake lomo I, pago 55; no Pantheon fluminense, de Lel'Y
Santos, pago i OJ; II~ Dictionllaire de Larous~e, lomo x\'; e apreeülções em outras
publicaçõe estraI\geira. Adeantc citareI o lrecho de uma critica de PInheiro
Chaga, mui con iderauo no mundo intellectual do Brasil. -E.

577) Tratado da cu/(u1'a do algodoeiro no Brasil ou m·te de ti1'01' van­
tagms dessa plantarelo, ele. Rio de Janeiro, E. & II. Laelllmcrt, i86'2. 8.· de
H9 pag

5i8) cenas de viagem. Exploraçüo entre os l'ios Taquary e Aqnidauana, no
disl1'icto de J/iral1da. Mcmoria de cripliva el . Hio de Janeiro, Iyp. Am ricana,
1 68. 4· de i 7 paa.

579) Via!lem de rP!lresso de ,Ualo Grosso á côrte. ~Iemoria, ele. Saiu na Re­
vista do Instituto hi to rico, lorno XXXII, 2." partc, pago 5 (i869).

580) Campanha do Para{)uall. Commando em chefe de S. A. o 1'. ~larechal

do exerci lo Conde de Eu. Diario do exercito (organizado por A. cl'E. Taunay).
lbi., IJ'P. Xacional, 1870. 4.° de Wí---2 p11g.

(81) A mocidade de Trajano. Romance. fui., i8n. 8.° 2 tomo.
5 2) 1m/acenda, HOlnant:e. lbi. 1872.
Em J879 apparecen uma ver~ão france a de le romance. Paris, Leóll Chail·

ley, dileur. i \16. 8.° de XII -238 pago
Tenho ntola de que lamhcm f"l'am publicatla traducçõe em inglez, allemão,

dinamarquez, ueco, italiano e japonez. Esla. ultima foi feila obre a ver [o
ingleza.

58:J) La!Jl'illlas do CO/'I1ÇÜO, 11lltll1!scripto ele uma mulher. lbi., 1873.
5 4) Vocabulario da lingua !JlulIlá ou challé. lui., 1874.
585) Oiro sobre azul. Homance. (h i., i 74, 8.° 2 10mos.
586) m,ltorias brasileh'as. lbi. -1874,.
587) Relaturio geral da commis ão de engenheiro junlo ás forças em expe­

diç;1o pal'a a província de 1\1alo GI'O O. 1 65·66. Correclo, augmentado, plc.
Saiu na Re/lista do Instituto !liStOl'ico, tomo XXXYH, 2," parte (1874), pago 79 e
209.

588) La l'etmite c/e LOOulla, et·. Rio dr. Janeiro, lyp. universal de E. & II.
Laemmerl, 1&68.8.° dc 6~ pago Em 1871 foi impre a, accrcscenlada, nova. ecli­
ção de te opusenlo. Ihi., Lyp. nacional 4.° de 22[1 pago Em i879 saÍl'am dnas
ediçõe, CO/1l prefacio de M. X. Raymond. Pari, C. Plon et C.e i8.o de n-268
pago e um mappa. - E.

Em 1874 o 1'. aI vador de Mendonça publicou uma traclucção : A l'eti1'Oda
da Laguna por AI{l'edo d'Escl'a{)llo11e de Ta!llwy. Rio de Janeiro, Lyp. Americana,
8.· de 226-13-3 pago

589) Zoophonia remoria pelo SI'. nPl'cul I"lorense no anno de .( 29 e lra-
duzida, elc. Saiu na [(evista cio Institulo histol'ico, lomo XXXIX, 1 76, 2." parte,
pag.321-

590) As Caldas da Imperat1'iz. A!Juas thel'lnaes da lJ1'Ovincic, de Santa Ca·
tI~al'ina, etc. Saiu no Vulgal'isadOl', iR77, al1l10 I, pago 2 e eguintes; e na Re·
vista do ln tituto hist01'ico, lomo XLII, 1879, 2.· pal'le, pa~. 39.
. 59J) A ln'ovincia de Goya: lIa eq-posirlio nacional. Rio de Jan iro, lyp. na·

ClOnaI, 1876. [1.°
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5(2) A expediçiío do consul LanrlScZol'lT ao intel'iol' do Brasil. Saiu na Revista
do InsliJuto histol'ico, tomo XXXVIII (1875), L' parte, pago 3;J7; 2.' parte, pago 231.;
e torno XXXIX (i876), 2.· parte, pago {57,

No "C~ltajogo da exposiçãO de historiau, citaria (tomo de 1881.-1882), pago
101, n." 1: 126, lê-se esta nota:

"Vem scgui(\;t do Esboço da viagem (eita J'p.lo SI'. ele Lanf)sdorfl'llo
illtel'i01' do Brasil, desde setembro de 1825 até 11lM'ÇO de 1829> por Hel'­
cules Florence. Trad. por A. d'EscragnoHe Taunay",

593) Questões lJoliticas e soeiaes, Discursos proferidos nas duas primeiras
sessões da 16.' legislatura da a sembleia geral legislati 1'.1, elc. Rio de Janeiro,
typ. de G. Lcuzinl(cr ~\ Filho, 1877, 8.0 de 6'1, pago
o 59lJ,) Nanativas militans. (Scenas c typos). !lio de Janell'O, B. L. Garnier,
1878. 8.° de '270-:2 pa~.

595) iJ)e!Jel·beer. Opera os Iwguenolles. Critica. Na Revista brasileil'a, 1879.
(96) Q!wstõcs milital'es, A classe militm' pemnte as eamaras, A rligos publi­

cados no J01'llOl do COl1unel'cio por occasião da apresentação na camara dos
srs. deputados, dos projectos additiyos e subslilutivos ás propostas das leis de
fixação das for"ças de mar e terra para o anno financeiro (le 1879 a 1880, por-To
Rio de Janeiro, typ. de G. Leuzingl'r & Filho, 1879. 8 ° ue ;12 pago Foram pri·
meiro publicados no JOl'nal do Gornmc1'Cio, do Hio.

(97) 1Jomena[jP11! a Gados G01l1Ps. Di curso proferido 1la noite de 25 de
julho de i880, etc. lbi., lia mesma il/lprenSa, i880. 8,0 Saira al/tes no JOI'llOl do
GOl1111lercio e no G1'ltze!l'o.

598) Céos e tel'l'as no fJ1'Osil. lbi., 1882.
5\)9) Elemento sel'vil. Scrie de artigos insertos em diversos periodicos e ob

varias pseutlonymos: G01'/!ontaigne, André Vidal, 1Jlueio Scevola, e outros, entre
:t8U e 187lJ,.

Pinheiro Chagas, acima ~itado, aproposito '(le traballlos de Sylvio Dinarte
(Esllragnolle Taunayj, escreveu :.

• A leilura de l(vros portugueses vae·me revelando catla vez mais
quanlo se desconhece em Portugal a potente eiva Iitteraria dessa nação
vigorosa e juvenil. Hepetimos ainda hoje conlra os escriptores brasi­
leiros a velha aCl:usação de virem procurar na E:uropa os seus modelo
e as suas inspirações quando a cada instante apparecelll agora nos jar­
dins lilleral'ios do Bra ii flore nativas e opulentas que teem na lh­
grancia o halito do seio inUall1matlo em que nasceram, no colorido o
retlcxo do céo brilhante que derramou sobre os seus ealices as suas
torrentes de luz. U Brasil tem sem duvida hoje urna lílteratul'a verda·
deiramente nacional em que já se imprime o cunho especialissimo da
pah-ía. Os seus poetas bebem a inspiração nas torrentes nalaes; os 1'0'

mancistas estudam o modo de ser da sociedade.
"Entre eIJes occupa sem duvidd um logar importante o escriptor

que- esconde debaixo do pseudonyu)o de .Sy\vio Dinarte" um nome já
illustrado por louros diver os dos que ornaram a fronte dos filhos di­
leetos da phantasia, mas louros não menos viçosos e perduraveis ll ,

Escragnolle-Taunay (Sylvio Dinarle) pcrlenc6ra a uma commissão de enge·
nheiros, sob a pl'esidencia do coronel dr. Rufino Enéas Gustavo Gaivão que, na
guerra com o Paraguay levantou as plantas nos (\isfl'ictos do Rosario, S. Pedro,
S. Eslanislau, Curuguaty e JgiltemJ', que devem existir no deposito do arl'hivo
militar do Hio de Janeiro.
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SYLVIO nEBELLO, cil'Urgião-medico pela E cola medico-cirurgica de
Lisboa. Concluiu o curso em julho de 1905, defendendo lhese, que foi:

600) O. pel'igos da syphilis, Lisboa 1905. 8,0
Tem collabonldo em divrrsas revi tas e entre eJias a Revista nova, de que é

editom a livraria de Gomes de Curva·lho.
Tem egualmente algumas poesias, eru impre são separada, mas que não pos­

uo,

,. SVLVIO nOJIEI\O, natural de er"ipe, nasceu em -I~52. Bacharel em
direito pela faculdade de Hecife e lente de philo ophia 110 antigo Imperial coJie­
Aio de P dro lI, ele. Tem collalJorado enl a sumptos lilterario e crilicos nos
principaes periodicos do Bra iI. Elltrp: a uas numt:rosas obras impres as tenbo
nota da que em seguida regi to. E provavel que seja mui incompleta; pois,
além de não ter relaçõe' direclas com tão di tincto e apreciavel escríptor, ser­
me-hia difIlcil agora oJligir a indicação ele toda as producçõl' que teem saido
da ua fecunda e brillJanle penna, A dcficiencia remedial'-se-ha para o rleante
quanclo, como em r,ircumstancia- idenlica~, puder alcançar e reunir elementos tão
repelida veze e com in tancia pedido, 01':1. directa ora indirectamente, sem o
exito drsC'jado, que não erá decerto, nt'io o pen o com dl' primor, pela má von­
tade da pe oa olicitada, que podiam responder em dllTIculdade, e que po­
diam até enviar-me os esclarecimento em que o pedi -e, "isto co:no tem tido
ampla divulgacão o elenco dos que ilo a que deverão re ponder os escriptores
para s rem incluidos com exactitliio neste Dicciollal'io. O meu illustre antecessor
fcz repetidamente e elill'u amente reclamações e in tancia idenlicas, e alguma~,

diga·se em receio, sem o resultado que desejava pam aperfeiçoar a ua obra. E
tambem no que eu penso e o qur ardente e . inceramente desejo. - E.

601) Etflllologia selvagem. Ilreife, 1875, '
602) A pililosophia 110 Brasil. I'orto Alegre, i878.
603) Cantos do fim do seculo. LUa de Janeiro, i 878.
60Q) A litle/'atul'a brasileil'U e a critica moderna, lbi., 1880.
605) J'Iltel'[J1'etaçú-o pllilosoplllca do (actos histol'Ícos. IIJi , 1880.
60li) 1IItl'Oc/IlCÇLÍo á historia c/II litteratu1'U bl'asileira, Ibi., 1882. 2 tomos,
607) O naturalismo na Iittel'atnl'O. S. Paulo '1882.
60 ) Ensaios de critica pal'/amentaJ'. Rio de Janeiro, 1883,
609) Novos pstudos de líllemtltl'a contempol'anea.
610) O elemento popular na ldteratum do Bras1l, Crilica lilteraria. Saiu !lO

livro A {esta litterlll'ia lJor occa. 'itio de {undar-se na capital do imperio a (tA so­
ciação dos homen de lelras nu Bra ii". Ilio de Janeiro, Hl8;l, De ~al1. Mi a 51"

6'11) O elell!~llto portlt!Juez no Bmsil. Conferencia realizada no Gabinule por­
tuguez de leitura do Rio de Janeil'o. E-ta conferencia foi reproduzida na l1ala
da Eltropa, no Boletim da As ociaçú-o colllmercial de lojistas de Lisboa e em ouIras
folha porlnguc a . (Oulubro, -1902).

612) ~JQI·tins Penna. Ensaio critico com wn estudo d~ AI,tu'/' Orlando sobre o
allctor da "Historia da lilteratuJ'a brasileira ... Porto, livraria Chardron de Lello
&11'111:'[0, editore . 1900. 8. 0 Saiu uma apr'eciaç!lo critica desla obra pelo sr. Ro­
dri~o \ ello o, citado ne le Diccional'Ío, no lagar competente, na Am'ora do Ca­
t'ado, n." [~2 da nova serie, 33.0 anno.

613) Estudo á frenle ela obra QU'ldl'oS e chronicas de Mdlo Moraes Filho.
614) Comedias de Martins Penna com um estudo sob/'e o auclor e o t!leatT'o

do Rio de Janeiro. Tem a collabol'aCâo de Mello Moraes Filho.
615) Di cursos, Comprehende os seguintps :
o) O casamento CIVil.
b) Conrp-esso Pall-Amer-icalw,
c) Elemento portugue.. no Bl'Osil.
d) Codigo civil bl'osileil'o.
e) A immigr-açlÍo e o {utttl'O do povo brasileiro.
TO>lO 111 (Suppl.J {6



Livraria Chardron de Lello &: Irmão, editores, Porlo.
Na (,Chl"Onica lilleraria. do Diario de f'loticias a signaun por Cedr( (pseu­

donymo de que usa o professor e critico Candido de Figueirrdo, qlle [('III o seu
nome nesle Diccionario e ha de ler Ilovn menção no cOITespondenle logar no
egl.lndo ',Supplemenlo»), lé·se a seguillte Aprl'c:ação, 'lue lran erel'o aqui l:omo

preito ao cscriplor brasileiro tle quem tralo :

"Silvio 1I0mero, felizmenle, é rm Porlugal um dos meno de co­
nhecitlo escriplon: braúleiros Os eus e ludo' sobre o !'oUi-lore e a
Iitte,'alllra bra ileira, sobre t'lhnographia .ohr' filosophia do direilo,
deram-lhe vallt>ljo o ren(,me enlre o raro porlugueses que llCOlllpa·
nham O movimenlo litlernrio e scienlifico do Brasil.

. Poi' uni mompnlo, e alravé de allllsões dppredativas, pnrereu que
Portugal não merecia no nolavel eseriptor o alrecto que é nalural enlre
povos irmãos; ma , nnnos LI pois, numa cl)nferencia, que leve grande
pulJlicidade, Silvio Romero, se lião leve necessiuatle ue cnnlar a pali­
n6dia, reconheceu explicitalllenle a bellefica acção do elemento porlu­
guez na prosperidade bra ileira. De de es e 1II01IJeIJlo a rr.serva com
que enlre nós se falava rlo douto e criptor con\'erleu- e pm lI.erecida
sympathia, e o perfil de Silvio nomero reappareccu-nos desempenado,
brilhanle.

É pois com verdaueiro aprpço e afTecluosa cO/lsidernção que fo­
lheámos, agora IJleSmO, o eu ullimo livro Discursos.

São, qlla i lodos, diccursos parlamentares, suggeridos por as um­
ptos de elevada impnl"lanl~ia; como o ca amenlo civil, o proj cto do
Codigo r.ivil, o Conrrresso p'ln-americano, elc.

Enlle e tes di cur os, deu O audor c'lbida á conferellcia. a que j~

alludimos, acêrca do elemento POI'/llguez no 1J1'asil, e della no sl'ja per­
mitlido reproduzir a cha\'e de nuro :

- Não durido, anle quero cm', de ejo crer, que a língua porlu­
guesa dava ser elerna em grande parle do Ora. iI . mas, se as coi as
continuarem como v;io, ella, em cei las zonas du pai,;, lerá ue uesappa­
recer, e, o que é mais grave, de alguma já desappar ceul

"Mas de onde ella nunca se ha ele apagar, é Juslalllente (I, lá, é de
entm a G:llliza e a foz do Guadiana

«Ali, a lingua portuguesa não ha de morrer, porque e Iii á prova
de ferro e fogo, á prova.ue lodas as peripé~ias da hi loria; n:1o haverá
conquistadores tão ou ados que a con igam npagal' da alma dos ho­
mens.

rrE, como uma a piração nacional, como um ardenle de ejo, n6s
devemos tambem ('sforçar-nos para que esla lingua, grolld1lo'lua e sa­
naI-asa, seja lamhem perpetua, eja etel na cm nossas almas, para que
nunca mais desappareça das pla~as do Guanabar:l, Ilem de I(l(ia esla
imml'nsa e amada tPITa que vae do Amazonas ao PraIa·..

616) Cantos populares rio Brasil, etc. acompanlJados de inlrocluc1ão e notas
comprovalivas por Thcophilo Braga. Li -boa, nora livraria Inlernacional, editora.
1.888, 8.° 2 lomo _

6i7) A ]Ja!I'ia pOl't'Il!T!Le~a (apl'eciação elo livro tld e!Juallitnlo de T!leop1lilo
Emga,). Lisuoa, livraria CJ;I ica editora, praça dos Restauradores, 20. 1906. 8.°
de 5HJ pago Com dedic~toria a Alex.andre Herculano.

fesle livro o auclor aprecia COIl1 aS[1ereza a obra do dr. Tbeophilo Braga.
de quem escrere que elle formou nella um quadro obscuro e confu o, quando
lrala da formação da palria portuguesa e descreve as popula 'ões que a ha­
bitaram,
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o SI'. S) Irio Romero publicou, por i883, nlgun fast;iculos da sua publica­
ção crilica e humoristica sob o titulo Lucros e perdas, llhronicu men aI do
acontecimenlo com a collalJoração de A. J. Araripe Junior. O l.u numero dl'sta
publillação appareceu pm jUllho des e anno, 8." de 8~ pag, da casa edilora li­
vraria COlltelllporanea de Faro & 1.100. Nu mesmo pl'l'iouo leve o n.O I duas edi­
ções, tal foi a extracção. O seguintes numeros liveram difrerença, porque o 2.°
teve 85 pago e o delllai variam entre 60 e 72 pago Possuo (j numero de ta col­
lecçáo.

Tinha para publicar quando tomámo e<ta nnta as seguintes obra :
6i8) Ultimas hnl'pejos.
61\.1) Bstwlos de litleratura contclllpOl'Qllca.
Em i9UO foi impresso no ~laranhão uma extensa llritica á oura de Sylvio

Romero por Pran Paxeco, que intitulou o eu fino:
O SI'. Sylvio Romero e a litlerat'llra porlll!JlIeza. (Apreciações das criticas de

Tobias Barreto, Araripe Jl1nior. Clol'is Bevilalll13, João Veris5imo, Joaquim 'a­
buco e outro ). COlO lima carta final sobre ltlnaS insinuaçóe de Sylvio, 1'01' Teo­
filo Braga. Inou. Edilor~ A. P. Ramos (le Almeida (\: C.o Succes. ~Iarallhão. 8.°
gr. de )\'-20 I pago e mais 1 de suntlmrio intlumer.

A carta-nota. do dr. 1'heophilo Braga, endereçada a Fran Paxecn, corre de
pa". i9i a i 9 ,a ignada. O dr. Theophilo Braga ju Ufica-se do modo como in­
ten'eiu e tratou da ed ição em Li boa dos Canlos e conlos populares do Bmsil
feila de conta do editor Carrilho Videira em i882, lastimando que depois o au­
ctor e qlwlxa, e delle.

O livro de l'ran-Paxec lem varia dedicatol'i~s a dive!' os amigos e collega
em letras e epigraphes no fronlispillio. 1'l'an crevo a primeira, porque 1I0S dá
amo tra da obra critica, qU~, diga- e, lião lem nada de macia:

"Quem diz o que quer ouve o qu não quer".

620) SYNOPSE d" legislaçiio vi!lente contida nos boleti/ls ofliciaes ria .quarda
fiscal desde 1 G a 1892 e du admi'lútrariio !Jeral das al/i111degas desde maio de
1892 a 1 95. Li 'boa, llllp. Nacional 18!l6. 8. o gr. de i6l pago
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333) '.fAnO S AUXILIARES aos usos das ephemel'ídes nautícas e ast1'o­
Itomicas, calculadas de ordem de Sua Alteza o Principe Regente, N. S, Lisboa, na
typ. tia Academia real das sciencias. 1.800. 60.° de HIl-i!1O pago e mais uma de
erratas.

O capitão de mar e guerra Lope Banhos, publicara, pouco antes do seu
fallecimento, uma Taboas para os mareantes, de que farei o devido regi to em
lagar competente. '

Nos tatalogos da Academia da iencias vem sempre annunciadas umas
Taboadas perpetuas para os navegantes.

33/~) '.fACDYGRAPHIA. - Sob este tilulo publicou o jornal i ta e tachy­
gl'apho redactor na camara (lo dignos pares, Joaquim Fraga Pery de Linde, cujo
nome registarei em Ioga I' proprio em o novo supplemenlo deste Dícc., na collec.
ção Bibliolheca do povo e das escolas, "propaganda ue instrucção para porlugue­
zes e brasileiroso, fundaua pelo malogl'ado e benemerilo editor David Corazzi
e agora continuada pelos seus successúres que adoptaram a firma commercial
"A editora., os dois seguintes fasciculo , que teem na collecção citada os n.O' 225
e 226:

L Tachyg1'aphia ... O melhor melhodo adaplavel á língua porluglleza. Lis­
boa, I\. editora, largo do Conde Barão, 50. :1.906. :1.6. 0 de 62.pag.

E a primeira parte, que comprehende a "phonoJogia, a ba e do syslema
tachygraphico, a l'egra das escripla , a ligação do signos tachygraphicos, abre­
viativos, plano de e tudo., elc,

2. Tnc/'ygl'i1phía ... Segunda parle. Hi toria, bibliographia e paradigma de
vario systemas. Ibi, a mesma ,.Editora". i906. 16.0 de ü3 pago

Esta parte comprtlhende «apontamentos historico-bibliographicos ácerca da
arte tachygl'aphica, organização dos serviços da tachygraphia em varias nações,
apparelhos destinados a esses exercicios, estenographia do Brasil", elc.

O elenco bibliograpbico vae de pag, 607 a 63, indicando de pago 607 a 608 as
obras impres as no Idioma heseanhol ~ de pago 608 e 63 as que teem saido dos
prelos francezes; danelo tambem, de pago M a 1~7 interes anle noticia do que
tem occorrido no Brasil com relação ao exercicio da estenographia naquella opu·
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lellla nação e regisla com louvor o lrabalho do tachygrapbo bra ileiro Amaro de
Albuquerque, Mel/IOdo de tnchygrapllio., cuja egunda edição accre~centada saíra
da typo-lilhograplJia cearense em 1\105.

* TAUQllINIO DUAZ1LElHO LOPES, nafural do 'Iaranhão, doulor
em medicina pela faculdade do Rio rle Janeiro, elc.-E.

335) These apreselltada á faculdade de 11Ierlicina e n lenl~da uo dia 22 de
dezembro de 1873. -Disscrl:lç:io: ParaI leIo entre a lilhotri 'ia e a lilholomia.
Proposi~õe : Morte subi ta. Tumore da conjuncliva. Febre amarelJa. Rio de Ja­
neiro, typ. Academica, i893. !~.o gr. de vI-i:2 pago

'"' TELt\SCO I~OPES DE GOJUEXSORO, natural do Rio de Janeiro'
doutor em medicina pela faculdarle do Hio de Janeiro, ete.

336) The.ie apresenlada ã faculdade de medi<:ina do Rio de Janeiro e sus­
tenlada a 23 ele dezembro de i 73. Dis. erlação: Mole lia do ueo lacrymal, em
Ire parles. Prrposil;ües: lilhrolicia. P'ebres paludo as. A. plJyxia por submer­
ilo. Rio ue Janeiro, typ. Acauenlica, 1873. 4.° gr. de YllI-6!~ pago

337) TESTii l\JE~TO que fez Jl1al·tinho Affunso de Queil'oz, mestr e lei­
reiro, eslando no seu perfeito JUIZO, approvado pelos senhores nlagnates da Ri­
beira das Naus, ele. Dado á eslampa por José P0rto, homem prelo. Calaluna, e11
la imprenla de Franciseo Gllel'arz. (S. d.) 4·.° de H pag.-E em quadras oelo­
syllabas. Pouco vnlgar.

338) TESTAiUENTO e u.ltima llisposiçam, que de seus 0171otos, enfeites e
ad01'l1os, fez huma Fraliça, por cau a da nova prilgnl<llica, quprendo reformar-se,
daixar o mundo e enlrar em Religião, reparlindo primeiro pejos conventos po­
bres as suas melhores' gallas e fAzendo oulras obras pias, COIIIO lIeHe pode ver o
fleumalico I.eitor. Caiaium na, en la irnprenla de Franci 'la GUE'varz. Alio i 751.
8.° de, 15 pago .

E elll \'erso. De certo fui impre .o em Li boa como o Anterior. E curioso
para o e tudo dos ve tuarios femininos dAqueHe lempo. Come{'a:

Deste mundo já bem d,'scII~anada

Só procuro ler vida reformada,
Porque não tem engano
Qllem do mundo proeura dE' enganos,
Atégora 'uidey só em brilhar,
Vendo que ludo ha\'ia de acabar.

'a bibliolheca publica de Evora Jlavia deste testamento um exemplar imo
pressa e uma copia manusaipta, lelra do l:l110 XVIIl.

TUADI)EO LUIS A 'TO 'lO I.OI'ES. _. -(V. D/cc., lama YJl, pago 301.
Emende-se o liame:

1'haddeo Luis Antonio Lopes da Fonseca Cal't'Olho de Camões

Era c~pilão·mór e senho1' d~ AbbacLin e Negrellos.
Martins de Can alho, no Conimbricense n.O 2:892, de abril i87'i, tratou desle

escriptor. .

TUEATI\O ESTHANGmno. - V. Dicc., tomo \'TI, paf;!;. 208.
A tragecJia O Cid, dada corno anonyma sob o n.O i, era de Antonio José de

Paula. E tamhem ba, da lTleSmil trageui:l, mais uma que não gozou, ao que pa­
rece, o beneficio da impressão.



TH
Accrescenle·se:
7. Athéo e Thyestes, lral(edia de Crébillon, lraduzida do franl:ez. - Foi lra­

ducl<1l' de la peça Manuel ~lalhias Vieira Fialho de Mendonça, de quem se fez
menção ne le Dicc, lomo VI, pago 57.

TUEODOLIl DA AtUELL\ CUlUSTINA. LEÇA Di\. l'EIG11 (D.),
cuja circum lan(;ias pes oaes ignoro.

E.
339) Elemelltos c/e i1lst1't/cçüo moml para liSO da mocidade P01'/ugueza, dedi­

cados a S'U(! Alteza. n Sel/hom ln/cmta Dona 1I1m'ia Amw. Lisuoa. Typ. de F. X.
de ou a. 1857. 8.· d H 7 pago

TO EODOI.LVJ),\. GA3I,\, prof~ ora do en ino ecundario em Nova Goa,
lendo feito o 'eu exames com appro\'a~'ão no Jyceu da mesma cidade da rndia
porlugueza. Por 0l:l:3 ião da e- ão Sl./elllne no ln litulo luso·indi;mo para inau­
gurar o rpli'alo tltl .'ua Maje lade El·Rei, a 28 de setembro 1891, proferiu um
bom til cur o, qlle foi impre o com oulros documenlo no opu_culo mandado
imprilTIlI' ub o tilulo:

;hO) [nstilttlo ll/so-indiano. [naugura~;io do relralo dtl ua \lajestade El·Rei
o 'enhor 00111 Cario 1." de Portug.ll. Allol:uções, documenlus relati\'os a esla
solelllnitladc. 80muaillJ. Typ. do "Anglo·lu ilano". 181H. 8.· de 40 pago - O
discul"o da prures ora cilada vntl de pago 12 a 20. .

* TUEODOl\lTl\O ALVES PEREIRA, nntural da provincia de Minas
Gerne . Bal:barel pela rnculdade de dirl:'ito de S. Paulo, ell:.

E,
341) Gmlleseo. Vida. academica. Segundn edição. Rio de Janeiro, t)p. Per­

severan a. 1866. .• J.(r. de m-92 pago e \'1-105 pago
E te rOlllanr.e da a(;lualidade foi primeiramenle impre o em doi tomos,

porém ignoro a data e o local da imprE" ã .
O jOl'llali Iii. e crilil:o I'essanha Pt)loa diz que o Gell/leseo era um lomance

blasph IDO e que o auclor faria bem se o ri casse da ~ lia collecçrro.

TUEODORICO CESAR OU\'A l\IEN()ES, cirurgião-Jl1:dico pela Es·
cola mrl!illCl-C-irllrgica de Li~boa. ell:.-E.

34,2) Algumas palat.ras úal'c!! da astllma e seu tratamento. These apresen­
tada para ser defendida na Escola medil:o-cirurgica dtl Lisboa, enl julbo de i870.
Lisboa, lrp. Uni versai, 1870. 8.· gr. de 84 pago

* TUEO()ORICO MAGl\O, poeta paraensp já fallecido. Deixou grande
numero de poe ias muilo bem recebida na ociedade culla.

E.
34,3) Por cm/sa de uma loucura. nomanl:e.-Parecc que esla producção en­

trou em appendil:c a outro roman~e Homem das serellatas, original de Paulino
de Brilo, lambem do Pará.

TnEODORICO SOARES DB l\fIRANDA. - Esaeveu ou publicou:
34,1),) PCl'cgrblaçüo cOllst'l'Ollflida com n01:a malhematira descoberta. Dialogo

entre 11m doutor e 'U'Ill estudante. Lisboa, por l?rancisco Luis Ameno, 1.756. -l.• de
37 pago

Trata dos. terreme,tos e de outros phtlnomenos physicos e astronomicos a
proposito do lerremolo do L" de novembro i 755 e com pouca ou nenhuma
sciencia: é antes uma collecç:io de paradoxos e fulilidades.
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P. TUEonouo DE ALl'IE1DA. - V. Dicc., lomo YII, pago 309.
Parece que ha duvida ácêrca de uma nOl'a impressão do poema Lisboa des·

tnticla ou anle~ constou que o padre Theodoro de Almeida malJ(lou imprimir, ou
saiu poslhumo outro poellla em ti es canlos, sob o pseudonymo de Domillgos P/a­
cido, do qual todavia não encontro oulr:1 indicação, pois lião vi tal livro.

a bibliolheca de Evora exi ·te copia de uma Uraçiio que o P. Theodoro de
Almeida proferiu na Academia real das sciencia.s em 1780. - Começa;

n Respire emfim ... "

Comprehende -12 folhas em 4.° V. o respectivo Catalogo, tomo Il. pago 32.
Na mpsma lJiLJliotheca existt:m varias cartas, aulographas, sob a dala de

1786 e 1793.-
Da DesCl'ipção do 110VO Planetm'io (n.o 34, da pago 306) ha que reclificar.

EffeclivameJlle exi ·tem exemplares impre sos em separado eonl a in(li~aç:lo:

Lisboa, regia om. typographica, 1796 (e não 1797 como se imprimiu 110 Dicc.)
8.° maior de i5 pago Mas ·tambem existe a edição rle -1797, llivcrsa porque é
accrescentada e lraz no fim o p\anrta U1'ano, que falta na de -17\16, e compre­
hende 1(j pal!o

A estampa do P/anelado lem a declaração de que foi "Inrentada cm França
pelo P. Theodoro de Almeida e pelo mesmo all"mentada em Li boa, e se moslra
na casa do Espirito Santo da congregação do Õratorio. Caetano a desenbou em
pedra em 1824,,,.

Não tenl, portanto, fundamento o que conjeclurou o meu illuslre anlecessor
no que poz no respecti\'o arligo quando regi tou a Descripçüo.

Hegistl'mos a eguintes ll'aducções de obras do P. Theodoro lle Almeida:
i. Ejerr.icio cotidiano segun el e piritu tle la Iglc ia por el P. Teodoro de

Almeida, y Iraducido por (,I P. D. Franci co Vasquez, clerigo regular de . Caye·
tano. Madrid, imprenla de Roman. 096. 8.°

2. Senn(lel!s dei P. D. '1'IJeodoro de Almrida, traducidos ai ra lellano por el
P. O. Francisco üe Va,quez Giron, clerigo regular. TllI'cera edicion corrigida y
aumenlada. Madlid. Impreola flral, 1798.8.° lJIaiol·. 3 lomos.

3 Tesouro de paeiellcia e consuelo dei alma atribulada. Escrito eo portugues
por el P. Theodosio C,:ic) de Almeida, tnlducido el ca tellau por e1 doclor D. lle·
oilo Estany y Reor. Gerooa, imprenla de Oliva, 1826. -12.°

4,. E/évations SUl' le acré coeul' de .Jé.us, par le P. Theodore de Almeida,
pI'être de I'Oraloire de Saiut Philippe ele Néri. Ouvrage traduit librem nt du
porlugais et augmenlé d'une inlroeluction hi ·torique et dogmatique SUl' la devo­
tion du Saeré Coeur; par le n. P. BouscaiJlou, prê're del'Oraloire de Jésu et de
Marie fmmaculée. ln :32, de 22'1 pago Tours, imp. Ladevére; lib. Collier. (S. d.)

FR. TOl~ODOnICO DA CUNHA. Parece que e le religioso traduziu ou
ampliou unjas

315) Comtituições dos 1"C/igiosos de Santo Agostinho. i 734,. lJ,.0

'" THEonORO J. B. LANGGAARD.- V. Dire., lomo Vlll, pago 308.
Era eoOl efr~ito doutor em medicina, pelas univer idades de Copenhague e

de I\iel e approvado com distioctão pela faculdade do Rio de Janeiro. Tinha
tambem a cruz da ordens brasileiras, de Christo, da Rosa e d" dinamarqueza
de Danneborg e da sueca da Eslrella Polar, além da medalha de ouro de nlerito
da Dinamarca, etc.

Por muitos annos residiu no 13rasil, na citlade de Campinas, de onde saiu
para se ali lar no exercito da sua nação POI' causa de luta com o eslrangeiro;
porém, reslab~lecida a paz desligou-se do en'iço mililar e foi estabelecer-se no·
vamenle no Brasil, e ali permanecia desde 18'12.



TH
Accrescen le·se:
3'16) Al·te obstetl'ica ou tralado completo dos pm·tos, contendo a d~sr.ripça:o

analomica da mulher, da graridez com seus accidentes, do parlo normal e anor­
mal, c dos meios de leva·lo a bom exila, tratamenlo e regimen da lIlurlJer parida,
os occoI'I'os aos recenmascidos, (: as molestias a que estão sujeitas nos primei­
ros tempos. Obra ornada com lIumerosas estampas explicativas intercaladas no
texlo. Hio de Janeiro, publicado e a renda em casa dos edilores-proprietarios
E. & H. Laemlllert (e illlpre so na sua typographia). 1862. Ko gr. de ;J9U pag.,
sendo as ullin.as W de in'lices mellJodico e alphabelico e mais uma de errata.

34,7) ~1a1'ia ou a bp/la paulista. Comedia (em dua partes) com musica ar­
ranjada por José de "anta Alma Gomes. liJi, pelo /I.esmo editor e na mesma ty­
pographia. 186:J. 8.° de 91 pago

34,8) Novo (ol'11!"lm'io medico e pllOrmaceutico ou Vademec1.l1l! mediu1n, con­
tendo a de crip\'ão dos medicamentos, .lla preparação, etc. Ibi, pelos mesmos
editol'es e na Slla typographia. I 69. 8.° de xI-101a paR.

Fazendo-se a confro/ltação de ta obra com a de igual genero do dr. Cher­
noviz vê· e que o dr. Langgaard seguiu em tudo a sexta edição do Guia medico
do pl'Ofe sor brasileiro.

3'19) Dicciol1U1'io de medicina domestica e populm'. Ibi, peJos mesmos edito·
res. H.o gr. 3 torno cle 707, 72'1 e 732 pago

O dr. Langgaard, para rec~bel' o grau de doutor pela nil-el'sidal1e de Kiel.
defendp.u a di erlação sob o titulo: De stl'ictm'is w'el/l1'ae.

Pertencia a varias sociedades scientificas da Europa e da America. Colla1Jo­
rou em dirersas revi tas scientificas.

Era natural de Copenhague e nascem em 27 de julho i81:J.
Fizera, segundo a lei. exame de ufficiencia na Faculdade de medicina cio

Hio de Janl~il'O em !8'15, defendendo ahi a dissertaçãu: Gel'Oçiío equivoca.

TOEOnOI\O JO 'I~ IlJNCAnoJ.-(V. Dicr.., tomo YII, pago 308).
Era natural d Lis1Joa e foi 1JapLi ado lia egreja paro,:hial das Mercés. ElIe

pl'oprio o diz eUl lia respo La a Carrafa, pago 4-0. .
i'\a oLl'a Reflexües sobre al!JUlIs successos do B1'osil, n.O í4-, lia que recliOcar

a data e completar indicações typograplJicas, i 21, lia Iyp, Na,:ional. H.O de 48
pag,

'J'ambem publicou, sob o seu nome:
350) Eduardo e Lucinda 01t a 7JOrtllf)ueza il1fiel, Rio de Janeiro. t\a imp, Im­

perial e Nacional, !829. 8.°
Allribue·se-Ihe o seguinte opusculo:
351) A voz da Amorica: proclanJaç:1o que circula\'a por Ioda a Amerilla

he panliola e QUl3 manire ta gel'almente o voto de que eja eleito para Hl'gente e
futUra Sellhora de He panha a senhora O, Carlota Joaquina de Bourbon, etc.
Trad. do he~panhol. Lisboa. Imp. Regia, 1810-4,.° gr. de 8 pago - Não traz o
nome do Lrauuctor.

TUEODono JOSÉ DA SIJ,Vf\.-E,
. 3(2) J11iscellal1ea hist01'ico·bio!J1'ophica extl'ahida de uma inl1nidade de obras

antIgas e múdernas, cont~iido mais de i :200 1Jiogl'aplJia . Li boa, lmp. de J, G.
de Sou. a Neves, Hua da Atalaia 65. !H77. 8.° de xVI-3'l6 pag, Nas ultimas vem
um catalogo de divcl'~as pu1Jlica~ões.

. TUEODOnO DA lUOTTA, professor de desenho do lyceu nacional de
LlslJoa, e na cido nesta capital, fregue ia da Ajuda. Era auctor de um methodo
de de enho, de que se fizeram muitas e repetida. ediçõe .- Falleceu em Mafra,
onde procurara allivio a padecimento canliaco, cm i8 de elem1Jro i894" o



250 Til
seu testamenLo, que veiu puLlie~do na integra em varias jornaes c1ial'ios, Iia·se o
seguinte:

"Theotloro da Malta, f~ço, como e Regue, o meu restamento. Sou
filho leljilimo de FranciRco da MolLa e de rr~ncisca Maria das D6res,
nasei no dia 7 de janeiro d 1!:l3:J, fui baptisado na freguesia de N. S.
d'Ajud~ c~sei com Mari~ Emili~ Modilla, no dia 4 de julho de 1861,
reeeLJiuo n~ fr~guezi~ de . Petlro em Aleantara, ~nviuvei no dia 9 de
abril de 1890, na freguezia do Cor~ção de Je u d'e,La cidade não tive
/ilhas, e são fal/eeiuus meus paes; não tenho pois hertleiro legitima·
rios.

"Tp.ndo sido por I1lnis de:lO annos professor no Lyeeu Na'Cional
Central de Li boa, onde tive IlIillnre tle disdpulos muilo applieados,
bun , di tinclos 1'111 tllda a extensãu da palavra, e owus amigos dedica·
dos, que, ~inda depr'i' d'1 ronl'iuiuos os seus e tudos, me uão esquece·
ram, uantlo·me sl'lllpre provas de muita e.<tinla e eon ideração, o que
me fUI sempre muiLo agradavel, e a que eu corre pondi;! com reconhe·
cimento e gratidão' lelllbrando Lalnuem de que elltre os meus alumnos
tive algun< lJelll pobn- , e ao me.lllO t mpo muito dignos ele serem
aoilllal\o no eus estudo COlO algulIl premio pecllniario, e não t>ndo
o tyceu rendimento cou! que po sa saLi fner 11 meu de ejo, lomo a
liben.l;lde de oll'erer.er UIII cOlllo de Iéis I'm dinheiro, do qual erão li·
rados annualmenle Ires prl'mios de 20~000 réis (para terem essa appli·
cação)."

'*' TlIEOnOI\O JlECHOLT. Segundo uma nota, que tellho pre ente, viria
no Br~ ii e recebera ali, por crviços pre tados o omclalalo da ordem da Ro a
e pertencia. a '·ar ias wrporaçÕl' scieJltifiras do Bra~il e da lIelllanha, ua pa·
tria. Doutol' elll philosopbi:l, eli'.

E.
:i531 Histm'ia das p/antas aliJnp.lltOl·es e de gozo no Brasil, contendo genera·

lidades sobre a agriellJlul'it br~sil~ira, a cu!lura, uso e eOlllpu~lção chimica de
cada ulI~a d't'II;I~. Hio de Janeiro, em casa dos editores E. & I-I. LaenllllerL. i87!.
!:l.0 gr. de xVI-142 pago

E ta obra devia eon L;lr ue 4, lamas, Fôra primitivamente e cripta em alIe·
mão p Lralluzida para porlllgllez pelo dr. Teuscher.

Na rt'uni50 do 4.° congre so brasd"iro tle medicina e cirurgia, celebrado no
Rio de Janeiro para comnlelllorar o t~.o rentenario do deseobrimellto do Bra ii,
aprespnlou uma l1lemori~ wh o titulo:

354,) Estudo botunico, phannacolo!lico e tlterapelltico sobre a 1111l9,'apuama.
Esla memoria foi incluida pelo jury nos trabalhos para premio e lel'e men­

ção honrosa.

* TUEODOnO nOOnIGUES, nalur~1 do Pará. Homem de letras, cal/a·
boradoI' de varias publicações par~enses, para cujos progresso e engrandeeilnento
empregara !ouvaveis esf'Jrços. Conheço de le e criplor um interessante arLigo in·
serto em A 'revista, m~gazine iIlustrado, publicado em iR\:J8 no Pará, fasciculo 3.°
de março, I anno, in-4.0

355) O P01'á litt""Ql·io. - De pago /19 a 54,.
Terá, decerto, alguma publicação ell1 sep~rado, mas não a conheço.

1·'1\. TIJEODOnO DE S. JOSÉ, dominicano.
E.
356) O"oçüo ,funebre de D. Jolio V. Lisboa, 1751.4.°
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F. TUEODOSIO UE S.\.~TA l\1t\ HTn,\.. (V. Dicc., tomo VII, pago
3iO).

Ú Elogio (n.o :iO) falla na Biblio~mphia hislOl'ica de Figaniere.

* TUEOFDlLO nE~EUICTO OTTO::\I.- V. Dicc.. lomo Vil, pago
:HO), .

i\lorreu em 17 lIe outuuro 1 6!!, com 62 annos de edade.
Por OCllrlsi:io do seu fallecilllento, a imprensa periotlica fluminense comme­

morou este oIJilo com artigo. 110 maior senlilnenlo lor lal perda para o Brasil,
podendo citar. entre UII'O, a RefOl'ma e o Dilll'io do Rio, em varios numero de
outubro. Da commemoração feita no JOl'/101 do commercio, n.O 319, lranscrevo
estas illgcla e cnliJa linha.:

.Foi o senador Olloni um do' membros mais pl'oeminentes do
parlido libt'ral, em cujas fileiras a senlOll pra~;a ainda nos mais verdes
alll10 . E lreou na in;pren~a as sua prinh'ir:l armas, e de, de enlão lo·
mou parle adiva em lodrt a lola politicas, a. sociando o seu nome a
algun 110 mai imporl~nles aconteclmenlos do paiz. Depu lado á as em·
bléa gl'ral em ucce iva lel(i lalura , as isliu e repre enlou papel
con picuo em algumas das lIIai memorr,vei e. õe que recordão os
annat's do no- o pal'lamenlo. O pou nOmtl chegou a lOrnar-se um dos
n/ai popularcs, e repelidas \ ezt's incluido m li tas triplices foi Theo­
philo Olloni alinal escolhido ~Ilador pel:l provincia de Minas, onde
nascera,

"De lrilln amello e maneira francas \' caraJll'irosas o finado, ape·
zar de parlitlario exlremo, conlava muitos c bon amigo l'm toda as
parcialllt:lue' polilic~s, que faziM ju Liça à ua, I'irtude~ e inLeireza
do eu caradt'r, Disso ainda honlt'rn tivemos duas provas: uma no'
corLejo qne acompanhou o sabilllenLo uutra na a semuléa provincial
do Rio de Janeiro, onde lima prllposLa para e levalltar a essão em de­
mOli Il'ação de pezar pelo pa:-sam '1ILo de um dos mais notaveis cida·
tI:ll1' do (mperio foi approvada ullanimement~.u

Ac re1ccnte- e :
3"7) ['on'cel' da comnli~ fio especial nOlneada ppla tlirecloria tio banco do

Brasil, de enLI e. o seus 11Iembros, oure a conr niencia de negociar· se com os
bancos conllfll'l'cial e agrícola e rUi'al e hypoLliecario ... Apresentado á assem­
bleia geral dos r,. acciOlli ta em:2 de auril de 1!:l62. Rio de Jalwiro, lyp. do
-Correio nlLrcanlilu, 1862, f.I,.o ele 1'2 pa 17 •

Ollolli foi di' cerlo o relalor' nla e~le parf'cer é lambem as.ignado por
João Coelho Gomes Filho e F. J. Gonçalves.

35 ) Luis AU.'I".<lo Rebfllo do Silva. Esludo crilico. Rio de Janeiro, typ.
Pers~verança, 1.871.1Ij,o SI'. de fW pago _
. A pt'ssoa que fOra illcnrnlJida de prosl'guir nos estudos do benemerilo e eru­

dIlo Inllocellcio, Ill' ~a epocH, para responder HTheophilo Olloni, escreveu e
mandou irnprilllir elll Lisu(1a ouLro opu.culo, que saiu cOln o tilulo:

LI1!/l'imns e saudndes. (Duas palavras ao sr. Theophilo OLLoni ácerca de Re·
bello da ilva). [ isbna, imfl. ele J. G. d ousa 'eve, 1872. 8.0 de g,8 paR com
o retrato de Rebello da Silva. - Saira antes em folhetins no periodico Gazeta
~~. .

O, RelalOl'ios apresenlados, aos accionistas da. companhia do Mucury l'm
1853, 185~ e 1.860, formam Ires volume. em f.I,.o e a im foram apre elltados
pela biIJJioLheca nacional do Hio de JHneiro, na expo~ição da hi toria do BraSil
realizada em i8!!1..
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A Noticia !tistDl'ica (n. o 70) foi impre~sa pelos ('ditores J. Villeneuve & C.'

na SU;l typugraphia. lIio de Janeiro. 18:11.8." ue q,-24, pago
Acerlla de Theophilo Benediclo Ultoni vejam-se os seguinles e~ludos Liogra­

phicos, além do que licou mencionado e se encontram na Rel,';sla CO'llem7Jol'a­
nea, tomo IV, de pago 4,35 a !í'~9, com rei ralo ; e na Galeria dos brllsiteil'os il/1Ls­
tres, tomo II:

Por J. da C. F. na Revista conlempOl'anea de POI'lugal e Brasil, \'01. IY, de
1.862, pago 4,35. Com reb·alo.

Por Chrisliano Oltoni, em separado. !lia de Janeiro, typ. do Dim io, 1870.
4. 0 de 46 pago Com rei rato.

Tambem tralou delle o seguinte opusculo :
O podei' moderador e o SI'. Theo7Jhilo J3enetltclo OltOlli, ofTerecido aos minei­

ros, por um seu cornprovinciano. 2.· edição. Setembro. S. Paulo, I) p. da «Lei»,
18UO. !~. o de 23 pago

S~u irm:io, ClJristiano Ottoni, mandou in erit· no Jomal do CommerclO, de
novembro e dezembro a sua biograpltia r·(lm muita individuação, rnórmenle no
que respeilava á parle que o i1luslre extinclo tivel'a na polililla mililante da sua
pau·ia. E a esle respeito convém redificar a erronea apreciaçao que se fizera de
Theopbilo Oltoni, suppondo que c!lc passara do campo em que lIIililam para se
enfileirar noutro parlido.

O ex-imperador D. Peuro I[ conceuera-lhe a carta do consellio por despa­
cho do dia Lo de dezembro 1862.

No final da nota ácerca de Theophilo Oltoni, no tomo lU do Anno biogra­
phico brasileiro do dr. Joaquim Manuel de Macedo lê-se (pag. 275) :

"Até o ultimo dia da sua Ia.boriosissima, fulgenle e honrada vida,
Theophilo Oltoni foi sempre denodado paladino das ideias Iiberaes; sen­
lira aspirações repuLJlicana~, soube porém sujeitá-Ias ao progranlma do
parlido liberal, a que pertencia e de que foi um dos mais prestigiosos
chefes, em que jálllais \'acillasselll sua lealdade e sua conslancia.

"ArJl'nte e vigoroso lias discussões polilica~ .. trihuno ás vezes
exaltado, honesto e probo alé o ponlo de desanimar apropria calulll­
nia, elle wincipalmenle nos ullilllOS dez anllos da sua vida, foi o ho-
mem mais popular tio llrasil. .

(,Rico tle virtudes, alma llandida e oplimo coração, era por lodos
estimado, e entre os scns proprios atl\'ersarios polilillfJS deixou nume­
rosos e illlimos arllig-os.

"A morle de Tlteophilu l3enediclo Oltoni foi chorada em todo o
Brasil e o seu enterro espontanealllenlc acompanhado por alguns mil
cidadãos."

"* TUEOPUII.O lHAS, de cujas circumstancias pessoaes natla posso di­
zeI', pois as ignoro. Tenho a.pena presellte a nota da seguinte composiçãO, de
que é auclor:

359) A comedia dos deuses, poema, com uma introdur:çao por Pinbeiro Cha­
gas. S. Paulo, t8~7.

TUEOPllfJ.O FERllEIRA ou IU.<\NUEL CONSTANTINO TDlW­
PlflLO AUGUSTO lrERnEHlA, lIsando s6 dos 11llimos nomes lias suas re·
lações particulares e lilterarias. Natural da ilha das Flores, nascera a 17 de abril
de 184,U. Indo nos mais verdes annos e quasi desamparado da familia para a
ilha de S. Miguel, e apenas soletrando pelo Illau ensino recebido numa escola
}lrimaria mal regida na sua telTa natal, teve que enlrar numa lypogl'aphia mi-
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chaelense p:lra aprender a arte typograp!lil:a e ali se comervou, intefl'ompendo
os trabalhos arli ticos com as lições do Iyceu da ilha, onde estabeleceu relações
com 1'heophilo I3l'aga filho de um dos profes ores E: secretario do mesmo JYl:eu.
Foi 'J'heuphilo Ferreira quem (ln inou a Theopbilo Braga a arle Iyponraphica e
isso lhe valeu depois como auxilio pod,'roso, pois, sl'gunc!o vejo nnrnas notas
biogr<.phicas daqUl'lie (v. Diario illustrada n.O 3:':H4, de 22 de abril 1882, com
retrato do bionraphado), nunla occa ião crilica em que Theophilo Ferreira adoe­
cera por algum tempo, sem poder lornar conta da typographia, que enlão já di­
rigia, fui 'l'heophilo Braga quem lornou a llirecção dos trabalhos, e ia no fim da
emana enlregar (I que recebia da féria ao seu amigo e companheiro para o li·

vrar de maiol'es affiicções e minorar os seus padecimentos. Era um exemplo de
boa camaradagem e confratel'llidade, que não quiz deixar de regislar neslas pa­
gina .

Ne a epoca, os dois mencionado fundavam o periodico Meteóro, que du­
rou pouro, e Theophilo Ferreira era pouco depois despachado profes 01' de ios­
trurç1To primaria para a \'illa de RilJelra Grande (1860), e ali e con ervou coJla­
borando em "ario jornal' Estrella o}'ielllal, Op.'Jl·ilampo, a .111issiio e o For!l11l,
E te ultilno vi\"t!u doi annos. Em :1865, vendo qUo;l não augmental'alll os recur·
~os pecuniario, ma que lhe haviam obrevindo o encargos da familia e visi­
tado pelo ardente de ejo, ou antps pela alnbi~ão louvavel de adeantar- e e me­
lhorar de posiÇãO, p!'eparou o m ios para sair dos Açôres e partiU-se pam lis­
boa, ondn I'eio matl'lcul;n'-se na Escola IlIedico-cirlll'gica de\'iuamenLe preparado
com o. primeiro estudo que lhe davam enlrada naquelle e tabeJecimento de
an ino uperior. Antes conseguira que llie dessem li: regencia da escola parochial
de anta Catharina.

O seu curso na E cola medico-cirurgica foi oplirno. Entrara para lá em i873
e em 1 78 aia, tendo defendido a sua Ihese, COIll o e1iploma de cirurgiifo me­
dico.

E ganhara popularidade e pre tigio, porque, nurnas eleições municipal's em
Lisboa. o eu nOllle foi bem recebidu e favorecido pal'a entrar na vereação do
primeiro municipio da nação indo ali exercei' as funcçõe de vereador para os
pelouro' da limpeza, rl'ga e illuminação, e depois para o da iII trucção; e ao
me mo tempo recaía nelle a escolha de vario monte-pios, que o convidavam e
elegiam para, eu facultativo. Em i880 era encarrfgado pelo governo de a sistir
ao congresso intel'llacional que reunia em I:Irnxellas para tratar de que tões de
en ino, e depois de encerralla essa a emblf:ia pet'l:orreu I'adas elas principaes
cidaues da Europa, onde visilou e colas, iJospitaes e hOJOens de sciencia, com os
quae linha eSlabelecit.lo relações. Tamb m veiu a pertencer ao quadro dos me­
dico da anla casa da Inisericol'llia ele Lisboa,

Tentou fundar um !lo pilaI e per:ial para o tratamenlo de creancas desvali­
das e concorreu emcaz e poderosamente para a fundação de um jardim da in·
fan ia, conforme aos inslituidos pelo pedagogista FroeLJel o qual fCJÍ, ao que nos
lemhra olemnemente inaugurado no jardim da Estrella, Tillha e tabelecido, com
ua mulher, na rua da l3ele-ga, proximo do Bocio, um collegio bem delineado e

com bom en ino, a que dera o nome de Escola Froebel. essa casa eslá ao pre­
ente o consultorio homoepalhico do Dr. Hebello da ilva.

Foi deputado ás cOrtes na legislatura de i8nO-l892 e inspector das escolas
municipaes. Um dos mais dedicados :lmigo de Theophilo Ferreira fOra José
Gregorio iI'l Bosa Ar:lujo, então gozando de infiuencia polilica no partido onde
e agrerniara. nosa Araujo mOl'l'eu cm 1893,

Além da these, que defendeu na Escola medico-rirurgica de Lisboa, em
:1878, deixou varias outros úpusculos.-E.
, .360) lllallia puerpel'Cll. These. Li boa, typ. Nova Minerva. i878. 8,0 de
32 mnumer.-vTI-{6:1 p:l:;(.

36l) A emancipação dcs Açores. - o Jornal do Comm~rc"io de fevereiro
1!l7:1 e proseguiu em outros numeras.
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Completarei esta nola com o que venl no tomo Il tia Bibliogrop/l'ia açoriana
de Ernesto tio Canto, pag, 2!~M e 24.H ;

362) O distrieto d(t fIm'la. Ponderaçue e reclamações acerca das necessi­
dades inslantes das ilhas que o constituem, Disrur o proferido na ';:lmara dos
senhores deputados em e~süo de 2 tle julho de 1K!J L Li 'bo:l, ilnp. Nacional,
1.891. ~.o de 3\.1 pago

363) O /itlul'O do anhipelago dos Açores. O teh'grapho suLmarino e illumi­
na âo das costas insulares. Dis"ursos proferídos na ca'lIara dos senhores depu­
tados nas ses ões de 29 e 30 ue março tle 18H2. Lisboa, Í1l1p. Nacional, '1892,
8.° de 74 pago

O il/u tre auctor da Bibliograp/I'ia citada póz em seguida este esclarecimellto
(tomo cilada, pago 249):

"É muito interessanle pt'lo re uma llistorico de todas as telltativas
req,Jizadas para o e~tl1bele,;imento do cabo telegraphico submarino; es­
tatística de navegação; prlljecto de pharoes no AçÓres, pelo con c­
Iheiro José de Almeitla A\ila, etc.•

Theophilo Ferreira já é fallecjrJo.

TOEOPIlUO DE IUIUANOA LEONE ou JOSÉ TElEüPUJLO ])I~
J\IlIll\.NDA LEONE, escrivão de direito numa das raras civei de Li boa, ele.
Creio que tem col/aboração em publiea 'ues forenses.

E.
364) Primeiro (/{ltlitamento ás obse1'1;açôes ln'oUcas obl'e a propo to d(t Be­

/OI'1JUL judiei01'ia do iI!."'· e ex,"'O SI'. minislro da ju tiça COII elheil'O Francisco
Anlonio da Veiga Beirão, oO'erecidas aos ii!."''' e ex.mo, ,rs. tI;gno~ pares tl de­
putados da nação porlugueza. Lisboa, typ. Mallos Moreira, pra~'a do~ He taura­
dores, 1.5 e i6. i8M8. s'0 de 80 pago

TIlEOTOi'OIO GO:\IES DE CARVALHO. - (V. Diec.. lomo VII, pago
31.3.)

Não é exacto que não fosse impressa mais alguma composição em separado,
pois exi ·te, quando menos, a seguilltl\:

365) Dithyrambo lJara eantol··se a tns vozes na sessiio aeadernica que ha de
celebrar-se em applauso do iJ!.mo e ex .000 SJ'. Marquez de POlllbal no dia 20 de
janeiro de i7711, elll Lisboa. Por Antonio Diniz da Cruz e Silva e Theotonio Go·
mes de Carvalho. Lisboa, na regia ofic. typngraphica, '177/1. 4.° de '14 pago

THEOTONIO FL,\.VIO DA STLVEIllI\., filho JpgililllO de oull'o, ja
fallecido, e de D. Francisca Aurora da Silveira, nasceu na villa de anta Maria
Magdalena, na ilha do Pico (AçÓres) em i4 de outubro i8;{2. llldo CClJ"n seu pae,
muito moç~, para o Rio de Janeiro, ali seglliu os estudo~ primarias, .de haLilila
ção e superIOres, até rnatl'll:ular·se na facultlade de medlcll13 da capital do Bra­
sil, curso que todavia não completou por diversas circnlllstancia Decorrentes
decidindo-se depois a emprehenuer uma viagem de esludo e distracção por va­
rias cidades da Europa. Ainda estudante, compôz e mandou inlprimir:

366) O solital'io ou o p1'emio e o castigo. Drama em 5 aclos. Rio de Janeiro,
n3 typ. de E. H. Laemmert. i85-1. 8.°

Depois escreveu e r.onservava inedilos:
367) O anadwreta. Drama em 5 adt1s. 1.852.
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36B) E~loelinda. Drama cm 3 ados. '1859. E Le foi campo. lo em Lisboa,
onde mbmeLLeo ao parecer do con clho uperior de iII trucção publica um

3fHJ) Melhodo elemenlal" da lil/gwl (nlllcc:.a. i866.
Tinha e cripLo vario' ll·tlclio em pro'a e elll vrr o, que Lencionava colligir

e public1r III VOIUIOIl ~oli o tilulo Pt/fJinas /Ilelallcolicas, e coulava iJinda aca­
bar um '(;'alOa inliluladu O lrisle, em 5 acto., conl pro:ogo e epi/ngo, em que
puzem, e creria o audor, lorlo os recllr~o' da •ua illlelligcllcia.

No LOlll() II da Bi!lliographia I/çoriana pago 24,9, vem cilada, ob este nome, o
370) Relalorio das enfermidades acollleridas a bordo d<r galera" Maria da

Gloria" na vial:em dos A\'{\res pua O Rio de Janeiro, com passageiros, em Oulu­
bro d~ 1872 lIio dp. Janeiro Ul73.

Collalorou no periodico açorianos Disll'iclo da Horla, Luz e Persuasão.

* TnEOTO~IO JOSÉ DE Vr\SCONCELLOS, naLural do Rio de Ja­
neiro, doulor em luedicina pela faculdade da me ma capilal, eLe.

E. .
371) J'hese apresenlada ;i facuh.látle de luel!icina e u LenLada em 1 de de­

zembro de lH70. Do cephalotribe e suas Indicações' (Ui erLação.) - Hheuma­
tismo 1l10risceral.·- Tt'nolomia - Digilalis e uas preparações. [\ia de Janeiro,
lyp. Ptlrsevrranlia. i870. 4.° de \"-112 pago

TnEOTO~IO OE LUlA., cujas circumstancias pessoaes ignoro.
E.
372) I'{ovas lnbclln.~ dc (;ambio direclo ellll'e TII.?lalerl'a, POi'/llgal e Bmsil

desrln 14 2- 60 31h! "/ por l~OOO. Tabella de 'ontagelo de dias !:lnlre duas dnt~1 .
'I'alJella de divisare fixos para d~ contos de 1/32 % a '12 % ao allno. Modelos
em pOl'luguez, frant;PZ ' i"gl~z das carias mai, elll uso no romnlPl'cio. Porto,
imp. p rlugueza, i8l:l'2. 1.° ele YIl-2i:2 pago com uma labella de erraLa . .

* TUEOTONIO lUEIHELI,ES o_\. SILVI\., natural do estado de Minas
Gera . I"ui om 'ial Ja marinha de guerra bra ileira e sLa"a reformado de de i876.
Tinlia o grau de oflicial da ordem da no a, etc.

E.
373) Opusculo (ácerca da guerra. do Par,l~uay). 1 71 (?)
37/~) .·lpo'llltl/lelllo.~ para a !listaria da mari"ha ile guerra brasileira. (Com­

prehendendo o anno 1808 a '182:J). 3 LOIIIO .- Creio que não chegou a impri­
mir, por conla tio rstado, o Lama 4.°

375) Hislol'ia naval bmsilpira . .. ]Iam liSO das escolas a cargo do minislel'io
dos negor.ios da mm·inllU. Rio de Janeiro. EdiLor, B. L. Garnier. i8 4,. !:l.0 de
xl'-376 paI{.

376) .ri marillha de glJ.el'1'a brasileira em Paysandú e dllmnlc a campanha do
Paro.f//lay. [\esuluo Itistori ·os. Ofrt.ln'cido á mocidade estudiosa, Hio de Janeiro,
typ. 1he;llml e Commercial. i876. 8.° de 4-innunler.-287 pago

TUEOTONIO SIMÃO P:lTU DE OHNELLAS nnUGES, nalural da
ilha Tercl'ira (Açôre'), filho do Lo ,'isconde de Bruge . Autrgo depuLado ás
cOrte nas legislalur3s de 1868-1869 e de i880-1881. Collaborara em vario pe­
riodicos polili.:os, eolre os quaes o .tingl·cnsc, o Incentivo e o Pro.f/ressisla, e neste
ullimo m:lis elfectivamente. Foi director do Greruio litterario, de Angra do He·
roismo, ele. Tinha a carta ele eon plllo.

l"alleclJu fllll 20 de janeil o t!JOi.
E.
377) Aqai n;;'o I Respostn ao {alheio I.ntilitlado cc D. ftfiguel II •• 2." rdicão.

Angra do Heroismo, typ. Angrense. 186Ç]. 8.° de 2'1, pago
O folheto D. !tiguel /l, a qU!:l esle responde, aira no mesmo anno em Li ­

hoa, lyp. rua do Ikmformoso, i53. 8.° de 30 pago



256 TH
378) Conferencias sobre a philosophia da hist01'ia feilas no Gremio lilleral'io

de Angl"a do Heroismo, etc. Primeira parte. Angra do Heroismo, typ. do -An­
grcnse". 8.° de ,,1-32.

Na sua lJibUotheca açoriana, dizia Ernesto rio Canlo (pag. 387) que o au­
ctor chegara a imprimir a segunda conferencia até pago 72 e ali parara.

379) Memoria da solemne entradl na sua diocese do ex.'"O e rev.m' sr. D.
João laria. bi po de Angra do Heroismo. Angra, agoslo de i872. Typ. da "m·
dependencia». 8.° gr. de 3i pago

3S0) Duas palavras sobre a solidal'iedadp. h1l/nana, ditas num sarau em be·
neficio dos infelizes da Andaluzia, Angra do Heroismo, imp. da Junta geral, :1885.
8.° de 8 pago

Esle sar'au realizara-se no Club popular angrense de 3 de maio i8 5.
38i) Ao. partido pro{ve.sista tel"ceirense. Com data de 8 de setembro de

i8BU. FoI. de /1 plg. a 2 columnas, sem indicação da typographia.
382) Petição de 1'er.urso para o conselho do dislricto de Angra do Heroi mo.

Recorrentd a junta de pal'Ochia do Raminho. ReconiJa a commissão executiva
da junta gem\. Typ. Angreme, sem data. Uma pago de folio.

383) Allegação por par·te da commissão municip~1 reclamatla, no processo
de reclamação perante o tribunal administrativo do di trido, em que s,io recla·
mante João ~'larcellino da Silveira Bettencourt e reclamada a camara municipal
de Angra do Heroi mo. lbi, imp. tia Junla geral, i893. -13 pago

38r.,) lIIinuta de 1'eCIIl'SO dt:: appelação para a relação dos Açores em que ão
partes Francisco Machado Vieira e Manuel Simões de Avila. lbi, na mesma imp.
i883.

V. Bibliogl'aphia aço)'iana, de El'I1esto do Canto, tomo II, pago 2í9.

TOEOTO~IO XAVIER DE OLIVEIRA DANUA. (V. Dicc., tomo YIl,
pago 316).

Tinha 22 annos quando em i80B partiu com pmça na divisão portugueza
mandada por Junot para França.

Nasceu a i8 de fevereiro de 1785 e morreu ln sua patr'Ía a 2 de maio ue
1853. V. a obra abaixo in,jicaua Apontamentos pum a historia, ete., pago ia e de
pago iOr., a iOo.

Saiu posthuma :
:385) Apontamentos para a historia da Legiúo lJortug!tl:za no sel'viço de Na­

poleüo 1, mandada sair de Portugal em 1808. Narraliva do tenente Theotonio
Banha; edição ol'L!l:'nada pelo ministro e secretario de estado dos negocios da
guerra o il!."'o e ex.mo SI'. Visconue de Sá da Oanueira e commeLlirla ao capiliil)
ClaU(lio de Chaby. Lisboa, imp. Nacional, i803. 8.° gr. de !!l6 pago e uma de
enatas. Com uma estampa colorida, que é o figurino da Legião.

O sr. Chaby diz, na adl'erlencia preliminar, o modo como procedeu na 1'1:'­
daeção destes Apontamentos e na amplificação do trabalho primitivo.

TUEUEZA ANGELIC:\ DA SIJ.VA. (V. Diee., tomo VH, pago 3'16).
Acerca do rarissimo livro Manual das orações (n.o 92), informa um dedicado

amigo e obsequiador do Dicc, que elfeelivamenle o nome desta auctora occulta
um pseudonymo, quc é de Carlos Rochefort, como se I'ê bem elaro na vin!Jela
que antecede a dedicaloria (pag, 3), onde e lê em caracteres micro copicos C.
ele Rochefol't seu., e na pago /15 Rochefol't filius sC . .. » Tamhem é de suppôr que
o arlista fez nesle livro os seus primeiros ensaios em gravura auxiliado por seu
pae Pedro Rocheforl, o que é facil de conhecer pela desigualdade e inferioridade
do trabalho lJue nelle se nos depara, como a triste arvore da pago 39 e outras,
em vista das que devam julgar-se razoaveis, até em presenra de outms solTriveis.
E tas de cedo serão as mais antigas que se conhecem de Carlos Hochefort.
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THEIlEZ,\ DA. ANNUl CIADA (l\IADIlE) , freira no convento de
Nossa Senhora da E perança de Ponta Delgada.

E.
3 (;) lI1emol'ias ela SM vida. - Manuseripto.
Vem cilado na BibllOthera açCJl"iana, de Ernesto dó Canto, pago 387; e, se­

gundo infiro da nota ahi posta, o padrú José Clemente, de quem se tratou neste
Dicc., tomo II', pago 290, serviu- e de te manu cripto, autoj:!rapho, para compOr'
a ua obra Vida ela Velleravel Maria Thereza da Allnunciada, regi tada sob o
n.O 2;977, como elle proprio declara no prologo.

A Vida contém o seguinles prineipaeô a amplos; Fundação do convento.­
Imagem do Ecce Homo. - D. Jo é Rodrigo da Camara. - Tremores de terra." etc.

D. TUEUEZA M,\IlGAIUOA DA SILVA E UOIlTA.- V. Dicc.,
tomo \'1I, Bag. 317.

Na 3 .~ linha deste arLigo e tá l'estO 011 vestigio; deve emendar-se; /"Usto ou
t'estigio.

D. TUEllEZI\. DE IELLU DIlEYNEU. (V. Dicr., tomo VII, pago 3t8).
Enviuvou em agosto i7YO. .
E~ta senhor'a eompuzera mais uma Ode, anonyma, qne dedicou á rainha

fideli $ima. Foi impre a em 4,.0
Con ta que, a final, e recolheu no convento de Santos, onde ainda vivia em

{fi de ahril 1798, dala da sua ultima carLa para Cenaculo, autographo que se
eon ervava com mais quinze na bibliotheca eborense.

D. TUOlUÁS DE ALlUEIOI\ lUi\.N EL UE vnUENA, deputado ás
cOrtes nas legi laLura de 190t, i902 ·1904, e 1905-iY07, deixando numa da
e ões de tomar parte nos Irabalhos parfamentare por L"r ido para o dislricLo

de Braga a sumir a funcções de governador CIvil, que ali exerceu por algum
tempo. Tem eollaiJoracl0 elO varias publieações pcriodira , e pertence a diversas
corporações lillerarias. Tem o curso uperior de letras.

E.
3 7) A casa de B1'Ouança. :\1l:moria !li lorica. Lisboa. Typ. do Diccionario

universal porLuguez, 1886. 8.0 de 79 pago
No verso do frontispicio tem a seguinle declara~ã l, por baixo do escudete

de que usava o editor;

"Edição commemorativa UO COIl or'cio de SUl alteza real o prín­
cipe D. Carlos pela livraria editora de Henrique Zeferino de Albuquer­
que",

388) llfm·!I(/rida. Drama em 4 actos, precedido de uma conversação pream­
bulai'. Lisboa, edilor I-Ipl1I'ique Zeferino, lS8U. 8. 0 de xxxvn-101 pago Foi repre·
sentado no lheaLro de D. Maria n, em 9 de ft\vereiro de 1889.

389) Guia iI/listrada de Lisboa e suas fil'c1l1/1vizinhanças, Lisboa, i897, 8.·
peq. de xCl\'-365 pago Com estampas. - É em llortuguez e em francez.

'fUO:\lÁS ALVAIlES. (V. Dicc., tomo \'11, pago 319,
Heeli fiq ue-se;
Na primeira edição do opusculo Advel·tenrias dos meios que os pa.1·titlllat'es

podem usaI', etc., feito pela Academia, não foi incluido o de Thomás Alvares,
como se escreveu no Dicc., só na segunda edição impr ssa em HlOi ; e é no rosto
desta e não daquella que se lê a de.:laração : A 'ltW se ajunta o olJusclllo de Tilo·
lilás Alvares, etc.

O conselheiro JOI'ge Cesar de Figaniére, lantas Yezes citado ne te Dicc., pe·
los favores liUerarios que lhe deveu empre desde o tempo do meu henemerito

TOMO XIX (SI/PP/') 17
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antecessor, po suia da edição de Thomás Alvares feita em 1598 UIll exemplar,
em 4.° de 16 folhas inl1umeratlas e d.i7ja ter visto outra edição de Hi80, em cUJo
frcnlispicio se lia igualmente a nola de ser mandada im]Jl'illlir esta segunda im·
pj'essão, etc., devendo por consequencia ser a d~ i -'\:1 , quando memos le,.·
ceira.

No lilu10 Rewpilaçam, elc., J'eclifique-se: em ,ez da ppste, leia· e de peste;
e em vez d vesinhos de SeViUIO, emend~· e vczillhos de erilla.

Da edição de 1580 existia UIII exemplar em Lonures no Mu_eu brilannico,
sob o titulo: Da per~eJ;ara11l e cura. da pe~te, etc.

O tilulo da 2.' edjção (i580), dtJ que o eOIl elhriro Jorge Cesar de Figaniere
pos uia um exemplar, ela as illl :

Recopilaçam das covsas que conam !J'I01-darse no modo de pel'servar a cidade
de Lisboa. E os ãos 6.: curar os que eslererem enfermos de pe te. Feita pellos
Doclores, Thomás Alvares & Garcia de Salzedo, vezinhos de evilla, etc. 1m·
presso em Lixbo, por Marcos Borges Jmpres 01' del·Rey l'io o Senbor. Anno de
M.D.""ü;,X. 4.° de 2\:1 folha sem numeração.

A edição de 1598 tambem diz 2.' impre~são, quando em verdade deve ser
a 3.', e t 'm o mesmo titulo. Comprebende '16 folhas innum.

* Tfl01JÁS ALVES JUNIOR, filho legitimo de Tbomás AhTes, nalural
de Hespanha, e de D. lI1aria Luisa Alves natural do Bra iI na cru na cid-adc do
Rio de Janeiro a 8 de junho i 30. Bacharel em letras pelo Collegio Pedro II e
bacharel em sciellcias juridicas e ociaes, peja Faculdade de dir ilo de S. Paulo.
Exer.:cu a profissão tiPo ad vogado no audoiLorios do Rio de Jane.iro e sel'l'iu de
promotor publico em Jilheroy, de fevereiro 1 ;55 a janeiro 1857, em que foi
frau ferido para o Rio de Janeiro. Foi presiLlente da provincia de er~ipe de
agosto 1860 a mal ço i86i e pouco depois nomeado lente de direito militar na
E cola militar, para substituir o falleeido lenle Justiniano José da Rocha, e e sa
cadeira regeu dl'sde 12 de junho 1862. Membro da commi ão nomeada cm de­
Z"embro i 65 para rever e codificar a legi"lação do exercito e incumlJido como
relator de redigir um codigo penal militar. Socio fundador da episcopal asso­
cia~ão Ensino nhilo"ophico e socio fundador e benemerilo do en. ino philo o­
phico paulistano, onde esleve como prl'sidenle em 185~. Presidente ria bibliolheca
fluminense. Em :25 de fevereiro i865, num comicio na praça do Commercio do
Rio de Janl'iro apresenlou, e foi approvado por unanimidade, urna proposta para
a creação de um asylo destinado aos invalido do exercito e da armada, onde
serviu de ~ecretario da commi~ ão encarregada de promover os donalivos para
esse palrioti.:o fim. Collabl)rou na /1evisla de ensino philosophico paulistano, na
G'llel-ia dos brasileú-os illuslnç, etc.

O governo deu·lhp. a commenda da ordem militar de Chri lo quando
publicf)u as suas Annolaçúes ao codiflO criminal. É com efTeito obra interessanle
e muito honr(i)sa para o seu anclor, que a emprehendeu com o desejo de concor·
reI' com as suas informações deduzidas da pralica pari! que os legisladore do
paiz prn a sem no meio d~ remediar eh'feilos e preencher lacuna que a lei penal
oíTerecia, com lamanho prejuizo da ociedade brasileira.

Fall~ceu no Rio de Janeiro em julho i8\:15.
Dirigiu a f'jlha liberal O secu/n. publieada no Rio de Janeiro, no anno 1879,

do qual, segundo creio, não sairam mais de 3:1 numel'os.
E.
390) Synopse das leis, insLrucçõe , decrel(ls, regulamenlos, avi ú , circula·

l'es, portarias, 'provisões e ordens do dia r.oncernentp.s ao recrulamenlo, baixas e
sub litujções dos voluntarios, engajarlos e recrutados para o serviço do exercito,
de 1822 a 1865, organizada por ordem da 6:' secção da commis [o incumbida
do exame da legislação do exerci lo. Rio rle Janeiro, lyp. ~aciona I, i 66. 4.· de
i9 pa".

Deslas s)'nopse ha mais lomos publicados em di (ferenles periodo .
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Collabol'ou com o di'. Leandro Bezerra Monteiro no
3!li) Memo/'alldtlm sobre as eleiçõe do Lo disll'iclo da pro~incia de Ser­

gipe em 1863. Rio ue Janeiro, Iyp. de Pinheiro & C.·, i86J. 8.° de lJ,lJ, pago
;j!J2) DlSCltl'SOS proferidos na camara dc1s deputados soure a eleição do Lo

di lricto da plovillcia de Sergipe, elc. lui, Typ. da lwJI. e Consl. de J. C. Ville­
neuve, i 61. lJ,.0 gl·. de 3:2 pago

Ne te opu cuJo eslão tambem os di 'cursos dos deputaLlos Leandro Bezerra
Monleiro e Franci 'co de Paula da Silveira Lobo,

3\13) Anllctaç6es theo/'icas e praticas ao codigo criminal, ele. Ibi. Francisco
Lui Pinto &: C.· 186lJ,-i870. lJ, .• 2 tomus, o I de 661-1' pago e o li de 7i2-vJI
pají.

;j9~) ociedaties anoIlY/lla.s. Parecer apresenlado ao ln titulo da ordem dos
advogados brasileiros e unanimemente approvado em sessão de 3i de março de
1879. Rio de J:lI1eil'o 4,0 de ti pago

AI m de Thomas Alves Junior. tem esle parecer a a ,ignalura dos advoga.
dos Jo. é Mal'ia Ll'itão da Cunha e Franci co J05é de L"lllOS.

395) Discursos recitado' na olemnidade da inauguração dos novos templos
do Gr.·. 01'.'. do Brasil ao V,dle dos Bcnediclinos 11.0 2t, que teve logar a 4,
de fel'ereiro de 1861,. Pl'Clferido peJo ir.'., etc. flio ue Janeiro, typ. de Candido
Auguslo dI} MelJo. 1861. 8.0 de 16 pago (além do di'cur o do dr. Thoma5 Al­
ves tt!1Il o do con elheiro Joaquim Juse Ignacio).

3!l6) Relatorio apresentado a a soáação prol'inciai de ergipe no dia 4, de
abril de 1 61. Typ. provincial dt! Ser,l{ipe, 1 6L FoI. de 6U pag., ao qual seguem
outros relatorio peeiaes acerca dI} vario ramos de administração e ensino
publico, m~ppas, documenlos, etc.

39i) GUl'SO de diTeito militar. Rio de Janeiro. Typ. do .Col'l'eio Mel'ca.nlib"
f866 -186 . 8.0 gr. 2 lomos de xli-H8 pag., mai 7 de indice e 1'1-178 palke
mai 1')11 de indice final. .

a Revista 7JaulÍ'tano, acima notada, publicou o se~uintes arligo ;
398) Discurso proferido 110 dia '1 de ouluuro i85lJ" em que tralou de

prOl'aI' qual o destino e fuluro dos povos da raça lalina.
399) Ensaio de psychologw.
f1-00) Viclol' Cousin e o pantlleismo.
f1,O I) O chJ'istianismo e n pllilosophia.
q.02) (}uel'l'as 7JI'evenlivas (Di~ ertação sobre direilo internacional).
lJ,03) O benefi"io do intcnta/·io. (lJis erlação sobre direito civil,)
Na Galeria dos bra;ileil'os illuslres publi(;ou anonymo;
lJ,Ol,) Biogmpllia dtl FI'. Fralll:i w de Monl'Ah'erne, de que deu noticia a

Revista contell1pomnea em artigo idenlico da penna de Anlonio Feliciano dtl Cas-
tilho. '

qO:i) Sepa,'açiio dll egreja e do Estado. (Conferencia publicas no edlficio do
Gr. '. dr.'. Unido do Um ii). Rio de Janeiro, lyp. Perseverança. iSn. 8.0 gr.
d' i9 pago

TomÜS t\.NTONIO GONZi\Gi\. (V. Dicc., tomo Vil, pago 320).
N,io po so deixaI' dt! acompanhar o illu Ire e criptor e critico Fernandes

Pinheiro, Iran>crevelldo do eu UeS1WlO de historia lillerm'ia, tomo n, pago 333,
o que ali copiou ela carta que o cOllselheiro Jo é Feli.:iano de Ca-lilho, não
menos abali ado crilico, endertlçou ao CO/Teio mcrcantil em maio 1 68, para
apreciar Gonzaga na ua originalidade lia jlIal'ilia, a propo ito da versão dada :í.
luz pelo dJ·. A, ele Castro Lopes. Escreveu C"stillto (Jo é) ;

"Em meu juizo, assaz incompelcnli imo, é Thomas Anlonio Gon­
zaga, na fama lilleraria de que se goza, muilo mais feliz do que e e
de ditoso na vida e na morle, l:om~ ua pes oa o fÔl'a. Reputações ha
ali com foros de arca sanla em que é defeito loc.ar· após um primeiro
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admirador "ae-sc tacitamente endoçando aqueJle enleio e pa mo, c
trans<:ripla da sua chancellnria da con"enção, passa a sentença em jul­
/;ado: ,·ps jlldicatn PI'O vesitate habetul'.

1<Í\'ão lia duvida de que as IlIuilas ediçõós da Mm'ilia de Dircell
manifestam popularidade da obra; mas para juizo dos quilate de V. S.
não é essa a quP tão e sim: IIlercee o livro Ocredito que telll? é Gonzaga
p(wta de inspiraçlies, de originalidade, ue talento superior? ad/wc sub
judice lis pst.

-Si V. S. traductor, não live e tilubrado ell1 pamcer mais original
do que o ouvidor de Villa Rica, facil llie teria ido na sua 1I111S11 latina
restituir a Horacio, Tibullo, Gallo, Propercio, Catullo, e quiçá a alguma
"ersão latina de Anacreonle, ou fheocrito, tanlos pensamenlo , praxes,
"ersos inteiro. que a final no magro ~'olumillho pouco deix:lI'Ía de
clara propriedade do auclor, se houveramos de excepl uar lima ideia de
Iyras, e essas mc mas menos admirareis pelo que dizem que pejo modo
lIJimoso COl1l0 dizem.»

Pelo que respéita ás Cm'tas chilenas, parece que 11:10 ha duvida de que fio
obra de Thomás Gonzaga e que lião devem allribuir- e a oulro poela. Vt>ja se
no prologo da' edição feita em 1863. No entretanto, alguns bibliographos, e en·
tre elles o redactol' do catalo:,:o da exposição da biuliolheca lIacional do Rio de
Janeiro, sustentam o contrario, pensando e aflirmando que não é elle o auclor
das Cartas. Picara esla questfio por liquidai'.

Já no tomo X\'l de le Diec., ao de envolver o artigo relativo ao advogado e
Jillerato brasileiro Luis Francisco da Veiga (pag. 28), mencionei a nova edição
das Cartas chilenas, com a apreciação que apparecera a esl re peito no Diario
da Ria de Janeiro de março i863, fieando de dar mai de cllvol VIda notida, Vem
agora a pl'Oposilo. Enlre os juizos criticos enlão publicado destacarei os
trechos seguintes da imprensa flumi nense. Leia·se no Jornal da comlllPrcio do
mesmos mez e anno :

«As cartas chilenas são um poema de auclor inccrto escriplo em
i 786 com o fim de salyrizal' debaixo do p:::eudonymo de Fall{a,-,-üo
MinezirJ, governador do Chile, o governo de Luis da Cunha e Meneze ,
flue em Minas provocou es a tentativa revolucionaria que foi como que
a aurora precw'sol'a da nos a glorio.a independencia. Tcm este poema
dourado interesse pelo seu merecimento illt,inseco, quc algum tem in·
questionavelmenle, e pelos dados hislo"icos que olrercce, até ollde nesta
materi(l ha que fiar em poetas e em poetas salyricos.

oE pois u.ma obra C1l1"Íosa a todas os "pspeitos, e o sr. dr. Lui
Francisco da Veiga, pulllicando·a IIlllito mais completa do que ella e
achava, e de mais a mais quasi geralmente desconhecida, na Minerva
Brasiliense, pl'estou um serviço que muitos hão de agradecer-lhe.

"Numa inl1'oducçiio dá este senhor minuclOsas noticias, que nos dis·
pensam de entrar em mais pormenores, a respeito do poema, inclinan·
do·se com razõe plausiveis à opiniãO que o altribue a 'l'homás Anlo·
Dio Gonzaga, e refrrindo o juizo de algun dos nos os vultos litterarios
sobre esta obra que niio podemos clei3:al' de l'ecommendm' aos amantes
dc quanto se liga á historia patria. II

No F/lMtro, revista Jitteraria, a apreCia\'ãO é assignada por Machado de
Assis. Escreveu elle:

,,0 mavioso Petrarr,ha da Villa Rica deixou uma vez as Jyras apai·
xonadas, com que honrava a amanle de seu coração, para tomar a chi-
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balrt da salna e com ella sacudir a toga respeilada do governador de
Millas. '

,,0 que era nm governo no lempo de El·fiei, nosso senhor, de que
podel'os discriciona rios se reve lia o represenl:lI1te da soberania da
coróa, é cousa por demais sahida.

"O de Minas ~stava naquelle lempo nas mãos de D. Luis de Me­
nezes. Gonzaga viu Cjnanlos perigos lhe e tavnm imlllinenles se alacasse
face a face n I.:olos o dn poder; mas a vida e a administração do go­
vernador e3lavam pedindo llln prote to de soa musa. l1esolvcu esael'er
a parte aneuodica do govel'llo de Minas em carIas que se intitulavam
Cartas ch!lenus, e que rezavam de um governador do Chile. Com este
disfarce pMe salvar- e e mandar á posteridade mui preciosos docu­
mento .

"Ao sr, dr. Luis Francisco da Veiga se cleve a exhumaçiio das Cal"'
ta c/rilellas, mal e in u!Iicientemenle conliecidns, e que o digllo brasi·
leiro lirou da lJibliotheca de seu pae para as pór complelas lla lJilJlio­
theca da nação.

,.Este serviço ás lelll'as e á his/O/"ia da· lhe pleno direilo de alliar
seu nome ao de ulna tüo illlp01'tonte obra. Se em vez de ir parar ás
suas mãos intel/i[lm/es e disvelladas. os manuscriptos das Cartas chile·
nas, caissem na posse de alguns inLlifTerenlcs certo que não teriamos
hoje esses documenlo , de cuja Jmporlancia o sr, dr. Veiga se acha
plenamenle convencido.

"Embora publieadas umas .çeli' carias em uma gazeta anliga, o fa­
ctu de serem ella treze lorna e ta ediçãO, que as traz complelas, digna
do intere.se que despertou nos que estimam as cousas paU'ias,

"Que e se animem e auxiliem o SI'. dr. Veiga nas investigações
dos preciosos documentos de que diz eslar cheia a sua bibliolheca. Se
para os epluchew's de ouras futeis por serviço e.se de ml'diocre valor
e mtllo interesse, certo que o não é para a genle seria, islo é, a compe·
tenle para julgar de tae~ cousas.»

TIIOIlIÁS ANTOXIO~ lunEIHO ;FElU\EIHi\. (V, DICC., lomo YJI,
pago 325 a 328,)

Em t862 foi, por acclamaçiio, eleito socio correspondente da Academia das
s;-iencias dtl Li 'uoa e depois entron na efTedil'idade, Eendo por vezes e/eilo pre­
sLdenle da segunda da: e e vice·presidente da mesma Academia, Pertencia a. ou­
tras corporaçõe.. Foi tambem pre idenle da junta. do credito publicu.

Deplltado á cÓrtes nas legi.Iatl1l'as de t8tH-i861, 1865, i865-t 68, 1875­
t878, 18í9, iS 0-1881, 1882-i8!l/~, mas nesla llllima não tomou ass~nlo; em
i88t receuera a carla regia ele nomeação de par tio reino, e s6 entrou na ca­
mara alta no fim de jlllleiro '1882; millistl'O do e tado dos negocios da marinha
e ullramar em t878-'1879, dos npgocios el.:clesiaslicos e tle ju liça, inlerino, em
i878, mini tro dos negocios do reLl10 em t881-Hl83, minislro dos negocios das
obras publicas, comlllercio e industria, em i885-i8S(j, e em IS!lO-il:l!lJ. Vogal
do tribunal de contas, etc.

Fóra presitlenLe da camara municipal tIe Tondella e nessa comarca advo­
gado; admini trador do concelho do Sabugal, secretario geral do governo da lndia,
governaelor civil do tlistricto de Bragan a e depois do districto do Porto; dire·
ctor IWI'al dos negocias da justiça, etc.

Pertencia. a varias corporações lillerarias e scientificas e linha limitas con­
decora ões nacionaes e pstrangeiras, Entre ellas figUl"al'am a gran-ci'uz das or­
dens de S. Tia~o, do merito scientifi;o, liLlerario e artistico; a de Carlos III, de
Hespanha, a do merito naval, a da coróa de llalia e da. coréla de SiãO, etc.

Sabemos que elle foi sempre mui apreciarlo e encarecido como poeta, e dei­
xou de. suas prendas muilos e mui levantados docnmentos; mas não foi meno,;
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distinclo jomalisla e como orador pode affirmal'-se que as ua oracõe, corre­
ctas, fluentes e insinuantes, junto li genlill'za da sua ligura e ao encanto da sua
voz bem timbrada, ganbavam notavel I' levo e prendiam os auditorios, assim na
tribuna parlament~r, como nos lribunaes, onde eLle, por vezes, exerceu a nobre
profissão de advogado,

Collaborou, enlIe outras folhas de Lisboa, na Gazeta de Portll[]al, ue Tei·
xeira de Vasconcellos; na Respublica, que fundára com Luciano Cordeiro; nas
Artes e leUras, da djrec~ão de Rangel de Lima, seniol'; na Actualidade, do Parlo;'
e no JO"nat de Vizeu.

Tem retrato com artigo bioJ!raphico e enconlia fico em o Diario ilhIS/l'odo,
n.O L772, de 2 de fevereiro t878, no dia seguinte áquelle em que fôra. chamado
pelo con elheiro Fontes Pereira de Mello para 3 pasta da marinha; e rdralo com
esboço b:ographico na Revista contempol'anea, lomo \-, pago 5(J c 68, as ignado
Ricardo Guimarães (depois visconúe de Benalcanfôr), alt!m de oull'os publieados
antes e depois da sua morle, assim em Porlugal como no Brasil.

Collabol'oll igualmente no Jornal das colonias sob o p3elldonymo de Thomé
de Diu; num desses artigos, inserto em o numero de 20 úe outubro i8i6, em
forma de c~rta ao ministro do negocios e-lrangeiro e da marinha e ultramal',
conselheiro Joito de Andrade Corvo, dizia "que lião era convenienle para Portu­
gal a a/liança da Inglalerra., e es e arti"o mere.;eu reparos e censura da ilJlprensa
polilica e especialmenle do Paiz, flue publicou a esse respeito um folh tim aty·
rico.

E crevendo ácerca de Thomás Ribeiro no seu inleressante livro Homens e
leflras, Galeria de poetas contempoml1POS, seu allctor, o bem concrill.lado profes­
sor, poeta e publicisla eandido de Figueiredo, úepois de narrar que um dos ve­
readores da camara de Tondella, ~ajra de uma das se õe daquella nlunicipa­
lidade embevecido ante a pala\Ta ympalhica e allralil'nle de 'l'llOmás Hibeiro,
então presidenle da municipalidade, diz (pag. 23) :

«Aquillo s6 vi lo' na camara ninguem leIO volo nem voz contra o
presidente, porque elle a lodos cOllvence e persuade, com pala \Tas e
modos que lIinguem aprendeu ainda; quando o doutor l'homá~ IlilJeiro
apparece na prava, na rua, numa bolica, em qualquer partp., formam­
lhe um circulo I'L'SP iloso e altento dezenas de illdi\'iclu0S intere sados
apenas ... em o ouvir; fala que nem um livro. Quando fala, calam·se
toúos para o tornar a ouvir ...•

'oulra pagina (pag. 33 j o me mo e criptor accre centa:

"A sua poesia em ~eral é Iriste, não é claquell<ls tri tezas piegas
dos romanticos de melena de8gl'enhada, pSt'udo-larllarliniano., que no
ultimos trinta annos inundaram os prelo com caladupas de lri\"iali­
dade8 aconsoanladas. Hajam \'i~ta as eslnophes que o poela consagrou
á memoria querida ria que lhe foi mãe, exemplo e me~lre. Não I a seno
timentalidade que se derrete em versos banal' , em canlilenas prosü­
luidas pela YOZ aguarclelltada úos guitarri las vadio, é o sentimento
nobre e elevado que se e\ ola numa phrase, numa lIota, num som <[uo
pas a...

Pnra se avaliar o intenso palrioli~mo de Thomüs rlibeiro "OU regislar um
incidente oecorrido na call1ara dos depu lados (sessão de março i878), O nobre
clepul:ldo que fÓra mini,tro da mal'irdla, conselheiro Jayme Constantillo de Frei­
tas Moniz, dirigindo,se a Thomás rlibeiro, que linha naqueJla epoca a pasta da
marinha, para a qual entr:ira ponco antes, perguntou, áeerca do dominio ullra:·
marino, se pen'ava em lIIanter a inle~ridade do terrilorio porluguez, como tania
convinha ao inlere ses da na~ão, da ua gloria e da sua honra; ao que ThomAs
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Ribeiro respondeu com um I'asgo ol'alorio digno til' rf'gislar- e, igualanJo na
ardeneia e no calor patriolico o dr.put"do que o inlerrogára, O mini tro da ma­
rinba, entre outra cou as, que honram os annaes parlamentares e neHa podem
brilhar sempre, dis e:

.A (\linha opinião é que devemo conservar todo o nosso palri­
monio de além-mar; que devemo de de já e desde empre (eu lenho
ao meu lado um dos ministros que me allteceue.mm na pa ta da. mari­
nha o SI'. Andrade Corvo, que Ilão pode agora receber" homenagem
que se deve aos seu talentos e serviços porque eslá vivo, e nós só
depois da morle é que co-tumawos fazer justiça), que devemos tratar
de seguir o passos daquelles que teem trabalbado 110 intuilo de tel an­
lar as 01) sa pl'Ovinr:ias ullra.marinas do abatimento em que jazem,
dando por as entado e uogmali.:o que a herança do nossos maiores
é inviolal-el e _agrada. (Apoiados)

- .E depois deixando de parle a que tão do patriolismo, e con ide­
rando só o nosso intere r, repare o iliuslre deputado qu nó carece­
mos de tou" - as no sa provincia de além-mal', não ~ó pelas riquezas
de cada uma, como pelo que podem auxiliar-se entre si.

"De passagem, e antecipando aJ 17 uma respostas que devo ao illus­
Ire depulado, deix.e-me dizer-lhe que o governo carece de promover e
ajudar, antes de luuo, e por todo os modo ao seu. alcance, a coloni­
za ão, especialmente na Africa oriental",

Á pergunta do sr. conselheiro Jayme ;\roniz relativa á integridade da pro-
vincias uJlramarina portuguezas, re pondera Thomás Ribeiro categorica-
menle:

" ... e e apre enla 'e ao parlamento esse alvitre de ali narmf,s
as no as provill':13 ultramarina, e se pude e haver qualquer resolu­
ção favora\-el ao desmembl'amenlo, elie (orador) iria logo resignaI' nas
mãos de dIa Maje tade de que o ellcal'l'eg:lra, dedarando solemnen ente
que não podia er minislro da colonias, porque não linba mãos que
a Sigll<l em um contrato de cedenllb de uma parte do terrilorio por­
tuguez. Dizia islo sem querer olJender aquelle que tivessem opinião
contraria",

Pode ver-se este inleressanle incidente no Dia'rio dct camam elos depu/uc/os
(março 1878, pago 632 e 791), De1le e ~proveiLou, habilmenle, e.1lJ a nola bio­
gra.phica dt:l que acompanhou o nome de Tho'lIás Antonio Riúeiro Fel'reira, o
barão de S. Clemente na uas Eslutisticas e bio[JI'uphias pa1"/Ulnelltares porllt­
guezas publicada primeiramenle 110 C01nmercio do POI'lo e depoi reproduzidas
em~volumes (:1.0 lirro, ii.' parle, de pago 6'~9 a 655).

O me mo auctor, 'lue llitei a 'illla, tralando dos dotes oralorios de Thomas
Ribeiro, nota (pag. 650) :

"É um luctadpr lemil'el e lemido. l1e ponde ao eus advel' arios
com cerla altivez. E arl(llInentador, impeluoso e a.rrojado, de e tylo in·
ci ivo,.que ':'1rla por todas as di1Ii.:nJdHdes, vencendo-a.

"E alljnnlaS vezes severo e salyrico, no modo til' apreciar a cou­
sa • p~r:l com os seus ad~el' arios, !lue eleva sp.mpre; ma. que sente
q:ue elles não vPjam os a sUlnplo. ILle clis Ule!ll con~ a lucidez de espi­
1'Ito qu os acompanha, desprendidos de conslderaçoes !lue empre de­
vem er alheios á apreciação e decisão de se mesmos assumpto , tanto
mais quanto o orador pal'lamenlar deve ser empre e senlpre do seu
paiz, nada de si e pouco do seu partido, pois é o raiz que delIe espera
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leis sabias e ju ta. que mantenham a ua integridade, promovam o eu
engrandecimento e façam a sua felicidade)).

Quando dirigiu, como mini tro, a pa ta do negocios ecclesia til:OS e de jus.
liça, deixou Já nome perduravel no decreto de 2!J de novembro 1878, no qual re·
gulamentou os arligo do codigo civil, respectivamente aos subdilos porluguezes
não catholicos, manlendo para elles a liberdade de cOllsciencia e o direitos do
nubelltp-s e sua prole.

F<ka mini tl"O plellipotenciario de Portuf,!al no Rio de Janeiro, saindo de
Lisboa para a capital federal dos I];slados- Unidos do Brasil em' maio 1.895 e lá
se demorou alé outubl"O 1.896, em que pediu e instou pela ex:oneração, allegando
razões parliculares. Regressara do Urasil agradavelmente impressionado, porque,
dizia elle, tantos e laes obsequios recebeu, e tão gentis e obri~atorios, que a ua
gratidão não tinha fnodo de expressar-se como anhelava. Conhel:era pessoal­
mentl', é cerlo, quão l'slimado era no I3rasil e de que alto grau de consideração
tinha o seu talento fulgurante.

As Mentiras foram a primeira poesia de Thomá Ribeiro quando e tudante
da Universidade de Coimbra e ahi sairam na HU1'pa do Mondego, collel:ção de
poe 'ias mandadas imprimi!' por um grupo de academico) porque era enllIo
grande, e lios mais festl'jados na republica Jilteraria, o numero de poelas na·
quelle estabelecimento scientifico.

Depois de sair da Universidade, o seu pl'Ímeil"O trabalbo impre o em sepa­
rado, que não vi, foi um poemelo sob o titulo:

l~06) Os meus trinta annos.
No Estudo bio{Jl'aphieo critica ele Homero Orliz ácerca (la Littel'atu'1'a 1)ortu·

gueza, ele pago 367 a 4.27, lrata-se elo Thomás Ribeiro; mas com verdade na maior
parte alarga-~e em considerações politicas relativa á indepenrlen ia de Portugal
e dos males que se seguiram ela lovolução de 1.64.0, para não se afa tal', por em
duvida. dos intuitos dtl outros escriptores hespanhoes que costumam acariciar os
propositos do iberismo, tantas veze combatidos com vantagem pelo que amam
devéras a verdadeira indepel1llen ia e autonomia da patria portugueza.

Do poema D. Jayme (n.· 1.02) saIU uma contrafncção no Rio de Janeiro por
um "portuguez" ali estabelecido com a typographia a que dera o nome de
.Port1.l~al e Brasil. e parece que auctorizára a repl'Oduc ão do poema de 'fho­
más Hlbeiro e da Conversação {lrearnbular por A. F. de Castilho, no periodico
Portuguez, Ali come~oll a transcl'lpção nos folhetins a contar do n.· !J7 de 1.8 de
dezembro l862. Tal é a informação que vl'iu da capital do Brasil em carla do
nosso (de Innocencio e elo seu continuador) inolvidavel e esclarecido correspon­
dente e amigo Joaquim da Silva MeJlo GuimarlIes, já fallecido, Delle recebi lam­
bem obsequiosamente a nota que vae ler-se e que amplia e completa o que fi­
cou mencIOnado de pago 326 a 327 do Dicc.

Criticas mais notaveis :

L Cal'tos de Teixeira de Vasconcellos. Transcriplas no Dim'io do Rio de
Janeil'!) e no Constitucional.

2. ATtigo de Reinaldo Carlos Montóro. No Jornal do conunercio, do H!o (~e
31 de agosto 1.862, e reproduzido em Lisboa na Revista contempo1'Qnea, Já CI­
tada.

3. Folhetim de João Carlos de Sousa Ferreira, assignado com as iniciaes S.
F. No C01TeiO mercantil de 7 de setembro de i862 e reproelnzido em Lisboa na
Revohlçeío ele sete11lbm.

4.. Al·tigo de Fernandes Pinheiro. Na Revista populoj'. .
5. Folhetim de Augusto Soromenho, assignado com a inicial S. No Nacw­

nal.
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6. Fo/hetim tle Rall/alho Ortigão. No Jornal do Porto de 2i de agosto e no
Dim'io do Rio de Janeiro de i6 de outuiJro 1862.

7. Resposta clo conselheiro José Feliciano de Castilho. Nove cartas sob o
titulo Correspondencicl litlerm'ia. No Constitucional de 5, 7, 8, 9, i2, i5, 16, 17
e 18 de outuhro J862, com a relação das erra tas nas folhas de 8 e 18. - Estas
carias foram reproduzidas na Gazeta de Portllgal.

8. A e la cartas redarguiu Ramalho Ortigão no Jomal do POl'/o de i de
dezembro e no CorrelO ?11e1'col1til de 24 do meSlllO mez.

9. O conselheiro Castilho (Jo é) replicou em uma serie de outras lantas
carta, que sairam no Constitucional ue :.lI de dezembro 1862 e 1, 2, 4, 6,9, 11,
i4 e i7 de janeiro 181i3. FOI'am reproduzitlas na Gazeta de Portulla/.

!O. Respostcl de Pinlieiro Chagas ao folhetim do Jornal do Porto. Heprodu­
zido na Rêv{llllcão de setembm.

11. Bep/ira de Hamalho OI,tigiíO. No JOI'n?1 do Porto COI11 reproelucção no
COI'j'eio mel'cantil, de 3 de janeiro 1863.

12. F'olhetim de Leont'! Sampaio respondendo a l1amalho Ortigão, que re­
plicou no Jornal do POl,to.

J3. 1'homás e a critica. Artigo de Valentim José da Silveira Lope . ?'ia
Diario do Rio de Janeiro lle 9 de outubro 1862.

i4. Artigo .ob o mesmo titulo acima, assignatlo com o pseutlonymo Eu.
lO D/m'io do Rio de Janeil'o ele 2i de outubro HH52 reproduzido na lIevolnção

de setembro n. O 6: i6i.
Ui. Juizo critico de J. B. de Abreu e Goul'eia Junior, no Viriato, de Vizeu,

e lran cripta no COl'reio mercantil de i8 tle outubro 1862.
16. /lespçsta tio conselheiro Castilho (José), no C01Teio mercantil em i9 do

mesmo mez. E breve e ta respo ta e ioeisi\',l. Diz ao audor do arligo :

c,É um arligo que transporá os evos ob a denominarão elo "artig(\
dos p01'doso como certa edição dos Lllsiadas sob a de "edição dos
piscas o.

1.7. Cw·ta ao SI'. Th(\má Ribeiro (encomiaslica) por Manuel Alves de Sousa.
No Viriato n.O 77:1, de 26 de agoslo 1862.

Ao que acrescento agora:
18. ill·tigo de João de Deus no Bejeme relativo ao prologo do D. JaYll1e.
i9. 1.1WllUís Ribeil'o e a sua obra por Mariano Pina e João Chagas. Hio de

Janeiro.
20. AI·tigo do dI'. A. Cesar da Silva Maltas (ao presente digno juiz de

Tribunal Superior), no A'l'ClIivo pittol'esco, vaI. v, pago 218.
leste artigo SI') diz, com muilo sentimento e acerto, embora os juizos que

appareceram em contrario:

"Como tord Byron, depois da publicação do Child Ha1'OId,1'ho­
má Uibeil'o acordou celebre um dia pelo apparecimenlo elo D. Jayme.
oNão estava o seu nome na lista dos mais favoritos es~ri]Jtores; não
tinha o retrato na Revista cOlltempoi'anell, e apenas era conhecido fóra
de Coimbra, por um esll'eito circulo de amigos que não decretam repu­
lações Jilterarias; porém islo não ob tau a que o D. Jayme fizeEse logo
popular o nome do auctor, e que se falasse tanto deste poema como
em Coimbra se falou das iI1elltil'oslJ.
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o illustre auetor do artigo a que ullimamente me rer€:ri telmina-o a 'illl:

"o poema de Thomá Riueiro tem sido geralmente bem acolhido,
e esta popularidade tem muila significação, lião se el1commcnua, na ce
espontanea a festejar o genio.

o Vae ni to um desengano de talentos mediocres; não é o mundo
das letras que lhes cerra as portas, são elles que não teem forças para
as abrir. Quando se entra co:n um pas aporte como o O. JaYII,e, o novo
adepto é bem vindo, lodos o festejam com a deviuas hon1'1: e não e
perdfl no vulgo. ~ talvez a republica das letras aquella em que por "ias
mais legitimas se chega á oberania; lá só as aguias, e não o' repli ,
podem ganhar as wnmidadesu.

Ainda tenho qne deixar aqui :l opinião auctorizada de uma nobre dama e
escriptora de grandes quaLidaues ue critica a sr." O. Maria Amalia Vaz de Car­
valho, que, no seu livro Figuras de hoje e de hOlllem, no qual apreeiou al~un

dos no os homens mais notaveis nn.s letras, e creveu ue Thomá' Ribeiro (leste
modo, referindo-se eloquentemente ao lloema O. Jnyme (p~g. 39) ;

o ••• A impres~ão prouuzi la pelo O. Jayme é uma cou a que as
gerações de hoje difficilmente pouerão comprehender.

,,-O O. Jayme, pouco dl'pois de puulicado, era cooheciJo de um a
oulro extrelLlo do paiz, era decorado, n~citado, cilado pela nação illteÜ'a
e por todas as classes sociae , mesmo a menos litteraria. ; era applau­
dido em todos os circulos irtlelle(tuaes, então numerosos e influente;
era criticado peln espiritos mais fraeos; era elevado ás nuyens }leJo
jornalismo Iillerario do tempo, em que havia homens como Antonio Au­
gusto Teixeira de VasconcelJos, Sampaio, Ca ai Hibeiro, etc., etc., era
parodiado pelos que queriam I'er vendido o seu livro com a rapillez uo
raio; era comparado p lo enthusiasmo vibrante e contagio o de Casli­
lho aos Lusiadas, o livro intnngirel da no~~a nacionalidaLle!

"Para que ~e veja qual foi a paixão eothll ia la e sem limites que
o poema de Thomás Hibeiro excitou, basla dizer que isto se pro(:I"mou,
que i ·to se argumentou e e creveu, e que foi o nome de Ca lilho quem
Jirroou esta IryperboJe delirallte I

"O. Jayme era um livro ab ollllamenle nol'o para nós. Nunca, nem
o classisismo nem a escola romanlica, em Portugal, hariam prouuzido
lima ohra a sim, que parecia feita em molde n'l1'05, invenlaLlo , crea­
dos, pelo seu auelor: em um ra~go de genio a que não e encontrava
comparação I.. -»

E diz mais (pag. [13) :

C< •• , Para agradar a essas creaturas avidas e romanescas que lhe
ped iam versos ...

" ... o granue }loeta, emnm, que era Thul11Ãs Riu iro não desde­
nhou enlão ue fazer muitos rersos de orca~ifio. 1I1uitos "ersos de assum­
ptos frívolos que não s5n urna mde,ula na sua bella obJa, mas que revo­
lilrn uma cerla fraqueza do eu gelltil espü'ilo e um estado de alma bem
(li verso d'aquelle em que, scismallllo incon ciente (lo proprio poder
magico, sob as arvores frondo a (la sua Parada de GOllla- clle opu-
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lentara para sempre a poesia nacional com um poema fJue é uma data
memoravel da sua evolu~ão, um momento singularmente fdiz da sua
historia, uma 1101' de coure pUl'pureo e de aroma delicioso e inebriante
da sua ar\"Ore ecular.

«Isto não é diz~r-Deus me lilTe de tall-que Thomás Riueiro
ó fez o D. JU!lme. E dizei' que e elle continuasse a eguir o filão de

ouro que no D. Jayme encontrou, aiolua eria mais beIJo, ainda teria
proporçãe de mais ampla e harmonio'a grandeza a sua obra genial.

.A Delfina do Mal, poema que e eguiu ao D. Ja!JIne, já não tem
a marca eminentemenle penin'ular de te, é vagamente bumanitario, é
um pouco inl1uenciado pela, então reinante, hugolalloia.

"Tem ver os lindt l , ma não é já urna obra homogenea, formado
em todo architcclonico, para o qual concorresse a harmonia Je cada
uma das suas parte~, ou um ol'gani 1110 vi,'o pelo qual circu!assl'. o
me mo sangue vigoroso e quente ... ))

Os dois poemas acima registados tiveram parodias. A. primeira foi:
RO&l'r/o 011 a dominação dos agiotas por Manuel Rou ado (hoje barão de

Eloussado e ha. muitos auno' con ui de Portugal em Inglaterra) que é uma bella
composiçãO deste poeta hurnoristicó.

A segunda foi:
O j\fal da Delpllina, por Guilherme Draga, sob o pseuJonymo "Homem de

bem".
Do D. JaY/1Je houve seis ou sete ediçãp em Portlll(al e talvez oulras tantas

no Bra 'il, contrafacçõe~ de fJue uão me foi possivel obter informaçõe sl'guras,
mas que não duvido pela famá. que o ilJu Ire poela logo conqui lou com inteira
ju liça.

Accrescen te· e ao já mencionado:
q,07) A De/pilina do Mal. Poeula. Li boa, imp. Nacional, 1'6 . 8.° gr. Je

XXYl-3H pago e I de indice.
Ne. te poema de dez canto, e cripto com grande ril]ueza e "ariedade de me­

triricação. c dedicado pelo :Iuctor a seu il'llUiO, p;;dre Henrique nibeiro Ferreira
Coelho, abbade de . Miguel de 'ilgueiros, diz elle no prologo:

"Tillha escripto o D. Jnlll1le para a Palria; fJuiz e crever a Dei·
1lhilla elo .1[al para li humanidade ... "

408) De/pilina do \lol. 2." edição correl:la com uma carta do au tor e pro­
lo~o de Camlilo Ca teIlo nranco. Porto. Erne lo Chardron, eoitor. 1 2. ." de
LXx..: -311 pago

A respeito dest\) poema vrja o folhetim de Pinheiro Challa no J01'//<ll do
cOllwun'cio nO 4,:559, de 9 de janeiro i869; e outro folhetim, no me~mo jornal,
n.O 4,:570 de 22 dos me mos mez e anno, de certo da sr." D. ~laria Amalia Vaz
de Carvalho, que era então mais elrectil'a em Coll,lhorar na'luella [olha.

De outros trabalhos de Thom1s Hibeirú escreveu Pinheiro Chaga, no eu
livro Novos ensaios criticos, artigos colligiJos ela collaboração em varias publi­
cações lilterarias,

O dr. Theophilo Braga tambem fez 1I11lrt larga critica da De/phina do ~Ja/,

mas n1[o a posso citar, porque não a tenho pl'e~en( . .
4,09) l1s novas conquistas. Li boa. Typ. Franco-portl1gueza, 1864,. 8." l1laXl­

mo de 27 parr.
Este poema, de'tinado á comlllemoração da se. são solemne annÍl'er aria do

Centro promotor dos melhoramento das cla ses laboria.a em 5 de maio 1863,
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foi pelo illustre poeta offerecido áfJuella associação, rep"psenlada no seu bene­
merito presidente Prancisco Vi?il'a da Silva, e pela mesma mandada imprilTJÍl'
em edilião de luxo.

1110) ;l (esta e a cal·idade.
. Idi) Os cegos. Poesia di'lrilmicla no theatro do Príncipe Real a 15 de no­
vembro 1866, recita em beneficio dos musicos cegos, ex-alumnos tia Real casa
pia de Lisboa.

Além dos exemplares para a distl'ibuição naqllelle thealro, veio reprociuzitla
na Gazeta de pOI·tugal n.O 1:'1\)5, cle ·17 do indicado mez.

412) J07'nadas. 1: 1)((1'/e: Do T~!o a 1I1andovy. Coimlm, imp. da Universi­
dade. i873. ti.O gr. de 1103 pago - 2: parle: Entre pal711ei?·as. 3." 1Jarle: Entre
p?'i?nores.

A parte Entre palmeiras foi impres a elll Nova Goa, porem, ao que constou,
de liragem limitada, pois de pequeno numero de exemplares exlrahidos ·na lnrlia
poucos vieram par,\ a metropole e portanto devenl cOllsiderar-se <J'aros', no
continente europeu; e cm verdade essa parte devia de trazer a nota de "segul~da

edição».
1113) A indiana. Entre-acto em VeJ'sO. (l1epresenlado com applauso no tlIea­

tI'O de D. Maria II). Porto, typ. Central, 1873. (Editor More.) 8." de 79 pago
Id'~) Elogio hislurit:o de A. F. de CastilhQ (visconde de Castilho), lido na ses­

,ão publica da· At:adenda real das s~iencias de Lisboa a 'J 5 de maio de 1877,
etc., com o retrato do visconde gravado em aço. Li boa, typ. da AcaLlemia, i877.
8.° gr. de 110 pago

lli5) Sons que pnssam. Versos.
ld6) Vespe.ras. Versos.
4'17) O empresUmo de D. Miguel. (Eôturlo ecoDomico-poJilico).
4(8) Discursos (nas duas casas Lia parlamento porlugnez).
4'19) 1I1tÍe do enjeitado. Em 2 actos. Hepresentado com applauso no thealro

de D. Maria II.
420) Senhol', Ilãol Poemcto.
Pouco llepois ue sair este poemeto de Thol11<15 Ribeiro, oulro poeta, Dias

Oliveira, que declara em nota final que não o compOz com qualquer intuito
oJTeosi 1'0 pal'a o illLlstre auctor lIo D. Ja.yme, publieou o se~uillte.

Senho?', Pau! A proposilo do poemeto do SI'. Tliomás nlbeiro, eOlldell1nando
o centenário da Illdia, Senha I', nrio! Lisboa, 1907. !:l." de {ll,-ll pago

A sua ultima composição poelica foi a ~cguinte, posto que, na opinião de
entendidos, a mais inferior de todas, elllbol'a patrocinada por uma ideia piedosa:
a glorificação de Nossa Senhora de Cal'l1:1xide, a quem elle, nos ultimo al1l10S da
sua vida, dedicara um culto especial. a palIto de de 'ej:!r e Llizer-se que o declarara
no testamento aulograplIo, que n.l0 chegou a publicar-se a pedido ela familia,
que os seus restos mol'taes fosselll clados á tena perto da egreja daquella invo­
cacão.

• 1(.21) O mensa{/eiTo de Fez. Poema dedicado á glorificação da Senhora de
Carnaxide. Lisbna. 1900. 8.°

O conselheiro TlIomás Antonio Hibeiro Ferreira falleceu, em Lisbo;l, Ás 5
horas da tarde de 6 de fevereiro HlOi, na sua ca a na c:lIçada de SaDio Antonio
dos Capuchos, causando profunda e geral sensação a notÍl~ia tia sua morte, que
se espalhou logo na cidade.

Ao abrir-se o seu testamento eneolltrou·se esla disposição da ultima von­
tade, que a famiJia religiosamente cumpriu:

«Que quatro pobres m~ levem ao eemilerio da circumscripção onde
me finar, envolto Duma simples mol'lalha, sem annunl:Íos, nem convi­
tes, sem a menor pompa funeral, sem resguardo a não ser, se tanIa
quizerem, um modesLissimo caixão de madeira, sem nenhumas honras
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offidaes das que porvenlura lI1e poss::m ser destinadas, em ou 11'0 cui­
u:Hlo qne n,to seja o que se Jispensa aos mais pobre Jos pobres, meus
irmão ".

Fóra viclimado por le ,io cal'(liaca, de qne livera diverso in ullo que o
p rlurbar:ulI gra\'emenle, antes de .er flllminauo pelo ultimo quP o lançou na
sppullura.

Na eamara dos depntados houve, no dia seguinle, n. deviJa conlmemoração
funebre falando o presidenle do conselho dl~ Inini t,.os, que er:l enUio o conse­
lheiro dn c lado Erne-lo L1odolpho lJinlze Hibei,.o já fal/ecido (191)7), que fez
amplo elogio das eminentes qualitJade, do exlinclo, como hOlllClI1, polili~o e
poeta, nolando que em poueo lempo a. na.ção perdera Ires cidadão illu lres, Bar­
jona de ["rei la , conde tle VaJbom (Joaquilll Thonlás Lobo de Avila) e Thomás
Hibciro.

Fallaràl11 depois, CfJl11 o me mo profundo enlimenlo, os rs. João Franco
Caslello DI'anco, em nOlln da maioria parlalnenlar; e o SI'. Francisco Antonio (h
Veiga. Beiriio, em nome tla minoria do parliJo progre si ta, associando· e ao voto.
de senlimeuto, que foi approvado por unanimiuade.

Tno;uÁs ANTONIO DOS Sfl.NTOS E SILVA. (V. D/cc., lomo YIl,
pago 32 ).

Acrescente-se:
422) A saudade dos pastores Silvio, Sancho, Benti. Ecloga. Lisboa, na lyp.

de Lino da Silva Godinho, 1789. 4.· de 24 pa".
423) Elogio da !I1·atidü.o ao muito ,'es]Jcltavel publico para reeitm'-se 110 thca·

tro dCI Rua dos Condes em II nOIte do SClt beneficio. ( . I. n. ti.) 4.· de iI pago
COllle a:

Com horror, com e.ca:1dalo do ll1un lo
Eln vão presul1la o Alila mod<:'l'Jlo

P,lrece que e ta poesia é anlerior a 1 08.
Ra tle 'l'homá do anlo e ilva um Appendice tndi pel/sovel da grall/ma-

tica latina, manu cripto aulographo que exisle na bibliotheca de EvorJ.

TUOlUAs ANTONlO DA SII.V/\. (V. Dicc., tomo Vl1, pago 333).
Por ullla li la. Illanuscripla da. pe soas que sairam no aulo de fé celebrado

em Coimbra em 26 de ago lo i78'~, sabe-se que fÓl'a me tm de lalim em Ponte
de Lima e condemnado á reclusão em !lilhafolles a arbílrio, como herege e apos­
tala, (lizendo a entença que ell e confe~sal'a e commungam acrilegamenle,
etc.

THOJUÁS ,\.NTONIO DE VIU_A NOVA POUTUGAL. (V, Dicc'J

lomo VlI, pago 333).
Era nn.lural de 'fhomar, nascera a 18 de setembro de 1755.
Foi de embargatlor do paço e \'hanceller-Inór do reino. Tillha a commendas

das orden militares de Christo e da Torre e Espada.
Veio a seu respeito uma amplissima hiographia pelo tlr. Mello Morae no

seu Brasil histOl'ico (-18li4), n.·' fJ,0, 4i, 42,43, lj.4 e 4,5.
O di'. J. A. Teixeira de Mello nas suas Ephemerides nacionaes; lomo r, pago

188, transcreve do Dicciollario bibliogl'Ophico o interessanle diploma com que o
minislro Thomás de Villa Nova fulminou no Rio de Janeiro n. maçonaria, mIo se
esquecendo de nolar que foi um maçon brasileiro, Jo. é Antonio da Camara,
quem valeu áquelle alIo funccionario de EI-Rei D. João VI na sua Jesgraça.
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Fil. THOllI:\.S J)E AQUr:vO. (V. Dicc., lama m, pag, 3J1í).
Foi prflgador e geral ju1Jilado na sua congregação.

'*' TIIOllltÍS DE 1\.QUINO BORGES, cujas circunslancias pessoae
ignoro.-E.

!~24,) O soldado volunlario. Scena dramalica original representada pela pri.
meira vez no theatro de . Pedro de Alcantara, na noite de 3 de outubro de
!865, pelo actor T. R. Seguro, nos festejos a capitulação Oru~uayana. Rio de Ja·
neiro, typ. e !ith. Economica, de J. J. Fontes. :1.865, 4,.0 de :l.i> pago

* TUOl\IÁ DE AQUnO E CASTnO. - E.
!~21í) Poesias (eitas e olre"ecidas ao e '.010 sr, Joaquim Antonio de Magalhães,

ministro de Portugal no Era ii, por seu amigo, etc. Hio dr:: Janeiro, imprensa
Americana, de I. P. da COFta, :1.836. 8.° gr. de 47 pago

Contém matlrigaes, epigramma e ver os croticos.

TUOUtis DE AQUINO GOJJES, natural tle AJemquer, nasceu em i 18.
l\luito novo veio para Lisboa alim de egnir a earreir;; do comlllercio, e anno
depois estabeleceu·se com e tancia (le madeira na rua da Boa Vista. Ea tanle
e~tudioso, dedicava á leitura tios bons livro todas as horas vagas. Foi por largo
espaço de tempo collaborador do Tr'inta e da Folha do povo, escrevendo princi­
palmente ácerca de assumptos econoniÍcos muitos e llCltaveis ar! igos. Fez pade
da empre a do AI'chivo pillonsco com o typographo editor Vicente Jorge de
Castro, gerente-proprietario da typographia que girava sob a Erma de Caslro
Irmão e aintla exi te com a me-ma firma, bendo gel'ente o filho e herdeiro do
imlicado propriet~rio. _

Falleceu em Alemquer a 3 de dezembro de 1894,. Os eu restos morlaes
vieram para Lisboa e foram sepultados no dia 5 em jazigo de familia no cemile·
rio occidental.

Na Folhn do }Jovo de 4, tle dezembro de i89'~ saiu um artigo necrologico
exaltando a intelligencia do extincto, os seus estudos, o seu bello caracter e as
suas aprel~iaveis qualidades. de que a pessoa que escreve estas linhas teve
muitas occasi'Je de reconhecer em con\'ivencia de muitos anHOS no AI'cllivo
piltoresco.

Fn. THO:\JÁS An.\.NUA. (V. Dicc., tomo YJI, pago 336).
Além das mencionadas, ha mais:
426) SCI'mao que prégoll no collegio rle S. Thomas de Coimb"a na fe ta do

glorioso S. Pedro Martyr, padroeiro do Santo Omcio, que se celehrou no anno rle
:1.635. Lisboa, por Diogo Gomes Lourenço, :1.638. 4.° de :17 folhasinnull1cradas.

O sermüo n.O :1.31 tem 32 pago innum.
O semtão ILO :132 tem 35 pago inllum.
O sermão n° :1.34, é de vI-2í, pago
O sennão n.O :136 é de rv-3i pag., tenuo no fim doi saneio.

TUOJIÁS DE Df\.llllOS ()!\. COSTA. 'um inleressante artigo, que ~e
me depara no importante Boletim da bibliographia pOI'lugueza, publicado em
CoilJ1bra em i87!J, torno I, pago 85, do fallecido bibliogr'apho Fernando Castiço,
uá-se conla do seguinte raro opus.:uJo:

~27) Sermão qne (ez õ licenciado .. a S. Bono Horn~m que eslá sobre uma
pOl'la da cidade de Braga. Li boa, por MalllÍa Rodrigues, i 631. 4.° de 3-iO foI.

Femantlo Ca liça era um escriptor assaz consciencioso e pos uia uma bi­
bliollieca rica em preciosidades bibliographicas.



TA 27i.

TUOJIÁS B.\S1.'08 ou TIlOMÁS FREDERICO PER~rnABt\.STOS.
Seguiu com di tincção o curso óe arWharia na Escola do exercito e ali foi um
do seus mai illu trado lente; exerceu depoi p.m 1880 as funcções de chefe
dlJ gabin te do ministro da guerra, couselbeiro Jo é Joaquim (LIJ Castro. Dedi­
cando· e á pulitica, pertenceu ã redacção do) Diario populal' l> escreveu elfectiva­
menle os artigos pril1cipaes no hebdomadario O pimpao sob o pseudonymo
Sancho Pansa, arligos que, pela critica mordaz e pelo brilhantismo litterario,
davam fama ao audo)r e ao periodico, que ~ntão adquirira maior numero de
leilore. Foi tambem COITel pondente de UUla da mais lidas gazeta portuenses.

Foi deputado á~ córles na legislatura de 1870-1871, 1 75-1878, 1 80-~881,

1884,-J887 e 1887-1889. Quando falleceu em 21 de julho de i887 linba o posto
de teneote-corond e 45 annos de edade.

Todo os periodico , sem (listincção, publicaram sentidos artigos comme­
morando o passamento de le illustre jornali ta e professor; e na revi ta O oeei­
dente vem, um retrato, (lois artijros nc~rologico!'. um as ignado pelo director,
Gen'asio Lobato Qornali. ta e cOlllecliographo já fallecido), e outro do col1abol'a­
dor João Co ta, que era enliio collahor,ldor do lJiario da manhü., sob a direcção
de Pinheiro Cbaga . Tambem no Dial-io illustrudo n.o 5:129, de 24 dlJ julbo de
1879 veio o retralo dlJ Thomás Ba tos com artigo, do qual copio eslas linha':

" ... luctando sempre como um heroe nas grandes pugnas partida­
ria, vibrando SlJlllprlJ a pClllla ou a palavra com a energia igual á força
do seu talento, em prol das ua politicas alfeições ou convicçãe des­
cen á srpullura bemqui ·to de todo e por lotlos considerado, em ter
criado um inimigo, sem ter chamado um rancor.

"Preci o era que fo se grande, como foi, a inleí(ridade do eu ca­
racter, a urbanidade do seu trato, e a upel'ioriclade do seu espirito e do
seu coração. Porque não são só os amigo pe soae que o elogiam, não
são Ó o eu correligionarios ql1 o la Iilnam, nlio são só os seus pa·
renles que o pranteiam. Ao côro de oluçantes s3udade , que em lorno
do eu lUllllllo 111:11 fE:chadtl entoam os que com eUe tiveram o doce
convivio da amizade, ou a boa cam~l'adagenl da profi são ou do par­
tido, alliam-se a~ ~ommemorarões in u~pl'ilas cltJ todos os que, lendo-lhe
sido em "id-l adv~l'sal'ios leaes, sabelll cumprir alTora, como nós, o sa­
gTado cI ver de fazer justiça:is uas purissima intenções,:i sua formosa
intelligencia e aos eus elevados senlimentos de cidadão benemerito, de
publicisla distin to, de profe Sol' abaii ado, de parlamentar erudilo e
de homem de bem».

D. TUOll.ÁS llEI\QUAlUAN, propo ito da casa de Nossa Senhora da
Providencia, te. - E.

1~'!8) Combate espiritual. Tradocção de Lourenço Scupoli, 1.- e 2." parte,
Lisboa. i707. 8.°-2." ediçãO. Ibi. 17M~. 8.°

TIlOilIÁS BORDALLO PL"OEIRO, filho de fanuel Maria BonlaUo
Pinheiro e irmã/) de Raphael Bordallo Pi~heiro, o quae ~e~m os nome !le te
Dicc'J no logare competentes. Para não sall' da llllha tão ~l .lincla .da ua .lllu ­
Ire famiJia tem-se dedicado com vantagem a trabal'hos artlsttcos e lndustl'lae e
ultimamenle fundara a seguinte publicação de que ha varios numero publi­
cados :

429) Bibliotlieca de illstrucçu0.1J1'ofi.ssioll.al. Li boa, Calçad~ do FOJTe~!al, 6.
Não tenllo pre enle esta pubIJcação. LeIO .que um do fa c.Jculo publIcados,

continha uma 1Il0nographia ácerca da nlnclu tna ela eda», com .gravuras.
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TUOJLis Dl\ü\YN SOARES. (V. Diee., (amo VII, pag. 337).
Morreu em 22 de abril i!:loS. Já tinha sido aposentado.

P. TUOl\LiS Ct\.ETAl\O DE nEM. (v. Diee., tomo VJl, pago 337).
Acrescente·se:
!~;m) Scnnüo de qllal"ta-(eim ele cillZ"as. - Fui publicado no Sel"/1101wl'io se­

lecto, de Aluano da Silveira, tomo II, pago 366.

TUOl\Lis DE CAU.V~\I,UO. (V. Diee., tomo VlI, pago 3'10).
O dr. Thomá de Carvalho falleceu, na ca a que habitava em Lisboa, na rua

de S. Roque, no dia 3 de junho 1897, e a 'ua perda ca1l50U illlpre são pelas. ym­
pathias que rodeavam o illustre profe or e academico. Toda a gazetas li 00·
nenses, no dia pgl.linte, publicaram artigo de profundo enLimento pela morte
deste eminente litterato. ma des a folhas reproduziu o artilTo, que pouw antes
aira lia Semana de Lisboa acompanhado (lO retrato com arligo biographico de

Sousa Vitm'bo (Franc: co ~larques ue), que tem o seu nome neste Dicc., tomo VIll,

pago 34,1. Era homenagem sillcera e Justa presLada á allas qualidade do dr.
Thomás de Carvalho. Transel evo O' princip:les Lrechos da reproducçiio feila no
Dim'io ele noticias n." 11:30(", de 4, dos mesmos mez e anno, associando·me do co­
ração a esse prei lo :

-Como homem de sciencia, 'fhom:is de Carvalho foi Ulna das mais
Lellas personificações UO pl'Ofes orauo. Está llinda saudoso da sua pa­
lavra fluenLe e erudita o eco do amphitlieatro da E cola medica. Nin­
guem COIIIO elJe sabia vencer a aridez fastidiosa do seu curso, inLere ­
sando ° auditorio no e Ludl) dos mais inLrincados problemas do orga­
nismo. Elle fazia desapparecer todas as repugnanclas de qualquer pI' a
anatomica, e o eslUllante ficava extasiado deante da amenidade e ua
delicadeza de um professor, que mais parecia estar numa recamara ar­
tistica, que num gabinete de di. secções. Sem pentel' uma só vez o rigor
technieo que se exige em similhantes paleslras, elle prOcura\'a ameni·
zá·las convenientemente, lançando de pa sagcm, l~omo fulgul'aç:lo ine ­
perada, um dito picante, que emocionava o espirito da mocidade, sem
lhe quebrar o fio úa allenção.

• Umas vezps di corria pelo campo da anatomia comparada, exa­
minando o organismo na variadissim" escala animal e nas suas mani­
festações leratologicas; outras vezes, para mostrar a importancia do
orgão, e para mais desperlar a curiosiúade, fazia um resumo da ua
funcção, mostrando quanto a anatomia é o prilll'ipio fundamental de
todas as sciencias biologicas.

"Nunca ouvimos Thomás de Carvalho na tribuna parlamentar,
onde os seus discursos, de um alticismo e de urna finura epi~ramrnalica,

seriam como diamantes encastoados em vil melai, mas a pnysionomia
politica do no so biographado pouco nos imporIa pó·la em rdevo,
quando outras feiç~es d.o ~eu espirilo, mai.s sympathicas e menos pere­
cedoras, nos estão IITeSI LlveJmenle allrahmdo. O estylo de 'l'hom:ls de
Carvalho, pela graça e peja sobriedade, faz-nos lembrar a eJegancia de
Ganet!. Ainda ha pouco Il1e ouvimos pronl1nciar duas pequenas allocu­
ções como provedor da Santa Casa, e ahi se nota, apesar da c!eficiencia
do assumpto, quanto são relevantes as qualidades que apontamos. Sino
geleza de fórma, suavidade de estylo, correcção de phrase, o colorido
lillerario e ° colorido do sentimento, tudo isto se funde e harmoniza in­
genuamente, sem o menor esforç,o, com a naturalidade que só se aprende
nos grandes mestres.
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•Nem sempre Thomás de Carvalho é o orador melifluo e uncLuoso:
a sua feição predominante é a do critico que e calpeliza serenamenLe,
sem e paJhafato, sem que o paciente quasi que inla o golpe. Haja vi ta
à o'ração que elle proferiu na se ão olemntl da abertura da Escola
Medica de Li boa em 5 de outubro de i85\!, e na qual fez a historia
cio grandes charlaL:1es, desde ParaceL o até aos heroes contemporaneos.

ão e arranca a pelJe com maio delicadeza. Va e.petando o alJinele
como se esti\'e e pregando lepidopteros ou fazendo a tatuagem no es­
piri lo do seu ad vcr ario.

"Mas é caval]ueando, em audilorio familiar, que Thom:is de Carva­
lho revela mais extraordinariamenLe a suas faculdades de homem de
sciencia e de homem d mundo, Na illinLerrompida pratica com os li­
vro , na lia longa e ex:ten3a I:onvivt'ncia s(lcial lem aprendido muito,
sabe muito, e a ua memoria de anatomico é-lhe um auxiliar fecundis-
imo. Como frequentou as mais alta escolas e como tralou de perto

com o mais eminenltl liLLeratos e artistas, o seu espirita encyclope­
dica adapta-se a todos os assllmptos e por isso é eommum vê lo cliva­
gar, facilmente e com o luais elevado criterio, soilre os problem.,s mai­
tl'an I:enuente da philosophia natul'al, ou sobre a que51ões que mais
teem agitado o mUJ1do das letras...

A revista O orcidallla tamlJem publicou o retrato do dr. Thom:! de Carva­
lho, com arligo apologelico.

Quando em 1 8D o photographo Antonio Maria Serra fundou o jornal de
ciencia e letra O medico, o egundo numero (fevereiro) foi ch'dicado ao dr.

Thomá dt) Carnlho, enelo O arligo, que aelJmpanhava o retraio, de l1amalho
Ortigão (Jo é Duarte), que tem o seu nome no Dicc., lama XII, pago 301. Ahi seI" na linguagem tão fulgurante desle escriptor, o seguinte ticerea do biogra­
phado:

"Formado na univer idade de Pari no tempo em que dominava
ainda ~ e cola de BichaI. crue Claude B rnard devia modificar mai
tarde, renovando a physiologia pela sua alliança com a physica e a chi·
miea, ThomlÍ d~ Carvalllo cullivou com espeeialidade a anatomia, que
era enlrro o ramo fundarnental das c:iencias lliologir.as. Foi COlIJO pro·
fessor de anatomia que elle enlrou, muito mo o, na Escola mediea de
Li boa.

,,0 eu escripLo, disper'o pelos jornaes e pela revistas perio-
dicas, ão numeroso e val'iadissimo porque, alem das, uas apliuões
scienLifieas, clle lem o talento lillerario, o senso critico e uma predilec­
ção delicada pela beJleza da forma, que admira com igual scnsualidad
ppicuri:ta nos ver o de Vi, ~i1io ou ue Victol' Hugo, na pro a de Ci­
cero ou de Flauberl, nos quadros ue Haphael ou de Courbd e na mu·
siea de Beelhowen ou de Ho ini.

"Como leule de medicina, rtlune ao amor da sciencia que profes a
o cstudo perseverante de cada dia, e uma exposiçãO clara c nitida, que
elle suLlinha com uma mimiea Irofundamente original e com uma
aLJundancia de anecdota que mnemonizam as noções e as fixam para
sempre Ila Illemoria de queln ollve.

"Lopes de Mendonr-a. escrevcndo ha vinte e cinco annos a Melllo­
1'ias da liUamtllra cOlllampOl'allaa, dizia de Tliol1lás de Carvalho: ,,1>0 ­
sue a mais rara das liberalidades, a liberalidade do pspirilo; elle não
ómente dirige e aconselha as \'ocações novas, mas clefenrle·as com ca­

Iar quando lentam deprimi·las incita-as a perseverar na lueta quanrlo
as suppõe esperanço as.» Os vinte einco annos decorrido na "ida de
Thomás de Carvalho, desde que Lopes de Mendonça publicou e sas li-
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nhas até hoje, teem sido a plena confirmação d'este elogio, o mais .)'nl­
pathieo ue que póde er objecto 11lIJ mestre e UlIJ sabio, Aos e. enta
annos de idade elle é ainda, como aos rinte, o melhor camarada e o
melhor amigo de todos o que principiam, A. chamada republica das
letras é verdadeiramente a pai ria do seu helio espirito, sulJlime ]lalria
ideal, em que o principio da liberdade, da igualdade e da fratel'llidade
não conhece difJerenças nem de idade nem de opiniões nem de jerar­
chias, Pelas suas qualifLcações officiae , como academico, como profes­
sor, como vogal da Junta Consulliva de Instl'llcção Publica, Thom:L d
Carvalho ex.erce muitas vezes as J'uncções de juiz, e, no nleio da leme­
rosa engrenagem dos compadrios e das corrupçõe solidaria em ql1C a
legitima superioridade do merito corre tão grandes ri cos de ser ini­
quamente dilacerada, o nome d'elle, de per i só, representa a alva­
guarda da justiça, Todo aquelle que lem de er julgado, . cja um filho
de duque ou de porqueil'o, um caUlOlico ou um atheu, um con ervador
monal'ehico ou UOl di idente radical, se tem por i o valor que dá o
e ludo, a applicação, o trabalho e o talento, confia srguramente em
Tbomás de Can'alho como num coneligionario, num confrade e num
amigo certo e infallivel.»

Na me ma noite do obito do dr. Thomás de Carvalho reunil'am a assembleia
geral da Academia real das cicneia e a primeira la e da me ma uoula corpo­
ração, Darei em seguida o resumo das actas, que dizem:

-Depois da leitura da aela, foi lido um alicio do digno provedor
interino da Santa casa da misericordia de Lisboa, 1'. Jorge Camelier,
participando a morte do provedor da mesma casa e socio elfectivo da
primeira classe da Academia, dr. TboOl:is de Carvalho, e que o .elT fu­
neral se realizava ás 4, horas da tarde de hoje, saindo o prestito da
igreja de S. Roque.

•0 conde de Ficalho, que presidia, lastimando em eleaanle phrase
esta perda para a scieneia e para a Academia, que YÍu desapparecer um
socio Ião prestante e Ião benemerilo como fOra empre o dr. TholJ1á
de Carvalho, que tamanho lustre dera á sua ela se, propunha, e contava
com o I'oto unanime da Acauemia, que não se Lratas e de nenhum outro
assumpto e se encerrasse a sessão em ignal de profundissimo senlimento.

"OS srs. Barbosa du Bocage e dr. Thr.ophilo Braga lambem profe­
riram palavras ue senLimento pela morte do dr. Thomas de Carvalho e
de justo elogio pelas suas altas qualidades e pelo seu provatlissirno
amor ás letras e á sciencia.

,,0 sr. -Bocage disse que mantivera relações com Thomás de Car­
valho dw'ante meio seculo e que fMa seu companheiro no estudo me­
dicos e hospitalares, e que, como clle, acreditava nos progresso da
sciencia e se enLhusiasmara ne3se cullo.

"E encerrou-se a e são ,olando- e unanimemenle a pl'OpO la do
presidente.

•Reuniu depois a primeira clas e, e o presidente, conde de Fica­
lbo, proferiu, com igual commoção, sentidas palavras pela morLe do
dr. Thomás de Carvalho, e propOz que em seguida se encerras e a ses­
são, o que foi volado por unanimidade.•

. Eis os elemenLos e as homenagens que julguei que devia reproduzir para
p.erpetual' neslas paginas a memoria de tão dislincto homem de sciencia e IJene·
merito cidadão.

.Sobre a vida scientifica do illuslre academieo e profeSSai' pesava a accusa­
ção de um grave erro commeltido quando fôra chamado para junto do afamado
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orador José E tevão Coelho ue M-lgalhãe , ataeado de doença grave e qne foi,
illfelizmenle, fatal. A voz popnJal', ineoLl ciente sempre e malel'ola Uluilas veze ,
avolumou, como era de esperar, es a ael:usação. Tratava-se de um facto cienli­
lico, que era preci o entrar em liquidação pelo meios mai proprios e mai'
efIicaze~ para chegar a um rc ultado que livrassem o medico de in upol'tavel
peso. O seus coll ga aproveitaram o ensejo de uma ses ão solemne na ociedaele
da 'ciencia' medica de Lisboa, realizada em 29 ele janeiro 1863, para uma
demon lração, que tanto honrou a ociedade como o egregio profe~ or que a pro­
moveu. O dr. Abel Jordão, lente da Escola medico-cirurgica de Lisuoa e presi­
dente da mesma ociedade, no .:iiscurso recitado nesse dia alludiu ao dito faclo
p.xpondo·o, conl applau o unanime, de le modo:

.José Estevão Coelho de Magalhães repenlinamente e no vigor da
vida pa"ou á natw'eza o inevitave! triunto da exUencia. Como Athe·
nas e noma depoi da morte ele Demosthene e de Cicero, Lisboa viu
eclipsar- e o seu astro da ~Ioquencia. Homem de talento precoce, por­
qu não precisou como Walter Scott e Bérallger chegai' á idade ma­
dura para encher de adminção o seus contemporaueos, a ua morte
não podia dei.-..::ar de enlutar os corações de todo o eu admiradores.

• Ila homens que pelos 'ellS dotes nilo pel'lencem á sua familia,
pertencem ao paiz em que na ceram. José E tevão era um d'e es; as
demon traçiie do povo de Lisuoa, no momento em que o seu corpo
era conduzido à uluma morada, cOl'rendo torlos a es a l:erimonia pen-
aO(lo aquecer aquelle corpo gelado com o fogo (la sua dor, deu inequi­

voco testemunho e tanlo mai "alioso por ~er no momento em que o
sol d'aquella gl·andc7.a locava no horizonte da eternidade. Honras d'eotas
~ão se compram, não ~e po(loin solicitar; dão·as os contemporaneos
llvl'emenle e com aquella dedicação que a vontade de um Ó não é ca·
paz d impor.

• Ias perdãO, scnhore, o meus eJol{ios a José Estevão não lhe
fazem brotar nem sequer unia folha W1 ua corOa civiea, porque era
um de e homen' notavei que é facil admirar, mas difficil ele 'crever
tão gl'anlle como foram' e ainda que o quizera, não pot.leria eu ser o
Homero deste Al:biIJes. De ejei sõm nte que as minhas palal'ras, profe­
ridas ne'l logar e n' te momento ervis em como de cOJ'l~a de perpe­
lua on'ertada pela no:sa 'la e âqueIJe grande ullo.

"OS bom ns notavei5 pela sua posiÇão ou pelo seu talento não
morrem geralmente COIIlO o outro : de alguns dos nossos reis 'e diz
terem morriúo de morte violenta; Jo é E:tevão, como elles, tambem
morreu a sim. Qual o meio empregado'? m banho quente. Quem foi
o assassino? O Thomás de Cnrvalho.

"Tnes são a explicações desvairadas dadas sobre essa morte, ex­
plicações pouco li onjeiras para a elas e meclica, lUas que a dedicaçãO
e o sentimento profundo por aquelle que nos deixou podem purventura,
até certo ponto, aLtenuar.

« ei perfeitamente que todos os que estão presentes não deram
ouvido a esln insinuações; ma como a luz da verdade, por mai bri­
lhante que eja, enconlra por vezes em sua pa sagem inLelligencias
pOIlCO diaphanas ou tomadas foseas pelo OpI'O da call1lllnia, que pro­
jectam a sua ombra obre a reputaçào de um indivitluo, julgo por isso
ulil di irar estas sombra demonsh'ando a falsidade das accusaçôe .
Demonstração de per . i pouco luminosa, mas que concentrada neste
foco ela ciencia tem um certo valor. Ei os factos:

"José E tevão tomou um banho quente enlre 37° e 4,1)0 eentigm­
do , e de setenta minuto, no dia 2 de novemiJro á5 onze horas, egundo
as indicaç.õe dos facultntivos. Durante o banho esteve socegado e aI·
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gumas vezes procurou dormir; conservou ·se depois delle incommodado
~im, mas sem symptoma indicativo de congestão cerebral, e só no dia
seguinte, enlre as oito e nove horas da manhã, é que parece ler all!uem
de~con{jado de uma congeslão: vinte ou vinte e uma horas depois do
banho.

"E, pergnntarei eu, pode porventura admiltir qupm conhece a
a~ção physiologica do hanho quente, que este produza unia llongeslão
cerebral vinte horas depois? Creio que n;10. Os phenomenos que se ma·
nife~tam num individuo collo~ado nestas condições são o augmento
do numero normal de re plrações e das pulsaçõe do coração, resullado
sem duvida da dilalação tIos vaso, pel:1 paralysia temporaria du sym·
palhieo ou dús nel'l'os vaso·molores. Comprehel1l1e· e que po a h:1ver
facilidade em se produzir uma conge Ião cerebr:11 no monll'nto da im­
mersão. Porém e pensarmos em flUl', :1pe ar da immen idade de ha·
nhos que sr. tomam por lodo o mundo, e ainda mesmo de vapor, não
se citam observações de congestão cerebral em seguida a elles, devere·
1110 buscar a explillaçiio enl algum phenomcno physiolollico. A circu­
lação deril'atim da faee não explicará até certo ponto o phenomeno?
A vaporização do suor que lem logal" na llabeça não eoncorrerá alguma
cousa pelo resfriamento que produz? A /?rande dilatação do vasos mais
exteriores n;10 evilaJ'á esta refiueneia do ~angue para o cerebro? São
esle outro lanto' problemas que deixo a re oll'er. lIJas em todo o
caso é facto que as conge We cerebraes não acompanham com fre­
quencia a imlllersã,o num banho qnente. Foi o mesmo que se noton
durante a <'slada de José Estev;io no banho, aonde se consel vou em
incoml11odo, buscando me 100 o repouso.

"Mas e não se notar:11ll os phenf)menos rle congestão dnranle o
banho é possivel que ella o seguisse, E o argulllento que se pretende
apresentar, mas que C:1e ante a phy iologia que não concehe esta para·
lysia vascular tão tardia; e por mais que e pnlcllre na historia dos
nervos "aso·motorl'S algum faelo que poso a fundamentar esta supposi­
ção tudo será em v<1o.

"Pelo lado clinico na(la legitima esta hypothese; o caso de Four­
croy, em que uma conge tão cel'ebral seguiu uma hora depois um ba·
nho quente, não lem analogia com o ca o presente em que a suppo la
congeslão teria apparecido vinte horas depois; e quando houvess' pa­
ridade haveria o direito de perguntar e na bypothese de Fonrcroy
lel'ja o banho sido a causa. Um ou outro caso que appareça porle ser
uma simples coincidencia; a extrema raridade delles assim I va a erer
a quem não seguir o pos! lIoc, ergo pJ'opler flOc .

•Estas reJlexões seriam escusadas se todos os homens pensassem
que o yerediclulO daquelles collegas que viram o doente em conferen­
cia devia ter :1lgull1 valor. Febre lJerniciosa foi a senlença pronunciada
pela conferencia, e pode alguem porventura pensar que oito ou dez ra·
cultntil'os >eriam rapazes de desconbecer lima congestão cerebral'!

Infelizmente Jo é Estel'âo succumbiu, e o publico, como geral­
mente acontece, ab'ibuiu esla desgraça :í. medicina e d'ahi a serie Ile
epigrammas á sciencia que cultivamos.

<IA morte tem sempre razão; a medicina nunca; a esla imprescrj·
ptil'el lei ninl(uem se sujeita em silencio, e como não podem prote tal'
contra ella, proteslam contra o medico. Todos os que não chegam :i
extrema velhice rle Pri.lmo ou de l'iestol' accusam a sciencia de inutil
e maldizem· na, manejando os epigl'ammas por todos os modos possi·
veis.

"Já deveMOS esra,' haLituado, a isso porque quasi são coevos ao
desenvolvimento da sciencia",
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Este documenlo era preciso que fic~s e nesla paginas como homenagem

que pre lo ã memoria, para luim tão grat~, do eminente professor dr. Thomá de
Carvalho. A palavra do ur. Ahel Jord;10 (que lenl o seu nOlIle no Dicc., tomo
VIII, p"g. 1) era por seus erviços e lrabalhos, auclorizada e acatada.

'l'homás ue Carvalho colJaborou na revisla Cosmomma lillcral'io ccrn Anlo­
nio Gomes do VaI/e, Inedicll ca tren~e, e Heh<:l/o da Silva.

Accre cellte- e ao já indicado;
432) Tmúalhos ]J?'Pparatorios úcerca das aguas mineracs do "CillO, e provi­

dencias do governo sobre proposta da eommissão respectiva. Lisboa. lmp. a­
cional. 1867. 8.° de 84: pago

e le relalorio collahorou o dr. Agostinho Vicenle Lourenço, lente da Es­
cola polylechnica de Lisboa, de que já se lratou no Dicc., tomo \'111, pago 1.7.

43:3) AlIoCllç{ío lJro/C"ida lia distribuiçiio dos lJ?'emios ús cducand..~s do l'eco­
Ihilllellto dc S. Pct/,-o de Alcantam em. 2 de setembro de 1894, pelo provedor da

anla Ca a.da Misericordia ue Li boa, eh:. Li-boa, lyp. da loleria de anta Casa
da ~Ii ericordi~, 1891. 8.° de 16 pago e01l1 uma tabella dcsdouravel.

ll.:l~) O hicho de seda. Poelll:l de Jeronymo Viua. Trad.
1~;j5) COl/gratulatio call1!1n (Latino Cllniculo Olisiponen i Academiae a se­

crelis l . Adjiciuntur et Quicl canes't Et Folhetil/lIs pro c(wibus. -- Este opus ulo
distriuue- e pelo amigos dos auclores como se fôra manuscripto. Olysipone. '1\­
pis Academicis 110Cr.CI.XX. 8.° gr. de 3H pago

Comprebende e le opusculo, em que o seu illuslre auctor e demonstrou
mui digno conlinuador do celehr padre João da Silva nebello (\'eja neste Dicc.,
tomo IV, pago 36), além d COl/gratulatio emlttllJ, muito melhorado e correcto
obre o que primeiramente saíra. em folhetim clll Jornal do cOlll7lle"cio 11.° 1~:84,2

de 16 de dezembro i869 rubricado com a sigla X, o poemelo Quid Cal/es do dr.
F. I. de Sequeira e a AlIocuçiio em prosa lambem latino-m:lcarronica, que se:
ligura recilada peranle a camarJ municipal em ddesa da raça canina, d que é
au~tor Lalino Coelho e igualmente saíra antes em folhelim do Jornal do commer­
cio.

O reI'. Prospero Peragallo, de quem tl'alei no Dicc., tomo XVIII, pago 14, tra­
duziu para italiano o poemelo GI'atulalio call1tln em versos alexandrinos e s
illlprinliu em Li boa (189:J, H.o).

O arligo (n.o 163) Abaixo as "odas dos exposlos foi tambem reproLluzido na
Revista ,wiversallisúonense, lama \"I, 1853, pago M3, 555 e 567.

O eclitol' do opusculo
Vhht de Judas, de Renan. Re/ittaçttO da. novas illlpiedfldes, pediu oblfwe

que o dr. 'I'hom<l- de Carvalho lhe escrevesse uma illlroducç,to historiea, que el1e
devidamente au()torizaLio, púz ã frente des a obr~ e ali vem, com as il1natura, de
pago 5 a a/~. E le lil'rinbo tem !ln pago em S.o peq. Li boa. 'I'yp. de J. da CosIa
::\ascimenlo Cruz, 6!J, rua do Arco da Graça, 186'l.

I'. TllOlU,\.S E TE VAU. (V. Dicc, lomo \'11, pago 3(J,6). -
Eslá errada a data na linha 23 de te artigo. Onde e I\; (L •. e haviam fun-

tlado em 1756 o col/egio de RachaI ... "; leia- e "em 1556•.

D. TIIOlUJ\.S GOMES DE AUmIDA, bi,po de Angola e Congo, elc.
E.
Q.:16) DlLl/açiio pDstorDl ao clpro e fieis da sua diocese, etc. ( . I. n. d., ma

ue Li hoa e da typ. lIiversal, 1872). 8.° 1;1'. de i6 pago

TnOU.\.S .JOAQUUI DE SOUSA E AH!\.GÃO DE Ci\.STEU.O
nHI\. 'CO COln'E I\E/\L, fidalgo da casa real, elc. -E.

1:37) Voto que soúre o eslabeleúmenlo da paz geral deI! ?tIn anol/ymo, ou carta
q!!" a, wn fidalgo dest(t c6rie escreveu o auctor. Li boa, na oilie. de Pedro Ferr ira,
Ii!~8. l~.o lle (j pago
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Existia tllll ex mplar na finaria das Nece idades elllllm volume de "Papeis

varios •. Não é vulgar.

TUOlUAs JOSÉ PI 'TO SEnQUElLlA. (V. Dice., lonlo YI1, pago 351,.
.lá é fallecido. Foi sppultado no cewiterio de S. Franl:isco da Pelútencia, do

Hio de Janeiro.

TBOM.is UNO DE ASSU~JPÇÃ.O, nalur:!1 ele Lisboa, na ceu a 7 de
maio 1I:l'J,4. Cur :ira part do cur o superior de letra e linha o de conduclol'
de (,bras publicas (engenharia civil), obtendl' coJlol:ação no re pectivo quadro do
mini terio das obra. puLilic:1s, de quc pediu dispensa para s aventurar, por cir­
cumslallcias 'parlirulare~, no Bra ii, c estab lec u· e no Rio de Janeiro, onde 01'­
~anizou uma ocieclade para a publil:ação de obra Iitleraria c scientificas e
comm~l'Cio dc linaria, sob a firma de Pnro LX Lino. Exerceu lambem ali a ])1'0­
fi. ~ão de ellgellheiro cil'il, mas lalllo num rOlllo noulro emprego nflo se julgou
compensado dos esforço e sacrificios, e reilre ·ou á Europa ClllII a int~nção M
eslabelecer e em Paris para entrar em outros emprehendimrntos. Não se deu.
wrnludo, lisonjeiramente com o seu pl'Ojecto e yollon a Portugal, onde li·
gando-se a Antonio EntJe, eu amigo illlimo, 0111 elle conviveu lia impren a
jornalistica 110 periodico O dia. lJ depois o acolllpanbou lia reorgallizacão da bi­
bliolheca nacional de Li boa, em (rUe o eon elheiro Enues foi chefc (inspector
dos archivos e bibliolhera. do reino, antigo bibliolbecario·mór) e Lino de
A~sllmp 'ão o immediato, ficando a ex':!rcer as fUllcçôe superiore llu3,ndo 1~lme

e t ve ausente na Africa Oriental a d -elllpenhar o alto cargo de wlnlllissario
I' gio.

No Rio de Janeiro, Lillo de A umpção auxilion com olicitude provada a
J"nudação de 11m in litulo de en illO, o Lycl::u lilleral'io p rtuguez, para o qual
oncorreram com s~J"I'iços e lIYl.lllado capital os porluguezes d mRis elcl'ada '

mais considerada po ição eitabdecir.los naquella imporlante praça, e cujo nomes
a coJonia porlugneza cita sempre COlO respeito e gratidão.

No meio das ua contrariedades e dos eu quefazerc, Lino d A _umpção.
já experiUlclltado na seJl(l~ das boas letras, c~crevendo para o t!leall'o e collalJo­
ranelo em p"bli"ações Lilteraria~, em Li~boa, animado ao lado de Anlonio Ellne
e encantado no desempenho de suas novas funl:çóes bibliographicas e pelos exa­
mes quc era obrigado a fazer nos cartorio de extinl:los conventos, progr'dia em
invesligarões e estudos bistorieo e delle deu cOllla ao pulJJico em a/gun volu·
me8, como se verá pelo r gislo nada pequeno que farei elll eguida. Na biblio­
thecR nacional amplo c proLluclil'o campo till!la para es es e tudo e não o des­
prezou a sua aclil'idade.

Tinha a comlllenda ela ordem da Conceição le Villa Viçosa, e era socio tia
Academia real das cieneias de LislJoa, da Real aCdClell1ia da hisloria de Madrid.
omcial da in trucção publica de França e vogal da commissão elos monumenlo~

nacionRes.
Além do periotlico O dia, collllborou em diversa. folha lilleral'ias.
Falleceu, nR casa que po uia lJl Paço de Arcos, na llJall!lã do dia ·1 de

noyembro 1902_ O l:orpo foi conduzido para Li Iloa, com grande acompanha·
mento de amigos e collega~, para o cemilerio occidental, onde ficou depo-itado
no jazigo de familia.

Para o theatro deu:
[~;18) O criado de minha mullLC1·. Comedia em um lielo. (Bepre enlada em

Coimbra no thilalro Academico). Coimbra, imprensR Lilleraria, 1866. 4,." de
-LO paI!.

4.39) DOI'mú' acol·dado. Comedia cm um acto. (Bepre entada 110 Ulealro Aca­
demico, de Coimbra; e no Gymuasio e [(ua do Conde, de Li boa). lbid., na
lTIesma imprensa, 1866.4.° de H pago
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410) Maldila campainha! Comedia cm um acto. (Hepresenlatl·a no theatro da
Bua dos Coneles). Li boa, lyp. tia rua do Soccorro de Cima, 44, 1l:l68. 8.' d
2iJ, pago

411) Eva. Drama em 4 aclos. (Heprescnlado no theab'o de D. Maria 11).
iJ,iJ,~) Ajusle de cOlllas. Ilrama em :3 acto. (Hepresentado no me.mo theatro).
41:J) 1I!ol/senhor. Comedia em ::I actos.
q,H) Rant::;((l1.
4iJ,5) A casa de Bonanlan.
Além ele oulra , originaes, traducções ou imitações, ue que não tomei nota.

De outro lrabalhos tenho a s~guinte nota:
rü6) NCLlTotivas do Brasil. 1 76-1880.
4H) Mil e sei'cenlas leguas lJclo Atlanlico.
tl~ ) Os jesuilas. O catholicismo no sentia XVI.
qA9) Fim de seculo. Hi ·torias do meu tempo.
45U) .As f'es/as de outr'ol·a. - eparata de O dia. E ta edi~ão foi apenas de

2;) exemp\are .
4~ J) ,Is ultimas fi'eiras com uma cal'la de Antonio Ellnes ácerca das Ol'dens

e insliluiçües religiosas. - Contém: nO real mo teiro ue anta Clara de Villa do
Conde»; nA dominicana de Corpus Chri~li,,; "Moura e o seus mosleiro " e
nAs Thpre inha' d Coimbra». Li Iloa, i8!liJ,. 8.°

4(2) l1istol'ias de frades. 1!JOO,
tlo::lJ ris monjas de emicle.
5(4) Os lluIl'tY"e', lJarnpilraseandCJ llO. lenda clwós/ü.
4(5) Os mal·/yres. Narraliva que saira primeiramenle na revi ta Serões.
4(6) As {"eh'as de Lon'(ta, Li 'boa, 1899.8.'
O r. Roclrig Velloso, apreciando e la oLm na ecção bibliographica da ua

AUl'Ora do Cavado, periodico sll.lentúdo por muilos annos com brilho e lu lre
para a 1 Ira' portugueza , escrevia. (n.' H da nova série impre o em Lii.Loa
em 1899, 32.' anno) o seguinte:

«As {I'eiras de LOl'viio. (Ensaio de monographia 1l10naslica). Cu·
rioso e intere anlissil110 livro é o que tem por auclor e lilulo os que
rec'i:l:l a epicoraphc desta nolicin, e rndo llIonographia tão completa..
quanto possh el, obre o famo o Mo leiro de Ll)r"ào, em ua paginas
e IOpendi:l eOIl uLslantia muilos dados imporlantes e utiliza'lei para
a hi 'loria do IllOna lici mo t:nlre nós, llns quasi inleil'amenlc desconhe­
cido , oulros sendo-o bem pouco.

nEm tal 1J10UO, poi' veio o sr. Lino de Assull pção, que de tle
longe se tem con agrado a estudos 1Il0naslicos, senrlo já avultado o nu­
mero de obl'a COIII que, sob e le ponto de vi 'la. lem dot:ldo e enrique·
cido a no a lilleratura, pre tal' com a' suas FreiJ'(Js de Lorviítl novo
crl"j~o de lodo o ponto ":llio o, merilorio e applallllivel».

Parece que tilliJa. já materiaes colLigidos para as eguinies obl'as:
457) II vidct de Slllllo .>-Intonio.
45 ) Um rei com o diabo no COl'pO, Episodio ]Jolitico 1/0 seculo XVII.

459) Geog1'Clpllict e !listaria.

"" TUOilJ.tÍ.S LOPES, poela. bra ileiro. Conheço delle o seguinte:
460) Lim'o elo espiJ·üo. Poema. Rio de Janeiro, i90~. Com o retralo do

auclor.

TUOM.iS LUIS. (V. Dice., lomo m, pa<r. 3(2).
:\0 final de le arligo cita- e o 1Il~ mo tomo inex.actamenle; onde se lê: T,

184; leia- e: T, 4.
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TUOU_\.S JUAIUA 11ESSONE, nego.:ianle e capitalista ua praça de Li ­
boa e creio que nalural desln cidade. Foi agraciauo com o titulo de vi conde de
llessone. Ja ó fallecido.

Pdas cir umstancias que se deram nas uas relaçõe com o banco de Por·
tugal, ue que 'e origiJlúu UIO lili:,:io que dJlrou de 186:1 a 1872 e consequentu
fallencia da casa comlllerc.ial Bessone, roraJlI illlprl'ssos varios arligos elO diver­
sos periodicos e opusculos, de que liz IlIunç:io no arligo dedicado a José Lou·
renço da Luz, 110 tomo XI\I, pago 6"2 e 63. Este ultimo, que fOra. pre idenlc da
direcção Llo flanco de Portugal, leve que illterl'ir nesse nolarel liligio.

Reljislo o nome de Thomá Maria Bessonc porque muilo dos mais impor­
lanle~ documentos impl'e so sairam soh o seu nOl1le.

Acerca. da sua fatlencia, o Lonsellleiro Silva Ferrão, abalisaelo advogauo pu·
fanle 0_ tribqnars ele Lisboa, esc-rewu c Jllnndou imprimir o seguinle:

Pal'er.er sobre o merecimenlo do 1'CCLlI'SO de l'pvista interpo '[o pelo adminis·
tl'adores ela Caix.a fUial tlo banco União do aceordãC} do tribunal (;Ommercial de
2.' instancia proferido na causa de fallell.:ia do SI'. Thonlás Maria Ressone reque·
rida pelo banco de Portugal, elc. Li boa, lyp. tlo "FuturolJ, 1868. '.o de 65 pago

O audor, apreciando a decisão da inslancia uperior, fazia. volo' para que
pude em conciliar-se os "ju los e rnoaveislJ inlere se do ballco de Portugal,
" onl os justos e legaes direitos, assim do sr, l3e one e de sua familia, como dos
seus l'I'edoreslJ.

D. TrJ()~Ü.S DE lUELLO ou n. TDO~Ir\S H.ETCmm ou D. THO­
~L\S JOSI~ FLETCIIEI\ DE lUELl.O UOJUElU, lilho do tenenle·general
D. Antonio José de 1\1ello Homem e de D, Con 'lança Flelc.her, natural ua Moila.
onde a familia linlia propriedades e proceuia dos conues de Murça. A mãe era
de origelll britannica. Depois do primeil'Os eSludos úU livre da. cadeias morige·
rador;ls da f,unilia e possuiuor ue algllll bens, cedo se enlregou á "ida solta e
desembaraçada de encargos dOllle,ticos. como elle nalTa em alguns dos seus li­
vros, seal que o prendesse ueterminada profi são, po [o que o anima~ e e tri­
lha.se essa carreira, por mais que ull1a \'ez de re"rada, a da' letra, onde o ten­
lou reem os para largo e pro pel'o futuro, que todavia não lhe sorriu nunca. Nos
ullim'1s annos estabeleceu-se e manteve- e com o ti II. de fazer produzir uma em­
presa para a qual pedira e oulivera ex.clusivo, para a affixaç;io de carlaze elo
espectaculos no" lhealros publico e oulras diversões, distribuição e allixação de
pl'Ospeclo~ e annuncios de empre-as Iitlerarias e oulras que queriam gozar dessa
publicidade e nesse emprehendimento lucrava para pasmr os re los da sua exis·
tencia, hi·') ('hei a di) peripecins e contrai icdades, com regrada inllependencia e
agradavel tl'anquillidade, poslo que a doença o desalentasse e pro tr;lsse. Teve
amplo ,;oração e lall'nlo.

MOl'J'tu na sua c;lsa em Lisboa em '1906.
A impren adiaria dtldicou·lhe algumas linhas de commemoração e de sau­

dade á sua mpmoria.
la da na vida e de seus trabalhos e e criptos, fez afTecluo.a resenha e

corda la apreciação o Visconde de Sanches de Frias no seu inlere3sante li"ro Me­
mo,.ias litlel·al'i•.Is, de pago 119 a 181, Llando boas amoslras das poesias de D. Tho­
miís de Mello.

Das sua obras em eparado lenho a seguinte nola:
46-1) iIlodesta. Lisboa, i 87lJ,.
1~(j2) Scenas ele Lisboa. lbi., i8i~, 8.° 2 lomos.
46:l} Conde de S. Luis. Ibi., 187lJ,.
1l6'l.) M'emo,.ias de wn sapat·/nho. lbi., 1875.
465) Alúallo on a lJC,.se.l)uiçiiO ás halotas. 1iJi., 1889. Poem lo. 8.° de 28 pago
1l66) A e.~pp."fI, dos tOU1·OS. 1I.i., UHJ7. 8.° de 25 pago
46i) Bohel1lin (/l/tiga. Ibi. 1897. 8.°
lJ,ü8) Reco,.dando. lbi., 1901J,. - Adjunto anda o poemelo:
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lJ,6\l) O neol'o de jl/enJlI~II'(I.

/}70) COlllos e casos, 1ui., 1DOl. - Neste livro [el'e a collaboraçito de Oliveira
Mascarenhas.

!}7'1) Um disr.ipulo de flllne. Comedia representada no theatro do Gymnasio,
mas não foi illlpre' ·a. .

TUOIUAs OE lUEU,O nrmYNlm, natl1l'al de Lisboa. Medico pela es­
cola medico·cirurgica da me ma. cidade, clínico em rlfeclivo serviço nos hospi­
iaes civis, lliedico da real camara, etc. Fui um dos secretarios do ('ongresso tlf!
medicina reunido elll Lisboa em i\l06, e que lamanha fama deu aos medico
portu['uezes peranlu os eslrangeiros que vieram á no~sa capilal lomar parte
nessa a semuleias, 0l1l10 fOI'3m vistos o apreciallos abalisados professores das
escolas medicas ela f':nropa e America. AcaiJe.u o sen curso com dislincção e do­
fendeu, em ado grande, a lho o flue em seguida indico:

27-1 -AJ Da l'ell'ó/lexti,o uier'ÍlIfL. //yslel'ope:cia e lapal'olom-ia. Lisuoa, 1892.8."
Estal'a ollcarregado de um dos rdatorios do congresso acima mencionado,

mas não sei se entrou no prelo.

TUO~IAs ~JENDES NOHTON, fIdalgo da casa real, cOlllmel1dador da
ordem de ~. Sr." da Conceição dt) Villa Viço~a, ele. - E.

lJ,72) Eludes SUl' les oel/Vl'C's d'ltl'l de llaphael Sanzio d'Urbillo au mona ['>re
de Refnjos elo Lima, ele. Traduito tlu portugilis par Luis CarJoman Capdeville.
Lisbonne, irnprimerio nalionaJ, 18 H. /1:.0 do i58 pago o mais 1 de erratas. COIII
estampas.

D. THOl\rÁS UE NOUONUA. Habilitado com o CUI'W superior de lo­
tras. Tem coi laborado elll as Novidades e cm outro perioelicos, mas não pude
tomar a devida Ilnl3. Na gazeta cilada eneonlro o sf'guinle artigo critico:

lJ,7;l) Dois per/is (D. Maria Amalia Vaz de Carvalho e Theophilo Braga.)­
Em o n." 6:820 de 25 de julho {90G.

* 1>. F1\I~I TIIO~lAs ])E lXOnONIIA E ImITO, nalural de Portu­
gal, da 01' lelll elo prégadores dominicanos, bispo resignalario da Olinda e depois
IIispo Je Cochilll, na India; inquisidor do Sanlo OIneio, deputado á' côrtes, etc.
Tendo acceilatio a nova ordem de cau as no nrasil, naturalizou·se cidadão bra­
sileiro, reconhecendo o govol'l1o do ex-illlpenldor D. Pedro I o por o le apresen­
lado ui~po de Pel'l1ambuco. de cujas altas fllnccões ecclesiaslicas recebeu a con­
Jirll1ação tio papa Leão Xli em 1828, 10 anno seguinto voltou a Porlugal, onde
se d,'morou ate i839. 1\esla epoca reassumiu as suas funcções na dio~ose e ahi
falleceu em () de julilo 1817, eslando na regencia da faculdade de direito em
Olinda, onde ganhá!'a sympalhias,

E.
47/1:) Discurso l'ecilatio lUt (e,<lividode de Santa f,ltzia, celobrada na egreja

de Nossa Sen1101"1 da Pena em i7 de janeiro 1830, apó o fal1ecilllenlo da impe·
ralriz rainha D. Cario la Joaquina. Lisboa, typ, de Bulilões, i830. lJ,." de 7 pago

475) Smniio lJréOflcio no dia elo Penleco le na egreja matriz do Recife. Per-
nambuco, typ. do tlalllos & C.a, i83J. 8.° de 18 pago

THO~Lis l'JNTO RllllNDÃO. (V. Diec., lomo Vil, pago 35'1-).
A OUI'<1S menl\iOlladas, 3ecrescenle·se: .
476) Desr.ripcÜo c/lt lJOllle de Belem. Lisboa, i 729.
lJ,77) Jornacilt Teal visla por cm'las joaadas, lbi., 172\J. 8.°
Na bibliotileca publica ele Evora havia IlIna collecção gl'3.l1de de folhetos

1I0sle auclor.
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'*' THOl\IAS PDlUPEO DE SOUS.<\. nRASH.. (V. Dicc., tomo \'1I,

pago :155).
No seu Com71endio de be.Jg1'07J1lia (n.o 2t 7) encout!·am· e faltas relativas a

na.ões estranhas, porém ha dados muilo "Valio os ácer a ela eslatistica e topo­
graphia do Bra iI.

Os seus llelutol'ios enviado á pre;:idencia da sua pro"Vincia contém obser­
va ões inleres anles soure esta e muitas nolas e. lali ticas.

Do Compell{lio de geographia Jizcram-se alguma ~dições; a qum·ta appa,
receu em t 86'1-. Rio de Janeiro, na lypograpbia dos euitol'es E &: H. Laemmerl.

.0 de vlJ[-556 pago A quinta, COl'rer.la e revi la pelo auclor, em t869, é de
\'1Il-677 pag., alem de ::I de erralas. Saiu da mesma l)'po~J'aphia.

Kt'sla ullima edição fez algulllas allerações lIIelhorando·a; dividiu a em
lres partes, na primeira ex põe os principios gt'raes, na segunda trata da geogra·
phia geral e parlicular, e na lerceira da geograpbia pecial do Brasil. Cada uma
das parles é subdividida em capitulos.

Accrescente-se;
lJ,7 ) Mappa necr%gico dos smadol'es do impedo, com as datas de suas no,

meações, posses, obitos, elc., até o ultimo de dezembro '1865. Dito do senadores
existentes em 30 de junho 1866, com a idade, tempo da nomeaçüo e actllalnomea­
CAÍo, posse, etc. Foram insertos na Revista trimensal do ln lituto Historico,
vol. .·XIX. .

TUOiUAs SAnOATINO NHISO. (V. Dicc., lomo VJf, pago 373).
Com reFpeito aos estudos pulilicados ne la e. pecialidade agricola e re pe·

cliva induslria da seda, que tão de envolvida se considera em muitas regiõe ,
principalmente na !la/ia e na Frallça, de que o agricu.ltores teem cuidado COIII
o maior desvt'lo, darei aqui a indicnção das obrn qu po suo nas minlJas coi,
lecções e ão as seguinte, alem da I egi tada ob o n.O 278 ;

1. fnst/'ucçam sobre a cultu/'u das amol'eil'as c criação dos bichos de seda di,
rigida á con erv<l~ão e augmenlo da. manufacluras tia seda, etc. Por D. R. B.
(O. Ral1hael J3luteau). Coimbra, tí69. 8.° de 220 pago

2. Tratado ]Jl'atico da clIltlll'a de amo/'eil'as, e da CI eaçüo dos bichos de seda,
com uma nece aria in Il'Ucçào de tudo o que é congruente ao feliz su 'ce o
de te tratico, etc. Por Simão de Olil'eira da Costa Alnleida Ozorio. Li boa, na
regia ollicinn typographica. Anno ~JnCCLXXI1l. 8.° de t6 innun1.-98 pago

3. Tratado l)/,atico, etc. (Outra edição). IIJi. a irnpres~ão regia. i82lJ,. 8.°
de 83 pago

lJ,. Arte de cultivaI' a seda POI' L. W. Tinel/i. Porlo. Typ. comnwrcial por·
tuense, rua de Rellomontt', n.o 55. t86:1. 8.° de 88 pag com estampas.

5. Noçúes elementares sob/'e a cultUI'a das amol'eil'Os e creaçüo dos bichos de
seda para servil' de {Juia aos sericu/tores. Compo tas por Francisco de Azeredo
Teixeira de Aguilar, conde de Samodães. PorLo, typ. do "Jomal do Porto», Fer­
reira Borges n.O ::Ii. 1865. 8.° de t24, png.

6. Guia pmtico do sericult01' portuguez. Publicado por E. Moser. Porto,
typ. Commercial, J'U-I de Bellmonte, n.O 19. 1865. 8.° de 14, pago

7. Guia pratico do sel'icullor 71Ortu.lJ'llez. 2.' edi{'ão correcLa e aug-mentada
POI' Eduardo Moser. Porto, typ. Lusitana, 74" rua de Bellomonte. i870. 8.° de
30 pago

FR.. TUO Itis ou TIIOJIÉ nODIUGUES, naturnl de Lisboa. Foi rei­
101' ou leAle jubilado da provincia lle Santo Antonio, commi ario da Custodia
da Terra Santa nn côrle do Bio de Jaoei 1'0.

flesidiu em Messina e ali "StweVeu e publicou uma obra em italiauo por
18i2. Tratava da carta lopogmphica da antiga cidade de Jt'rllsal rn e dedicpu·a
ao então principe regenle, que foi Rei O. Joiio VI. Traz o retrato deste prin­
cipe.
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E ta nolicia, segundo uma folha quotidiana de Li boa, fóra dada ao Insti­
luto d C'Jimbra pelo dr. Antonio Mari, de Me ina, que andava em e. tudo~ da
iJlle.ralura porlulTueza.

TnOlLís TELLES DA SILVA. (V. Dia., lama m, pago 357).
Emendem- o appellidos: Silva Telles e não Telles da Si/Da.
O tilulo de Visconde de Villa "ova de Cerveira foi depoi encorporado na

casa dos Marquezes de Ponle do Lima.
Este 12. 0 Visconde morreu no caslello da Foz, onrle esteve preso por ordem

do governo expedida em 1762, e sabe-se que foi enlerrado na igreja matriz
daquclJa villa.

FIl. TIIOilLlS DA VEIGA. (V. Diee.> tomo m, pago 357).
!'\o Livro COllsiderações (n.o 229) .aiu errado o nome do padre J?r. Joiio

renido «8Iim., e dere ler-se Ião ómcnle padre FI'. Joiio Vellicio, porque é dil­
mai o adverbio Dlim, que perteucia á qualificações deste acerdole e foram
omiltidas.

TIIOillÁS XAVIEn [)E A.R UJO nEILlA l\JONTEIRO, que foi de­
sembargador da relacão do Parlo, e e laY3 ali em exercicio de funcçõe no rI' ­
peclil'o Il'ibunaJ por 182 , elc. E crel'ia nessa epoca no Correio do POl'lo e são
de sua r~dac ao, ao que se infere do que e creveram o I'édaclol'es da obra Do­
WllleIltOS 1Ja1'a a hi toria elas eôrles geraes da nação pOTtil!J1teSa, o tres al'ligo'
que, ácel'ca do crime dos estudanle da univel' idad de Coimbra, perlo de COII­
deixa. verberando-o 'om energia, ali airam anonymo com o litulo:

479J obre a Cniversitlllde de Coimbra.
-ada Illai fi de le malTi trado, ma é de crer q'ue nao fuHa e com o Eeu

auxilio Iillerario ali cientitico em !(azetas da ua feição politica e do principias
absoluti las que adoplara e defendera.

TUOJIASI C ..\E'L\N.\ DE SI\ ''Ir\. Jli\RlA (SOJlOR), re1igio:a
profe a no convento de anta Cruz de Villa Vi o,a.

E.
11 O) Relaram:\ enlidissima, e emprc lembrana morte do ereni.simo e­

Ilhar Jllfallle Dom Joam Jl:l sua tenra idade. Dedi HCla li Virgem PUl"i. iroa da
Conceição de Villa Viço a, Pildroeira. do 11 Y"O ... Dada á luz por S u Pae Ma- •
IIU I de Mira Valatlam, cirurgião appl'Ol'ado lIe ta Orte. Li boa. na omc. de
Pedro F' rl'eira, impre 1)1' da !,'iuelis iflla Rainha Nos a enhora. Anno do Se­
Ilhal' i 763. !~." de S pago

Em reI' {I.

TBOlUÉ n,\Rnos.o\. DI~ FIG EmEDO AL1UEIDA C.\RDOSO. (V.
Diee., tomo II pago 358).

Em bacbarrl fonllado em lei pela niversidade de Coimbra, omcia1 inter­
prete lia Secretaria de estado dos negocio e tranaeiros.

Na ceu a 4 de ago"to i755 na colonia do Sacramento (Am rica meridional)
p falleceu em Li boa a 7 de ago to t 20.

TOO~lÉ DE DIU. - Pseudonymo de que usou Thom:is RiJJeil'O, em coBa­
!Jurarão de diver os periodicos politicas.

FIt. TnO n~ DE Jl~SUS. (V. Diee., lomo V11, pago 359).
Na egunda ediCão dos Tmbalhos (n.o 235) o lama 1 lem xVI-3~6 pago e

mais \'11 de indice; o tomo 11 1\'-282 pago mai x de indice.
A quarta edição saiu da regia 01Iic1l1a Iypographica.
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A ultima edição dos Tmbalhos foi impressa em 1865 soh a direcção do

auctor dpste Diee., Innocencio Franllisco da Silva, com annotações.
Houre com eJléilo outra edição de Pedro Craesbeeck, mas só da primeira

parle. No enlrelanto não allirmo, para n,10 dar indicação inexactl aos biblio-
~~ .

481) Trabalhos c/e Jesus, etc. Lisboa, por Ppdro Craesbeeck, 1620. 8.° de
XYI innull1eradas-5M folhas numeradas só ele um lado. Coutem a proteslação da
fé, a dedicaLoria a D. Calharina de Noronba, carla :i nação portuguesa e prologo
ao leitor. As licenças teem as datas 16'17 e 1618.

A llarta, cujo principio appareceu no lIl1I1'murio, periodico de Braga, deu-a
Camillo Caslello Braneo integralmente em as Noites ele insomnia n.O '1 de janeiro
1873, onde cOl're de pago 38 a MI.

Das versões inglezas lenho a spguinte noLa:
1182) T1Ie su/Tel'ings 01' OVI' Lord, Jesus CI!1'ist wrilten original/y in P01'tuguese.

By FI'. Thomas of Jesus of the ordel' of lhe hermils of St. Augusline and newly
lranslaled into English to wbich is added lhe lhiru anel last part nel'er beforc
published in two volumes. Dublin. Prinled for r. Chrislie, 170, James Street:
1820. 8." 2 tomos de 331 e 415 pago .

Cunha Ril'ara, no seu Clll'onistct ele Tissua1'Y (1866), n.O 3, pago i8, diz ler
"isto duas \'ersõps, saidas tambem dos prelos ue Dublin, urna em 18:la e oulra
em 1835, ambas em 2 tomos. No prefacio da sellunda se faz referencia a oulra
versão inglesa de H. Welton, impressa em 1i~L

Tambem constava que l1a ilha da Madeira, on le residia em I8611 um minis­
tro da egreja protestante, esla I'a estE acerdole, reI', E. J-l. Lanton, a traduzir o
Trabalhos de JeSl/s.

THOlUÉ PINDEInO DA VEIGA. (V. Dice., tomo VIl, pago 36~).
Algumas respostas e pareceres seus corno procurador da corOa encontram-se

no lomo 11' das Dissertações de João Pedro Hibeiro.
Na Revista literaria., scientifica e artistica, do periodico O seculo, de Lisboa,

publicada em setembro, H)O'~, rem um extenso artigo as ignado por Jo é Pe­
reira de Sampaio, Jillerato portuensp , que usa ('Jll seus estudos criticos 00 pseu­
donymo Brullo, ácel'l:a de Thomé Pinheiro da Veiga, e no qual se rpfere ás in­
vestigações ue Jnnocencio e de Cunha flivara, e depois ao lr,1balllo emprellendido
pelo fallecido escriplor Arnahlo Gama, de conta. do editor Cruz Coutinho, para
a revisão c impressão da obra (n.o 2tí,6) Fastivimna, da qual o mesmo edilor poso
suia uma copia.

O m'lIluscriplo existente na bihliothella de Evora vem registado no tomo II

do Catalogo, pago 611 e 612, desle modo, de que deixo aqui a copia exacla,
corrigindo o que saiu impresso no Diceionario:

lfFastigimna ou Fastos Gcniaes, tirados da tumba de Merlim onde forão acha·
dos com a demanda elo Sancto Brial pelo Arcebispo D. Turpi, Descubertos e li·
rados n. luz pelo famoso lusitano frei Panlaleão que os adIOU em llü mosteiro de
calouros. Heparlielos cm dua~ partes; na. Philipsl.raea li: Irata das festas e bons
annuncios elo nascimento do principe D. Philippe. E Pratilogia q Imla da pratica
do, Prado, genio, e conversação das Damas, por outra lell'a llaralilho {Iuolidia­
nario. Vae acrecentada nesta impress:io a Pincigl'aphia, ou descripção e hUOI'ia
natural dtJ Va Ihadolid. - SuL signo (jornucopiae. COfnuariae in foro Boario.
Excudebat Cornelius CorneIes ex l{enere Corneliorum. A cusla de Jairnes de
'l'emps Perdut comprador de livros de cal'allal'ias.u

Letra da primeira melade do seculo XI'If, A primeira parte occupa 62 folllas;
a seguncla 70 e a lerceira i 7.

No mesmo catalogo segue:
llfeditações de Thomé Pinheil'O da Veiga.
Letra do seculo xnr. i vol., 11.0 de 397 folhas. Continuo a tl'ansllrever elo

catalogo.
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Sob este litulo vem varias obras e em primeiro Jogar a obra antecedente
(li'asligimna) :

"A qual é dignis ima de ler-se, e merecia andar nas mãos dos curio~os. As
ulegante descripçõe~, allecdotas bem entrete~idas, a critica fina, a ironia, e à'
vezes a atyra, cada uma. em seus lagares, fazelll ler com gosto uma obra qUIl
era menos tle e peral' das formas austeras tios no,sos quinhentistas, em cuja es­
(;ola :linda aprendeu o aUl:tor •. Este é o juizo ql.1l' delle fez o sr. Hival'a, que
refuta a opinião de Barbosa, quando no lomo '1.', a pago 97, altribue esta obra a
FI'. Alexandre da Paixão, monge de S. Bento, que nascendo em 1.531. não poera
historiar a festas do naseimenlo do Print;ipe em i 605.

Seguem- e: (Veja o C(Lta/ogo citado, mesma pagina).
A n. 273. Finesas venturosas (nove/Ia).
Com. - No tempo que D. Fel'llantlo de Aragão senhoreava Napoles.
A 11. 303. Outra novelia em que figura urna pastora "Iphigenea», e um prin-

'ipe de Inglaterra.
Com.-Nuvens pardas domara o sol
A n, 337. Et insigne hospital de Cupido (nove1la em portuguez).
Com.- Hum mancebo genero o a quem deu a natureza.
A n. 359. Novel/a em que figura um mancebo "Sileno» e uma donzella

o FelJzaura •.
Com. - Na famosa eidadll de Nicaria cabeça do reino de Chypre.
A n. 383. Ho pita] de Cnpitlo em carta a um amigo.
Dive"sa da que rem com o mesmo titulo a fi. 337.

TUOiUÉ PIl\ES. (V. Dicc., tOIClO YII, pago 365).
Na ses :ío soJemne da Sociedade pharma~eulica lusitana realizada em 31 ele

dezembro de i888 o presitlente José Ribeiro Guimanies Drack leu o discur.'o
I;ommemorativo do 53.' anniversario Lla fllndação da mesma sociedade e uma
boa pat'le da sua erllllila oração foi dedicada a Tliomé Pire (pag.:l7 a 21)
para provar:

Primeiro: "que ainda Garcia de Orta era estudante em Salamanca,
já Thomé Piws havia mandado para o reino noticias acertadas e im­
portantes das drogas e planlas medicinaes do Oriente, endo a Carla,
a que já nos referimos, cincoenta annos anterior aos colloquios de
Garcia;

Segundo: nporlanto, Tbomé Pires foi o primei'ro homem de sciellcia
e o 1J/·ime.i?·o !latum/ista que foi á Inelia; o 1J1'imeiro europeu e o 1Jri­
rneil'o pOl'tu!Juez em missão :i China ".

A Cal·ta, a que se referiu o auctor do disclll'so, é a qu~ fir.ou regi tada 110
Dicc., pago 366, sob o n.' 246, e saira no Jnl'lw/ da Sociedade phal'macelllica em
]838 (2.' anno).

TU01\lÉ nODRIGUES SODl\i\L. (V. Dicc., tomo m, pago :366).
Recebeu o grau tle doutor em Pbiladelphia a 26 de junho de 1783.
Para avaliar bem a sua vida scienlifiea é bom ler as lIIemol'ias histol'icas tio

dr. Simões de. Can'allJo, de pago j79 a 283.
Conforme referi neste Dicc., tonlo xVil, pago 72, em que dei nolir.ia desen­

volvida da 1I1'Í?lel'va lusitana, o primeiro periodil:o de Coimbra, cuja col/ecç;ío é
hoje rara, foi ahi que o di'. Thomé Rodrigues Sobral, com o seu cóllega dr. Je­
ronymo .Joaquim de Figueiredo, fez a publicação do

483) Diado que ofTel'ecem ao 1mblico .. , das operações P01' elles executadas
rom as vistas de atalhar o conta'9io, ql/e nesta, âdade de Coimbl'a se compçava (t

expel·imentar.
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TIAGO Mf\UI,\ S,\Louí~l\[AJA, m dico·cü'urgião pela escola me·

dico-cirurgica do Porto, Natural 1e Villa do Conde, nasceu a 25 de julho 18:.J:t
Foi Cll"urgião de partido em S. Pedm do Sul e depois em ViHa r ova de Gaia.
Falleceu em Lisboa por -1863.

E.
484) Da lrans{usiío do sangue. Porto, typ. Constitucional, 186-1. 4,.0 gr. dl'

51> pago - Foi a tbese de halJilitação na escola indicada.

TIBunclO A TONIO en.,\VEmO. (V, DieG., tomo Vir, pago 368).
Ácerca destemal1ogradoprofessorepoeta.ontroescriptoraçoreanoden.io

menor merrcimento, t<llnbem fallecülo, José Augusto Cabral de MeJlo (veja- 'e
neste DieG., torno XII, pago ~43), que se correspondia a mende com o benemeriio
1lllocencio, escrevia elle dll Angl:a. wb data de l'evereü'o -1868, o seguinte, que
pode ficar aqui como nota biographica e cornplp.L1lentar fidedigna:

«Tiburcio Craveiro chegou vivJ e vigoroso a e ta cidade de Angra,
onde nascera; e morou em casa de seu irmão João 19nacio Craveiro, e
dabi se passou para a hospedaria. Existiu algun mezes nesta cidade
sempre a saz melancolico. Aconteceu chegar aqui, vindo de Lisboa, tini
sujeito da ilha de S, Jor~e e ir morar na mesma bo pedaria. Deu- e por
muito seu anJigo e levou·o comsigo para S. Jorge, on le não fez ca o
(1elle, e o desgraçado appareceu Jogo muito doente e em poucos dia.
falleceu. Houve su peita' de que fosse envenenado. Deus salJe a ver·
dade.

l( Disseram·me que em Lisboa sr. apaixonára por uma fIIba do
conde de ... , cuja ca. a frequentava; que correra ahi a sua vida gral'e
risco e que por isso viera para Angra. O certo é que viveu aqni em·
pre profundamente tl'iste e o supposto amigo, que o pretendeu distrahir
levando·o para S. Jorge, ahandonando-o, como se diz, não pôde exj·
mir-se de suspeitas graves e tristis imas,,,

O lilular, de que se occulta o nome por que não ha necessidade de o divul·
gaI' nessa, ao que parece, tragedia em que foi viclima o poeta açoreano: mas ele
que n[o tenho provas concludentes, Já é fallecido ha muitos annos. Viveu em
Lisboa no maior brilho e opulellci~ e entre a sociedade mais illustre ela epoca
(seculo XIX). Creio, todavia, que o afamado Cabral de trleUo, tão conspícuo nos
,tctos da ua vida, não diria o que se leu se não o ouvi se, repetido, na roda
selecta em que conví-via.

* Fil. TIRUnCIO JOSÉ DA ROCHA, que era olIlcial da secretaria
do minístcrio dos negocios estrangeiros, foi o primeiro redactor da Gazeta do
Rio ele Janeiro, cujo primeiro nr,mero appal'ecera em sabbado 10 de setembro
i808, e cuja duração se prolongou, com varias mudanças no formato e em o
numero de paginas, alé o al1l10 '[822, formando ao todo UOla collecção de 15 vo­
lumes em 4.° e foI. pequeno.

FI'. Tiburcio pnhlicou diversas cartas, (Iue se encontram na COl"ographia
hislo?'ica, de Mello Momes, tomo I, pa". 112 e seguintes.

O segundo redactol' da Gazela do Rio ele Jallei7'o foi o brigadeiro lanuel
Fen'eíi'a de Ara.ujo Guimarães, bahiano, que permaneceu Ilessas funcções até ju­
nho i821, sendo substituido pelo conego Francisco Vieira Goulal't.

Nos Annaes ela imprensa nacional, do Rio de Janeiro, obra que eu aprecio
muito e já ali não é vulgar, redigida pelo dr. Alfredo do Valle Cabra.l, vem uma
interessantissima noticia desta gazela, de pago 3 a 5. No fim se cledara (Iue a pro­
pria coIlecção da bibliolbeca nacional estava truncada por faltarem alguns nll'
meros que «mãos !JarlJaras» clali arrancaram.
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* TllUON. Pseudonymo sob o qual foram publicados varias opu. culos de
crilica relativa a per.onagens que figuraram na primeira plana no 13rasiJ, com o
utulo:

4085) Estadistas c paI'lamentares. Rio de Janeiro, 1878. 8.0 -Em erie.
Do modo como se de einpenhou, com independencia, de suas aprecia 'õe

que não agradaria a lodos, mas de certo não mole lavam pes oa alguma, escreve:

«Timon pondera que é como arli ta; tem sua preferencias; sua
inspirações mOlnentanea ; "O ta mais de de cnhar os perfi do e ta­
dislas c parlamentares de quem pode dizer bem, do que daquelle que
ue afiam a iIIclemencias da critica, a qual e tá no eu direito apode­
ranuo· e delle ".

TIMON SILLOGH,\PllO. (V. Dice., tomo \'II, pago 3G9),
a descripção do Esbocos em o n.· ·11 e tá Antonia de Serpa; emende-se

para A 1l/0l!1'O de el7Ja. •

Fil. TDIOTEO DE CIAnUI\ PIl\IENTEL (V. Dice., tomo\'tr, pago 370).
Em o n.· 2G7 filltou a indicaçãO do numero de pagina wm que aira o livro

ExilortafiLo militaI', etc., que contém 11 inllllmel'.--I05 folha numerada s6 pela
frente. aiu ob o silnpl s nome Padre Timotlleo, com uma estampa gravUl'a em
cobre, com as armas da Casa ue Bragança c a legenda Nevtra Satis.

No tomo anterior pago 205, n.O 2i7, regislei esta obra na collecçao relativa
ao pCl'iodo denominado da "Restaura ,to de Portugal".

D. 1'[1\101'01,0 DOS ilIARTYUES. (V, Dice., lama VII, pago 374).
O meu iHu tre ali teces 01' padeceu grave equivoco affirmando que não bavia

outro torno da obra de te conego de Santa Cruz, quando é cerlo que e Cl'el'en e
mandou imprimir outro na mesma imprel1!;a e que os bibliophilo que possuiam
a obra completa a mandavam encadernar em um 6 volume, como succedeu no
leilão Gubian, onde foi arrematado um eXl3mplar por W,iílíOO réis.

Temos portanto que o Breve exemplar, etc., com n-469-3, e a e l~mpa de
Santo Agostll1ho, foi impresso elO i618, e a Vida do bemavelllul'ado padre allto
Theotonio, eLc, em 1G50.

E com ellei to era rara.
Con tara, em tempo, que exi lia em poder do p:lure José do Santo, resi·

dente em Coimbra um m" . autogl'apho sob o titulo Serie dos priores do mosteh'o
de S. JOI-Ue, em que D. Timotheo do Martyres dava noticia biographica des­
ses pl'iores, incluindo o aucLor, :jne tambem pertencera a es e mosteiro.

No exemplar do Brpve exemplar, que po uia Innocencio, andava adjunto
Regvla divi Augustini Episcopi P. N. Til lle vila dericomln sanetam serilJis reuu­
Iam, Anno Domini, 16U8. 8.° de 12 pago inuumeracla '. Entre as primeiras dua
linhas do fronlispicio e as ullimas uma gravura do patriarcha_

TINOI'. - Pseudonymo de que tem usado o escripLúr Pinto de Carvalho
na ua collaboração do antigo Diario da manhã e na revi ta Brasil·Portugal.

Tl'fO AUGUSTO DF. CAnVALllO, nalural de Lisboa, nascera a 7 de
janeiro de 0[84, l. Alumno distincto <10 curso superior de letras, que c mpleLou
em 1862 com louvor dr. seus me tres. Aproveitando algumas folgas dedicou· se
ao estudo das 1inguas, familiarizando-se em po.ueo tempo com o francez, inglez,
italiano e aJlemão; e entrando depois facilmente 110 en ino da escripturação
commercial, preparando·se deste modo para exercer qualquer cargo elevado nas
primeiras casas bancarias ou commel'ciaes de Li boa, Assim se habilitou a exer­
cer um logar superior na direcção geral dos correios e postas do reino e depois
passou, por accordo e tran ferencia de um funccionario 00 ministerio da mari-
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Ilha, p~ra o logar de clwfe de repartição da direcção geral do ultramar, que exer­
ceu por longos e bem aproveitados annos.

Eis os daclos biographicos, que escrevi por occasíão da sua morte, occol'rid~

em 21 ue março i902 e se der~m ao prelo 110 Dim'io de noticias e que ampliarei
nesta paginas.

Tito de Carvalho entrou como amanuense no minislerio das obras publicas,
commercio e industria, por porlaria de 23 de maio '185U; e em virlude de con­
curso foi promovido a segundo oficial do mesmo ministerio em 2ô de novembro
J863; mas em janeiro J86ó, recebia a nomeação de chefe da repartição cenlrlll
da antiga direeção geral dos l:orreios.

EIII :I8í8 o Conde das Akaçov~s, nomeado chefe da 3.· reparliçITo da direc­
ção geral do ullramar, acordou COIII Tito de Carv.alho a troca dos logal'es e dahi
cm de~nle O, conde passou para os correios e Tilo de Carvalho foi desempenhar
no minjslerio da m~rinha as funcções daquelle, onde se conservou alé i!:lUO, em
que o iuve tiram no c~rgo de director dos caminhos de ferro ullramarinos, re­
partição LIa mesma secretaria de eslado ultim~menle orp'~nizada.

FOra commissllrio regio junlo da Companhill de Moçllmbique de de 1889,
membro do conselho fiscal da Companhia dos tllbacos, membro da Com missão
upel'ior das ouras publicas do ullramar, vogal da dil'ecç1ío da SOI~iedade de geo­

l!rapiJia de Lisbo~> socio fundador da Associaç:lo dos jornalistas e homens de
letr;ls de Lisboa e de outras associações.

Exercera muitlls e Illui imporlantes commissões de serviço publico, e, co­
nhecendo bem as leis que teem regido o amplo dominio colonial de Portugal, col­
laborou eom os respeelivos ministros elll todos os diplom~s que mandaram pu­
blicar na folha oIlicial; ou JlOS relatorios e prepostas, que apresenlaram á apre­
ciação e sancção das cOrtes geraes da naçITo.

Collaborou na impoJ'lantissima lI1emOl:ia incumbida ao conselheiro Pedro de
Carvalho para ser presente na Conftldl ração Helvetica, onde estal'a sendo discu­
lido e foi julgado o Iiligio uo caminho de ferro de Lourenço Marques, cercado
de tantos incidentes e de tantas conlrariedades diplomalicas.

FOra louv~do, em poria ria de 20 de março '1897, pelo trabalho da e~lalistica

graphica dos c.aminhos de ferro do ultramar de t888 a 18U3, que organizara com
o sr. Belchior Machado, que é agc1l'a chefe da 3.· repartição; por igual trabalho
referente ao periodo de J8:1ó, a 1896, em portaria de 2 de abril de 1898, e pela
superior intelligencia e inexcedi vel zelo COIII que se desempenhara de imporlan·
tes serviços incumbido em portal'ia de 30 de junho 1898.

Pertenceu ás seguintes commi~sões, em cujos 1mbalhos resplandeceram as
suas variadas aptidões e os seu, v~stos conhecimentos dos assumptos 1Iliramari­
nos: enc~rregada de apresentar um projecto de reorganização dos serviços de
obrns publicas no ultramal'; enl)arregada de reorganizar o serviço de emissão de
vales ultramal'inos; incumbida, em serviço considerado permanente, de colligir
e coordenar as infonTIfições commerciaes que interessam li industria e ao com­
Illercio, tanto da metropole como rIas provincias ullralllarinas; encarrel(ada (1,)
examinar os documentos referentes ;ls queslões do camillho de ferro de Mormu·
gão; e, além d'isso, era vOl(al : do Conselho das paulas urtramarinas; da Junta
aclminislrativa do caminho de ferro ele Benguella; e da Commiss:io execuliva do
mesmo caminho de ferro, cuja presidencia lhe fóra dada.

Representou em eórles, n~s legislaturas de J882-·1881., 1881-1887, 1887-J889
J890-i892, 1893 e i8!)q., um circulo do ultramar. Em i868 exerceu as funcções
de secrelario parlicular do conselheiro Sebastião LOpes de C~lheiros e Menezes,
quando foi nomeado ministro das obras publicas, cOlllmercio e industria, nos
gabinetes presididos pelo conselheiro Conde de Avila (depois Marquel de Avila
e de Bolarna) e pelo conselheiro Marquez de Sá da B~ndeira,

Serviu a nação, na carreira burocralica, effeclivamente, e sem licença de
cabula, 43 annos e subiria alé o elevado cargo de direclor geral no seu ministe·
rio, se o quizesse.
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Referiu-se que, tendo falleej(]o em i89\J o conselheiro Francisco Joaquim
,Ia Co ta e Silva, director geral do ullralllar, o con elheiro Antonio Eduardo
Villaça, então gerindo a pasta da marinha e ultramar, lhe offerecera aquelle alIo
argo e Tilo de Carvalho declilloll-O ailegando que era em demazia pesado para

as uas força .
Esse illuslre estadista queria vencer a illexcedivel modestia de Tito de Car­

\'alho e não o con eguiu apesar de reileradas mslancias. Bem reconhecera o ele­
rauo erviço que lhe prtJ lara, lia colJalJoração consciencio a com que enrique·
cera o importante relatorio que mesmo ministro da marinha levava ao parlamento
e 110 qual e condensaram a historia e a e~tali lica dos dominios portugueze de
alem-mal' no decorr~r de lTIuitos anno . O relataria cilada tem tres arossos 10­
IIIOS em lJ, .•, de que possuo um examplar.

CollaiJorou na Gaze.ta de Portl/gal, 110 COI'1'eio da mallhii, no Diario de no­
licias e no Economista. No Diario de noticias por muitos annos e no Economista,
c111 que fóra fundarlor e director o conselheiro Antonio l\Jaria Pereira Carrilho,
Ile de a u:i. fundaç,to e ahi deixou, entre oulros artigos relativos a que Iões III·
tramarinas, uma serie de f i6, sem inl rrllpção, ácerca da provincia de Moçam­
bique, em a qual serie defendeu com enlhu iasrno, calor e sillceridade palrioticos,
o vilaes inlere ses daquella provincia contra o que tinham pellsado, e sem re­
ceio O divulgavam, que podia elO alienada, de truindo as im um dos mai bri­
Ihanles fiaI õe da coróa porlugueza, enl vantagem para a mãe patria!

Tilo de Carvalho róra sempre defensor extrenuo, inlemerato e convicto d,t
inlegridade de Portugal, com as suas posses õcs ultramarinas, em cujos pro­
grcs os acredital'a por meio de admini trações correct' s. sell atas e patrioticas.

Foi direclor do Dicciona?'io de geogl"a)Jhia uniL'ersal, uma das publicações
mais illlporlantes e mais dispendio a do edilor O:lVid Corazzi; e Ir~dllziu a
1'n'ra illustrac/a, d'l Elisée n~clus, Que enriqueceu com muitas notas. Tambem
cnllaborou no AI'chivo pittoresco, da elllpresa Castro Il'1l1ãO, e ali exerceu, nas
horas dispollivei do serviço oJIiciai, as I'ezes de manhã e a noite, runcções ue
,ecretario e gllarda-livros, tendo os livros commel'l:i::es nllma arJ'llma\'ão qlle lhe
daria r,redilo e honra em qualquer casa "ommercial de primeira. arriem.

Collaborou, especialmente, na gazetas porluguezas JOl'llal do Porto, do edi­
101' Cruz Coutinho; no Jomal da manhii e 110 Jornal de noticias.

Collal.Jorou em f8iO com Brito Aranha num Alrnfllloch ela bcrnardices, que
mio pa sou tio primeiro anno e foi impresso soh a indicação de que os auctore
l'ram Vois pacatos.

Tem em separado:
~8(j) Mel/lOl'ia e documentos lÍcerca dos direItos de Port"líalllos territol'ios

de Mar.hono c Nyassa. 1"01. de mais de 500 pago - Saiu anonymo, como publica­
rão do minislerio da marinha e do ultramar.
. 1~87) Le,~ colonies 1lOr/'w/aises nu poillt de VltC commenial. - Monographia des­
tinada a r.ollecção mandada e crel'cr e imprimir para a cxpo ição unil'er al de
P.. ris em 1900.

q,88) As companhias portn.911Psas de coloni;:;orão. Memoria apresentad .., etc.
Li boa, imp. i\acional, i902. 8.· de :122 pago

Esle livro fazia parle da collecçiio de memorias apresentada no coní(res o
colonial nacional realizado naquelle anno por iniciativa da Sociedade de geo­
~raphin Ile Li hoa. Vem indicado este e o delllais IralJalhos nesle Dicc., tomo XVIlI,
pago 327 a 32!).

TITO AUGUSTO ])UAnTE DE I'On,ONDA ou TITO DE NOnO­
~DA, como em geral assignal'a os seus trabalhos lillerarios. Nasceu cm Bemfica
(lermo de Lisboa) a H de agosto de :1 34. Dedicou-se a cla~se typographica,
que exerceu por algum tempo, seguindo todavia o cur o superior de engenharia
civil. Pertencia ao quadro legal de conductores de obras publicas e foi pai' mui­
tos annos chl~fe de secção de obras pulJlicas, no districto do Porto, lendo a seu
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cargo a ~0L1 Irucção da nova ai fandega daquella cidade. No descanso do erviço
olficial dedicrJU-se ás boas letras e entrou em investiga ões hi<loricas e archeo·
logit:as relacionando-se com algun hOIll~n PITlinenle nas lelras, (ae como o
l'studioso e illustre bibliophilo Vist:onde de Azevedo, rle quem já se lratou ne le
Dicc., Era ot:io do instilulo de Coilllbra e pertencia a oulras corporações. Fal·
leceu no Porlo em i de junho 'I896.-E.

489) Ensaios sobre a historia da lmp'"ensa. Lisboa, I)'p. Franco'porlugu~ a
de La.lJemant & C.·, i857. 8.° de xl-78 pago

E Irabalho incomplelo. Foi reproduzi elo no Almanacl! illustrado e encyc/o.
JJedico. (bi, na mesma olficina. E antes e crevera, no mesmo genl'ro, oulro resumo
para o emannrio Recl'eio POPllI01', que saia em 1855.

Por julgar deficienle o l'studo acirna, Tilo de Noronha l'nlrou em nO\'as in­
vesliga õe ·e pa- ados bons 'IlJ, anno deu ao prelo a eguinle obra:

41:10) GUJ'iosidades biblingraphicas. I. O I:ancioneiro de Rezende. Porlo, 187i.
8.° de 70 pago II. O"denaçõrs do Heino. lbi., 1871. 8.° de 80 pago

O capilulo acerca das Ordenaçúes deu Jogar a séria controver ia como live
occasião de notar quando, no lomo X'"II, de pago 1.21. a i 28, com estal1lpa ,Iralei
da edição mandada fazer pOl· EI·nei D. Manoel, e o auctor enlendeu que devia
ampliar e e Irabalho e dois anno depni publicou:

Mil) A imprensa pOJ·tu!JUeza no srcu/o XVJ, seus "epresenlanles e suas pro·
ducçúes. Ordenações do Reino. Porto, M.DCCC.LXXJIJ. lJ,.0 de 1OlJ, pago além do roslo
e indice.

Tito de Noronha não desc.ansal"a. Quasi ao mesmo lempo e a sl'guir mano
dava imprimir:

lJ,92) Autos de Antonio Prestes, 2." edição exlrahida da de 1.587. Parlo, 1.871.
8.° de xl-5ll3 folhas.

493) Grammatica de Ferniin de Oliveim. 2.· edição, cOllforme a de 1556,
publicada por ~iligencias e trabalho do Vi conde de Azevedo e Tllo d oronha.
Ibi., 1871. 8.° de m-1.20-\·11 pag., ~Il'rn do roslo e indice, com fac- imile.

lJ,91) Gm·tos do padre Antonio Vieim, revislas, etc. lbi., ·1871. 12.' dl'
200 pal!"o

iJ,95) Ditos da (reim (O. JoanM da Gama), conforme a eJiçrro quinhentista.
revistas. etc. lbi., 1872. 8.° de xlv-iD8 pag"o

lJ,96) Nwnismaticú po,·tugttesa. Illi., 1872. 8.°
lJ,97) Espelho de casados do dr. Joúo de Barros. ~.' edição conforme a de

1.5lJ,0, publicada por Tilo de Noronha e Antonio Caim!. Illi., 1874. lJ,.0 de IV-LXI

folhas numeradas na frente e mais 3 innumeradas de índice.
Tem mais:
49R) 1I1emol'ias de wn chanlto. Ibi., 4868. 8.° de 1lJ,!1 pago
lJ,!l!l) Passeios e digressões. ILI., 1870. 8.° de 2lJ,0 pago ColJecção de narrati·

vas humori lic~s

500) Noites de inverno. Ibi., 1.87'1. 8.° de 241 pag.-É uma collecção de 17
. novella ou conlos.

Tito de 'ol"Ollha, tanto em Li-boa eomo no Porto, collabol"Ou em diversos
periodi~os lilterario e politicas, especializando a Verdade, de que foi o princi­
pal redaclor; e a Goncm·dia., onde escreveu um~ serie de artigos contra a ,. Com·
muna", a re peilo das "greves .. , ete. AI m disso, collaborou no Campeilo das
p"ovincias, de Aveil"O. sob o cryptonimo B. d'A.

Tinha accumulado muilos mal.eri~l's para os
501) Annaes da impJ'ensa 'lO seculo X VI, em que refundiria, rectificaria e amo

pliaria antigos estudos, mas não s i P, chl'gou a realizar esse de ejo Jitlerario e
palrioti~o, que tanto o seduzira em longos annos de pesqui~as.

* TITO }'RA;XCO DE ALJUE1DA, natural do Pará, nasceu a lJ, de ja·
neiro de 1.829. Do conselho de Sua Majestade, bacharel formado em sciencias
social' e juridicas advogado, depu lado á assembJéa legislativa, elt:.
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E.
'leln collahorado em diversa. publicações jul'idil:as e litlerarias. Entre es­

las a Revista amazonica, onde 'e nos d 'para no prilll iro numero, março 1883,
o artigo seguinte: .

(02) Jllrisprudencicr e (ôro. Pago 27 a 3t. - E uma apologia da profis ão do
ad ogal1o, 1I0bre enlnJ a nobres, pela sciencia e pela pratica.

50:.\) Ordem do dia. A lJuestüo das cal'/WS IJerdes, on apontamentos sobre a
criafiio do gndo na ilha de ,llm'ajó, elc. Pará, typ. de antos & Filbos, 1 56. 4.°

50'1) Discurso pronunciado na Gamara dos senhores deputados na sessüo de
20 de julho de 1858, sobre o orra11lento do imperio, elc. lIio de Janeiro, lyp. Illlp.
e l:on litucional ue J. Villlll1cul'e &: C.", 1858. 4.° de 21) pago

505) Emprestimo brasileiro contraMdo em Londres e/n 14 de setembro de
1865. Di l:Urso proferido na camara dos enhores deputado lia s~s ão de 5 de
julho de 1866, elc. Rio de Janeiro, Iyp. Imperial e COII litucional de J. Ville­
neuve & C.', 1866. Ij,.o de 14 pago

(06) D conselheiro Francisco José Furtado. Bio[lraphilJ. e estudo da historia
poli/ica contemporanea. Rio de Janeiro, em ca a do rditores Laemmerl e imo
pres o na ua typographia 1867. 8.° gr. de \"111-'183 pago e 1. ue errata, com
relI'. lilhogr.

A Opiniiio liberal n.O 36 dp. 5 ue dezemhro ue 1867 qualifica este opu culo
de serviço rele'1111te ao paiz, justa demonslração de apreço a um do e ladistas
mais ympathi'o do partido Jibp.nd, e perfeito estudo !Iistorico obre os acollte­
cimento do Bra iI de tl~'~O em deante.

(07) O Bra-sil e a Ingla/erm, ou o trafif.o de a{l·icanos. Prel:edido de uma
cal'la do nnselheiro Jos' Feliciano de Ca lilho Barreto e oronlla. Rio de Ja­
neiro Iyp. Per,;everan a, i 68. 8.° gr. de :i4 illlluloerada 458 pago

O audor dividiu este trab:llho elll [lo livro, ou parle, que I'ão desde a in­
dependencia do Bra iI até o reinado do ex-imperador D. Pedro II. Patenteia o
exces O. e violencia dos sovemo da Gran Brtllanha para com Portugal e BI·a·
sil f\ der~nde o goverllo bra i1tlirc da reconvenções de 10rd Palmerstoll e outros
esladi tas ingleses 110 parlamento.

508) Eslu los e commentario' da reforma eleit01'01, precedidos de uma carta
do cOllse/lleit-o de estado J. T. 'Vab/lco de Araujo e com uma introducçüo Ilelo con­
selheÍ1'o F. Ocla iano de ,\. R., etc. 2.' edição. Hio de Janeil'O, A. M. Fernande.
da Silva, 1876.3 parle em 1. \'01. 8° de xXlv-95-xVI-217-23 pago e 1 foI. de
erra ta.

(09) A !Jmnde politica. Bahmço do impe/'io 110 actual reinado. Liberaes e
conse/'vadorps, Estudo politico-financei,'o, etc. Hio de Janeiro, Imperial inslituto
arli 'Iico, 1 77. 4.° de 2-\'-1 O pago com 17 retraLos.

O con elheiro Tito Fran o- de Almeida tomou mpre grande parte em todus
o~ lllo"imenlo que tendiam ao progres<o moral e maldrial da sua provincia e
diZiam que rôra um d.) qu mais trabalharam na propaganda alJolicioni la da
e cra"idão no Bra ii, por lllodo que, quando o gover'no central, enlão na regen­
cia a prince a fill1a rio ex-imperauor n. Pedro, publicava em maio de 1888 o di­
ploma ofIiciHI aboli lido a escravidão, podia dizer-se que o Pará e lava quasi livre
de escravos com grande ~ati fação de todos o patriotas. te 8a epoca o conse­
lheiro Tito Franco estava já mui adealJtauo em anno , porém o ell amor palr'io
não arrefecera.

(10) .Memol·ia a!)I'eslmtada ao Instituto da ol'dem dos advogados .. ,na ses­
süo de 26 de maio de 1873. Rio de Janeiro, typ. Per cverança, 1873. 4.° de 51)
pago

Trala da queslão poJilico-relilfiosa.
5H) .1 i!Jr~ia no estado. Estudo politico-l'eli!Jioso, elc. Rio de Janeiro, typ.

Per'everança, 1871~. ,0 de xlx-5!l8-2 pago
512) Phase actual do conflicto /·elt.qio o no Pm'á com todos os doctllnen/os ne­

cessm'ios, etc. Pará, typ, do Liberal, i 80. 4.° de 5-vI-MO pHg.
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TITO JORGE DE CARVf\UIO IUATT.<\. medico-cirurgião pela e ­

cola do Parlo. Natural desta cidade, nasceu a 4 de janeiro i83G.
B.
513) Da ulceroção. Parlo lyp. de Sebaslião José Pereira, :1860. [~ .• de

35 pago

* TODlf\S nARRETO DE lUENEZES, formado em direito pela facul­
dade do Hecife, e lente da mesma faculdade; jurisperito e jornalisla, conservan·
do·se n~s lidas da imprensa por mais de 22 annos, segundo declaram os afama·
dos editores na advertencia do livro Alenol'es e loucos, elr.. Col1aborou na Revista
dos estudus livres com Syll"io Romero, Clovis llel'ilacqua, Moniz Barreto, e outro,
publicado cm Lisboa pela .Nova livraria internacional», sendo editor Carrilho
Videira.

E.
51{~) Ensaios e estudos de ]J1Ii/osopilia e m·tica. Recire, 1875.
5i5) Brasilien wie es ist in litemr;scher Einsicht oetruchtet. Escada, 1875.
516) Rm ofTener Bl'ief CL1! rlie ilelt!scile Pl·esse. Idem, :187U.
517) U,n discurso em mangos de camisa. hlem, i87l!.
(18) Fundamento do dil'eito de punil·. ldpm, :188i.
5Hl) Dias e noites. Poesias. Rio de Janeiro, :1881.
(20) Mondato cl'I1ninal. Recife, :1 882.
li2i) Estudos ollemães. Idem, :188:3-
(22) Menol'es e IOl/COS em direito cl'iminal. E ludo sobre o art. -14.· do Coo

digo criminal brasileiro. flio de Janeiro, H. Laemmert &: C.", editores, :1884.8.·
de J80 pago

Tubias Barreto de Menezes era natural de Serrripe.

,., TomAS REDELLO LEITE. ('. Dicc., tomo m, pago 375).
Faltou pôr o signal *, qt:e dpsigna o escriptor brasileiro.
Nada posso acrescentar :is circumslancias pessoaes ueste medico, porque as

ignoro.

TOSQUIADOR. - r~eudonYll1o de que usou Luis Francisco tia Silva ou
Luis da Sdl"a, em varias artigo de publicaçõe critica e hUlllori tica , como a
Chacotcl.

(23) TRAnALlJO (O). SemanaJ'io democratico. Coimbra. N.· L (17 de
marçl1 de :1870). Na imp. da Universidade. [~ .• max. Hesponsável M. E. Garcia.

Foram collaboradores, entre outros Custodio de Almeida, Fernando Chr)'·
sostomo, Adriano Anthero, B. Doutel e Mal'lIel Joaquim 1assa.

Foi o primeiro hebdomaciario que apparecell em Coimbra sob es e titulo e
durou panca. Principianrlo em março su pendeu em junho do mesmo anno. Na·
quel/a cidade houve outro periorlico sob iJ.(ual denominação em :1H82, segundo
I'ejo da lisla completa do ,<Jornalismo em Coimhra», que acompanll(Ju, pm lIpplc·
mento, o Conimbl'icense de 31 de af,(osto :1907, feila pelo sr. Francisco Augusto
Martins de Carvalho (general de bri/!ada, filho e successor do venerando Jorna·
Iisla Joaquim Martins de Carvalho), illuslre auetor do Dicciolla1'io bibliograpllico
militar.

Em Lisboa e no Parlo j,t tem havido publicações periodicas com o mesmo
titulo, mas por serem mais de caraCler politico que lilterario e de existencia
ephemcr:l, não leem registo aqui.

THADUCÇÕES PORTUGUESAS, etc. (V. Dice., lama 1'11, pago 376).
Acerca de versões de Virgilio, veja-se o que deixei em nota sob o nome de

José Vaz Pinto ele Souw 110 tomo XIII, pago 236, n.· fO;67U.
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Na lraducções tl.1S Georgicas (pag. 377) !Ia que accrescenlar o que manda·
ram imprimir Antonio Feliciano de Castilho e JOü.o Felix Pereim. Kle não s6
deu á luz versões tle Virgilio, mas de oulros audores lalillos e gregos. Veja-se no
Dicc., lomo x, pago 2ld. a 245.

Das Georgicas, de Virgilio, temo alem das mencionadas, a ver ,10 de um
trecho do li 1'/'0 II que come a:

Feliz quem da atura as leis conhece

por D. Borges d~ Barro. Saiu numa gazeta tlumioense de iSl4 e foi reprodu­
zido nas Poesia do me mo (iarro impre a em Paris a pago 70, ob o Utulo
Vantagens da vida campestre; e na pago 6i:i vem oulro tret1JO das Geol'!Jicas, do
livro IV, que e inlilula A mOI·te de Orphéo.

Da lJttcolica acre centtJ·se fi ver fio do Conde de AZf>Yedo; e das Eclogas ha
uma traducção por Antonio Teixeira de Magalhãp.s noladas oesle Dice., tO/110 mI,
pago 313.

a pago 37S deve acrescenl31··se JOü.o Bernanlo da Rocho qlle traduziu a
Ode XI do livro III de Horacio, que se encontra lias uas Amostt'as lJoeticas,
pa". H5.

André Frrlcti.o de RpzPllde traduziu 32 Odes e a Satyra IX do livro I.
Na pago 379. Oa /liada fez lraduc\'fio de alguns trechos José Maria da Co ta

e Silva, romo já ficou regi tatlo no 10111 v tleste Dicc., pago 29.
'a pago aso. Manuel Alltollio Ferreira Tava?'es, segundo se lê ne!'le Dicc.,

tomo v, pago :J61 publicou uma versão de CorneJio Nepote,

52'l) TnAGJ-C01U1mlA. iI/titulada D. A(fonso Henriques. A ma leria é a
batalha e victoria de Campo de Ourique. llepresentada 110 collt'gio do Sanlo An­
Ião ao 3 do ago L'J. Afino tle t617. Em Lisboa, por Pedro Craesuetk, 16ti .
." de 20 folhas innumeradas, Os coros s:10 m vel'so latino. O restallle é a

descripç:io rellitativa do antlamenlo do drama, sem apresentar as falia ou reci·
talivos dos audores.

Exi lia uln exemplal' de te raro opusculo na bibliot!lt'ca nacional de Li~hoa,

tJn~adernado em miscellanea com oulros tliver os. No anligo calalogo tinha o
n." 2:7430

* 'l'HAJ,\ O GALVÂO DE CAIlVALUO, nalural tia zona do ~'earim,
do e taelo do ~)arallhão nascera a I!J de janeiro dtJ .( 30. Era bacharel formado
em sciencias OCÜW e juridicas na Jaculdade do ne~ifo. Acabado o cur o, re­
gressou a terra nalal, ontle cullil'(lu as musas, dando a luz alguns especimens
apreciaveis, collaborando no Pat°/laSO marall/tense e no Cidadcio, periodico per­
namull~ano, durante a epoca dos estudos. I"alleceu na sna tPITa, donde ninguem
eon eguira afa la-lo, de feul'C typhoido, em 18B'." com 33 annos tle idade apena .

K
525) M isés so/n'e o Nilo. 'I'raducção.
526) Fiiha de Jephté, tle Alfredo de Vigny. Traducção.
527) il10rte de J. J. Rousseau, de Lefranc Pompignan. Traducção.
Alem disso, collaboron no livro 'li'ps Iyras, de qne faço menção adeantt'.

elle tem estas poesias: O Brasil, ii eriolllc~ e a alyra O 1101'iz polaciollo.
A imprensa brasileira, dando nolicia da peda desle illustre maranhen e c

lastimando-a como perda de talento urilhante, disse que eHe era

.. Espirito mais conlemplador do que produclor, não tend') e ti­
mulos de glorias e dislincçõts sor.iaes, o dr. Trajano relra!liu-se de
conlinuo em sua excessiva modeslia, sentlo-o alé para com os seus mais
intimos amigos.
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•Anim::lllo, chiôtoso e colorido na conver~~ção, fez della como que

meio unico de propagação de suas ideias e conliecimentos no circulo
estr~ito tia amizade. Po:,suia o verdadeil o dom de ~gradar conversando,
e quantos o ouviram nesses illlere!'santes momentos hão de sempre re·
cOI'dar-se do seu talrnto e da bondade tla sua alma".

o dr. Hp.nrique Leal publicou a biograpliia do poela Trajano Gaivão de
Carvalho no Palllheon nW?'allhellse, lomo II, pago 1\)9 a 222.

THf\.NCA IIATOS (GONIF1\CIANO) - Pseudonymo de que usou Anto­
nio Francisco Barala em varios escripto , como se 'ê no catal(lgo de suas obras,
algnmas já ciladas neste Dicc.

*' Tllt\NQUILLINO TORRES, que foi juiz de direito na comarca de
S. .Toão de Paraguassú, no estado da Bahla. .Tá fallecido. Nada mais sei a seu re .
peito. Parece que deixou uma

528) MelllO?'Ü' á.:erca das aguas thermaes do muuidpio de Paraguassú, des·
crev~ndo minuciosamente as suas propriedades e o sen uso para cOlnbater varias
doenças.

TRATADO, etc. --Sob esta designação vejam-se os descriptos pelo dr. .To é
Carlos I\odl'igues no seu ulilissimo lil'l'o Bibliolheea b"asiliellse, parle I, n.O' 2:373
a 2:385, algunô de bastante raridade.

52\)) TRATADO AIlOLOGETICO da memoria dos .iesuitas no altentado
de 3 de selembro de 175 contra Ct sagl'oda pessoa e )/reciosa vid (t do fidelissimo
Rei o Senhor D. José P?'imeiro, .OU denwnst'raçtio das {alsir/lIdes call11nniadol'as da
senlellçlt de 12 de janeiro de 1759. Lisboa, typ. da Rua do Benlforl11080, 153,
1867. 8.° gr. de 167 pago

Esta ediç;lo foi feita á vista de um manu cripto antigo; qlle parecia autogra­
pho, ou pelo lnenos original (como se verificou por enlt'ndidos) de lelra que indi·
cava ser da sel!ullda Inetade do eculo xvnr e sem de ignação do nome do seu
auctor, fJue não foi possivel descobrir.

Do contexto do tralado suppõe-,e que foi e cri pio pouco depoi do reinado
da Rainha D. Mal"Í:\ I e n:l c6rle desta inspirado por 1777. Este m~s. eslava em
casa do antigo e famigerado intendente geral da policia DiollO 19nacio de Pina
Manique, e passára á JJ,ãos de eus herdeiros ou represenlantes, que o faculta­
ram á pessoa que o mandou imprimir, como consta do prologo do euilor, um se­
cuJo depois.

TRA.TADO ASCETICO, (V. Diec., tomo VIII, pago 382).
O titulo exaclo desta. obra é o seguinte, conforme a indicação dada pelo dI".

Rodrigues de Gusmão (já faJlecido), que possuia um exemplal' :
. il30) Tmtatlo ascetir.o do sacl'ifir.io da. misso, etc. Auclol" o em. mo cardeal

Bona. etc. Traduzido do latim por mandado do il!.'''O SI". n. Richardo Russel,
Bispo de Vizeu. Lisboa, por Miguel Deslandes, 1689. 8° de 279 pago

531) TRATADO (GREVE) da historia de Nossct Senhora da Penha de
França.

Está incluido no PaneO!Jl'it:o de José Leite Pereira de Jlte:relles, de quem se
fez menção neste Dlcc., tonlo XIII, pago 55.

532) TRAT/\DO D.\ Dl:CUNAÇÃ.O latina, grega e anoma/as. Lisbo;l,
por Antonio Rodrigues Galhardo, 1792. 8.° de 21 pago
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533) TRATAno da ol'dem ele como se ham de administrar os ..acrametos da
Sancta Madre Illl'Pja, cü declm'açam da Vil·tude e uso delles & doctl'ina cada hü
se f(lra ao pouo certos dias do anno, com outras cousas necfs8a1'ias pa1'lt os curas
& mais sacerdotfs. Agora impres o por IlJã,Jado do illustrissilllO senhor Dom
Alfon o de CasteJ10 Branco, Bispo de Coimbra, Conde Je Arganil, etc, Coimbra,
por AnLonio Je Maria, 1587. 4-.° de rr-7!J, folhas.

OesLe mui raro folheio exi tia um exemplar na biLliolheca de El'ora, Via-se
a firma t:J1l chancelJa do im?ressor Mariz.

o3!~) * TR,\.TADO DA PROVi\ EU lUATERIJ\ CllIlUINAL, ou
~.l;]Josiçüo compOl'ada dos lJ1'illcipios da pnva em matel'ia criminal, elc., de suas
diversas l1]Jplicações na AlLemanha, em fill'ança, na Inglaten'a, pelo conselheiro
di', C. J. A. Mlltermaier, vertida para o fr~ncez POI' C. A. Alexandl'e, e para o
porlugllez por um magistrado brasileiro. Hio de Janeiro, em casa do eúitores E.
& H. Lae~nlllert e impre so na ua Lyp. 1871. 8," gr. de XJv-61ú pago

COllstava que, no mes:no tempo, se imprimiu no Rio de Janeiro outra ver­
são devida a O. GiD'emig, que f6ra ecrelario da policia na antiga provincia de
S. Paulo, e por conta do ediLor Cruz Coutinho.

535) TIl,\TAOO de como Sall F'l'CLnci.<co busco 11 hal/o a S/t lImy q)'ida se­
liam la Sancta Pobl'eza, M~ndado transcrev"r do JaLin en lingvage y emprimir
por el Duque de Bragan~a y de Gnimará s, D. James, elc, lmpresso en LisLolía
en casa de Joanne Blavio de Colonia 1555. 8.° de ~6 pago in/lum.

THATAOO DE ESCIUPT nAçÃO lUEUCANTIL, eLc, (V. Dicc.,
Lomo \'11, pago ::183).

Esta obra, mencionada como anonyma, pareee que era de Domingos de Al­
meida Hibeiro, aucLol' de ouLros IraballJOs idenLlco p:ll'a as escolas cOlllmerciàe ,
qne ficaram melleionados neste Dicc., torno IX, pago 135,

1>36) Tl\!\.TADO Dl~ GEOGHAPU[i\. UNJVEI\SAJ, physica historiea
e politica, ,"edigido segundo 1tm novo piO/lO e conforme os ultimas Iralados de pa;;,
precedido dos principios geraes da gcugmphia aslronomica, physiea e politica,
colligido principalmente do Lratado de geographia de AdI'. Balbi, com addieiona­
Inenlos Lomado dos melhores geo;:raphoo, etc.. endo inleiramenLe originae os
arLigo de Portugal e seus dominios e imperio do [lrasil, por uma sociedade de
liLemtos porLuguesps, acompanhado de carta geographicas e de uma esLampa,
etc. Paris, Lyp. de Casimir, ~838, 8.° gr., 10mIJ r de YI-700 pag, e lomo II Je
7H pag,

TUATAl)OS DE JOGO, elc.-(V. Dicr" tomo VIT, pago 383),
Aos Lrabalhos regisLados sob o n.O 291 e 292, accrescenlem·se :
537) Moela Ghristiio, politico e COl'tezüo de bem jOllo,r o Reversario, com toelas

as leis que corre.']Jondem cí sua natureza. S~u anclor D. MigLtel de Armendariz;
Lraduzido da lillgu:l caslelhana e acc~scenlado, etc. Lisboa, na regia ofic. Silvia­
na, 17!J,6. 8.° de "III-iD8 pago e mais q, de lieenças,

5:38) Explicação do jogo do (Jano]Jerde, qlle 'lchane!o· e n,10 só morlo, mas
sepultado no lumulo do e~queeilllento, se faz intelligivel á primeira nobreza, para
que esla lhe po sa dar elemento com o s u grande espirito, eLc. Li boa (sem
indica ão da Lypographia), 17q,9, 12.° úe l~'~ pago

THATADOS DE PAZ, elc,- (V. Dicc., torno \'11, pago 385.)
As T'I'egoas (n.o 306\ sairam da imprensa de Alltonio Alvares. Li boa, ~6~~,

~.o de 33 pago innllmer, Parece lllle é elll ludo igual ao que foi mencionado como
Impresso lia Haya.
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o Tratado (n.· 307) é do impre SOl' Antonio Craesbeck de Mello, q,.• lll)

32 pago innumer.
O Tratado (n.· 311) tem i2 pago
O Tmlado (n.· 312) é de 2'1 pago
O Tralarlo de a/liança entre D. Mm'ia I e Cados III (n.· 318) tpm 49 pago
A ConvcllCl;O entre lJ. 1I1m'ia I e ViclO/' Amadeu (n.· 3U)) tem i 7 pago
O Tratado de amizade, ele. entre D. 1I1aria I e Cath01'ina J[ (n.· ;.1'20) tem

69 pago
Accrescenle-se;
305 a) Capitulaçües de 110Z (eita (sic) entl'e EI·Bei nosso sellhor e o sereni.,·

SÍlIlO Rei da Gran·Bl·r!tanha, as quaes se concluiram pelos depulados em Madrid
a ~5 de novembro d~ ~630. Lisboa, por Antonio Alvares, 1633. lj,." d~ 20 folhas
numeraua" pela frente e mais I pago de erralas.

539) TRATADO sobre a i!/ualdade dos .<exos, on Elogio do merecimento das
mulheres. OO'erecido e dedicad') ás senhoras illm,tres de Portugal, por um amigo
da Ha,zão. Lisboa, na omc. de Fr:lnci co Luis Ameno, 1770. q,.• de ::lO pago

E raro.

5~0) * THEcnos CLASSICOS app1'Ovados pelo gOVel'110 Í1111Jel'ial panl,
as versües nos exames de latim, /i'ancez e il1{]lez na inspectOJ'ia gel'al de insl1'llCçÜO
7Jrim01'ia e seClllldcI,l'ia da cÔI·te e nas /ilculdades do imperio. lIio de Janeiro, typ.
de Pj!lhe!ro & C.a, 1867. 8.· d'l \"I11-136 pago

E rp.prouucção da Fegunda parle dos Ornamentos da memoria uo padre Ro­
quele. feita pelas razões que d:i o editor na sna at!vertencia preliminar.

Trecllo.~ classicos, etc. IlIi. da n-,e lIIa typ. {b70. 16.· de Ym-i36 pago Editor
Nicolau A. Alves, proprietario da livraria denolllinaua .Classica,,: no Rio de Ja­
neiro.

. Conlém excerptos do padre Antonio Vieira, Manuel Ilernard~s, Femáo Men­
des Pinto, FI'. Luis de Sou 'a, U. FI'. Caetano flrandão e Conue ua Ericeira D. LUI
de Menezes.

5H) Tll.ESLADO D,\ CAI\TA ORIGI~AL que S. Ar. El·Rei D./oilo lV
Nosso Senhor escreveu a El-Rei chl'istianissimo Luis XIII de FI'Clllça, 'II/e lhe en­
viou pelos embaixadOl'es Francisco de Mel!o e Anlonio Coelllo de COI·valho. .

Desla carla a que e adelicionarall1 a que foi endt'reçada ao ca~deal de Ri·
chelieu com as competentes respostas, já eu dei conta a pago 178 e 1.7\:1. n,·· :15 a
38, deste Dir.c., lomo XVIII, no exlellso artigo (de pago J74 a 238) que dediquei;l
lJibliographla das campanhas ela restauração (annos 16H-i66tl).

* TlmS LYl\flS. Collecção de poesias elos bachareis Trajano GaIvão de
Carvalho, A. Marques 1I0drigllcs, G. H. de Almeida Braga. Maranhão, typ. cio
Progresso, 1.862. 8.· gr. de YI-176 pago

A poe ias de Trajano Gahlio ue Carralho, vem de pago i a q,R; as de An·
tonio Marque' Hodrigues de pago q,9 a 102; e as de lientil Homem ue Almeida
Braga de pago 103 a 17:1.

5'l2) TlnnUNf\ no POVO, semanario repuulicano. Li boa, na imp. da
rua ela no a, n.· 275, i~79, in-fol. pego

O primeiro numero tem a data de 2 de março. A rcdacção era anonyma.

5í3) TIUOUO FESTlVAL que â exaltaçilo de El·Rei felicíssi1l10 D. José I
Nosso Senhol' aO 1III'0no ceJebrou o preclarissimo senado de Lisuoa nas tanles
do combate. de lomos no Tel'l'~iro elo Paço de q, a II de ago lo de 1752. Lls·
boa, na olic. de Manuel da Silva, 1752. q,.• ue 15 pago
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"Al'Ol'ipe JUlli01" . .. é nm crilico filiado as doutrinas de Spencer e
'l'aine, cheio de bom senso, vendo largo e longe, sem preconceitos de
escolas, e sabellllo ver, o que é melhor ainda .. "

* TIUSTÃO DE ALENCAR ,\l\i\RII'E, natural do Ceara, deputado a
a embleia legi lalira, desembargador da relal:ãO de S. Paulo e seu presidenle, e
depoi na do Hio tle Janeiro, do con elho de ua Majestade e do ln titulo hi to­
ria do llrasil, etc.

E.
511) Uales presellte•. Considerações por Filopemen. Perm;mbuco, Iyp. de

Manuel Figueiroa tle Faria & Filho, 186~. 4.· de 216 pago
5'15) J1istoria da pl'ovineia do Ceará. Desde os tempos primitivos até 1850.

!letife, Iyp. tio .Jornal do Recireo, i 67. 1.° de XJI-13U pacr•

54l:i) O elemento servil. Arligos sobre a emant;ipação. Pal'ahyba do Sul, typ.
do .Parahyano., 1871, 8.° de 3i pa cr•

547) Negocias do Ceará em 1 72. Rio de Janeiro, /yp. Imp. e cúnl. de Ville­
neure & C.. 1872. 8.° de 63 pago

5'18) Viscw'so p1'orel'ido na instal/açilo da l'elaçilo de S. Paulo 110 dia 3 de
fevereiro de 1874, ]Jelo seu pl'esidellte, etc. . Paulo, typ. Allemão, 1 74. 8.· tle
25 pago

5'd) Como ClUlI]JI"e escrever a histol'ia pall·ia. Conferencia em 7 de fevereiro
de 187fi. Rio de Janeiro, typ. llf1p. e COIISt. de J. C. de Villeneuve & C.',
1876. 4.°

550) Patl'iunhas da independencia. Conrerencia em 12 de março de 1876 (na
escola da Gloria na COrle). Porto Alegre, !yp. do .Jornal do Commercio .. , 1876.4.°

551) Consolidaçilo do processo criminal do Bmsil, etc. Hio de Janeiro, edi­
lor-proprdado A. A. Cruz Coutinho, 1876. 8.° de 7~2 pago -De pall. 489 elll
deaute contém: "Formularia tios processo criminaes da competeneia do jury".

552) Disc!/rso sobl'e as providencias l'elatil'os lÍs seccos do Cem-á proferido
em sessilo c/fi camam dos deputados de 29 de jtmho de 1877, ele. Hio de Janeiro,
typ. de J. Villeneul'e &. C.', 1877.8.° de 3a pago

5:í3) Primeiras linhas sobre o pl'ocesso Ol1Jh01lOlogico pOJo José IJe-I"eil'a de
Carvalllo, ele. Revistas de accordo com a nova legislaçl10 brasileira, elc. Rio de
Janeiro. A. A. Cruz Coutinho, 1879. ~.o de \'11-2-484 pago e mais i folho innumer.

554) Guerm civil 110 Rio Grande do Sul. àlemoria acompanhada de docu­
mento- lido no ln titulo lüslorico e geogrnphico do Brasil, etc. Rio de Janeiro,
Iyp. de H. Laemmerl, 1 81. s'0 de 25U pago

555) Guerra civil no Rio Grallde. Na Revista tl'imensal do instituto histo­
rico, de H! I. 1882, 1883 e 18~. Jesta ultima eslão os documentos que acom­
panharam a Memol'ia apre~entada pelo nuclor na essiio do Inslitulo hi lorieo.

No opu r.ulo .13ibliolheca rr.unicipal de llaf,1uahyo encontra-se um "discurso
inaugural» por Tristão de Alencar Araripe (18 O).

556) Codigo ciVIl b/'asileil'o ou leis civis do B"asil dispostas POl" ordpm de
matel'ias em seu estado actual. Rio de Janeiro, H. Laemmert & C.', edilores. 1885.

•0 gl·. de XIII-i (innumt.'r.)-7!l9 pago

* TlUSTÃO UE ALENCAU AUAUIJlJ, J(jNIOU, nâlul'a! do Cear:!,
filho do antecedente, etc.

557) CU/"ta sobre a litteratw'a brasilica. Hio de Janeiro, typ. de J. A. do
antas Cardo o, 1869. 4.° de 6-24 pago

558) Thamé de Sousa e Antonio -Maria, l·epol·ters juramentados. Congres. o
~pirita, sessões liebdornadarias sob a presidencia do egregio J. 1J0nifacio. I. Ilio
de Janeiro, typ. Lilleraria, 1879.4.° (Com a collabol'ação de Francisco Barroso.)

550) Indicações sobre a historia naciono'l, etc. Rio de Janeiro, comp." typ. dl)

I3rasil, 1895. 8.° de 36 pago
No livro Litteratum brasileim de Vnlenlim de Mngalhãe , pago 3'1, leio o

seguinte:
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«Além do e tudlJ oLre José de Alencar, tem um, igualmente bom,
sobre Gregorio de ~là1to e acaba ue publicar (I ~95) na Semana um
excellente Retl'ospecto litterario do almo de 1893. E um valente traba­
lhador .. , não tem deprndencia de escola nem exclusivislllO por de­
terminados auctores e sabe imprimir ao estylo movimento e coforido•.

TRIST1l..0 ALVAUES Df\ COSTA SILVEIR.'\. (V. Diec., tomo Vil

pago 387).
Recebeu o grau de doutor na Univer idade de Coimbra em 19 de junho

f795 e foi de'pachado lellte da cadeira de calculo da me ma Uni ver idade em
I de junho :1801.

560) TIUUMPOO CAnI\IELITANO DO nEAL CONVENTO ))0
CAIUIO DE LISnOA. na canonizaçiio de S. Joüo d(t C1'lIZ. Lisuoa. na oflie. de
Miguel Rodrigue , ~7l17.

Este folheIo não vem menr,ionado na Bibliographia de FiganierE', mas veem
lá os seguin te :

561) '[ll'illmpllO carmelitano que o Real convento do Carmo de Lisboa fez
com a canonização da [lorio a Virgem Santa Maria ~1agdalena de Pazzi. Lisboa.
na oflie. de Domingos L.al'l'eira, 1669. '1.· de 16 pago

562) Triumpho sagl'Udo com que a Imagem da gloriosa Rainha de Porlugal
Santa Isabel foi lrasladada, da I~reja da Congregação do Oratorio da villa de
Estrellloz, para a sua, maglliocamenle repdificada á custa de Sua Majestade, dc
quem é ~l dita i~reja, e pela diligencia e cuidado do devlitos da mesma Sanla.
Lisboa, na ame. de Anlonio Pl'dro o GalrãlJ, :1715. 4,.0 de 23 pal!,o

563) Triwl1}lho com qlle o col/egio de Santo Antonio da Companhia de Jesll',
da cidade de Li~boa, eeleurou a beatificação do Santo Padre Francisco Xavier.
da me ma companhia, a 4, de dezembro de :1620. Lisboa, por João Hodrigues, /1."

de :12 pago
Ao que posso ajuntar:
56'1) Breve n;laçiio de wn singular (avor que (ez S. F"ancisco Xavier }lor

meio do seu sagrado braço que se conserva lW eg/'eja de Jesus em Roma. (Sem la­
gar, nem anilO, mns parer.e de Lisboa e do anno :17/13, elll que a tradição re­
fere que se fez o milagre.) FoI. de 7 pago innumer.

565) Gloriosos triu11lphos do gmnde apostolo do Oriente, S. Francisco Xa­
vier, sin.?ulal'l's (avores deste 1101;0 t!lawnaturgo, para rom algumas cidades de
Jtalia. Com Uill excellenle elogio em nome da cidaue dl~ Parma :\0 mesmo santo.
Lisboa, por Henrique Valente ,de Olil'eira, 'Jlj58. 1,.0 de 2:J png.

566) Prodigioso milagre de S, Fmncisco Xaviel', endo restituída a Alexnn­
dre Philipucciu , da Companhia de Jesus, e.om uma devota novena do mesmo
Sanlo. Lisboa, por Henrique Valenle de Oliveira, :1609, /1,° de 2U p~g.

Na IlIdia porLugueza leem se feito numero a puLlicaçõe ácerca da vida de
S. Francisco Xavier, o I'coerado aposlolo do Oriente.

567) THO\'AS nOl'amente (eitas do Moleil'o, por Ires auclores (Antonio
Leitão, Luis Brocbado e Jo;io do Couto) em que se conlam can eiras e Irabalhos
que passou com seu querido ... (S. 1. n. d., mas deve ser do seculo X:YI ou prin­
cipias do XVI!.) 4.° de 7 pago

Bastante raro. Existia um exp.mplllr na Dibliotheca nacional de Li boa. V ­
jn·se neste 'Dicc., tomo v, pago 234, o nome l.uis Bl'oehado. Lá. Veerll indieadas as
Trovas do Molei'ro, com outros opusculos igualmellte muito raros.

* TUBAJ:inA. - Psel1donymo de que usou o conselheiro '1'rislão de
Alencar Araripe.
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UDEC. - P"euuonymo de que usou Urbano de CaSLro em vario arLigo,
principalmente no Jornal da noite, que era então dirigido por Teixeira de Va .
concellos.

lJLDORICO C,\VALCA 'n... - E.
4) Hando/inales. (Vero.) 'alaI, i903.- a capa: "lmpre sona typ. de

"0 Secuio>l. 4.° e guio tle 4-:lO0 pago °I"OslO é impre so a Lillta verde.
Devo e ta informação ao considerado e benemerilo bibJiophilo r. Manuel

do Carvalbae , já citado nesle Dicc., pelos favore lilLerarios que lhe devo e náo
IlIe e quecem. .

'*' ULYSSCS DE }\ZEVlmO FAnO, medico pela faculdade de medi.
cina do Hio de Janeiro, onde sustentou Lhese em dezenluro iSSI, sendo os
pontos: .

5) These eLc. Pontos: Lo InOuenria da medulla e pinhal sobro a fune­
ções re~pÍJ'atoria, circulatoria, de calol ificação e nuLrição; 2.° Da .quina ; 3.°
ParaJlelo elltre a Lalha e a lilholr'icia; 4.° Dos ho pilae . Hio de Janeiro, typ. de
J. D. de Oliveira, i8 I. 4.° de 6 folh.-62 pago emaii folh.

"" ULYSSES DE PE I AFORT.-Y.Raymlllldo U/yssesdeAlbllqllel'qlle
Pelllla{Ol't.

.. LYSSES VIA:\"N,\ ou ULYSSES iUACUADO PEREIR,\
VIAN:\'A, naLural de Pernamuuco, depuLado á a sembleia geral legi lati,ra, eLc.

E.
6) Discul' os pal"/amcntal'es. Rio de Janeiro, Lyp. Nacional, i886,. 8.° gr.

de 8 innumer.-304 pago
Numa adl'erLencia preliminar dá a raZão da obra nestas linhas:

"...A revis~ío dos di cursos por mim proferido na camara do
depuLado durante a duas ultimas legislaLura , e ao quae 1'3e er
dado uma puhlicidade sob a forma de livro, não preside um senlimenlo
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de vaidade lilteraria, manifesta ou velada. A inclusão de algun~, que só
podem ter interesse pal'u a provincia de I'cmallluuco ou mesmo para o
L1i Iriclo, que tive a honra de repre enlal' na camara, exclue esse sen­
timento.

(IA publicação tem oulro intuilo. Eleito pela provincia ue Pernam­
buco, }Jrelenr)o L1emon Irar á terra onde lIasci, e que mc tem elevado
genE'r(lsamente, que não me passaram despE'n;euidas as mais graves
queslões que se agitam no paiz.»

O sr. Ulysses Vianna, pelo qne infiro uo seu livro, que é interessanle, Iralou
sempre com largueza as filais imporlanles assumptos que se prendlalll á admi­
Ili,traçâo da terra natal nos s~us \'ari:::dos ramos, e apreciou lambem com sere­
lIil1ade e boa argumentaçITo 03 mais graves problemas (Ie aunlini ·tl'ilção geral eco­
nomica e f1nanceira,

U IÃO ACI\DEiUICA, periodico semanal. - COllleçou em :I de abril
:1865 e findou a sua publicação em :I P de junho do mesmo anno, com o 11.° 9.
Foi mandado ilflprimir por uma elllpresa de vinte estudalllfs, sendo principaes
redactores: Domingos Maria Gonçalves, El'IIeslo Madeira Pinto, José Curry da
Camara Cabral, Jo é PegaLlo e Jayme Bat:dha Rei, nloços cstudanles que, por
CircuOlslancias da sua carreira ScieI1lifica, JiLleraria ou burocralica, adeantando- e
nelJa, leem os seus nomes neste Dicc., 11I)S logares competenle .

* UnUI\NO nUnr~I\JUAQUl~ CASTEU,O llI\i\NCO, medico pela fa­
culuade de medicina do Rio de Janeiro, perante a qual defendeu Ihese elll :1881,
etc.-E.

7) T/leSe.,. Rio de Janeiro, typ. de Oliveira & C.', :1881. 4-,0 de 2 folh.­
4,6 e :I folh.

Ponlo : L° Febre biliosa climllica; 2,° Almosphera; 3.° Grande sympa­
lhlco; 4,.0 C!lyluria.

UnDANO DE CI\STRO ou AHTUUn UHRAXO l\IOXTEInO DE
CASTI\O, filho de Alltonio Pereira de Caslro e de O. FelicidaLle Augu la Guer­
reiro de tirito, nasceu em Lishoa em 2'j! de janeiro :I 85U. Enlrou prillleiro na
vida militar seguindo o curso superior nas Escolas polytechnica e do exercito, e
pertenceu :i arma ue artilharia; Illas a vida civica e a prolissiio das letras é que
o seduziam e em br<:vc, oll'erecendo- e-lhe o ensejo para tntrar na carreira buro­
cratica, acceilou um logar no ministerio dos negocios ecclesiaslico e de ju tiça
lJ requereu a baixa de serviço do exercito. Dentro de pouc·) tempo, fili~do num
dos partidos liberaes, entram na redacçãO de uma folha quotidiana, e crcI'endo
folhetins engl'açadissimos soL o pseudon)'mo de Udre e depois com o de Cha'l'i­
vá-,·i. Em :1881, tomava assenlo na carnar<L uns uepulaJos, sendo novamente
eleilo TJara as legislaturas dtl 1887-1889, 1890-i892, 1893 e Hl94" Dirigiu por
algum tempo o Dial'io da manhü, na ausencia de Pinheiro Chagas, e pas ados
anIlO o periouic~ A larde. Foi segundo omcial no minislerio da justiça, reda­
ctor das ~ssües da camara dos dignos pares, e administrador por partll do go­
vcmo na cOllJpanhia de Mossamedes.

Escreveu duas peças pam o theatro do (;ymnasio e uma serie de opusculos
e folhetins com o pseudonyrno de Chá·,·i·vá·I·I, ue apreciarüo ri olJlla da obra da
celebrada princeza fialazzi ácerea de Portugal, COlIJO Jicou descripto com lar­
gueza no artigo Quesliio Rattazzi, 110 tomo anterior deste Diec., de pago H4, a
14,7, e de pago :.138 a 339.

CollaboJ'Ou, com outros coJlega., no romance Escalldalos de Lisboa, publi­
, cado em folhetins no DÚl1'io da manhü e cooperou, com sincero enlhusiaslno, na
celebração do quarto cenlenario de Gil Vicente, gloria do tbeatro nacional e seu
fundador, e es~reveu um interessante artigo para a Revista dos conservalorios, na
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qual se descreveu a sessão solemne realizada, em homenagem ao grande poeta
dramalieo, naquellc in tituto de en ino da mu iea e das artes scenicas,

Urbanü de Caslro, pelo seu caracter mode lo e pelo dt'sprendimento ele to­
tias as \'aidatle IlIundallas, não lillha, nem pedira aos seus amigos collocados
na mais eminelltes posições sociacs cOlldecol"3~ões nobiliarchicas,

Ha versos delle, conceituosos, satyricos e humorislicos, em diversas publi­
cações litlt'rarias, c até CII1 opusculos, porém muitos anonymos, c por isso mui
dilliceis t1e colligir e indicar.

U118J\ O LO IlEIIlO ou UnD/\ 'O JOSÉ OE SOUSA (,OUREIDO,
nalural do Porlo, nasceu cm 30 de agosto de 1H45. Seguiu e completou com dis­
tincção o curso de pharmacia na Escola medico-cirurgica ela mesma cidadt! e
depoi matriculou·se para continuar o estudos superiores na Escola de medicina,
mas por doen a lI,io passou do primeiro anilo. ElIlrando na impren a e nas luta
politicas, em Iilei/'as del/loeratica avançadas, funtlou o Diario da tm-de com
Borges de Avellar. Agoslinho Albano e Guilhel'lllc Braga, combatendo com de­
nodo pelo eu ideaes, e lerçando eln controver ias com os mais vigoro os ad­
versarios. Depois fundou a f..ucta cm 1874, de que fui o principal redactor, e
succedia ao Dim'io da tordp-, Falleceu com 35 annos de idade em V ou iO tle
junho i8 O.

E.
. 8) Perfts bul'iescos. Estudos contemlJ01'aneos., Porlo, lyp. Lusilana, rUl do
l3ellemonte, 74,. 1860. 8.° de 199-3 pago

9) Bocage, 7Jipol'otes /itlel'al'ios,
lO) Annual"io rle cacho/etos.
ii) Os gafanhotos. I\cvisla men aI. Porlo, Iyp. Lusitana, 1868, 8.° gr.-

O primeiro numero appareceu em março do anno i(Hlic'ltlo.
12) O so/ama/ecl.:. Periodico de critica.
13) Um punhado de verdlldes. Porlo, 1870.
Al:êrca desllJ opusculo foi publirauo outro, em Lisboa, imp. de J. (;. de

Sousa Neves, sob o titulo: Duas palavras rie !m/ brost?eil'o ao .Punhado de Ver­
t1ades", etc. 8.° ele t(j pago E appareceu um ocommunicado» no Popular n.O ii:l,
de 1.(1 t1e al(O to 1 70.

14,) Vespas e '1lI01'1})05OS. Public3ç~0 Irimensal, collaborada por varios c~·

criptores. Pllrlo typ. Lusitana, i.87[1. - U n,O 1 appareceun o primeiro semeslre
tio anno inrJicatlo,

i5) Pataratas, Esboços a cantio. Porlo, typ, Lusitana, i869. 8.0 de 15 ­
2 paI,[

i6) Os l'idicn/o.ç, Estudos humonmcos e de lJhotogl'ophto. Ibl, Iyp. de Ma­
nuel Jo. é Pereira, i87[~. 8.° de 6 innumer.-',hG-2 paI!.

i 7) Os hypocl'ilas. A in{alllia c/e {l'ai QUilltillo. Romancr. de uma (lI1ni/io,
com uma ~arta prefacio pelo ahb:llle ant'Anna. Porto typ. Occidental, rua da.
Picaria, 5[~, 1878. .0 de x\'-i-262 pago

181 O jalJOllez.
1.9) Os U/lOllymos.
20) Orligües, C/wonica do mez. Perfi diversos. Satyras da acluo/tdacle.

Porlo, typ. Occirlenlal, 50, Picaria, 54" 1876-Hl77. Oito numeras apenas. E lam­
hem deu um AlnulIlach. Esta chronica dedicara elle a RamaUlO Ortigão (José
Duarte), seu mestre.

21) O tom·tam, jornal burlesco,
Para o lheatro compóz : .
22) Lua de mel. (l\epresent:tda no lheatro Baquet).
23) Viriato. 'l'ragedla burle ca. (Idem.)
~4) Entl'e marido e 111ulher. (Idem.)
25) Bohemios c/e Paris. 'l'raducçiio. ([tlem.)
26,\ EtII'op(t na China. (Representada no I~eatro do Principe Real).
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27) Victi1llas e algozes. (Drama original representado no antigo theatro da

Trindade).
2H) Como se vinga um homem. Comedia-drama em 3 actos e 1 prologo.
29) Na Mm'ia da Fonte. Drama eru 3 ados.
30) As duas u timas peças, segundo leio na Lucta de sabbado 12 de junho

t SO Ilearam ineditas.
Toda a imprensa portuense commemorou, com sentidas palal'fas, a morte

deste litterato.
O auctor do Portuellses illustres, Bruno (p eudor,ymo de José Pereira de

Sampaio), no tomo II, ullimamenle publicado, Jins de 1907), pago 35, diz que Ur­
bano Loureiro se linha assignalado na critica mordaz, das lelras (Os gaf'anhotos,
o 'alamalec/;) e do co lumes (O Bocage, perfis burlesl:os).

A Lucta,folha da tarde, porluellse, no extenso artigo commemorativo da
morte do seu fundador e redador principal, escreve de Urbano Loureiro:

"O seu espirito levantado, o seu caracter francamente liberal, tendo
um sorriso IltOrdaz para lodos o ridiculo, e um caustico coruscante
para todas as podridões sociaes, não tardou em manifestar- e na im­
prensa jornalistica, flue logo foi forçada a abrir-lhe logar a signalado.»

O DiOl'io illustrado, de Li boa (n.o2:679, de cabbado 30 de outubro iSSO)
pnblkou o retrato de Urbano Loureiro, acompanhando-o de um artigo, no quaf
kio:

"Urbano Loureiro era uma organisação fada~a para a lucta; a sua
"ida jornali tica fOI um 'omuate, U eu caracler era de uma franqueza
intran igente. Combatia porque era es e o pu dever de jornali ta. Dizia
alto Oque muitos outro diziam baixo ... , sabia procurar, el1\ todos os
a sumptos que tfiltava, o ponto vulueravel. o cal.:anhar de Achilles.
Menejava a 'alyra com rara felieidade e a sua graça era nalural, genui­
namente portugueza, uma Loa graça dos tempos autigos, poderosa, ale·
gre, franca».

*' Unn,\NO SARno ou UROANO SJ\RI 'o FESSOA 1m lUELLO,
natural de Pernambuco, filho de José Camello Pessoa de 1\1ello, brigadeiro. Era
bacharel em seienl:ias juridicas pela faculdade de Olinda, recebendo o grau eUI

18340; deputado por vezes e muito inUuente em todas as questões em que en­
trava o partido liberal historico, brilhou como orador na canlara popular e gozou
de bom credito C0ll10 advogado nos alHlltorios do Rio de Janeiro. CoJlaboroll
efl'ectivamente, de 1S'I,S a 18409, no Con'eio mej'cantil, defendendo com ardor o
partido que abraçára. Aos que forall1 vencidos e perseguidos m revolla denomi­
nada "praieira» em iSiS e 1SM) d'fenueu generosamente. Nessa revolla, eomo
e sabe, ficou immorlalizado o valenle capitão Pedro 11'0. No ullimo anno, Ur­

bano Sabino escreveu e publicou o seu iruporlante livro:
31) Apl'eciação dit j'evotla praieira em Perllambuco. Rio ele Janeiro, typ. do

"Correio mercantil", rle Rodrigues & C.a i840!J. S.o de 2-v-423 pago com o re­
Irato lithogl'3phado do desembargador e deputado Joaquim nnes Machado (li­
gllra mais saliente nessa revolta).

Nessa occasião appareceram no Bra ii, entre outras, as seguintes publica-

ções~. Justa aJJl'eciaç(Ío do pj'edominio do lJO!"tido p1'Oieú'o ou historia da domi­
nariío da Pl'Oia. Pernambuco, r.a typ. Univer ai, iS47. 11.0 de 96 pago

• 2. Acontecimelltos de PenlOmbuco (de ~ti e 27 de junho 1S4H), - Artigo in­
~erto no periodico h-is, em 1S~8.
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a. Chl'on!ca da "ebelliúo 7H'aieira em 1848. Por Jeronymo Marliniano Fi­
gueira de Ml'1I0, et.~. Rio de Janeiro, lyp. do "Brasil .. , de J. J. da Rocha, 1850.
8.° do l-xv-IJ,25-177-8 pago

Além das gazetas bra.ileiras das epocas ciladas que e oecuparam dessa re­
volta.

Urbano Sabino rallecw no Rio de Janeiro a 7 de dezembro 1870. A 17 de
fev reiro 187l o Club popular pernamhuco dedicou·lhe uma se. são olemne
para exal tal' a memoria de le illuslre pernamhucano.

1 o Diee., lomo "II, pago 392, foi já I'l'gistado esle auclor, mas sem os escla­
recimenlos que pude colligir agora.

* nI.\,S ANTONLO DA. SILVEIRA, medico pela faculdade de medi­
I;ina do Hio de Janeil'o, defendendo lhese em I 72, ele. - E.

3~) These ... Rio de Janeiro, lyp. do "Apostolo" 197:!. 4,,0 de 132 pago
Ponto : Diagno lico e lralarlJenlo das dyspepsias; 2.° Oescripção, acção

physiolllgica e lherapruLica LIa pepsina e proleina; modos de admini 'traI' e do·
es; 3° AClIpre ura; 4,,0 Do vinhos como excipiente de medicamentos,

3']) F01'l1tubl1'io mogistml de tliel'a]Jelttica (apontamentos) o1'ganizado, elc.
Barra Mansa, lyp. Aurora 8alTaman ense de João Zoroa Iro l3illencourt, 188'~.
.8.0 de n-3h-x pago

UlUEL DA. COSTA. (V. Dice., lama \'11 pago 392.
Camillo Ca lello Branco, em uma das suas nola IllanU criplas, a C(Ue me

lenho ref I'Ido, diz qlle, rgundo Rodrigues de Castro na •bibliolheca rablnica",
a obra Exame das t1'Odições {al'isaieas (n. o 3) nITo chegou a ser impres a e que
pensava que a condemnação tlo Index rec!liria l:l!l'ez sobre outra obra, pois que
1 dei da Co la e cr vera em lalim.

A amargura d algun que não podiam tolerai' que esle escriptor judaico
'4isse do grernio da sua familia, de gue se :lra tara para e enfileirar com os he­
breu de Am lerdam, SclllS novos lJ'mãos na lei de Moisés, e~palharam que do
Poria não sairia tal r probo e negaram·lhe a naluralitlade.

Bruno (José Pereira de ampaio), na ua interl' anle obra Os portuenses
il/ustl'es, lomo l, de pago 379 a 38fJ" lrala de Uriel da Co la corno porluen e a
quem dtl cei' to não queria deixar de pre lar e la homenagem na parrina palrio·
licas do seu li vro.
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'"' "',lLENTIl\I ANTONIO DA RoeUI\. BlTENCOURl', medico pela
faculdade de medicina da Bahia. Defendeu lhe e perante a mesma faculdade em
novelllbro '1874 para lhe ser conferido o grau de doutor, etc. - E.

281) These ... Ilabia, lyp. Mas on, de José Bernardo Ramos, I87!J,. 4.° de
26 pago

Ponlos: Emprego da emissões sanguineas na pneumonia. Qual o melhor
lralamenlo para a hypoemia inler·lropical ~ Pode·se considerar herdeiro legitimo
o liIho de uma mulher nascido '10 mezes depois da morle d~ seu marido'! Indi­
cações e contra indicações da urelbrotomia inlerna.

VALENTHI llRANDÀO lUOHEInA DE .i JUNIOH ou VALEN­
TUI lUOnEIUA DE sA E llffiNEZES, natural de Guimarãe5. TenllO nota
de que escreveu a seguintes pe\as, mas ignoro se foram ou não impressa, Pa­
rece que residiu no Bra i!. Ignoro outra circumstancia individuac5.

E.
282) Sombras e luz. Drama em tres aclos. Braga, 1863.
28;3) Ultimo oclo. Drama em um aclo. I 67.
2 4) A vil'flem do C011/'flO. Drama em um prologo Ire aclos c unJ quadro.

Petropoli 1868.

V.tl.L1~N1'l1\[ FEnNANnES. - (V. Diee. tomo 1'11. pago 39ü).
a pago 398, linha 18.·, na descripção do Reporlol'io dos tempos, esl:i: {Ol'

neeess01'io; emende·se: fornecido.
E vem a proposilo reproduzir, com a devida venia, a parlada do livro ra·

rissimo Repol'/OI'io dos Ilipos, que acompanha o espccimen photo-lilhograpL1ico,
1\0 fa. ciculo I dos Documen/os pam a !tis/ol-ia da /?/Pogl'ophia 'lias seculos XVI e
XVII, aos quaes me reOro quando adeante menciono o nome do con.elheiro Ve­
nancio Deslandes; e a nota, que se lê no fasciculo II (appendice, jnnulnerado),
que dá mais alguns esclarecimentos biographicos relativos ao illu Ire impre Sal'
dos eculo XY-:XYI, além dos que ficaram no Diccion01'iu:

Apresentamos ne le appendice á egunda parte dos Documentos
pam a historia, da typog1'op!tia uma carta de que só agora houvemos

TOMO XIX (SI/Pp/.) 20
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noticia e que temos flor de não menor interesse que outras já publica·
das, para a biographla de Valentim Fernande , allemão, notavelliHeiro
com officilla de impressão em a cidade de Lisboa, desde o fim do se·
culo xv (i491.l) até ao primeiros annos do seculo xn, trabalhando
umas vezes só, outras de parceria com os impressores Nil:olau de Sa·
xonia e João Pedro de Cremona.

Valentim Femandes foi auctor; publicou em 1502 a traducção em
lingua portugueza da celelJre Viagem de 1I1ano Paulo pelo pai7.es mais
orientaes no seculo XlII, bem conhecida do doutos, precedida de uma
epi8toJa endereçada a el-rei D. Manuel, a quem dedicou a obra 1. Cinco
annos depois, em 1507, talvez com o pen amenlo de dar ampla infor­
mação dos paizes descobertos pelos portuguezes na Africa e na Asia,
reuniu uma collecção de relações geo~raphicas, que não chegou a dar a
estampa, Na prefação á primorosa Vtda do infante D. Hem'ique, o Na­
vegadOl', dá Major, seu auctor, minuciosos pormenores ácerca d'esla
curio.a r.ollecção, que exisle manuscripta em Munich.

E desconhecido o lo~ar e a dala da morle de Valentim Fernandes'
apenas se sabe que ainaa vivia em Lisboa, correndo o anno de i516.

Damos em /"ac·simile a empresa ou insignia typographica qu' Va­
lentim Femandes poz no fim de algumas de suas lnlpress6es "em um
galhardo escudo um leão coroado, e em pé, e com grande cauda levan­
tada, com uma cedula nas mãos, que tem um V, letra inicial do seu
nome, e no meio d'eJla uma hastea ao allo com fila volteada, que re­
mala em cruz, com a lelra por baixo JS VW H., A letra Í1úcial V e a
haslea com a fila volleada remalando em cruz se encontra tambem no
signal publico lraçado de sua mão no li vro da chancellaria e reprodu·
zido em (ac·simile neste appendice.

A seguir, no mesmo appendice, lê· se o que transcrevo:

EI-rei D. Manuel, por carta de 21 de felereiro do 1503, uomeia COIT lar da Ilraça dc
Lisboa a Valcolim Fernand,'., allemão, escudeiro da casa da rainha sua seohora o irmã, para
o ser l'm todas as traosacçllrs que, sobre espec.arias, se realizassem entre ailen,ãe. e portu·
gucus, por Ilrlle i1a"er as circnmslancins nccessarias para lJcm (1. 6elmenle serVIr esle ameio,
e ,'lo "lIooção a Ih'o a-sim IJed,r Simão Zayz, gerente da compaotáa allemá, com qlll'm fi·
zera coo trato para ,'slahelecer casa e nrgOClO'em a cidade de 1,isboa. No mosmo diploma ó
tambom Valentim Fernandes oorneado tabellilio. para fazer as ,o.cripluras, contraio e
qlla"squer outras cousas que os mercadoros aill'mães entre si uns com os ouIro, tralassem
e quile.sem pôr om sua lio~ua~em, O para lirar PIII portuguel 011 latIm as puhlit-as fÓl'ma'
d' os Cli ,lnClIlOl'nlos., que, firn.adas e rnbricdJils !,or cllc, deviam ler fê como se o fossem
pr.r tabelhão pUblico, r"ra o que devia do rl'ceber do chaoceiler mór seu regllueulo e regis·
traI' seu slgoa ua c'13l1C1'ilal'la.

Dom Manuell, elc. Aquamtos e la no a carta virem fazemos saber
que, avelTIl;lo nos Respeylo ao gramde negocio que COIll ajuda tle noso
Senhor esperalllos que aja nesta cidade de Lixltoa, por causa de muilas
mercadorias e mercadores eslranaeiros que a ella am de vir, pera nella
lrautarem e asemlarelll casas pera o traulo da especiaria, pera omde nos
parece necesario acrecemlarmos mais huum corelor alem dos doze que
ora ha na dita cidade; avell.ldo iso me mo resp j'to a Valeudym Fel'·
namdez, escudeil'o da casa da Rainha mynha"Senhora c Irmaã, ser pesoa
que nesle negocio por causa de sua linguagem P, desl:l"yçom nos sabrra
bem e fiellmenle semit" e como yso mesmo Symam Zayz mercador

I No catalogo da livraria de ol·rei D. Duarto, quo vem impresso no primoiro volumo das .Provas da
historia geoealogica., acha-SI) ootado: .lI1aroo PaulO) lalim e hnguagem, em um volume••
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aJema~o, que ora com no co em nome de sua companhya asemlou e
ft!z comcerlo p ra vil' a emtar ca a e tl'aular nesta cidade no pedia que
o dilo Valemlym Fernamdez ouuesemos por bem ser corelol' e terceiro
amll'e elles e no os naturae ; e por lhe fazermos graça e mercee: temos
por uem e nos praz lhe fazermos mercee do dilo oficio de corelol', que
ora asy nouamemle aCl'ecp.mlamos pera serem treze na dita oidade, o
quall seruyra as)' e na maneira que ho semem nos doze que ora som,
avemdo lodos iguaJlmente o proueito dos dilas alicias como amtl'e elles
he ordenado. E queremos que, alem do dilo Valemtym Fernamdez asy
ser corelor, elle posa fazer e faça pubrico aquellas spriluras contraulos
e quaesquer oulras cousas que hos ditos mercadores alemães antre sy
huuns com os oulros fezerem, e asy treladura seus contraias e obriga­
çõees e quaesquer outras spriluras, que em sua Iymgoagem tyuerem e
quy erem tirar em latym ou em limgoagem portugues, asynallldoas elle
dilo Valemtym Ferllamdez do seu pubnco synall queremos que valham
e sejam asy verdadeira como se fosem feitas e a ynadas por tabeliam
pubrico. E e to nom avera lugar nem se emlemdera na4uelle~ com­
Iralos obrigaçõees que se fizerelll antre alemãees e portuguezes, porque
estes se faram per os labelliãees pubricos segundo nosa ordenalllça. E
porem mamdamos ao no o chamceJer moor que lhe lllarnde dar pera iso
seu Rigymemto, e seu publ'ico ynall raça Regystar nos liuros da nosa
chamcelaria. E asy mamdamos aos vereadores e oficiaees que ora sam
e ao diamte fOI'em na dita cidade que leyxem serVYI' o dilo Valemlym
Fernamdez o dito oficio e aver iguallmemte com os outros seu solairo
proees e percalços que lhe direilamente pel'lemcerem sem duuida a1­
guua, porque asy he no a mercee. Dada em a nosa cidade de Lixboa
aos xx:j de feuereiro, Vicemte Carneiro a fez, anno de noso Senhor
Jezuu Christo de mill e bc iij. E esta merce que lhe a y fazemos he por
quamto nós podemos acrecemlar mais coretores, alem dos doze arde
nados, crecemdo o trauto e malleo delle, como !ouuores a no o enhor
crece: e quamdo capitolar e tes alemãees com nosco ela companhia do
dito Symom ho outorgamos por ser o dilo Valemtym de sua lingoagem
e mylhor e emtemder com elles. E elle seruira o dito oficio em quamto
a companhia dos ditos alemAces esteuertlm nestes Regnos.

En Valentym Fel'llamde'li cont/lImdo nesta ca,-ta em cima esp"ita fiz
aqui meu pub"ico synal que tal he.-(Logar do sinal publico).

(Chanc. d~.D.~Manucl, Iiv. I1IV, n. Lili.)

* VALENTlJ\I JOSÉ DE SEQUEIRA. LOPES, doulor em medicina,
ele. Como collaboraelol' 1I0s Annaes brasilel:"os de medicina. publicou:

285) Parecer sobre a observação de um ca o de febre lyphoide seguida de
hemi ~ll'gia .directa, apho ia e gangrena e'ponlanea da perna esquerda etc. - V.
a revlsla Cilada anno xxym (i876-i877) de pago 394 a pago 429; anno XXIX
(i877-f 878), de pago 1~1i a 44,M.

286) A febre ama,'ella em Campinas. Subsidio para a hi loria (l'esla enfel··
midarle na provincia de S. Paulo. Campibas, typ. da «Gazela de Campinas",
i876. 8.· de 20 pago

* VALENTl I DE iUA.GA.LIIÃES, natural do Rio de Janeiro nasceu a
i6 de janeiro de i859, filho de Antonio Valentim da CosIa Magalhães. ele Fel­
gueiras, e de D. CusLodia Maria Alves MiI'a, de Vianna elo Castello. Bacharel em
direito pela faculdade de S. Paulo, e exerceu a adyocacia na capital federal.
Collaborou em diversas publicações quotidianas e fundara no Rio de Janeiro a
revista A semana, que dirigIU. Ha delle versos e prosas de merecimento. Falle·
ceu naqllella capital a 17 de maio de 1903. Tem retrato e nol;i biographica em
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o Novo almanach de lembmnças pam 1906, pago 225; e no CorralO da Em'opa,
e referencias senlidas em varios jornaes portuguezes e bra ileiro~.-E.

287) Cantos e lutas. Poesias. 1879.
288) Colombo a Nené. Poemeto. (Public.1do pela empresa da Gazet(~ de no·

ticias). lIio de Janeiro, 18RO.
289) Quadl'os e contas. (Edjtor DoJiva s Tunes). 1882.
590) t\'otas á mal·gem. Chronica quinzenal. (Edilores Morei,'a MaxinJino

& C.a). 1888. 8.· de 22~ pago
291) Vinte contos. Rio de Janeiro, 1886. Sairam primeiramenle na revi. la

A semana, e depois em livro, 2." edição dos edilores Laemmerl & C.., Rio de
Janeiro, 1895.

292) Horas alegres. Ibi., dos mesmos editores. 1888.
29:3) Escriptores e escl'iptos. (Editor C. G. da Silva, 1889).
294) Philasophia de algibeira. (Editores Laemmert & C.a). Rio de Janeiro,

1.895.
~95) Bl'ic-lÍ-brac. Ibi., do mesmo editor, 1896. Com o relralo do auclor.
296) Contos intimas.
297) Flól' de sanglia. Romance.
298) A litteratura brasileú·u. (1870-1895). Noticia cri lica dos principaes es­

cl"Íplores, documentada com escolhidos eXCellJlos de suas obr'a , em prosa e
verso. Lisboa, livraria de Antonio Maria Pereira, 18~16. (Typographia e lereo­
lypia Mouerna, da casa edilora Anlonio Maria Pereira, premiada na exposiçãO de
Lisboa de 188~. 1896). 8.. de 4, innumeradas-:100 pago e mais VJI de indice. Com
o retrato do auclor e mais i 2 de diver os escriplores cilados na obra:

Os relralos são de: Aluisio de Azevedo, Hodolpho Theopbilo, Escragnolle
Taunay, Délio, S. Ivia lIomero, Fontoura Xavier, Machado de Assis, Max F/eui s,
Arlbur Azevedo, Rodrigo Oclavio, Alfon o Celso Junior, e Julia Lopes de Al­
meida. Alguns são de p rfeita gravura em madeira, de Paslor.

Este livro, de que pOSSI\O um exemplar pela h~nevolencia da ca a editora
para comigo, lem duas deelicalorias: ;j pl'lmeira, "A imprensa de Lisboa. Aos
JOens confrade porlugne es. Reconhecimelllo do auctorll. A egund~, "Aos meu
amigos ex."'·' srs. Conde elo Allo·Mearim, dr. SeiJaslião de Mag~lhães Lim~».

Tem a eguinle divislio (~lém dos preliminares) :
Primeira parle: Os prosadore . Pago 15 a ::l8.
Segunda parle: Os poelas. Pago ::ln a 300.
Esla segunda parle <linda lem as elTlIilltes sub-di"isões:

r. Poclas·lnso-!Jrasi/ei I'OS.
lf. jndianismo e rOlllanli mo.

IIl. Os Illalogi'ados ou escola de JOorrer joven.
lV. Os hugoanos ou escola do condor.
V. Musa civica ou escola do chacal.

Vi. Os poelas menores.
VII. Os emancipado.

VIII. Os desorientados.
De pago :19 a 8~; e ll~hi segue, de pago 85 a 264. Antliologia, j)elJissimos

excel'plos poeticos; e de pago 26;i a 300, Prosas escolhidas, bons trechos se/rclos.
'egue-se a "lalJoa alphaiJetica dos escriplores ~preciados no volume», pago '"

a YIl.

De collilbol'ação com varios col/egas, Valenlim de Magalhães deu ao prelo
m~is :

~99) .Idéas de moço. Prosa e \·erso. 1880. Com a col/abol'~rão de Silva
Jardim.

3(0) O gellcml Osaria. Prosa e I'erso. 1880. Idem.
301) O gmn- Galeoto, lraducoão em "erso do drama de D. Jo é Echegaray,

El gral~ Gal/eolo. Rio de Janeiro, edilores Laemmerl & C.a, 189U. Com a coI/a·
horação de Filinto de Almeida.
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302) A vir/ct de seu Juca, parodia á MOl'le de D. Joüo, de Guerra Junqueiro.
Edilor Serafim J. Alve8. 188U, Com a collaboraçflo de Helll'ique de Magalhães,

303) 19l1acia do Couto. Parodia em verso á lragedia 19nez de Casl1·o. Edilo­
res Laemmert &: C.a 18 9. Com a cal laboração de Alfredo de Sou a.

Tinha para imprimir, ma não ei se chegaram a go ar os beneficias da im­
pressão:

:~Of~) Na brecha. Perfis e criticas.
:W5) Cantos e lutas. Ediçrro definitiva, a crescC'lllada com as melhores poe-

ias do auelor.
:306) oções de ecollomia politica.
::l07) Fora da pat1·ia. (Carteira de um viajante).
Valenlim de ttlagalhães tinha popularidade e ympathias. Apreciavam o eu

talenlo e os seus e tudos. Muilos do seu li vros já não e encontram no mer­
cado do Brasil e enl Portugal não são vulgar'e . Da falla de rela ões lilterarias e
do insignificante con uma que teem os livros de auctores br:l ileiro em Portugal
se queixa elle na inlroducçàO do eu livro impresso em Li boa, de conta da be­
nemerila ca a editora Anlonio Maria Pereira, A litteratum bmsileim, de que
acima dei conla.

FR. VALI,E1UO DO SACRAMENTO, da província de Sanlo Antonio
de Portugal, definidor habitual, qualific.ador do anta Omcio e padre da provin­
eia da Immaculada Conceição do Ora il.-E.

3(8) 'l'heSOlt1'O serafico descoberto no campo do Evangelho JJelo pat1'icIl'cha dos
pobres N. P. S. Francisco, exposto aos seus fillios por um d'elles, o menor. Coim­
bra, no Real collegio das arles da Companhia de Je lIS, 1735. 4.° de 300 pag ­
Segue-o e·llie: Dil·er.torio dos noviços pelo mesmo. lbi. 4.° de 103 pag,

309) Vi\lli\. (1\.) DA J STIÇI\. Periodico fundado em Ponta Delgada
pelo jomalista açoriano Iluy da Paz Moraes. O primeiro numero appareceu em
1881 cOl'I'endo a sua exislencia, com altera ão nos collaboradores e nos forma­
lo , alê 1 \J8.

VeJa-s a minucio a nolieia a e le re peito na Bibliogl'aphia aç01'iana, de
El'I1eslo lo Canto, tomo II, pago 31\1.

O redaelor prineipal usou, por vezes, do pseudonymos Zupa e Satana~ e
outros.

VASCO GUEDES DE CARVA.LUO E lUENEZES, do conselho de
ua' Maje lade , que foi mini tm da guerra em 1891, sendo pre idenle do con..

selho o conselheiro de e tado Antonio de erpa Pimentel; general, etc. - E.
310) A1Jontarnentos lJam a historia ele Angola.. Funchal, lyp. Funchalense,

1882. 8." de 30 pago

VASCO J ARDIlU, nalural de Lisboa, filho do conde de Valenças (doulol
Luis Jardim, já mencionado ne le Dicciollal·io). Agronomo pelo ln. tituto de
agronomia e velerinaria, appro\'ado nos exames de '19U6, tendo antes ido e tu­
dar e praticar alguns annos na escola de agricullura dI:) Anlibes, cidade do depar­
lamenlo dos Alpe Marilimos (França), etc.

Escreveu, puulicou e defendeu a sua di sertação inaugural, seguinte:
31 J) lnslltuto de agronomia e veterillaria. Cuitm'ns f'orçadas. Di sertação

inaugural apresentada ao conselho escolar do Institulo de agronomia e "eterina­
ria. Li boa, lyp. do Annuario commercial, calçada da Gloria, 5. 1906. ft.." de
51 pag., além de l~ innumeradas em que se comprehendem as carl 'Iusõe . Edi~ão
nitida c de luxo. Fui obsequiado com um ex mplar oll'erlado pelo auelor.

VELHO DO V;\LLE DJ~ _'ENDUlmS.-Pseudonvmo de Jo.é ~Ji".itt da
~ilva Leal. V. Pl·ovillciano. "
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VEU,OSO DE ARI\1Er..I1lI JUNIOR ou l\IANUEL VELLOSO DE

ARl\lELlIU J NlOn, liJho legitimo de Manuel Velloso de A1'meJim, proprie­
ta rio, Iidalgo da casa rdal, e de U, Maria Januaria Avellar, na, ceu em i de leve­
J'oiro 1857 na villa da Velas, capital da ilha de S. Jorge, do arGhipelago dos
Açôres. A sua familia e tá enlaçada, desde o seculo XVI, eom muitas da princi­
paes familias açoreanas, nas linhas genealogica paterna e matern'a. I:lacharel fOF­
lIlado em direito pela Universidade de Coimbra, conclUindo o seu curso, com
distincção, em i887, d'ahi veio exercer com lustre a advocacia e o jornalismo
em Li 'boa, intervindo com brilhantismo notavel em muitos processos, cujo ex.ito
satisfatorio muito o honra, É extenso o numero de suas publicações no foro,
lendo logar primacial entre os seus collega , a muitos úos quaes se avantajou por
constante e bem orientados estudos dos assunlplos forenses.

Muitas gazetas se teem occupado deste afamado causidico, publicando, com re·
trato, perfi biographicos que o exallam. Enlre es e artigos, citarei, inserto
nos seguinl~s pel'iodicos e revistas, de 1886 a 1.907: l?espiIJador, das Velas (ilha
de S. Jorge), Gazeta de Portugal, Diario illustmdo, Correio da Europa, Folha de
Lisboa, 1'01·tugal moderno, Nova em, Monarchia Pol'tu!lueza, Obm, Liberal, Pel"
{ume, Recreio, COlnmel'cio de Lisboa, Correio de Cintm, Lidador, Falha de Lis­
boa, Revista ama.,'eUa, Mundo legal e Judimario, etc, Além di so, enconlt'am-se
nolas biographicas a seu respeHo: na Bibliogmpltia da imp,'e/lsa da Univ8l'sidade,
no Portugat, diccionario historico e biographico, no Almanach das senhoras, no
Album açoreano, elc.

Manuel Velloso de Armelim Junior tem coi laborado nos seguintes periodi­
cos: 1l1vol'ada, de Villa ova de Famalicão; Correio da Univel'sidade, lmpm'­
cial e C01'1'espondencia de Coimbra, de Coimbra; Campeão, de Vil/a Franca de
Xira; Diano de notteias, Seculo, Gazeta de POl'tngal, Tar'dl!, Noite, Occidente,
lomal da noite, Resistencia, CIlLZ do opem1'io, Per{ume, Caixeil'o portuguez, Al­
bum legiti7msta e Boletim da ligCI portugueza da paz, de Lisboa; Ribatejo, do
Cartaxo; Semana. de Torres Vedras; Damião de Goes, de Alemquer ; Lidador,
do Redondo; Catholico, de Angra do Heroismo; Civilização, de Ponla Delgada;
Bmsil catholico, do Rio de Janeiro, etc.

A sua collaboração nos perioLlicos juridicos tem sido: Revista do (oro pOI'­
tuguez, do Porto; COITeio juridico, Gazeta da ,'elação de Lisboa, Gazeta da asso­
ciação dos advogados, Mundo legal e judiciw'io, Revista de di,'eito e Revista de di­
"eilo administrativo, de Lisboa,

Em i891 eonsorciou-se com a SI',' D. Maria Slella da Conceicão Alvares
Pereit'a, tambem de illu tre ascendencía.

Pertence a varias associações scientificas, lilterarias e populares, e entre
ellas citarei a Associação do~ advogados de Lisboa, a Sociedade de geographia de
Lisboa, pertencendo a algumas das suas secções; a Associação dos jornalistas e
homens de letras da mesma cidade, a Real associação do architeclos e areheo­
logos portugueze , o ln tituto de Coimbra, a Liga portugueza da paz, tendo o
encargo de dirigir a pul.Jlicaçao do seu Boletim; a Real academia de IrgislaÇ<10 e
jurisprudencia de Madrifl, a Sociedade de Ipgislação comparada de Paris, a So­
ciedade das instituições de previdencia de Fran a, o In~tiluto da ordem dos
advogados brasileiros, ele,

Fundou e tem redigido, com a regularidade compatível com os seus quefa­
zeres inadiaveis,

312) OCO/Teia jlll'idif.o, revista quinzenal de legislação e jurisprudencia, de
que existem já q, tomos publicado, contendo variados artigos ácerca das mais
importante e melindrosas queslões do direito civil, commercial e penal, de me­
dicina legal, psychilltria e anthropologico-criminaes e pathologicas, com acceita­
ção e louvor dos juizes peritos. O dr. Armelim, além de fundador, é o unico pro­
prietario desla revi la sciEntifica.

Como di e, o dr, Armelim Junior tem conseguido nome saliente no foro,
entre os seus collegas de maior nomeada, não só pelo brilho da sua eloquencia
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viva, fogosa e erudita, ruas por eus escríplos jurídicos, em que reveja o vaslo
conhecimentos l.1e direilo patrio e da legLlaçiío, mais avanlajados como prova real
de esludo alUl'ado c applicado da medicina legal, liío necessaria, direi até indL­
pensavel, ao modema juri perito que de eja pOr em acção os sen recur os intel·
iecluaes em prol do inlere se do seu clienle, embora o feito seja do mais
complicado e difficcis no foro. Esla prendas de e ludio o e critcrioso obresaem
110 avullado elenco de uas publicaçõe ,que colligi como foi po siyel e de que dou
conta em seguida. Poucos da sua nobre prof! são o podcm igualar ne' e trabalho
afadigoso e indefesso.

~i::JJ Dois benemeritos. O dr. Constantino C1wzano e José Maria de Assis.
Coimbra, imp. da Uni ver idade, i 85. 8.° gr. de vUI-386 pago

É um hlr~o esludo biographico, hi lorico, moral, medico e juridico.
3'lli) 1'1'ibunal da RelaçÚ<J de Lisboa. Recw'so de appellaçúo. Juiz relator ex.mo

sr. conselheiro Ferraz. Appellanle, Joaquim Lobo de Miranda. Appellados, dr.
Manuel Joaquim Tavares fend Vaz e Francisco Felix Cordeiro. Lisboa, imp.
de Lucas Evangelisla Tones, rua do Diar'io dc noticia, 93. 1887, 8.° gr. de
i9 pago

:H5) Sociedade de Geo.ql'a]Jhia de Lisboa. Assistencia e salvaçúo 11lo1·itima.
'fhe e 1r.,.' 1.10 programma do Congre o juridico de Li boa em 1 8\!. Memoria da
commis ão de direito inlernacional da ociedade. Relalor, M. V. de Al'melilll Ju­
nior, ele. Li boa, typ. Porluglleza calçada do Cambra ~8, 1889. R,0 gr. de
56 pago

De entre muitas oulras apreciaçaes honrosa de le nolavel trabalho, deslaca­
mos as tres seguintes de sei nli tas cnn, especial aucloridade:

D. Manuel Torre Campo, illu tre .:alhel!ratico da Universidade de Gra­
nada, no eu livro El Congresso Jurídico de Lisboa de 18 9. E creve a pag, 6

"Esle lema, propue lo por EI Colegio de Abogado de Sevila dia
lugar à una exlensa é interes ante ponencia dei 'efior Armelim Junior,
representanle de la ocieda I tie Geographia de Lisboa.

"Este LJ'abajo es uno de los mns concienzudo discutidos en el
Congre ou, .

O ilIuslre magi lraelo dr. Cri piniano da Fonseca, no seu livro Congresso
Jll1'iclico ele Li boa, Breve noticia cl'itica (Parlo, i891), escreve a pago 151 :

«Foi ,. lalor o r. dr. ArmeJim Junior, que na secção de direilo
commercial, onde foi di culido o seu relataria, recebeu merecidos elo­
gios pela grande erudição que n II apre nla, e pelo bom cri leria com
que se acha redigido»,

O SI'. CosIa Gooelolphim, no SeU livro A Pl'evidellcia, c crcyeu a pago U8:

nÉ um estucio perfeilamente elaborado, que revela não só o lalento
do ell allclor, mas uma va tissill1a eJ'ucliçãlJ, pelo que se considerou o
trabalho mais nolavel apre enlado :iquelle çongres o, merecendo por
i so os ju tos applausos de lodos os congres i las•.

O SI'. Arlhur Oesjal'(lins, doulor em direilo e em letras, membro do ln li­
tuto de França e da Sociedade de legislarfí.o cornparada, de PlII'is, refere-se
a este lrabalho do dr. Armclill1 no seu livl'o llltrodllclion hist(Jriqlle Ú I'étude dn
droit commel'ciale lltal'itime, i 8!JO, a pago 1~31. .

316) Vu/gal'izaçíúJ scielltifica, e IlI/manitm'la - O tallOco e o alcool. E ludo
medico, economico e juridico. Aulhropologia e educação. Lisboa, lyp. Ullivl'r~al,

imp. da Ca a Real, BD, rua cio Diaria de alicias, fifi. 1 90. 8.° gr, ele
25t pago
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o Bulletin mensuel de la Société de legislation comlJaI'ée, de Paris, n.O' 6

e 7, de junho e julho de :l.S92, pago 524. e 525, vem uma honrosissima apl'eeia­
ção e estudo deste Irabalho pelo dr. Léon Lallemand, um dos mai illuslres ad,
,'ogados e jurisconsllltos da França.

3i 7) Qnestães de l-esJJll1!sabitúlade m01'(ll e juridica.-Respollsabilidade cicil
e I'esponsabilidade m'úninal-Dinito e philosophia. Duas theses propostas ao se­
gundo Con~resso internacional de anthropologia criminal. Lisboa. typ. Univer­
sal, etc. :l.SlJO. S.o gr. de 68 pago

31S) TI'ibunal da Relação de Lisboll-Appellação commel'cial. n." 2971. Juiz
relalor: ex.mo sr. Leal. - Appellantes, D. Joanna Emilia Silveira de AveJlar Cou­
tinho e seu marido Alfredo da Silva Coutinho. AppeJlados, drs. Francisco e Emi­
lio Sel'erino de AveUar e suas mulheres. Minuta dos appellados. Lisboa, typ.
Universal, etc. iS90. R.o gl·. de 8 pago

Versa questões de direito commercial e consla de tres partes; Factos, Di­
I-eito, Conclusão.

3t9) Supremo Tribunal de Justiça. Revista commercial n. O 23:907. Juiz re­
lator: ex.mo sr. conselheiro Rocha. Reconcnles e recorridos, os mesmos do tra­
balho anterior. Contra-minuta da revisla. Lisboa, na mesma typ. iS90. S.o gr. de
3 pago

320) Supremo TI'ibnnal de Just':ra. Recurso da Revista n." 23:S25, da Rela­
ção l1e Lisboa. Relator, ex.mo sr. conselheiro Mendes Alfonso. Recorrenle, Ma­
nuel Francisco da Costa. RecolTidos, João Martins de Barros c sua mulher, elc.,
e Ventura Luis de Mar.edo. Minuta do recorrente. Lisuoa, na mesma typ. i890.
S.o gr. de 8 pago

Quest<10 de direito e processo civil.
. 32i) Elagiv historico do dI'. Antonio Maria Ribeil'O da Costa Holll'elllan vicc­

presidente da Associação dos Advorrados de Lisboa. - Lido na sessão extraordi­
naria da mesma associação em :I. 7 de dezemuro de :1.890. Lisboa, na mesma typ.
1.890. 8.° gr. de 6t pau.

Contém de pago :37 a 55 a mais cpmplela bibliographia juridica do illuslre
advogal1o extincto até hoje publicada. Acerca deste trabalho escreveu o H. conse·
lheiro Francisco Beirão o seguinte, a pago 5 do seu opusculo - "Francisco Bei·
rão- Antonio Maria Holtreman» :

"Pôde a morte, é certo, prostrar Antonio Maria Hollreman, mas
nós, mais poderosos que eJla, evocamos hoje o amigo extinclo, e faze­
mo-lo reviver para as nossas palmas e para a sua glorificação. E o llnico
sortilegio que houvemos de empregar foi, como na grande tragedia,
a narração da sua longa, agitada e· h'aballiosa vida, f~ita dia a dia, obra
a obra, pelo ilJustre consocio que acaba de falia!'/).

322) Replica extl'a-1J1'ocessal ás duas contl'a-mi111ltas no l"ecUl'SO da revista,
n.O 23:825. Reconentes e recorridos os mesmos do trabalho oh n.O 320. Lisboa
mesma typ. iS91. S.o gr. de S pago

323) Necessidade de uma victima. João Alberto Lopes e Antonio lOllacio da
Fonseca. Petição de aggrâvo de injusta pronuncia. Lisboa, na mesma typ. i89t.
8.° gr, de R pago

32!~) Necess1llade de uma victima. JOtio Albel·to Lopes e Antonio fgnacio da
Fonseca. Minuta da revista-crime, lyp. idem, iS9 I. 8.° gr. de !J.. pago

321i) Replica extra-JJ1'ocessal á contra-lninutCL na I·cvista· crim.e n.° :1.3: 7i 7,
em que é rer.orrente João Alberto Lopes e recorridos Antonio Ignacio da Fon­
seca com o Ministerio Publico. Lisboa, lyp. idem. :1.89:1.. 8.0 gl'. de 6 pago

326) Necessidade de uma victima. Joüo Alberto Lopes e ainda" nws indil'ecta­
mellte, Antonio 19naclO da Fonseca. Petiçâo de aggravo-crime. Lisboa, lyp. idem,
i89t. S.o g,.. de '1 pago
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a27) Replica cxtra-jJl'ocessal á l'esposta do juiz, a tI. 39 dos autos de aggra"o
crime em que é recol'l'ente João Alberlo Lopes. Lisboa, lyp. idem. 189-1. !l.o gr.
de 4: pago

328) Supremo Tribunal de Justiça. Recurso da l'cvista-crime n.O 13:686, da
Helação de Lisboa. Relator, ex.mo SI'. Visconcle de Sanlo Antonio das Ves adas.
Recorrente, João 'Iaria Annes }legalado. Heconido o Minislerio Publico. Li boa,
lyp. idem, 189t. 8.° gr. de 4, pago

329) illinuto. de recurso ele Caf·ta lestellltmhavel. Recorrenle Antonio Maria de
Campos Rodrigues, Reeorrido o Mini terio Publico.

Pagina olla, 4.° gr., sem indicação de data, local e typographia; mas foi
impressa. em, etubal, typ. de 00 Dislrictoll, 1891.

a30) Supl'emo Tribunal de Justiça. Rewrso ela l'evistcL crime n.O 1:1:75i.
BeJalor, ex.mo ". conselheiro Rocha. Hecorr nte, o Jini lerio Publico. Recorrido
Jo é Vaz Touro. Julgamento em 1.8 de agosto de 1891. Lisboa, typ. Universal,
etc. 189!. 8.° gr. de 9 pago

331) Aggm!IO crime ele despacho do juiz do 2." districto criminal ele Lisboa
]Jara a Relaçiio. Aggravante, João Alberto Lopes. Aggravados o Millisterio Pu­
blico e Antonio 19naeio da I"on eca. Lisboa, typ. idem. i89L 8.° gr. de 7 pago

332) Replica e:vtm-pl'ocessal á minuta ele aggrovo ele injusta p"ommcia da
'irmiL Collectq, 8.° gr. de 4.G pago Sem indicaç1íO de data, local e lypographia da
impressão. E porém de Lisboa, typ. uni ver ai, i 9i. Largo estudo de medicina
legal e de toxicologia criminal.

333) Contencioso fiscal de 2.· Instancia. ReC!tl'SO Fiscal em processo de Sllp­
posta tentativa de elesca'lltinho. Recorrente Alberto Nicholson. Recorrido o Mims­
terio Publieo. l\1inuta do recorrente. Li boa, typ. idem., 1891. .0 gr. de 7 pago

33!J,) Ag!Jravo cível ele despacho do juiz da 6: WI'a de Lisboa pm'a a Relação
do districto. Aggravante D. Hita Accacia da ilva I"reire Furtado. AggravadoR
Baroneza d'Almeida e outros. Li boa, typ. idem, 1.892. 8.° gl·. de 6 pago

33n) Aggravo civel de accol'Clüo da Relação de Lisboa 1Jam o Supremo Tl'i­
bUllal de Justiça. A~gravante e aggl'avado , os me mos do anterior. Li boa typ.
idem, 18!)2. 8.· gr. oe 6' pag

336) Aggravo crime Il." 238, de despacho do Juiz do 2.· distl'icto criminal de
Lisboa 11ara a Relação do distl'Ícto. Relator, etll. Aggravante João Alberto Lopes.
Ag~ravados o Mini terio Publico e Antonio Ignacio da Fonseca. Li boa, tYIJ. idem,
1.892. 8.° gl'. de pa/.!.

337) Suprel1w TI'ibullal de Justiça. Recurso de Revista civel n.· 24:619. Re­
corrente José Joaql11m Vieim. Recorl'Ída. O. Antonia do Carmo da ~ilva Ba tos.
Minuta do recorrente e réplica extra-processai á contra-minuta da recorrida.
Lisboa, typ. idem, 1892. 8.0 gr. de 8 pago

338) Tl'ibullal da RelllÇl.lo ele Lisboa. AIJpellaçüo cOlll1nln'cillln.o 891. Appel­
iantes O. JoaJlna Emilia Silveira d' Avellar Coulinho e eu marido Alfredo da
Silva Coutinho. Appellados drs. Francis o e Emitio Sevel'ino de Avellar e sua
consortes. Contraminuta d'appellação. Li boa typ. idem, 1.902. 8.° gl·. de 8 pa~.

:339) Tribunal da Relação do POI·lo. Appellação c";me vinda da comltl'ca ele
Santa Comba-Dao. Appellante Bernardo Maria da Co ta e ilva. Appellado o
Ministerio Publico. Minuta de appellação. Lisboa, typ. idem 1892. 8.° gr. de
30 pago

31lO) SUJl,-enw Trib!Ltlal de Justiça. Rel'ista cOlltnlel'cial n.o 25:125. Recor­
rente e recorridos o mesm03 do trabalho sob n.O 336. Contra-minuta da rerista.
Lisboa, typ. idem, 1.893. 8 ° gr. de ti pago

31~1) Suprem.o T"ibwwl de Justiça. Revista n.· 25:125. Recorrentes embal'­
~ados e recorridos embargante~, re pectivamente os mesmos do recurso prece­
aente. Embargos a aCllordão e sua ustentação. Lisboa, typ. idem, i 93. 8.° gr.
de 9 pa~.

34.2) up,-enw Tribunal de Justiça. Revista civel n.· 26:043. Recorrentes
O. Maria l~abel Jacomo Mago Caldeira de Mendanha e seu marido José Augusto
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Bw'guele. RecoJ'ridos D, Elnilia do Rosario Caldeira de iUendallha e o curador ge·
ral dos oJ'phãos. Minula dos Recorrentes. Lisboa Iyp. id 111, 18!!(&" 8.° gr. de 15 pago

3(&,:1) Tribunal ela llelaçiio de Lisboa. Appellaçúo c/'ime n,o 1:709. L° appel­
lante lI1ini teria publico; ~.o appellante Bento Jose I3rocliado. Minula do 2."
appeIJanle, seguida dos ai ligos da defesa oral. Lisboa, Iyp. idem, 11195. 8.° gl'.
de 1:3 pag,

34(&,) Suprcmo Tribunal ele Justira. Revista c/'ime n." 14:856. Recorrenle
Bento José Brochado. Recorrido o Ininisterio publico, Minuta de Rel'i ta, Lisboa,
typ. idem, 18!!5. 8.° gr. de 9 pago

3(&,5) Tribunal da Relarti.o ele Lisboa. Appellação crime n.O fl:M5. Juiz rela­
tor eX,mo ~r. dr. Jo é faria de Andrade. Appellante o Mini lerio Publico,
Appellado Arlhur Ce ar FeJ'reira. Minuta do appeJlado, seguida dos artigos da
sua dere a oral. Li boa, typ, idem, 1 !l5 8.0 :,(I·. de 10 pago

311Ô) Tribunal da 6." 1'(1!'a civel de Lisboa. Pl'ocesso de incidfltte de I'al'idade,
Aucto1' arguente Julio de Lemos Correia Leal. Reu arguido Candido de ,Je llS 'o­
gueira Soares Feneira. Allerrarõe finaes do réu arguido. Lisboa, t. p, do Correio
juridico i896. 8.° gr. de 29 pago

3'1-7) F(/Uencic~ de Joaquim Neves Juniol', li,o de i(&, pag, não nUllleradas, Sem
indicação de local, t pographia e data de impres ão, m<Js é de Li boa, lyp. Gue­
des, rua Aw'ea, 1896.

3(&,8) Appellaçiio n.O 4:235. AplJellante Mal/uel Rufino d'Assis e Carvalho,
AppeUados a firmet Jerollimo Ual'tins di; Filllo e D. Palmil'a Anahory. Minuta de
appellação e replica extra-proces aI á contra-minuta, Li boa, t) p, Uni ver ai, i 96,
8," gr, de tO pag,

3(&,9) Aggravo crime nO 88. Aggravanle Joaquim Neves Junior. Ag~r:lvado o
juiz de direito do 2.° districto cl'i01inal. Minuta de aggravo, LisLoa, lyp, do Cor­
reio juridico. 8.° gr, de i5 pago

350) O celebre cl'ime d'AITucla. Miie e filhos que se accusam assassinos do fi­
lho e Íl'miio. (Como e rednz a lenda de uma perversidade monstruosa ás huma­
nas proporções de uma horrivel desvelltura), Lisboa, imp. Lucas, i89B, 8.° gr.
de i5 pago

351) Nós e o s/'. Campeiio, Liql/idações e exauto/'oçiio. (COJOI' e desmasca­
ram mehtiras, se evidenciam charlatanice, se profii:;!all1 injurias e qucbram
dentes li calumnía), Lisboa, typ, Luca', 1896. 8.° de 30 pag,

352) Ainda nós e r;01n1Jeiio. Reincidencias de incorrigivrl impotentp• (Como e
põe em foco (\ triste espectaculo da menl im e da eharl;.tanjce desma. caradas, das
injul'ias reengulida<, e da calulnnia desdentada.e enraivecida por já não poder
OIorder), Li boa, illlp. Lucn , 18!!7, 8° gr, de (&,8 pago

353) O celeb/'e Cl'ime de Arruda. (Como se mo Ira que - me mo que e não
tivesse conse;.:uido reduzir a lenda de uma perversidade mon Iruo.a :Is bUlllana
proporções de uma horrível desventura-licito não era, nem humano,lIell1ju to
processar e julgar os réus em toda as garanlia de I iberdade e dlJ defesa, e com
manifesta poSler$açãO da Ip.i e preterições de direito). Minuta dos réus appel­
Iante , Contra-mllluta do lI1inisterio publieo appellado. Re po, la do juiz a quo,
Refulação desla resro ta. LisLJoa, imp. Llll'as, i!:1!!7. 8.° gr, d~ iS paI!.

35/1) O celebl'e cl'ime de A,'rudn. A p/'evençti.o e o a,l'bilrio nos t1'ibunaes, ele,
Minuta do. réus recorrentes, Contra-minuta do willi terio publico recorrido. Mi­
nuta do ministerio publ ico reCOrrente. Hefutação desla minuta, Artigos de de­
fesa. Lisboa. imp, Lucas, '18!18. 8.° gr. de II) pall',

355) Revista civel n.O 27:955. tlecorrente Barone a do RibeIro, RecolTido
1.0 o mini teria publico, 2.°' Viscondes a de S. Matheus e outros. Minuta da 1'e­
COl'1'ente e replica extra-proce sal ás contra-minutas dos recorridos, LisLJoa,
imp. Lucas, 1898. 8.0 gr. lle 8 pal!o

356) Appellaçiio civel n.O 2:046. Appellante D. nealriz Cavroe. Appellado
Alvuro Alexandre Cavl'oe. Contra-minuta de appellação, LisboaJ imp, Lucas, 1898,
8.° gr. de 8 pago .



VE 321

357) Agnravo crime 11.° 1:985. Aggravante Georgino Alberto Correia. Al!,gra­
vado Clemellte Luis tia Silva. Contra-mmuta de aggrayo. LisbOA, ilJlp. Lucas, 1898.
8.· gr. de 8 pago

. 3(8) Aggravo crime 71." 715. Aggravanle Adelíno Augusto Pereira Bahiu e
OUITOS. Aggravados o mini terio publico e Francisco de Paulo Martins Pereira.
MinulA dos aggravantes e apreciações das tontra-Ininutas rios aggravados .e
da 5U tentação do despacho recorrido. Lisboa, irnIJ. Lucas, 1898. 8.0 gr. de
19 pago

259) ReL,ista ci'vel n.O 28:309. Recorrente D. Beatriz Cavro". Recorrido Al­
varo Alexandre Cal'l'oé. Contra-minuta de revista, seguida da sentença ue
1." inslancia e do accordão da Rela ão de Lisboa. Lisboa, imp. Lucas 1898.
8.° gr. de 7 pago

360) Aggravo civel n.O 4:954. Aggravante João Pedro Fernandes. Aggravados
D. José da Cunha Mel1don~,a e Menezes e outros. Minuta de aggmvo e r plica
extm-processal á contra-minuta oe aggravo. Lisboa, imfl. Lucas, 1899. 8.° gr.
de 12 pago

3(1) Appellaçüo crime, n.O 842. J•• appellantes Maria H,úeir:1 e Guilherminu
Rosa; 2.° appplI.mle o Illinisterio publico. Minuta e1:>s 1.°' appellantes e accor­
dão da Helação, que confirmou H doutl'Ína dessa minuta, revol.l0U a sentença
appel/aua e absolveu os réus appellante . Li boa, imp. Lucas, 1899. 8.° gr. ele

7 P"(2) Appellaçilo crime n" 28. LO.Appellante Manuel I;rancisco de Almeida;
2.° AppelIante o mini terio publico. Minuta de arreliação. Lisboa, ilfip. Lucas,
1899. 8.· gr. de 7 pa~.

3(3) Agal'avo clVei n.O 4:754. Aggravante D. Adelaide Augusta antos.
Aggral'ado Antonio Augusto Campos Andrade. Contra·nlinuta de aggral'o. Lisboa,
imp. Lucas, 18\)9. 8.° gr. de ii pago

36í) Autos civeis de aI·tigos ele falsidade. Articulante Alltonio Augusto de
Campos Andrade. ArticLÚado O. Adelaille Augu la dos Santos e outros. Allel.la­
ç6es do artilHilante e réplica extra,pl'Ocessal ás allegações finaes dos articulados.
Lisboa, irnp. Lucas, i8!:!9. 8.° gr. de 30 pago

3i15) IIggravo civel n." 5:111. Agllravantes Marianna. dos Anjos Cruz. Agj.lra­
vado Salomé Maria da Cruz, eu marido e outros. Contra-minuta tle aggravo. Lis­
boa, imp. Lucas, i S!:l !:}. 8.° gr. de 4, pago

366) Recurso de "evista ci-vel n.O 28:794. Recoi'l'ente '1'iago Gomes y Gar­
rido. Recorrida D. Brigida Maria da Conceição da Silva Gome. Contra-minulJl de
revista seguiua da pelrção inicial da acção, da contra-minuta da appellação e
ua entença. rle Ln instanciA, tellçõ~s e aecordITo da Relação de Lisboa, que con­
firmaram a sua doulrina. Lisboa, imp. Lucas, i!:lOO. 8,0 ~r. de 2:1 pago

367) Ag!Jravo civel n.O 5:127. Aygravallte a Companhia União Fabril. Aggra·
vado o coronel João Vello o de Azevedo Coutinho. Contra·minuta ele aggravo, sus­
tentação do elespacho pelo jl1iz recorrido e a 'cOl'dito da Relação de Li boa confir­
mando a sua doutrina. Li boa, imJl. Lucas, 1900.8.° gr. de 5 pago

368) Ag!l1'avO civel 11,0 200. Apgl'avanle e aggravado o mesmos do anterior
recurso. Contra-minuta de aggral'o, ustenlação uo de pacho pelo juiz recol'rido
() a.cconJão da RelaçãO de Lisboa conlirmaudo a sua doutrina. Lisboa, illlp. Lú­
ca~, 1900. 8.° gr. de 8 pAgo

36!:!) II convic~ilo pessoal de nm juiz aI'vo/'ada em pro a, e esta a collidiJ·
com a constante elos autos. Convicção aeria, sem ba e po itiva, porque nem pro·
mana do ventre do feilo, nem do conceitos superiores da razão. Teratologia de
11m proces o civel. Li boa, imp Lucas, 1900.8.° gl'. de 19 pago

370) Revista civeln,o 28:741. Recorrenle os Condes de Avillez. Hecorridos
dr. Alltonio Parreil'a de Aboim Luzeiro ele La Cerda e sna mulher. Contra­
minuta de revista, seguida, etc. Lisboa, imp. Lucas, 1900. 8,0 gr. de 21i- pa~.

371) Monstruosidade de lima de{psa e correcção de um t"ibunal, etc. Terato·
logia de um processo crime. Lisboa, imp. Lucas, 1900, 8.· gr. de 16 pago
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372) Revista crime 11" 16:168. Recorrenles Henrique Antonio Barrelo e Joa­

quim Thomaz Judice Bicker. Minuta de revista e C1'ilica da contra·minula. Lisboa,
imp. Lucas, 1900. 8.0 de W pago

373) Arwmw eiL'el n." 5:0j,CJ. Aggravante Joaquim farcelino Pereira.
Aggravado Francisco Pereira dos Santo. Memorial do aggravanle. Lisboa,
imp. Luca , 19(11). 8.° gr. de 6 pago

371J,) Legitima e justissima decisii.o da Reloçüo de Lisboa, ?'evogando sentençll
fundada, na convícçiio pessoal de um juiz m'vomda em lJ1'ova e esta a collicli?' com
II constante dos autos. Lisboa; imp. Luca , 1900. 8.° gr. de 12 pago

375) Agg1'avO civel n" 342. Aggravante Companhia União Fabril. Ag"ravado
coronel João Velloso de Azevedo Coulinho. Conlra-minula de aggral'o. Lisboa,
imp. Luca , 1900. 8.° gr. de 6 pa".

376) Aggravo _civel n.O 5:098. Aggravanle e a"gravado o me mo'. Li 'boa,
imp. Lucas, 1901. 8.° ~r. de 8 pago .

377) AJJpellaçlÍo Ct el n" 5:268. Appellante Franci co Felix Cordeiro. Appel­
ada Madame Louise Adelle Poiget. Minula de appellação. Li boa, imp. Luca ,
1901. .0 gr. de 4 pago

378) Mono!ll'llphias jurídicas (Primeira). ImjJlYl'tallte e cont?'oversa qllestíio de
direito civil. Os netos illegilimo perfilhados ou reconhecidos são herdeiros dos
avós fallecidos aú intestatll? Lisboa, imp. Lucas, 1901.. 8.° gr. de 22 pago

379) Gravissimo caso medico-legal, ele. Li boa, imp. Lucas, 190L 8.° gr.
de 23 pago .

3!l0) Revista crime n.o 16:474. Recorrenle Manuel da Silva Craro. Recor­
rido o l\finislerio Publico. Minula de revisla. Li boa, ilLp. Luca , 1901. 8.° gr.
de 8 pago

a81) Revista cl'ime n" 16:741. BecolTenles: 1.0 Joaquina Maria Delgauo;
2.° Luis de Sousa Lopes. HecolTido o minisl rio publico. Minuta de revista do
L° recorrente. Lisboa, imp. Luca~, 1902.8.° gr. de fi pago

382) Di?'eito illconleslavel de D. José de Sousa Coutinho, filho segundo do
Conde de Linhm'es (D. RodTigo) ao pm'iato, P01' SllccesslÍll de seu tio D. Domingos
Antonio de Sousa Coutinho, Lo Conde e L° larquez do Funchal. AlJegações e
documentos orrerecidos á Camam dos dignos pares do reino. Lisboa, imp. Lu-
ca , 1903. 8." UI'. de 12 pago '

383) Appellaçiio civel n." 5:695. Appellanle e appellado os mesmos do re·
cur o anlel'iormenle notado. Conll'a-minul.a de appellação. l.isboa, imp. Luca ,
1903. 8.° UI'. de 15 pago

384) Aggravo crime n." 1:301. Aggl'aYanles dr. José Vieira da ilva Guima­
rães e Thoruás Bodri~ues Malhia . Aggral'auo Marino Pereira da Costa e outro.
Minuta de aggraro. Lishoa, imp. Lucas, HJ03. 8.° gr. de 7 pago

385) Reclwso crime n." 5:772. Hecorrenle Gonçalves eves, redactor da Van­
gum'da, e Antonio de Almeida Cabral, editor do me mo jornal. Recorrido padre
João Gonçalves Nunes Duarte, conego-prior da freguesia do Bealo. Minuta de
recurw em p"ocesso de liberdade de imp"en a, e critica á cootra-minula do re­
curso e á su lentação do de pacho recorrido. Li boa, Minerva do Halo, 1-903.
8.° gr. de 12 pago

386) Recw'so de 1'Cvista c1'íme n." 17:080. Her.orrenles e recorridos o mes­
mos do recurso sob n.O 384. Lisboa, imp. Lucas, 1903. 8.° ~r. de 7 pal(o

387) Arçíio civel de ln'ocesso especial de sepal'açlÍo de pessoas e úens entre
conjl/qes. Réplica. Lisboa, imp. Lucas, 11103. 8.° gr. de 8 pago

381:l) Art'igos de alimentos pl·oviso?·ias. Contestaçiio. Lisboa, imp. Lucas, 1903.
8.° gl'. de 7 pago

389) Arl!Jravo eivel n" 30:972. Aggravante Visconde de São Tiago de Ca ola.
Agp'avada Viscondessa do mesmo tilulo. Minuta de aggravo. Lisboa, imp. Lucas,
19uq,. 8.° gl'. de !O pago

390) Revista CÍ'vel n" 30:913. Recorrente e recorrido os mesmos do recurso
n.O 63. Lisboa, irn'p. Lucas, 190~. 8.° gr. de 10 pago
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391) Revisla civelll.o 30:514. 1.0' Recorrentes, emb:l.rgnntes, Paulo da Gama
D. Eli a Gama da França; ~.o. recorrentes, emhargados, 1anuel Antunes Coe­

lho e outro. Embargos a accordão e ua uslenla áo. Li boa, imp. Lucas, 1904,.
8.0 gr. de H pall.

392) Appellaç{ío cÜ'el n" 5:7 7. Appellante e appellado os mesmos do re­
curso n.· 78. Minuta d'appeilação. Lisboa, imp. Lucas, 1904.. 8.° gl·. de 12 pago

393) Aggrll'l;o críme 11" 1:412. Aggravantes Atlelinn Joaquim áa Silva e João
Joaquin da Silva. Ag"ravado Huy Carmelo Ro a. Conlra-minuta de aggravo.
Lislioa, irnp. Luca , 1901. 8." gr. de 6 pau.

3n4,) Aflgravo cível n.O 31:254. Al!gravantps João e Domingos Henriques Tei­
xeira Guedes Aggravado Frederico Teixeira Lope . Minuta d'aggravo. Li boa,
imp. Luca ,1901. .0 gr. de 8 pa!(.

3\15) Aggl'aw crime n. U 1:449. Aggravantes D. Laul'a Julia Villar Cardo o e
Abel de Campos. Aggravadns o mini terio publico e D. Adelaide de Quadros.
Minuta de aggravo por pal·te de Abel de Campos. Lisboa imp. Lucas, 1904,. 8.° gr.
de 14, pago

3\10) Ret'i la crime n" 17:411. Rerorrentes e recorridos o mesmos do re­
curso anterior. Lisboa, imp. Luca , 1901. 8 ° gr. de 4, pago

397) Um processo cereb,"ino l'echeado de anomalias .iul'Ídicas. Aggravo crime
n.O 17:4,'14 Aggravante Canclido ue Je u ogueira oares Ferreira. Aggravado
Arnaldo Ribeiro Pereira. Contra-minuta de aggravo. Li boa, imp. Africana, i9u4,.
8.° de 22 pago

398) Homenagem da C lixa ecollOlnica operaria á Sociedade de geogl'apliia
de Lisboa lla 1lessoa de Lucíano Cordeil'o, seu socio fundador e secretario per­
petuo. Elogio IIi tori o p"ofIJrido na sessão solemne ria Caixa economica ope­
raria em 5 de junho de 190'.&,. Li boa, imp. Lucas, UlOõ. 8.° gr. ele 15 pago

3\19) Ag.'lmvo civel n" 31:482. Al(gral'ante 1anoel Jo é do Sacramento
Rol/o. Aggravado Joaquim une da .. ílva. Conlra-minuta de aggl'al·o. Li boa,
imp. Lucas. i 905. 8.° gr. de 8 pago

f100) Rpvista crime n.O 17:466. RecOl'l'ente o mini terio publico. Recorriuo
Jgnacio Jo é Martins. Contra-llIinula de revi la. Li boa, imp. Lucas, 1.!lOÕ. 8° "r.
de 7 pal.!.

4,Oi) Revista crime n.O 17:548. Recorrente fgnacio José Marlin~. Recorrido o
o mini·t rio publico. Minuta de revi ·ta. Lisboa, imp. Lucas, 190õ. 8.° gr.
de 9 pago

~02) Appellação cl'i'llle n" 546. Appel/ante Franci co Jo é oares. Appel/ado
o mini lerio publico. Minuta de appellação. Lisboa, imp. Luca , 1905. 8.° gt·.
de 10 pago

(j,03) A'}Jlellação crime n" 2:663. Appellante Jorro Antonio da Silva Pinlo.
Appellado o minislerio publico. Minuta de appellação. Lisboa, imp. Lucas, 1905.
8.° gr. de 8 pago

(j,01) Apllellaç{ío cl'ime n" 5:.928. ii ppellante José Joaquim Lopes de Anacleto.
Appelludo o mini terio publico.. Minuta de appellação. Lisboa, imp. Lucas, 1905.
8.° gr. de 8 pago

(j,OÕ) Revista críme n" 17:582. Recorrente Anlonio Julio Chaves, membro
da firma Chaves & Chaves, de Lisboa. Recorrido o ministerio publico. Minula
de l'evi~la. Li boa, imp. Luca , i 905. 8." gr. de 10 pago

4,06) Aulos civeis de acçlío de processo ol'llinario 1Jara anllllllaçlio ele verba
testamelltcll·ía. Auctor Manoel Ferreira nrete . Bé faria Gonra1ve . Allegaçães
finaes lIa ré e conte tavão e lréplica. Lisboa, imp. Lucas, 1905. 8.° gr. de i8 pago

1~07) Ap]Jellaçi'iO cível 11." 6:162. Appellante a fil'ma commercia! Antonio José
Machado & C.· Appella.da Maria José Guicla.. Minuta de appellação. Lisboa, imp.
Luca , i 906. 8.° gl'. de 8 pago

4,08) Appellação cil el n" 1:457. Edlal'gos ao aecol'd:io sob appellação, appel­
lante embargante e appellada embargada os mesmos do reCl1rw anteriormente
notado. Lisboa, imp. Lucas 1\)06. .0 gr. de 13 pago

TOllO XIX (Suppl.) :lI
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· 409) Â1JjJellaçüo civel n.· 1:457. Appell,mte Manoel Ferreira Ba lo . Appel­
-lada Maria Gonçall'e~. Contra-minuta de appellação, elc. Lisboa, imp. Lucas, 1907.
· .• gr. de 25 pago

410) Revisla crime n.· 17:946. Rec(lnpnle José Banos Valia. Recorrido o
·ministerio publico. Minuta de revista. Lisb a, imp. Lucas, 1\107. 8.° gr. de
7 pago

4 ii) Appella;üo civel II" 6:241. Embargos ao accordão sobre appellação.
Appellantes embargantes ·José Maria Valia e seus filhos. Appellado embargado
José Barros Valia. Impugnação aos embargos. Lisboa, lyp. Lucas 1907. 8.· gr.

-de 7 pago
· 412t Aulos civeis. de acçüo de interdicçüo P01' demencia. Auclores D. Maria
Jo é Veiga Salazar Mosca o Côrte Real c maril!o. Réo Padre Jo é l3ento Lobo
da Veiga. Allegações fLnaes do réu. Lisboa, imp. Lucas, 1\107. 8.° gr. de 68 pago
e mais duas. innumeradas, de indice e errata.

H3) COlllal'ca do Redondo. - Celebre julgamento crime em audiencia de
jury, de tO e ii de maio de 1907 (segundo nota. tachygraphicas, cuidadosamente
-redacladas) .. Réu Manoel Rosado Gordo. - Lisboa, na mesma imp., 1907.8. o de
i 25 paI{ e mais duas, innumer. de indice e errata,

414,) Aggravo cível n° 6:505. Aggravante, dr. Guilberme Maria da Silva
Jones. Aggral'ados, curador geral dos orphãos e oulro . -Minuta de aggravo,
Lisboa, na mesma impensa, 1907. 8.0 gl'. de tO pago

VENANCIO' AUGUSTO DESLANDES, nalural de Li boa, na ceu em
·22 de dezembro 1829. Bacharel formado em philosophia e medicina pela Univer­
'sidade de Coimbra. Tem o titulo do Con elho de Sua Majeslade e varia conde­
corações nacionaes e e lrangeira , enlre a quae o grau de eavalleiro da ordem
da Torre e Espaua, do valllr, lealdade e merilo; o de omcial da Lp~f1o de Honra
de França e da InstruCçãO publica da mesma nação; e outras de Jje~panha, da
Belgica, da Hollanda e da TlU'quia; ocio da Academia real das sl,ienci:l de Li ­
boa, da Sociedade das sciencias moraes e polilicas, de Mallrid; da Sociedade de
agricullura, de Paris; do Cobden Club, de Londres, ett:., medico do ho pilaI de
S. José e depoi. nomeado director de enfermaria, indo de empenhar e tas func­
çóes por algum tempo na enfermaria do hospital Estepllania. Desde i 878 é admi·
llistrader geral da Imprensa acional de Lisboa, tendo saido por vezes para o
e lrangeiro em commis ões de estudo para desenl'olvimento e progresso ,dos tra·
balhos do importante e. tabelecimento confiado á sua superior gerencia. E casado
com a sr,' D. Matbilde Rebello Borges de Ca lro nalural de Ponla DelgaL1a (I\ço­
res), filha de José RebelJo 130rges de Ca tro e de D. Marianna Augusta Raposo

.do Amaral. .
O conselheiro Venant:io Deslandes pertence, em linha recta, aos antigos e

afamados impres ores Deslandes, que teem o seu nome lisonjeiramente ligado á bis­
lOl:ia da imprensa em Portugal desde o seculo XVLl, como se I'é das provas man­
'dadas imprimir pelo seu quarlo neto, sllb o titulo Documenlos 11Ol'a a histol'ia da
l!lpographia PO)'lugueza nos seculos XVI e XVII, de que po suo dois interessan-

otis imos fasciwlos saldos nilidamente, em papel de linbo, dos prelos da Imprensa
,nacional em 1881 e 1882. Param dados á luz sem o nome do conselheiro Des­
laude ..Ahi leio, na pago 86 do primeiro fascir.ulo, a honrosa nola que transcrevo
em seguida. Desses fasciculos fez-se tiragem limitada e ão hoje pouco vulgares.

·Refere· se a Jliguel Deslandes e diz:

«Miguel Deslandes, natural da cidade de Thouar , provincia de
Poitou, em. França, veio para Portugal no anno de 1669, e tabelecendo
domicilio na cidade de Lisboa, onde residia em ca a propria, na rua da
Figueira; fregUEsia de l'ios~a Senhora dos Marlyres. Por de. pacho real
de 14 de novembro do anno de 1684, precedendo con ulta do desem­
bargo do paço, foi hal'ido por natural do reino para gozar llelle de to-
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do o privilegios de que gozavam os seu naluraes. Era enlão ill/p,'esso!'
ele Ih'l'os com val'ia imprensas, Ca ou com Lui a Maria da CD ta, filha
do ill\pre SOl' João da Co,ta, n~lural ue Paris, Iiarendo deste matrimo­
nio dois tilhos Manu"l Pedro da Co la Oeslandes e Valenlim da Co ta
Dcslande ,ambo graduados na üniveI"idade ue Coimora e cavalleiros
profes.o na ordellJ dc Cbri -lo, haoito '1ue IlJes fôra manuado lançar em
<lllenção não somente a serviço proprio como aos que seu pae fizera
:i letra, O primogenilo ,eguiu a carreira da rnagistralura e serviu na
cOrle o logar de correl:cdor do cirel no bairro de AI/ama; o egundo
tomou a direcção da officinas de seu pae no anno de i 703, em qu elle
falleccra, succedendo-Ihe lambem no cargo de impre 01' regio, para que
foi nomeado por alvará de ~6 de junho d3quelle mesmn anno. Miguel
De bllde houve a mercê do omeio de impre 01' regio por alvar:\ de 6
de oulubro ue i6 7 indo servir no.logar que vagara pclo fallecimento
do impre 01' Antonio Craesbe.:k. E hoje representante do illuslre mi·
pre~sor do s culo XYIT cu quarlo nelo Venancio Oeslandes: adminis­
tradol' gel'<ll da ill1prrnsa nacional de Lislioa'J.

Acerca de \ alentim da Co ta Oe-lande Olho do antccedente e tercciro arÔ
do eon elhciro Venancio De landes, lê- e na parte )[ dos Documentos citados e ta
nota (pag. HíO):

.. No summario que precede o documenfos I'Clativos a ligueI Dcs­
Iande (parte I, pago 86) se di~ e ter sido provido seu filbo Valentim da
Costa Oe landes no officio de impres 01' regio, que elle crviu, .. o al­
vará dc la nomeação datado de Li boa a 20 de jUllho'de 1703. ,. pas­
sou pela chancellaria a 2! de julho de i70~.

"O impres.or Valentim da Co la Oe-laTIde , formado em lei na
uni"cr iU<lde de Coimbra e cav<llleiro profes o na ordem de Chri to,
adu1ini trnndo a officina regia de impl'essol' por 'mpregado seus, erviu
na cÔrte o logarcs de ecretario do tribunal da cruzada, de executor
das conta da mesa da con ciencia e OI'U n , e o de thesoureiro dos
armazen da Guiné e da Indian.

Ahi fic<lm documento mui importante para a fanlilia Deslandes, que de de
o scculo X\'J honrou a imprensa em Porlugal.

Além dos dois fasciculos, ou parles (Lisboa, ill1p. Nacional, 18 i-i882,
4.°) a L' parLe contém: 6 inllumeradas-9;3-2 inl\lunerada. pag., e uma tira de
erratas, e mais 6 pago com fac·similes de obra I'al'<l; e a 2.' comprebende 8
innumerarlas-J5~ pag., appendice COIII 6 innumcrad<ls e 2 de fac·sillliIes, endo
um de dobravel e mai 3 innumeratias d illuice), o con elheiro Venancio Des­
1ande , em virtude de CODlll1i 6es ele e tudo no e trallgeiro, publicou <lS obrns qúe
em seguida regi lo:

415) Ensmo e administraçúo flOl'estal, Relatorio aprcsentado <lO SI'. ministro
das obras publi 'as em i858. Lisboa, imp. Nacional, i858. 8.° de 274 pago c
mais 2 innumerada '

Era então ministro das obras publicas o con elbeiro Carlos Bento da ii va,
já fa1lecido, e foi quem nomeou o di'. Venancio Oeslanues para essa cornmis ão
e mandou imprimir a obra,

4.-16) Ensaio sobre a economia mml de I/lglaterra, Escocia e hlanda, por
1eonce dc Lav~rgne. Versão portuguesa, precedida de um .. E ludo ácerca da
vida e escriplo do auctor por J, M. Latino Coelho •. Ibi, na mcsma impren a,i867.
8.° gl'. de LIX ·350 pag., com uma estampa desdobrave!.

E la obra foi mandada imprimir pt.r cOlll<l do ministerio da obr<ls publicas,
commercio e industria, e dedicada <lO mini lro, que enUio gcria aquella pa l<l,
consplh'!iro João de Andradc Corvo (já fallecido).
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4,i 7) A viagem ela Novara. Esludo ele geographicL econolllico, por Emilio de

Laveleye. rui, na mesma imprensa, 1858. 8.° de 32 pago
Saiu sem o nome do lraductor.
418) A Lombltl'dia, o Sltissa e o MOllle-Rosa. ESludos e recordarües POI'

Emilio de L~veI~yp, com um appendice. Versão porluA"ue a, prelledida de um
-Esludo ácerca da vida e eficl'iplos do auclor, por L. A. Heuello ria ilva.,. rbi.,
na mesma imprensa, 187f. !:l.o gr. de LXIX-178 pago e uma de errata.

ld!l) FU1nrnlo da povoaçii.o rllral em Hespanha, por D. Fermin Caballero.
~lemoria premiada pela Academia da sciencias moraes e polilicas no concur o
de '1862. Versão portuguesa. Jbi., na mesma Impren a, H!72. 8.° gr. de ml-195
pago e mais 2 innumer. de indice e errala, com ullla estampa.

lls duas ullimas obras tambem foram mandada imprimir pelo ministerio
das obras publicas, commercio e industria, com o inluito de auxiliar a divul/(a­
ção, como no anterior livro, dos esludos reralivos a elevados assumplos agricolas
e de administração publica, de Ião afamados autores!' trangeiros.

Na revista A semana de Usboa (n.o 26 de 25 de junho 1893) veem nolas
biograpbicas ácerca do conselheiro dr. Venancio Deslandos com artigo a si~nado

J. de C. (iniciaes do illuslre escriplor e poeta 2.° visconde de Ca lilho (Julio), que
tem o seu nome neste Dicc., tomo XIII, pago 252.

Veja-se lambem, com desenvolvida nolicia e apreciações criticas, a obra in­
titulada 11Ilp'ressües deslanelesianas. Divagações biblíog1'afllticas, por Xavier da
Cunba, etc. Li boa, imp. Nacional. CIJ.IJCCC.XIXCXIV. 8.° gr. de vll-:l.:228 pag.,
com 55 I'ac-similes fóm do lexlo e i 5 no texto, e mais 1 pago de declaração da
irnpres ,10, que principiou a 8 de setembro H!9i e findou a 14, de jlllhú -l896, a
que correspondem datas historicas na famili~ dos impressore De landes.

Esta olJl'a comprehende 2 tomos, o primeiro dos quaes lermina a pago 650
e o segundo principia a pago G5 L e conclue o texto em pago i :083, dahi em
deante seguem-se os índices, repertol'io onomastico, etc. Cada torno tcm 1'0 lo
separado. Ainda não foram distribuidos, nem 1'0 tos no mercado da livraria.

Em 1888, ° r.onselheiro UI'. Venancío Deslandes reuniu, em um só \'olume,
ailerados e ampliados, os doi' fasciculos dos "iJocumentos." que regislei acima:

420) Documenlos para a h/slol·ja ela lypo[/rapllia pOI'luguesa nos seculos XVI
e XVll publicar/os, etc. Lishoa, imp. Nacional, -l888. 8." de YIll-286 pago e mais
1 com a declaraç:10 justificativa da irnpres ão.

VENANCIO DI.t\S DE FIGUEInEDO vmIr..I\ ... -E.
42t) Arborizaçiio pratica 011 j'epj'oducçüo das (l7'V01'es ele {n/cio 1Jor meio de

semel/le, eslaca, enxer/o, ete. Porlo, i872. 8.°

* 1'. \'ENANCIO HENRIQUE DE nEZENDE. Nasceu na villa de
Serinhãem em i 784" filho de José Henrique de Rezende e de D. Maria da i\la­
zarelh da Graça. Dedicando· e á. vida ecclesiastilla fez os seus pi imeiros e llldos
em Pernambuco e cornpletou-os na Bahia, onde recebeu as ordens sacra. En­
volveu-se, pOl· suas ideias liberaes, em questões polilicas e accusaram-no até por
suas idpias dernocralicas al'ançadas e por isso não quizeram reconhecer· lhe o di­
ploma de deputado, quando foi eleito peja primeira vez; mas a final tomou as ento
na camara e depois foi reeleito para outras legi laluras em i829, 18:13 e i 84,3.
Tornou parte com fervor nos Irabalhos parlamentares e collauorou em varios
j9rnaes pernambucanos.

A proclamação energica c patriolica allribuida ao frade revolucionario, e
escriptor illuslre, frei Joaquim do Arr,or Divino Caneca foi da redacção do pa­
dre Venanl:lo. ASfiim o pOz, no seu interessante livro o auclor do Diccíonario
bio[]1'aphico dos pernambucanos celebres, Francisco Augusto Pereira da Costa
pago i88 a 7!lL

O padre Venancío falleceu a nde fevereiro de i866, com &2 annos de idade.
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'*' VENANClO OGUEIll/\ DA SUV.I\, mcdico pela Facuhlaúe de me·
dicina do fiio tle Jnnciro, perante a qual defentleu Ihe8e em 31 de dezembro
i8í9, ele.

E.
4022) Febl'c amm·clia. Do opio. Das {en'das cOlllusas. 1l1edicaçiio 10:líca. Tile e..•

Rio de Janeiro, t~·p. de Hyp. José Pinto fS79. 40.· (le 2 foll1.-340 pago

'*' VEIlED1.1.:XO CI\IlVALnO, do Rio de Janeiro, onde tcm col/aborac!o
em dil'eJ'5:1S publicações. Tambem lem col/aborado rm o 1\'01:0 Almanoch de lemo
brancas luso brasileIro, edição da ca a cditora de Li boa Antonio Maria Pereira.
Fundou na capital da republica do Brl.si! a Real ~ocietlade club gyUlna lico
porluouez, para a qual escr ven :

(~2:1) A calO/'ala. Comedia em um aclo. Rio de Jancin), edilore~ Laelllmert
& C.", i90:J.

flião tenho nola de oulras puhlicações deste auclor, e ignoro lambem outras
circum lancia pe oae.

* (~240) "EIlSOS nE ALGlJ:XS soelo do r.abinete porlllg1lPz de lei·
lul'a do Mamnlltio, puulicados em beneficio do mesmo gabinele. Maranhão, lyp,
do Frias, fS72. S.· p'. ue fSO pao , e :I de indice.

Conlém 6!J lrechos de poesia, lodo anon)'mo, e enlre elles muitos o·
nelos.

4025) "'ERSOS que ~e di.lribuiram com os passarinhos no real lhealro de
~. Carlos, nos fau losos anno del·rei no ~o senhor O, Miguel Primeil'O, na noite
de 26 de oulubro úe iS:.lO. - Folha avulso, sem indicaçOc lypographicas. Con·
linha ü quadras e (~ ixlina. Pouco vulgar. Começa:

Liuerlou-m da pri 50
HUlll reali la fiel
Por en~l"<\ndecer ns Anno
Do sabJO Rei U. Miguel.

Tres anno depois er'a uislrihuitlo 110 Porto um folheto sou o lilulo:
(~26) Versos de Ulll lJOI'tll!Juez qual/do emi!]l'ado e depois da chegada do exel'·

cilo Liberlador á cidade do Porto; orrerecido aos seus concit.ladão . Porto, i 33.
a lypographia eh Viul'a Alvares Hibeiro e Filho. ," de 23 pago Nas pago 20 e

21 conlém um <ehymno cOllslitu ional", cujo e IrilJilho é:

Por 1\6 • pela Palria,
De Pedro a seu latlo,
Nó lemos jUJ"ado
Vencer ou morrer I

Na pag, 22 ha um soneto .Aos salelliles da usurpação", acroslico, que lem
a in \'ocação :

"A Carla ou a morle.•

Veja· se no Ensaio biblio.Q1'ophico, de Ernesto do Canto, 2.- edi ão correcta
e augmenlada (IS92), pago 27L

1127) VJmSOS (VAIUOS) ao feliz nascimellto do sereníssimo infante D.
Ped,'o Ma.ntlel, Das academias a que preside D. Arron o de Menezes. Dcdicados
á majeslaue da. nainha no~sa senhora que Deus Guarde. Lisboa, por Paulo Craes­
beeck, tli'lS, 40." de 50 pago iunumer.
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Conlém esta collecção poesias em latim, portuguez, francez, italiano e he •

panhol, de quinze poetas, a saber:
Jor~e da Orla de Paiva, Antonio de ~1iranda Henriques, Antonio de Mello

da Cunha, João Hodrigues de Sousa, Ballholomeu de Vasconrellos e Cunha,
João Nunes da Cunha, Manuel de Mello, r\fanuel Pires de Almeida, Francisco
Mascarenhas Hemiques, Lourenço Saraiva de Carvalho, Manurl Gomes '(']')'ano,
r,'ancisco de Faria COl'l'eia, Anlonio de Carvalho Pimentel e D. Luis de Cis­
neros.

É muilo raro este livro.

428) VESPAS (AS). Rel'i.ta mensal critica e humoristica. Appareceu no
Porto em :1880 e durou pouco. Suspendeu a publicação em ago to do mesmo
anuo.

4,29) VESI'AS E l\IARlI'OSAS. (V. o arligo respectil'o a UI'ballo Lou·
reiro),

430) VIr\.GE 's AO Ir TElUOR DO nn,\.SIL, com 1/1110 exaclCt descri·
pçüo das ilhas dos Arores, por João ~la.we, inglez : auclorizadas pelo Rei fhJeli ­
imo D. João vr, no so senhor, a beneficio da livraria do conventn de .. Fran­

cisco da Ci(hde. Obra promovida pelo R. P. 111. FI'. Polidoro de No sa Senhora
da Lapa, bibliolhecario do mesmo wnvenlo. Lisboa impre são regia, :1819. [1.°

A impressão de la obr<t parou, egundo eonslou, a pago 208 e ficou até o
preselite incofTIpll'la. Tinha gravuras. E até parece que gramle numero de exem­
plares depois foi ,venuido a peso. Não o afIirmo.

No bello volume, por vezes citado, da Bibliolhec(l. açol'ealla, do erudito bi­
bliophilo Erneslo do Canto, .ob a indicaçào de MalCe (John) a pago 3:11, n." 2:027,
lê· e:

Traveis Oll lhe inlel'Íol' o{ Bl'OsiC tIlc/uing a voyage lo lhe Rio de la Plala.
Lonuon, 1712 e 182:1.

Traduzido em francez por J. B. B. Eyriês. Paris, :18:16. 2 '101. o fim do
2.° vol., pago :301: "Desoriplion de iles Açores, por J-lebbe".

A pago 324, da mesma,Blbliollieca, sob o nome Nicolau Peres, e n.O 2: H9,
vem:

Viagens ao ínterim' do RI'asil, etc., e apenas ~om a nota: "Traducção incom­
pleta da obra illgle.a de John )1awe".

4:H) \'IAGElU lUENTAL AO TElUpr.O DE i\I'OLI,O Rl\I DEL­
I'DOS. Poema joco serio que fez hum clinit:o que vive por milagre. Li boa
1.80~. ~a o/Jit:ina de Anlonio Rodrigues Galhardo, com licença. 8.0 de 70 pag,­
E em quintilhas.

Spgundo parece, este poema não chegou a concluir-se porque no começo
do "Canto Lo", o qual é diridido em 5 capitulos, não traz no fim no quinto
capitulo indicação do Jim da ol.lra, antes pelo contrario se infe.re da leitura que
devia de ler continuação,

VICENTE ANTONIO GOl\"Ç,\.LVES PElmIU/\, natural de Li boa,
nasceu a 7 de fevereiro de 1836. Depois dos e ludo primarios quiz seguir a vida
militar e a senlou praça muilo lllúÇO, seguindo os postos na fileira até capitãO,
e nessa situação falleceu em 2 de fevereiro '1886. Era enlào ajudante da guarda
municipal, infanlaria, mas não perúia um instante nas folgas, pois se enlregava
a esludos liUerarios e scientificos, espet:;almellte aos que se referiam a assum­
ptos mililares, de que deu sobejas e utilissilllas provas, con! agrado e applauso
da cla se a que pertencia, Collaborou na Revi~la mililal' e em outras publicações
perioilicas. Tinha a cruz da orúem de Ariz e a medalha de prata de comporta­
mento exemplar. Era socio efrcctivo da Sociedade de geographia de Li boa e
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membro da comml sao de cotlificação militar. De seu irmão mais· velho, ouLro
militar de fileira, de muitos serviços e mel'ecimentos, Vite,l Prudencio Alves .Pe-'
,'eim, coronel de infantaria, tratarei no logal' competente,

E.
4,32) Contos militares, Li boa. Typ. Portugucza, travessa da Queimalla·; 35.

i87\. 8.° de 205 pag., além de uma de indice. •
E te li vro foi bem recebido entre a classe militar, á qual o atlctor. o desti·

nara, e devia agradai', sem tluvida, pelo acerto nos assurnptós e pela suavidade
e fluencia em as narrativas. Contém as seguintrs:

I. As filha do veterano.
II. Anninhas.

m. Um beijo ... ao regimento.
IV. Um oldado,
V. Um deserlor no tempo de Bere ford.
Vr. Um camarada de omcial.

VIL Um recruta.
VIII. Um aspirant a omcial.

. IX. GuelTa pnlre a' Lribus do de erlo.
O ultimo conto é vcrsão livre do fralleez, Em i88/i, fez-se 2." edição, prece·

dida dc uma carta posthuma de Santo NazareLh, rcvisla e acereseentada, Li .
boa, typ. da Bibliotheca horas de leitura, 8." de 256 pago

iJ,;lil) O Jogo da guerra.. Manobras sobl'e cartas topog1'aphicas. Ver~ão tio
francez por um olie.ial do exercito. Li boa, typ. Universal.HI77, .0 de 42 pago
- 2.· edição cuidado amente revisl~ pelo major reformado Frallcisco Adorpho'
Celestino Soares. Oll'erecido ao exercito portuguez. lbi., typ. de Matlos Moreira,
i885. 8.° de M pago

U SI'. Fl'ancis'~ Augusto Martins de Carvalho, general de bl'igada reformado,
ao dar conta desta obra no seu Dicr.iona·rio bibliogl'Ophico militm' port1tgu8z, es·
creve (pag. 209): .

"O jogo da guerra foi invenlado para in truir de um modo pratico
os officiaes de exercitas de AJlemanha, Prallça, Italia, etc., que o· pos:
suem, e dr tina· e a resoll'er dos mais simples ao mais levantados
problemas de tactica militar. O dr. Griffithe inventou na Inglaterra um
novo jogo de guerra, a que põz o nome de Polemos. O campo de bata·
lha é repl'esentado por uma peça de pannu quadrilhado, com a qual se
podem simular o diver os accidentes do terreno, representando outras
per·as as fortificações, baterias, e quadrões e companhias». '.

113/i,) O exercito ingle;;. - No Dim'io dlt manlú'i, n.O i228, de 22 de dezembro
1879. .

/i,35) O exercito allemúo. - No mesmo D/ario de, manhã, n." 1279, d,e 21 de
outuhro ,1880.

No Dicciona1'io, citado acima, lê·.e tarnbem (pag. 2iO):

"Colla1Jorou no jornal Revista militaJ', publieauc]o em i880 um
estudo sobre o exercito inglez, sueco e allemão, que é um do~' bons
trabalhos que temos vislo nos nos o jornaes militares ...

VICENTE AUGUSTO DE'SOUSA CARVALnO, filbo de Filip.pe de
Carvalho, nalUl'a! de Mattozinhos, nasceu a 3 de janeiro de i 85!J,. Foi empregad@
.da alfandega du Porto. Moneu naquella povoaç.ão em maio 1882.

Quando seu pae fundou a Correspondencia de Portugal esteve nesla redM­
ção e depois, quando em serviço na alfandegaj collaborou no Commercio l)
P01·tO. , ,
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A morte prematura deste mancebo, de tão relevantes qualida1e~, foi Illuito

sentida pelos collcga~, que lhe dediraram audo os artigo. V. a COlTes}Jonc/eJ1C1a
citada, de :13 de maio 1.882, n.O 5l1,7.

VICENTE COnnEII\ DE SEAnnA.- (V. Diec., tomo VII, pago /1,22).
Soube·se que foi despacbado demonstrador ue chilllica e mandado receber

o grau de doutor e encorpara r no quadro uo lentes da Uni ver idad' d Coim­
bra, sem ctr.fender thesEs nem fazer exame privado, pela carla rrgia de ~/I, eleja­
neiro 091.

Accrescente·se:
lI,:J6) 1Jemol'ia em qne se dá núticict c/as divel'sas especteS de abelha que dtio

mel, proJll'ias do Brasil, etc. - Na Memol'las da Academia ?'Cal das sciencias de
Lisboa (n9!)).

Na bibliotheca do Instiluto historico do I1io de Janeiro existia um 3ulogra­
pho, a~siglwdo por Leonardo da Senhora da OOre. Ca lelIo Branco, que e dá
como nalural do Piauhyi e em que se expõe, igual a umpto com o titulo se·
guinte:

Memoria ácel'CCt das abelhas da lJ1'ovincia do Piauhi, no imperio uo Brasil,
no qual se descreve historica e succinlamente o lamanho, cOI', lJatureza, co lu­
mes e productos de cada especie e suas variedades, declarando· c o nomes
por que são abi conhecidas.

'" VICENTE FEnnmnA 01~ ALiUEJllJ\. .4.L\'ES CU:XUA, medico
pela faculdatle de medicina da Ualria, cujo curso terminou em ii de novembro
:1879, defendendo these, elc. - E.

il,37) Dissel'taçtio. Da hrpatile. VaIaI' da docimasia pulmol/ar nas investiga­
çües medico le[jaes. Tl'I']Jnlla[lÍo. Dos a/cooUcos, sua acçtio lJh!Jsioloflica e lhempen·
tica. These :lpresentada á Faculdade de medicina do lIiú de J:lneu'o e \I lentada
perant a faculdade de medicina da Rahia. Rio de Janeiro, typ. de I-lypolito José
Pinto, 1.8i9. tt.o de 65 pago e mais I foI Ii.

\'ICENTE FEnnEInA DE l\1O nA, cirurgião-medico pela. E cola. me­
dica de Lisboa. A~abou o curso em 1862 li defendeu lhe e em acto gral1lJe ácerca
elo seguinte ponto:

lI,~8) Sob/'e (L especialidade con"idamd(t nas sllas relaçües medicas. - ão
chegou a imprimir-se e exisle manu l:ript:l. na lJibliotheca da mesma escola, se­
gundo vejo notado no respecti 1'0 Anmtal'io, pago 325.

Já é falIecido.

,;;, V,ICENTE FElUlEInA SOUTO l\IONAT, medico pela Faculdade de
medicina do Hio de Janeiro, perante a qnal defendeu thesp, etc,-E.

'•.31:1) 'l'llasa ... RIO tle Janeiro, typ. Central de BrowlI & Evaristo, J876. 4.°
de 65 pago

Pontos: Lo Das condic.ies path0i!enicas da angina do peito, seu diagnostico
e tratam!'nto; 2.° Envenenameuto pelo pho phoro; 3." Nen'o pneumoga trico;
4.° Ataxia muscuJar progressiva. .

\'ICENTE FEnllEn NETO I'A.IVA. (V. Dicc., lama "II, pago lI,21).
Era doulor cm canones pela re per.liva faculdadll de Coimbra, recebendo o

diploma em 29 dtJ junho i821. .
FOI'a nomeado leilor da Univel'. idade 'por decreto de 23 de julho 1803 e

exol1E~rado por outro de li de ago·l.o :I 86l1,.
Acerca da data do seu nascimento na. povoação de Freixo, termo d,1 Lousã,

é muito cl1l'ioso lêr- e o que escrel'eu o venerando jOl'llali la Joaquirr; Martin
ele Car\'alho no eu Conimbl'ieense, 1.886, numa serie de arligo relali\'os ao pre­
claro dr. Vicente FelTer. Observa, com documenlos, fJue na secretaria da Univer,
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sidade appareeeram dua cerliuões ex lraliiuas uos a,sentos paroclliaes de . Pe­
uro de Villarinlio da Lou ã, ambas pa adas pelo me n:o p:trocho, numa da quaes
eslá a data do baptismo em 27 de janeiro i8i3 e noutru a ue i de oulubro 1815,
não inuicando e la a uala do na,cimenlo; mas, sem onll'al' na averiguação por
que e deu esle elTo no as,enlamenlo parochial, que não influi a em cou 'a alguma
na vida aL::td miL:a, era certo que o dr. Vicellle FerreI' na cera em 27 de junho
17!l8 e o b:lpli mo se cfl'ecluára em l~ de julho immediato. Como se sabe, i"llal
caso se dcu com as certidões de bapli mo de Alexanure Herculano na parochial
igreja de Sallta Isabel, de Lisboa, faclos anormaes succedidos em oulro tempo
e que reveJ:l\'am a i11('uria e o d~sleixo com que iam l'orrendo os interesses pa­
rocllia S, a cargo de fllncciouarios ccclt'si;l Licos, o quaes de cerlo não 110diam
ser a(;(;usauos de falta de in IrucÇiio ma de zelo.

A Defesa ela 1'f}Jl'eSI'lItaçüo dos lelltes, etc., (n.o 92) é a sei ie dos artigos que
o dr, FerreI' w viu obrigado a e,en'ver para o àbsel't'UdOl', de Coimbra, em re ­
po Li ao flue o E<tol1da/'te, orgão do cOllSl'lheiro Jo é Bel'llardo da ilva Cabral,
di sera eontl a a rCJlI eseutação alludida. n' no Conimbricense, n,O Q:008, Je terça­
feira i!J de janeiro t 6),

Accrc cente· e:
lj,lj,0) /leflexüt's srbl'e os sete 7ll'i1llei/'os titulos do liv/'o Ullico da "Parle L" do

projecto do Codigo ch ii porluguez do sr, Antonio Lui de. eabra.,. Coimbra, na
Jmp. da UnireI' idade, i 59, ,0 "I'. de H2 pago e mai dua ue errala e nota
final.

, Do modo como entrou em controver ia cil'nlifica o livro do dr', Vicente
fl'rrer, que anda,ra no en ino com applauso na Univer idade, relativamente á
Philosophia. do C/i1'eilo, logo que o dr, Joaquim Maria nodrigues de Brito tOIUOU
conla da regencia da cal1t'ira de philosophia da direito, contrariando e refulando
a doutrina mencionaua 110 comprndio pelu alJali ado lentl', deu Joaquilll Mar­
tin L1P, Carl'alho conla deste IllOdo, que \'ou reproLluzir do Conimbricense,
n,O 2:016, de terça-feira 16 de fem'eiro 1 86,

O L1r, Hodrigue de Brito colligiu a ua liç6e de contradita no liuo Phi­
/osophilL do c/h'eito, que ficou rrgisiaLlo nesle Diec" tomo JY, pag, i32, 11.° !875,
e tomo XI!, pag, i09, n,O' 7322 e j;J2a, sob o re.peclivo nomc, Leia·se o Conim­
bricense ci tado :

«Deste lil'l'o fez po teriormente o sr. Bl'Ílo, em 1871, uma segunda
r.dição, com algumas alterações p, accrescentamentos,

A Fa 'uldade approl'ou,o para compendio, em toda ria retirar do
ensino o lil'l'os do I'. FeireI',

A leitura do li 1'1'0 elo sr. Brilo, em qu o sr, FerreI' viu a refuta­
ção das suas doulrina', provocou da part- do anligo e sabio professor
UI1l de torço, para o ljue publicou em o J01'1lal do eom11lercio, de Li ­
boa, tres al'I igos,

Em seguida publ icou e. es artigos em IIOl'a edição num folheto
impre o el1l Li boa, no mesmo anno de i8(i9, na typographia do JOI"

nal do cOllllllel'cio, com o seguinte tilulo: -lJreves ,'eflexües sob,'e o phi­
IOS01111ia do dirello do SI', J, 111, RodriOlles de Brito, lente collledl'alico da
FaCIlidade de direito, por Vicente FerreI' l\eto Paiva, (Sairalll no indi­
cado Jornal de 6, 9 () iI de julho 1869, e depois reproduzidas tex­
tuall1Jenle COI1l as respo las do dr. Rodrigues de Brito em UII1 fulheto,)

Antes da publicação c10s artigo no Jornal do comme1-cio tinha
r, FerreI' dirigido a seguinte carta ao sr, Brito: .

(,111.",0 e ex,"'O sr.-Agradeço muito o seu liuo-Philo­
sophia do di,'eito - de que v, ex,' me fez favor, Logo que o
recebi li·o com avidez, como obl'a de v, ex," e pelo amor da
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ciencia que ambo cullil'amos. Peço, porém, Iicen 'a a v. ex."

para publicar alltun arliltos sobre a sua obra, ao lJuaes v. ex.'
llaturalm~nte responderá. Reconheço que nesla di cu~são toda
a antagem está da parte de v. ex.", que e acha em todo o
vigor do eu talento; e eu velho, can ado e com a aLtenção
desviada ha muitos annos, dos estudo, phiJosophicos para
úutros objedos inteiramente dill"erentes, - 0\1 C'JIJ1 a maior
consideração- De I'. ex." all1igo, collega e criado muito ve­
nerador - Li boa, 27 de Junho de 1869, - Vicl'llte FerreI"
Neto de Paiva.

No mesmo anno de 1.869 fez o sr. Brito imprimir na imprensa da
Universidade a ua: - Resposta ás Breves 1'eflexões do ex.mo S1'. dr. Vi­
cente FerreI' sob1'e a philosophia do dú'eito, pOl' J, M. Rod1'j!JUes de B1'ito­
8.· tle 70 paginas.

Entre as theoria do sr. Fen'er e as do sr, Brito sobre o princi·
pios funrlamentae do direito notam·se proflmuas e ineonciliaveis di­
verltencias,

Segundo o SI'. FelTer o direito é todo exterior; tem um caracter
negativo e não s6 ui lincto mas ~eparado, e em muitos ca os indepen­
dente da moral; não e tá adstricto ao foro interno ua con ciencia; s6 é
apreciavel no foro externo e s\ljeito á coacção physica, que não alcança
os devpres, ou obrigações moraes.

O princi1Jio juridico pode desenvolver· se e exprimir-se nas seguin­
tes forlllulas : - Não trates os olllros homens como meros meios para
os teus fins arhitrarios; -omille todas as acções que tornariam impos.
si vel a coexistl'ncia na ordem social; - consente a cada um o que é
seu; -não perturbes o exerci cio dos direitos dos outros; - não leses
a ninguem,

Logo lodo o direito é negativo; toda as obrigações juridicas se
reduz~m a omissões,

Segundo o sr. Brito o di1'eito é o principio social organico, que
deve regular a relações entre os homens, nas condições absolutamente
necessarias para a realização do bem do individuo e da humanidade;­
é UllJa unidade harmonica, inteiramente ligada á natureza e fim indivi·
dual do mesmo homem; - é principio essenâalmellte positivo, que
obrigando todas a per onalidades, procura con titui·las em toda a sua
força e energia, assegurando-lhrs as condições necesscl1'ias ao eu desen­
volvimento; e, mantendo-as em um nil'el cada vez mais elevado, as en­
caminhe ao bem geral da hwnanidade; - é principio wíivel' al para Io­
dos os individuos, para todas as situações da vida; - é prineipio im­
mulavel, que resiste a Iodas as experiencias, encara e resolve todas as
hypotheses.

Es e prindpio e formula correspondente é para o SI'. Brito <l­
mutualidade de serviços, - Para o sr. FerreI' é o neminem laede.

Como se vê o antagorrismo de principios e formulas corresponden·
tes é manife to.

O direito, diz ainda o sr. Brito, dislingue-se da 1Il0ml, mas n,io e
separa, nem deve separar-se d'ella.

Foi sobl'e estes e outros pontos funrlamenlaes que versou apoie·
mica, para julgar a qual nos declaramos incompetentes.

O que abemos é que o livro do SI'. Brito e a polemica a que allll­
dimos provocaram urfi certo entimsiasmo no espirilo de alguns eslll.­
diosos e distinclos academicos a virem á impren a na defesa de umas
ou outras theorias, .chegando alguns a apresenlar opilliõ s e systemas
proprios,
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Enlre essa publicações citaremos as seguinle :
nO cOllteurlo e o C/'iterio do direito. EXf-osiçào e ana/yse cio neminem

laede e dll 1ll1tlualidacle tle serviçlJ.~, e sua ha1'lnonia, pOI' José H'ederico
Lal'alljo, asttlllante do 1.0 (ln 110 juridico. CoimLJ"a, imp. Lillerarin, i87:1..).
8.° de ~9 pagina .

« O ]Jl"illcipio do dil·eito. Breve resposta ao (olheto. (( O cOl/leudo e o
criterio do direito 0, por Julio Pel'eira de COI'valho e Costa. Aveil'o, lyp.
AI'eiren e, Vera CI117., 1871 •. 8.· de 36 pagina.

« Delel'millação e desenvolvimento da ideia do direito, ou sY/llhese da
vida jW'idica, por F"a/lcisco A1achado dI! Faria e Maia. Coimbra imp.
da Universidade, 1878». 8.° de \) paginns.

« Estudo sobre a mutllalidade de serviços, ]Jor João Vicente Roque
Cupel·tino de AlU/mde, estudante do qUal·to anilo de dinito. Coimbra
imp. da niver idade, i8 4, •. 8.° de 7l:l paginas.

Foi o dr. Vicente FerreI' quem, indo a Madrid e yisilando ali os p"incipaes
eslabelecimenlos de inslrucçiío puLJllca, con eguiu eSlabelecer relações lileraria
e scienlificas e de permuta de Im'os com a Univer idade central daqlwlla capi.
tal, de que era reitor o larquez de )lonlllte, que, oillcialmenle, em nome do go­
"eruo he panhol, honrou a -nil'er iuade de Coimbr:t e o eu illu Irado profe Ol'

pela valiosa reme sa de livros em eguida olfertados á cenll'al de )Iddrid, e a que
esla logo correspondeu tom bizarria. .

Das razões que teve o dr. Vicenle Fener para pedir a. exoneraçii.o da pasta
dos ne/.locios da JU ti a em que entrara. na recompo iÇão do chefe do mini terio
em :1857, Marquez (depoi Duque) de Loulé, dá conta o COllimb"icellse n.O 4,:OH,
de saLJuado 30 de janeiro 1886.

4,4,i) Elogio histol'ico de A/exalldre Hel'cu/ano, lido no Ú1slitulo de Coimbra
a 23 de maio de :1878 e publicado pelo me mo ln litulo. Coimbra, imp. da Uni·
versidade, i8i8. 8.° gr. (1e 4,8 pago

O dr. Vicente FerI' I' recebeu o titulo de isconde de Fleixo por :1 70, ma
nlIo Eei se acceitou e u ou. Enlrou na camnra dos deputados nas se õe de
1838-f81~O, :18'~O-i812, 1851-t852, 1857-1 58, i8ii8-t859, :18150-:1861,1861­
1864., 'endo vicp pre idente de la t:amara em 181H-l 62. Tomou as ento na
camara. dos dignos pare em!:l de jnneiro i863.

Fal/eceu em t:l de jnneiro 18 6.
O dr. FerreI' tem retraIo lilhographado na antiga \ilho~raphia da rua l\ova

dos Marlyres, de onde enl tempo (ha mais de tiO annos) Hlram em folha sepa·
rada 9s r<'lratos dos homens mai eminentes de Portullal. Formato, 29'.

Acêrca do voto em separado que o dr. Vicenle fo'errer dera numa queslão
politica J?ara resalvar a regalia de Portugal nas qu~lões politico religiosa,
que se agItavam, o redactor e proprietario do Bem publico, periodico que defendeu
com en rgia desusada. os interes.es da reacção ultramonlana, publicou, sob o
pseudonymo ele Junius, um opust:u\o em forma de Carta ao sr. FerreI' aI! ana·
lyse critica e !listO/'ica do seu voto, etc. Li boa, 1862. Era uma separata dos arli·
gos do Bem publico.

VICENTE JOSÉ FEl\REIRA, cuja circum tancias pessoaes ignoro.
E.
4,4(2) Al·te da conciliar os alTectos das mulheres a seu maridos. Traduzido da

língua franceza na ingleza. e de!-ta na porlugueza, elc. Calcutá, imp. na olli. "Te·
legraph", :1.797. 8.° de IV-87 pago

VICENTE lUACUADO DE FARIA E 1\IAIA, bacharel formado em
direito, natural dos Açores, creio que da ilha de S. Miguel. Foi secretario geral
do governo civil do dislricto de Ponla Delgada, e serviu por vezes de governa­
dor civil, etc.



33q,

E.
q,q,3) Relatol'io da adl1Úllisll'oÇüo do dish'il'lo de Pouta Delgada . •. em, 1866,

etc. PO:lla Delgada, 1866, lyp. da Persuação. Ro" ue i':2 pago e 3~ mappas esla­
tisticos.

q,M,,) Relatnrio, ek., em 1869. lui., lyp. de M. COITeia Bolelho. 8." de 94­
pago e 2U mappas.

41,5) Beat?'iz ou scenas d{t vida intima. dos tlrores na seculo X"UI. Romance.
-Saiu no Panomma de 1867. \'01. XYll, 2." da 5.' sel'ie.

q,',,6) Cavalleil'os de A/l'ica ou scellos da vida dos Açores no seculo XVI. Ro·
mallce. ai u elll lolbelin do lJiOl'io 110pulm', de Lisboa, em 18i8, e depois re·
produzido em volume e ill1preSSo numa imprensa d~ POllta Delgada. entlo edilol'
Pedro Couto da SII\'a.

Tem menção na Bibliographia açoreana, dll El"Jle '10 do Canlo, pago 397
e 398.

q,~7) A 111'opl'iedndd illtellectual .. preccdida de uma apreciaçl10 cio sr. Ca­
millo Caslello Branco. POllta Delgaua. lyp. Populill' e progressi la, rua do
Mello, n." !J,q.• IH"O. 8." de 8 innulller.-57 pa;:.

Este arligo saira primeiramentc no Illstituto, ele Coimbra. em 1865. donde
Camillo o mandllu transcreYer em uma publicarão bihllographica que enlão re­
digia no Porto. Passados annos, o audor imprimiu o folllelo. de que faço Ode·
vido regi to acima porque po uo um exel1lplar na collccção quc deslinei a as­
surnplos da "illlprellsil e propriedael~ litleraria»,

Vicente Madlatlo I'ollaborou 110 periodico Penuosüo, em 18(j3; l~sme1'Ulda

Atlantico, no COl'l'eio michaell'1lse, 1\01'0 dia/'io dos Arol'l's, dc Ponta Delgada; no
Dim'io popular, dc Lisboa; e no InstItuto, ue CoilJlbra.

* V1CENTE lUAllIll. DE PAULA LACEllnl\, meJico p la Faculdade
de medicina do H!o ue Janeiro, ollde defendeu Lhe'e PIII 28 de nO\'embro 1867.
etc.-E. .

lJA8) These.. Hlo lle Juneiro, typ. do Apo loI0.1fl67. q, .• dc q, folh.-iO pago
POli los : 1," Quaes são as moleslias que apre. elllalll analogia com a cholera

asialica, c quaes ;io os ignae cliagllosl icos que a car., ·Lerizam. A cholera ataca
o individuo UIJW ~ó vez na vida'! Que lI'atamento 11I,j~ convem a esta ml,lestia?
2.· Fracturas d:L clavicula; :1.· Ilo valor lberap~ulill" dos calomolano:. no Irata­
mento elas inOallllnaçôes agudas e chronicas das llIclld,ranas sel'O as; 4.· Clima­
tologia.

VICENTE DE l\IOUlIA COUTlNOO DE ,\ L mInA DE EÇA. OfIl­
cial da marinha II,' guerra. tendo ao pre enle o postu de capitão de mar e guerra.
Tevc praça no c"rpo di: guaruas marinha~, com IS aIIIlOS, em 17 de outllbro 1870
e seguiu com dislilll ção o curso de marinha. EIII Ul75 propoz·se a Ullla cadeira
~a Escola naval, 1'111 que foi provid/), defelldendo a thl'SI~ que adeanle nJcnlliono.
E memhro effecti \'0 da Sociedade dc geographia de Li:boa, seu vice-pre.itlente e
membro ue varias lias suas secçôe', onde tem pre lado. erviços de valia; vogal
da Comnlissão "elllral de pr carias. Tem l:ollaboriluoclrJ di\'er a publicaçõe lit­
ler;lI'ias e scienlifica~, e concorrcu com efficacia pam o melhor e mais brilhante
exito dos conlfl'l's lIS maritimos e lloloniaes realizado em Lisboa, um da ini·
ciati\'a da Soci"dade de geo/Jraphia lie Li boa c outre) ua Associaç;io Ularilima
interuaciona'. de cujas publicações dl'i conta no anterior tomo deste Diccio/Wl'io,
de pago 327 a :13:2. Pertence a t1ilferellte atSOcidçÔr' scientilicas e tem as se­
guinte' condecorações: commenda de San-Tiag ; omcial de S. Benlo de Aviz;
medalha militar de praIa, comportamento exemplar; IIlcdalha de ouro da classe
de bons serviços, et ..- E.

M19) Questõp.s de clireito internacional Do exercício da pesca 71w?·itiIlW. Dis·
ertação para o l'oncur u á quinta cadeira (b E cola naval, etc. Li boa, na typ.

da Viuva Sou a Nel'es, rua da Atalaya, 87. 18 5. 8.· de vlI-120 pago
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Na introuur.çito der/ara o aur,lor que, tendo a lei auclorizado o candidato a
escolher o assumplo para o dr,felldel' no conl:urso, escolheu o de que tratou por
se lhe afigurar, se não novo. quando menos UIII dos tratados COIII menor allenção
e de que lião e havia III llc~lIpado até illu,lres publiclslas e professores, que
sendo consultados não lhe ilHlicavam livros de direito marítimo que aprecias-
sem especialmente a qUo'SIÕf\S da pes~a, •

Esla dissertação cOlllpl'ehrncle os seguinles capitulos:
r. FunclallJCnlos do dlreilo internaCIOnal.

IL Do uso do ma r Pln geral.
m, Do uso do Illar pela pesea, Prinl:ipios fundamentaps do exercicio da

pesca marilima.
IV. As pe cas nas Cll Las da Gran-I3I'rtaldl:l e no Canill ch, lancha.
V. As pescas lias cllsla3 da I landia e nos mares proxilllu .

VI. As pescas lia Trrra ~ova,

VI r. As pesr,as em POl'luj!al.
V [1[. Exame da qlll' 'Ião rias pes~arias no Algarve.

IX A pesca no alio IlIal', Reslricções e fayore ao exrnicio da pesca, Os
pescadores durante a glll'l'I'a. Conclusão.

App ndice. ContendO! as notas A a fi' l'tl pectivas a di I'('rsa pa sagens do
texto A IInta F traz a isla dos principaes tralados e conl'el1l:6es feilas desde o
secuJo XV1!. em que se ell,'olltram di posições relativa 11. pes(;a IIlaritima.

4f19-A) O infante IJ. /iPm'ique e a aI'te de lln.vegaJ' elos P0l'l/l.iJupzes. Li hl,a,
4.,0 ou H.O gr. Houve de-te opu wlo edição especial em papPI de linho de 250
exempl;lI'es nUl1lerad03.

450) CO/lsideJ'({çõ"s gP1'fIPs sobre a hislol'ln colonial. Esboço I-(eogl'aphico-his­
torico dos tcrrilorio (lOI'tllguezes, entrtl a India e o Nyas,a f ;tJnferencia J'cali­
zada na Sociedade cle W'o~raphia d LI2blla em a noite dI' 7 de novembro de
1901. Lisuoa, ilnp. Na"innat, HJO~. 8 ° de 25 pHg.

As Cal'las do Japlíll. cle Wence tau ~Inrae , que Ler~ a l!l'vida menção no
logal' competente, tcelll 110 tonlo II, impresso no Porlo, pl'uf<ll:io de Vicente Al­
meida de E~a.

Darei no supplemcnlo outras informaçõ s complemenlar~s.

VICENTE VIEII\ \ G,\LVÃO, natural ele Moura. I:irnl':!ifio-medico pela
Escola·mcdico-cirurgil:a de Li~boa. Terminou o curso em lSi8, ddendendo these.
É a seguinte:

1/51) Opltlalmia SV11l}ll/tltica. Lisboa, l8i8. 8.°

VICTon CAI" d,· llnjas circul11stancias pessoaes nada 'Ioi. Vejo-o cilado
numa revi,ta de lil'l'os o,oUI o'eguiIlLe, que publicara em IIll'io al1l10 1906, dan­
do-se enlOO esLreia prOllll'lll'rfora:

1j,52) Ha?7Jejos, V1:'1',"'. Lisboa, 1906.
Teni. decerto mand:ldo Il11primir outras obras, porém nito dlcgaram ao meu

conhel:i lIlen lo.

1). VICTOR FELTCTSSlI\IO FHANCISCO Nt\B.'\.:\'flNO, cujas il'­
cumsLanci:ls pessoaes llfio pude I'l'rilical'. ~ E.

iJ,53) Gramatica po!,lo.'!lIesc ad 1/S0 de.'!l' ill/lúmi, cioe per a(lprendel'e la lingua
POl'logllese lJel' mezzo drl/' Ilalin.ni. Parigi, 1R69. Villl'a J. P. Ailiaud, Guillard &
C.R 8.0 de 256 pago e J~ iII".

Apesar da dai a indir.:lda, esla grammatica appareeeu á \Pl1fb em Paris em
fins de 1868. faclo que s.' r1:i. com as edições quando vel'm li. p"hl'(;iclade pl'Oximo
dos fins do anilO, Isto ", p6rem o editores, por convemeneia (lo seu mercado,
urna ali te-data.
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* VICTOR LEOPOLDO DE BEAUCI.AIR, doutor em medicina pela

Uni I'ersidarle de ErJangen. Para exercer a cliniea no IJrasil teve que faz~r exame
de suffi,ü ncia na Paeuldad~ de medi<:ina do Rio de Janeirl.l e ahi defendeu these
em fi de maio i86q" etc. É a seguinle:

Mí!J,) l'hese ... Hio de Janeiro, typ. Perseverança, 186q" q,.o de i8 pago
Ponto: Das consequencias das ulcerações no estomago.

lfICTOR nummo ou VICTOR lUAXI!UI,\NO RIBEIRO, nalural
de LisDoa, na ceu a 3 de julho 1862. Pilho de Joaquim José Ribeiro e de D. ~Ia­

ria IJenedicta MOllte?, sendo seu avó paterno Antonio Maximiano Hibeiro, juiz
do povo da ea a dos Vinte e QuaLro, da bandeira de S. Miguel, dos cerieiros; e
avós matemos André Montez Garcia, mer.,;ador, e BenedicLa Basore, de origem
genoveza, Depois dos estudos primarios preliminares e do convenienles prepa­
ratorios, matriculou-se no Instituto ÍJ1tiustrial e commercial de Lisboa, e ahi se­
guiu e completou o curso de commercio de 1878 ii i880, o curso de cont1ucLor
de obras publicas e minas de i880 a :1882 e o curso superior de commercio de
i88!J, a 1887; depois oppóz· e, em concurso, a um logar de amanuense da
contadoria do Hospilal de S. José, no qual foi nomeado por decrelo de 28 de no­
vembro de i832, senindo ahi com um dos do mais estudiosos e eruditos escri­
plore do seu lempo, José Maria Antonio Nogueira, já faJlecido, de quem fiz 3l

devida e justa menção nesle D/cc., tomo XliI, de pago 82 a 85, e cito-o sempre
com profunda magua pela amizade com que me di,tinguia e pelos favores liLte­
ral'ios que lhe del'i. No exercicio deste lagar conquistou a yaliosa amizade do­
então enfermeiro,mór dr, Thomás d~ Carvalho.

Victor BilJeiro permaneceu no hospilal de S. José alé selembl'O i891, em
que, a seu reuido, conseguiu a lransferencia para a contadoria da Sanla Casa da
Misericordia de Lisboa. onde ainda eslá em exercicio efi'ecti,'o. Tem lambem des­
empenhado as funcçôes de profes~or do en ino livre de geographia e hisloria, do­
curso dos lJ'ceus, nos annos 1888 a :18\J6, estando o ~ell nome induido na rela­
ção dos professores inserla no DW1'io do Governo d~ 7 de junho 1896, e tem
collalJorado em diversas publicações litterarias, laes como: Dim'io de Portugalr

1882; VP1'dade, de Thomal', i882-1887; Dú'eilo, do Funchal (Chroni.:a de Lis­
boa), 1883; l 1l'Unsnwnlano, de Villa lIe:1I, 188í-; Sciencia pam todos, '1882-i88;j~

Revisla ]1o])ular de conllecimentos uteis, i888; Em nova, i88q,; Debates, i888;
.Occidente, 1883-1907; Comrnercio e industl'ia, 188~; l/lustraçiio de Portugal e­
Bmsi/, lI.O 1 de 1885; O explorador, 1885, n.OS i a ::l; Athenm con!IJ!l31'cial, 1885­
:1886; A moda il/lIslrada, 1894,; O commeJ'cio, 18[18; A voz do caixeil"il, 1900;
Diario de noticias, rel'istas do seculo XIX, i90i; Bl'asil-Porttlgal, 1902; Lisboa
elegante, Hlü2, n. os i, 2 e 3; Serões, 1905-1908; ·lIlustmçiio portugúeza, 1906­
i907; ATChivo hislol'ico, '!\)Q7; Boletim da 1'eal Associação dos aTchítectos e aI"­

cllc%gos jJ01'!lIgllezcs, 1900-1907; Instituto, de Coimbra, 1901-1907; e em di­
"ersos almanachs.

Por occasião do cenlenario do illu tre poeta Anlonio Felilliano de Caslilho
(l.0 viscnncle de Caslilho), foi pela empresa editora da Historia de Portugal in­
cumbido de dirigir uma publicação especial commemoraliva de se cenlenario em
26 de janpiro i \JOO.

Foi socio da Sociedade lilteraria Alexandre Herculano, fundada ern 1882 pOl'
um grupo de moros estudantes, e collaborou na revista Eurico, da mesma socie­
dade, da qual saíram apenas 4, lIumeros; é sacio de merito do Alheneu commer­
cial dt'sde i886, para o qual escreveu urna memoria que adeaole menciono, sacio­
et1'ertivo da l1eal assol'lação dos architeclos civis e areheologos portugnez9sy

eleito em 190i; correspondenle do Instilulo de Coimbra, eleito no mesmo anno;
correspondente do Inslitulo historir.o e geol(raphico brasileiro, eleito em 1903; ho­
nOl'ario da Academia nacional de hisloria, de Bogotá (Columbia), eleilo em i905;
correspondenll1 ela Academia real das sciencias de LIsboa, eleito em sessão d
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2.' classe em deze.llbro de !906. Tomou parle nos lrabalho do primeiro Con·
gresso portuguez de beneficencia, reunido no Porlo em jantliro de H105.

E.
!J.55) Biologia. VaI. 47.° LIa Bibliolheca do povo e das escolas do edilor Da·

vid Corazzi fundador da «Empresa das l:Iom Romanlica ". Li boa, t 8 3. !6.0
456) II/vertebrados. V(,], 75.0 Ibidem. I 84. 16.·
457) [li toria natllral dos articulados. Vol. 9." lbidem. 1884. 16.·
4:)8) Insectos. VaI. 114.· Ibidem. !8 5. !6.·
459) Commemoraçúo do IV cente/lOl'io da instituiçúo da Miserico/"dia. A Santa

Casa da .lIJiuricoI·dia de Lisboa ( I/bsidios para a Slla historia) 149 -1898. ln·
st'ltuiçúo, vida histol'ica. estado presente e seu {ulul·O. Li boa. Typ. da Academia
real das sciencia , H!02. 11. 0 de 8 innum.-x.1ll-563 pago mais 1 da declaração da
impres ão, e 22 e tampa~, reproducçõe pholographil:a ,e 1t (ac-similes. Entre as
estampas figuram o reI rato da Rainba D. Leonor, in liluidora; de Fr. Miguel
Canil' ras, cooperador da Rainha; e do provedores Joaquim AlIlonio de Aguiar,
lIlarquez de nio Maior, e UI'. 1'homti de Carvalho, sendo a obra dedicada á me·
moria deste ultimo ex.tinclo provedor. V. Dicc. tomo XVIII, pag 38 e 38'1.

Esla imforlanle obra comprehende 4 parles:
Parle . ln liluição ua Miseri~ordia e sua vida hislorica. Pago 3 a 354.
Pilrle II. Os fundos e receila da anla Casa. Pago 355 a 390.
Parte III. Beneficencias acLuae tia anla Ca a. Pal(o 391 a 483.
Pade IV. O fnluro da ~Ii ericOl·dia. Pa~. q84 a 512.
Notas, addilamenlo , indice , elc. Pago 513 a 563.
Veja-se nas Mentol'ias da Academia ,"eal das sciel/cias de Lisboa, nova serie,

Lomo IX, parle II, onde foi in !uida e la «memoria., por deliberação da respe·
cliva classe.

460) Garrett e a al'cheologia portugueza, Li boa, Lyp. Lallemant, 1903. 8.°
de 17 pago

A tiragem d'e Le opusculo foi limitada a 50 exemplare e não entrou no
mercado. S parala do Bolelim da. Real as ol:ia~ão do' i1rchilecLos e al'cheologos.
V. Dicc., Lomo XVIII, pago 3 n.O 30.

4(1) As lI1alYwilhas da Natureza, segundo o plano ele E. Brehl1l. (Coordena·
.rão do Lomo lll, ilves, e tomo \' (Os articulados, insectos, mY"iapodes, amchm·
dios, vel'lnes, mo/lllsco ,erhinode"lIles ::;oophytos, coe/entl'aJos e proto::;om'ios e os
animaes etus UI'aluIes profundidades oce:wicas, eLc.). Da empresa edilora da Risto·
"ia de Portllgal. llJi, 190:1-190'1,.

462) Breve noticia ácerca dos estudlJs zo%gicos em Portugal. lbi. :1.904.
Tiragem de 30 exemplare , que não ellll'aram no commercio.
4-6:1) A terra e o homem. (bi., 1905. 8° de 5tO pago
~ o complemenLo da obra ll1al'Ovilllas da Natltl'e~a, ele BI'ehm, edi 'üo por­

Lugueza. COlltém intere sanLes noLicias hi loricas ácerca do esludos meteorolo·
gico , a Lronoruicos, zoologicos e bolanico anlhropologicos, de prebi loria, elc.,
em Porlugnl, com grande copia de incli açOes blbliographicas.

46!J,) Um bom amigo de POI·tugal. Robert Centnel'. Thi., lyp. de "A caçaI).
190'J,.

Tiragem de 30 exemp1nres, que não enLraram no mercado.
46fí) O Atheneu commercial de Lisboa. I\oticia hlstorica.. Ibi., I)'p. de "A

edilora". '1906.8.° de 2'~6 pago V. Dicc. lomo xvm, pago 301.
466) Exemplos do bem. I. FI'. Aligl/el Cont1'eras. - Saiu na revi ta illuslrada

O Occidentr., n.·· 707 a 709 ele 1898 e nO 9~0 de 1905.
1~67) Exemplos do bem. II. D. (rei Caetano Brandúo.-Saiu em o n.O 6 do

Serões, dezembro de 1905.
lJ,(8) Exemplos do bem. III. A In{anta D. Afaria e o seu hospital da Luz.

Noticia dOC1Lmental. Li~boa. Typ. da Casa da Moeda e papel seIlado. !907. 4.·
ou 8.° maximo de !DO pag., :I. de indice e 8 e lampas, sendo a primeira ore­
I.I"ato ela Infanta n. Maria, segundo o quadro do Mu eu do Prado.
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Esta "bm, como a monographia relativa á Santa Casa da MiseJ'icordia de

Lisboa, é povoatla tle muitos e interessantes documentos, e pl'Ova o indefes o
trabalho de investigação do seu audor. Saira antes em tlil'ersos numeros tio Bo­
letim da Real associaçi'io dos Ol'clnteclos civis e archeologos porlugltéZeS, sendo o
ultimo o 11.° 3 tio tOfllO Xl (1907), de pago 155 a 157. Esta edição, separata do
Bolelim.. fui de fi::! exemplares numerados, sendo os :12 lJrimeiros em papel e ­
lJecial inglez.

469) Algumas nolicias docwnentaes de arte e archeoloJia ?'elativas á Miseri­
cordin de Lisboa e á sua igreja e casa de S. Roqne. Lisboa, :1901. - Separata do
At'ehivo historieo.

470) Parecer da erçüo de cweheologia (da Real associação dos archi tecto e
ar~heologo portuguezes) eom t'espeilo li conservaçüo e (õrllla por que devem assi­
gnalm'-sr as casas mellloraveis, apresentado em se são de 2,) de março de i 907 e
enviado ao Conselho uperiol' dos mOllumento.. - (Separata do Boletim da mesma
associação). 8.° gr. de ii pago

A tira~em deste opu culo foi sómente de 4 exemplares.
471) Ct'iterio a que devem obedece?' as soll!çües 710sitivas da organizaçiío da

heneficencia portugne::;a, t'eqnel'idas Jlelos qnesitos for/llulados no JJrogl'OmlllCt do 1.0
congresso portlrgue. de benrficencia do Porlo. - Memoria inserta no volume dos
documenlos do mesmo congresso. Porto, typ. a vapor de Jo é ela Silva Mendonça.
1906. De pago 71 a 87.

4,72) Bislol'ia da benefieencia ]Jubliea em POl'tugal. Coimbra, imprensa da
niversidade, 1907.8.° de 1~'t6 pag.-Separada do Instituto, endo a tiragem de

iDO exemplares numerados. Historia em XX! capitulos os variados institutos de
caridade e benelil:encia que em seculos SUl:ce~ ivos se e tabele.:eram em Portu­
gal. É dedicada aos promotores do i.o congresso de beneficencia.

Tem em prepar:lção o num. IV do Exemplos elo Bem, que se destina a pu­
blicar alguns documentos e noticias relativas a Estevão Martins, o primeiro
provedor do Hospital Beal de Todos os Santos.

P. VICTORINO JOSÉ nWEIRO, açoreano. - E.
473) B'reves linhas !tisloricas sobre as quatt·o ilhas de que se compõe o dislt'i·

cio da Horta. Horta, :1862. T)'p. Hortense, l~.o

Nesta 1Il0nograpIJia cada ilha tem numeração separada: a do Fayal 42 pago ;
a do Pico, ~2; a das Flores, 13; e a do Con'o, 12, além de duas de el'l'atas.
Saiu anonyma.

A Bibliogl'aJlhia açorewlQ, de Ernesto do Canto, que me dá esta informação
(pag. :.198), nota que na eollecvão "Variedades" de José de Torres, vol. II, 2.'
serie dos impressos, existia um

4,74) Discurso feito e recitado no dia 3 de fevereiro de :1822 na matriz da
villa da Horta da ilha do l"a.y;tl, na acção de graças pela noticia da sua indepen­
dencia do governo de Angra, com outro Discw'so pelo padre vigario Matheus de
Aquino Xavier, no mesmo dia.

\TICTOIUNO lUREIllO ou JOSÉ \TICTORINO RIREIllO, professor
particular de historia e philosophia no Porto, etc. - E.

475) ~foral t'/lllilllentar exposta e exemplificada intuitivamenle e (((Ioptada no
actual ]1t'ogramma dos exame.s de adlllissiío aos lycells. Porto, casa editora Alcino
Aranha & C.', Bua do UOll1jardim, !.I5. (Na typ. da mesma casa.) (S. d.) 8.° de
f03 pag,

U auclor, no prologo, diz que este livro é uma tentativa e que, para o com­
pÔr, se inspirou nos trabalhos de Kant, Paul Janet, Victor Cousin, Fénélon, Rous­
seau e outros,
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475-A) * VIDA (A) FLU~n: E SE, folha joco-seria illustrada.
Publicou revi tas, caricatura, retratos, moelas, vi ta , musicas, etc. Saiu o

Lo numero a 4 de janeiro :1.868 e () n.O 52 em ':'l6 de dezembro do mesmo anno,
contendo ao todo 692 pago do formato de (~.O g,·ande.

este periodico se encontram muito retratos de personagens iIlu tres bra­
sileiros e estrangei ros e en tre ellps;

Eusebio Queiroz Mallo o Camara, J. Pinheiro Guimarães, Quinlino Bocay­
uva, Barão de Macua, Antonio Castro Lope , Francisco Moniz Barreto, Joaquim
Baplisla Badaró, Anlonio Gon~alve Dias, Antollio Feliciano de Castilf\o, Fran·
cisco Pinheiro Guimarãe , A. A. Monleiro de Barro, Marquez de Caxias, Vis­
conde do Herval, Augusto Emilio Zaluar, Eduardo de Sá Pereira de Castro,
Candido Mentles de AJllleida Carla Cyrillo de Ca,slro, ele.

Era redactor principal e proprielario Antonio Marques de Almeida, tendo
como collaboradores na parte arl islica An~elo Ago tini, C. A. de Faria e Borgo­
maillorio. Durou até :1.895. A coIlec~ão é de 7 volume.

476) VIDi\ DA GLOIUOSA VIIlGEIU E lUARTYR SA~TA QUI­
TERIti, infanta de Portugal. Com a nolicia tia erec~ão tia sua real congregação
em a casa professa de S. Boque da Companhia de Je u ,onde e celebra a sua
novena, e se referem algun dos eu favores concedidos aos eus devotos. Dada
á estampa pelos seu mesmos conl!regados da mesn do anno de :I. 7i8. Lisboa
por Bernardo da Co ta. 16.° de 1"1lI-216 pago e mai 6 innulller.

É raro e ·te livro. Na Bibliogl'aphia histol'ica de Figaniere vem mencionada
oulra vida de anta Quiteria, edição anlerior de i712, por seu auctor o pre by·
tero Anlonio AI"ares d~ Carvalho.

De igual as umpto, veja· c ne te Diec., o que e creveram Pedro Henrique
de Abreu em '165:1., José do Couto Pe tana em 1715 e Fr. Benlo daA censáo em
i 722, em prosa e em verso.

477) VIDA D'EL-UEI D. AFFO SO VI, escl'ipta 1/0 anno de 1684,
com um prefacio por Camillo Caslello Branco. (Porlo).lmpren a !illeraria e com·
mercial (I 73). 8.° de xIL-'138 pago e mai innumer. no fim.

Con la dl:l umn nola de Jacinto da Silva Mengo, posta no Il:lcho do volume,
que este livro se julgava escriplo pelo Duque de Cadaval, D. r uno Alvare Pe­
reira, Uluito afeiçoado e intimo de D. Pedro II.

>li< VIUGIUO AUGUSTO DE AUAUJO, medico pela Facultlade de me·
dicina do Hio de Janeiro, perante a qual d~fendeu lhe e em 25 de novembro
i 57, rl<:.-E.

4,78) These, etc. Ponlos; 'J.o Do pollen, do stygrna e da acção do primeiro
sobre o segundo; 2.° DilTeren as entre o sangue arlerial e veno o; qual a origem
dos gazes contidos em catla um delles; 3.° Tratamento das queimaduras; 4."
Dos aneurisma exlerno .

.. VmGILIO CLUIACO DA~IASIO, medieo pela Faculdade de medi­
eina da Bahia. Defendeu lbese em 6 de dezembro '1859, para Ibe er conferido o
grau de doutor, etc.

47\)) These ... Babia, lyp. de Antonio Olavo da Fran~a Guerra, i859. 4.°
de 254 pago .

Ponlos; Emprego lherapeutico da eleclricidade e do galvanismo. Das appli.
caçóe do magnelismo animal e lherapeuLico. Qual o meio de pre ervar os edifi­
cios do raio e quaes as p/anlas que podl:lm supprir os pára-raios? Mostrar pelo
rsql1eleto que o homem foi criado para andar ereclo sobre os rlois pés e não so­
bre os quatro membros.

TOMO XIX {SII]Ipl.} 22



VI
VIRGILIO D1~ }'ERREIRA RI\PlI,\EL BAPTISTA ou VmGILIO

DAPTlSTA, filho lrgitimo de Antonio Raphael Baptista c de D. Angelina Rosa
de Ferreira Baptista. Nasceu a 6 de outubro 1874. Tinha o curso dO! medicina e
cirurgia pela Escola medico-cirurgica de Lisboa, que terminara em i de julho
1902 com a d~fesa da these, em que fora approvado com distincção; e o curso
das dpenças do apparelho genito-urinario e da dermatologia e syphiligrapllia na
Universidade de Vienna de Austria em 19U2-1903, em que receLera approvação
plena naquelle instituto scientilir.o. Fora collahorador effectivo desde i902 da
RevtSla de medicina e ci1'Urgia e da lt1edicina cOlllempOl-anea de Lisboa, etc.

E. ' ,
480) Sobre urelhrites blennorrhagicas e SC'lb trolamento (no homem). These,

1902. 8.° de 78 pago e mai~ 1 de prologo e chromo·lithographias.
q.B1) Analomia pathologica (Lições colligidas). 2.- ediçãO. Lishoa. i90q., 8.°

de 266 p~. e mais 4 pago de indice. .
482) Syphilis. (Conf~rencia feita no Atheneu commercial de Lisboa, em 9

de auril i9U5, aeompalJhada de projecções luminosas). Ibi, 8." de 2'2 pago
483) Syphilis experimenlal. (Traducção.) lbi., I906. 8.° de 30 pago
481) Para Ijuando os nossos filhos tiverem 18 all110S. (Traducção). Ibi, 2.'

ediçãO, i907. 8.° de 58 pago e mais 2 de prologo.
Estava prepal'alldo o s~guillte:

485) Urethriles blen!1on-hagicas (na mulher).
Fóra secretario hODorario do 3.° congresso da Liga nacional contra a tubercu­

lose, realizado em Coimbra em 190'1, secretario da commissão organisadora e
fundadora da Liga portugueza conlra as doenças venereas e syphiliticas em 1907
e pl1esidente do Gremio lisbonense em 1904. Era commendador da ordem de
Christo, mercê que lhe foi conferida em dezembro 1904. Tomara parte, como de­
legado officioso, no 5.° congresso internacional de derrnatolo~ia e syphilif,rraphia
e no to de naturalistas reunido em Breslau em i 904. O anterior congresso re­
unira em Berlim.

No xv congresso internacional de medicina reunido em Lisboa em abl'il
1906 fóra eleito relator da vm secção (dermatologia e syphiligraphia); e neste
anuo (i907) estava inscripla como membro do VI congresso internacional de
derm~lologia e syphiligl'aphl3, que reullia em ova-York.

A Sociedade das sciencias medica de Lisboa, de que era socio, apresentou
diversas commu/licações interessantes.

Estabelecera consultorio na sua casa em Lisboa, na Avenida da Liberdade,
n.O 8, e ahi falJecen em i907. Aimpren adiaria commemorou o passamento deste
esclarecido clinico, sentindo a perda de um homem no vigor da mocidade e que
grangeara tão bom nome denlro e fóra tio paiz pela espellialidade a que se dedi­
cara.

VIRGILIO }'RANCISCO RAMOS I GI.EZ, natural de Faro. Cirur­
gião-medico pela Escola de medicina de Lisboa, cujo curso terminou em f879,
defendendo tllese em aclo grande:

1186) Calalepsia.
NãQ. indico o anno, nem a typographia, porque não encontro a devida men­

ção na lisla dos medicas-cirurgiões formados ]1a Escola merlica de Lisboa de t836
a i892. .

.. VIRGILIO JOSÉ l\IARTINS, medico pela Faculdadll de medicina da
Bahia, perante a qual defendeu Ihese para lhe ser conferido o grau de doutor,
ele. - E.

481) Tilese ... Bahia, typ. do Vim-io da Bahia, iS80. 4. 0 de 4 f01h.-62 pago
e mais i folh. -

Pontos: L° Do beri·beri e seu tralamento' 2.° Da feure amarella e seu Il'a­
lamento; 3.° Das indicações do ab~rto; f~.o Vinhos medicinaes.
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VmGIUO MACHADO ou VIUGlLIO CESAn DA SILVEIRA
IUACUADO, na ceu em i de março 1859. Medico pela E cola medico-cirurllica
de Lisboa. Tem desempenhado diver as commissões scienlificas no eslrallgeil"O e
de sua cOllta vi ilado n:l Europa os principaes institutos de medicina e bo pi­
taes, dirigidos pejos medicos de maior nomeada, assim em França, como na
Gr~n Bretallha e na Allemanha, que lhe deram alento para a fundação de um
con.ultorio electro·lberapico, de certo, pela abundancia e riqueza do material e
do livros e. peciaes, o primeiro do eu genero em Portugal. Socio em'clivo da
Academia real das sciencias de Lisboa e por vezes presidente da primeira classe,
e vice-presidente da Academia; da Sociedade da sciencias medicas de Lisboa e
de outras corporações scientificas nacionaes e estrangeiras. Tem o titulo do con-
elho de 'U<l Majestade e medico honorario da Real Gamara. Foi redador efTe­

clivo do C01Teio medico e lem collaborado em outras publicações scientilicas e
periorlicos quotidianos. No Dial-io de noticias puhlicou, por vezes, series de inte­
res antissim.ls carla dando conta lia suas illlpressões pelo eslranO'eiro, em lin·
guagem simples e muito correcta e elegante. '}'ambem lem artigo no pp.riodic9
O dia, de Lishoa. Lente de chimica no ln liLuto indu trial de Li 'ooa, etc. E
grande o nUlllero de sua publicaçõe em separado, de que darei em eguida a
indica ão como pud colligi-Ia.

O con 'elbeil'o Virgilio ~1achado terminou o curso na Escola medico-cirUl'­
gica de Lisboa e defendeu com brilhantismo em i883 a lhe e que indh:o em se­
guida:

lJ,88) Pamlysia infantIl. These. Lisboa, i883, 8.°
489) Um telegroqJ/lo impl'essol·.
lJ,90) Um núvo densimett·o.
49t \ Um microp/lotometl'o.
lJ,92) Balança dosimet,·ü;a.
lJ,93) A lpi de lIfaniotti.
494) Valol' do acido picl'ico na investigação da gly/'osllria.
lJ,95) A elpct,·icidade. Estudo de algumas das suas principaes opplicações.

Lisboa. typ. da Academia das scicncia i887. 8.° de xx..-,x-376 pago
lJ,96) Ul·osp.llIiologia. lbi, -1890.
4.!17) As applicaçües medicas e ci1'Urgicas da electricidade. Ibi, na mesma ty­

pogl'apbla, t~\lli. 8.° de lJ,63 pag,
Por occasião da expo ição universal de Pari em i900 foi incumhido supe­

riormente ele pscrever uma monographia para a collecção ali apreselllada pelo
delegado de POl'lu~al nesse grandio o certamen, e mandou il1lprimir:

lJ,98) A mediema na exposiçã~ de Pat'is em i900. Lisboa, na imp. racional,
i900. 8.° de 98 pago

Da collecção dessas monographias apresentadas, e algumas di tribuida"
durante a IIlesma expo ição, fiz o devido regi to nest Dicc., tomo X"ill, de
pago 332 a 335, com lJ,4 obras.

Com seu irmão Achilles Machado, lente da Escola polytechniea, de quem
tratarei em outro logar, publicou:

tí,99) Chimica e analyse chimica. Ibi, na mesma tYIJographia, i892. 8.° de
2 tomos, de 666 pago e 3 de erratas; e de 640 pago e i lIe p.lTatas.

O tOIlJO I tl'ata dos •Metalloides., ; e o tomo n dos ctMetaesu.
500) Noções {Jel'aes sobre a /lygielle elos arth1'iticos e dos diabeticos. (Baseada

na observação clinica e urotogicas). Segunda edicão muito ampliada. IbL, Estel'ão
Nunes & Filhos, rua da Assumpção, i8 a 2l~, 1900. 8.° de xXXI-255 plg.

O UI'. Virgilio Machado tem varias communicações e memorias. em fl'anl:ez
e allemão, dadas a publicações medicas, taes como L'électl'othél'opie, Connaissal!­
ces médieales, Nouvelles seientifi'llles, de França; Cent1'Olblalt {ü,· die gesamltm
the/'Opie, de Vienna; Centrolblatt {iiI' die Nell1'el~heilkunde und psychiatrie, de
Berlim; Jomal das sciencias mathematicos, lJhysicas e naturaes, da Academia das
ciencias de Lisboa, etc.
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* VIRGlLIO VARZEA, collaborador da Gazeta de noticias, do Rio de

Janeiro; poeta. :r\ada mais ,ei de suas circumslancias pessoaes. Tenho nola das
seguintes publicações:

501) lIfm'es p campos. 1895.
502) Contos amo/"osos. 1903.

D. VIUGINIA. DE CASTRO E ALl\IEIDA, e criptora, cujas circums­
tancias pessoaes ignoro. Creio que é professora; quando menos, tem-se dedic,1do
ao ensino das creanças e nesta orientação escrhveu livros que não podem deixai
de ter esse nobre intuito, pois, segundo leio em uma noticia critica, de se livros
desejava a auelora formar uma "bibliotbeca.. para os seu filbo". Tem publicado:

503) Te1'I'Cl bemdita. Lisboa, f 907. 8.·
504) Em pleno azul. lbi, livraria classica editora, 1907.8.· de 340 pago com

ilJuslrações de João Alves de Sá. ,
Na revista lillel'al'ia de Ceder (Candido de Figueiredo), no Dim'io de no­

ticias de 7 de dezembro do anno indicado, leio o seguinte a respeito deste no\'o
livro:

, .Este li 1'1'0, Em pleno azul, descreve os lances pintw'escos e co­
micos de uma viagem de crianças que, sob os cuidados de alguem, se
dirigem a um col1eaio de Lucema, onde e ficam educando. A narrativa
acompanha a educação da criança~, para fazer resaltar a indole do
mais proficuo e palrio.tico ensinamento infantil.

"Não é IIi toria de uma educação: é registo de episodios e emento
de anl1ot<lções, que cifram um sistema pedllgogico. uma orientação re­
flectida, ensata, em face dos problemas de educação infantil."

* VIRIATO GONSALVES VIAN 11., medico pela Faculdade de medi­
cina do nio de Janeiro, defendeu these em 1878, ete.-E.

505) These... Rio de Janeil'O, typ. Central de Evaristo Costa., 1878. 4.· de
5,.. pago

Pontos: 1." Peritonite; 2.· Do envenenamento pelo acido prus ico; 3.· Das
varices; 4.· Ipecacuanha, sua acção physiologica e therapeulica.

'* VOCA8UL:iRIO DI1. LINGUA INDIGENA GERAI. l1am o uso do
semÍlwl'io episcopal do Pará. Olferecido e dedicado ao ex."'· e rev. mo sr. D. Jo é
Alronso de Moraes Torres, D. D. bispo da diocese paraense, do conselho de S.
M. I., commendador da ordem de Chrislo, e deputado á assembleia geral legisla­
tiva pela provincia do Amazonas, presidente honOl'ario do instituto de Africa em
Paris, membro correspondente do Instituto historh:o e geographico do Arasil, pelo
padre M. J. S. Pará, na ty[>. de Mattos & C.·, impresso por Joaquim Francisco
de Mendonça, 1853, 8.°. XYl-66 pago e mais duas de en·atas.

(06) VOZES DOS LEAES PORTUGUEZES, etc. Lisboa, 1820.2 lomos.

507) V LCANO (O), folha humorística. Ligboa, 1878. O primeiro numero
appareceu em dezembro. Na primeira e ullimll paginas havia caricaturas impres­
sas Jilhographicamente, cabeça ornada. Parece que perteQcia aos Jithogl'aphos
Godinho & Rodrigues, estabelecidos na rua dos Calafates, n. o 77.

A ua existencia não passou de 1879.



ADDITA~IENTOS E CORRECÇÕES

A ALGU ARTIGOS DO PRESE TE TOMO

s
SADINO l\lARIA TEIX1~n\A COELHO, natural de Lisboa, nasceu em

7 de junho 1853. Cirurgillo·medico pela Escola medico cirurgica de Li boa, ci­
rurgillo dos hospitaes, lente da mesma escola, medico do pelouro da hYl!iene da
Canlara municipal de Li boa, socio efTectivo da Ar,ademia real das scipncia de
Lisboa, da Sociedade das sciellcias medicas, e de oulras corporações cientificas,
collaborando nos diversos periodir.os de medicina. Completou o curso de 1 78,
defendelldo a these elll seguida indicada:

621) Sangl'ia e ill(lammaçilo. These inaugural. Li boa t878. 8.·
Tem mais, alem de outras de que não tenho nota, a seguintes obras:
622) Bexiga nalatol'ia. Ibi, 188U.
62:l) Zoologia e anatomia. Ibi, i8BO.
624) A"t/wite tuberculosa. Ibi, 188L
625) Podei' desinfectante do acido sulful'oso. Ibi, 1885. 8.· de 6 pago - S~pa­

rata do Jornal das sciencias mathematicas, physicas e nat1tl'aes: n.O Xl, 1885.

'*' SlU,USTIANO FERREIRA SOUTO, medico pela Faculdade de me·
dicina da Bahia, perante a qual defendeu lhese, etc. - E.

6'26) These, etc. Bahia, typ. de Gualuim José Bizerra e Companhia, 1840.
4.° de 2 folh.-6 pago e mais 1 folh.-Polltos: Lo Phrenologia; 2.° Torsllo; 3.'
Hyssene (athmosphera) ; l~.o Albedo; 5.° Pathologia geral.

627) Gennil/açüo. These apresentada e sustentada no dia 16 de maio de 1845
perante o jury do concurso para. o loitar de substituto da secção accessoria, etc.
'Bahia, typ. de José da Costa Villaça, 18~. 4.° de a fol.-i7-1 folh.

SALVADOR JOSÉ DA COSTA, capitão graduado do exercito, em com·
missão civil num regimento de cavallaria, ou de artilharia, no quartel em Santa­
rem. Ahi escreveu e deu á estampa a seguinte pe~a extrahida da tradição do mi·
lagre occorrido na egreja de Santo Estevão, da mesma villa, e ao qual tem feito
referencias varias escriptos antigos, e nomeadamente o livro Santm'em edificada
do padre Vasconcellos.

628) Zam, peça em 3 actos e {) quadros, ornada de mu~ica, etc. (Reinado
de D. AfTonso III). Lisboa, typ. Artistica, travessa do Forno, 1901. 8.° gr. de ii:!
pago e mais i de erratas.
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* SALVADOR DE MENDONÇA. ... Pago 6.
Deste illustre escriptor brasileiro fez o dr. José Alexandre Teixeira de

Mel1o, empregado superior da bibliotheca nacional do Rio de Janeiro, no seu
Catalogo da exposição permanente, da mesma bibliothet:a, menção muito especial
e honrosi~silna, dizendo que a esse funccionario cousular se devia uma valiosis-
irna dadiva de importante coJlet:çãO de obras muito raras, com a qual veio a en­

riquecer·se e engro sar·se a valiosas collecções ali existente.

"" SAJUUEL llIAC-DOWELL, jornalista. Ignoro outras circumslancias
pessoaes por falia de informações sel!uras.

Foi redactor da Regelleraçiio e depois mrectOl' e proprielario do C011l11lercio
do Pará, que existia ainda em i889, DIas que findou a sua publicação nesse anno
com o advento da republica. eu director. int:linado á defensa rias que Iões reli­
giosas em sentido c~:>nlrario aos principíosque proclamavam os que proJ.lloveram
a mudança do reglmen, não qUlz manter-se nesse campo e uelxou a Hllprensa
politica.

* SA1UUEL DE OLIVEIRA. Era en~enheiro t:ivil e militar, bacharel cm
sciencias, professor de sciencias mathematicas, etc. Ignoro outras cirr,umstancias
pessoaes. - E.

629) P1'opagallda evolucionista. Concepf:ão da philosophia. Primeira parte.
Rio de Janeiro, typ. Aldina, rua da Assembleia, 46, i9UL 8.° de IX-Ui pago e
mais i de índice.

Terá outras obras, mas não as conheço.

SAl\fUEL USOUE.-V. Dicc., tomo Vil, pago i96.
Na obra Consotaçiio de Israel (n.o 27), de que o meu benemprilo antece sor

deu interessante notida na pagina acima referida, indicam-se as duas antigas edi­
ções conheciuas, uma de Ferrara p outra de AlOsterdam, que deu Ol'igem a con­
fusão bibJiographica, sem que se ch"gasse a um resultado atisfatorio.

Quando pensava que não poderia adeantar cousa alguma a este re. peito, nem
aqui reproduzir o (ac-simile dos frolltispicios das edições citadas, passpl ultima­
mente em Coimbra e llirigi-me ao benemerilo editor França Alllado e deJle re­
cebi, por olIeda, alguns livros das edições da sua importante casa, com dedica­
toria autographa, como de oub'as vezes, empre que vou aquella cidade e po~so

visitá-lo, o que me obriga muito. Aqui fit:a esta menção do meu agradecimento
sincero P. perduravel.

Entre os exemplares oJfertado~ vi que tinham sido incluidos os tres tomos da
rarissima obra de Samuel Usque, publicados por diligencia do erudito professor
dr. Joaquim Mendes dos Remedifls, qlle tem despendido annos da ua laboriosa
existenda em investigações interes~antis~imas, pnra lu tre das b"as ]plrns porlu­
guezn , enriquecendo a nossa bibliographia com a reproducção de obras, pouco
vulgares ou muito raras, em a serie de !reus estudos criticas sob o tilulo Subsi·
dias para o estuda da His/oria da littel'atura pm"tu[jueza, de que exi tem im·
pre.sos XI tomos, nos quaes já se vêem nomes dos mais qualilicad(ls, tae!; como
D. Francisco Manuel, Lo Conde de Vimio~o, Antonio José da Silva, Gil Vicente
e outros, de certo não muito conhpcidos das geraçõ 's modernas, mas por sem
duvida uperiormente, e imprescindivelmente, apreciaveis em a nossa historia
lil tera ria.

Ao ter nas mãos o livros pela benfrvolencia do editor frança Amado, o
meu primeiro coidado foi IIJI', . ofregalllellle, o prefacio que o erudito professor
dr. Mendes dos Rememos puzera no tomo I da obra de Sanmel Usqoe, P. desde
Jogo me veio á ideia, não só exarar aqui, com a devida venia, a parte do
dilo prefat:io cple respeitava á bi(lgraphia do illu tre auclor judaico, mas rppl:o­
(1uúr os dois fronte picios que representavam a nova edição da~ Consolações ás
Tl'ibulações de IS1'ael, proseguindo no intento, que tem sido louvado, de dar ao
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Diccionm'io bibliographtco es a riqueza, na reproducção das portadas de obras ra­
rissimas, como se lem visto nos lomos anleriores. Communiquei, pois, esta id"ia
a outro erudito escriptor e bibliophilo, que lanto me tem auxiliado em invesli­
gações bibllOgraphicas, por' vezes dilliceis e penosas, o dr. Augusto Mendes Siluóes
de Castro, o qual, com a boa vontade que todos lhe conhecem para cooperar na
obra de estudiosos, embora humildes como eu, logo se acordou com o dr. Men­
des dos Remedios, tão bondoso como o meu citado amigo e cooperador, para que
eu tivesse, do proprio e benemerito editor, o que anciava, e até as mesmas cha­
pas zillcographicas qne serviram para a nova edição da obra de Samuel Usque,
e ficam eslampada ne te Diccionario.

Eis o que se lê no prefacio (pag. xm a XVll) :

Samuel Usque e a sua obra

.Resume- e em bem pouco o que sabemos do auclor das COllsola­
ções. De de o antigo ao modernos, de WoHio ou 1I0dril{uez Castro,
por exemplo, a Graetze ou KaY'erlinl'l, passando pelos auctores judai­
cos mais antigos que a elle se referu'am, corno Immanuel Aboab, o
que encontramos é, por entre alguns poucos elemt'nlos geraes, as mes­
mas lar,unas, as mesmas oh cUl'ldades, as mesmas interrogações.

Este facto não admira muilo quando se pen a que U que Mo des­
emppnhou, entre os seus correllgiooarios ou fora delles, nenhum papel
polilico importanle, não leve fortuna npm riqueza que o a sigoalassem
á benemerencia do seus contemporaneos, não e creveu, nem publiCOU
obras que, na hora critica em que viveu, acordas em energia adorme­
cidas para a transformar elu -Iamores de revolta.

Eram o seus asceudenles de origem hespanhola, ma elle porlu­
guez e na cido cerlamenle em Li boa. É em POl'tuguez, na lingua que
mamou, seguJlclo a sua propria expressão, que proposiladamente ps·
creve; é a Porluguezes ["meus natu"aes"J, que se ulrige. Tendo elle
imp"imido o seu livro em 155:3, o seu naseimenlo, e não foi postt'rior
a i4!J2, dala do edito de expulsãO dos judeu dos dominios de Ca lella
por [<'emando P. Isabel, não poderia ler sido muito anlerior.

A ua exi lencia deveria ter- e pa ado, eomo a de rrmilos judeus
in lruirlos, no fins do eculo xv, em Portugal, entre o en ino e o es·
tudo.

ão ha duvida de que elIe, pplo eu saber e inslr-ncç:Io no l'almud,
cbegou a adquirir grande celpbriclade entre os seus.

Condenlllando·lhe Imrnanuel Ahoab um el'ro de chrol1olo~ia- o
anno do fallecimento de Jo~eph Levi, que foi assas~inado em Granada
como mui los outros judeu em 1182'~, a 9 do mez' de Tehel- explica o
pp quisador chl'onisla-e não em 52q,8, como diz Usque, nada mt'nos
do que uma diITel'ença, regisla o mesmo Aboab, de y,2g, annos 1,

pasma do erro por ler parlido de quem a lal o não aco tumara: nQue,

I Os rabinos aLé :i vin,la do Salvador conLavam 3.760 annos, 210 menos qllo os chrisLilos. Nas
suas daL.s. pois. é preciso dO'I)rezar 05 milhares o acrrescenLar esle numero de 24U. Assim as daL.ls do
LexLo ilo: 41123 = -tOM da era chrisLil, 5248 = i 188 e a <I'lfcrença. de facLo. 424 annos. Vld. D. Ma·
riano Viscasillas y Urriza, .Nueva gr. bebrro' ..• Madrod, i895, pg. H.
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escreve, causa no pequeiío espanto en un hombre dotado de buenas
letras humanas, y versado en las historias, como el era: y tanto mas
que alega com el mísmo Areabad ... » etc.2

U saber, o prestigio e o valor de Usque de nada lhe valeram, como
a muitos outros, na hora da proscripção. Verdadeiro despota, cl·reí
O. Manuel não cuidou das razões que haveria para consentir ou não
consentir no reino nlilhares de individuas que, pela sua conducta, em
cousa alguma llnham alteraria a vida e o bem-estar da nação. O seu
sybaritismo real prevaleceu a todas as raZõéS de ordem politica e eco­
nomica, e depois de ser astuto, sanguinarío e vil com esses homens,
que tinham ajudado a ser grande e gloriosa a corOa que cingia e o
throno em que se sentava, expulsou-os do reino como urlla borda de
criminosos, crime de que a historia o não absolverá nunca perante os
espiritos em que fremir um raio de justiça - como, desde começo e
aos seus ouvidos, Ih'o proclamou bem alto o seu c!lronista Osorio­
1'egii ín Judaeos faci710ris 1·eprehensio 3.

Samuel Usque deveria, sem duvida, ter saido de Portugal para
evitar crueldades semelbantes ás infligidas aos seus correligionarios.
Não nos dizem os seus biographos as circunlstancias em que saiu, nem
porquo • nem quando. Wolfio diz simplesmente: (,in ltalia sec. XVI com­
moratus,,; Castro escreve: (,se ignora el aiío em que naáó y el de su
fallecimiento: y soldmente se sabe' que escribió ... etc.». Nicolau An·
tonio: "de nação hebraica, segundo parece, mas hespanhol ou mais ri­
gorosamente portuguez ... »

E todos os mais se perdem nesles vagos dizeres, copiando, natu­
ralmente, uns dos outros, e nada podendo accrescentar por nem sequer
pos uirem o li vro nem mesmo, muitos d'elles, o lerem visto sequer.

Como nos falta o anno do seu nasci mel to assim ignoramos tam·
bem o do seu fallecimento. Pode conjecturar-se que morreu já velbo,
talvez em Ferrara ou na Palestina, para onde partiu, segundo escreve
Kayserling. »

A nova edição feita em Coimbra, por conta do editor França Amado, com­
prehende, como disse, 3 tomos, deste modo:

Tomo I, 8.° de XLvn-liii pago innumer. só na frente e mais i innumer. da
taboada. (Com a indicação de ter sido impresso em casa de Francisco França
Amado, em Coimbra, a 6 de janeiro de i 906).

Tomo n, 8.° de 6 innumer.-xliiii pago numero só na frente. (Com a indicaçãO
de ter sido impresso na mesma casa a 27 de outubro de i906).

TonlO m, 8.° de q, innumer.-Ixxviiii numero pela frente, mais i innum. de
taboada, além de 52 pago de notas, glossario e errata. (Com a indicação de ter
sido impresso na mesma casa a 30 de outubro de 1907.)

Ora, deste tomo rI! deve fazer· se menção mui especial, pelo trabalho im­
portante e el"Udito que o dr. Mendes dos Remedias deixou em as notas finaes e
no glossario. Tratam do "titulo primitivo da obra de Usque»; das traducções da
"Consolaçam»; da comparação do texto de Usque com o insigne Camões, como
inspiraçãO que o escriptor hebraico fosse haurir nos immorlaes Lusíadas; da
bio-bibliographia de Usque, etc. Não me alrevo a fazer o extracto de laes notas;

, .Nomologia•• 292. .
• .De rclms Emmanuclis .•. gcslis,. Ilb. I, 51 (Ed. de !791l.
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ficariam sem o valor e o sator que teem. Mas o illustre professor perdoar-me-ha
que eu transcreva as primeiras, tão interessantes as considero e de tamanha va­
lia para o mais perfeito conhecimento da notavel obra de Samuel Usque:

Qual seria o titulo primitivo da obra de Samuel Usque?

"Acerca das duvidas por mim su citadas no Pn{acio sobre o titulo
que Samuel U que teria dado á sua obra recebi dQ sr. José Benolie
algumas interes antes communicações, que reproduzo em resumo. O
erudito hebraizante suppãe que o titulo primitivo do livro era este:

i1'i:m ~~iW' O m
I

" ahum, Israel e Zachariasll, os tres interlocutores dos dialogos de que
a obra é formada, e que um copi la ou citador - talvez in ciente­
teria truncado, re ultando o que e encontra em Ribeiro dos antos e
que não oO'erece sentido algum, pois que das duas palavras "iW' Om.:l
a primeira não e usa como nome commUlll em conslrucção com a e­
gUllda. visto erem amba exclu ivamente nomes pl·oprios. Sendo este o
verdadeiro titulo - Na/mm., Israel e Zacharias - temo os nomes dos
tre~ Interlocutores-e nào ha razão para excluir o terceiro-e, demais,
apparece·nos reproduzido um costume muito frequente nos escriptore
i1eorcus-o de imitarem, sempre que podem, os texlos sagrados.

No ca o pre ente essa affinidade de lilulo dá- e com as tres perso­
nagens biblicas Ananias, Miscllael e Azm'ias, os tre companheiros de
Daniel. A affinidade de di po lção, rythmo e até de rima é notavel.
Mas ha mai .

É uso vulgar entre o israelita escolherem para a uas obras ti­
tulos - geralmente tomados da Biblia- em que de qualfJuer modo [l­
que incluido o nome do auctor. Com as letras hebraicas dos nome d
" ahum, Israel e Zacharia II reproduzem-se o do auctor e a data em
que escreveu a obra. Assim

lMi'i1 ':ln 'N)/:)W"i

"Rebbi Samuel Usque Hayarhan •. Esta ultima palavra pode ignil1car
de Luna e seria curIOSO facto encontrar-se esle appellido na familia do
auetor. Ma pode ser somente palavra ficticia apena numerica, poi
addicionando-se com a anterior ':ln e conservando ao i1 o valor de
millessimo, como de co tume, encontramo exactamente 53H, anilo em
que a ohra foi escripta, visto ter sido publicada em setembro de 53i3,
isto é, um anno s6 depois, o anno judaico comr.çando, como é sabido,
em setembro.

*
Sobre traducções da "Consolaçam... '

Suppãe o sr. J. Benoli~1 que a obra de U que foi traduzida em
hebreu no todo ou em parte. Uma passagem do teneiro dialogo appa­
rece citada a pago 19i do lJ,.o vol. da obra de Kalman Schulmanncha­
mada Sepllel' Toldot Haclnné Ismel (Biographia dos sabio de I rael).
Kay erling lambem diz na biographia de Usque adeante referida que a
COlIsolaçam . .. é frequentemente citada por Joseph ha-Cohen, auetor
da Emek ha-Baka. Mas isto não é prova. A Pl'Oposito de tl'aducções de-
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vemos dizer que Julio Sleinschneider pensava em fazer uma para alle­
mão. Algures li que se preparava uma em inglez, mas até agora, que
me eonste, nenhuma appareceu.

Usque e Camões

Deveremos incluir a COllsolaçam . .. entre as Fontes dos Lusiadas'!
Aqui está uma nota que vae sobresaltar vivamente o meu illustre amigo
sr. dr. José Maria Rodrigues, cujos nolaveis trabalhos sobre o assumpto
.andam serido publicados no Instltuto.

Diz-me o sr. José Beuoliel: -logo ás primeiras paginas [da COI/SO­
laçam. .J estaquei deanle de algllmas pa agens, cujas palavra e pen­
samentos me trouxeram á memoria outras do nosso divino Camões e
dos seus immortaes úusiadas. Será illusão minha, será um ou outro en­
.contra sem imporlancia ou terá a obra de Usque exercido alguma in·
fluencia no nosso Epico't Ahi vão alguns cotejos:

Diz Ycabo, (01. lI: ·0 mundo, mundo, já que tuas racionaes crea·
turas não consentes se doam de minhas tribulações e lazeiras, se na.
insensíveis influiram os ceo algum modo secreto de piadade, d,i li­
.cença.. ' ele.»

E nos Lusiadas, m, 127, 128 e 129:

Oh tu que lens de humano o gesto e o peito ...
Põe-me em perpetuo e misero desterro
Na Scythia fria, ou lá na Lybia al·dente ...
Entre Jeõe e tigres; e verel
Se nellas acbar posso a piedade
Que entre peitos humanos não achei.

FoI. III. Acho grande numero de analogias com o episodio do Ada­
mastor. Como este, Ycabo tem repugnancia em recordar.a passada his­
toria: .Não posso sem grande angustia•.. lembrar-me de tempos pas­
sados•. E nos Lus., Y, 4,\J :

Respondeo com voz pesada e amara
Como quem da pergunta lhe pesara.

Ycabo falando do seu estado diz que: <.um arrepiado ar (que como
vivo o sinto) detendo-se em cada membro e membros, o sangue per
todaJas veias do corpo espalhado me vae congelando •. E Adamastor:

Converte-se·me a carne em terra dura.

Os dous retralos leem tambem pontos de conlacto: «não te mara­
vilhes se a figura vés desemelhada: os olhos sem lume e pesados, os
cabellos descompostos, as mãos frias, as unhas sem CÔI· .•• ». crI'. com

O rosto carregado, a barba esqualida
Os olhos encovados ...
Cheios de terra e crespos os cabeJlos ...
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"Quem és lu?, .. » pergunla Vasco da Gama a Adamastor, como
Numeo a Ycabo .. «Que fazes nestre estranho e desviado lagar? e donde
és que as i animoso te moslras?,." Adamastor responde:

Eu sou aquelle occulto e grande Cabo

E Yeabo diz: «Saberei que eu sam aquelle antiquissimo Pas-
tor ...•, .

Em lagar de pastor ponhamos o nome de Cabo e quasi teremos
reproduzido o verso de Camões. Logo: "pelos amores d'uma fermosa
pastora sete e sete anno .. ,» e em Camõe :

Amores da aUa e posa de Peleo
Me fizeram tomar tamanha empresa.

E em seguida: «dali partindo com um rico ...• e nos Lusiadas:

D'aqui me parlo irado ...

É de notar que a Jacob (Y"cabo) succedeu engano analogo ao de
Adamastor que

Crendo ter nos braços que amava
Abraçado se achou c'um duro monte
Que pelo ro to angelico apertava

tambem Jacob, cuidando ter nos braços a ua amada Rachel, se achou
abraçado a Lia, pelo engano.de Labão. Assim podem ir- e achando ou­
tras analogias como a foI. IV e v.

"Eram já neste tempo meus irmão vencidosll com

Já neste tempo o Sol. . ,

D. SA TIAGO GARCIA DE l\IENDOZA . .. Pag, 7.
Accrescen te-se :
G30) Refutação documentada offerecida ã considel'açtío das pessoas ensatas

de todos os paI,tidos . .. contm o calumniadol' convicto José de Sã Coutinho JUllWr,
da villa de Ponte do Lima, Valença, typ, do jornal A razão. 1858. 4,,0 gr, de
24, pago

Ha neste opusculo documentos relativos á biographia do auctor, provando­
se que esteve ao serviço do partido legitimista, na epoca citada, mas só por al­
guns dias, merecendo todavia a estima e consideracão do chefes des e partido,
(lomo João de Lemos, dr, Bruschy, dr. Gomes de Abreu e D. Sancho de Vilhena;
e depoi a protecção do duque de Saldanha e das auctoridades hespanbolas em
Portugal, o que lhe valeu para alcançar o cargo official que exerceu,

S,\..TANAZ. -Pseudonymo de que usou o jornalista açoreano Ruy da Paz
Moraes.

SATURNO. - Pseudonymo de que usou o poeta Faustino Xavier de No-
vaes no Pel'iodico dos pobres, do Porlo. .

". SATURNINO SOA.RES DE llEInELJ.ES" . ....: E.
631.) Opuseulo sob,'e a febre amm'ella p,'ecedido do pal'allelo ent,'e a allopa­

tllia e a homoeopathia, e seguido da palhogenesia do principaes medicamentos
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empregados na febre amare!la ... Rio de Janeiro, typ. imp. e consl. de J. Ville­
neuve, & C.a, i857. 8.° de 32 pago

SATURNINO DE SOUSA E OLIVEIRt\, medico. Ignoro outras cir­
cumstancias pessoaes. - E.

632) Relatol'io historieo da epidemia ele variola que 91'USSOU em Loallda ell1
1864, etc. Lisboa, typ. Universal, 1866. 8.0 de 306 pago

633) SCIENCTA E RELIGIÃO. - Co\lecção de opusculos ácerca de as·
sumplos sociaes, politicos e religio os, nos quaes teem collaborado varios sacer·
dotes nacionaes e estrangeiros, taes como o conego dr. Manuel Anaquim, D.
Prior Manuel de Albuquerque e monsenhor SpakJing; e os jorualjstas cathoJico
Fernando de Sousa, Zuzarte de Iendonça, Pinheiro Tones e oulros.

Até meado de agosto 1907 e tavam publicados cêrca de liO destes fasci­
culos.

D. SED.o\STIÃO, etc.- V. Diec., tomo VII, pago 201.
O sr. Antonio de Portugal de Faria, consul de Portugal em Ilalia, nas ui­

bliolhecas deste reino tem feilo conscienciosas illve ligações biblioj;'{raphicas es­
peciaes e fieHas tem dado conhecimento aos e tudiosos em muitos folhetos, com
os quaes por vezes me obsequeia e que me agradam muitissimo. Um des es opus­
cu los intiLula-se Ext'/'{(cto do ma1'e magnum de Fl'aneiseo J11(l?'ltce!l'i. Lusilania.
Le01'ne, i898. Na advertencia preliminar o SI'. Portugal de l"aria inruca particu­
laridades biographica do abbade l\1arucl'llli, que lhe dá ideia do douto Barbosa
Machado da Bibliotlleca lusitllllft, e refere que es e erudito e pdtl'iota sacerdote
dispuzera, em testamento, que os seus livros, em grande numero, con 'litui sem
uma biblioLheca para uso dos estudantes pobres na sua tena natal, Flm'en a, o
que se realizou em edificio proprio a meio seculo XVIII. Deu-se a esse instilulo
a denominação" Bibliothel:a Maruce\liana",

O Jl1a1'e-nwgnwn, ali e.xistente, é urna collecção preciosa que o erudito ab­
!.Jade Francisco :Maru~lli co\ligiu em ii t volumes, folio, diviJidos por mate­
ria, na quaes sobre aem os assumptos historicos. O sr. Portugal de Faria, que
prestou com o opusculo citado mai um bom serviço ás len'a portuguezas, con·
seguiu obter copia da parte relativa a Portugal. Com a Uevida venia transcrevo
em seguida a nota da nove obras, ali arrumadas, que respeitam ao rei D. Se­
bastião:

L Ant. de S. Romano. Jornada y muerte dei Rey D. Seuaslian de Portugal
acada da las obras dei l"ranchi. Valladolid, 1603, in 4,.0

'!l. Juan B'a. 111m·ales. Jornada de Africa deI Rey D. Sebastian de Portugal.
Sevilla, i62~, in 8.°

J. D. Sebastictn Rey de Portugal. Lyon, t679, in 12.°
4,. Seipiolle AllUni1'Oto. Opllscoli to. 2, ritratli, f. 28i, Sebasl. Re di Porto­

gallo. Firenze, t637, in [,1,.0

5. Jean..Bop. de Rocoles. Les imposteurs insignes et ubi f. 253. L'imposteUl'
upposé Sebastien Roy de Portugal. Amsterd. 1683, in 12.°

6. Manuel de Fa'ria !I Sousa. Europa portuguesa, etc. to. 3 cap. i. D. Sebas­
tiano Rey. 16, Lisboa, 1680, in foI.

7. Cal'o Jos. Imbonatus de 1'uentib. tragícis par. 2, f. 3',I,q,. Sebast. Rex Lu­
i!. Roma, 1696, in 4,.0

8. Step/!. Rodericus. De simulate rege Sebastiano Poemation. Florentiae,
1538, in 4,.0

9. lUeleh. de la Cerd(L Eloquentiae Gampi to. 2. f. 990 et spgrr. Ol'atio Fu­
nebl'e in morte Sebastiani Lusitaniae Regis. Colon. Agric 1637, in .0

No catalogo olferecido pelo cavo 1'orello Saeconi, antigo prefeito tia biblio­
theca nacional de Florença, para a collecção da bibliotheca Mal'Ucelliana, dá o
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sr. Porlugal de Farin, no me mo opusculo (P3g. 3i) nolicia do que encontrou
com respeito ao rei D.. ebaslião e a D. Antonio:

10. Sebasliani 1 regis Portugaliae. Lillerae ad Ruim. V. Romae, B1~ndus,
1570. 4,.0, cal'. 4,.

H. San Roman (ray Anlonlo ele. Iomada y muerle dei Rey don Sebastian
lIe Portugal, Valladolid, 1niguez, -1603. 4,.0

iI!. Sponlone GiI·o. Ra ogua l1lio dei falto cJ'arme seguilo nell'Arrica tra D. Se­
baslien Re di PortogaJlo e A1ulel Anda Malucco; e di racconla la favola di colui
che sfaccialamenle ancor oggi si puublica. Iie di Porlogallo. Bolonha, Benacci,
1601, 4.°

i3. Epislola quae Antonii I Portugalliae regi nomine ad Gregorium XIII
dicitur esse missa et ab Odavio Silvio latinil donata ... S. D. 1579, 8.° pago 79
e cal' 2.

O. SEllASTLio UE ..\.l~DRADE PESSAl\'BA, doutor em canones pela
Universidade de Coilllbra, i7.· arcebispo de Goa, cuja sagração e efIectuou em
março Hi6. Chegara :i. lndia a i7 de setembro do mesmo anno e tomou posse
em 24,. Por desgo los durante o governo da sua archidiocese retirou-se para a
lIletropole, resignou a milra e veiu a finar- e em Lisboa a ·1 1 de mar o i 737.
Deixou na India bom nome pelos eu a tos de caridade evangelica. Veja-se o
que a eu respeilo se le, de pago i23 a i24" na obra j\Jitms III !tanas no Oriente,
tomo I, tio reI'. Casimiro Christovam Nazarelh, que foi vigario geral em Co­
chim.

De suas pastomes e outros documentos da archidiocese não faz menção o
lirro cilado, posto se encontrem muita referencia ácerca de te prelado em "a·
rias publicações indianas, princillalmente no A7'çhwo pOI·tugue::> orienlal. No Dic­
cionario bibliog1'Ophir.o já se fez mençáo delle num documenlo transcripto no
tomo x, pago 364,. ão tenho nola ele quaes seriam impressos e distribuidos cm
separado, pois no livro das Mitms lusitanas o auelor não os menciona.

P. SEBASTIÃO APPAIUCIO 1M. SILVA, cujas circumstancias pes­
soaes ignoro. Vejo o seu nome cilado a proposito de oulra obra impressa ácerca
do dialecto faln,do enlre os inlligenas de Timor, 'Tue lamhem indico neste logar.
-E.

63~) Diceionario porlllgues·letwll.
A outra obra a que me referi é o
Diccionol'io teto-português pelo socio da oeiedade de geograpliia de Lisbo~,

H~phael da Dilres. Lisboa, 1907. 8.° de 247 pag.. com prefacio por Gon~~aIYes

Yianna.

"" SEBASTIÃO CARDOSO, medico pela Faculdade de medicina. da Da­
hia, perante a qual defende these para o doutoramento, ete. - E.

635) These apresentada para ser sustentada em novembro de 1879 afim de
obter o grau de doulor em medicina. Bahia, l-p. do Diario da Bahia, 1.879.
4,.0 de i folh.-68 pago e mais i folh.

Pontos: i.O Pantanos; 2.° Qual o melhor processo para a preparação dos
extraclos pharmaceuticos; 3." Thermomelria chimica; 4,.0 Hislologia dos rins,
de camação calharral de seus canaliculos.

SEBASTIÃO DA nOCHA PlTTA .. Pago i9L
Na sua imporlante Bibliolheca brasiliense I) dr. José Carlos Rodrigues regisla

que comprou o seu exemplar' de i730 por 100:$000 réis (moeda brasileira?); e
dá conta dos seguinles exemplares, que possue:

636) Rislm'ia ela Amel'iaa pOI·ttlgueza, ele. Segunda edição revista e anno­
lada por J. G. Goes ... ornada de 6 beBas p-ravUt'as e um mappa. Lisboa, Fran­
cisco ArlhUl' da Hilva (editor). )!DCCCLXXX. 8.° de xxvnr-4,Ol pa.g.

TOMO XII fSuppl.) 23
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ti37) Histol'l'a da Amel'ica portll!f/teza, etc. Rio de Janeiro, H. Garnier, li·

vreiro·editor. (S. d.) 8,° de 4,74, pago
.638) Coll~cçüo de o~ras 1'elativas ~ ~is.to~ia da cap·~tanÜt, depois provincia da

Bahta e a sua geographta, mandadas Impmlllr ou puLJ1Jcar pelo Barão Homem.­
Historia da Amel'ica Pol'tugueza, Bahia, imp. Economica, :1878.4,.· de 7 folh.
inllumer.-51.3 pago

Vem agora a proposito citar as seguintes obras:
i. O descobrimento do Brasil. S11ccinta noticia da descl'iprüo impnssa mais

antiga deste acontecimento, por J (osé) C (arlos) Bodrigues, socio correspondente
da Academia Beal das Sciencias de Lisboa, etc. Rio de Janeiro, typ. rio Jomal
do Commercio, de Rodri~ues & C.a, 1.905. 4,.0 de 7 pago em duas columnas.

2. Suma de geographia qtmta de todas las pa1,tidas '!J p"01úncias delmundo :
en especial de las índias. y tmta la'rgamête del aI·te dei mal'eal': junlamétt: cnn la
espera en romãce: eon el regimiéto dei sol y de! norte: nueuamête heeha. Por
Martin fernãdes denciso. Fue impressa en la nobilissima y muy leal ciudad de
Seuil.la por Jacobo crõberger alemã e nel afio d'la encarnacion de nuest.ro seiior
de mil y quinientos y diez y nue\'e. FoI. golh. de 1.-75 folho innumer,

É o primeiro livro escripto em castelhano que trata da America. Rarissimo.
O exemplar, que pertenceu á bibliotheca do Rei D. João VI passou, com outro
muito livros t.ambem raros, para a bibliotheca nacional do RIO de Janeiro e. vem
muito bem descripto no Catalogo da exposição permanente da mesma bibliotbeca
pelo dr. José Alexandre Teixeira de Mel/o, pago 221., n.O 86. Possuo um exem­
plar deste precioso «catalogo», impres ão especial em papel acarlonado, superior,
cuja tiragem foi de 200 exemplares, apenas.

3. Os descobrimentos dos POl'tuguesps e os de Colombo. Tentativa de cOOl'de­
nação historica por Manuel Pinheiro Chaga. Lisboa, typ. da Academia real da
ciencias, 1892. 8.° de 24J~ pago

SEBASTIÃO TELLES, .. Pag.OOO.
Accrescellte-se :
6J9) A O1'ganização do estado maio?' do exercito, et.c. Lisboa. Eclitore Arra

& C.a, 1878. 8." de 95 pago
Em 1.898 o escriptor militar João Antonio Bentes, de quem fiz a devida

menção no Dicc.) tomo XII, pago 222 e 223, publicou em separado o eguint.e li·
vro de apreciação dos importantes trabalhos do sr. conselheiro Sebaslião
Telles:

Collecçiio dos artigos publicados no "Jornal do commercioo sob a epigraphe
"Considerações áccrca do livro "Introducção do e tudo dos conhecimentos mi­
litares, escripto pelo major do estado maiol' Sebastião Telles u , actualmente co­
ronel do C. E. M. e ministro da guerra». Lisboa, Tavares Cardoso & Irmão, edi­
tores, largo de Camõe , 6.' 1.898. 8.° gr. de 135 pag., com dois reI rato do au­
ctor, um de 1871 e outro de 1.898.

Tem dedicatoria ao minist.ro da guerra, auelor do li\'TO de que se trata. Os
artigos do Jornal do commercio tinham sido publicados em 1889. O livro em
que depois os colligiu e ampliou traz no fim a data .Setembro 18!180, e conclue
transcrevendo o pal'ecer da secção da segunda classe da Academia real da
ciencias de Lisboa ácerca da obra "Introducç.ãO ao estudo das sciencias milita-

res", pela qual é conferido ao seu auelor o premio denominado .D. Luis f" e a
acta da sessão da mesma classe, de 1.6 de julho 1.891, em que foi votado esse
parecer por unanimidade, presidindo o conselheiro José Dias Ferreil'a.

610) SECRETARIO PORTUGUEZ. Manual epistolal'1J!'ecedido com in­
stl'ucçües p"eliminm'es sobre toúa a e.lpecie de C01Te.I]Jondencia, etc, Lisboa, 1900.
E(litor, Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, L° 8.° de 284, pago e 1 de errata.
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Esta obra e tá na 1.9." ediç;ío e pedenr,e a uma collecção, a que o editor
deu o titulo Encyclopeclicl de livros tlleis, a qual é formada de .M.anuaes. diver­
sos, peja maior" parte com edições repetidas, cinco, seis, dez, quinze, Jtc.

1). SENNA. FREITI\S.- V. neste Diee., tomo xm, pago U e em o novo
"upplemento, o nome P. José Joaquim de Senncb Freitas, conego da Sé de Lisboa.

SENTENÇAS. .. Pag....
Accrescente-se:
3H. Sentença, no tribunal do Porto, que condemnou o medico e professor

Urbino de FreiLas, por ter admini trado veneno, em caixas de d6ces, a parentes,
dois dos quaes uccumbiram, originando- e dahi uma controversia nolavel en­
tre chimicos-peritos e medico lpgistas, que durou muilo tempo e deu Iogar a
numerosas publkações. O medico, réo, lerá o seu nome ne~te Diee., no logar
proprio, lelra U, ou em novo suppllJmento.

P. -Fl\. SEIlAFI I DE FltEITAS, professor ua Universidade de Valla­
dolid, eru cuja cidade mandou imprimir o eguinte liHo, em defensa dos inleres­
ges portuguezes no Oriente:

64..1) De justo imperio Lusitanorwn Asiatico, ele. Vallisdetum, apud Hiero­
nynuQ"J Murillo, 1625_

Acerca desta obra deve ler- e a nota A que o illusll'e lente e aliciai da ma­
rinha de guerra porlugueza Vicente Almeida de Eça p6z em appendice á inte­
ressante e erudita Dissertaçtio que defend u no seu concurso para o corpo do­
cente da Escola Naval (pag. 95 a 101), e em que dá conta da traducção plIl fran­
cez, que viu. feita da oLra do padre Freitas pelo escriptor Guilhem de Grand­
pont, commissario geral da marinha franceza, o qual viera a Lisboa em i880
para entrar no con~res II lillcrario inLernaclOnal reunido nes a epoca em a nossa
capital. A versão de GrandponL é :

Freitas contre Gl'olws SUl' de la liberté des mers.

* SERAFIlU LUIS DE AnllEU, medico pHla Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro. Defendeu these em 29 de novembro i86g" etc. - E.

64.2} These ... Hio de Janeil'O, lyp. Paula e Brito, i86q" q,.o de 50 pago
Pontos: Lo Da blennorrbagia: ~.o Tetano; 3.° Da metro-peritonite; q,.o Do

infanticidio por qmis ;Io.

6'1,3) SEnÃO (O). Folha iilleraria, noticiosa e charadistica. Loanda, 1886.
Nua vi e te perÍodico. Dou esta informação segundo a nota com que em

lempo me favoreceu o profe 01' Manuel Bernardes Branco, que Lambem foi um
eslimavel bibliophilo. Já o mencionei devidamente no Dicc., tomo v, pago 376; e
lama XVI, pago 13S_

P. SERAPIÃO DE ALGUllES. - Pseudonymo de que usava Rodrigo
Xavier Pereira de Freitas Beça.

SERGIO DE CASTRO ... Pago 206.
Completarei o que ficou regisLado no texto com as seguintes informações fi­

dedignas obtidas depois de impres a a respectiva folha:
Antonio Sergio da ilva e Castro é natural de Aviz, nasceu aos H de feve­

reiro i853. Filho legitimo de Joaquim José de Castro, o ulLimo capitão-mór de
Aviz, e de D. Ai'changela Benedicta de Gouveia e Silva. Nelo paterno do de.sem­
bargador. do p·tÇO Joaquim José de Caslro e materno do sargenLo-mór das milí­
cias de Aviz, Vasco José da Silva.

Oacbarel formado em direito pela Ulli\"ersidade de Coimbra. Tem a cruz da
ordem de S. Tiago, dê merito scientilico, lillerario e artístico. Quando estudante



358 SI
presidiu á commissão academica que realizou os feslt'jos do tri·centenario de
Camões em Coimbra. Reprt'sentou em cOrtes o circulo de Oliveira do Hospital,
Vianna. do Castello, por accumulação de votos, Ourique, Evora, Bragança e La·
mego. E ao pre ente redactor das sessões na camara dos deputados.

Tem dirigido os ppriodicos Con'cspolldencia de Coimbm (durante a sua re·
sidencia nessa cidade), e depois o Dial'io illllSl1'wlo de 1893 a 1901; Jornal da
noite em 1890 (quando saIU da redacção o falleciuo Luciano Cordeiro) e a Tarde.
Collahorou, na parte politica principalmente, no COl'l'cio dCL Europa, desde 1878;
e em o Noticias de Lisboa, de fundaçãO recente, orgão do partido rt'generador,
da qual Uunbem saiu por haver mudança no pessoal da redac~ão.

Em Coimbra fundou os periOlIi,:os litterarios Mosaico em 1874, e Lilleratt/I'CL
occidental em 18;7.

Em publicação separada:
64,~) A disciplina e o excrcito (a proposito do caso do alferes Brito), que

ficou rellistado. .
64,5) A Luta! (Versos da mocidade).
64,6) Photographias, ehronil:a humoristica obre as umptos serios,
Tem no prelo um volume a que deu o titulo:
64,7) Memol'ias de homens. Estas memorias referem-se a Ro(lri~ues Sampaio,

.I:larjona de Freitas, Antonio de i::lerpa Pimentel, Pedro Correia da Silva (o funda·
dor do Dim'io illust·rado e de empresas httcrarias, eomo já indiquei neste Dicc.,
tomo XVII, pago 196); Marçal Pacheco e Lopo' azo

'*' SEIlGIO FLOIlENTINO DE PAIVA JlliIIl,\, medico pela Facul·
dadE: de mpdll:ina do Rio de Janeiro. perante a qual defendeu these, etc.-E.

64,8) These .. , Rio de Jalleiro, ill1p. Imperial de João Paulo Ferreira Dias,
1880. 4,,0 de iDO pago

Pontos: 1.0 Das condições pathngellicas das palpilações do coração e mei03
de combaté·las; 2.° Do opio; 3.° Do curatiro das feridas accidentaes e cirurgi·
cas; lj, .• Do diagnostico e tratamento do bocio exophtalmico.

64,9) '*' S. F. - Jniciaes de que usou n jornalista brasi leiro Jofio Carlos de
Sousa Ferreira, que foi redactor principal do Jm'nal do commel'cio, do Rio de
Janeiro, já fallecido, de que falarei opportunamente.

"" SILVERTO CANDIDO DE F ,\RI,"\, cujas circumstancias pessones
ignoro. Não o vejo citado no Pantheon /lmnincllse, de Levy rios Sanlos. - E.

650) Rl'eve histOI'iro elos infelizes acontecimentos publicas !lO Rio de Janeiro
em os sempn memomccis (lias de 6 e 7 de abl'il dc 1831. 8.° de 93 pago

'*' SILVESTIlE DIAS FEUIlAZ JUi\'IOn., medico pela faculdade de
medicina rio \lio de Janeiro, perante a qual defendeu these, etc.-E.

651) These. _. Rio de Janeiro, typ. da Luz, 1873. 4,.0 de 'j,2 pago
Pontos: 1.° Mereurio e seus preparados considerados physiolog-ica, lherapeu·

lica e pharmacologicamente; 2,° Electricidalle; 3.° Acupressura; 1),," Das causas,
pathogenia e tratamento da. ht'morrhagia pulmonar.

"" SII.VINO JOSÉ DE AL1UEIDA, medico pela Faculdade de medieina
do Rio de Janeiro, perante a qual defendeu these em 3 de dt'zembro i869, elc,

E. .
652) These, etc. Rio de Janeiro, typ. Unil"ersal de Laemmerl, i869. IJ,.0 de

5 folh.-67 pago e mais 1 folh.
Ponto: Lo Da cholera morbus; 2.° Da encephalile; 3,0 Das hemorrhagias

duranta a prenhez; ~.o Do aborto criminoso.
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SIMÃO JOSÉ FERNANDES, natural de Torres Novas, nasceu a 3:1. de
agosto de :1.793. Doutor em medicina pela Faculdarle ele Paris, tendo porém feito
o seu primeiro cur o na Escola medico·cirurgica de Lisboa. Exerceu a clinica
nos hospitaes de S. José, de marinha, e na santa casa da rni ericordia da lllesma
cidade. 'o intere ante livro do esclarecido medico Alfredo Luis Lopes, O hospi­
tal de Todos os antos, pago 70 e 71, donde exlrahi estas informaçõe ,se diz que
este mellico fallrceu em 20 de agosto de tR4,5, determinando que o seu cadaver
fosse autop iado e que os livros que colleccionar'a, e tinham bastante valor scien­
ti fico, fos em entregues á Escola medica tle Li boa para augmenlar a sua biblio­
theca.

E.
653) La Jlél'itonite 1Juel']J1tl'ale. (Tuese inaugural que defendera em Paris em

1830).

* SI FIlONIO CESàH COUTINUO, natural lIa azareth. Medico pela
Faculdade de medicina da Bahia, perante a qual deft>ndeu a Illese que menciono
em seguida:

65'1,) Algumas JJ)'oJlosições sobl'~ a (ebl'e olltal-ello. Thcse aprcsenlada e publi­
camente su tentada perante a Faculdad' de medicina da Bahia no dia 28 de no­
vembro de 1853 ... pal'3 obter o grau de doutor em medicina. Bahia, typ. de
Epiphanio Pedroza, :I. 53. 4,.' de 2 folh.-2 pilg. e urna folh.

655) SOCIEDADE FUT lU, revista Cjuinzenal. Direclora Maria Olga
Moraes Sal'mento da Silveira.- Publicada eOI Lisboa. FoI. de 8 pago com plloto­
gravuras incluidas no texto. Era secrelaria da I'edacção Virginia Guerra Qua
resma.-No dia 1 de maio :1.903, em que tomei e ta nota, comptetara o :1..' anno.

De D. faria Olga lornes armenlo a directora, ha que fazer IIlcnção espe­
cial em o novo sopplemento, vi to que trm outras publicaçõe , segundo me
consta, de que todavia ainda não tenho rt'gisto que me convenha para o Dicc.

SYNOPSES DOS Pln~CIP ES ACTOS administrativos da Gamam
J1fnnicl)Jal de Lisboa,-(V. Dicc.. tOlllO vo, pag, 29'~).

Ha qua fazer a seguintes all rações:
A lle:l. 3{~ teve 2.· edição em I 39. {~.' de 50 pago e n- mappas.
A de :1.835 teve igual.nent 2.· edição em t!:l39. 4,.' de ;;7 pago e 24, map·

pas, sendo o n.' 25 o relatol'io ácerca dos trabalhos da repartição das aguas­
livres ('2 pag.)

A de 1836, além de 75 pago e 30 mappas, mais t de errata.
Nestas era 'ecretario da camara João Antonio dos Santos.
A dll J837 tem 98 pago e 13 IIlappa~, porque sob os n.O' H e '15 veem dois

documenlos respectivos ás obms a cargo da repartição das aguas-Jivres (5 pag.)
além de i pag'o de en"atas.

A de 18:38, além de 10:1. pag., com '13 mappas, tem a descl'ipção das obras
feitas na l'epartição das aguas·Jjvl'es (3 pag.), aS-ignada pejo 3dministrador José
Luis da Cosia. "o rosto vem a indicação: Typogl'apbia Lisbonense, lal'go do
Conde Barão, n.' 2t.

A de :1.839, além de iDO pago com :1.5 mappas, tem a descripção das obras
r~itas na repartiç:io da aguas-Iivl'es (4, pag.) e :I. de erratas. No rosto vem a in­
dlcação: Typographia da Socied3de propagadora dos conhecimento utels, rua
Nova do Cal'mo, n.' 39 D.

Com ~st.a Synopse foi. depoi distribuida uma llExposivãO da r,au a movida
pelos. adlllllllstr;ldores de J~I~ado e seus empl'Buados conlm a camal'a municipal
de Lisboa, ond~ se aC!1a a ITIlqua sentença pl'ofel'lda pelo juiz da 6." val'a, con­
firrl?ada em 2.· m tanCla, da qual a mesma camara acaba de interpol' recor o de
revIsta •. Li boa, imp. de Candido Antonio da Silva Carvalho, travessa do ~fon­
tum do Collegio, n.' :1.3, 1839. 4,,' de 8 pag,
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A ele 184,0, além de Ii i pago com t 6 mappas, tem a descripção, soh o n.O i 7,

das ouras da reparliç..ão das aguas-livres (i pag.), e, sob on.O i8, a estatistica ge·
ral do expediente da secretaria da mesma camara (1 pag.)

As de i837 a 18~0 são assignadas pelo escrivão Pedro Antonio Pereira.
A de i8M e as que se sef!UiraJlI até i85~; o ultimo desta serie, foram colli·

gidas e assignadas por José Maria da Co la e Sih'a (V. neste Diee., torno v, pago
~5 a 29, e lama XII, pago 90 e 9i), como esr,rivão da camara, para cujas func·
çlles fOra nomeado em agosto t84,t, uno de Sá Pamplona, director ou official
maior da secretaria da mesma camara, só depo:s da morle daquelle recebeu a
nomeação para o substituir.

EsLa collecção é, com effeito, importanle e pouco vul~al', por conLer muitos
e interessantes documentos conlprovalivos do trabalhos da municipalidade nos
primeiros annos do estabelecÍlJlenlo do governo constitucional, tendo nas ua
vereações eifectivas homens como Anselmo Jo é Braamcamp, José Augusto
Braamcamp Manuel Ahres do Rio e outro~ respeila\'eis cidadãos.

T

568) TAROADA de multiplicação para os meniuos aprenderem e decora­
rem. Nuva·GOa, na imprensa nacional, i 84,6. 8.° de 20 pago

TACIIYGRAPHIA ... Pago 245.
O auctor dos interessantes estudos sobre tachygraphia publicados nos dois

volumes da ,.)~ibliotheca do povo e das escolas", ja mencionados na pagina in­
dicaria deste Dicciollm'io, J. Fraga Pery de Linde, ao ler conl1et:imento da nova
edição do Methodo da tachY{Jraphia, publi.;ado na cidade da ForlaJeza, Estado do
Ceará, por seu andor, Amaro de AlbuL/ueJ que, notou que nelle e diz que o pri.
meiro melhodo da arte apparecido 110 Brasil fOl'3 em Pernambuco e no anno
t84,8, seJldo portanto seu auetor Joaquim Ferreira ViUela, que cornpOz e mandou
imprilllir o seu livro nessa data, no que ha equivoco.

Com o testemunho do que se lê no proprio Diccionm'io bibliogf'aphico, tomo
VI, pa~. 32, prova Fraga Pery de Linde o engano, esclarec~ndo que o primeiro
auctor tle lachygrapl1ia no Brasil fOra o tachygrapbo Manuel Jo"é Pereira da
Silva Velho c que o primeiro livro impresso 110 Brasil foi o trabalho de te que
viu a luz em i84,i no Hio de Janeiro, qualro anuas allles do Que fOra indicado
acima.. -

E te esclarecimento,. que é curioso e de que não devia deixar de fazer men·
ção, encontra· se num artigo elucidativo e assignaclo, que se me deparou em o
n.O i5: 13:1 do Diano de noticias, de terça-feira 7de janelro i908, e que de cerlo
não ficará sem a devida reprorlucção em novas edições que \ enham a dar-se ao
prelo dos dois volumes da "Bibliotheca do PO\'O e da escolaso, com alguma ou­
tra especie elucidativa, ou de accrescenlamento da materia; que occorra.

T. D. A. F. NOBRE DE CARVAJ.HO .. -E.
569) Petit abl'égé de vI!1'sifi.catioll (,·al1çaise . .. OUV1'Oge aulo,"isé ct adopté JJour

l'usage des lycées et des colléges. 3° edilion i88a. Li boa. Editora, livraria fer­
reira.

* TAHQUlNIO DE SOUS.\ FILHO. Foi director da sociedade ~entl"al
de immigração no Brasil e collaborou em alguns trabalbos "Valiosos na serie de
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livros de propaganda) em que se empenhara essa sociedade para os uns da sua
instituição. Conheço e tenho deste erudito auclor o seguinte:

570) O ensino teclmico no Bmsil. Rio de Janeiro, na imp. Jacional, i887.
8.° de 2~1 pago e mais 1 innumer. de indice. - Tem dedicatoria ao seuador Al­
fredo de Escragnolle Taunay. É o numero III da collecção citada.

Em seguida devia publil:ar:
571) Estudos economico.1 e sociaes. - Comprehendia uma serie de estudos,

qual delles mais importantes de flagrante actualidade, ácerca de •caixas econo­
micas escolares o, "ensino ci\'ico na escolas brasileiraso, "habitações operariaso ,

.direito de associa ãoo) oa polilica dos inleresses economicoso, elc.
Em 1875 entrara com oulros na publica lio no Recife de um periodico quin­

zenal Ensaio jtt1'idico e litteml'io, 4.° - Os collaboradores, de Tarquinio de Sou a
Filho. eram Pedro de Queiroz, A. Augusto de Va concellos, Virgilio Brigido, J.
Augusto de Sousa e Gil Amora.

TE 'REIRO SARZEOAS, medico, inspector das aguas-mineraes em Por-
tugal, etc.

E.
572) Aguas mineraes (pllysiotherapia). Lisboa. 8.° de 272 pago
Esta obra é dividida em quatro partes, a saber:
L IlllpressCies de uma viagem de estudo na França, Suissa.
II. E lancias Iiydromineraes porlulluezas em ·19U6.
lU. Prilleipaes agentes da ph)' iolherapia.
IV. Considerações geraes sobre a administração medica das agllas minero­

medicinaes, aperfeiçoamento das suas estancias, ellgrandecimenlo da sua appli­
eação.

'*' TERTULIANO CESAll GO Z,\GA, medico pela Faculdade de me­
dicina do Rio de Janei 1'0, defendendo these em 17 de dezembro i881, etc. - E.

573) Tltese ... Rio de Janeiro, lyp. de Lombaert &. C.·, i 8i. 4.° de
7i pago

Ponlos: i.0 Febre biljo a c/imalica; 2,0 Das quina ; 3° Parallelo entre a
talha e a lithotricia; 4,.0 Infecção e contagio.

'*' TUEOOOllETO Ci\.RLOS OE FAllIA SOUTO, de cujas circum­
st.lncia pessoaes não tenho informação egura. Sei que, quando se lratou no Bra.·
U da questão da. reforma eleiloral, que deu Jogar a conlroversia e ao appal'eci­

mento de varios opusculos, pnblicoll o seguinte:
574) Algumas 1'eflexúes sobre a eleiçtio dil'ecta. Canlagallo, typ. do COlTeio

de Canlagallo, 1874.4.° de 5-67 pago
Era a signado pOl' « m liueral 0, cryptogamo de que u 'ou outro auelor bra­

sileu'o para escrever acêrca do me mo a umpto.
Re/~rma oeleitoral. Observarúes de wn liberal. Rio de Janeiro, typ. do Apos­

tolo, 18, q., 8. de tiO pago
É grande o numero de publicações feilas enll e f870 e 187 sobre igual

questão, que lanto inleressaya e perturuava os partido polilicos no Brasil.

'*' TllEOOORO PECKOLT. ("oi pharmaceutico de L· c.las e, doulor em
philosophia, ao erviço da casa do ex-imllerador D. Pedro Il e encarregado de
varias comntissões scientilicas, do que deli conta com a publicaÇãO de alguns es­
tudos imporlantes. Collabol'ou ero diversas publicações cienlifica~, etc.

E.
575) Analyse da materia medica brasileim dos lJ1'oductos que (oram lJ!'ell!la­

dos nas exposições nacionaes e na exposiçiW tmivel'sal de PQl'is em 1867) ele. Rio
de Janeiro, typ. Universal de Laemmerl) 1868. Soo
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.a bibliotheca nar.iollal do Rio de Janeiro existia de ta analyse o autogra­

pbo em codice n.O cel.XX, datado de Cantagallo a 1 de outubro 1866. Era divi­
dido em tres serie :

L Droga indjgenas.
II. Exlrac!os, resinas, gommala, etc.

III. Oleo (sic) fLxos, oleos essenciaes e preparações chimicas, etc.
576) Historia das plantas alimentm'es e de gozo no Bmsil, contendo genera·

lidades sobre a agricultura brasileira, a cultura, uso e composiçãO chimica de
cada uma d'ellas, etc. Rio de Janeiro, Eduardo & Henrique Laemmert, -1871-1882.
8.° 3 tomos, I de xn-142 pag.; II de 102 pag.; 1lI de 4 folh.-175 pag.; IV de
4 folh. 202 pago -No ultimo tomo a casa editol'a linha a firma Henrique Laem­
merl & C.R

Desta obra existiam exemplares na bibliolheca nacional do Rio de Janeiro
e na bibliolbeca da Faculdade de medicina da mesma capital.

577) Estudos sobre a arruda do 71lato.- Ta Gazeta medica brasilei1'C/, de
1882.

578) Estudos sobre o jacutupé. - Na mesma Gazeta, de 1882.

'I« TUEODORO PECKOLT JUNIOn, filho do antecedente, medico pela
Faculdado de medicina do Rio de Janeiro, defendeu these em 10 de dezembro
188:1. e collaborou nos periodicos de medicina brasileiros, etc. - E.

579) These... Rio de Janeiro, typ. de Hypolilo José Pinto, 1881. 4.° de
iS folb.-1lJ,3 pago

Pontos: L° Plantas adstringenles brasileiras; 2.· Do opio; 3." Phlegmatia
alba dolens; Do uso do labaco em relação á hygiene.

580) Algumas palavl-as sobre o iodofonnio. - Na Gazeta de medicinu brasi·
lI:ellsc, 188:2, L° anno, pago lJ,09.

TUEODOSIO SOARES DE Ulll\NOA, cujas circulIlstancias pessoaes
ignoro.

E.
51:H) Peregrinação constmngida com nova matilematica descoberta. Dialogo

elll/-e um doutor e um estudante. Li boa. Na olllc. Patriarcbal de Franci co Luis
Ameno. 1750. lJ,.0 de 37 pago

Existia um exemplar na antiga hibliotheca das Necessidades num tomo de
"Papeis varias D.

TUEOPHIIO FEnIlEIR!\. ... Pago 254.
Deve accrescentar-se :
5M2) Comam municipal de Lisboa. Breves considerações ácerca do estado da

sua fazenda,. Colligidas e apresentad' s em sessão publica da mesma camara de
25 ele a.gosto de 1879. Lisboa, typ. Universal de Thomás Quinlino Antunes, 1~79.

8.° gr. de 25. .
O auclor estava. então em exercicio na. vereação. E inleres~anle lrabalho.
583) Os cemiterios em Lisboa. Parecer apresentado á camara municipal pela

commissão nomeada em sessão de 30 de dezembro de 1878 para IIIdicar o modo
pratico de extinguir as vallas.

Theophilo Ferreira fOra o relator.

* TnO~IÁS ALVES JUNIOR, bacharel formado em sciencias sociaes e
politicas pela Faculdade de direito de S. Paulo, bacharel em letras pelo antigo
coIlegio Pedro Ir, lente da escola militar, advogado nos auditorias do Rio de Ja­
neiro, etc. Tinha. a commenda de Cbristo e perlencia a diversas corporações.

E.
58í) ClII'SO de di'reito militar. Editores, FranCISco Luiz Pinto & C.', rua do

Ouvidor, 87. Typ. elo Correio merc,1ntil, rua da Quitanda, 55. :1.866 -1868. 8.°
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2 tomos dt! v-H8-m e dt! Yl-i78-vlU. Tem duas dedicaloria , uma ao Conde de
Eu, como marechal do exercito; e oulra ao general Polidoro da Fonseca Quinta­
niUa Jordão como ministro da guerra que reorganizara a escolas do exerci lo, e
nesta, que é exlensa, o auctor dá conla de como redigiu o seu curso em hal'UlO­
nia cum o desenvolvimenlo do ensino nas escolas estrangeiras e com a legislação
pl'alica na parte applicavel á instruc~ão especial do exercito brasileiro.

Por isso, lornando-o mais amplo, o auclor deu ao seu trabalho a denomina­
ção de "Cur o de direilo militar» e o dividiu em duas parles: o direilo das
genles applicado aos usos da guerra e a legislação militar.

THOl\f . S ANTONIO nAnnOSA LEITAO ... - E.
5 5.1 Estado financeü'o e admillistrativo do municipio dos O/ivaes no anilo de

1877..Lisboa, typ. da rua dos Calafales, 1877. 8. 0 de ::l9 pago
E uma serie de documentos, nos quae o auclor, como vereador I1sMI

naqne/la antiga municipalidade, apreciou o estado da administração municipal do
mesmo conllelho e della dá conla ao govel'l1o.

THOl\L\.S ANTONIO GONZAGA ... Pago 259.
O e clal'ecido e criptor e critico portuguez Bruno (pseudonymo de José

Pereira de Sampaio), no seu lomo I (Porlo, t907), dos POl'lllenses il/ustl'es (de
pago 298 a ::lO~), trata do poeta Gonzaga e das mll1ueias biogl'aphicas regista o
seguinte:

,,1'\a rua dos Coberlo nasceu em ·1774 Thomás Antonio Gonzaga,
filho do licenceado João Bernardo Gonzaga e de !ua esposa D. Thoma­
sia I abel Gonzaga, ambo bra ileiro., escreve o dr. Valentim dt! Maga­
lhães na biographiâ recentemente publicada. ão bem assilll. João Ber­
nardo Gonzaga era, com efft'ito, natural do Rio de Janeiro, I1lho de
'J'homé do Souto Gonzaga e de sua llIulher, D. Thereza Jação, nalural
do mesmo Bio. Mas D. Thomasia Isabel Gonza!la, mãe do poeta, era
natural da cidade do Porto, freguezia de Miragaya, filha dtl Mal'ianna
Clark, tambem da dita r.idade do Porto, e de seu marido João Clark,
de nação ingleza, natural da cidadtl de LOllc1re .

"Qual fOra a verdadeira naturalidade de Gonzaga, ponto é que foi
longamente contro\'erlido, como outros com re peito a um poeta de
que consoanle o regista Innocencio, se feriram igualmente portugue­
zes e brasileiros, sendo mui para notar·o tropel de erros e incongruen­
cias a que a vida e a obra elo artista insigne forneceram mar~eOl. Mas
ainda at(} nossos tempos não se havia apurado ao certo o dia de seu
nascimento, o qual 1l1noccncio exara que occorrera no mez de agosto
do referido anno de 17M em dia que se igllol'{(. Já se não ignora. FOI o
dia H.

ceA honra d'e ta de coberta pertence ao sr. Antonio Borges do
Canto 10niz, dislincto e modesto lillerato de origem açoreana, auctor
de trabalbos aprecia veis, entre os quae uma interessante monographia
ácerca da ilha Graciosa, crédora da allenção de Pinheiro Chagas. No
Ilum. i41 (::l.o tomor, de A folha, periodico de Ponla Delgad~, cuja re­
dacção dirige Alice Moderno, escriptora de merilo, fez in erir o SI'. Canto
Moniz. em 18 de junho, um valioso artigo, intitulado Mm'ilia de Dirceu
1)0)' Gonzaga, no qual publicou a certidão de baptismo do poeta, em
doc~men;o p~ssad~, a 2 d~ maio do anno de i9q5, pelo padre .Julio
Alvlllo l- erreu'a, digno escl'Il'ão da camara eccleslasllca d'esta CIdade
do Porto.»
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Aqui segue em informações biographicas já conhecidas e não contestadas,

mas nada nos diz das Cm·tas chilenas, assumplo litigioso aindanão re olvido, no
meu entender.

a auclor do li vro Portuenses illu.stres, acceiLando com applau o o final do
escripto do açoreano Canlo Moniz, IJ'3nscreve as palriolicas palavras deste no
seu alvitre, de que a cidade do Porto, que, tantos exemplos dá do seu civismo,
poderia, com o enthusiasmo em que se distingue em acções genero as, tratar de
dar sepultura condí!!lla aos restos do maJlogratlo e infeliz poeta, que jazem em
Moçambique, erigindo-lhe um singelo monumento no Porto em que se tornasse
perdura\'el o nome do immorta\ auctor da lI1arilia de Di7'Ceu, que era filho da­
quella cidade. Designava-se o cenlenario em maio f907, que passou.

Leiam·se agora as pala~Tas com que o auclor do "Catalogo da exposiçãO
permanente» da bibliolheca nacional do Rio de Janeiro, dr. Teixeira de MeJJo,
se refere ao poeta Gonzaga (pag. 39~) :

«lIJal'ilta é a unica collecção de versos de T. A. GOllzaga. Tem­
se-lhe attribuido, mas sem fundamento, a autoria das CaI·tas chilenas.

«Entre os biographos e criticas que se dislinguiram na elucidação
de varias queslOes relalivas á .vida e obras de Gonzaga, deve· se cilar o
SI'. cons. J. M. Pereira da Silva, A. Varnhagem e o sr. Joaquim 01'­
berlo.»

No desejo inlimo de chegar a uma conclusão que me satisfizesse, não de ­
merecendo os esforços feitos por bem conceituados 'escriplores e criticas, que
lodavia não podia convencer· me á falla de docuDll'ntos que me déssem perfeita
luz, recorri-me ao illuslrado e eruiilo auctor dos P01·tuenses illllst'l'eS (B111110) e
vendo que com tanlo amor os lI'atava, ousei, pois não livera nunca relações
pessoaes com este collega, ousei, repito, perguntar-lhe se, nas suas intere sanles
e lão uleis inve tigações lilleraria , alguma coisa lhe apparecera qu~ revelas e o
verdadeiro auelor das Cartas chilenas.

A resposta, que se Dão demorou, foi de que não de cobrira ainda nenhum
documento que nos salisfizesse llom relação ao assumplo a respeito do qual ver­
g'ava a minha pergunta.

THOMÁS A.1~TONIO DE VJLLA NOVI\.. l>ORTUGAL.-(V. Dica.,
tomo VII, pago 266).

o Catalogo da exposição medica bl'asilei'ra apresentada na exposição da bi­
bliolheca da Faculdade de medicina do Rio de Janeiro, pelo seu llluslre biblio­
thecario o dr. Carlos Anlonio de Paula Co la, d para-se-me na secção de «esta­
helecimentos de hygiene)), pago /157, o seguinle, que desejo archivar aqui:

586) Regulamento paI a os ho,pitaes 1'egiinentaes. RIO de Janeiro, na imp. Ue­
gia, 1820. 1'01. de 30 pago e maiE tO folho desdobral'eis com labella~.

Este documento é datado do palacio da Boa Visla a 7 d~ agosto 1820 e
tem a assignalura de Thomás Antonio de Villa Nova pOl·tugal. E anlecedido do
decreto da mesma dala approvando a criação e estabelecimenlo dos referidos
hospitaes e o seu regulamento.

* TUOlllÁS ANTUNES DE ABREU, cujas circum lancias pessoaes
ignoro-E.

587) Tmtamento do cholera 11I01·bu.5 110 Bmsil ou breves conselhos aos que
forem por elle atacados fora do alcallêe dos medicas, maxime aos srs. fazendei­
ros ... Rio de Janeiro, typ. Guanabarense, de L. A. F. de Menezes, f8oo. ~.o de
25 pago

.Acerca da .e:pidemia da cholera morbu e ~o seu tratamento no Brasil a Aca­
demia de mec!Jcllla apresentou na sua expOSição quasl !lO volumes e 0puscl1los
de diversos.
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* THOMÁS AUGUSTO DE MELLO AL\'ES, medico pela Faculdade
de medicina do Rio de Janeil·O. Defendeu tbese em H de dezembro de i88i,
etc.-E.

588) Tltese ... Rio de Janeiro, lyp. de Lornbaerts &C.', iS8i. lJ,.0 de 5 folh.­
180 pago

Ponto: L° Dos antisp.pticos e suas vanlagen para a cirurgia; ~.o Classifi·
cação dos ferimentos segundo a letra do codigo; 3.° Das septicemias cirurgicas;
4.° Dos casamentos em relação :i hygiene.

THOIUÁS DORDALLO PINIIEll\O ... pag.27L
ão vi a publicaÇãO a que me referi; ma , pejo que leio em alguns jornaes,

este industrial leve em \"ista tornar acces ivel, aos que se dedicam ao exercicio
das principaes industrias, pondo· lhes ao alcance, em rnanuaes imples e claros,
as mais essenciaes noções da profi~são que abraçaram, lançando assim as bases
de variada e ulilissima «in trucção profi ional".

Com este empenho, Thomá BordaJlo Pinheiro já tem dado á estampa .nada
lTlenos de 40 ,"olumes, cornprehendendo compendios de desenho, mathematica,
pbysic3, chimica, mecha nica, electricidade e e. cripturação mercantil; e manuaes
de conslrucção civil, construcção naval, mechanica, e de industrias varias como
a metallurgica, de fiação e tecidos, de illunlinação, do vidro, da seda, cerami·
ca, etc.

Nada posso regisl3l' desenvolvidamente a seu respeito porque não tenho
visto e tes opuscnlos.

TIIOl\JÁS DE CAI\VAJ.HO. " Pago 272.
Na importante monographia que o erudilo :trcheologo Victor Ribeiro con­

sagrou á "Sanla ca a da misericordia de Lisboa", ha um capitulo dedicado ao
provedor dr. Thomás de Carvalho com indicações biographicas apreciaveis e
phrases de elogio de inteira justiça ao illu tre academico e professor. E acom­
panhadu de um bom retraio. (Pag. i6lJ, a 168).

Da pago i65 copio este paragrapho:

«Nos archivos dos doi estabelecimentos-Hospital (de S. José) e
Misericordia- ficaram ineditas e de conhecida muitas peças de alto
valor lilLerario, olicios e relatorios diversos, nas quae involunLaria­
mente a penna do illustre ac~demico, mais atreita aos gloriosos certa·
mens das letras do que :l redacção do homem de negocios, se guindava
sempre ás elevações de numa pbrase sonora, elegante e "iva, de uma
clareza que bem denunl:i:t,'a o lucidi imo espirito do seu auctor.

"E comtudo esses Lraoalhos lillerario que no deixou não podem
dar uma ideia do allis imo valor do eu incomparavel mel'ilo. , .»

Accre cente-se:
589) lJem01'ia sobre os ossos do C(l1'pO e do metacal']Jo. Lisboa, lyp. da Aca­

demia /leal das Sciencias. 8."
590) Allocução pi'oferida /10 acto c/a distribuição dos p"emios ás educandas

do ,'ecolhimento de S, Pedl'o de Alcantara, no dia ::H de agosto de iR9L Lisboa,
189i. 8,0

591) Oraçiio lJroferida em 29 de junho de 1891, na sol(11lnidode da. distt'i­
buição dos premias ás amas da crioçiio de leite, ofi' recidos pela ex m. sr.' D. Ma-
ria Magchdena Guel'l'eil'o CoJlal'es. Ibi, d89i. .

592) Allocuçeio pl'oferida na dist"ibuição dos p,'emios ás ecltlcandas do recolhi-
mento c/e S. Ped,'o de Ateonial'a /"ln 1895. 1hi, 1895. .

Do poema O bicho de seda, de Jeronymo Vida Cremonen e, fez-se segunda
edição, na t'YPogrJpbia da Academia real elas ciencias. 18!J7. 8." gr. de !I.09 pago
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Abre com a epistola de. Francisco 19nacio de Sequeira (pag. 3 e !1); a ver­

são do poema, tendo o latIm em frente (pag. 7 a 65) ; nota (pag. 67 a :1.09).
Esta nota extensa é extrabida do Journal de l'Agricltltw'e, assignada por Gabriel
Rosa, e traduzida por A. J. H. Gonzaga. No fim, o dr. Thomás de Carvalho assi­
gna breve declaração. da r~nal podia inferir-se que pensava cm fazer a 3." edi­
ção.

O sr. Viclor Ribeiro registou, na obra r.itada, mais o seguinte opusculo, ql1e
n1io vi:

59:l) Physiologia tla paixtÍo. ln 16.°

TBOIUÃS DELA.NY. Foi professor regia da lingua grega no collegio de
S. Lourenço, do Porto, onde grangeou boa fama pelo melhodo de ensino ado·
ptado e demonstrado no exame de seus discípulos. ColIaborou na Gazela lillera­
ria, impressa em 1761. Nesla inseriu o seguinte:

5\Jil) Cm·la ... sobre a simplicidade de eslilo. - Na Gazela citada, de pago 2:1.8
a 229. NelIa se faz caloroso elogio a Camões, a quem chama um dos "Heroes
das bellas artes".

595) Nolicia de um acto da l.ingua gl'el/l1 no Porlo.-Era o primeiro que
fazia naquella cidade. - Na Gazelfl, citada pago 28il.

P. D. TBOltlÁS GO~fES DE AL1UEIDA., bispo da Guarda, par do
reino, do conselho de Sl1a Majeslade, depois bispo de Angola e do Congo, etc.
Em 1.883 assumiu a regencin, da Sé egiLaniense e o primeiro documento que
mandou imprimir foi a seguinte:

596) 1'aslOl'ol aos parochos e demais clero da sua diocese.
Começa: "Chamado a reger a Santa Igreja Egilaniense, e sendo esta a pri.

meira vez que nos dirigimos ao rebanho que o Senhor confiou aos Nossos cui­
dados paternaes e seguindo as tradições e usos recebidos, elc. u (8. J. n. d.) 8.°
de 23 pago

Antes de ir para Angola deu a seguinte:
597) Ca'/"la pasloral ao tomar posse da diocese. (Em Lisboa, S. l. n. d.) 8.°

de :1.6 pago
Começa: " ... Elevado da Nossa modesta posiÇãO ao supremo grau de hie­

rarchia sagrada, cresceram, com esta elevaçãO, o dever e a responsabilidade,
ele."

Terá outras pasloraes, mas não as possuo nas minbas collecções.

"" TllOl\fÃS JOSÉ DE PORCIUNCULA, medico pela Faculdade de me­
dicina do Elio de Janeiro, perante a qual defendeu lhese em i3 de dezembro
i85:1., etc.. -E.

598) These, etc. Elio de Janeiro, Iyp. da Empresa Dois de Dezembro, de
Paula Brito, 1851. {LO de 45 pago e mais 7 tolho

Pontos: Lo F'll'lnaçãO e propaganda da voz humana; .2.° Succinta disserta­
çl'io sobre os signaes paLhognomenicos da prenhez; 3.° Do ferro e de suas prin·
cipaes preparações empregadas na medicilla e qual seja a sua influencia no tra·
tamento das molestias em que é empregado.

'*' TlIOl\IliS LOPES, escriplol' brasileiro, poeta e romancista. Tem, se·
gundo veJo nolil~iado na iIlIprensa quotidiana (i 907), varias livros em prosa e em
v~rso. Ultimamente publicou em Lisboa, sendo editora a antiga casa Bertrand,
de José Bastos & C.., o seguinte volume de contos:

599) Um comçüo sensivel. Lisboa, 1907. 8.° de 239 pago
É uma collecção de onze romancezinhos, a que o primeiro dá o tilulo ao

livro. Não o vi.
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TBOIUÁS PINTO DltANDÃO. (V. Dic~., tomo Vil. pag.)
Numa sessão da segunda classe da Academia real das sciencias de Lisboa,

realizada em janeiro H108, o socio efi'eclivo sr. Conde de Sabugosa, tralando de
assumplos lilterarios, declarou que fizera a acquisi ão do manuscl'ipto de uma
segunda parte, ou tomo segundo, da collecç.ão das poesias do P'into l'e/lasciclo,
não publicadas.

A segunda classe, applaudindo a communicação, foi de volo que se impri­
misse tlll manuscripto, com o que se ennobrece e vae rebrilhar a memoria do
celebrado poela do seculo XYIIl.

A proposito vem registar que Bruno (José Pereira de Sall1J.aio) no tomo l[

da sua interessante obra POl·tuenses illustres, de pago 254, a 2aU, dá minuciosa
informação critico-biographica de Thom<ls Pinto Brandão.

Não podia deixar de rpgistar estes factos, que respeitam á historia litleraria
de Portugal.

* TnOl\I..\.S RAl\IOS nA l?ONSECA, medico pela Faculdade de medi­
cina do Rio de Janeiro, cuja these defendeu cm 1.877, etc. -E.

60U) 'l'hese .. , Rio de Janeiro, Dias da Siiva Junior, i877. 4,.0 de 80 pago
Pontos: LoUrem ia; 2,0 Calculos uricos; 3.° Operações reclamadas pelas

retenções de urina; 4,.0 Papel dos rins no organisme humano.

TlIOl\Ü.S RODRIGUES PEREIRA, medico pela Faculdade de medicina
do Hio de Janeiro. Defendeu these em 3 de dezembro 1.84:5 para receber o grau
de doutor, etc. - E.

60'1) Algumas cO/lsidemçúes sobre a h.llgiene nulital' em campanha. These,
etc. Rio de Janeiro, fyp. Americana de I. P. da Costa, 1.84:5, 4:.0 de 5 folh.­
iS pab'

* TrnElUO LOPES DE ALi\lElDA, medico pela Faculdade de medi·
r-ina da Bahia, perante a qual defendeu these em novembro 1.870, para lhe ser
conferido o grau de doutor, etc.-E.

602) These ... Bahia, typ. do "Diariou, 1.870. 4.° de 2 folh.-26 pago e
1. folho

Pontos: L° Qual é o melhor tratamento da febre amarella; 2.° Diathesi;
3.° Accidentes produzidos pelo raio; 4.° Pode·se considerar .legitimo herdeiro o
filho de uma viuva nascido dez mezes depois da morte do OIHido?

>II< TInURCIO ANTONIO DA PIUXÃO, medico pela Faculdade de me·
dicina do Hio de Janeiro, sustentando lhese em i7 de dezembro ill8i, elc.-E.

603) These ... Hio de Janeiro.. typ. de J. D. de Oliveira, i88i. t".o de 2 folh.­
!J,6 pago e mais 1. folh.

Pontos: 1.0 Chylw'ia; 2.° Hygrometria; 3.° Leis gernes do mecanismo do
parto; 4.° Dos casamentos em relação á hygiene.

* TIBURTINO l\IOUEIRA PRATAS, medico pela Faculdade de medi·
cina da BaiJia, onde defendeu these em ii de dezembro ISt,,6 para lhe ser con­
ferido o grau de doutor, elc. - E.

60~) Identldade da eS1Jecie lIUlJlalla. These, etc. Bahia, typ. Guaycul'U, de Do­
mingos Guedes Cabral, i84:6. ~.o de t" folh.-3S pago e mais i folh.

605) TIROCINIO LITTERARIO, periodico quinzenal. Nova Goa, na
imp. Nat:ional, i862. FoI. -Appareceu em janeiro de 1862 e acabou em feve­
reiro de 1.864:. Era de redac.ção de diversos, sendo o principal redactor Joa.quim
lIfouriio Garcez Palha, de que fiz mençiio neste Dicc., tomo xIr, pago 396.
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: TITO DIUÃO REBELLO, medico pela. Faculdade de medicina da

Babia, etc. - E.
606) DisCl'ipção (sic) succinta ou breve histol'ia da febre amal'ella, que tem

reinado epidemicamente na Bahia, desde o seu apparecimento em i8~9; e rela·
ção dos doentes tralados !lO hospital de M.ont·Sel'fat desde I 53 até o a!lno cor·
reli e de t859, etc. Rahia, typ. de Antonio O. de França Guerra, {859. 4,.0 de 3
fo t -81 pago

* TITO RODRIGUES VAZ, medico pela Faculdade de medicina da Ba­
hia, perante a. qual defendeu lhese para o doutoramento em novembro i873,
elc.-E.

607) Tltese ..• etc., Bahia, typ. imp. Economica, i874. 4,.0 de 58 pago
Pontos: Tuberculose miliar aguda. Qual o melhor tratamento da augina di·

phterica'l Queimaduras. Pode-se em geral 'ou excepcionalmente affirmar que
houve estupro 'I

* TITO DE SÁ llIACEDO C,U\V,UDO, medico pela Faculdade de
medicina do Rio de Janeiro. Defendeu tbese em i880, etc. - E.

(08) Tltese ... Rio de Janeiro, typ. Academica, i880. 4,.0 de 4,4, pago
Pontos: i.O Dos alcoolicos; sua acção physiologica e therapeutica; 2.° Das

quinas; 3.° Das indicações e contra-indicações da lilhotricia e da talha; 4,."
Phthysica pulmonar.

* TORQUATO SÁ llINTO DE llIAGALnÃES, medico pela Facllldade
de medi(:ioa do Rio de Janeiro. Defendeu Lhese em i883, ete. - K

609) These ... Rio de Janeiro, typ. Academica i880. 4,.0 de 70 pago
Pontos: 1.° Das indicações e contra·indicações do brometo de potas;io no

tratamento da molestias dos centros nervoso; 2.° Das quinas; 3.° Indicações e
e contra-indicações da talha e da 1llhotricia; 4," Dos casamentos sob o ponlo de
Yisla hygienico.

TRIDUO. - Veja-se, ácerca do solemne triduo com que a Uni ver idade de
Coimbra celebrou, na sua real capella, a ore taUl'açãO da monanhia independente
em i823», neste Dicc., os nomes de fr. Antonio José da Rocha, fI'. José da Sacl'a­
Fa1Í!Ília e fI'. llfanuel do Espú'ito Santo, que prégaram nesses dias e os seus ser­
mões foram Impressos, não sendo boje vulgares. Ficaram regi tados nos compe·
t(Jntes logares.

Veja·se o mais que a e te respeito ficou mencionado a pago 211 do tomo
VIn.

* TRISTÃO ARTHUR DE C,UIPOS PIO, medico pela Faculdade de
medicina do Rio de Janeiro, perante a qual defendeu these em 24, de aoril i856,
etc.-E.

610) These ... Rio de Janeiro, lyp. de Nicolau Lobo Vianna & Filhos, i 56.
4,.0 de 4, folh. - 20 pago e mais i folho

Pontos: Lo Da elephantiasis dos arabes, SU'lS causas e tratamento; 3.° Dia·
gnostico da prenhez composta; [1 ° Das alavancas e de'seu emprego na economii\
humana. .

* TRISTlio CANDIDO lIAYER, medico pela Faculdade de medicina
do nio de Janeiro, perante a qual snstentou these elU 14, de março 1899, etc.

E.
611) Considerações sob1'e as febres intel'lnittentes, pa1'ticu/al'l1W!le son1'e a in­

lermittente benigna. These ... Rio de Janeiro, typ. do P. Brito, 1839. i.· de
i 7 pago



MONOGRAPHIAS, REFERENCIAS
E

ESTUDOS OE TERRAS, MONUMENTOS, INSTITUI~~ES
E

COUSAS NOTAVEIS DE PORTUGAL

Serie III

A.

Acaden'licos Applicados.-V. Refaçam do cerlame poelico
eucbari lieo que celeb..árão o Academicos Applicados no convento de Nossa Se­
nhora da Graça. Lisboa. 4.° de i3 pago

Ha um exemplar na bibliotheca nacional de LisLoa, nas collecções de mis­
cellaneas, n.° :15: :173.

AcliJnação nas nossas colonias (Principaes questões a
esludar sobre a) por Manoel Ferreira Ribeiro. Lisboa, typ. das ..Colomas porlu­
gueza- Il , i890. 8.°.

Açores. - V. no lino Revelações da minha vida por Simão José da
Luz Soriano, de pago 345 a 37L Porlo, :189L. 8.0 grande.

Açores. - Y. AI·chipefago.

Açores (Os) e a industria piscatoria, por Gabriel d'Almeida. ~ova

ediçilo. Ponta Delgada, . ligueI, lyp. Popular :1893. 8.°.

~çores (Rap71ol't S'W' I'étabfissement pl'ojeté du sel'vice météol'ofogiqlle ill­
ternational des) par F. A. Chaye , ele. Imprimerie de Monaco, -1900. 4.° de 57
pago com mappas e estampa .

Açores (fi conlações do). Por Julio Maximo Pereira, Lisboa imp.
Nacional, i893. 8.°

Açóres. - V. Ilha de S. Jorge.

A çores e Madeira (Remmiscencias dos1.- V. H.istoria das 1l lias
por Maximiliano de Azevedo. Lisboa. i899. !l.0

Af'ricn. - V. Mazagiio. Padl'ões.
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Arrica occidell:tal. - AJbum photographico e descriplivo por

J. A. da Cunha Moraes, com introducção por Luciano Cordeiro. Editor David
Corazzi. Lisboa, 1885. FoI. alongado.

Arrica orien-tul. Caminho de ferro da Beira a Manica. Excursões
e esludos elfectuados em 1891, sob a direcção do capitão de engenharia J. Renato
Baptista. Li boa, na lmp. Nacional, 1892. 8.° maximo, com estampas.

Africa por-tugueza (O futUl"o da). Compilação de estudos sobre
a directriz da linha felTea do Bihé, por J. Ferreira Gonçalves. Li boa, lyp. Mi­
nerva Celltral, 1889. 8.0

At"rica por-tugueza (Planlas uleis da), pelo Conde de Ficalho.
Lisboa, imp. '{acional, 19H~. 8.°

Arrica se-ten-triolla1. Bispados de Geuta, Tanger, afim e Mar­
rocos. (Historia ecclesiastica uIlJ'amarina), pejo vi conde de Paiva Manso. Lisboa,
1872. 8,0

Aguas Ininernes. - V, Caldas de lI1oledo, Caldas da RainllCt.

Ague<.la (Municipio de) por João Marques Gomes, - V, na H1stOl'ia
do munieiJJalismo em FOi'tugal, vol. I, fasc. 8.

Ajudá. - V. S, João Baptista,

Albergue dos invalido"" do -trabalho.-No Relatol'io
das dh'ecçúes, ali no de 190~-1905. Lisboa, 1906, FoI. Vem a pago 28 a 30.

AlcaQovas (DI'eves memorias da villa das). Evora, Minerva Ebo­
rense de Joaf)uim José Baptista, 1890. lJ,.0

AlcobuQ3. - Ao flue ficou mencionado no Dlce., 10mo X,"", a pag
3~7, accrescenle·se:

Alcobaça de Outi'O tempo, por Manuel Vieira atividade. Alcobaça, MDcon.
8.° gr. Com esl.-Anda adjunta ao lIelatol'io da exposição alcobacense l'eali:ada
de 1 a 13 de maio de 1906, (De pago 45 a 66.)

G1'lLtas de Alcobaça, por Manuel Vieira. Nalividade. Porto, imp, Mouerna,
1901. 8." gr. de ü9 pag., com est. lith. segundo o desenhos do auclor.

O livro O mosteiro de Alcobaça lem o sub·lilulo l\otas histOl·icas. E tá l'X­
hausto. O auetor tJ'abalha na redacção de outro, muilo ampliado e com grande
numero de estampas, do qual já vi na propria casa do sr. Natividade, onde o
esclarecido aJ'cheologo possue abundante bibliotheca e rico museu de preciosida­
des archeologicas, grande porção do original autographo (1907).

AlcobaQu.- V. no Panorama, vol. IV, 18lJ,O, pago H3.

Alcoche-te (O concelho de). Uma quesUro de actualidade, etc. Sem
desill'naçãO de data, nem do lOllal e typographia, (Tem uma referencia ao anno
1897). 8.°

Aldeia Nova do Cabo. - V. Tl'es aldeias.

AleJn-tejo (O) historico, religioso, civil e industria! no dislricto de
Evora. Portel, Redondo, Reguengos e Vianna. Por A. F. Barata. E\'ora, t)'p. Ebo­
rense, de Francisco da r.. Bravo, 1.893. 8.·
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Aleln"tejo. - V. ilJemorias sobre a agricultura e populaçãO, por An­
tonio Henrique da Silveira; e sobre a cultura das azirlheiras, obreiros e car­
yalhos, por Joaquim Pedro Fragoso de Sequeira, nos tomos 1 e II das MemOl'ias
ecollomicas da Academia real das sciencias de Lisboa.

A1I&a.rve_ - V. A pesca do otum, por D. Carlos de Bragança (S. J.
EI fiei o Sr. D. Carlos I). Lisboa. :1899.4,." gr. com estampas.

Algarve (Familias nobre do), pelo Visconde de Sanches de Baena..
Lisboa, A Liberal, omcina lypographi.:a, 19UO. 8.° gr. de :186 paginas.

Algarve (Projecto da legenda symbolica para a elaboração e interpre.
tação da carta de archi'ologia hi torica do). Por Sebastião Philippe Martins Es­
tacio da Veiga. Lisboa, typ. da Academia real das sciencias, :1885,8.0

Algar'Ve (O) sob o aspecto ogl"lcola.- V. na revista OAlgarve, n.O i
de outubro, t!:J02, o artigo as im intitulado a pago 7, que tem o ub·titulo Solo,
clima e flol'O, assignado por Bivar Weinhollz. Continuava para os numeros
sub equentes.

Aljus"trel (A tabella de bronze de) liLla, deduzilla e commentada em
:1876. Memoria apre entada á Academia Real das ciencias de Lisboa por S. P.
111. E tacio da Veiga, etc. Li IJ03, Iyp. da Academia, :1880.4,.° com estampas
desdobraveis.

Alnaran'(;e. aonde unicamente e rncontram as espanlo::a ruinas de
seu bellos, nobres e antigo edifícios ... quasi que vae a desappal'ecer á face da
terra ... Lisboa, imp. Regia, 180~. 4,.0

AIDbrjz. - V. Mo/embr.

Al'llieit-a (Aguas thermaes da). - V. Relatorio medico da epor.a bal­
near de :1898: por Antonio Coul:eiro Martins.

Alllieira. - V. A justiça ela lJl'elensiio da {rr[Juezia de ,1mieim e o ex­
linclo concelho de Gat:iüo. Lisboa, :1897. 8.°

Angola. - V. Documellts relatifs a I'inlcrvenlion du "ouverneur géne­
ral d' Angola pour mellre un terme aux conQits dans le Zaire et dans la cOte du
Nord. Lisbonne, imp. Nationale, :1884,.8.° gr. de 9 pago

A ugolo. (Provincia de). ExposiçãO ao ::rs. eleitores do primeiro cir­
culo eleitoral. Por Antonio José de Seixa . Li boa, typ. UnÍ\'er aI, :1862. 8.°

All~ola (Plan'alto ao sul de). Missões portuguesas. Caconrla, r.atoco,
BiM e Bailundo. CommulJicação feita:i 'ociedade de Geographia de Lisboa em
se são de 22 de dezemhro de :l89li pelo padre Ernesto Lecoqlle. Lisboa. Imp.
Nacional, :I!l97. 8.°

Angola. - V. A lj1/estiio da bOl'1'acha elll Ango/a. Documentos officiaes.
Lisboa, :18\17. 8.°

.<'\..ng).·a. do I-:leroisJUo. por Felix José da Costa.-É uma especie
de guia do viajante na ilha Terceira.

An"tas. - V. Do/me1ls.
TOMO XIX (SIIPI'/')
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Archeiros no paço. - V. Origem da. gUGI'da "eal dos alabal··
deil'os, etc. Pelo AlJbaue A. D. de Castro e Sousa. Lisboa, :I.8q9. 8.°

Archipelngos da Madeira, Açores, Cabo
Verde e Canarias (Bre,'es noticias sobre os). Conferencias feitas na
Associação dos engenheiros civis porluguezes por Adolpho Loureiro. Lisboa,
1898. 8.°

Arnoza de Palnpelido (O monumento de), logar do desem­
barque do exercito libertador em 8 de julho de i832. Porto, 18~0. 8.°

Arouca (Historia da fundação e dedicação do mo teil'O de S. Pedro e
S. Paulo de) eda santa vida de seus primeiros fundadores, etc. Por FI'. Bernardo
de Brito. .

V. nas Memo,·ltts pam a vida dCt Beata Mafalda" ptc., por FI'. Forlunato de
S. Boaventura. Coinlbra, 181~, de pago 2:1.a a 254,.

Arouca. - V. Lamego l1'iumphante e Arouca exaltada.. Nora "eiação do
culto e veneJ'l1ção da Vene)'avel Rainha D. Mafalda, ele. 4,.0 de 7 pago - Não tem
indicarão typographica. No fim a data de Lamego a 6 de novembro de i75~ e a
assignatura de José Alberto da Cunha e Silva.

A rrabida (Senhora da). - V. a Relação abreviada em que 1110stm a
antigtâdade da Senhora da Ar1'Clbida, quem a mandou esculpir, ele. o principio
'do cirio denominado dos saloios, etc. Lisboa, f79i. 8.° de 16 pago

Ha um exemplar nas miscellaneas da bibliotlJeca nacional, n.O :I.~;94,6 pr.

ArrayolJos (Memorias da villa de), por Cuoha Hivara.- V. no Pa­
n01"0111a" 1'01. x, 2.° da terceira erie, 1853, pago 122 e spguintes.

Arsenal da nlarinha (As aguas sulfureas de) de Lisboa. - V.
Algumas informações sobn... por Agostinho Vicente Lourenço. Li boa, 1889. 8.°

Artes indus'triaes e indus'trias por'tuguesas.
Industrias textis congenel"es. Por Sousa Vit~rbo. Lishoa, i904,. 8.·

Â.sylo D. Pedro V eln. Loan.da. Memoria historica da
existencia ueste instituto de caridade desde a sua inauguração em 29 de junho de
i85~, etc. Por Hermenegildo Augusto Pereira Rodrigues. Lisboa, 1893. 8.°

Â.sylo de N. Sr." da Conceição para raparigas abando­
nadas (sua fundação em Lisboa). Lisboa, f800. ~.o

Asyl0 Viziense de infancia desvalida. Sua fundação, progresso e
outras noticias, por Maximiano Aragão. Vizeu, 1.893. 8.°

Aveiro, bprço da liberdaue.·- V. o livro de Marques Gomes com as
notas biographicas do coronel Jeronyrno de Momes Sarmento. Porto, imp. por­
tuguesa, i 900. 8.°

Aveiro. - V. Aveyl'o obsequioso, ou relaçam metrica das festas que na
nobre villa de Aveyro fizeram seus moradores em applauso de ver restituido o
seu domínio ao mais legitimo herdeiro dos seus antigos Duques. Composta em
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~verso heroyco ou deca.yllabo, dedicada ao excellentissimo enhor D. Gabriel de
Lanca lre Ponce de Leam, oylavo Duque de AI"eyro, etc. Por Joaquim Leocadio
de Faria. Li boa occidenlal, na officiua de Pedro Ferreira. Anno de 1732. 11<.0 de
15 pago

A venida da Liberdade (Duas palavras ácerca da) por Fran­
cisco imõe Margiollhi. Lisbol, 1886. 8."-lIfelhoramentos dé Lisboa. Engrande­
cimento da Avenida da Liberdade. Por Miguel Carlos Correia Paes. (2 opusculos).
Lisboa, Hl85-1886. 8.° com plantas desdobraveis, li Lhographadas.

Avô (A villa de). - V. no livro O poeta Gal'cict (Lisboa, -190 I), do
sr. Vi~eonde de Sanches de Frias, de pago 81 a 93, com urna estampa.

Azeitão (Villa de). - V. Ob.<el·vaçôes sobre o mappa da pon.ação, etc.,
por Thomás Antonio de Villa Nova Porlu;.\al; e Extracto das posturas úa camara
de Azeitão, por Joaquim Pedro. Gomes de OJiveu'a, no tomo III das MemOl'ias
ecollomicas da Academia real das sciencias de Lisuoa.

B

Bailundo.- V. Angola.

Banhos do Luso.- V. Luso.

Barcellos (Noticia ~eral da villa de), pelo professor Pereira Caldas.­
V. a reproducção da Relação hlslol'ica do que fizeram os mOl'adores de 13arcellos
desde o dia em que na villa acclamaram U. João IV, ele. Braga, i87!. 8.° de
31-x pago

Batalha (O mosteiro t.Ia)- V, no Panorama, vaI. IV, 184,0, pago 9,
23 e 27.

Batalha (Resumo da fundaç:iO do Real l\1osteil'O da) e dos tumulos
reaes e particulares que ali exi tem, Lisboa, typ. Portllgueza, 1867, 8,0 - Tem
varias edições.

Batalha (V Jornal enc,lIv/opedlco n,O 1 de novembro 1836, pag, 1 a ~,

com uma gravura de pagina fora do texto.

Beira Alta (Estudo sobre o caminho de feno da) feilo pela .Cor­
respondencia geral portllguezao, e distribuido, elc. Li. boa, f878. 8.° peq.

Beira a. Manica. - V. A{l'ica oriental.

Beja (Dissertação do SI'. Gonçalo Xavier de Aleaçova sobre a questão se
a cidade de) foi a que anligamente se chamou a Pax Julia dos Homanos ou a
~idade de Badajoz, 1759. lj,.o

Belen1. - V, no Panomma, vol. IV, pag, 73.

Benavente. - V. O aldegallense 11.°' Hlj, e H5, de flj, e 21 de no­
vembro f897, folhetim por Mendes Pinheiro.
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Ben~uella ao B.1l.é (Cnminho de ferro de), por Eduardo Bragal
Lisboa, typ. Matias Moreira, 1.889. 8.°

Bihé.- V. Africa por/1Iyucza.

Bihé.- Y. Angola.

Birspos (Os) de Macau. (Relação dos), por Gabriel F mandes
Lisboa. 1.886. 8.°

BOllu Jesus (Casa prnfpssa e igreJa dn), onde se venera o corpo do
glorioso aposlolo das llldins S. Frant:i co Xavier. Memoria hislorico-descrlptlva.
Por Viriato A. B. de Albuquerque. Nova Goa, intp. Naeional, 1.890. 8."

BOllu Successo (Oesl:ripção do convenlo do) em Pedrouços, por
Francisco Simões Ralolla. Li boa. H10B. 8.° gr.

Braçal.-V. Minas.

B ...a::-a.- V. Apontom"1l/os gtlY/cS sob,'c os mais notaveis objectos que
podem ottrahi,' as atlel1çücs de SS. liJlJ. FF. na sua viagem pclo dis/I'icto de Bmga
cm 1852, Por Pereira Caldns. Braga. 1.852. Oblongo.

Braga (Collcilio de). - V. Disse/·taçiio exegetica· critica, cm que se p/'ova
UI' fabuloso o sUp1Josto p,'i1llcÍ1'0 concilio de BI'oga, citado por li'. Bcrllardo de
Bri/o, Por Manuel Pereira da Silva L~;d. Lisboa, i7:2:t FoJ.

Para os qlle desl'jarem e,tlldar "51e ponto npollblrl'i a seguintes ollra , que
expõem a controvprsia havida p..r Cilusa das lIoticias inexactas, ou infundadas
que se encontnl~ na J!1onU1·chin. /usitllna e na Ch"onicl!' de Cis//i1', do lliesmo fI'.
Bernardo de Bl'lto, olllle se no' d -param trechos de JlI1guagem tão e, ntt'r~da e
correcta que passam por classi..o" Asslln indi"arpi :

i. Disse,·toçüo Cl'iticl/ e apo/ngetica do. authenticidade do p"imeiro concilio
bmcharcnse, celebraria em 411, vill.dicIII/(t contl'a os viios es{ol'ços que l/m'u 1J1'OV(IJ'
a sua supposição fiz,'rom (jasp.• r E laço, O P. M. Maeptlo, Odr. Malluel PPI'Pi.ra
da Silva I.eal, e ultilllamenle lllll ~abio moderno, Auctor, Lusitano Philopatrio.
Lisbna, na Regia om. typ, i 773. 4,."

2. Dissertação ácn'ca d(/. la/s,darle do cO/lci/ic bJ'ach01'ense, pelo padre Antonio
Pereira de Figut'il'edo. - Aillda n;io pelde affirmar-se se esta obra cIJeJ(oll a ser
impressH. Em todo o ca..,o sabia-~e que era 110m o desejo do padre Ppreira de
Figueirpdo de dpstruir com 1·lt'va~lio as pias fraudes e patranhas cIp. quI' ~I' ser­
viu o frade Bt'rnardo rlt' Ilrilo nas sllas obras e nas dos que p"elendiam def~n·

dê· lo. Entre os nlss. quI' fie .1':1111 do doulissimo padre Pereira de Figueiredo
talvez se enconlre a qne rp~isto.

Braga..-V, FOJ'llla e vpnladpiro traslado dos privilegio~ t:onrerlidos
aos cidadàns & moradores da ('idarlp de Braga. Heirllpressão imitativa, conforme
a edição unica dl~ 1633, Port.., 1H7K 4.°

Tem ampla introducção p"lo proft'~sor bracarense Pereira Caldas.

Braga (Os lorlll'ios "111). - V. no Pa/lo/'a7Jw, vaI. IV, 1.84,0, pago 35
e 4,6.

Bra~a. - V. Noções his/m'iras e cl'it'ieos ócerca dos objectos fIIlligos e
uIJ1'eciaveis da Sé 1J"imaria/ de 81'11!1(1. na exposição de orcheologia no I/o/acio de
crystal portuense, pelo r.OIllIllPlulad"I' B. J. Senna Freilns. Braga, i867. 8.°
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Bloagoa (Serie chl'Onologica dos prelarlos conhecidos da igreja de) desde
a funda ...ão da me ma igreja até o preseJlle telnpo. Precedida ele uma breve no­
ticia de Braga antiga, e sf'guiuil de um calalogo dos bi pos tllulares, coadjutores
do arcehispo. Coimbra, ilnp. da Unhei' idade. {830. (8.· S. J. n. d.)

O audor de la obra é o padre Jo li Correia.

Braga a As'torga (Estudo da eslrada mililar romana de). Por
José Henriques Pinheiro. Porto, imp. Civili ação, {896. 8.·

Braga e Gnilnarães. - V. Al'cheol0!lia cllI·istti. Descl'ipçtio his·
torica. ele todas as igrejas, capellas, O1'atorios, ete., de Draga e Guimarães. Por
Alhano Bellino. Com e tampas.

Bragança (A casa de). Memoria hi lorica (Por) D. Tholllás Maria
de AlmeJ(Ja Manuel de Vilhena. Lisboa, Ul86. 8.·

'* Brasil. A população, tenitorio e I'epresenta fio nacional ti!> Brasil
compararla com os di versas paize do mundo, por J. P. Favilla Nunes. (E publi­
eação omcia!.) Rio de Janeiro, i889. 8.· gr.

Brasil (Bolei/'o das costas do), pelo enador Jo~é Salurnino da Costa
Pereira. lIio de Janeiro. i8í8. 8.·

BuSSâCO (Guia hislorir.o do viajante no). Com estampas e um mappa.
Por Augu to Mendes imões de Ca tro, ete. Coimbra. i897. 8.· ;j.' ed. B.

c

Cabeceiral;;l de Bas'to (De'cripção abrel'iada tio concelho de),
principalmente da freguezia de . Miguel de Rel'oyo sua capital. Por um cabe­
ceiren e. Li boa, typ. edilora de Mallo MoreirJ & C.·, 1876. 8.·

Na bibliolheca uaeiona! de Li boa existe UIIl exemplar.

Cabinda. - V. lIIolcmbo.

Cabo da Boa Esperança. - V. Panorama, vol. I, {88i,
pago ~81.

Cabo Vcrd o-V. Archipelag'ls.

Cabo Verde (Diocc-e de). Apontamentos p:u'a a hi loria da admi­
nistraçãll da diocese e tia organizaçfio do seminario lyc~l1, acompanhado de
photographías e mappas estatíslicos, pelo deão Francisco Ferreira ela Silva, ele.
Lisheil, typ. Minena centl'al, 14, largo do Pelourinho, t899. 8.° de 2016 pago e 6
photogrnphias.

Cabo Verde. - V. J1Jel1l0l'ias do~ acarlemicos Domingos Vandelli e
João da Silva Feijó, nos tomos II' e Y das J11emorias cconomicas tia Academia
real das sciencias de Lisboa.

Oabo Verde, S. Th.OI'll.é, Guiné e Angola (E tatis­
tica do c:ommel'cio e navegação ue), com l'efcrenr,ia aos annos 1901 a i90;~. Lis­
boa. 1!lO?

Publicação tio mínisterio da marinha.
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Cabo Verde (Raleiro do archipelago). Por C. J. de Senna Barce1Jos.

Lisboa, 1892. 8.° Com mappas de dobraveis.

Caeonda.- V. Angola.

Cada,,-al (O municipio do). - Serie de documentos mandados publi.
cal' pela camara municipal do mesmo concelbo em 1856. Li boa, typ. Li bonen r.
de Aguiar Vianna. 8.° de 1-m-33 pago Com um mappa topographico dos conce·
lhos do Cadaval e Obidos.

Caldas da Rainha (Estabelecimento thermal lias). - V. Algu·
mas palam'as a proposíto do mappa estatístico dos doentes que fizerom 1ISO das
ag"llas. .. (Por) José Filippe de Andrada Rebello, L° medico do ho pital, etc.
Àlcobaça, 1890. 8. 0

• Com um mappa de dobravel:

Caldas da Rainha. - '. Hospital.

Caldas do Moledo (O estabelecimento balnear e hydrolherapico
da ) por Antonio José da Costa Florido. Porto, 1899. 8.° Com 5 estampa.

Calhariz da Arrabida. - V. Ped1'Os lithographicas.

CaUlpo Maior. - V. Noticia do lastimoso estrago que na madru­
gada do dia i6 de setembro deste pl'escnte anno de 1732 padeceu a vilJa d
Campo Maior, causado pelo incendlo com que um raio, caindo no armazem da
paI vara, arruinou as torres do castel/o e com eIJa3 as ca as da villa, escri pta por
Antonio Dias da Silva e Figueiredo, elc. (Lisboa Oriental, na oili. Augustiniana.
Alma MDCCXXXlr.) 4,.0 de 12 pago

Na mesma occasião foram publicado mais alguns opuscnl·os. Dois, em ver·
so, vi eu já na collecções da bibliolheca nacional, um por Fernando Antonio da
Rosa, e outro de auctor anonymo,

Canarias. - V. Al'chipelagos.

Capella :real (Breve noticia dos privilegias da) e das honrarias que
leem os ecc!esiasticos que a ella pertencem, por um alfarl'abista. Porto, lyp. Occi­
dental, 1891. 8.°

Caria de Lan...ego. - V. Uma inscripçáo da Caria de Lamego,
por Pereira Caldas. Braga, 1883. 8.° peq.

Carvalhal. - V. blinas.

Carvalhal de Aljubar:rota.-V. P01·tugal.

Castel10 de Vide.--V. Palro V,

Catoeo. - V. Angola.

Cedofeita (8. Martinho de). - V. Apontamentos soure a
natw'eza das bases' e 1'endimmtos da santa egl'eja da insigne colleg;ada de S. !I1m-·
tinha de Cedofeita, por D. Francisco de Porlugal Correia de Lacerda, etc. Parlo,
i 58. 8.°
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Celorico da Beira (Compendio !Iistorico da villa de) ele. Pelo
padre Luis Duart~ Villela da Silva. Lisboa, om. de Sim~o Thaddeo Ferreira,
i809. q,.°

CeIui-tcrio rOU"lano. - V. Tat·ira.

Chalnusca (Descripç;io da). Parte primeira. Por Francisco José de
Andrade. Li boa, omc. de Mancscal da Costa, i 759. q,.o

Chau~amira (Relatorio de uma viagem :is terras do) por Jcaquim
Carlos Paiva de Andrada, capitão de arLilharia. Li"boa, imp. Nallional, i 86, 8.°
gr. de 3i pago

Chellas (Monumento archeologicos de). Apontamento para o cata­
Jogo deseriplivo dos exislente no Museu do Carmo. ColligiLlos pelo sacio eITe­
ctilo José Joaquim da Ascen ão Valdez. Lisboa, Hs98. 8." de 22-i pago

Chellas. - V. L1")'aca Machado. dona de Cltellas, por Pedro de Aze·
vedo, no Al'cltivo Itistol"ico, 10mo 1lI, pago 1 a 3:J.

Cin-tra. (Invesligaç:iO ao castello iluado na serra do). Pelo Abbade A.
D. de Castro e Sousa. Lisboa, typ. de A. J. C. da Cruz, t8q,8. 8.°

Ciu-tra. - V. Mafra.

Cill.-tra.-V. Pena.

Ci-tania d Bri-teiros.-V. Inscripção 11lSO-l·OllWlla.

Citania (Obscrvaçàe :1) de doutor Emilio Hulmer. PoJfo typ. dp.
Antonio José da ~ilva Teixeira, i879. 8. °

Coelhosa de Macieira de CaJ.nbra, pelo sr. Ayres
M:lrlins. i903.

Çof'ala (H lacioll de la fortaleza de), y de la grancle impoi'lancia. deHa,
y aduerlencia. dei deslluido, y desamparo ('n que está ha muchos aiío , que vive
viniendo a ella dei naufragio de la Naue San Juan ell el alio de i623. FoI. de

3 pa~ãO tem indicarão da lypographia, nem do local. No exemplar da biblio­
theca nacional tem no lilll a a ignatura, aulographa, F1"allCisco Uas d'A/mada.

CoiJubra (Sanla Cruz de). V. no Panorama, vaI. IY, 18M), lJag. q,Ol.

Cohn.bra. - V. pOl·tugal. Catalogo, etc.

Cobnbra.-V. Lell'os apostolillas em forma de breve que expediu o
S. P. Belledicto XIY para confirnução dos e {atutos do seminario epi capai da
cidade de l:oimbra. etc. Roma. 17q,8. q,.o

CoiD1.bra.- V. Reflexões ju·ridicas ofTerecidas peja camara municiJ?al
de Coimbra lia cau a que h'Juve contra o digno par do reino Migurl Osorio Ca­
}Jral de Castl"O, por causa da servidão de pé pela "quinta da Lagrima " que o
mesmo proprielario queria impedir e vedar. Coimbra, imp. da Universidade.
1867. .o dll 35 pago ..
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Coilnbra.- V. Roteil'o illlls/mdo do viajante em Coimbm. Edição da

Lyp. Auxiliar do escriptorio de A. C. da Silva. i901. 8.° de i3ti pag., com gra­
vuras.

Cohn.brn. (O lhesouro da Sé, a Sé Veiha, anti~uidades, etc.)- V. os
artigos de Teix.eira de Carvalho lia Gazeta illustrada, revista emanaI rle vulga­
rização cientifica, arlisLi..:a e ]iLleraria. Coimbra, i 901.

Coilnbra (As Tberezinhas de).- V. no livro As ultimas {I'eiras, de
Lino de Assump\,ão. Porto, i894. 8.°

Coianbl'a (O brasão de). Resenha do que escreveram e di seram ácerca
deHe alguns anclores dislinctos, colligida e annoLarla por Auguslo Mendes Si­
mões de Castro. Coimbra, imp. da Universidade, i8!J2. 8.°

Coin-.bra (O seminario episcopal de). (Nolicia hislori..:a e descripliva).
Coimbra, imp. da Universidade, i8i7. 1.2.0

<':oiJnbra. - V. ácerca da reforma da universidade e sua independen­
cia, em beneficio do ensino, a Oraçúo de sapienâa pelo douLor Jo é Sobral Cid,
professor da faculdade de medicina. Lisboa, i 908. 8.u

Collegio (Real) Milita.r, na Luz. - V: a nolicia hislorica no
Conimbricense, n.O 5:592, do 54." anno, de 22 de junho i90:l.

Collegio -.nilitar (Memoria Iii Lorica e descripLiva do Real), por
Fel'l1ando Maya, major de cavallaria, lenle da E cola do exerci lo e pl'of ssor
pl'orisorio do mesmo eollegio. Li I,oa, imp. Nacional, i903. 8.° de i3q, pago Com
duas plantas dl~sdobra\'eis e i8 estampas phototypias.

Colonias (RehabiliLação das). Apontamentos geraes Por Freitas e
CosLa Lisuoa, 1892. 8.°

Colonias (As) portuguezas no seculo xx. i8B
a i890. Por Pinheiro Chagas. Lisuoa, i890 8.°

Colonial;;; portuguczas.- V. o livro Uma opinião baseada em
{actos na historia e na pl'alica sobre as coloniels pOl'lufJuezas, por Antonio Jo é de
Selxas. Li 'boa, 188U. 8.° (Seguida da biographia do auclor.)

Colon.ics (Les) portug'oises, par M. le professeur José
Julio Rodrigues. Anvers, imp. Veuve de Ilacker. i888. 8.U

Colonies portng-aises. Courl exposé de fenr siLuation acluel.
Lisbo}1ne, imp. 'alionale, i878. 8.° de 236-i pago

E obra de Miguel Eduardo Lobo de Bulhões, que assignou o prologo ó com
as iniciaes L. B., de que usava em varia composições e arligos, em francez e
porluguez.

Con~o (Le quesLion portugaíse du), par de\'ant le droiL pubJic de l'E'u­
rope pai' le dr. J. B. AUrtens Fel'l'ãO, ele. Lisbonne, imp. NaLionale. i884,. 8.° de
26 pago

Congo (Des,~obrimento do reino do), pejos porLuguezes no seculo xv,
eLc.) Por José Joaquim Lope de Lima. Lisboa, i8/1ii.
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Oongre~an:t("'s (Epilome llislorico sobre a origelll e actualidade
dos irmãos) de Nossa Senliora das Saudades e S. Filippe [ ery que se dedicam
ao exercicio da caridadl'. 110 hospibl real de S. .Io·é ... Por um congregante.
Lisboa, typ. de C~ndido José Estevão da Gloria, i863. 8.°

Conservatorio real de Li!!Õiboa. - V. a Memoria histo­
rica sobre a fundHção do hospicio da invocação de Nossa Spnhora da Divina
Providencia, n qual pertl'lll:eu aos clerigos 1'I'J,:ulares theaLinos, actualmente no
Conservatorio real de Li b"a. Lisboa, typ. da HistC'ria da Hesp;mha, 18í6. 8.u •

Oonvento do... Marianos, em Lisboa.-V. C(lnvenlo de Nossa
Senhora dos Remedios uns frades carmelitas desc;llros, Mal'Íanns, etc. Lisboa,
i872. 8.°-Foi auctor Franl:Ísco Adolpho de Val'llhagen de l:ullaboraç,io com
Guilherme Dagge.

Convento de S. Francisco da Cidade (R~larão do
notavel incendio e lastinlOSO estrago: que houve no) em quinta-feira 30 de no­
vembro de i74,t, Compo lO pelo P. M. da S. P. etc. Lisboa, na off. All'arense,
anno MDCCXlCXXl, 4,.0 de 12 pago

Foi seu auctor o padre Marcellino da Silva Pimente1.

Oorreio Mór (Quinla do).- V. De Bomfim á quinta do Correio./tlo1·,
por Gabriel Pereira. Lisboa, 1905. 8°

Correios pO.... l ugl.lezcs.-V. Memoria hisloricu relativa aos
correios portuguezes desde o tempo de D. Manuel até no sos dias, no relatorio
postal de :l877-:l8i8 e relatorio do director geral dos correios de i889.

Côrte de Portug'al (Sua antiga grandeza). - V. Panorama.,
voI. II, '1838, pago 320.

Côrte. -- V. Portllgal.

Côrtes portn.guezas
voI. I, :1837, pa~. 2:2.

uas allribuiçães). - V. Panol'amo,

Covilhã. (Noticia do espanto. o illcendio, com ex plosão e victima ,
occorrido na madrugada dt! '11~ ele junho -1\107). - V. o RelaLllrio elo comma.u­
danle dos bombeIros I'o/untarios da Covilhi1, José Maria ele Campos Mello, diri­
gido ri auclorielade admini trativa superior do concelhu. COimbra, '1907.8." Com
estampas.

Cnbango (Exppdi~.ão ao). '1889. Relatoria do capitão ArLhlll' de.Paiva·
Lisboa, imp. acional, 18110. 8.° -

€urtoriJn (A aldeia). Mllllloria historica. Por L. Peres da Costa. Bas­
torá, typ. Hangel, t902. 8,0

Cucos (Estabelecimento dos). - V. T01TeS Vedras.

Cucos (Thermas (los) -- V. Relatol'io de 1897 por Justino Xavier da
Silva Freire, director medico do estabelecimento, etc. i9Uio Tones Veuras. 8.·
Com est.
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Curia (Sociedade das aguas de). Breve nolicia expli~ativa. Analyse das

aguas de). Relatol'io dos medicas. Estatutos da Sociedade Coimbra, imp. Aca­
demica, 1902. 8.°

D

DabolDé. CoIlecção de uma serie de arligos publicados no Commercio
de Portugal, por A. D. COItez da Silva CUI'ado, ele. Lisboa, lyp. do Cúmmercio
de Porlugal, 111, rua [vens, i887. 8.° gr. de 50 pago

Dabolné. - v. S. Jotio naptista de Ajudá.

Dalnão (Noticias e documenlos para a historia de), por Anlonio Fran­
cisco Moniz Junior. 1900--H104. 2 tomos.

. Dalnão (Relataria da nova diocese de), pelo seu 1.0 bispo D. Antonio
Pedro da Costa, arcel.lispo lId honorem de Cangranor. Bombaim, na typ. do
Portuguez brilannico, 1892. 4.°

Direi"tos lnn~es"ta"ticos (As concessões de) a emprcsas mel"
cantis para o ultramar. Representações ao govel'l1o. Lisboa, lyp. do Commercio
dc Portugal, 1891. 8."

Diu, por Jeronymi> Quadros. Nova Goa, 1899.

Diu.-V. no supplemento do Bolett11l ofliGial do govemo geral do Estado
da lndia, de sabbado 28 de janeiro i893, assignado pelo governador, coronel
José Pedro Kuehcmbuck Villar, o relatorio do governo de Diu.

Diu. - V. Relatol'io sobre a adminislração e serviços do govemo do clis­
lJ'ido de Diu, a:mo de i900, pejo governador João Herculano Rodrigues de
Moura. Nova Goa, imp. Nacional, 19U1. 4.°

Dohneus ou all."tas dos anedores de Evora. Notas dirigidas ap
ex."1O sr. dr. Augusto [<,ilippe Simões. PaI' G (abriel). P (ereira). E\'ora, lyp. de
Francisco da Cunila Bravo, i875. 4.° .

DollDens ou an"tas. - V. .Monumentos prehisto1'icos, Descripçíio
de alguns dol'l1l.ens O~t antas de po?·tllgal, por F. A. Pereira da Costa. Lisboa,
1.883. 4.° com est.

DOll1.inicanas (.I\..s) de Corpus Chris"ti. - V. no li·
vro As ~tltimas {?'eh'as, de Lino de Assumpção, Porto, i89[~. 8.°

Douro (O). - V. no Pano1'oma, yol. IfI, i839, pago 177.

E

Elvaso - V. nas pago 5 e 6 da não vulgar Relaço?n da vitoria qvc ar·
cançaram as armas (lo muyto alto e poderoso Hey O. Alfonso VI. em i4. de
Ianeiro de 1.659, etc. Lisboa, i66L
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Elvas. -- V. no Panorama, vo1. rrr, i839, pago 2i7 e 2;>7; vol. IV, pago
2;> e 38.

Ericeira (A villa da) por Gabriel Pereira. Li boa, lyp. do Dia'
1903. 8.°

Erulida da Senhora da Orada (Melgaço).-V.
o n.O 28:!, VI anno, do JOl'nal de MelgaçoJ de lIde maio 1899, por Figueiredo
Guerra, com uma gravura desta ermida, cuja fundação é anterior ao seculo xu.

Escola acad~nüca (em Lisboa).--Noticia da sua instituição
em J8~7. Li boa, 1890. .0 gr. Com e tampa.

~scolas (Ex-tillCÇã.O daIS) acadéuücas da Cos­
'ta, por Oliveira Guimarães.- V. no opusculo Crenra & leUras já cilado,
pago 2UO. •

Escola luedico cirurgica de Lisboa (Bo quejo bis­
torico da), por Eduardo Augusto folia. Lisboa, imp. de J. G. de Sou a Neves,
1878. 8.°

Espinheiro. - V. Mosteiro de Nossa Senhora.

Evora (Através a cidade de) ou apontamentos sobre a cidade de Evora
e eus monumentos, por Caetano da Camara Manuel. Evora, i900. 8.°

Evora. - V. Loios.

Evora. - r. no Boletim da direcçLio grral da agricultura.. Setimo anno.
N.O 3. Lisboa, imp. 'acional 1899.4.° Pago ln a 29;>.

Evor·a. - V. Docl/mentos histOl'icos da cidade de EvoJ'((J por Gabriel
Pereira. EI'ora, 1885. FoI.

Evora.- V. Dolmens.

Evora.- V. Sé.

F

Fabricaçã.o e conuncrcio do aSSl.1.car (Bases para
uma companhia 'de) em Moçambique. LislJOa, imp. Moderna, 188!l. 8.0

Fayal. - V. Horta.

Fayal e Pico (A industria pis,:atoria na ilhas do) por José de
Serpa. Coimbra, imp. Academira, :1886. 8.° de xl-58 pago

Fidelissin"lo (Titulo de) concedido ao rei D. João V e aos rei seus
successores. - V. Bl'el'e do Santíssimo Padre Benedicto XII', elc. Lisboa, oflic. de
Francisco Luis Ameno, i 751, 4.°

a collecção de opu culos da bibliotheca nacional de Lisboa, s~cção I, se-
rie Ln, n.O i í:961. .
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Filão (Memoria sobre o grande) metallifero que passa ao nascenttJ de

Albergaria·a· Vf.'lha e Oliveir,t de Azemeis, por Carlos I\ibeiro. Lisboa, 1860.8.'
com plantas.

Fre~uezia (A) da Concei<)ão Nova. - V. o livro A
egreja da Conceiçiio Velha, por Filippe Nery Faria e Silva, 2." edição, pago i 93.

Fon-te das alUlas (Noticia da), iluacla no lermo da ,'illa de San­
tarem. Por Luis Montez Matozo, presbylero scalabitanense. q,., de l~ pago innu·
meradas. No fim: Lisboa, na officina de Pedro Ferreira, etc. Anno 174.8.

For"tifica<)ões de Lisboa. - V. Lisboa.

Funchal. - V. lI1acleim.

Fundidores de ar"tilharia. - V. Portugal.

G

GaU'lbos. - V. lI1ossmnedes.

Gauncarias (A!;!õ). Por Chrislovam Pinto. Nova Goa, 1880. 8.'
(Questão das communidades da Inclia portuguesa).

I .

Gavião. - V. Amieim.

Gaya (VilIa Nova de). - V. Dominicanas (A.) de COI1JUS C/wisti.

Ga,ya. - V. Villa nora.

Gaya (Descripção topographica de Villa Nova de) e da solcmnissima
festividade que em acção de graças pela gloriosa reslauração de Porlllgal se ce·
lebrou na egreja nlalriz da mesma villa no dia 11 de rlezemLro de t8U8. 3.- edi·
ção. Por João Antonio Monteiro e Azevedo. Lisboa, na imp. l\egia, anno de
i8t3. 8.' de 73 pago

Goa (Resumo da historia de). Pelo Padre M. J. Gabriel de Saldanha.
Bastorá, typ. Rangel, 1898. H,' .

Gra <)a. - V. Acaclemicos Applicados.

Guirnarães. - V. 1l1ollwnenlo a Pio IX.

Gnhl1.arães. - V. Bl·aga.

GuiDlarães (Apontamentos para a hisloria de), pelo padre Ferreira
Caldas.

Guiu.l.arães.- V. no Panol'a11la, vol. IV, i84.0, pa~. 281 e :lH.

GuiUlarães e San"ta Maria, pelo abbade de Tagilde.·

Guiné (RelaçãO e descripção da), na qual se lrala das "adas nações de
negros que a povoam, dos seus cc,slumes, leis, ritos, cerimonias, guerras, armas,
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lrajos, da qualidade dos porlos e do commercio que ne1las se faz, que escreveu
o capilão André Gonçalves d'Almeida, etc. Li LJoa occidental, na oflicina de :Mi·
guel Hodrigues, M.DCC.x..-xXJll. 4.· de 4, innumeradas-62 pago

Guiné (Um mez na), POI' Januario Correia de Almeida (depois Conde
(le S. Januario). Lisboa, typ. Universal, ~865. 8.·

Guiné portuguesa (Interpelação sobre os acontecimento, occor·
ridos na), realizada na camara dos dignos pares em sessão de 3 de arroslo de
~868. DiSl:urso proferido pelo digno par do reIno Casal Ribeiro (José Maria do),
Lisboa, ~868. 8."

Guiné portugu~sa (Uma commissfio de engenharia nJÍlilar na)
por H. C. S. Barahona e Cosla, capilão de engenhal ia. Lisboa, lypographia do
Commercio, ~ 9Uio 8.·

Guiné portuguesa (Via~em :I) por E. J. da Co la Oliveira,
oficial da armada. - 'o Boletim da Sociedade de Geographia de Li. boa. 8.· serie,
n.·· 11 e ~ 2, i888-i88!l. 8.·

:a:

I-Iorta. ( ;otice sur le port-arlificiel de la Ville de), i1e de Fayal, archi·
pel des Açores. S. Miguel, Iyp. Minerva Insulana, rua de ValverM, 39, 1877.
8.· de 2 innumeradas-8 pago COIU uma planta desdobraveJ.

Hospital real dc tod', s os santos (Relação verdadeira
e individual do formidavel incendio que se aleou no), da cidade de Li boa, em
iO de agoslo de le anno de i 750. Li boa, na oflicina de Manoel Soare, anno de
i750. 4.· de 8 pago innumeradas.

I

Ig're,ja do Carnl.o, em Lisboa.- V. Pano1'ama, vol. I, f837,
pago lJ,.

Igreja de Nossa Senhorá do Loreto.-V. LOl·elo.

Igrejas (As) dos Inouros (em Portugal) por Marlins Sar­
menlo.- . no opusculo (separala) C"ellça &; lel/l-as, 2.· serie, n.· ii, da di­
recção do co1legio Vimaranense, director padre Anlonio Hermano. Porlo, 1893. 8.·

Ilha Graciosa (Memoria e lali lica e hi torica da), por Felix José
da Cosia. Angra do Heroismo, na imp. de Joaquim José Soares, Hl4,5. 8.·

Ilha (A) de Santa Maria, ele. Por Gabriel de Almrida.
S. Miguel (Açores), typ. Popular (sem dala, mas é de 18'.3). lJ,••

Ilha Terceira. - V. P,·O Memoria, visita de suas majestades . .. á
ilha Terceira. Por Augu lo Ribeiro. Lisboa, 1901.

Ilha Terceira (A). Titulos, brasões, homenagens historicas, por
Augu lo Ribeiro.- V. no Dim'ia de Noticias n.· 12:776, de 29 de junho de i90L
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Ilha de Santa Maria (Uma riagem ;í) por 1I1ariano José Ma­

chado (photographo). S. Miguel, lyp. de M. A. Tavares Hesende, 1870. 8.° de
55 pago Com duas photographias, sendo uma, ao que supponho, o retrato do
auclor.

Ilha de S. Tholné com carIas. Por Almada ~egl'r.iros. Paris, Au­
gustin ChalJamel, editor. 1901. 8.° gr. de 165 pago e mais 2 innumeradas com o
i.ndice das gravuras e a indicação typographica.

Ilnprensa (A) no secul0 XVI. - V. Portugal. A im­
pl'allsa, etc.

Indin. - V. A penalidade lU/, liulia sagunda o colligo do Manu, etc. Por
Candirlo de Figueiredo. Lisboa, 18\12. 8.° - Les commanonlés des vil/ages ci Goa,
par C. H. da Costa. Lbi. '1892 8.°

Ambos os opusculos foram escriptos para a -lO.' sessão do cong-resso dos
orientalistas, que devia reunir-se em a nossa capital em 1!l92, e fazem parle da
collecção de rnemol'Ías in'pressas pela Sociedade de geogra]Jhia de Lisboa.

India. - V. Bom-Jasus. lnseriprües e apitaphios.

India. - V. CurtDl·im.

India. - V. Ol'igens do c!lI'istianismo na Inclia, por João Baptista Aman­
cio Gracias, na colJecção de publicações feitas por occasião do congresso colo­
nial neste Dicc., tomo XVUI, pago 329.

India. - V. Ralatol'io dos tl'abalhos executados na co]Jitania dos portos
por Filippe Trajano Vieira da Rocha, 2." tenente da armada. Nova Goa, irnp. Na­
cional, 1901.. 4,.0

India. - V. Restaul'açúo social e economica do Estado da India, por José
do Nascimento Pinheiro na collecção de publicações feitas por occasião do con­
gresso colonial nacional, neste Dicc" tomo xvm, pago 329.

India portu~:ueza.-V. Relataria da I·epa'rtiçú.o de agl'imcnsul'U
relativo á epoca de 1899-1900. (2.° nelatorio da repartição). Pelo diredor da
mesma reparlição José Mendes Ribeiro Norlon de Maltos, etc. Nova Goa, imp.
Nacional, 190:1.. 4,.0 de 134, paginas.

Indianos e Africanos (Estudos), por Francisco de Assis Cle­
menle, juiz de direilo da comal'ca de Inhambane. FoI. com um preambulo do
dr. Candido de Figueiredo. Lisboa, lyp. Matlos Moreira, 1889. 8.°

Tndia portuguesa (Memoria histoJ'ico·economica sobre os correios da).
Por J. A. Ismael Gracias. Nova-Goa, il1lp. Nacional, 188!J. 8.°

Indu.strie (L') :n:liniere au Portugal. Henseignement
slalislique par M. Octave Guedes. Lisboa, 1878. 8.°

Inquisição. - V. Portugal. Os l'cgimentos, elc.

Inscripção l1.1.so-ron1.ana (Decifração plausível duma) dR
Citania de Briteir05. Pereira Caldas. Braga, 1902. 8.°
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. Inscripções c epi-taphios... fgreja de S. Lourenço de
Agaçain. Convento de Nossa Senhora de Pilar em Goa-Velha. Por J. A. hmael
Gracias. Xova·Goa, imp. racional, i890. 8.'

IrDlãsinhas dos pobres. - V. Historia das ir'/lIiísinhas dos
llObre ext"ahida da obm intil1tlada .·Os erros de Delis», por Leon Aubioeau.
Versão portllgueza. Parlo, i88il..0 de 79 pag.-Tem uma introducçãO do tra­
ductor, Conde de Samodães, comprebendendo as primeiras xrr pago

J

J o annes (Aldeia de). - ,. Tres aldeias.

JornalisJuo (Suh idios para a histo/ia do) nas pro\'incias ultrama­
rinas portuguesa pelo sacio da Sociedade de geograpbia de Lisboa, Brito Ara­
nha. Lisboa, J888. 8.°

L

Leça de Pahueira (O laboratorio mal'ilimo de).- V. Allllacs de
sciencias natul'aes, vol. m, abril, i896. ( eparata, in-8.0).

Leça do Bailio (Mo teiro de), Memoria histol'ica por Antonio do
Carmo Velho de Oarbosa. Porto, i1l52.

Leça do Bailio (Resenha hislorica do 1110 leiro de), por José Au­
gusto Carneiro. Porto, editor José Lope da Silva, J902.

Legislação ultraul.ariua (Reperlorio alphabetieo e cbrono­
logico ou indice remi sivo da) de de a epoea da descobertas até i882 incln ive.
Por João José da Silva, juiz de direito da comarca de Macau. Macau, lyp. do
Seminario de S. José, 1886. 1j,.0

Leiria. - V. Estatistica do dislrido de Leiria, por D. Antonio da Co ta.
Lisboa, i855. FoI.

Leiria. - V. no PmWra11W, vaI. II', 18'10, pago 353.

Lisboa (A esta tua equestre em).-V. no Panorama, ,aI. 11', pago '\[15
20:1..

Lisbo a (Agnas·livres el1l); sua antiguidade. - V. Pano1'Q1l!a, vaI. I1T,
t839, pago 287.

Lisboa (A rua da Praia, a cidade baixa, antiga portas e mUl'alha ,
elc.)- V. Panorama, vo1. II, i838, pago 32, 77, {{6, 338, 360 e 372.

Lisboa, Caes ela Ew·opa.- V. no Boletim, n.' 2, 1907, da "Sociedade
Propaganda ele Portugal», por Oliveira Leone. Com pbototypias.

Lisboa (Memoria sobre o abaslecimento de) com aguas de nascenle e
aguas de rio, Estudos geologicos, por Carlos Ribeiro. Lisboa, i867. 4.°' .
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Lisbo:t (Os p~ços dos duques de Bragança em).- V. no Pl1llol'ama,

vol. IV, 18!lO, pa;r 360.

Lisboa (Planta de). - Plan de Lisbonne. Plan of Lisbon. Lisboa, 1880.
Com uma planta lithographada lh·sdobrál'el.

Lisboa. - V. Igreja do Cal'/Ilo.

Lisboa. - V. ~felhoramenlos.

Lisboa. - V. l11uselt nacional.

Lisboa. - V. 00 PWlOl'ama, vol. lil, 18~0, pago 2, 18,50,98, H58, 2~6
382, 385 e IdO.

Lisboa. - V. Mellloria .çobl·e as (ortificaçües de Lisboa, pelo Marquez
de Sá da Band, ira Lisuua, 1866. 8.·

LisboH. - V. o opmt:1I10 Obras do 1)01'10 de Lisboa, ctc., por João Ve·
ri simo Mendl'~ Guerreiro, enJ,(ellb~iro chefe de L" classe. 1896. 8.· Com um
mappa desdobra vel.

Lisboa. - V. Pil/tum de um outeÍ1'o nocturno e um sarau musical ás
p01·tas de Lisboa 110 fim do ~eI.1Il" passado, etc., pelo Marqllez de Rezende. Lisboa.
:11:1688.·

Lisboa. - V. Questõps 11lpdico-militare.~. E.~tudos sobre os q'Uaf·teis dct
gllorniçlÍo dI! Lisboa, p'!r A. M. da Cunha BeIJem, ci. urgião de brigada. Lisboa,
1890. 8.·

Os quartpl~ a que se rerpre o e~ludo acima são:
- da Cruz do" Qualrn l:arnillhos (eng~llbaria) ;
-de Call1polide (arlilh'lri;l);
-de Saula Uara (artilharia e Postado·maior);
-de R·lplIl leavallaria.2, I:lnceiros),
- de BelpllI (cav"lJal ia 4) ;
-de Vali.. de P..n·Jro (caçadores 2);
- do Ca·!ello de S. Jorge (I'açadores 5);
- de Belpul (illf,lOtaria I);
- de S. .I0,IU de Uell , Jallellas Verdes (infantaria 2) ;
-da GJ'a~a 'mralllaria 5);
- da TOI'J't' da PlIII'ora, Cliva da Moma (infantaria 7);
- de CallJflu de Olll'lque (illfanlaría Iti).

Lisboa. - V. Rrlaçiio.

Lisboa. - V. Homunce Amo?' de mãe. ScPnas da vida modema de
Lisboa. Por JlIl.iu de Ca,tilho. EdiçãO da parceria Anlonio Maria Pereira. Lisboa,
1900. 8.· COIII ..~talllpas.

Lisboune. - V. o al'ligo Dolmen en Portugal par Paul CholJat, no
tomo IV das r"flIlllunic:lçóes da direcção dos serviços geologicos de Portugal,
pago 184.

LisbolOneo. - V. na collecção das publica~óes mandada~ fazer para a
exposiçãO uni, PI'~al de Pai i~ t'1I' t 90U, neste Dicc., tomo XVUI, pago 332 a 335,
os n." 7, 9, H. I~, 19. '21, ~3, 41 e '14, que se rer.. rem ii noticias de Lisboa.
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Lisbon ne (Pelit guide de), publié par les soins de la direction géné­
rale de po te ,de léléarapbe, et de phares du Portugal. Lisbonne, imp.
Nalionale, i88í'. 18.°

LOànda. - \ . Asylo D. Pedro V.

Loios. Antigo moslei1'0 ou casa. de S. João Evangelisla, por Gabriel
Pereira. Evora, i886. 8.°

Lore'to (Igreja. de Nossa Senhora do). - V. a Noticia do appara.lo e
magnificas disposiçOes que para as soJemnes exequias de sua majestade fideJis"
sima D. João V celeurou na sua igreja ... em H, de janeiro de 1751 a naç~o
italiana residente em Li boa.. FoI. d lj, pag., sem logar da impressão.

Lourenço Marques. - V. A peste úubonica em L01wenço 111m""
ques. O diagnoslico omcial e a irrespon abilidade governamental, etc. Por Carlos
Vaz. Li boa, 1900. 8.°

Lourenço Marques (Hi loria da campanha de). - V. Vatllas.

Lourenç"o Marques (A sociação Commercial de). Relatorio da
direcção em HIOi. Lourenro larques, 1901. 8.° "

Lourenço Marques (Correio de). - V. Estatistica do ánno de
1899. Moçambique, imp. acional::1 901. lj,." Publicada peja secretaria geral da
provincia de Morambique.

Lourenço Marques. E ludo sYllthetico sob o aspecto hislorico,
polilico e moral, precedido de uma exposiçãO prévia e de um prologo, pelo ge·
neral Camara Leme. Li boa, typ. Castro Irmão, i897. 8.°

Lourenço Marques (Tratado de). - V. o folheto A itlfluencia
europeia na Ardca perante a civilização e a relações inlernaciollaes. Considera­
ção ácerca do tralado de 30 de maio de 1.879, denominado d (,Lourenço Mar­
ques" por Carlos Te la ... Li boa, lyp. Ulliversal de Thomás Quintino Antunes,
etc. i880. 8.° de 68 pago

Louzã. (Fabrica de papel na). - V. O Conimú"icense n.O 5:706, de 2 de
agosto de HI02 (55.0 anno). - V. lambem a Villa de Louzã nas llfel1w1'ias his­
torico estatisticas de Bdto Aranha, já iladas neste D1CC., lomo XVII, pago 375.

Lunda (A) ou o Eslados do Mualianvua, etc. Por Henrique Augu lo
Dia de Carvalho. Lisboa i890. 8.0 gr.

Luso (Banhos do). - V. o relatorio da direcção da Sociedade, para os
melhoramenlos dos banhos do Lu o relaliyo â gerencia. de i902, impre o em
!903.

Luz. - V. Col!egio militar.

Macau (Oescripção de) ..- V. Panoramn, vaI. I, 1837, pago 213.

Macau (Grula de Camões). - V. PalIOI'ama, ."01. I, 1837, pago 39.
Tomo XIX (SI/ppf.) 25"
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~1:acau (]lémoire Slll' la sOllveraineté territorial du Pm·/ttgal ri). Lis­

bonne. imp. Nationale, 4882. 4,.0 de 85 pago
Esta publicação foi mandada fazer de conta do ministerio dos negocios es­

li·angeiros.

Macau (O recenseamento d\'). V. Boletim official do governo da pro­
víncia de Macau. i'iumero de fevereiro 4897. l~.'

~1:acau. - V. Os bispos de lIfacall, por Gabriel Fernandes. Separata do
Boletim d(L Sociedade de Geographia ele Lisboa, i874,.

Macieira de CauJ.bra.- V. Coelhosa.

Madeira. - V. Açores.

Madeira. - V. Al'chipelagos.

~1:adeira (O archipelago da). Guia descriptivo illustrado com photo­
gravuras, por José Cuperlino de Faria. Setubal, typ. J. L. Santos & C.a i901. 8.'
de 8 innum.-202 pago e mais 6 innumer. de notas e indice. Com 5 photogra­
vw·as.

Madeira (A) e o seu clima, por João Augusto Martins. Separala do
boletim da Sociedade de geographia de Lisboa. Lisboa, imp. Jacional, i 90i. 8.'
lle iO pago

Madeira (ChorograplJia da), por João da obrega Soares. Funchal,
i862. 8.' .

Madeira (1I11a da). - V. 1I1onogTaphia moluscoruJn [errestriull1 lluvia­
lium, lacustrium, insularum Maderensiulll, auctore Barone de Castello de Paiva,
etc. Olisipone typis Academicis. MDCCCLXVIlI. 4,.0 Com es!.

Madre de Deus (A sacristia da), em Lisboa. - V. O prior de S.
Nicolau, Rosario e Malio, e a sacristia da Madre de Deus. lIlemmoia e memodal,
de Gomes de Brito, etc. Lisboa, i898. 8.' ue 33 pago

Mafra (O monumento de). Descrip()ão minuciosa deste edificio, etc. 4,.'
edição augmentada ... e com uma noticia de Cintra, seus edificios e arredores.
Lisboa, typ. Luso-brasileira, i887. 8.'

Marra. - V. no Panol'ama, \'01. IV, i8il,0, pago 60 a 66.

Mapu'to (A questão do). Documentos da Sociedade de geogrnphia de
Lisboa). Lisboa, typ. do Commercio de Portugal, i890. 8.'

Manica. Communicação e proposta apresentada á Sociedade de geo·
Ilraphi. .. Parecer da commissão africana da mesma sociedade em i 882. Por
Joaquim Carlos Paiva de Andrada. Lisboa, 1.890. 8.'

Marinha (A) colonial, por A. Pereira de Matlos. Lisboa, typ.
da Companhia nacional edilora. i902. 8.'

Marinha por'tuguesa. - V. Algumas pa/av1'Qs áW'ca da ma­
l'inha pOI·tuguesa e da sua influencia na pl'ospel'idade da naçúo. Dissertação pelo
omcial da marinha e lente João Braz de Oliveira. Lisboa, i885. 8.'
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Ma-tacães (Logar do termo de Torres Vedras.) - V. no Conimbri­
cense, n.· 2:3t9.

Mazagão (~Ief\1oria para n historia da praça de), por Luis Maria do
C~uto de Albuq.uerque da Cunha. etc. Revistos pe!o socio eLfectivo (da Acad.e­
mie real das SClenCla ) Levy Mana Jordão e publicados pela mesma academIa.
Li boa, typ. da Acallemia. ~lDCCCLxrv. 4.°

Melhorau'l.en1:os de Lisboa. - V. Avenid{! da Liberdade.

Minas elD. Africa.- V. no opusculo Om'o, prata e carvúo /iO
GolunlJo Alto e Cambambe. Memoria hi torica por Francisco de SalJe Ferreira.
Lisboa, t896. .0

Minas. - V. lIJoçambique.

Minas (As) e ..n Por-tugal. (Estudo hi torico-administrativo
sobre a l, POI' José i1veslre Hibeiro. Li boa, t868. 8.0 - Vem appensl) no lomo
xv das Resolurões do conselho de estado na secçiío elo contencioso administ1"lltIVO.

l\.1inas de Aljus-t:a.cel.- V. Relatorio do engenheiro inglez J.
Sopwith, elc. Traducção. Li boa, t879. 8.°

Minas do Braçal, Palhal, Carvalhal e Penna,
no di lricto admini lraliró de Aveiro (Helatorio ácerca das), elaborado por José
Augu lo Ce ar da Neve Cabral. Lisboa, imp. acional, :1859. 8.0 gr. Com XIII
e t. de~dobl'a veis.

Minas do Cabo Mondego.- V. Extractos das analyses
cientificas e pratica do carrão de pedra das mina elc., em Bunrcos. Lisboa,

t 80. 8.°

~J:inas de carvão de pe<1ra de San-ta Chris­
-tina (concelho da Mealhada). Porlo, :1875. 8.° Com planta.

1".I:ina de carvão <10 Pejã.o. - V. Helatorio do engenheiro
chefe José Augu to Ce ar da Neves Cabral. Porto, t884. 8.°

Minas de chuJ.nbo (Memorias sobre a) de S. Miguel d'Ache e
Segura no concelho de Idanha-a-Nova e CaslelJo da Ribeira das Caldeiras, 110
concelho de Sardoal, por Carlos Ribeiro. Lisboa, t859. 8.° Com plantas.

Mina de chu..nbo e pra.-ta da 'Varzea de Tro­
vões. - V. Relatorio do engenheiro chefe José Augusto Cesar das Neves Ca­
bral. Lisboa, :1883. 8.°

Mina de es-tanho (Descripção da) de Ramaihoso e PortelJa da
Gaiva, na serra do Marvão, etc. Lisboa, t865. 8.°

Minas de es-tanho de Mon-tesinhos. - Relatorios so­
bre as minas, etc., pelo engenheiro Sergant. Lisboa, :1865. 8.°

Minas do Pejão.-V. Helalorio de Alfredo A. de Moraes Carva·
lho. Porlo, :1884. 8.°
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Mina de S. Doulingos. - V. ~:otice SUl' la mine dtJ pyrile ui­

vreuse de S. Domingos. Commune (eoncelho) de Mertola, provineia do Alerntejo.
Lisbonnp, 1873. 8.° gr.

Minho (Oito dias no) .. por G. C. Lisboa, lyp. da papelaria Palhares,
H102. 8.°

Min.ho (No) (Viagem ou digressão pelo Minho.) Por O. João de Ca .
ll'O. Lisboa.

Minho (suas povoaçõe e induslrias). - V. Pal101'a1lla, vo1. II, 183 ,
pago 1/17.

Minho (Viagem no), por Gomes de Amorim.- V. no Panorama, \'01. x,
1853, pago 13i e seguinles.

Minho. - V. 111lpl'essues, avcnturas C trave suras de doi eXCur ionisla
meridionaes, por D. Joiro de C~.stro. Lisboa, Ferreira & Oliveira, editores, 1906.8."

MOÇalubiqne (Cêrcos de), por Antonio Durão.
Da tante raro.

MoçaD'l.bique. Communicação li Sociedade de geographia de Lis­
boa llas sessões de 6, 13 e 2:2 de de7.cll1bro de 1880. Lisboa, cas~ da Sociedade
de geographia, 188!. 8.°

Moçanl.bique (Curiosidades de). - V. na folha commemorativa do
centenario de Santo Antonio, publicada em Moçambique em 15 de ago to de
1895.

Moçaul.bique.- V. Des{:/'ipçiio da costa, etc. por Guilherme Ivens
Ferraz, na collecção das publicações feitas por occasião do Congresso colonial
nacional, neste Dicc.) torno XVIII, pago 328, n.O2i. 4

Moçan'l.bique (Oocumentos relativos á concessão de mina em).
Lisboa, 1891. Publicação omcial do minislerio da marinha.

MoçaJnbiquc. - V. Fabncaçiio.

Moçanlbique. - V. Raças e linguas ctc. por Ayres de OrneIlas, na
collec~ão da publicaçÕl's feitas por occasião do congre so eolonial nacional, neste
Dicc., tomo XVIII, pago 328, n.O 17.

Moçaul.bique (Relação curiosa, e descripção geographica das terras
de), rios de terra, e interesses que podem tirar das mesmas terras os que as po­
voarem e cultivarem, segundo as muilas experiencias que teem feito varia pes- ...
soas ... e novamente Manuel Malhias da Silva, que no anno de 1750 all(lou por
aquelles paizes; juntamente com a breve noticia das mel'llês que Sua Maje tade
faz aos qne forem povoar as dilas len'as. Lisboa (sem data, mas parece de
17ã5),4.0

Móf"rei'ta (O recolhimento da) e o espirito das ordens religiosas. Lis·
boa, imp. de Lucas Evangelista Tones, f892. 8.°

MoleUlbo (Faits et considératiolls relatives aux droits de Portugal SUl'
les tcrriloires de), de Cabinda, et d'Ambriz et autres lieux de la cóte occidentale
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d'Afrique. Par le vicornle de á lla Bandeira. Lisbonne, imp. Nationale, 1855. 8.°
com 5 màppas desdobraveis.

l\:l:ouluneuto (O) a Brotero. Coimbra, imp. da niver idade, 1,890.
8.° Com est.

MOUUD'l.ento (Inauguração do) ao immortal Imperador Dom Pedro
IV no dia 29 de abril de 1.870. Li boa, typ. Portugueza, 1870. 8.° Com a planta
dos pavilhões e tribunas.

3LonuJ:nento a Pio IX. Vi ila do ex.'"'O e reY.'"'O sr. D. João
ChI')' os tomo de AmoJim Pessoa, arcebispo de Braga.. , á cidade de Guimarães,
Ror occa ião do lançamento da primeira pedra do monumento. " em honra do

ummo Ponlilice Pio IX, elc. Por Alfredo Elviro dos Santos. Braga, lyp. Lusi­
tana, 1882. .o.

MOUUJ:ncu-tos prehistoricos. - V. Dolmens ou antas.

Moreira de Rei. -, . na erie de folhelins l'enlaliVlt etllmologica
loponymica, elc. p lo rey. Pedro A. Fel'l'pira, ahbade de Miragaya, no Conimbl·i·
cense, nO 5:917, 5:9i8, 5:91,9 e 5:920, de i3, :17,20 e 23 de ago Lo 190!J..

Mossaluedes.- V. Estudo sobre a colonia, elc., POI' Francisco Au­
gusLo Ponce de Leão, na collecção de publicações feita por occasião do congres~o

colo:1ial nacional, neste Dicc., tomo XVIII, pag 328 n.O 2ft,.

l\:l:ossau'l.edes.- V. Povos e campanhas de Alhea. A expedição aos
Gambas em 1856, por A. F. 'ogueira. :1898. Livraria Ferin. Lisboa. 8. 0 ( eparala
da Revisla pOl·tugueza colonial e lJW1·itima, n.O 7 de 20 de abril de 189 .)

Mosteiro. - V. Leça de Balio.

Mosteiro do Carn'l.o.- V. Nossa Senhora do Monle do Carmo.

Mosteiro da Quieta~ão, em Alcantara.- V. Relaciólt de
como c-e !la fundado. Dicc., Lomo I, pago 67, n.O :136.

Mosteiro (Descripefio do) das ex.'"'OS commemladeiras de Santos.­
V. em addilarnellto á parle L" da Memol'ia genealogica e biograp!lica dos tres le·
Ilentes-genemes Leites, etc. por João de Mello e Sou a da Cunha últo Maior.
1.838. ft,.o

l\'Losteiro de ossa Senhora do Espinheiro
(Breve memoria hi [orica do). Ex'lramuro de Evora, por A. F. B. (AnLonio
Francisco Barata). Evora, 190U. 8.°

l\J:osteiro das reli~iosas de S. DOl1'1.ingos das
Donas de San-tareu'I. (Rela ão do horroroso eslrago e ruinas succe­
didas no). Lisboa, na nova om. Sylviana, MDCc..'LVI. ft,.0 fie 7 pa".

Mosteiro de Santa Clara de Villa do Conde.­
V. Villa do Conde.

Mosteiro de Santo Theotonio, em Vianna do Lima.­
V. Relaçlío das fe las que a nolavel villa de \ ianna fez na entrada e recebimenlo
da sagl'3da reliquia do glorioso Santo Theotonio, etc. Em Lisboa, na om .de
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Domingos Lopes Bo a, anDO de 1613.4.· de 4 innumer.-i01 folh. mal'cndns pela
frente.

Moura e os seu.s Ino!!õô"teiros. - V. no livro As ultimas (j'eí­
1'aS, de Lino de Assump?ão. Porlo, 1894. 8.·

Moura (ln cripção inedita de Mercurio em) e varios co lumes epul­
craes da epoca ronJana em Portugal. Por J. Leile de Vasconcellos. POl talegre,
typ. Sanche , 1892. (?)

Moura.-V. no pQ.1JOl'{lma, vol. IV, 1840, png. 4.

l\'Lozan'lbique (Le) par Almada Negreiros. 190!I-, Paris. Au"uslin
Challamel, editeUl': librairie l\'Iarilime el Coloniale, 17, me Jacob. 8.· de 198 pago
e mais 4 innumer. de el~'ala e indices, e no fim uma carla da provincla, desdo­
bravel. Tem em impressão separada 12 estampa photolypias.

Museu indus"trial e COllln'lercial de Lisboa.­
V. a nolicia que nnlecede o .Calalogo dos 1mbalhos exposlos no museu", etc., no
anno lecli,'o de 1889-1890. Lisboa, 1891. 8.· gr.

Museu naciona.l de bellas-artes. Aspeclo geral. Por
Gabriel Pereira. 4." edição. Lisboa, 1906.

Museu nacional de Lisboa. - V. Nolicia das colleccües da
secçeio minemlogira do m1lseu nacional de Lisboa, por Francisco Augu lo Xa­
vier de Almeida, elc. Lisboa, typ. Lisbonense, largo de S. Boque, 7. 1868. 8.·

Naus (Con lrucção de) ele Lis1Joa e Goa para a carreim da Jndia no co­
meço elo seculo XVIl, por Sellna Barcellos. - No Boletim da Sociedade de geogl'Ct­
phia de LisljoCl, 19." serie, 189~-1899, n.· L

Niza, a Velha e fundação de Niza a, Nova.- V.
no liVl'o Val'ios opusculos, por José Diniz da Gra\,'a Molla e Mourn. Li boa,
1885. 8.·

Nordes"te (Noticia sobre a villa do), por José Machado de Serpa.
Ponla Delgada, typ. Popular, 1889. 8.· de 100 pago

Nossn Senhora do Mon"te de Carll'l.o (Mosteiro de),
fUlldado em Lisboa ... por Nuno Alvares Pereira, etc. Por F. 'I. A. Lisboa,
1877. 8.°

o
Observa"torio do Infan"te D. Luis. -- V. Belatorio do

serviço, pelo direclor Joaquim Henriques Fradesso da Silveira. Anno meteorolo­
gico 1870-J87L Lisboa, 1872. 8.· gr.

Ois do Bair....o (Breves memorias para a bistoria e descrip\,'ão ele),
no con.:elho de Anadia, por José Joaquim (le Ascensão Valdez. - V. o 111 titulo,
revisla de Coimbra, vol. (1,8.., n.· 8, agosto 1901, de pago 658 a 664.
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Oliveira do Hospi-tal, traços historico criticos, por Adelillo
de Abreu, com uma carta prefacio de Oliveira Mal'lin . Coimbra, 1893. 4.0

OrdeJn (A) de Cbris-to. Por J. Vieira da S. Guimarães. Li ­
boa, empre a do Historia de Portugal, sociedade edilora, MDCCCCI. 8. 0 gr. de
xI-373 pago e mais l de erratas. Com 30 gravuras no texto.

Orde:rn (A) de Mal-ta eu.. Por-tugal, por um caYalleiro
de A\"iz. Lisboa, 1\100.

Ordens 11.I.onas-ticas en... Por-tng-al. - Panorama, "01
ll, 1838, pago 67.

Ostreiras (Ques-tão das) ao sul do Tejo. Lisboa.
8.0 gr. ou 4.°

Outeiro noc-t11.rno e sarau lll.usical.- V. Lisboa.

Ovar (Memorias e data para a historia da villa de), por João Frederico
Teixeira do Pinho. Obra poslhuma. -No periodico O j01'nal do povo, publicado
em Oliveira de Azemeis. Ignoro e teve impres ão em separado.

p

Paço das Necessidades. - V. Panorama, vol. n 1838,
llag. 360.

Paço de 8011.sa.- V. Panorama, vol. J, 1833, pago 1Oi.

Paços do concelho, de Lisboa (Doeumentos ácerca do Remate
da (achada lJl'illcipal do edificio dos novos), etc. Lisboa J874. 8.° gr.

Padrões (Os) dos descobrimento portugueze em Africa. Memoria apre­
sentada li Academia real das sciencias de Lisboa, pelo socio correspondente
Alexandre Magno de Castilho. Lisboa, typ. da Academia, 1.869. 4-. 0

Padrues, ete. Segunda memoria. Ibidem, 1871.. 4.0 , com algumas gravuras
no texto.

Palhal. - V. Minas.

Pahnella (O castello de). Bre,'e noticia historica. A propo ito d'uma
visita da Academia de estudos livres. Lisboa, imp. Commereial, i903. 8.° de
:17 pago e uma estampa do Gastello. Tem a as.ignatura: J. C. de ousa Gon·
çalve.

Palul.ella. - V. no Panomma, vol. TV 1840, pago 8 e 2i7.

Papel. - V. Portugal.

Paul d'Arzilla, no concelho e comarca de Coimbra.- V. Justifi­
carcio da posse immemorial alé 1833, etc. Coimbra, i876. 8.0
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Pedras lithographicas. - Descobrimento destas pedras em

Portugal. V. Relatorio sobre as pedras lithographicas do Calhari:; da Arl'abida,
etc., por Antonio Joaquim Dias Monteiro. Lisboa, 1855. 16.°

Pedras Salgadas.-V. A observação clinica no estabelecunento
hyd1"oloflico de Pedras Salgadas, por Augusto A. Santo Junior. Porto, 189'2. 8."

Conta muitos mappas estatisticos relativo a doença tratadas neste estabe·
leClmento, de 1881 a 1891, sob a direcção de varios medicos, endu o maior pe­
riodo o ultimo, de 5 anllO" o do auelor deste relatorio.

Pedro IV (D.) - V. Jlonwnenlo.

Pedl"O V (D.). O seu monumento em Ca lello de Vide. - V. Elogio
historico . .. por José Frederico Laranjo ... em 1873 na inauguração da tatua

.de sua majestade em CaslelJo de Vide, etc. Porto, 1874,. 8.°

Pedrou~os. - V. a Noticia do c!w(m'iz de Pedrouços, por Francisco
Simães Hatolla, etc. Com o retrato (lo auctor e as vistas da Tone de Belem e do
chafariz. Lisboa, imp. Luso-africana, rua da Magdalena, 77 e 79, HJ07. 8.° gr.
de 23 pago

Pedrou~os. - V. Bom Successo.

Pedrou~os. Noticia historica e de criptiva por Francisco imães
Ratolla. Lisboa, lrp. do Dia, 1901. 8.°

Pena (Convento da.). - V. Panorama, voI. IT, 1838, pago 9.

Penafiel (AdL1ição e apreciaçãe do livro). flontem e hoje. Becorda·
çães e impressões. Porto, typ. a vapor de. João da Silva Mendonça. Hl98. 8.°

Penafiel (Descripção historica e topographica da cidade de) por An­
tonio de Almeida. - No tomo x, parte II, das mellJorias da Academia real das
sciencias de Lisb(,a de pago 2 a 180.

Tambem foi impressa em separado, mas não tenho presente.

Peneda (Descripção do veneravel santuario de Nossa enhora da) ou
guia dos romeiros e ma.is pessoas que o visitam. Por Manuel Jo é Pire. Porto,
typ. Commercial, 1874,. 8.·

Peneda. - V. Santltal·io.

Penella.- V. as referencias <i monographia do SI'. Delfim José de
Oliveira no lil'l'o de Pinheiro Chagas Migalha" de historia portuguesa, de pago
i05 a 110.

Penha de Fran~a (Noticia historica da veneranda Imagem da
Senhora da). Por A. E. F. de Cavalleil'o e Sousa. Lisboa, :1.892. 8.°

Peniche (Memoria sobre a defen a da praça de) por Francisco Maria
Melquiades da Cmz Sobral, general de brigada. Li boa, :l.87:l. 8.·

Penitenciaria. Planta e descripção minuciosa do edificio situado
em Campolide. Lisboa, typ. C. GriJlo, 1885. 8.° de 2~pag., com uma planta
desdobravel.
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Peniche (Rendas de). E'cola industrial Rainha D. Maria Pia. i893.
E tampas em oblongo.

Penna. - V. Jl1mas.

Perga,Iuinho. - V. Po/'tugal.

Pesca (Do exercicio da) n'lari'tilua. - V. As pescas
em Portugal, Exame da quest(io das pescas em Portugal na Dissertaçtio pelo oili·
ial de marinha e proressor Vicenle Maria de Moma Coutinho Almeida de Eça.

Li boa, 1 5. 8.°

Pico. - V. Fayal.

Plan."tas u.'teis. - V. A{/'ica po/'tuguesa.

Pou'lbeiro da Beira. ~Iemoria hi torica e descripliva por San­
che de Fria'. egunda edição elc. Reclifl.:ada e duplameute accre cida, pelo
ri conde de 'anches de Baena. Lisboa, 1 99. .0 com e lampas.

Pon'ta Delg·adfl.- V. Notice S1l1' le port de Ponta Delgada (He de
Sainl·Michel), par Diniz Moreira da Molta, engcnieur, elc. Li bonne, 1900.

Kla obl'a foi impres~a em Pari, pala a exposiçãO universal de 1900. V.
neste Dicc., tomo X\'Ill, pago 334" n.O 32.

Pon'tevel ( oticia hi torica e descripliva da anliga villa, hoje logar,
de), coordenada por Jo é Joaquim de A cen ão Valdez. Typ. de J. C. de A cen·
ão Almeida i8711. 8.° de 62 pago

Por'taleg-l·e. - V. Reforma atlmini Irativa do dislrido de Porta­
legre. Porlalegre, 1895. 8.°

Por'to. - V. no PWIOl'((ma, vol. m, 1'39, pago 281; 1'01. 1\', 1840
IJag. I(H.

Pori;o. - V. no lomo [ dos Portuenses il/ustres, por Bl'llno (José Pereira
de ampaio), de pago 1 a 8, e em outras muitas passagens desta interes ante
obra.

Por'to. - V. o exten o trecho que o auetor Bl'llllo (1) endonymo de Jo é
Pereira de ampaio) dedica á cidade do Porlo, c uas origens, na obra Os POI"

tuenses iIlustl'es, tomo Jl de pago 6 a 54.

Por'to. - V. Serl'a do Pilar.

Pori;o. - V. Foral da .:idade do Porto de 10 de junho de 1517. Porto,
i788. FoI.

Porto (Guia do viajante na cidade do) e seus arrabaldes, por Alberto
Pimenlel. Porto, 1877. 8.° 2 lomos.

Por'to (Os monumentos do). - V. no P/'imeú'o ele janeiro, fevereiro,
1902. (A sé cathedral).

Pori;o de M oz. - V. no Panorama, voI. III, i839.. pago 329.
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PoI.·-tugaI. - V. Boletim dn Real assocíarLÍo dos (tI'chitectos cii:is e aI'­

clle%gos POI'/ugueses, ~.' serie, tomo x, n.O 9. De pago ~iO a ~6U veem os ex­
tracto das re postas de differenles municipalidades á r.ircular da mesma a so­
ciação inquirindo acerca da existel1l:ia do monumentos nal:ionaes de cada con­
celho e sobre os meios ue os conservar ou reslaurar. Algumas dessas respostas
conteem indicações apl'oveitaveis para o conhecimento das respectivas localidades
e dos recursos de que as camaras ffiunicipaes dispõem para acudir aos damnos
causados pela ignorancia ou pelo vandalismo.

Por-tug-aI. - V. Atmté do passado por Alberto Pimentel. (Usos, cos­
tumes, recordações de poetas e escriptore , elc.) Paris-Lisboa (1888). 8.0

Por"tugal. - V. l\otíce SUl' ln cm·te minel'ogmphique de Pw·tugal. Lis­
bonne, 187 . 8.°

Por"tu~al. - V. Gidade e t'iIlas d(~ monal'chia Pol'tuguesa, por Igna­
cio de Vilhena Barbo.a.

Portugal and lhe slave tmde. (Stanlpy's 6rsl Opinions). Geographi·
cal Sor.iely Lisbon. Lisbon, 1883. 8.°

Portug-al (Bibliographia abreviada da hislol'ia ue), por A. de Men­
donr.a Falcão. - V. Revista academíca, de Coimbra, i8i5.

Por"tugal. - V. Catalogo dos objectos existentes no museu de al'cheo·
logia do Instituto de Coimbra, 1873-1877. Por J. C. A. de Campos. Coimbra,
1877. !:l.o gr.

Portugal (Antigos foros e Iloslumes de).- V. Panol"Cl.1/la, vaI. II, 1838,
pago 378, vol. 1Il, pal:o 28. - A 1/lCl!'inha lJ01·tugueza no secu/os xn a XYll, vaI.
IV, 18"'0, pago 62, 76, 90, H9, 171, 188, 235 e 288.

Por-tug-al (Castigos usados antigamente.)- Y. Panorama, yol. IlI,
1839, pago 45,

PO:J.""tug-al. - V. Minho.

Por"tug-al (Motim cm Lisuoa no seculo XVI). - V. Panol-ama, vaI. ll,
1838, pago 11.

Por"tug'al. - V. Ol'dens 1/lonasticas.

Por"tug-al (Os mineraes em). - '\ . no Panol'ama, vol. III, i 8a9, pago
10g,.

Por"tugal. (Papel e perl(aminho, sua invenção e introducçãO em
Portugal.) - V. Panorama, Y01. r, 1837, pago 21..

Por-tug'ul (Receitas e despezas do real erario no secuJo XVIlI). - V.
no Panomma, vaI. lY, pago 312.

Por"tug'al (Tel'remotos). - V. Panoroma, 1'01. n, 1838, pago i 15.

Por"tug'al. (Titulas de que usavam os soberano em).- V. no Pano·
l'ama, 1'01. TV, -l8iO, }Jag. 205.
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Portugal. - V. CIiOl'Of)1"apliia portuguesa e descripriio top0f)rapliír(l
do ?'eino de Portuf)al, pelo padre Antonio de Carralho da Co la. Lisboa, f706­
1712. 3 tomos.

Portug'al. - V. de pago 25 a 5iJ, no livro" Relationi della venuta de
gli ambasciatori ~iaponesi a Boma", sino alia parlila di Llsbona, etc. Bacolte da
Guido Guultieri. ln Milano, Per Pacifico l'ontio, ~r.D.LX-UVIl.

Portug-al (Compendio historico do reino de) que dá a razão do prin­
cipal terreno, rios, montes e cidades com os nomes de seus governadore , capi­
tães e grande reis que teem governado Portugal de de o diluvio univef:'al até
ao feliz reinado do nos o amado principe regente o auguslis imo senhor
D. João VI, etc. Por BarthoJomeo Lamago. Lisboa, imprensa de AlcoLia, 1810,8.·

Portugal (La descriplion et I'alphabet d'Espagne, et de) avec quel.
ques voyages dans les mesmes PaI. Par le sieur Dv VaI, geographe ordinaire du
Boy. A Paris, chez Charles de Serey au Palais, dans la saJe Dauphine, à la
Bonne-Foy couronnée, M.oe.LX. Avec privilege dv Bo)'. 12.° de 10 innull1eradas­
226 pag., alem da do anle-rosto gravado em cobre.

Portugal. - V. Mémoi?'e de l'ctl'chéolof)ie sw' lct véritable slf)nificotion
de siglles qu'on t'oit g1'avés SUl' les ancllms mOllwnellts du POl·tugaC par le ché­
valier J. P. N. da Silva. Lisbonne. Arec grav,

Portugal. - V. lntroducçiio á arclieologia da península iberica, pelo
DI'. Augu lo Filippe SimOrs. Lisboa, 1878. iJ,.0 com gravuras.

Portugal. - V. Os ngimelltos da inquisirao em POl'ttlgal, Por Pe­
reira Calda. Braga, 1877. 4,,0

Portugal. - V. Dicciollm'io abreviado de c/torog1'a]Jhia, topograpliict
e arclieologia. das ridades, t'illas e aldeia,s de POl'tugaC por José Avelino de Al­
meida. Valença, -1866. 8.°3 tomo.

Portugal. - V. Mina de S. Domingos.

Portuga.l. - Plu1Ilbaginées dll Portuf)aC par J. Daveau. Coimbra,
t889. S,.o gr.

Portug-al. - V. FUlldidores de artilhal'ia, por ou a Yilerbo. Lisboa,
HlOL 8.°

Portugal. - V. Annaes da ociedade arclieologica lusitana. Li boa,
1850-1851. 8.° com estampas.

Portugal. - V. 0P01'tO et SES vins, par Alfred Smyth, te. Pari,
t90ü. 8.° com gravuras.

Portugal. - V. A imprensa portuguesa no seC'ltlo XYI. Ordenações do
reino por Tito de Noronha. N.o 2 da A?'cheologia artistica. Porto, -1873. 8.° gr.
V. lambem o lomo XVlI deste Dicc., de pago 12i a 428, com 7 e tampas desdo­
braveis, I'eproducção fiel da edição das Ordellações manuelinas de 15i4., muito
rara.

Portugal. - V. Noticia C1rcheologica' de Portuf)al pelo Dr. Emilio
Hubner. Tl'ad. de A. S. (Augusto Soromenho). Lisboa, i871. 4,.0
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Portug·al. - v. o opus~ujo HlIIdidores de a'l'lilharüt, por Sousa Vi­

terbo. Li boa, typ. Uni\"er a1, l!1UI, 8.° de W1J. pago

Por-tugal. - V. Galeria de figMas pOl'tugllesas, por Lui Augusto
Palmcirím. 8.°

Portugal. - V. Geog?'aphia historica de lodos os Estados soberanos
da Europa, com as mudanças que houve nos eu dominios, e pecialmenle pelos
tratados de Utrp.cht, Bastad, Baden, da Quadrupla Alliança, e de Sevilha; e
com as genealogias das casa reinante e outras mui principae , etc. 'l'rad. de
Luis Caelano de Lima. Lisboa occidental, na officina de Joseph Antonio da Silva,
impressor da Academia Real. 1734,-1736. ~.o maior. 2 tomos.

No tomo I, que tem um bello fronte picio do grão Vieira Lusitano, eom­
prebende-se a geographia a tronomica e hi lorica de Portugal; e o lomo fi con­
tém a parte da gcographia h'sloriea em que se de CI'evem as provincias,
cidades e villas principaes, com a suas forliOcações e praças dr. guerra.

Po...-tugaI. - V. Lettl'es histol'iqlles et politiques sw'le Portugal, par le
comte Joseph Pecchio; continués par un ancien magistrat portugais; publiées
par M. Léonard GaBais, etc., augmenlées d'un coup-d'oeil militaire SUl' le Portu­
gal, p,ar M. le général Pelel. Paris (sem dala). 8.· de 374, pago

E em carta. Conlém muilas informações polilicas e algumas interes antes.
São daladas. Vão de fevereiro i822 a maio i827. No fim, de pago 293 a 339,
lraz um exlracto de Memorias inéditas ácerca das campanhas de Portugal em
1810 e iSB, por um ajudante de campo do marecbal 'Massena.

Por-tugal (Mappa chronologico do reino de) e seu dominios, etc. Por
Lourenço ela ~'resquila Pimentel Solto-Maior e Ca tr'o. Lisboa, 18U>. 8.·

Por-tug-al (Mouvement de la populalion en), par Gerardo A. Pery,
Paris, 1878. 8.· gr. (Exlrait des Annales de démographie inlel'nationale. N.O 4,.
1877).

Por-tugal (Le) et son oeuvre de co/onisalion par F. Hoschet. Bru­
xelles, 1890. 8. 0

Por-tugaI. Monumentos notaveis de Portugal. - V. ItÍllerario que os
e-trangeiros que vecm a Portugal de\'em seguir na observaçiio e exame dos
edificios e monumentos mais nolaveis deste reino. Lisboa, typ. da Historia de
Hespanba, 18'~5. 8.·

Por-tugal. - V. Notice SUl' les groUes de CW'valhal d'Alj1tbarrota, par
J. F. N. Delgado, no lomo I\' das COllllllunicações da dil'ec~ão dos serviços geolo­
gicos em Portugal, pag, 165.

Por-tu~al (Nolice SUl' le) par J. 1. Rodrigues de Freitas. Paris, imp.
administrative de Palll Dupont, i867. 8.°

Por"tugal. - V. Noticias ele Port/tgal, e criptas por Manuel Severim
de Faria, etc. Lisboa occidenlaJ, 174,0. 4,,0

Por-tugal. - V. a obra de Alberto Pimenlel.

Por-tugaI. - V. P01·tugul e 08 estrangeiros, por Manoel Bernardes
Branco. Li boa. 8. 0 gr. 5 tomos.
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IIa nesta obra numcro a citaçõe de obras de escriptores estrangeiro acerca
dos usos e co tumes dos portuguezes de de o ecuto XVI.

Portugal (Usos e costumc de). - V. Espelho de lJOI·tuguezes, por AI­
berLo Pimenlel. Lisboa, parceria AnLonio Maria Perp.ira, livraria-editora, 1901.
.°2 tomo.

Portugal. - '\. Viagem cm pOl·tugal nos fins do seculo xnl e prin­
cipio do seculo X"II!. Em cartas. Foram publicados exten os e curiosos trechos,
traduzidos, no Diario de Noticias de 1906-1907.

Portugal. - V. as publicações da Sociedade propaganda de Purlu­
gal, e e~pecialmeJlte o eu boletim, de que estão já publicados alguns numero.
Li boa, imp. Li banio da ~ilva, rua da Gaveas, 3J. 1907.

Eslas noticia devem, de ccrlo, prender a altenção do excursioni.tas que
amam o panorama delicioso.

Portugal. - V. Nc.ticc sw' quc/ques 1Il0numents historiqucs 1101·tllgais,
elc. (Armée de Lerre el de mer). Par Manoel Roquelle. Lisbonne, :1.900.

Portugal. - V. B/'eve noticüt áce/'ca da cOl1stituiç<io physica c geolo­
gica da 11a!'te dc Portugal compl'ehendida entre os valles do Tejo e do Douro por
Carlos Hibeiro. Li boa, :1.870. 8.° - Des 101"l1lations ter/tairl's dn POI·tugal (pelo
mesmo). Paris, 1 80. 8.°

Portug-al. - V. Descl'ilJÇtío de alguns silex e qual'tzites la cados encon­
trados nas camadas dos tel'renos /el'GÍm'io e quaterlla1'io das bacias do Tpjo e
Sado, por Carlos Ribeiro. Lisboa, Hl7l. 4.' Com est.

Portug-al. - V. No/icia ele alguma cstarües e rnonw11I'ntos JJ1'chistol'i­
coso Memoria, elc. Por Carlos Ribeiro. Com a traducção em francez. Lisboa,
1878-1880. li.' Com gravura no texto e e Lampas no fim. (2 tomo ).

Portug-ul. - V. Estudos geologlcos. Da I'xistl'llcia do homcm no nosso
solo em temlJos mui remotos 1J7'ovada pelo estado das cavernas. Noticia ácerca das
grutas da Cesal'ea. Por J. F. Nerv Delgado. Li boa, :1.867. .0 gr. Com e t.

Portl1.~al (Lo), etc. Par MM. Brito Aranha, Cbrislovam A.vres,
'Ieixeira Ba Lo, Daniel Bellel, Cardoso de Bethencourt, Louis Pilale de Brum
Gaubast, Xavier de Carvalbo, Z. Consiglieri Pedro o, Alcide Ebray Uarlholomeu
Ferreira, John Grand-Carlerel, Domingos Guimarães Franci co de Lacerda, Ma­
galhães Lima, I1va Li boa, Ernesto de Va concellos, AI\'e da Veiga, Zaboro\Vski.
Avec 162 gravo et 12 carIes. Pari. Librairie Lal'ousse. (S. d.)

Possessões porng-uesas no ultl:·a:IDar (Diccional'io
geograpbico das pl'ovincia e), em que e descrevem as ilhas e pontos continen­
laes que actualmenLe possue a corda porluguesa, etc. Por José Mada de ou a
Montmo. Lisboa, lyp. Lisbonense, de José Cados de Aguial' Vianna, 1850. 8.'

Possessões ultrunl.arinas portuguesas (Sub idio
para a materia medica e lhe!,apeutica da ), P?'· João Cardo o Junior. Li boa, por
ordem e na lYJ~. da Acadenlla real da SCI nClas, 1902. 8° 2 tomos.
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Praças de guerra (Golpe de vi ta militar sobre as nossas pra­
ças de guerra ou influencia destas na defesa das provincias em que se acham
ituadas, elc.) Por Lui Antonio alina. Lisboa, i863. 8.°

Problell'J.a colonial e problelIla in:ternacional.
Di Clll'SO proferido na camara dos dignos pares do reino na sessão de 22 de ju­
nho de ·1891 pejo Conde de Ca~al Ribeiro. Li boa, imp. Nacional, i8Y I. 8.°

Procissão de RanJ.os. - V. Ordem terceira do Cemno.

Q

Quar-teis. - V. Lisboa.

R

RE":Cojos do LÍlna (Oeuvres d'art de Raphael au monaslére de),
por Thomas )Iendes Korton, etc. Lisbonne, irnp. Nationale, i8 8.4..° de i58 pag.,
com e tampas.

Reg-oa (Duas palavra acerca da) e seus arredores. Carta a A. L. . pOl'
Julio Manso Preto. Coimbra, imp. Lillel'aria, 1869. 8.°

Relação de Lisboa na sua origem e evolução. Apontamentos
para o estudo deste tribnnal. Por A(nlonio) A(ugu to) de Magalhães e Silva.
i902, imp. Africana, rua do Arsenal, 168. Lisboa. 8.· de (j,2 pago

Rela-torios dos correios elll Por-tugal. -- V. Co/"
1'eios porttlgtteses.

RenJ.olares (Os). O que fo sem, onde e quando começariam a ser
denominarão de um sitio de Lisboa. Estudo documentado paI' Gomes de Brito.
Lisboa, imprensa Lucas, 1899. .0

s
Sagres (A escola de) e as tradiçõe do Infante D. Hel1l'ique pelo ...

~Iarquez de ou a Hol tein. Lisboa, typ. da Academia, 1877. 8.°_ V. conFerellcias
celebradas na Academia real das s~iencias de Lisboa áecrca dos descobrimentos
e colonisação dos porluglleses na Africa. Ibidem.

Salvador de Evora (~[emoria sobre a fundação do), por José
Barreto de Valdevinos. (Codice da bibJiotheca de Evora).

San-ta )}oLaria (Uma viagem á ilha de). Por Mariallllo José Machado.
S. Mi~uel, typ. de M. A. Tavare Resende, 1870. 8.· com o retrato do auctor e
uma pnoto<rravura.

Santa Maria. - V. Ilha.

San'tarelU. - V. no Panorama, vol. 1Il, i839, pago lí2.
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San Tholué (Ile d~) avec carte . Par Almada Negreiro. Paris, Au­
gustin Chal/amel, édileur, rue Jacob, 17. Librairie Maritime et Coloniale. i901.
8.° gr. de i65 pago e i innumerada ue indiee das "ravuras. No fim (que vem a
ser a pago i6i innumerada). Paris, [mp. Alcan-Lévy, 2'1, rue Cauchat et U7,
!'Ue Réaumur. - Esta obra tem 3 cartas e 1f1 gravuras no texto.

Sau"to Theotonio.- V. Mosteiro.

San"tuario de Nossa Senhora da Peneda (Oes­
cripção do veneravel), ou guia dos romeiros e mais pes oas que o visitam. Por
Manoel José Pires. La edição. Porto, typ. Commercial, i8i4. 8.° de 32 pago

Este antnario fiea a i5 ki/ometros de Melgaço.

Sarnadas (Aldeia de). - V. Tres aldeias.

S. Carlos (Real Tliealro de).- V. a Melll07'ia por Francisco da Fon·
seca Benevide I publicada em trechos na revista Occidente e depoi impressa
em sepamdo com muito retrato de arti tas celebre. 1902. 6..°

Sé de Evora (Memoria hi lOl'ica obre a fundação da) e suas anti·
guidades por Antonio Francisco Barala. Coimbra, imp. da Universidade, i 76.
8'° de 39 pago

Senhora da Arrabida (Relação abreviada: em que se mo tra
a antiguidade da). E cripta por um devoto da me ma enbora, etc. Li boa,
oflic. de Antonio Gome, i791. lJ,.0

Senhora da Nazare"th (Relação breve e compendiosa da in­
venção da milagrosa ima17em ria) e da fundação do umpluoso templo em que
hoje a venera, junto á villa da Pederneira, lias r·orelos de Alcobaça. Lisboa, oflie.
de Miguel Manescal da Cosia, i766. lJ,••

Serpa ( atas hisloricas ácerra de), pelo conde de Ficalbo.-Na revi ta
de elhnographia A 1'radiçtio, de Serpa.

Serra da Es"treUa ( ousa Marlins e a) por Mende do Reme­
dios. Vizeu, 1 9 . 8.° (Separata da Folha.)

Serra da Rs"trella. - V. A tuberculose pulmollCl1' e o clima da
altilude da Se/-ra da Est1'ella, por J (o é) T (homá ) de Sousa Martin. Li boa,
1890. 8.·

É inleressante e proveito o ler esle relatorio endereçado ao pre idenle do
conselho de mini tro (então o conselheiro José Luciano de Castro), que pedira
ao illustre clinico e professor a sua opinião ácerca dos beneficias que tirariam o
doentes alacados de tuberculose procurando a erra da Estrel1a para seu allivio
e cura.

Serra (Na) da Es"trella. Aponlamentos. Lisboa, editol' José
.Anlonio Rodrigues. i891. 8.·

Serra do Pilar (Cllnvenlo da). - V. no Panomma, vaI. IV, i8!.1,O,
pago 16L

Se"tubal (Roteiro da cidade de). Elabol'ado e orrerecido á camara nm­
nicipal pelo seu presidente (lo é Antonio Januario da Silva) em i89L Setubal,
typ. Nova Havaneza, 1891. 4... . .



40~ su
Sc-tubal. - V. ilIemoria relaliya ao cOO1mercio ele sal ob 3 bandeira

porlugueza. Lisboa, 1821. 4.°

Se-tll.bal. - V. no Panorama, yol. I", i81l0, pago 8 e 2i7.

Sines (Breve nolicia), palria àe Va co da Gama. Lisboa, typ. do oPa­
norama ll , 1850. 8.°

S. João Baptist:a de Ajud:'l. (Descripção hi torica, topo­
~raphica fl ethnographica do dislricto de) e do reino ele Dabomé, na cosIa da
Mina. Por Vital de Bellencourt Vasconcellos Côrte Real do Canto. LisLJoa, typ.
Universal, 1869. 8.° A introducçãO é de Pinheiro Chagas.

Do mesmo auclor ba outra obra:
1l1issiollarios francezes. .. na costa da Mina. .. Considerações e melhora­

mentos a fazer no forte de S. João Bapli 'la de Ajudá e auxilio prestado e a
.prestar aos subditos portuguezes e seu commercio, de commum accordo com o
rei de Dahomé. lbi, t~Tp, de Vicente A. G. dos Santos, 1867. •

A introducçãO é de Pinbeiro Chagas.

S. J org-e (Ilha de). - V. Panorama, vol. II, 1838, pago 25L

S. Marcos (Mosteiro de). - V. no Conimbricell e o folbelim a come­
çaI' em o n.O 5:81.7; de 25 de ago to 1903.

S. Miguel (Agenda do viajante na ilha de). (Por) Gabriel de Almeida.
1893, typ. editora do Campeão popular. Ponla Dc;lgaela, S. Miguel, A~ore . 8.0
de IX-i innumer.-W2 pago e mais i de inelice.

S. Miguel de Ref"oyos.- V. Cabeceim de Basto.

Soajo (Uma excursão ao). Notas numa carteira, por Josa Leite de Va ­
concellos. Barcellos, typ. do Tirocinio, 1.882. lJ,."

A edição foi de 3U exemplares.

S. ThoIUé.- V. Viaçüo em S. TI/omé, por A. Pinto de Miranda Gue­
de~, na collecção de publicações feitas por occasião do congresso colonial nacio­
nal, neste Dicc., lomo X"IIl, pago 329, n.O 37.

S. ThoD'lé (A ilha. de) A questãO bancaria no ultramar e°no o
problema colonial, por A. F. Jegreiros. Lisboa, lyp. do jornal As colonia por­
tuguezas, i893. 8.· Com estampas e planta.

S. ThoD'lé (A ilha de). Correcções e addições (ao livro A ilha
de S. Thomé), por A. F. Negreiros. Lisboa, 1893. 8.°

S. ThOJué e Principe.- V. o livro 1.° borüo de Agua·Jze e
seu filho visconde de Ma/anza, por Manuel Feneira Ribeiro. Li boa, 190-1. .0

Com retrato. Contém quatro memorias: "Biograpltia do Lo barão ele A~ua-Izé.

As plantações de cacau nas ilhas de S. ']'homé e Principe. Produclos agl'lcolas e
induslriaes da fazenda Por-lo-Alegre. Uma familia iIIustr-ell. .

Su.bJnarino FOll-tes (Memoria obre o). Li boa, 1902. 8.° Com
gravuras.
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Tavira. - V. Relataria sobre o cemiterio l'Ol1wno descaber tI) proximo da
cidade de Tavim em maio ele 1868, por Auguslo Carlos Teixeira de Aragão. Lis­
boa, 1868. 8.0

Telnplo elo Espirito ~anto de Por'talcgre. (Fm,a
antigualha). É um dos IIlais antigos templos da cidade, onde se venera a imagem
do Espirita anta: e a da Senhora da Alegria, que primeiramente se r,hamou do
Castello.

egundo 11m docull1ellto de ':!9 tle abril de 1696 qce é a leitura nova dos
antigos e lalulo da confraria do E pirito Sanlo, de dala ursconhecida, mas que
estavam em rigor no lempo d'el rei D. Sebastião, foi instituida e 'la confraria no
reillado de D. AO'onso lIf, qu' reedificou Portalpgre, ampliando-a depois el-rei
D. Diniz.

Sem lralarlllos agora da vici iludes por que tem pa ado e ta confraria.
([u' foi opulellla, emallleveumaalbernariaeumhospilal.allles que a rainha
D. Leonor fundasse a ca as de misericordia, diremos sómente que no templo do
Espirita anta nUlilos ali no se COIl ervou Ulll cippo romano, de grande impor­
tallcia que e al'hou ao abril' eus alicerces,

Era um marmorc qua i quadrado, e que parecia haver sido pedesLal ou
pranha de a/gullla e la lua, cm uas moluura e cOl'Oija .

Quando o lJi po D. FI'. Amador Arraiz govel'llal'a a dioce e d Porla/egre,
S l'I'ia e'L marmore de cepo, onde se lançavam esmolas.

Foi tran ferido no ecu/o passado e 'le 1II0r.umenLo para os paço do 'on­
celha onde se cons l'\"a encravado na pHretle na ala de entrada. Tem a seguinte
inscripção:

Cuja :ignilicação 'ln I ulgar e e tu :

o MuniciJ1io Am71lai cleclicolL e8t!t e~talna ao IIIIJ1el'adol' Ces!/'/' Lucio Anrelio
Vel'u AU!Justo filho de Dit,o llntonmo, Pontifice JI1a:ri/llo, Tribl!no do Povo, COlIsnt
dMS ve::;es, Pae da Palria,

Di e que era d grande ilOporlancia esL cippo rOmaJl0, porque na ua
inscl'ipção se fundam os auclores que a PorLalegre allribuem o nome latino A!lI­
maia.

E, na verdade, e te nome se a'lia no mappa, qu', ob a epiljraphe Lllsila­
/lia Vctu' foi incorporado na illlporl:lllte obra do rir. Lel'Y ~1i1l'ia Jonhl0, inLi­
lulada Portuga/iae III 'c/'ipt:Íone' Romanas, 'li;.

Esla noticia ó lranscripta inLegrallnellLe do pCl'iouico Di~t'riclo de PortateU"c,
n.O H1, de 18 de agoslo 1 86.

Terceira.-V. mIO.

Thca'tro. - v. S. Carlos.

Thea.'tro -rn. Por'tngal. ('ua ol·jgem).- V. Panorama., vaI. I,

:37, pago 12.
TO."O XIX (SlIl'pl.) ~(j'



VA
Tholnar.- V. Ordem (ri) de C/II·isto.

'rhnol". - V. rll1oll1alllellto pam 11m dicciollario, ele. de Haphael da&
DóI'(: , lia collecç,lo das puulieações feiLas por occa ião do Congresso wlo!lial !la·
eiollal, ne~le Dicc, tOlllO X.VIII, pag, 32!l, n." 29.

TiJnor. - V. Di.~trido admillislmlico de Timo}', conferclIl'ia f.:ila na
Soeiedade !le Geographia de Lisboa, por Alfr do da Costa Andrade. Lisboa,
1\)07. 8.0

. TÍInor (Em). Por J, GOlm (la Silva. Macau, Iyp. Mercantil,
1.8\12. 8.°

Torl"cs Nova s. - Litigio de embargos e erventias elltre a eall1arit
municipal e um industrial. V. Cau:;(/, civel enLre parLes, Auelor, José Antonio
da Silya; ré, a camara municipal de Torres Núras.

Torrcs Vedras. - V. no Panorama, vol. IV, 18'~0, pa)::. 32(1,

Torre!ôl Vedra.!S. - V. Thcrmas dos CIU:OS, Tones Vedr3 , aguas c
lamas minero-medicinae, i1ydl'Otherapia. Relatorio de 1.8!J7, por Ju tillO Xavier
!la Silva Freire, director medico do e~tabelecilflento dos Cucos, etc. 1901, typ.
e papelaria Cabral, Torres Vedras.

Tosão de oiro. (Origem da insigne ordem miliLar do); e como o
'ell grão· mestrado reeaiu nos Heis de Hespanha. Por Antonio Pereira de Figuei­
redo, etc. Lisboa, Hegia oili. typ., 1785. li-.O

Trcs aldeias, Samuda~, Aldeia Nova do Cabo, Aldeia de Joa11nI'S,
por Costa Goodolphim. Lisboa, I!J01~. 8." Com eslampas.

Tunucl do Roeio, por Paul Chomtl. Lisbonne, l88!).

TY1>o:;rraphia da Aeadelnia Rcal daIS Seien­
eias, de Lisboa em julho l88B. (Breve noticia da).

u

Universida.dc de Coimbra. (Asuaautonomia.)-V. Co~m'

bra.

UI"!ÕÕulinas de Fel"cira. (Memoria sobre a funrla'iiio e pl'ogrcs­
?os do lIeal collegio tias), Coimbra, imp. da Universidade, 1850. l2.0

v

Valle de Flõres. Excursão em prQ(:ur:t de Ullla l'l'Inida do
seculo X.VI. D. João de Castro. Por Henrique Freire. Evora. '!UOI. 8." de 3i pago
Com unia gravura,

Vallollgo (Bo quejo lJi torieo da villa dtl) e sua tl·'llliçõc. Por Fran­
cisco José l1ibeiro Seara. Salllo Thyrso, l896. 8.°



VI
Vallongo. - V. Repl'eselltaçiio dos hauilanles do concelho te Vallongo

uirigi!la a EI·Hei o senhor O Luiz I, na qual e pedll que o concelho ,cja eleva!lo
a eOlllarca. Porlo, 1867. 8."

Vatuas ( o p'liz !lo ), por De:finl 'anto Guerra. Li,llOa, 1895. 8.° ­
V. Lourellço Marques (Historia da campanha de).

Veiros (Villa de). - V. a parle La da I/emoria .'lenealo{Jica e bio­
Ill'Ophica dos t1'e.~ tellelltes-gelll'raes Leites. etc., por João de Mello de nusa LIa
Cunha otto Maior. 183 . (j,.o

Vianna do Li:lna. -,. 1I/osteiro de Santo Theotonio.

Villa do Conde (Most~il'O L1e Salda Clara L1e). - V. no livro As 111­
timas freiras, de Lino de A sumpção. Porto. i 9"'. 8.°

Villa do Condc. - V. no Panomma, 1'01. 1\', i li,0 pag.7:2!J.

Villa Pouca da Beira. - V. a Carta do Bipo de Coimbra (/0

seu cabido sobre (t risita pastDl'rrl de 1 75. É intere sanle o que escreveu ácerca
das lJOspl'darias do convento do Ue aggravo de Villa Pouca da Beira, pago 2 a (j"
c no final pago 12.

Numa pa torai de 1876, publicada pm 1877 pelo me,mo abio e beup.merilo
Prelado, !lão-se, de pago 59 a 61 novos esclarecimentos ácerca dos meios de reme­
diar a grande pobreza el/I qu perlllaneri:\In a religiosas que ainda ali exi tiam.

Villa Franca de Xira (Lusitanos e romal/oselll). Invesligação
geologica, archeologiea e anthropologil'}l de objeclos anligos e de hi loria nalural
hUDlana". Pe/odr. Francisco Ferraz de Macedo. Li lIoa, imp. Nacional, 1893. 8.°
Com estampa.

Villa Nova de Ga;ya (De cripção topographica ue) e da olel/I­
ni,; 'ima festividade que em acção ue graças pela glol'Ío a restaura ão de Portu·
I:al se celebrou na igrpja nlalriz da mpSllla villa no dia ii de dezemuro ue 180 .
3.' edição, ete. Por .Ioiio Antonio ~10nleiro Azevedo. Lisboa, na imp. Hrgia.
Anno de 1 13. 4-.0 de 7(j, pago

Villa NoT'::l. de Gnya (H lação das festa' que e fizeram 'III)
em 3 de maio de i 739. Por D. .toão TlJeotonio de Almeyda. Coimbra, olli. de
Francisco de Oliveyra 1no. fi."

Villu Real (Origenl de). Prolo-historia porlugueza. João A. Ayres
de Azc\·edo. Coimbra, 18U9. 8.° (8 parata do Instituto).

Vizeu.- V. Asyll) Viziellse.

Villa (A) de Vallol1g·o. Ao SOll '(lmpatriota~ residentes no
I3l'asil. Numero unico. Dirigido por M. Pinto da FOllseca. Porto, typ. Elzeveria·
na, rua do Bomjardirll, i 90. ( em data, Ina parece de 18 5). No alto da quillta
pagina traz Ullla phototypia com a visla de Vallongo.

Conlél/I a spgllinte collaboração :
"A villa (le Vallon~o e o I3ra'ilo, por B. de Viterbo (Boaventura da Fonseca

e 8í1ra de Viterbo, advogado do Porlo, 0:\ fallerido); " 1anife tação aos babl­
tante de \allongo.; "A sessiio solemn ", por Gon('alves de Azevedo; "Men a­
gem agradecimento.; "Pela patria .. , por Ollreira Lima; "Nova aspil'a~'ão", por
111. Pinto da Fonseca" . "Panorama da dila de Val/ongo", por M. F.



q,06 ZA

Vizclla (Caldas (le).- V. Noticia hi loriea sobre a espingarda·
ria vizel1cn'e. com indicações geraes obro a espingardaria porlugucza. Por Pc
reira Caldas. Braga, 1885 8,0

Vizolla (Hc(;ol'lla~õcs ele), por Anlonio Figucirinhas. Podo, JDOi. 8.0

Com gravuras.

z
Zaire. - V. Anvola.



COLLOCAÇXO DAS E TAMPAS

Entl'B pago

Ousto tio Marquez de Pombal. . .•. . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . i6 e i7

Medalhas pombalinas , , ,.. i84-L e i 5

Carros triumphacs no cortejo ci\'ico em Lisboa.......•..... , . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i8~L e i •

Carros lrnllnl'haes na cortejo ci"ico do Parlo....................................... i '\-L o l8.

Albllm das ruinas rio Lisboa pnr errelto do terremoto do 175t; (7 estampas com rronti pi-

cio, .rac·simile»...... . . .. . 18\-L e 185

Pago
.Fac·simile. da nota anlographa posta ollm opusculo do Simão da Luz Sariano.... 227

.Fac·simile. do rosto da odição do .Reperlorio tios lempos., do Valenlim Femand s.......... 307

.Fac·simile. da insigniu typographica do impressor Valenlim Fernandes, i501.............. . .. 309

.Fac·simil • do ignal puhlico do mesmo impressor, 110 exercicio do nolario......... .....•... 3U

(Estes foram copiados com primor da odição dos .Documentos para a hisloria da lypogra·

phia portugne a nos seculos XVI e XVII, do conselheiro Venanclo De landes).

'~'ãc·simile. do roslo da edição rara da obra do judeu Samuel Usquo, conrorme a nova edição do

Coimbra, preraciada pelo dr. Mendes dos Hemedios, do conta do oditor França Amado.... 3\7

.Fac-simile. de outra edição, idem •.....•....••..•.•... , ...........•..... ,.... . .. ..... . .. 349
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